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ADVERTÊNCIA. 


JN  ao  podendo  deixar  o  author  de  nomear 
nesta  obra  muitos  indivíduos  ainda  vivos,  pe- 
de elle  a  seus  leitores  que  unicamente  os  con- 
siderem como  existentes  na  épocha  a  que  el- 
la  se  refere.  Se  alguns  hoje  acharem  com  u- 
ma  fysionomia  politica  mui  diversa  daquella 
que  então  tinhão,  foi  o  tempo,  fôrão  as  va- 
rias circumstancias  os  poderosos  instrumentos 
que  n'elles  operarão  essa  mudança;  e  d*ella 
não  tem  culpa  nem  he  responsável  o  author, 
Elle  quiz  ser  fiel  e  verdadeiro  ;  e  por  isso  he 
que  faz  esta  recommendação  aos  seus  leito- 
res. Faltar  à  verdade,  -ainda  que  seja  a  ini- 
migos, he  um  gravissimo  delicto ,  e  n'este 
delicto  não  quiz  incorrer  o  author  deste  En- 
saio. Também  previno  os  meus  leitores  que 
em  tudo  o  que  digo ,  menos  favorável ,  de 
muitos  individuos  não  he  com  espirito  de  os 
calumniar :  se  não  for  exacto  em  tudo  o  que 
relato  ou  he  porque  fui  mal  informado ,  ou 
ajuizei  mal  do  que  vi  e  ouvi.  Estou  sempre 
prompto  a  reformar  meus  erros  nas  seguintes 
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publicações,  quando  elles  me  sejao  lealmen- 
te indicados.  Eu  escrevo  parte  da  historia  do 
meu  tempo,  e  posso  errar ;  mas  escrevendo-a 
declaro,  que  pertendo  ser  verdadeiro  sem  ser 
calumniador  ou  servil. 

Lisboa  em  17  de  Julho,  1840. 


AO    LEITOR. 


A-  exposição  das  causa?  das  revoluções  po- 
liticas dos  povos,  particularmente  quando  el- 
Ics  passão  do  despotismo  para  a  liberdade  ou 
d'esta  para  a  escravidão,  he  sempre  uma  ins- 
trucção  útil  não  só  para  a  nação  em  que  el- 
las  se  operarão,  mas  para  todo  o  género  hu- 
mano que,  quando  bem  instruído  nos  seus  di- 
reitos eno  logar  distincto  que  occupa  sobre 
a  terra,  deve  sempre  preferir  uma  justa  li- 
berdade aoopprobrio  de  uma  injusta  servidão. 
N*este  caso  estão  as  causas  da  usurpação  de 
D.  Miguel ,  que  nos  trouxe  apoz  si  a  per- 
da da  liberdade  constitucional.  He  preciso 
que  os  Portuguezes  aprendão  n'esta  crise  a 
prevenir  outras  iguaes,  porque  nada  he  mais 
instructivo  do  que  são  os  exemplos ,  e  a  re- 
cordação dos  males  que  se  tem  soíFrido  para 
escaparmos  a  outros  similhantes.  Com  efFei- 
to ,  a  usurpação  de  D.  Miguel  tem  um  ca- 
racter tão  original,  e  foi  o  resultado  de  tan- 
tas combinações  e  tantas  perfídias,  quer  do- 
mesticas quer  estrangeiras,  que  o  estudar  as 
causas  que  a  produzirão  deve  ser  para  nós  \xm 


VI 

objecto  do  maior  proveito  e  interesse.  Nes- 
tc  sentido  he  que  se  escreveo  este  Ensaio ; 
e  oxalá  que  nós  mesmos  e  nossos  vindouros 
nunca  percamos  de  vista  as  consequências  d'- 
aquella  fatal  calamidade.  Se  isto  se  conseguir, 
por  feliz  se  dará  o  escriptor,  que  traçou  es- 
tas linhas  ;  porque,  como  verdadeiro  amigo 
da  liberdade ,  nada  mais  tanto  deseja  como 
ver  a  sua  pátria  livre  e  aifortunada. 

Londres,  26  de  Janeiro,  1830. 
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CAPITULO    I. 

^  ^«/^^  da  constitui f ao  do  anno  de  1822  ser- 

vio  para  dar  ao  infante  D,  Migttel  a  sua 

primeira  celebridade, 

xjL  grande  facção aristocratica-Europea,  au- 
xiliada não  só  pela  facção  religiosa,  aposto- 
lico-Jesuitica,  mas  ainda  pela  politica  de  al- 
guns gabinetes  da  Europa ,  entre  elles  a  d'- 
aquelle  mesmo,  que  maiores  interesses  tira- 
va de  Portugal  por  suas  mui  antigas  e  nun- 
ca interrompidas  relações,  tinha  ficado  assom- 
brada com  a  revolução  de  Hespanha  em  i  B 20, 
e  muito  mais  o  ficou  ainda  quando  a  esta  se 
seguirão  ,  quasi  immediatamente,  as  revolu- 
ções de  Portugal,  do  Piemonte  e  de  Nápo- 
les. Cuidou,  por  tanto,  logo  em  suíFocar  to- 
das estas  explosões  da  liberdade  dos  povos, 
que,  com  toda  a  razão,  temia  se  tornassem 
contagiosas;  e  para  este  fim  se  sérvio  da  in- 
fiuencia,  da  politica,  e  até  das  armas  des- 
sa associação  famosa  chamada  a  sancta-allian- 


ça',  obra  e  feitura  dessa  mesma  facção  herma- 
phroditíca^  politico-religiosa.  Nao  he  meu  in- 
tento tratar  aqui  do  que  se  passou  em  Hes- 
panha ,  Nápoles  e  Piemonte ;  e  por  isso  só 
me  limitarei  a  fallar  de  queacoateceo  em  Por- 
tugal. 

A  facção,  que  tinha  seus  missionários, 
suas  filiações,  e  seus  agentes  em  toda  a  par- 
te, e  que  com  todos  estes  seus  associados  for- 
mava também  em  toda  a  parte  sociedades  se- 
cretas ,  que  ainda  hoje  durão ,  e  nunca  des- 
animão ,  servio-se  em  Portugal  da  rainha 
Carlota,  Hespanhola  de  nascimento,  e  que 
apesar  de  mui  nova  ter  vindo  para  o  reino , 
onde  foi  creada  e  educada ,  nunca  em  seus 
modos,  nem  em  seu  procedimento  mostrou, 
que  havia  adquirido  os  hábitos  e  o  caracter 
de  Portugueza. 

Nenhum  agente  mais  próprio  podia  ter 
achado  a  facção  do  que  esta  rainha,  que,  por 
suas  intrigas  mui  conhecidas  de  palácio,  se 
havia  tornado  inimiga  do  rei  seu  marido. 
Quando,  de  volta  do  Brazil,  ella  chegou  a 
Lisboa  no  anno  de  1821,  pensou  que  o  ma- 
rido se  declararia  logo  contra  a  nova  ordem 
politica  das  cousas,  segundo  para  isso  mui- 
to tinha  sido  induzido  e  aconselhado  na  via- 
gem ;  mas  como  el-rei  visse  a  séria  c  mui 
enérgica  postura  que  havia  tomado  a  capital, 
e  ao  mesmo  tempo  soubesse  o  enthusiasmoj 
com  que  todo  o  reino  havia  entrado  na  re-  ^ 
vglução ,  deitou  se  nos  braços  d*ella  com  to- 


das  as  apparencias  de  boa  vontade  j  e  assim 
destruio  os  planos  da  mulher,  que  erão  per- 
de-lo, collocando-se  ella  á  frente  da  mesma 
revolução.  D  estes  seus  projectos  foi  prova 
bem  patente  todo  o  seu  publico  e  particular 
comportamento;  porque  no  principio,  em 
quanto  duvidou  das  intenções  do  marido,  tan- 
tos fôrão  os  sinaes  de  approvação  que  dêo  a 
favor  do  novo  systema  politico,  como  depois 
fôrão  os  sinaes  de  ódio  e  de  rancor  que  dêo 
contra  o  mesmo  systema  assim  que  aquellas 
intenções  lhe  fôrão  cabalmente  conhecidas. 

Desta  mui  favorável  circumstancia  se 
aproveitou  logo  mui  habilmente  a  facção  aris- 
tocrática, iniciando  a  rainha  em  seus  myste- 
rios  ;  e  ella  com  todo  o  gosto  e  boa  vonta- 
de entrou  em  todos  os  seus  planos ;  porque 
não  tendo  podido  perder  o  marido  como  rei 
anti-constitucional ,  se  lhe  abria  agora  uma 
nova  porta  para  o  perder  como  approvador  e 
auxiliador  da  constituição  politica  que  se  es- 
tava organisando. 

Desde  então  se  entrarão  logo  a  tecer  to- 
das as  intrigas ,  e  a  praticar  todas  as  seduc- 
ções  para  formar  um  partido  contra  a  consti- 
tuição e  o  rei,  tanto  dentro  das  mesmas  cor- 
tes como  fora  d'ellas ,  e  particularmenre  na 
tropa.  Mas  era  preciso  que  á  frente  deste  par- 
tido apparecesse  publicamente  alguém  que 
desse  nos  olhos  da  multidão;  e  como  a  rai- 
nha Carlota  não  era  ,  n'este  ponto  de  cara- 
cter, uma  Catharina,  resoluta  e  decidida  em 
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suas  ambições,  não  pôde  achar-se  este  alguém 
senão  na  pessoa  de  um  novo  Nero,  o  infan- 
te D.  Miguel ,  a  quem  a  mãi ,  como  outra 
Agrippina ,  esperava  completamente  domi- 
nar. São  mui  conhecidos  os  successos  desse 
tempo,  que  não  entra  no  plano  d'este  escri- 
pto  narrar  agora  aqui ;  e  só  bastará  dizer-se, 
que  se  organisou  e  completou  a  contra-revo- 
lução ;  e  que  na  fugida  do  infante  para  Vil- 
la-Franca  levou  ellc  ou  arrastou  apoz  si  to^ 
da  a  tropa,  todos  os  que  se  havião  vendido 
ao  partido,  e  até  o  mesmo  rei  seu  pai,  ain- 
da que  já  não  sem  suspeitas,  ou  antes  com 
a  certeza  de  que  se  lhe  queria  arrancar  a  co- 
roa da  cabeça. 

A  rainha  pensou  que  por  esta  operação 
politica  ganhava  duas  cousas  mui  importan- 
tes;  a  primeira  5  o  apoio  e  as  aíFeiçôes  da 
facção  aristocrática ;  a  segunda ,  a  desthro- 
nisação  do  marido.  Enganou-se  porém  n'esta 
sua  ultima  esperança  ;  porque  a  sabida  d'el- 
rei  para  Villa-Franca ,  e  a  apostasia  politica 
de  Pamplona ,  que  depois  teve  o  titulo  de 
conde  de  Subserra,  transtorna rão-lhe  a  melhor 
parte  do  seu  plano.  A  sabida  d'el-rei  foi , 
com  eíFeito,  mais  uma  consequência  de  me- 
do do  que  o  desejo  de  lançar  por  terra  a  cons- 
tituição e  as  cortes  ;  mas  assim  mesmo  trans- 
tornou todos  os  projectos  da  facção ,  e  da 
mulher;  porque,  sahindo  da  capital,  não  mi- 
nistrou pretexto  algum  para  o  forçarem  a  ab- 
dicar, o  que  de  certo  lhe  teria  acontecido 
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se  nella  se  tivesse  deixado  ficar  em  um  es- 
tado de  indecisão  e  de  inércia.  Assim  este 
rei,  naturalmente  timido,  e  como  tal  irre- 
soluto  e  indeciso,  operou  pelo  medo,  pai- 
xão que  mais  o  dominava,  duas  cousas  intei- 
ramente contrarias,— a  obra  da  constituição 
de  1822,  e  a  sua  queda  em  1823, 

Como  fallei  de  Pamplona ,  darei  rapi- 
damente a  conhecer  quem  foi  este  homem, 
e  em  que  consistio  a  sua  apostasia.  Foi,  com 
eíFeito,  este  Pamplona,  como  certo  Vatinio 
de  quem  falia  Tácito,  uma  das  grandes  mons- 
truosidades do  governo  d'el-rei  D.  João  6." ! 
Banido  da  pátria,  e  condemnado  por  uma  sen- 
tença a  perder  os  bens  e  a  vida  por  ter  en- 
trado em  Portugal  no  exercito  inimigo  com- 
mandado  por  Massena ,  havia  ganhado  a  pá- 
tria ,    os  bens  e  a  vida   por  eííeito   da   revo- 
lução de  1820,  que  generosamente  o  havia 
arrancado  das  escadas  da  forca.  Entrado  em 
Portugal  não  só  encontrou  os  bens  que  aca- 
bo de  referir,  mas  ainda  achou  nella  um  com- 
pleto esquecimento  do  passado;  porque  lo- 
go se  vio  elevado  ao  posto  importante  de 
ministro  secretario  destado  dos  negócios  da 
guerra,  e  bem  pouco  depois,  á  honrosa  di- 
gnidade de  deputado  nas  cortes  extraordiná- 
rias desse  tempo.  Ainda  quando  a  revolução 
de  1820  fosse  a  mais  illegal  e  a  mais  injus- 
ta em  seus  principios  e  em  sua  marcha,  nun- 
ca seria  permittido  a  Pamplona  levantar  o  bra- 
ço contra  ella  \  porque  he  sempre  uma  negra 
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ingratidão,  e  a  ultima  das  infâmias  levantar 
o  braço  contra  quem  nos  faz  bem,  e  nos  dá 
pátria  c  bens,  c  até  nos  livra  da  forca  !  Não 
o  pensou  porém  assim  o  novo  F^atimo  Pam- 
plona ,  nem  a  sua  moral  se  assustou  com  es- 
tes pequenos  escrúpulos  ou  insignificantes  ba- 
gatellas ;  porque  entrou  logo  a  ser  conspira- 
dor, declaroU"Se  por  inimigo  da  sua  bemfei- 
tora,  e  até  d'este  bom  feito  se  dêo  por  mui 
honrado,  e  delle  se  gloriou  para  com  o  go- 
verno e  ministério  doBrazil  em  uma  carta  (a) 
que  para  lá  enviou  ,  e  depois  se  fez  publica 
na  corte  do  Rio  de  Janeiro  e  na  Europa.     ^ 
Pamplona ,   para  melhor  levar  a  effeito 
os  seus  projectos,  fez  o  que  commummente 
fazem  certos  agentes  a  que  chamão  dobres , 
porque  servem  a  ambos  os  partidos,  e  de  or- 
dinário enganão  a  ambos.  Sabendo  que  a  rai- 
nha trabalhava  por  deitar  abaixo  a  constitui- 
ção e  as  cortes,  lançou-se,  ou  fingio  lançar- 
se  no  seu  partido,  e  por  esta  manobra  achou 
também  um  meio  muito  fácil  de  fazer  gran- 
des serviços  a  el-rei,  com  quem  queria  com- 
pletamente congraçar-se,  para  com  mais  cer- 
teza poder  satisfazer  todas  as  suas  ambições, 
que  sempre    fôrao   desmedidas.    O  projecto 
era  bem  concebido,  porque  todo  o  ponto  es- 
tava em  deitar  abaixo  a  constituição,  e  o  par- 
tido da  rainha  era  um  instrumento  mui  pro- 


(fl)  A  António  Cailos  de  Andrade  em  data  de  7  de  agojio 
de   \Í2i. 


prio  para  isto:  uma  vez  deitada  ella  abaixo, 
então  as  circumstancias  mostrarião  quem  ha- 
via de  colher  o  melhor  fructo.  He  muito  na- 
tural que  a  rainha  se  deixasse  enganar  por  to- 
das estas  falsas  apparencias  ;  porque  ninguém 
está  mais  apto  para  ser  illudido  do  que  aquel- 
leque  espera  grandes  cousas,  c  d*ellas  alguém 
sabe  mostrar-lhe  com  arte  algumas  sombras, 
ainda  que  distantes.  O  caso  he  que  Pamplo- 
na ,  depois  que  o  plano  se  julgou  maduro, 
sahio  antecipadamente  para  a  sua  quinta  de 
Subserra,  como  homem  que  fugia  das  intri- 
gas da  corte,  eali  foi  esperar  o  infante,  que 
devia  dar  o  sinal  da  contra-revolução  que  es- 
tava preparada. 

Chegou  finalmente  o  dia  decisivo,  o  in- 
fante sahio  de  Lisboa,  e  parando  em  Villa- 
Franca ,  logo  mandou  buscar  Pamplona;  o 
que  mostra  que  entre  elles  havia  combinação 
antecipada,  e  que  elle  e  amai  esperavão  to- 
do o  bom  successo  do  negocio  dos  conselhos 
e  cooperação  d'este  seu  famoso  agente.  Não 
affirmarei  o  que  se  passou  entre  elles  n'esta 
sua  primjjra  conferencia,  nem  se  Pamplona 
confirmou  o  infante  no  seu  verdadeiro  proje- 
cto, ouodissuadio  delle  ;  projecto,  que  nem 
mais  nem  menos  era  do  que  obrigar  seu  pai 
eseu  rei  a  uma  forçada  abdicação:  o  que  po- 
rém se  pode  aífirmar,  sem  risco  de  faltar  â 
verdade,  he,  que  Pamplona,  tanto  que  vio 
cl-rei  seguir  a  mesma  estrada  do  filho,  imme- 
diatamente  tomou  o  partido  do  throno,  e  pas- 
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SOU  de  agente  secreto  de  ambos  a  represen- 
tar a  publica  figura  de  mediador  entre  ellcs. 
Comtudo,  que  Pamplona,  representando  es- 
ta nova  figura  ,  trahio  as  confidencias  e  pro- 
messas que  tinha  feito  á  rainha  e  ao  infante, 
he  indubitável*  porque  o  ódio  e  a  indigna- 
ção da  mái  e  do  filho  em  que  logo  cahio , 
ódio  e  indignação,  que  tanto  se  manifestarão 
depois  no  horroroso  dia  30  de  abril  de  1824, 
e  ainda  no  infausto  anno  de  1828,  não  se 
podem  de  outra  sorte  explicar. 


CAPITULO    II. 

O  hífanie  figura  pela  primeira  lez  na  scena 

politicay  e  assim  se  prepara  para  a  usur" 

pação  de  1828. 

A.  RAINHA ,  ainda  que  não  ganhasse  d'esta 
vez  o  ponto  principal,  e  que  mais  tinha  em 
vista,  o  qual  era  a  abdicação  do  marido  (Ã),  con- 

(i)  Como  prova  d'e$te  projecto  da  rainha  direi,  que  as  duas 
pessoas  abaixo  nomeadas  ,  me  affirmárâo  positivamente  ,  que 
em  Patís  se  havia  organisado  um  club  composto  de  estran* 
geiros  e  de  alguns  Portuguezes  notáveis,  que  eu  não  nomeio, 
porque  nào  quefo  culpar  ninguém  sem  provas  as  irais  decisi- 
vas ,  no  qual  se  havia  decidido  que  D.  João  6."  tinha  trahi- 
do  o  reinado  pelo  seu  juramento  á  constituição  do  anno  de 
1822,  e  por  isso  dtvia  perder  a  cotoa :  alguém  peitendia  que 
t!'rci  fosse  quem  deitasse  por  força  a  constituição  abaixo  ;  mas 
a  maioria  ,  hypocrilamente  escrupulosa  ,  dccidio  que  não  con- 
vinha apresentar  ao  niimdo  um  rei  perjuro,  pois  que  tll«  com 


<^    15   lo» 


seguio,  comtudo,  uma  vantíigem  mui  con- 
siderável, que  foi  a  queda  da  constituição, 
e  a  celebridade  do  filho,  que  lhe  ficava  já 
sendo  um  instrumento  mui  proveitoso  para 
todas  as  suas  intrigas  futuras.  Com  eíFeito  ga- 


lodos  os  sinaes  de  boa  vontade  havia  jurado  manter  a  nova 
ordem  politica.  Concordoii-se ,  portanto,  que  devia  ser  depos- 
to; o  que  pareceo  menos  immoral  aos  clobislas  do  que  o  per- 
júrio da  victima  a  quem  determinavão  desenihronisar.  Depos- 
to elle  ,  ou  por  abdicação  simuladamente  voluntária  ,  ou  poi 
força  descuberta,  devia  Sér  a  rainha  Carlota  nomeada  regen- 
te em  nome  de  seu  filho  Miguel  ,  o  qual  havia  de  succeder 
no  reino  de  Portugal,  ficando  o  Brasil  para  seu  irmão  D.  Pe- 
dro ,  que  por  este  acto  revolucionário  ,  seria  reconhecido  im- 
perador ,  assim  como  formalmente  se  reconheceria  a  indepen- 
dência do  Brasil.  Os  destinos  que  se  queriáo  dar  a  el-rei  erãu 
vários;  porque  uns  queriâo  que  tivesse  prisão  perpetua,  ou- 
tros que  fosse  mandado  para  Roma  com  uma  pensão.  A  rai- 
nha terminou  a  questão,  dizendo  que  não  valia  a  pena  o  gas- 
tar tempo  com  tal  discussão  :  prova  de  que  ella  certamente 
sabia  como  esta  se  podia   com  muis   escada  terminar. 

El>reí  teve  nas  suas  mãos  provas  aulhenticas  d'esta  cons- 
piração contra  elle ,  e  provas  tiradas  dos  instrumentos  origi- 
naes ;  e  até  se  lhe  insinuou  o  modo  de  completamente  a  des- 
truir ;  mas  a  sua  irresoluçãu  e  timidez  o  perderão  assim  como 
a  nação. 

Com  todos  estes  factos  ,  aos  quaes  cada  um  pôde  dar  o 
credito  que  quizer,  está  ligado  porem  outro  bem  conhecido  de 
todo  o  mur)do  qual  foi  o  acto  ,  assaz  extraordinário  ,  do  go- 
verno Francez  ,  de  mandar  abiir  os  bahús  de  João  Francisco 
de  Oliveira,  que  acabava  de  ser  nosso  ministro  em  Paris,  e 
que  os  tinha  mandado  para  o  Havre  de  graça  ,  a  fim  de  se- 
rem embarcados  para  Lisboa.  O  governo  Francez,  assustado, 
quiz  vér  se  prevenia  que  os  projectos  preparados  no  club  d« 
Paris ,  e  talvez  dentro  do  mesmo  palácio  das  Tuillerias ,  pa$^ 
sasem  os  mares ;  porém  passarão. 

Todos  estes  factos  me  fôrâo  communicados  por  João  Fran- 
cisco de  Oliveira  ,  e  por  Mr.  Souligné  ,  que  ,  condemnado  á 
morte  em  França  por  motivos  políticos,  esteve  algum  tempo 
em  Portugal ,  e  só  entrou  em  França  depois  da  revolução  de 
Julho,   i2jo. 
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nliou  ella  um  grande  credito  para  com  a  fac- 
ção politico-apostolica ,  que  desde  então  a 
canonisou  como  sancta ,  e  uma  das  colum- 
nas  mais  milagrosas  do  partido.  Assim,  Cons- 
tantino, depois  de  ter  sido- o  assassino  de 
quasi  toda  a  sua  família,  e  depois  de  não  ter 
por  isso  podido  ser  recebido  nos  antigos  mys- 
terios  do  paganismo,  se  voltou  para  a  nascen- 
te religião  christã  ,  e  n'ella  também  foi,  e 
ainda  hoje  he  canonisado  por  um  sancto  j  tal 
he  a  verdade  ou  o  desinteresse  com  que  cer- 
tos partidos  sempre  distribuem  ou  os  louvo- 
res ou  os  vitupérios  ! 

A  celebridade  politica  do  filho  também 
aqui  teve  principio;  porque  sendo  elle  até 
esse  tempo  um  ente  nullo  da  familia ,  e  de 
uma  crassissima  ignorância  (c)  ,  foi  exaltado 
até  ás  nuvens  não  só  pelo  partido  aristocra- 
tico-Portuguez,  porém  ainda  pelo  de  algumas 
cortes  estrangeiras,  que  o  condecorarão  com 
fitas  e  applausos ,  exaltando  esta  sua  primei- 
ra façanha  politica  como  um  rasgo  do  maior 
heroismo ,  e  da  maior  força  de  caracter.  E 
por  este  procedimento  se  vê,  que  á  facção, 
inimiga  de  toda  a  liberdade  dos  povos,  pou- 
co importava  que  elle  abalasse  o  throno ,  e 
d'elle  precipitasse  seu  mesmo  pai ;  o  caso  to- 
do estava   em  destruir   a  nascente   liberdade 


(c)  Para  prova  d'isto  só  citarei  a  carta  que  tile  escreveo  ao 
pai  quando  fugio  de  Lisboa ,  carta  ,  que  o  mesmo  pai  man- 
dou Ás  cortes  ordinárias  ,  e  que  eu  ,  e  todos  OS  deputados  vi- 
mos ,  assim  como  muitos  espectadores. 
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PortugueZwi ;  e  como  para  isso  elle  tinha  con- 
corrido,  entrava  por  consequência  legitima 
no  catalogo  dos  grandes  beneméritos  da  as- 
sociação iiberticida. 

Pamplona,  elevado  á  dignidade  de  pri- 
meiro ministro  assistente  ao  despacho,  com 
a  repartição  da  secretaria  da  guerra,  em  re- 
compensa de  haver  não  só  sacrificado  os  in- 
teresses da  rainha  aos  interesses  d'el-rei,  mas 
ainda  por  ter  ajudado  a  assassinar  a  sua  bem- 
feitora,  a  constituição  de  1822,  em  cumpri- 
mento das  instrucçóes  que  tinha  do  gabine- 
te Francez,  de  quem  a  voz  publica  o  deno- 
minava agente  e  emissário,  vcndo-se  agora 
exposto  a  todos  os  ódios  da  mãi  c  do  filho, 
julgou  pode  los  senão  destruir,  ao  menos  di- 
minuir, fazendo  com  que  o  infante  fosse  no- 
meado commandantc  em  chefe  do  exercito. 
Esta  nomeação  collocou ,  portanto,  o  infar- 
te  numa  posição  da  maior  importância  ;  e  pur 
ella  lhe  começou  a  crescer  um  nome,  uma 
celebridade  e  um  credito,  que  o  dispunhão 
para  todos  os  attentados  que  a  mái  imaginas- 
se. As  circumstancias  do  tempo ,  e  a  marcha 
do  governo  lhe  ministrarão  logo  sobejos  mo- 
tivos para  novas  conspirações  e  novas  intri- 
g^s. 

El-rei  ,  e  o  ministério  Pamplona,  ainda 
que  se  vissem  com  muito  gosto  livres  do  con- 
trapeso da  constituição  e  das  cortes,  que  mui- 
tas vezes  havião  de  contrariar  necessariameji- 
te  as  suas  absolutas  e  soberanas  vontades,  não 

E 
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se  julgarão  todavia  deitados  em  camas  de  ro- 
sas que  não  tivessem  espinhos ,  porque  al- 
guns d'elles  mui  dolorosamente  os  mortifica- 
vão.  He  verdade  que  a  intriga,  auxiliada  pe- 
la força,  havia  derribado  o  edifício  da  liber- 
dade constitucional;  mas,  apesar  disso,  sa- 
bião  que  esta  tinha  ainda  ura  templo  e  um 
culto  dentro  dos  corações  da  maior  parte  dos 
Portuguezes ;  e  que  estes ,  ulcerados  pela 
violência,  podião  também  ainda  dar  mui  se- 
rias inquietações.  Além  d'isto,  o  partido  da 
rainha,  agora  mais  poderoso  pelo  auxilio  que 
podia  achar  no  filho  depois  que  elle  também 
podia  mais  livremente  dispor  da  força  arma- 
da, era  para  elles  um  objecto  de  grande  me- 
ditação e  de  pesadissima  importância.  Re- 
correrão,  portanto,  a  um  expediente  que, 
sem  ser  sincero,  podia  comtudo  manter  o  e- 
quilibro,  ao  menos  por  algum  tempo,  en- 
tre ambos  os  partidos.  Declarou  el-rei ,  que 
não  pertendia  ser  absoluto ,  e  que  em  prova 
d'isto  hia  dar  uma  nova  constituição  politica 
aos  Portuguezes  accommodada  ás  luzes  do  sé- 
culo, e  em  harmonia  com  as  que  actualmente 
região  as  mais  illustradas  nações  da  Europa, 
Foi  esta  declaração  officialmente  declarada  a 
todas  as  cortes  ;  e  ao  mesmo  passo  para  a 
formação  d'esta  obra  ideal  se  nomearão  indi- 
viduos,  todos  de  molde  para  bem  represen- 
tarem o  papel    de  que  erão  incumbidos,   (d) 

(rf)  o  eicrtptor    d'este   Ensaio  ,    que  fora  deputado    nas 
eôfles ,    fòJ  convidado  por  parte  de  Pampiona  para  repre- 
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Com  esta  notável  declaração,  e  suas 
consequências ,  que  não  enganarão  ninguém 
que  conhecia  as  pequenas  astúcias  dos  gover- 
nos fracos  ou  timidos,  se  assustou  ou  fingio 
assustar-se  a  rainha  com  o  seu  numeroso  parti- 
do, e  daqui  tomou  logo  motivo  ou  pretexto 
para  meditar  novas  intrigas,  e  uma  nova  revo- 
lução politica.  O  ministério  Famplona ,  que 
percebeo  estas  disposições,  e  apoiado  na  gran- 
de influencia  estrangeira,  pôz  logo  pé  atraz, 
espaçou  quanto  pôde  a  verificação  das  promes- 
sas d'el*rei,  e,  contra  a  sua  mesma  palavra,  da- 
da solemnemente  em  Villa-Franca,  foi  perse- 
guindo muitos  homens  de  bem,  com  especiali- 
dade os  que  erão  deputados ,  cuidando  que 
assim  diminuia  os  rancores  da  facção  aposto- 
lico-Jesuitica ,  que  já  no  seu  coração  tinha 
decretado  a  sua  queda.  Com  eíFeito ,  esse 
ministério  Pamplona  nunca  em  tribunal  algum 
poderá  achar  desculpa  pelos  seus  actos  de 
uma  verdadeira  tyrannia  ,  que  especialmente 
praticou  contra  homens  que  não  tinhão  ou- 
tro crime  senão  de  haverem  figurado  em  uma 
ordem  de  cousas  jurada  por  el-rei,  e  de  que 
elle  mesmo  tinha  promettido  não  tomar  con- 
tas ,  reservando-se  só  o  tomá-las  dos  proce- 
dimentos futuros.  Assim  quiz  nesta  occasião 
esse  ríiesmo  ministério  figurar  a  par  dos  Ma-^ 
rios  e  dos  Sylas,  tanto  antigos  como  moder- 

leiuar  n'est3  farqa ;  o  que  elle  regeitou  com  despreío  e  in- 
dignação :  por  isso  foi  Jogo  punido  com  um  iinmediltc? 
desterro,  que  o  honrou  mais  do  que  o  cOfiTilé. 
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nos,  lançando  nas  listas  de  proscripção  no- 
mes honrados  a  quem  o  intendente  da  poli- 
cia d'esse  tempo,  que  depois  teve  o  titulo 
de  barão  de  Renduffe  ,  só  pôde  classificar  de 
suspeitos  !  Quanto  á  grande  obra  da  nova  cons- 
tituição promettida ,  depois  de  muitas  con- 
ferencias, que  sempre  mui  enfaticamente  se 
annunciavão  na  gazeta,  acabou  ella  como  di- 
zem acabara  a  torre  de  Babel,  isto  he ,  com 
a  confusão  das  linguas  !  {e) 

Entretanto  a  rainha  e  o  seu  partido  não 
descançavão,  e  o  infante,  commandante  da 
tropa,  auxiliada  pela  grande  facção,  hia-se 
instruindo  na  táctica  das  revoluções,  e  pre- 
parando se  pelas  artes  da  mãi  para  tentar  um 
novo  ensaio  de  uma  próxima  usurpação.  As- 
sim se  diz  que  a  águia  vai  pouco  a  pouco  en- 
saiando os  filhos  em  voos  curtos  e  rasteiros 
antes  de  os  elevar  ás  nuvens,  onde  possão 
já  face  a  face  encarar  sem  temor  com  os  raios 
do  sol.  As  promessas  d  el-rei,  o  nome  sem- 

(e)  Para  a  formação  cl*esta  obra  creou-se  uma  junta  , 
da  qual  foi  presidente  o  ministro  Palmella  ,  e  o  decrtto  da 
sua  creação  lie  de  iS  de  juniio  ,  iSl}.  Depois  de  muitaj 
conferenciai  ,  sem  nada  se  resolver  ,  veio  repentinamente 
no  dia  i6  de  dezembro  do  mesmo  anno  propor  d  junta 
o  presidente  Palmella  qii«  fizesse  esta  uma  consulta  a  el- 
rei  em  que  llie  pedisse  a  sua  extincção  ,  isto  he ,  que  se 
suicidasse  por  não  ser  precisa.  A  maioria  da  junta  ,  do* 
cil  ás  insinuações  do  piesidente  ,  atsignou  a  consulta  no 
dia  22  de  janeiro  do  anno  seguinte,  1S24',  porém  a  ella 
se  oppozerão  alguns  membros,  cujos  nome»,  para  sua  hon- 
ra ,  aqui  aponto,  e  fòrão  :  Trigoso,  Pinto  de  Magalhães, 
Ricardo  Kaymundo  ,  Joté  Maria  Dantas,  e  Josc  Joaquim 
Rodrigues  de  Bastos. 
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pre  odioso  de  uma  nova  constituição  que,  ain- 
da quando  não  fosse  provável ,  era  sempre 
possível,  e  por  accumulação  a  tudo  isto,  o 
rancor  inextinguível  que  havia  contra  uma  par- 
te do  novo  ministério,  e  com  toda  a  parti- 
cularidade contra  Pamplona,  faziâo  com  que 
a  rainha ,  e  o  seu  partido  não  podessem  so- 
cegar,  c  assim  julgassem  necessário  tentar 
a  fortuna  das  conspirações.  Em  consequência 
de  todos  estes  motivos  tomou-se  uma  resolu- 
ção decisiva,  e  decretou-se  o  attentado  hor- 
roroso e  ousado  do  tenebroso  dia  30  de  abril 
de  1824. 

.     CAPITULO    III. 

O  Infante  apparece  já  sem  disfarce  como  nsiir- 

pador ;  e  como  tal  mais  se  habilita  para 

a  grande  usurpação  de  1828, 

v^s  successos  do  infausto  e  calamitoso  dia 
30  de  abril  de  1824  fôrão  tão  horrorosos,  tão 
tyrannicos,  e,  ao  mesmo  tempo,  tão  absurdos, 
que  por  mais  que  a  facção  tenha  feito  para  os 
desculpar,  nunca  tem  podido  conseguir  ou- 
tra cousa  senão  descubrir-lhes  cada  vez  mais 
suas  criminosas  torpezas.  Que  pertendião  pois 
fazer  n'esse  ominoso  dia  a  rainha  e  o  filho? 
O  infante  claramente  o  manifestou  em  uma 
das  suas  proclamaqóes  em  que  diz :  „  Qiie  n'- 
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„  aquelle  dia  vai  elle  completar  a  obra  que 
„  se  não  podéra  concluir  nos  fins  de  maio  , 
„  e  principies  dejunho  do  anno  anteceden- 
„  te.  ,5  E  que  se  pertendco  então?  Foi  obri- 
gar el-rei  a  forçadamente  abdicar  a  coroa.  Lo- 
go o  que  agora  também  se  pertendia  era  tor- 
nar eíFectiva  essa  criminosa  abdicação ,  que 
antes  se  não  podéra  prepetrar.  Todos  os  fa- 
ctos, então  acontecidos,  manifestao  que  a 
este  fimsóse  dirigião  todas  as  manobras  que 
naquella  occasião  tão  absurda  e  tyrannica- 
mente  empregarão;  porque,  fingindo-se  uma 
grande  conspiração  descuberta  ,  e  esta  diri- 
gida para  tirar  a  vida  a  el-rei,  o  infante  não 
vai  participar  nada  d'isto  a  seu  pai ,  e  an- 
tes, pelo  contrario,  o  colloca  prisioneiro 
dentro  do  seu  mesmo  palácio ,  d£Íxando-o 
entregue  aos  suppostos  inimigos,  com  ordem 
expressa  de  ninguém  poder  a  elle  ter  acces- 
so  (/)  ;  prende  elle  mesmo,  ou  manda  pren- 
der os  servos  da  maior  confiança  de  seu  pai ; 
e  toma  no  palácio  do  Rocio  todos  os  ares  e 
authoridade  de  soberano,  dando  ordens  era 
seu  nome  para  uma  proscripção  quasi  geral , 
e  até  requerendo  obediência  dos  mesmos  tri- 
bunaes  de  justiça  e  fazenda  !    Ha  ainda  ou- 


(J")  Uma  circumttancia  ,  que  a  historia  nSo  pôde  nem 
deve  esquecer  ,  he  que  em  quanto  a  ninguém  era  perrnit- 
lido  ir  vçr  tí  soccorrer  el-rei,  lord  Bcreíford  foi  um  dos  que 
tiveráo  franca  entrada  no  paço  que  lhe  lervia  de  prisão. 
Esta  circumkiancia,  pois,  de  grande  momento,  excita  con- 
jecturas que  são  b«íii  fáceis  de  adivinbaf. 
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tia  circuitistancia  notável,  que  rasga  de  meio 
a  meio  todo  o  véo  d'este  tenebroso  mysterio 
de  summa  iniquidade:  a  rainha,  que  nunca 
sahia  do  obscuro  recinto  em  que  meditava 
seus  planos,  apparece  repentinamente  na  ca- 
pital, esperando  uma  acclamação  popular  que 
lhe  fora  promettida ;  e  como  não  a  ache, 
corre  logo,  cuberta  de  pejo,  a  esconder  sua 
vergonha  no  mesmo  logar  d'onde  ha  pouco 
sahíra  com  tamanhas  esperanças  ! 

Não  fôrão  precisas  muitas  indagações , 
para  que  geralmente  se  conhecesse  qual  era  o 
objecto  e  o  fim  d'esta  trama  que  tão  ridicu- 
lamente se  pertendia  encubrir  com  o  falso  e 
mal  ordido  boato  de  uma  conspiração  descu- 
berta ;  e  se  então  ainda  alguém  esteve  por 
algumas  horas  duvidoso,  em  pouco  tempo 
vio  a  verdade  em  toda  a  sua  luz  e  evidencia. 
Todos  os  ministros  estrangeiros ,  que  se  a- 
chavão  em  Lisboa,  assombrados  com  tão  inau- 
dita e  escandalosa  ousadia  ,  tomarão  logo  a 
defeza  del-rei,  fôrão  libertá-lo  da  prisão  em 
que  se  achava  dentro  do  seu  mesmo  palácio; 
e  passado  pouco  tempo  o  mesmo  rei,  fugin- 
do aos  golpes  que  se  dirigião  contra  elle  por 
sua  própria  mulher  e  seu  filho  ,  foi  buscar 
asylo,  á  sombra  de  uma  bandeira  estrangei- 
ra, em  uma  náo  Ingleza,  surta  no  Tejo!  E 
não  são  todos  estes  factos  provas  bastantes 
para  mostrar  a  evidencia  de  tão  atroz  cons- 
piração? Só  a  tacção  criminosa,  que  taes 
horrores   concebeo   e  praticou  ,    poderá  ter 
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ainda  a  impudcncia  ou  o  descaramento  de  os 
desculpar,  ou  de  os  negar!  Assim,  o  resul- 
tado final,  que  ainda  muito  mais  corrobora  a 
persuasão  em  que  el-rei  estava  de  que  por  meio 
de  seu  filho  se  attentciva  contra  a  sua  digni- 
dade e  a  sua  pessoa  ,  foi  a  immediata  sabi- 
da do  infante  para  fora  do  reino.  As  devas- 
sas,  que  depois  se  tirarão  para  melhor  des- 
cubrir  este  façanhoso  mysterio  de  iniquida- 
de,  acabarão  de  pôr  d  luz  os  últimos  recin- 
tos da  tenebrosa  caverna  de  Caco,  onde  se 
descubrírão  todos  os  fios  d  esta  trama  abo- 
minável. E  para  que  não  houvesse  ninguém 
em  Portugal  e  no  mundo  que  desde  logo  d'- 
ella  podesse  duvidar,  a  mesma  facção,  ou 
por  descargo  de  consciência ,  ou  por  estú- 
pida, patenteou  no  anno  de  1828  pela  im- 
prensa uma  parte  mui  curiosa  ,  c  assaz  inte- 
ressante d*este  atrocissimo  successo  ,  debai- 
xo do  titulo  de  Dejeza  do  Tenente  General  Mo- 
sinho  (g),  uma  das  figuras  que  n'aquelle  me- 
morando dia  mui  conspicuamente  representa- 
rão. 

O  infante,  n'este  dia  de  perpetua  igno- 
minia e  deshonra  ,  nem  mostrou  habilidade, 
nem  mesmo  a  valorosa  ousadia  de  um  atre- 
vido conspirador;  e  apenas  patenteou  os  ta- 
lentos de  um  esbirro  ,  com  a  baixa  dissimu- 
lação de  uma  mulher  pérfida,  que  se  desfaz 

_3 

(b)  Vejão-se   os  depoimenioj   das  tesiimunhas   números 
8  ,  25  >   56  ,  J7   e  75. 
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em  lagrimas  no  mesmo  momento  em  que  vai 
injuriar   e  trahir   ou  seu    marido,    ou  seu  a- 
mante :    porque  consta ,    que  antes  de  entrar 
na  praça    do  Rocio,    para  melhor  dispor  os 
soldados ,  chorara  diante  delles  em  um  dos 
quartéis,  convidando-os  a  que  viessem  salvar 
seu  pai ,  a  quem  os  pedreiros  livres  perten- 
dião  assassinar.  Com  este  nome  de  pedreiros 
livres ,   palavras   exterminadoras ,   com  que  a 
facção   aristocratico-apostolico-Jesuitica    per- 
tendia  dar  cabo  da  liberdade  constitucional, 
e  de  todos  os  seus  defensores  j  e  ao  mesmo 
tempo  com  a  cooperação  decidida  de  toda  a 
tropa,  e  até  mesmo  com  o  applauso  de  uma 
grande  parte  da  capital,  esperavão  o  infante 
e  a  mãi,  assim  como  todo  o  seu  partido,  exe- 
cutar o  seu  plano  de  revolução ;    mas  como 
nada  d  isto  encontrassem,  ficarão  como   espa- 
voridos e  estúpidos  ,  e  cahírão  na  lama  cu- 
bertos  de  toda  a  immundicia  de  um  geral  e 
publico  desprezo.    Nem  outro  fim  podia  ter 
um  projecto  concebido  e  executado  por  ho- 
mens  não  só  insignificantes  ,   dos  quaes  até 
mesmo  alguns  erão  conhecidamente  despre- 
zíveis ,   mas  a  quem ,  além  disto ,   absoluta- 
mente   faltavão  a  capacidade   e  os  talentos ; 
porque  todos  os  papeis ,  publicados  em  no- 
me do  infante,  mostrão  tal  pobreza  mental, 
que  só  per  si  erão  elles  mais  que  sufficien- 
tes  para  patentear  a  nullidade  e  insignificân- 
cia de  tão  miseráveis  conspiradores.  Apesar 
d'isso,  a  facção  exaltou  até  as  nuvens  este 
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seu  grande  feito ,  assim  como  o  heroe  que 
nelle  representou  a  primeira  figura,  teiman- 
do sempre  em  negar  aquillo  mesmo  que  de- 
pois teve  a  estulticia  de  publicar  pela  impren- 
sa :  mas  isto  mesmo  designa  o  caracter  da 
facção  c  do  partido ;  porque  ainda  que  em 
tudo  o  mais  lhe  faltasse  a  coragem,  ao  me- 
nos quiz  mostrar  que  tinha  todo  o  valor  pa- 
ra mentir.  Ainda  para  isto  havia  outra  razão, 
e  esta  mui  forte ,  a  qual  era  conservar  em 
toda  a  reputação  e  em  todo  o  credito  o  ins- 
trumento que  ella  tinha  escolhido  para  todas 
as  suas  grandes  emprezas  em  Portugal ;  e  n'- 
esta  parte  he  preciso  confessarmos  que  obra-» 
va  com  summa  politica:  porque,  logo  que 
o  infante  se  arrojou  a  arrancar  violentamen- 
te da  cabeça  a  coroa  a  seu  pai ,  qual  seria  a 
tentativa  a  que  se  elle  não  arrojasse  depois? 
Com  a  sabida  do  filho  para  fora  do  rei- 
no ficou  a  rainha  com  todo  o  seu  partido  eoi 
grande  abatimento,  e  ainda  maior  confusão; 
€,  guardando  sempre  em  seu  peito  tanto  seus 
antigos  rancores  como  seus  antigos  projectos, 
limitou-se  por  algum  tempo  a  exaltar  a  he- 
roicidade do  martyr  da  grande  facção,  e  a 
exaggerar  a  aspereza  ou  a  crueldade  do  mar- 
tyrio.  Ao  mesmo  passo  el-rei,  ou  antes  o  mi- 
nistério Pamplona  y  entrou  a  gosar  dos  pra- 
zeres que  sempre  se  sentem  depois  de  se  ha- 
ver escapado  de  um  grande  perigo  ;  e  pouco 
a  pouco  se  foi  animando  para  reassumir  o  seu 
verdadeiro  caracter,  que  as  circumstancias  pe- 
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rigosas  o  tinhão  obrigado  a  trazer  como  es- 
condido. Mostrou  então  logo  esse  ministério, 
que  todos  os  seus  actos  de  apparente  mode* 
raçáo,  e  todos  os  seus  desejos  de  restituir  á 
nação  o  systema  constitucional,  erâo  fingidos 
e  falsos,  e  todos  elles  nascião  do  medo  que 
lhes  causava   o  infante ,    chefe  da  tropa ,   e 
influido  pela  mãi  e  seu  poderoso  partido,  D- 
€Sta  conjectura,  que  parece  ter  todos  os  ares 
de  verdade,  dêo  elle  logo  provas  claríssimas, 
porque ,   sem   nenhuma   attençáo   ao  que  já 
antes  tinha  dito,   e  sem  fazer  caso  do  con- 
ceito em  que  ficaria  para  com  a  nação  ecom 
a  Europa,  declarou  de  novo  á  face  do  mun- 
do, que  a  constituição  promettida  em  1823, 
e  que  então  se  julgava  indispensável,  já  de 
nenhum  préstimo  podia  ser,  porque  os  Por- 
tuguezes  tinhão  tudo  nas  suas  cortes  antigas, 
que   por  uma  carta  de  lei  se  hião   restituir. 
Assim  aquillo,  que  um  anno  antes  tinha  si- 
do regeitado   como  incompativel   com  as  a* 
ctuaes  luzes  e  progressos  do  tempo,  conver- 
teo-se  de  repente,  por  uma  arte  maglco-mi- 
nisterial,  em  uma  obra  prima  de  politica  per- 
feição accommodada  a  todos  os  usos  e  costu- 
mes dos  Portuguezes  que  vivessem  até  o  fim  do 
mundo!  Além  desta  medida  que  o  ministério 
Pamplõtia  tomou,  e  que  por  ser  negativa  foi 
mais  tolerável,  recorreo  a  outras  eminefiie- 
mente  fataes  e  desastrosas,  porque  íorlo  níiui- 
to  positivas,  e  fizerão  a  desgraça  de  nume- 
rosos indivíduos,   e  lançarão  na  çons^t^rna- 
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ção  numerosas  famílias.  Animaiao-se  as  de- 
lações em  todas  as  partes  do  reino ,  arvora- 
rão-se  em  árbitros  da  segurança  e  tranquilli- 
dade  individual  dos  Poituguezes  os  delato- 
res e  os  espias  ;  e  a  estes  actos  preparató- 
rios de  vingcinça  ,  e  de  horrores  seguirao-se 
as  alçadas,  as  devassas,  e  apoz  ellas  todas 
as  espécies  de  severidade  e  de  punições  ar- 
bitrarias ;  porque  tudo  isto  dependia  ou  de 
haver  um  inimigo,  ou,  na  falta  d'elle,  segun- 
do a  enérgica  irase  de  Tácito ,  um  falso  e 
pérfido  amigo  ! 

De  todas  estas'  monstruosidades  juridi- 
cas,  que  sempre  marcarão  com  horror  a  épo- 
cha  do  ministério  Pawplona  ^  aquella  de  que 
eu  fui  quasi  testimunha  não  só  por  se  exe- 
cutar mui  próxima  ao  logar  do  meu  desterro, 
mas  porque  nella  se  fez  figurar  com  atroz 
injustiça  um  individuo  que  as  mais  estreitas 
relações  tem  comigo,  foi  a  alçada  e  a  devas- 
sa de  Coimbra,  presididas  e  dirigidas  pelo 
desembargador  Fictorino  José  Cerveira ,  que 
foi  juiz  da  coroa  e  fazenda.  Em  verdade, 
tudo  ali  foi  atroz;  e  se  levou  a  tal  ponto  a 
dcsmoralisação  da  universidade,  que  até  se 
admittírâo  os  mestres  por  accusadores  de  seus 
discipulos,  e  estes  por  accusadores  de  seus 
mestres ;  exactissimamente  o  mesmo  que  se 
os  pais  fossem  admittidos  a  jurar  contra  seus 
filhos,  e  estes  contra  seus  pais !  E  para  mos- 
trar a  í^trocidade  de  tão  iniqua  devassa  só  a- 
potitaiei,  para  exemplo,  o  caso  do  professor 
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de  historia  c  geographia  Francisco  Freire  de 
Carvalho,    Accusado    por  quatro   ou  cinco  de 
seus   próprios   discipulos    com    depoimentos 
verdadeiramente   singulares ,   e  desmentidos 
elles  por  trinta  e  tantos  outros  seus  próprios 
condiscipulos,   assim  mesmo  um  não  sei  que,, 
chamado  juiz,  o  pronunciou;  e  depois  com 
outros  do  mesmo  appellido  o  condemnou  por 
uma  sentença  digna  dos  tribunaes  de  Argel 
ou  de  Marrocos  !  Táo  monstruosos  parecerão 
este  e  outros  processos,  que  formarão  o  cor- 
po d*aquella  horrorosa  devassa,  que  se  man- 
dou ella  depois  recolhei  e  trancar :   o  ultimo 
acto  do  poder  absoluto  e  despótico,  quando, 
para  salvar  a  reputação  de  seus  esbirros  e  al- 
gozes, até  priva  as  victimas  do  direito  natu- 
ral de  se  poderem    queixar   contra  seus  pró- 
prios assassinos ,    roubando-Ihes   o  corpo   de 
seus  públicos  delictos  ! 

O  que  também  muito  merece  notar-se, 
e  que  nunca  deve  esquecer,  he  que  todas 
estas  vinganças  ministeriaes,  que  se  tomavão 
contra  os  chamados  constitucionaes,  erão  au- 
thorisadas  e  protegidas  por  um  ministério, 
que  se  tinha  lautamente  nutrido  do  que  havia 
de  mais  pingue  no  systema  constitucional,  á 
excepção  do  marquez  de  Palmella,  que  foi 
maltratado  por  elle  ,  e  nelle  nunca  foi  em- 
pregado. E  do  mesmo  modo  he  igualmente 
digno  de  toda  a  reflexão,  que  tanto  a  rainha 
e  o  seu  partido,  como  o  ministério,  apesar 
de  inimigos  irreconciliáveis,  estavão  em  per- 
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feita  hafmonia ,  e  se  achavão  absolutamente 
conformes  em  dous  pontos  capitães ,  que  e- 
râO  :  odío  commum  a  toda  a  espécie  de  constitui'^ 
(ão  y  e  a  toda  a  classe  de  constitucionaes.  As- 
sim,  por  esta  mesquinha,  e  illiberalissima 
politica  não  só  preparou  a  sua  própria  des- 
graça ,  mas  teve  ainda  a  gloria  de  abrir  o 
caminho  para  o  triunfo  da  futura  grande  usur- 
pação. 

Este  memorável   ministério  Pamplona^ 
depois  de  todos  os  gabos  e  louvores  com  que 
exaltou  o  préstimo  e  avalia  das  cortes  anti- 
gas ,  compostas   dos  chamados   três  estados 
do  reino,  fez  o  mesmo  uso  d*ellas  que  já  ti- 
nha feito  da  sua  ideal  constituição ;  prova  c- 
vidente   da    insinceridade  de  todas   as  suas 
promessas,  e  do  pouco  ou  nenhum  caso  que 
fazia  de  faltar   á  sua  palavra.    Gomo  porém 
quizesse  ludibriar   com  sua  falsa  politica   os 
gabinetes  estrangeiros  como  nos  tinha  impu- 
nemente ludibriado,   foi  por  um  d  eiles  des- 
penhado  da  rocha  Tarpeia ,    e  morreo   sem 
deixar  saudades  a  ninguém ;  porque  uma  boa 
parte  do  seu  tempo   tinha   passado   a  gosar, 
entre  sustos,  de  seus  novos  títulos,  empre- 
gos e  riquezas;  e  a  outra  a  enganar  ea  per- 
seguir.   Seguio-se-lhe   um   novo   ministério, 
em    que    entrarão    Barradas ,    e  Lacerda  ,   o 
qual  ainda  que  se  não  possa  citar  como  mo- 
delo de  rectidão  e  desinteresse,  teve  com- 
tudo  uma  rara  e  brilhante  virtude  que  o  an- 
tecedente não  tivera,  e  foi  o  mostrar-se  el- 
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le  humano  e  sensível  ás  publicas  calamidades^ 
sufFocando  os  furores  da  geral  perseguição , 
e  adoçando  os  prejuízos  e  as  penas  que  por 
meio  delia  tantas  e  tantas  viciimas  tinhão 
padecido.  Como  não  fosse  longo  este  minis- 
tério,  e  se  achassem,  por  eíFeito  da  marcha 
dos  successos ,  mais  acalmados  os  partidos, 
uns  pelo  medo  c  outros  pelas  esperanças, 
houve  tempo  para  que  cada  um  fosse  traçan- 
do em  segredo  novos  projectos  para  uma  fu- 
tura nova  ordem  de  cousas. 

Os  que  aspiravão  a  formar  um  governo 
absoluto  permanente  contavão  com  a  não  dis- 
tante morte  d*el-rei ,  que  começava  a  achar- 
se  cada  vez  mais  indisposto ,  talvez  pelas 
magoas  que  lhe  tinhão  dado  os  negócios  pú- 
blicos, e  mormente  os  desasocegos  domés- 
ticos; cos  que  consideravão  ainda  como  pro- 
vável a  restauração  de  um  governo  constitu- 
cional, contavão,  pelo  contrario,  com  a  vida 
d'el-rei,  que  já  sobejos  e  repetidos  indicios 
tinha  dado  de  que  mais  temia  os  absolutistas 
do  que  os  constitucionaes,  a  quem  começa- 
va a  tratar  com  maior  affabilidade,  senão  ver- 
dadeira, ao  menos  apparente.  No  meio  po- 
rém de  todos  estes  projectos,  e  de  todas  es- 
tas esperanças  morreo  el-rei  repentinamente ; 
e  se  dermos  credito  ao  que  a  voz  publica  en- 
tão dêo  a  conhecer,  com  graves  suspeitas  de 
haver  sido  ajudada  a  sua  morte  por  criminosos 
artifícios.  Mas  são  em  todo  o  tempo  de  tal 
natureza  similhantes  boatos,  que  se  a  um  es- 
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criptor  publico  compete,  como  historiador, 
mencioná-los,  nunca  lhe  cabe  o  dá-los  por 
verdadeiros  sem  provas  mui  positivas  e  cla- 
ras. O  que  talvez,  comtudo,  se  possa  aflSr- 
mar  com  muita  verosimilhança  he,  que  se 
as  suspeitas  fôrão  verdadeiras ,  não  podem 
ellas  recahir  no  partido  constitucional,  que 
mais  esperava  então  da  vida  d'el-rei  do  que 
da  sua  morte,  e  morte  tão  abreviada  e  tão 
rápida,  (h) 


(A)  No  Correio  Interceptado  ,  publicado  em  Londres  nos 
snnos  de  182$  e  1826    achasse  a  pag.   195   a  catta    jp,  da- 
tada em    j   de  abril  d'esse    ultimo  anno,  a  qual  he  mui  in« 
teressance   para  o  a»sumpto,  e  he  liUeralrrenie  a  seguinie  : 
„  Loodres  ,   )  de  abril    de  1SS26. 

,,  Amigo.  Morreo  ei-iei  de  Poriogal  em  10  de  março 
,,  passado:  dia  para  eilê  verd<idcirametUe  climatérico,  Elle 
,,  não  podia  durar  mais  ;  porque  «  Justiça  Divina  parecia 
„  haver  marcado  esse  dia   como  termo  da   sua  existência. 

,,  Em  24  de  agosto  de  1820  proclamou  Portugal  a  sua 
„  liberdade,  e  gosou  d'ella  aié  o  dia  2  de  junho  de  182}, 
,,  no  qual  dia  se  iuspendeo  o  congresso  nacional,  e  cahio 
,,  a  lei,  que  cNrei  espontaneamente  jurara  manter,  decofien- 
,,   do  n'es$e  período    1012  dias. 

,,  Consentio  a  Divina  providencia  que  o  perjuro  sobre- 
,,  vivesse  á  lei  ;  mas  parecia  que  a  sua  sobrevivência  não 
,,  devia  estender- se  a'ém  do  termo,  que  a  mesmo  lei  durá< 
,,  ra.  E  assim  aconteceo.  Foi  rei  absoluto  desde  o  dia  2 
,,  de  junho  de  182^  ,  porém  morreo  em  10  de  março  de 
,,  1S2Õ,  isto  he,  no  ultimo  de  outros  tantos  1012  dias! 
5,  Nem  mais   um  dia  de  vida   lhe  foi   outorgado  I 

,,  Eis-ahi  como  a  mão  do  Omnipotente  decepa,  sem 
.,  equívoco  ,  a  ccbeça  do  perjuro.  Qu«  lição  para  os  dct- 
,5  petas,  se  elles  tivessem  religião  1  ,,  W. 

,,  Ao  senhor  D.  Fernando  de  Bourbon.  ,, 
,,  Madrid.  ,, 
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CAPITULO    IV. 

A  morte  ãel-rei  aviva  as  esperanças  da  rainha 

a  favor  do  infante ;  e  todo  o  seu  partido 

forma  novos  e  mais  extensos  projectos, 

iVlui  pouco  antes  da  morte  del-rei,  ou,  se- 
gundo muita  gente  entáo  erradamente  pen- 
sou ,  depois  de  elle  já  estar  morto,  appare- 
ceo  o  ministério  com  um  decreto ,  em  que 
o  mesmo  rei  nomeava  uma  regência  para  go- 
vernar em  seu  nome,  durante  a  sua  moléstia; 
e  ao  mesmo  tempo  accrescentava  que  a  mes- 
ma regência ,  no  caso  de  elle  fallecer,  con- 
tinuaria a  governar  até  que  aquelle  a  quem. 
pertencesse  a  coroa  desse  as  suas  ordens,  He , 
em  verdade,  este  documento  uma  peça  de 
summa  importância  por  duas  consequências, 
que  delia  naturalmente  alguém  pôde  tirar.  A 
primeira  he ,  que  pelas  suas  ultimas  frases 
pareceo  ser  posterior  á  morte  d'el-rei ;  por- 
que tendo  elle  solemnemente  não  só  reco- 
nhecido á  face  do  mundo ,  em  consequência 
do  tratado  de  19  de  agosto  de  1825',  seu  filho 
primogénito  D.  Pedro  por  principe  herdeiro 
de  Portugal ,  mas  ainda  tendo  exigido  este 
solemne  reconhecimento  do  governo  Inglez 
por  via  do  seu  ministro  em  Londres  o  mar^ 
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qucz  de  Palmella  (/') ;  nao  era  de  crer  e  me- 
nos se  podia  presumir,  que  á  hora  da  mor- 
te  ou  duvidasse  do  seu  verdadeiro  e  legiti- 
mo successor,  ou  se  esquecesse  de  mui  cla- 
ra e  explicitamente  o  nomear.  A  segunda 
he  f  que  a  maioria  do  ministério ,  senão  to- 
do, estava  aos  interesses  da  rainha  e  do  in- 
fante ;  porque  devendo  estar  mui  cerro  o  mes- 
mo ministério  da  vontade  del-rei,  por  duas 
vezes  tão  solemnemente  manifestada,  e  em- 
pregando depois  aquellas  frases  duvidosas  , 
dêo  mui  bem  a  entender,  que  queria  desde 
logo  deixar  caminho  aberto  para  mais  facili- 
tar a  jà  projectada  futura  usurpação.  Se  o  ci- 
tado documento  não  he  pois  posterior  á  mor- 
te d*el-rei,  ao  menos  he  provável  fosse  feito 
em  hora  tão  próxima*  a  ella ,  que  já  o  mori- 
bundo monarcha  não  podia  prestar  attenção 
a  aquillo  que  assignou.  Em  qualquer  dos  ca- 
§,03  o  ministério  se  constituio  réo  d'esta  cal- 
culada e  systematica  negligencia ;  e  pelos 
factos  que  depois  praticou  para  impedir  ou 
retardar  o  juramento  da  carta  constitucional, 
UUii  positivamente  declarou ,  que  não  serião 
improváveis  quaesquer  juizos  que  contra  el- 
le  o  publico  fizesse. 

Publicou-se  emfim  a  morte  del-rei ,  e 

Çiy  A  oot»  pela  qual,  em  nome  d'el-rei  D.  João  6.**,  se 
exigio  este  recpnliecimento,  foi  dirigida  a  M.  Caning  em  7 
de  dezembro  do  mesmo  anno  182;.  A  mesma  nota  se  acha 
transcripta  no  appendice  do  padre  Amaro,  parte  10.*  tom. 
4.*',  pa^.   }i.  Ye;ão«se  peças  justificativas,  not«  A. 
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ambos   os   partidos,   o  liberal,    e  o  servil, 
ficarão  por  emtanto  socegados  com  este  quá- 
si  repentino  acontecimento,   cada  um  entre- 
tido em  suas  próprias  esperanças.  O  partido 
servil,  como  de  ante-máo  nada  tivesse  pre- 
parado, pois  que  tinha  ausente  o  instrumen- 
to de  todos  os  seus  projectos,  meditava  por 
ora  em  silencio  por  que  meios  o  havia  de 
chamar  para  o  reino;  e  o  partido  liberal  con^' 
tenrava-se  com  esperar   pelas  resoluções    do 
novo  governante,  que,  n'aquelle  momento, 
ninguém  parecia  duvidar  fosse  o  imperador 
do  Brazil.  O  certo  he ,  que  tão  pouco  du- 
vidoso pareceo  então  o  direito  d  el-rei  D.  Péíí 
dro ,   que  se  lhe  fez  logo  a  participação  oí^ 
ficial  da  morte  de  seu  pai ,    reconhecendo-o' 
como  seu  legitimo   successor ;   e  até  poucO' 
depois  SC  lhe  enviou  uma  deputação,  na^qual 
não  duvidarão  entrar  grandes  personagens  do 
partido  servil,  e  por  consequência  do  bando 
da  rainha  e  do  infante.  He  da  ultima  eviden- 
cia ,  que  este  bando ,  ou  partido,  tanto  nlo 
duvidava  nesse  tempo ,  ou  não  se  atrevia  ah 
duvidar  da  legitimidade  do  imperador  do  Bra-' 
zil  como  rei  de  Portugal  ;   e  tão  poucas  es- 
peranças tinha  dever  passar  o  reinado  ao  iii-: 
fante,  que  ficaria  para  sempre  abatido  e  sò-^ 
cegado,  se  a  carta  constitucional  o  não  viés*-' 
se  sobresakar,  irritando-o ,  e  enfurecendo-a 
a  tal  ponto,   que  desde  então,  como  loucd*,^ 
cegamente  se  arrojou  ás  mais  et iminosas  teh^ 
tativas  da  usurpação  e  áo  pcrjuí'io.  A  verda- 
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de  he,  que  elle  esteve  tranquillo  até  que 
chegou  a  carta  constitucional ,  e  que  trans- 
pondo então  com  ella  todos  os  deveres  da 
lealdade  e  até  da  decência,  mostrou  eviden- 
temente, que  não  era  contra  D.  Pedro,  co- 
mo rei  legitimo,  que  elle  se  rebellava,  mas 
sim  como  rei  constitucional :  tal  he  a  baixe- 
za de  sentimentos  da  facção  apostolico-Jesui- 
tico-servil ;  e  tal  he  a  anti-natural  e  verda- 
deiramente monstruosa  tendência  que  ella 
tem  para  a  servidão ! 

No  meio  das  esperanças,  ainda  duvido- 
sas ,  de  ambos  os  partidos ,  chegarão  as  se- 
gundas vias  dos  despachos  da  corte  do  Rio 
de  Janeiro ,  pelos  quacs  se  teve  a  certeza 
não  só  de  que  o  imperador  do  Brazil  assumia 
temporariamente  o  titulo  de  rei  de  Portugal, 
mas  dava  a  seus  novos  súbditos  uma  carta  cons- 
titucional ,  como  justa  restituição  de  nossas 
antigas  liberdades  perdidas.  Com  estes  des- 
pachos vierão  também  alguns  exemplares  im- 
pressos da  mesma  carta  constitucional ;  e  com 
avista  d'elles  mostrou  immediatamente  o  mi- 
nistério o  desgosto  que  esta  boa  nova  lhe 
causava  ,  e  os  desejos  que  tinha  de  a  não 
publicar  officialmente;  porque  sendo,  pode- 
se  dizer  com  verdade  ,  unanime  e  geral  o 
contentamento  publico,  e  estando  o  mesmo 
publico  ancioso  de  a  ler  e  possuir,  o  minis- 
tério se  conservou  em  um  profundíssimo  si- 
lencio, permittindo  só,  ou  talvez  insinuando, 
que  da  recem-chegada  carta  maliciosamente 
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se  publicassem  extractos  infiéis,  a  fim  de  com 
elles  afazer  desde  logo  odiosa,  elhe  suscitar 
um  grande  numero  de  inimigos. 

N  este  estado  de  incerteza  e  de  mudez 
ministerial  sehião  passando  muitos  dias,  e  a 
inquietação  publica  se  hia  também  á  propor- 
ção augmentando  em  todas  as  partes  do  rei- 
no, e  mormente  no  Porto,  onde  então  era 
governador  o  general  Saldanha  ,   que  desde 
ali  começou  logo  a  fazer  os  mais  importan- 
tes serviços  á  causa  da  liberdade  nacional  e 
d'el-rei.  Era  isto  em  julho  de  1826,  quando 
o  mesmo  general  mandou  a  Lisboa  o  coronel 
Pizarro   para  que  representasse   á   infanta  a 
necessidade  de  annuir  á  vontade   do  povo, 
e  particularmente  o  do  Porto ,  admirando-se 
ella  então  muito,  de  que  o  conde  de  Bar- 
bacena  náo  tivesse  ainda  respondido  aos  pri- 
meiros officios  do  mesmo  general ,   officios 
que  havião  sido  escriptos  no  mesmo  sentido. 
Isto ,  portanto ,  mostra  já  que  Barbacena  e 
seus  collegas  pertendião  illudir  a  promulga; 
ção  da  carta;  os  quaes,  para  melhor  o  con- 
seguir,  assustavão  a   infanta,    metendo-lhe 
sustos  com  o  duvidoso  espirito  da  guarnição 
de  Lisboa ,  e  com  as  resistências  que  lhe  fi- 
guravão  havião  deapparecer  em  uma  grande 
parte  da  nação.  Para  lhe  tirar  ,  ou  diminuir 
estes  sustos,   e  fazer-lhe   ver  que  ella  tinha 
força  bastante  para  pôr  em  execução  as  or- 
dens del-rei  D.  Pedro,  combinou  o  coronel 
R.  P.  Pizarro  com  os  commandantes  da  guar- 
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niçao  de  Lisboa  uma  representação  a  este  res- 
peito, a  qual  foi  assignada  pelo  conde  de 
Lumiares,  marquez  de  Valença,  Henrique 
da  Silva,  eos  tenentes-coroneis  Lemos,  Ma- 
noel Vaz,  Jeronymo  Pereira  de  Vasconcellos, 
e  outros  mais  oííciaes.  Na  gazeta  de  i6  ou 
17  d'este  mesmo  mez  de  julho  se  publicou 
çste  documento.  xí 

Quando  isto  assim  se  passava,  chegou 
com  as  primeiras  vias  dos  despachos,  e  com 
o  atithographo  da  carta  constitucional  sir  Car- 
los Stuart,  que  tinha  estado  na  corte  do  Rio 
dejaneiro  como  plenipotenciário  d'el-rei  D. 
João  6."!  Cessarão  então  todas  as  incertezas, 
e  a  presença  e  o  nome  do  portador  da  carta 
e  dos  despachos  impozerão  silencio  a  todas 
as  duvidas,  e  a  todos  os  rodeios  ministeriaes, 
influidos  pela  facção  despótica ;  por  maneira 
que  não  houve  então  remédio  senão  cumprir 
com  as  ordens  recebidas,  e  reconhecer  a  su- 
prema nova  authoridade  que  as  dava,  passan- 
do-se  immediatamente  os  avisos  competentes 
para  o  juramento  da  carta  constitucional ,  o 
que  effectivamente  secumprio  em  todo  o  rei- 
no com  indesivel,  geral  e  publica  alegria- 
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CAPITULO    V. 

(..  ■  ■ 

He  declarada  regente^  segundo  a  carta,  a  in- 
fanta D.  I?abel  Maria :  formação  de  um  no- 
vo ministério :  desmascara'se  a  facção ,  re- 
correndo ás  armas :  convocação  de  cortes : 
apoio  indirecto  que  tanto  na  maioria  do  mi- 
nisterio  como  das  cortes  acha  a  mesma  facção» 

A.  RAPIDEZ  com  que  a  infanta  assumio  a  re- 
gência na  conformidade  da  carta,  e  o  imme- 
diato  juramento  que  se  dêo  á  mesma  carta, 
fôrão  obra  dos  traballios  c  patriotismo  de  al- 
guns homens,  ta  es  como  o  general  Salda- 
nha, e  o  conselheiro  Dr.  Abrantes.  Nomeou 
ella  logo  o  seu  novo  ministério  que  se  com- 
pôz  do  general  Saldanha  para  ministro  da 
guerra;  de  Trigoso,  para  os  negócios  do 
reino ;  de  Barradas,  interino,  para  os  da  jus- 
tiça (k) ;  de  Braamcamp  (Hermano)  para  os 
da  fazenda ;  de  D.  Francisco  de  Almeida , 
para  os  estrangeiros ;  e  de  Quintella ,  para 
os  da  marinha.  Nesta  combinação  ministe- 
rial entravão  homens  apparentemente  de  di- 
versas cores   politicas,   porém  na  realidade 


■   -       '  líMVJ 

(*)  Pedro  de  Mello,  que  foi  o  verdadeiro  ministro  no- 
meado,  ainda  estava  em  Paris,  e  foi  primeiramente  sub- 
stituído por  Barradas  e  depois  por  Guerreiro. 


erão  elles  quasi  todos  da  mesma  cor.  Então 
empregou  a  facção  ser^fil,  quasi  sempre  mais 
esperta  do  que  o  partido  constitucional,  um 
estratagema  que  enganou  muita  gente  da  clas- 
se dos  irresolutos  e  timoratos  que,  debaixo 
do  nome  modesto  de  moderados j  são  sempre 
a  classe  mais  perigosa  em  todas  as  revoluções 
politicas;  porque  não  fazendo  nada,  e  im- 
pedindo que  alguma  cousa  boa  se  faça,  com- 
municáo  sua  inércia  ou  seus  terrores  aos  ou- 
tros, e  deixão  o  partido  contrario  em  plena 
liberdade  para  empregar  toda  a  sua  energia. 
Consisti©  este  estratagema  em  se  entrar  lo- 
go a  insinuar  geralmente,  tanto  por  influenr 
cia  dos  inimigos  domésticos  como  pela  do 
ministro   Inglez   ACourt,    que   era  preciso 
desviar  dos  empregos  e  negócios  públicos  os 
homens  que  tinhão  figurado  na  scena  politi- 
ca, ou  a  ella  tinhão  vigorosamente  adherido, 
desde  oanno  de  1820  até  ode  1823;  eque 
por  nenhuma  forma  convinha  que  se  confun- 
disse a  carta  constitucional  de  182o  com  a 
constituição  de  1821:  como  se  o  defender 
energicamente  a  carta ,   e  o  empregar   para 
sua  defeza   homens   de   um  caracter  já  pro- 
vado ,  e  conhecido  por  seu  amor  e  adhesão 
á   liberdade    constitucional    fosse   o    mesmo 
que  confundir  uma  constituição  com  outra  ! 
Além  d'isto,    quem   era  que  tinha  recebido 
com  mais  sincera    alegria    e  com  maior   en- 
thusiasmo  a  carta  constitucional    do  que  os 
verdadeiros  constitucionaes  desde  1820  até 
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1823?  O  desviá-los  pois  dos  empregos  em 
que  podião  mais  energicamente  sustentar  e 
defender  a  mesma  carta ,    foi  querer  syste- 
maticamente  começar  a  destrui-la  logo  des- 
de o  seu   principio ,   uma  vez  que  se  não 
tinha  podido  impedir  a  sua  publicação.  Mas 
o  caso  he  que  o  estratagema   valeo,    e  que 
um  dos   novos    ministros,   que  mais   se  de- 
clarou  por   esta  politica,    foi  Trigoso.    Es»* 
te,   segundo   muita   gente   acreditou   n'esse 
tempo ,   foi   nomeado   por  influencia   de  sir 
Carlos  Stuart,  empenhado  pela  condessa  d'- 
Ânadia ;  porém  o  que  parece  mais  certo  he, 
que  fora  escolhido  pela  recommendação  de 
Barradas,  e  até  do  conselheiro  Abrantes,  a 
quem  a  sua  boa  fé  completamente  enganou 
d*esta  vez.  Desde  o  primeiro  dia  da  installa- 
ção  do  novo  ministério  affectou  elle  sempre 
ter  mais  receios  do  enthusiasmo   liberal  do 
que  do  partido  do  infante ;  e  sendo  o  mi- 
nistro Saldanha  o  único  que  logo  propozera 
medidas  severas  contra  aquelle  partido,  sem- 
pre ellas  fôrão  regeitadas  por  Trigoso  e  seus 
col legas.  Para  se  darem  a  conhecer  os  ver- 
dadeiros  sentimentos   politicos    de  Trigoso 
n*essa  épocha  basta  que  se  saiba,  que  deser- 
tando a  guarnição  de  Almeida  em  10  de  se- 
tembro daquelle  anno,  e  apresentando  Sal- 
danha no  conselho  dos  ministros  uma  ordem 
do  dia  mui  severa  e  enérgica ,  Trigoso ,  en- 
tre muitas  correcções  que  lhe  fez,  eliminou 
d'ella  com  a  sua  própria  mão  as  palavras  pa- 
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tria  e  liberdade !  (/)  Tal  erâ  a  politica  de  um 
dos  homens  que  então  compozerão  aquelle  mi- 
nistério, i 
Como  a  facção  interna  e  externa ,  ini- 
miga da  carta  e  presidida  pela  rainha,  não  ti- 
vesse podido  impedir  que  ella  fosse  publica- 
da, e  recebida  pela  nação  com  grande  alvo- 
roço c  enthusiasmo,  e  visse  agora  que  tinha 
um  ministério  em  que  podia  confiar ,  assen- 
tou que  já  lhe  não  restava  outro  meio  de  sal- 
vaçSo  senão  o  de  tentar  a  fortuna  das  armas. 
Tinha  el-rei  D.  Pedro  4."  commettido  um 
grande  delicto  para  com  a  facção  aristocra- 
tico-apostolico-jesuitica;  porque  ainda  que 
esta ,  pela  boca  de  seus  ministros,  os  mem- 
bros da  chamada  sancta-alíiança^  tivesse  so- 
lemnemente  declarado  que  só  serião  legaes 
ç  legitimas  as  instituições  politicas  dadas  pe- 
los reis,  nunca  lhes  tinha  passado  pela  idéa 
que  fosse  possivel  haver  um  rei  tão  indiscre- 
to que  voluntariamente  quizesse  ser  o  assas- 
sino do  filho  mais  mimoso  do  reinado ,  isto 
he ,  o  tão  appetecido  e  incomparável  poder 
absoluto.  Mas  como,  emfim,  este  rei  indis- 
creto apparecesscy  e  o  seu  exemplo  podes- 
se  ser  de  fataes  consequências  para  a  dura- 
ção, e  gloria  dos  governos  arbitrários,  jul- 
gou-se  absolutamente  necessário  recorrer  á  for- 
ça para  com  ella  acabar  o  que  a  intriga  não 
tinha  podido  conseguir.  Achava-se  o  exerci- 

(0  I^to  nae  Toí  referido  por  quem  as  vío  na  secretaria  da 
guerra. 
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to  Portuguez ,  depois  do  meio  do  anno  de 
1823  ,  quasi  todo  desmoralisado ;  e  os  regi- 
mentos, na  sua  generalidade,  erão  por  isso 
mesmo  commandados  por  homens  que  emi- 
nentemente tinháo figurado  nessa  épocha  era 
serviço  do  absolutismo;  assim  não  foi  no  pri- 
meiro momento  difficil  á  facção  encontrar  a- 
poio  em  alguma  parte  da  tropa.  Desde  o  Al- 
garve até  TraZ'OS-Montes  se  sentirão  logo 
os  eíFeitos  da  rebellião  armada  ,  particular- 
mente n'esta  ultima  província  ,  onde,  para 
seguirem  a  antiga  vereda ,  se  tornou  a  pôr 
em  SC  ena  o  velho  idoloy  marquez  de  Chaves, 
de  quem,  apesar  dç  sua  estulticia  e  ignoran» 
cia  conhecidas,  se  esperavão  sempre  grandes 
milagres ,  pela  devoção  com  que  era  adoran- 
do pela  plebe  da  mesma  provincia.  r? 
A  revolta  de  Tavira  no  Algarve  attri- 
buírão  alguns  aos  erros ,  ou  inactividade  do 
conde  d'Alva,  e  á  negligencia  do  intenden- 
te e  ministros  territoriaes ;  e  pelo  menos  he 
isto  o  que  n'aquelle  .tempo  se  disse ,  e  s€ 
espalhou.  Havendo  então  desconfiai>ça  do  re- 
gimento 4.**  de  cavallaria  e  do  13  de  infan- 
taria ,  e  receando-se ,  com  justos  motivos , 
que  a  revolta  se  communicasse  ao  Alemtejo, 
e  com  especialidade  a  Elvas,  determinou  nes- 
ta  crise  o  ministro  Saldanha,  que,  por  boa  for- 
tqna  nossa,  fazia  parte  do  ministetio,  pôr- 
se  á  frente  da  tropa,  e  convidar  para  o  acom- 
panhar parte  da  fidalguia,  para  que  se  não  dis- 
sesse que  o  partido  liberal  só  Se  compunha 


•*^   44  3^ 

da  canalha.  Esta  resolução  foi  muito  acerta- 
da,  e  em  trinta  e  seis  horas  se  organisou 
uma  divisão  de  quatro  mil  homens,  que  im- 
mediatamente  partio,  fez  admirar  a  todos, 
e  até  a  sir  W.  A*Court ,  que  por  certo  não 
esperava  uma  tal  presteza  de  execução.  Mas 
a  doença  do  ministro  Saldanha ,  que ,  segun- 
do n'esse  tempo  se  referio ,  foi  ajudada  por 
criminosas  manobras  (w),  fez  perder  todos  os 
bons  eíFeitos  desta  operação.  O  seu  logar 
no  ministério  foi  interinamente  occupado  pe- 
lo ministro  da  marinha  Quintella  {n)\  e  por 
este  modo  achando-se  agora  livres  d  elle  os 
seus  primitivos  collegas,  continuarão  desde 
Jogo  a  traçar  todos  os  meios  de  o  perder  para 
sempre.  Digo  que  continuarão,  porque  ape- 
nas elle  tinha  sahido  da  capital  se  começa- 
rão logo  a  ver  os  ciúmes  que  havia  contra  a 
sua  influencia;  e  estes  fôrão  taes,  que  se 
obrigou  a  infanta  a  dar  por  seu  próprio  pu- 
nho uma  ordem  para  que  a  divisão  voltassse 
para  Lisboa  contra  a  vontade  e  planos  de  Sal- 
danha. E  não  pararão  aqui  as  intrigas,  por- 
que então  se  suscitou  a  idéa ,  que  muito  se 
procurou  realisar ,  de  chamar  lord  Beresford 
para  vir  commandar  o  exercito,  sem  para  is- 
so se  consultar  o  mesmo  ministro  Saldanha 
que  ainda  então  se  achava  no  Algarve.  As 
accusaç5es  feitas  contra  elle,  tanto  pelos  di- 

(jn)  Com  veneno. 

(«)  E  depois  pelo  marquei  de  Valença  ,  e  Cândido  José 
Xavier. 
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plomaticos,  como  por  alguns  fidalgos  inve- 
josos ,  fôrão  por  parte  dos  primeiros ,  que 
elle  protegia  muito  os  Hespanhoes ;  e  pelos 
segundos,  que  elle  fazia  o  mesmo  aos  libe- 
raes,  citando  como  provas  a  reintegração  de 
Claudino  \  de  Pego\  de  Barros'^  de  Barreto 
Feio ;  Agostinho  José  Freire ,  e  outros.  Em 
consequência  d'isto,  estando  já  mui  doente 
o  ministro  Saldanha,  o  conde  de  Villa  Real 
passou  a  arguir  o  chefe  da  i.*  divisão  do  mi- 
nistério da  guerra  por  ter  lavrado  o  decreto, 
e  promovido  a  reintegração  de  Cabreira  e 
Margiochi.  Taes  erão  as  artes  com  que  lo- 
go desde  o  principio  da  publicação  da  carta 
constitucional  se  procurava  senão  derribá- 
la  ,  ao  menos  annullá-la  :  e  taes  erão  os  ho- 
mens, que,  por  meio  d' essa  politica,  hião  já 
preparando  o  caminho  para  a  futura  usurpa- 
ção, .í? 
Como  já  antes  disse  que  se  havia  for- 
mado o  plano  de  chamar  lord  Beresford  pa- 
ra o  oppôr  a  Saldanha,  e  por  meio  d'elle  se 
realisarem  todos  os  projectos  liberticidas  que 
já  se  começavão  a  formar,  direi  ainda  ago- 
ra como  se  impedio  que  esse  estrangeiro  não 
viesse  segunda  vez  commandar  o  nosso  exer- 
cito, e  erguer  sua  espada  sobre  nossas  cabe- 
ças. A  primeira  difficuldade ,  que  elle  logo 
encontrou,  foi  a  nobre  repugnância  que  o 
marquez  de  Valença,  então  já  ministro  inte- 
rino ,  mostrou  em  lhe  passar  o  diploma.  A 
este  mesmo  ministro  também  declarou  Salda- 
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nha,  que  se  tal  acontecesse  não  tornaria  mais 
3  entrar  no  ministério,  e  até  nem  mesmo 
continuaria  a  servir  como  militar.  Ao  mes- 
mo tempo  o  chefe  da  i.*  repartição  da  guer- 
ra (o)  fez  uma  memoria  a  este  respeito,  que 
foi  tida  á  infanta ;  e  tudo  isto  fez  vacillar  o 
winisterio ,  á  excepção  de  D.  Francisco  de 
Almeida,  que  sempre  teimou  pela  dita  no- 
meação. Ainda  mesmo  depois  da  doença  do 
marquez  de  Valença  o  mesmo  D.  Francisco 
io\  pedir  ao  chefe  da  i.*  direcção  da  guer- 
ra copias  dos  diplomas  pelos  quaes  o  duque 
d<e  Lafóes  eGoltz  haviãosido  nomeados  com- 
mandantes  em  chefe,  para  lhe  servirem  de 
narma  para  a  nomeação  de  Beresford.  Este 
esteve  por  alguns  dias  tão  certo  delia  ,  que 
BO  dia  z8  ou  29  de  dezembro  foi  pedir  map- 
pa<s  ao  gabinete  do  ministro  da  guerra,  e  ali 
esteve  com  o  marquez  de  Valença  e  com  o 
eoronel  R.  P.  Pizarro  examinando  as  posi- 
ções do  conde  de  Villa-Fiôr  na  Beira,  e  cen- 
surando a  marcha  que  então  acabava  de  fazer. 
No  dia  seguinte  Povoas  foi  ao  ministério  da 
guerra  pedir  por  parre  de  Beresford  que  se 
mandassem  preparar  as  secretarias  no  pateo 
da  Saldanha ;  eo  célebre  major  Dodw^el  foi 
na*  mesma  manhã  com  o  dito  Povoas  ao  re- 
gimento vC  7  de  cavallaria ,  e  ali  separou 
alguns  cavallos  para  Beafesfordi.  As  respost^s^ 
feia?  e  severas^;  que  o  marquez  de  Valença* 
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dêo  ao  Povoas y  fôrão  a  primeira  barreira  que 
Beresford  encontrou ;  e  com  isto  desanima- 
rão seus  amigos,  eaté  sir  W.  A'Gourt.  Em 
honra  do  general  Clinton  he  preciso  dizer, 
que  elle  náo  gostava ,   nem  approvava   esta 
medida;  e  tudo   isto  concorreo   para  que  a 
infanta  se  não  atrevesse  a  dar  o  seu  consen- 
timento, avista  da  opinião  que  havia  contra 
tal  nomeação.  E  assim  se  paralisou   esta  in-« 
triga  que  tinha  por  primeiro  fim  acabar  conK 
a  infíuencia  de  Saldanha,  e  coliocar-nos  de- 
pois debaixo  da  espada  Ingleza,  para  melhoc 
se  apressar  a  vinda  do  usurpador,  que  era 
já  o  grande  plano  interno  e  externo  para  der- 
ribar a  carta. 

Entretanto  que  estas  intrigas  se  come* 
çavão  a  desenvolver  dentro  do  reino,  os  re- 
beldes, que  tinhão  fugido  para  a  Hespanha, 
procuravão  entrar  nelle  com  as  armas  na  mão 
para  melhor  as  apoiarem,  e  lhes  darem  maior 
desenvolvimento  e  vigor.  Era  novembro  do- 
este anno  realisárão  elles  a  sua  primeira  in- 
vasão ,  e  a  primeira  escojva  que  então  se. 
queimou  contra  essa  sua  tentativa  foi  com- 
mandada  e  dirigida  pelo  coronel  José  Lúcio 
Travassos  Valdez  em  Bragança  no  dia  23  de 
novembro,  com  a  desgraça  porém  de-  se  dei- 
xar fazer  prisioneiro  e  a  sua  tropa.  Gomtu- 
do ,  nem  por  isto  aquella^  desgraça  deixou 
de  ter  vantajosos  resultados,  porque  mostrou 
que  havia  tropa  leal  com  que  se  podia  con- 
tar para.  repellir  o  perjúrio  e  a  rebeldia,  e 
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dêo ,  além  d*isto ,  tempo  para  organisar  um 
decisivo  plano  de  resistência. 

A  invasão  dos  rebeldes  por  Taz-os-Mon- 
tes  trouxe  logo  comsigo  a  revolta  da  Beira 
em  15"  de  dezembro;  ainda  que  para  ella  pa- 
rece terem  ainda  concorrido  duas  outras  cau* 
sas  mui  particulares.  A  primeira  foi  a  total 
falta  de  energia  do  general  Azeredo,  por- 
que a  tal  ponto  se  deixou   illudir   de  falsos 
terrores  que  precipitadamente  sahio  de  Vi- 
seu para  Tondella  no  dia  9  do  mesmo  mez 
de  dezembro,  abandonando  os  cofres  públi- 
cos, e  escrevendo  ao  ministério  que  aquella  ci- 
dade estava  revoltada.  Em  vinte  e  quatro  ho- 
ras depois  elle  mesmo  tornou  a  escrever  que 
se  tinha  enganado,  e  que  Viseu  ainda  se  con- 
servava fiel.  Alguns  dias  depois,  sahio  ain- 
da precipitadamente  de  Mortagoa ,  offician- 
do  ao  governo  que  hi?  para  Pombal  para  da- 
li animar  Coimbra  1  Este  procedimento  in- 
desculpável fez  com  que  o  marquez  de  Va- 
lença, que  então  já  estava  interinamente  com 
a  pasta   da  guerra ,  se  lembrasse   de  lhe  ti- 
rar o  commando,  e  por  isto  he  que  mandou 
para  Coimbra  o  coronel  Pinto  para  o  substi- 
tuir. A  segunda   causa  da  revolta   da  Beira 
parece  ter  sido  o  effeito  que  ali  produzirão 
as  pedradas  que  se  atirarão  ao  ministro  Quin- 
tella.  Alguns  ambiciosos  que  aspiravão  a  a- 
quelle  ministério ;  alguns  rebeldes  encuber- 
tos ,  que  lhe  não  podião  perdoar  o  ter  cha- 
mado ás  armas  para  a  defeza  da  liberdade  ç. 


^   49   l^ 

da  patiia  a  todos  os  bons  cidadãos,  e  cm- 
fím  as  mal  fundadas  accusaçoes  que  se  ihc  fi- 
zerão,  produzirão  na  província  boatos  de  re- 
volução em  Lisboa  com  que  se  animarão  os 
rebeldes  ,  commandados  pelo  marquez  de 
Chaves,  que  então  cruzava  o  Douro  para  in- 
vadir a  Beira.  As  ordens  porém  que  appare- 
cêrão  na  gazeta  ,  passadas  nos  dias  2  ,  3  e 
4  de  dezembro,  mosirão  que  Quintella  nao 
merecia  o  máo  tratamento  que  lhe  fizerão,  e 
que  tinha  cumprido  com  o  seu  dever  (p), 
Constou-me  que  os  nomes  das  pessoas  de 
dentro  e  fora  de  Lisboa,  que  tiverno  parte 
n'esta  conspiração  contra  Quintella  ,  tinhão 
sido  conhecidos  no  ministério  da  guerra ;  e 
portanto,  se  isto  he  verdade,  foi  indescul- 
pável que  contra  elles  se  não  procedesse,  e 
se  não  desse  uma  satisfação  ao  oíFendido: 
mas  he  provável  que  entre  estes  nomes  houves- 
se alguns  que  conviesse  calar,  para  que  mais 
vantajosamente  apparecessem  no  futuro,  ou 
na  grande  épocha  da  usurpação ,  já  de  ante 
mão  meditada  e  traçada.  A  verdade  he  que 
d'esta  circumstancia  tirarão  os  diplomáticos 
motivo  para  em  seus  despachos  nos  chama- 
rem jacobinos,  canalha,  &c. ,  assim  como 
os  infantistas  também   tomarão   pretexto  pa- 

(/))  A  justificação  de  Quintella,  a  qiiem,  segundo  alguém 
me  aífirniou  ,  5  deputados  e  2  letrados  quizerão  perder  na 
opinião  publica,  influindo  para  que  fos^e  apedrejado,  está 
nas  suas  confidenciaes  instrucçóes,  ^ue  eu  vi,  dadas  aos  ge» 
neraes  Villa-Flôr,  e  José  Corrêa  de  Mello  ,  a  este  em  jo 
de  novembro  ,  e  a  aquellç  em   2  de  de?enr>bro  de   i?26, 
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ia  nos  chamarem  republicanos,  e  a  Saldanha 
o  nosso  chefe. 

Sob  os  auspícios  deste  systema  politi- 
co fôrão  convocadas  as  cortes,  tendo  já  a  es- 
se tempo  assumido  Trigoso,  como  ministro 
do  reino ,    uma  espécie  de   dictatura   entre 
os  seus  coUegas   em  o  numero   dos  quaes  , 
pouco  depois  da  primeira  nomeação ,  entrou 
também  interinamente  Guerreiro  em  logar  do 
outro  interino,  que  fora  Barradas  (q).    Era 
Trigoao  esse  mesmo  homem  que,    havendo 
jurado  a  constituição  de  1822  como  um  dos 
legisladores  nas  cortes  constituintes ,  e  ten- 
do-lhe  dado  ainda  depois ,    como  deputado 
nas  cortes  ordinárias,  um  segundo  e  novo  ju- 
ramento, tivera  o  valor  de  ir,  passados  pou- 
cos mezes ,    trabalhar  sem  nenhum  escrúpu- 
lo na  famosa    farça  politica,    presidida   pelo 
marquez  de  Palmella,  e  encommendada  pelo 
ministério  Pamplona  !    Foi ,    portanto  ,    não 
só  pela  ascendência  que  tinha  sobre  os  seus 
çollegas,  mas  pela  repartição  que  dirigia  no 
ministério,  que  eile  se  incumbio  de  organi- 
sar  o  regulamento  provisório   para  a  eleição 
dos  deputados.    Foi   este    regulamento    mui 
complicado,   e  mais  que  tudo  mui  trabalho* 
so  e  difficil  na  execução,  parecendo  que  por 
elle  mui  de  propósito  se  pertendia  logo  no 
principio  desgostar  e  cançar  os  eleitores  pe- 


(7)  Guerreiro  tomou  o  seu  asiento  interino  no  tninislt* 
rio  em  1$  de  agosto  deste  me»mo  anno  de   1826. 
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las  longas  e  despendiosas  jornadas  que  lhes 
fazião  emprender.  Não  foi  porém  só  este  do- 
cumento o  que  mais  caracterisou  o  ministro 
legislador,  foi  primeiramente  o  da  libré  que 
clle  imaginou  para  os  deputados  ;  libré  affor- 
moseada  com  o  laço  das  cores  dos  servos  da 
coroa :  como  se  um  representante  ou  procu^" 
rador  do  povo  podesse  ter,  n'esta  qualidade, 
outro  vestido  que  não  fosse  o  de  simples  ci- 
dadão I  Os  deputados  eleitos  tiverlo ,  com- 
tudo,  bastante  brio  e  resolução  para  regei- 
tar  estas  insignias  da  dependência.  O  segun- 
do foi  ainda  muito  mais  notável ,  e  caracte- 
ristico  dos  sentimentos  políticos  do  legisla»t 
dor ;  porque  declarando  positivamente  a  car- 
ta ,  que  não  haveria  censura  prévia  para  to- 
dos os  escriptos  impressos,  elle,  violando 
esse  tão  explicito  artigo  da  carta,  em  virtut> 
de  da  qual  tinha  jurado  administrar  a  cousa 
publica ,  fez  esse  monstruoso  regulamento 
para  a  censura  da  imprensa.  E  porque ,  se 
elle  se  julgava  auctorisado  para  fazer  taes  re- 
gulamentos ,  em  vez  de  fazer  um  para  esta- 
belecer a  censura  contra  a  carta,  não  fez  ou- 
tro a  favor  delia  ,  e  segundo  a  sua  letra  e 
espirito  para  regular  a  liberdade  da  impren- 
sa ?  Quem  se  julgou  auctorisado  para  um , 
não  estava  também  auctorisado  para  o  outro? 
Logo  bem  se  vê  que  por  este  modo  se  pre-?i 
parava  o  caminho  para  a  usurpação,  manten-^ 
do-se  a  escuridade  e  as  trevas ;  porque  não' 
se  pôde  ignorar ,  que  sendo  a  liberdade  da 
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imprensa  uma  potencia  ^  esta,  por  seu  poder 
irresistível ,  havia  de  malograr  os  crimino- 
sos projectos  que  já  desde  então  se  medi- 
ta vão. 

Juntarão-se  finalmente  as  cortes,  com- 
postas das  duas  camarás,  e  ainda  que  geral- 
mente pareceo  haver  na  dos  deputados  (r) 
uma  mui  crescida  maioria  a  favor  da  nova 
constituição,  mostrou  todavia  a  experiência , 
em  toda  a  serie  das  suas  primeiras  sessões, 
que  esta  maioria,  ainda  quando  tivera  as  me- 
lhores intenções,  eratimida,  irresoluta ,  e 
mui  fácil  de  se  deixar  embair  por  todos  os 
falsos  terrores  com  que ,  debaixo  do  espe- 
cioso pretexto  da  palavra  magica  moderação^ 
o  artificioso  partido  absolutista  e  servil  sou- 
be reduzi-los  a  uma  perfeita  nullidade.  No 
que  toca  á  grande  maioria  da  camará  dos  pa- 
res ,  era  elia  essencialmente  má ;  porque  lo- 
go ,  sem  nenhum  disfarce,  mostrou  não  ter 
outros  intentos  mais  do  que  paralisar  tudo , 
o  que  bem  á  letra  executou,  inventando  sem- 
pre mil  difficuldades  ,  nada  fazendo  por  sua 
parte,  e  impedindo,  além  d*isto,  ainda  com 
artificiosas   delongas   o   pouco   que  os  mes- 

(r)  Para  a  eleição  d*elles  não  houve  ,  apesar  d'isso  in- 
triga que  se  não  fízesse  ,  a  íim  de  que  por  forma  alguma 
ella  não  recaliisse  nos  indivíduos  cliamados  de  Vmte  ,  isto 
he ,  noj  homens  verdadeiramente  constitucionae«.  Esta  in» 
triga  escandalosa  e  ridicula  foi  extensamente  manejada  não 
só  por  instrumentos  domesiicoj ,  mas  pelos  estrangeiros, 
entre  os  quaes  foi  o  principal  sir  W.  A'Court,  que  tio  Por- 
to  tevs  por   agente  o  Inglez  Mr.  Noblci 
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mos  deputados  faziáo.  Também  o  ministé- 
rio por  obras  e  palavras  concorria  indirecta- 
mente para  toda  esta  nullidade  fatal  e  escan- 
dalosa *,  porque  não  só  comprimia  os  espíri- 
tos ,  assustandoos  com  as  recordações  de 
1820,  e  empregando  sempre  a  sua  podero- 
sa palavra  moderação^  mas  apenas  propôz  al- 
guma lei  regulamentar  (j"),  sendo  que  a  elle 
mais  do  que  a  ninguém  isto  pertencia ,  não 
só  por  ser  uma  mui  essencial  prerogativa  do 
poder  executivo,  porém  porque  sem  taes  leis 
nunca  elle  poderia  fazer  marchar  a  nova  cons- 
tituição. Não  o  fazendo  pois  assim,  dêo  bem 
a  entender  que  pouco  lhe  importava  que  el- 
la  marchasse. 

No  emtanto  o  exercito  fiel ,  comman- 
dado  por  officiaes  escolhidos  pelo  ministro 
Saldanha,  e  de  valor  e  lealdade  conhecida, 
hia  fazendo  frente  ao  exercito  rebelde  ;  e  mui 
briosamente  já  se  preparava  por  meio  de  glo- 
riosos combates  para  o  expulsar  do  reino  co- 
mo afinal  assim  fez.  Comtudo  nessa  mes- 
ma épocha  o  governo  Hespanhol ,  por  seu 
próprio  interesse,  e  além  disso,  influído  pe- 
la congregação  Jesuitica  de  França,  dava  de^ 
monstraçóes  de  querer  abertamente  auxiliar 
a  causa  dos  rebeldes,  unindo-lhe  suas  tropas, 
que  hia  chamando  ás  nossas  fronteiras.  En- 
tão o  ministério  Britânico  ,  presidido  por 
Mr.  Caning,  aproveitando  a  occasião  de  as- 

(í)  Pela  repaiticão  do  thesomo  alguma  couia,  ainda  qu« 
pouco  ,  Je  propôz. 
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sustar  por  sua  apparcnte  politica  alguns  ga- 
binetes estrangeiros,  e  procurando  ao  mes- 
mo tempo  fazer  sahir  da  Hespanha  as  guar- 
nições Francezas ,  que  ainda  ali  se  achavão, 
tomou  adeliberaqão  de  nos  offerecer  um  soc- 
corro  de  tropas  Inglezas ,  fundado  nos  an- 
tigos tratados  de  alliança.  Foi  porém  isto 
manejado  mui  habilmente,  porque  por  meio 
do  marquez  de  Palmella,  ministro  em  Lon- 
dres,  e  homem  iniciado  na  politica  Britâni- 
ca, se  insinuou  ao  actual  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros  D.  Francisco  de  Almeida, 
que  pedisse  este  soccorro ;  e  elle  foi  conce- 
dido depois  de  um  mui  apparatoso  e  enga- 
nador discurso  que  Canning  fez  na  casa  dos 
communs ,  e  com  que  totalmente  enganou 
a  muita  gente  da  Europa ,  e  aos  crédulos 
Portuguezes  (t),  A  chegada  das  tropas  In- 
glezas a  Lisboa ,  e  as  victorias  que  o  nosso 
exercito  logo  alcançou  sobre  os  rebeldes  em 
Coruche^  pontes  do  Prado  e  da  Barca,  victo- 
rias que  completamente  os  destroçarão,  e  íi- 
zerão  vergonhosamente  fugir  para  a  Hespa- 
nha, pozeráo  em  grande  consternação  o  par- 


(í)  o  famoso  tratado  ou  convenção  por  meio  do  quâl  In- 
glaterra nos  dêo  aquelle  dcnomiitado  auxilio,  foi  assignado  em 
Brighton  pelo  marquei  de  Palmella.  Para  cproludo  te  poder 
bem  avaliar  qual  foi  este  serviço  que  nos  fez  o  nosso  negocia- 
dor, bem  he  que  se  saiba,  que  elle  nos  custou  ires  vetei 
tnnis  que  uma  divisão  nossa  de  igual  força,  ou  uma  divisão 
Siiissa  que  combatesse  onde  quizessemos.  Alguns  officiaes  In- 
glezes  se  offerecérâo  para  organjsar  uma  legião  na  Irlanda  que 
devia  custar  qietade   menos  que   nos  custou  a  Inglt^za. 
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tido  servil  tanto  dentro  como  fora  do  reino. 
Perdido  então  o  recurso  das  armas,  forçoso 
lhe  foi  o  empregar  o  das  seducções  e  das  in- 
trigas ;  e  estas ,  he  preciso  confessá-lo ,  fô- 
ráo  empregadas  não  só  com  profusão ,  mas 
com  toda  a  qualidade  de  artifícios. 

Por  este  tempo  houve  mudança  em  par- 
te do  ministério,  e  esta  aconteceo  em  conse- 
quência dos  insultos  que  se  fizcrão  ao  minis- 
tro Quintella ,  segundo  já  referi.  Já  antes 
disso  tinha  Guerreiro  deixado  a  pasta  inte- 
rina da  justiça,  e  havia  sido  primeiramente 
substituido  por  outro  ministro  interino  no 
mez  de  outubro,  o  qual  foi  Carlos  Honó- 
rio, e  depois  pelo  proprietário  Pedro  de  Mel- 
lo em  12  de  novembro.  Como  as  razões  que 
motivarão  a  sabida  do  ministério  a  Guerrei- 
ro sejão  de  summa  importância  por  darem  a 
conhecer  o  caracter  e  opiniões  politicas  d'- 
aquelle  individuo,  em  poucas  palavras  as  ex- 
porei. Havia  então  uma  grande  emigração 
das  tropas  constitucionaes  Hespanholas  para 
Portugal,  e  nada  havia  mais  politico,  mais 
racionavel ,  e  mais  justo  do  que  não  só  re- 
cebê-las bem ,  mas  facilitar  e  auxiliar  a  sua 
emigração;  porque  estando  o  governo  Hes- 
panhol  recebendo  os  nossos  rebeldes,  estan- 
do-os  armando,  e  reforçando  contra  nós,  que 
cousa  mais  legitima  podia  haver  do  que  o 
servirmo-nos  das  mesmas  armas  contra  elle? 
Esta  boa  politica,  e  até  necessária  n*aquella 
épocha,  havia  sido  muito  bem  comprehen- 
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dida  por  algumas  pessoas  verdadeiramente 
Portuguezas  ,  e  constitucionaes ,  e  que  ti- 
nhão  grande  influencia  com  a  infanta  regen- 
te;  porém  Guerreiro,  servindo  antes  a  politi- 
ca estrangeira  de  Inglaterra  e  de  França , 
transtornou  todo  este  admirável  plano,  fez 
com  que  se  suspendesse  a  numerosa  emigra- 
ção Hespanhola  ,  e  isto  por  meios  que ,  se- 
gundo se  disse  e  escreveo  («) ,  não  abona- 
vao  nem  o  seu  patriotismo ,  nem  o  seu  ca- 
racter pessoal.  Esta  circumstancia  fez  pois 
que  elle  fosse  obrigado  a  sahir  do  ministé- 
rio, ainda  antes  que  o  proprietário  d*aquel- 
la  repartição  o  viesse  render.  Os  ministros 
então  existentes  se  dimittírão  todos  â  exce- 
pção de  Pedro  de  Mello,  que,  como  já  dis- 
se, tinha  tomado  posse  do  ministério  da  jus- 

Para  a  formação  do  novo  ministério  hou- 
verão  todas  as  intrigas  que  são  próprias  de 
taes  épochas  politicas;  e  depois  de  bem  dis- 
cutidos todos  os  interesses,  condescenderão 
em  tornar  a  entrar  nos  seus  próprios  lugares 
D.  Francisco  de  Almeida,  e  o  Barão  do  So- 
bral (Hermano),  excluindo-se,  com  escânda- 
lo, Pedro  de  AÍello,  que  foi  dimittido,  por 
não  ser  homem  que  conviesse  nem  aos  novos 
ministros  eleitos,  nem  aos  que  tinhão  torna- 
do a  entrar.  Em  vez  de  Trigoso  foi  nomea- 
do o  Bispo  de  Viseu ;  de  Pedro  de  Mello, 

(<0  O  benhor  Mariscai,  He^panhoL  alguma  cousa  escre- 
veo;  e  eiie  e  mais  alguém   podião  aclarar  este  facto. 


O  deputado  Luiz  Manuel  de  Moura  Cabral  j 
de  Quintella  ,  o  official  de  marinha,  Noro- 
nha; e  para  substituir  o  ministro  da  guerra 
Saldanha ,  que  ainda  se  conservava  doente , 
nomeou-se  interinamente  o  marquez  de  Va- 
lença, que,  por  diversas  causas,  além  da  hon- 
ra cum  que  se  houve  no  caso  de  lord  Beres- 
ford  ,  que  já  antes  referi,  mui  pouco  tempo 
se  demorou  no  ministério,  e  foi  depois  tam- 
bém interinamente  substituído  pelo  indispen- 
savely  e  sempre  bemquisto  do  partido  liber- 
ticida,  o  mui  notável  e  bem  conhecido  Cân- 
dido José  Xavier  (i;).  A  sua  elevação  aothro- 
no  ministerial  deveo  o  primeiro  á  amisade  e 
protecção  de  Trigoso,  que,  ao  despedir-se, 
mostrou  á  facção  auti-constitucional  que  lhe 
deixava  um  successor,  de  quem  ella  tudo  po- 
dia confiar.  Este  bispo ,  em  quanto  fora  o' 
reverendo  padre  Lobo,  e  viveo  ou  em  Coim- 
bra, ou  em  casa  do  bispo  inquisidor  D.  José 
Maria,  alardeava  muito  bons  estudos,  que 
realmente  tem  ,  e  não  se  pejava  de  dar  a 
conhecer  os  seus  princípios  liberaes ;  mas 
pondo  depois  os  olhos  no  evangelho,  fez-se 
estulto  pelo  reino  do  céo,  conseguio  por  is- 
so o  ser  bispo,  e  he  provável  que  tivesse 
ainda  em  mira  o  ser  arcebispo  e  cardeal,  pa- 
ra que  nelle  se  cumprisse  á  risca  tudo  o  que 
nas  sanctas  escripturas  está  promettido  aos 
que  sacrificão  sua  razão  e  seu  juizo  aos  inte- 


(f)  Vejácse  as  peças  jusiificalivas,  e  entre  ellas  a  Noia  B. 
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rcsses  que  náo  são  deste  mundo  para  me- 
lhor nelle  viverem.  Todavia,  como  ainda  de- 
pois sacrificasse  aos  mesmos  interesses  a  sua 
honra  e  consciência ,  tornando-se  perjuro , 
não  será  improvável  que  toda  a  sua  glorio- 
sa vida  seja  ainda  finalmente  coroada  com 
o  laurel  do  martyrio ,  que ,  sem  grande  in- 
justiça ,  se  lhe  não  pôde  negar.  O  segun- 
do, desembargador  e  deputado,  deveo  a 
sua  elevação  a  meia  dúzia  de  palavras  que 
proferio  na  camará  dos  deputados.  Tratan- 
do-se  ali  um  dia  da  venalidade  da  justiça,  e 
da  parcialidade  com  que  os  tribunaes  julga- 
vão,  ergueo-se  eile,e disse:  „  Abrao-se  des- 
de já  as  -portas  d/zs  relações,  e  logo  cessarão  to- 
das as  parcialidades  e  injustiças.  Ao  partido  li- 
beral que  ouvio  sahir  taes  palavras  da  boca  de 
um  desembargador,  pareceo,  com  todas  as  ap- 
parencias  de  razão,  ter  encontrado  o  homem 
-capaz  de  as  executar ;  e  em  consequência  d- 
isto  foi  nomeado  ministro  da  justiça.  Não 
se  passou  todavia  muito  tempo  sem  que  se 
visse  que  elle  deixara  á  porta  da  camará  to- 
dos os  sentimentos  de  deputado,  e  que  en- 
trando na  secretaria  d'estado,  ali  assumira 
logo  os  de  desembargador ;  porque  se  até 
então  estavão  fechadas  as  portas  das  relações, 
mais  afFerrolhadas  ainda  as  pôz  elle,  sem  mes- 
mo se  envergonhar  de  escrever  a  este  respei- 
to uma  certa  papeleta  incoherente  e  tortuo- 
sa que  remetteo  á  camará  dos  deputados.  O 
terceiro,  que  foi  António  Manuel  de  Noro- 
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nha,  deveo  ser  ministro  ao  simples  capricho 
da  fortuna.  Quanto  ao  interino  marquez  de 
Valença,  muito  já  referi  para  abonar  a  sua 
probidade  e  patriotismo ,  e  por  isso  pouco 
tempo  conservou  a  pasta  da  guerra ;  e  sobre 
o  que  diz  respeito  ao  successor,  também  in- 
terino, Cândido  José  Xavier,  neste  Ensaio 
se  verá  ainda  o  que  foi,  eo  conceito  em  que 
o  devem  ter  todos  os  bons  Portuguezes. 

Com  a  nova  composição  ministerial  se 
tornou  em  pouco  tempo  o  ministério  quasi  de 
uma  só  e  mesma  cor ;  e  a  estrada  para  a  u- 
surpação  de  D.  Miguel  se  entrou  a  alargar 
cada  vez  mais.   Para  esta  obra  encontrou  o 
novo  ministério  um  grande  auxilio  externo 
na  pessoa   do  intendente   geral   da  policia  , 
Bastos  y  creatura  do  Trigoso,  e  por  elle,  se- 
gundo foi  voz  publica,  elevado  a  tão  impor- 
tante emprego.  Era  este  Bastos  homem  aza- 
do para  tudo  quanto  se  quizesse  ;  porque  em 
1820  soube  representar  admiravelmente  a  fi- 
gura de  republicano  (a?);  em  1823   ligou-se 
á  causa  dos  inauferiveis  -^  e  no  tempo  da  car- 
ta e  da  sua  intendência,  desembainhou  deno- 
dadamente a  sua  espada  contra  os  chamados 
republicanos  ^  ou  Saldanbistas  j  a  quem  alcu- 
nhou com  estes  nomes  para  melhor  lhes  as- 
sentar os  seus  golpes.    Auxiliado  portanto  o 
ministério  com  este  instrumento  dêo-se  pres- 

(sc)  Entre  as  propoitas  que  fez  nas  cortes  de  1820,  como 
deputado,  foi  a  seguinte  — que  0$  eleitores  podessem  cassar 
as  tuas  procurações  aos  deputados,  durante  a  sua  legislatura  I 
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sa  a  pôr  em  execução  todos  os  seus  proje- 
ctos. Promulgou ,  como  ensaio,  um  decreto 
de  amnistia,  sob  cujo  véo  cubrio  a  enormi- 
dade de  gravíssimos  dclictos,  e  sanctiíícou 
quasi  todos  os  crimes  da  rebelliao.  Não  po- 
dendo, comtudo,  ainda  estender  decente- 
mente a  sua  indulgência  aos  primeiros  cabe- 
ças os  exceptuou  de  palavra  ,  porque  não  os 
fez  sentencear  nem  condemnar,  e  lhes  con- 
servou suas  honras  e  seus  títulos,  e  até,  se- 
gundo se  affirmou,  suas  rendas  e  ordenados. 
Tão  condescendente  e  generoso  se  mos- 
trou porém  este  ministério  para  com  os  re- 
beldes ,  quanto  rigoroso  e  injusto  para  os 
que  tinhão  servido  ou  pelejado  pela  boa  cau- 
sa. Como  exemplo  citarei  só  o  acto  que  pra- 
ticou com  os  estudantes  de  Coimbra.  Por 
um  convite  geral ,  que  chamava  às  armas  a 
todos  os  que  voluntariamente  as  quizessem 
tomar  em  defeza  da  liberdade,  fôiaoellcs  os 
primeiros  que  acudirão  a  este  chamamento. 
No  principio  do  inverno,  excessivamente  ri- 
goroso, se  pôz  em  marcha  por  entre  chuvas 
e  neve  essa  briosa  mocidade,  tanto  mais  di- 
gna de  louvor  por  ser  de  mimosa  educação, 
e  poucos  annos  j  e  correo  todos  os  perigos 
de  uma  árdua  e  trabalhosíssima  campanha. 
Com  o  seu  exemplo ,  pela  mesma  confissão 
dos  próprios  generaes  e  officiaes  que  os  vi- 
rão ,  que  os  empregarão,  e  admirarão,  se 
animarão  as  províncias,  eaté  os  mesmos  ve- 
lhos soldados,  que  nelles  não  poderão  ver, 


sem  espanto,  e  sem  uma  grande  admiração, 
tamanho  valor,  tamanha  intrepidez,  e  até 
tamanha  paciência  em  todos  os  trabalhos  os 
mais  árduos  da  milícia.  Mas  isto  mesmo, 
que  em  todos  causou  tanto  pasmo  e  tanta  ad- 
miração, foi  o  que  lhes  grangeou  o  maior 
ódio  não  só  do  ministério,  mas  de  quantos 
erão  com  elle  nos  mesmos  sentimentos;  e 
isto  mesmo  foi ,  em  uma  palavra  ,  o  grande 
corpo  de  dclicto  do  seu  crime;  porque,  con- 
siderados como  um  dos  grandes  fios  eléctri- 
cos pelos  quaes  se  communicárao  aos  povos 
os  nobres  sentimentos  de  lealdade,  e  os  be- 
nefícios que  da  carta  constitucional  hião  rece- 
ber, fôrão  desde  logo  seus  nomes  inscriptos 
na  lista  de  inimigos  a  quem  não  convinha 
perdoar.  Assim  aconteceo ;  porque  debalde 
por  muito  tempo  pedirão  que  se  lhes  abo- 
nassem suas  faltas  académicas  por  haverem 
empregado  quasi  todo  o  tempo  lectivo  na 
defeza  da  pátria;  o  governo,  ou  o  ministé- 
rio, nunca  os  attcndeo;  na  mesma  camará 
dos  pares  até  houve  alguém  que  insultasse 
sua  coragem  e  seu  patriotismo;  e  a  não  ser 
a  vigorosa  resolução  do  general  Saldanha,  a- 
penas  reassumio  as  suas  funcçóes  ministeriaes, 
os  jovens  e  briosos  defensores  de  nossas  e 
suas  liberdades  terião  ,  por  eíFeito  de  um 
procedimento  o  mais  iniquo  e  o  mais  escan- 
daloso, perdido  o  seu  anno  lectivo,  só  por- 
que tinhão  acudido  ao  convite  do  governo, 
e  só  porque  tinhão  sido  defensores  do  rei  e 
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da  lei ;  e  d  esse  rei  e  d  essa  lei,  a  quem  to- 
dos universalmente  havião  jurado  obedecer  1 
Em  quanto  o  ministério  assim  trabalha- 
va por  inutilisar  todos  os  fructos  das  victo- 
rias  alcançadas  contra  os  rebeldes  armados , 
era  ao  mesmo  tempo  auxiliado  em  suas  vis- 
tas e  projectos  por  ambas  as  camarás,  que, 
ou  por  sua  nullidade ,  ou  por  um  systema- 
tico  plano  de  empates,  parecião  ir  comple- 
tamente de  acordo  com  elle.  He  preciso, 
comtudo,  ser  verdadeiro,  e  ser  exacto,  e 
não  calumniar  ninguém ,  nem  mesmo  accu- 
sá-lo  sem  fortes  provas  ou  motivos :  a  maio- 
ria da  camará  dos  deputados  peccou  mais  por 
timidez  e  por  falsos  raciocinios,  do  que  por 
uma  deliberada  vontade  de  peccar.  Tinha- 
Ihe  a  facção ,  disfarçada  debaixo  do  manto 
da  hypocrisia,  infundido  falsissimos  terrores, 
ecom  elles  confundido  todas  as  idéas,  apre- 
sentando-lhes  sempre  diante  dos  olhos  os  fan- 
tasmas de  1820,  e  exhortando-os  á  modera- 
ção e  ao  socego.  Porém ,  com  effeito ,  era 
preciso  ter  perdido  todo  o  uso  de  razão  pa- 
ra dar  credito  a  homens  que ,  no  meio  do 
grande  incêndio  da  pátria,  em  que  se  pro- 
curavão  devorar  todas  as  nossas  liberdades, 
aconselhavao  que  ninguém  movesse  pé  para 
o  apagar  ou  extinguir  1  Nos  rebeldes  era  des- 
culpável qualquer  falta  de  moderação,  e  até 
qualquer  acto  da  mais  escandalosa  rebelliâo, 
e  podião  elles  destruir  e  assolar  tudo  impu- 
i^mente  ;  era  porém  nos  constitucionaes  qual- 


quer  desvario  de  enthusiasmo  politico ,  ain- 
da quando  o  houvesse,  um  crime  atroz,  e 
um  crime  imperdoável !  Devião  os  constitur», 
cionaes  deixar-se  despir  de  tudo,  até  mes- 
mo da  camisa,  e  não  devião  mover-sc,  nem 
mesmo  abrir  a  boca  ,  ainda  quando  encoa« 
trassem  seus  roubadores  com  o  furto  nas  mãos ! 
Que  lógica !  que  conselhos  !  e  que  homens 
que  os  davão,  e  que  homens  que  os  ouvião 
e  recebiáo  ! 

Mas,  infelizmente,  o  caso  foi  que  a 
facção  triunfou,  e  seus  conselhos  aproveita- 
rão. Em  consequência  d'elles  não  se  fez  a 
lei  da  liberdade  da  imprensa ,  e  houve  gen- 
te de  tão  boa  alma,  e  de  tamanha  abundân- 
cia de  credulidade  que  pensou  então  ser  um 
grande  rasgo  de  politica  o  não  se  fazer  aquel- 
la  lei ,  aliás  tão  necessária  em  tempos  em 
que  tanto  convinha  suíFocar  de  uma  vez  não 
só  as  tentativas,  mas  as  tenções  da  rebel- 
dia. He,  portanto,  incomprehensivel  coma 
houvessem  individuos,  aliás  de  capacidade  e 
boas  intenções  ,  que  temessem  mais  alguns 
desvarios  dos  públicos  escriptores,  que  im- 
mediatamente  podião  ser  punidos  pela  mes- 
ma lei  que  os  protegia ,  do  que  o  furor  ar- 
mado dos  rebeldes,  ou  suas  maquinações  te- 
nebrosas e  occultas.  Comtudo ,  assim  acon- 
teceo:  deixou-se  apagado  o  farol  luminoso 
da  imprensa  ,  luz  assustadora  ,  que  aterrava^ 
e  ainda  hoje  aterra,  e  com  razão,  os  cons- 
piradores e  seus  complices;  e  assim,  a  fa- 
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vor  dos  terrores  e  das  trevas,  íicáráo  elles  a 
seu  salvo  para  poderem  armar  impunemente 
suas  ciladas  e  seus  Jaços  Çy). 

Com  a  mesma  verdade  se  não  pode  fa- 
zer igual  conceito  da  camará  dos  pares,  por- 
que ainda  que  a  sua  marcha  apparentemenre 
se  assemelhasse  muito  com  a  da  camará  dos 
deputados,  todavia,  as  suas  intenções  erão 
diversas,  e  a  maioria  delia  obrava  em  con- 
sequência de  combinações  antecipadas.  N*ei- 
la  estava  o  foco  da  grande  conspiração  de 
ha  muito  preparada  contra  a  legitimidade  d*- 
el-rei  D.  Pedro  4/,  e  contra  a  carta  consti- 
tucional, que  fizera  resurgir  nossas  antigas  li- 
berdades Quando  os  factos,  então  perpetra- 
dos por  ella,  não  fossem  bem  decisivos  pa- 
ra abonar  esta  verdade  incontestável  ,  todos 
os  que  a  maioria  de  seus  membros  entrou  a 
desenvolver  desde  o  ominoso  dia  22  de  fe- 
vereiro de  1828  ,  são  mais  que  sufficientes 
para  tirar  todas  as  duvidas  ainda  aos  mais 
incrédulos.  O  systematico  empate  ou  a  for- 
mal regeição  com  que  se  oppôz  sempre  a  to- 
dos os  projectos  de  leis  tendentes  a  pôr  em 
ccção  e  em  marcha  regular  a  carta  constitu- 
cional ,    como   ao  da  lei   das   novas    camarás 

(y}  Ainda  hoje  ha  políticos  e  estadistai  entre  nós,  que 
frequentemente  proclamão  a  máxima  ,  que  a  iiberdade  da 
imprensa  só  he  útil  em  um  paiz  illustrado.  He  isto  o  mes- 
nao  que  dÍ2er«nos  ,  que  só  no  pino  do  meio  dia  he  que 
se  precisa  de  candeia  para  andar:  eu  até  agora  cuidava  que 
só  no  meio  das  trevas  he  que  se  não  podia  marchar  sem 
archote.  Mas  taes  são  a  políticos,  que  nos  querem  governar. 
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municipaes ;  a  promptidão  e  facilidade  com 
Gue  absolveo  o  deputado  Mascarenhas  do  cri- 
me publico  de  rebellião ;  a  indiíFerença  com 
que  exteriormente  pareceo  olhar  para  os  enor- 
míssimos crimes  de  um  seu  collega  o  archi- 
rebelde ,  e  traidor  marquez  de  Chaves ;  e 
finalmente  a  maneira  a  mais  escandalosa  de 
fallar  com  que  se  houve  para  com  os  volun- 
tários, que  em  diversas  partes  do  reino  ti- 
nhão  corrjdo  ás  armas  para  defenderem  o  le- 
gitimo rei  e  a  lei,  são  actos  de  tal  notorie- 
dade, que  bem  propriamente  caracterisao  os 
sentimentos  que  animavão  aquella  maioria. 
Não  confundamos  porém  com  ella  alguns  as- 
tros luminosos  que  n'aquella  servil  escuridade 
eminentemente  brilharão,  como  um  conde  de 
Linhares^  &c. :  estes  fôrão  como  uma  ou  duas 
estrellas,  que  algumas  vezes  apparecem  e  bri- 
Ihão  entre  os  horrores  de  huma  negra  noite 
tempestuosa. 

Assim,  animado  com  estes  auxilios,  hia 
o  ministério  marchando  lentamente  para  a  con- 
quista do  despotismo,  ou  do  poder  absoluto, 
que  he  uma  e  a  mesma  cousa,  e  de  caminho 
hia  também  já  aplanando  as  diíBculdades  que 
podia  ter  a  futura  usurpação.  Tinha,  comtu- 
do,  ainda  outros  auxilios,  que  erão  os  da 
facção  estrangeira,  a  qual  animava  e  ajudava 
a  nossa  facção  domestica ,  de  quem  elle  se 
havia  constituído  instrumento.  Esta  facção 
estrangeira,  vendo  que  estava  a  ponto  de 
perder  o  grande  operador   interno  de  todos 
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OS  seus  planos  para  a  perda  da  nossa  liberda- 
de com  o  chamamento  do  infante  D.  Miguel, 
que  el-rei  D.  Pedro  4.*^  seu  irmão  mandava 
ir  para  o  Rio  de  Janeiro,  entrou  a  empregar 
toda  a  qualidade  de  intrigas  para  impedir  es- 
te acontecimento  para  ella  desastroso.  Come- 
çarão-se,  portanto,  a  excitar  logo  questões 
sobre  quem  tinha  direito  á  regência  do  rei- 
no, assim  que  o  infante  prefízesse  os  annos 
que  a  carta  requeria  para  este  alto  emprego ; 
e  a  facção,  tanto  de  dentro  como  d í;  fora,  não 
hesitou  em  as  decidir  immediatamente  em 
favor  do  infante  contra  sua  irmã,  que  se  acha- 
va legalmente  de  posse,  e  posse  justificada 
pelos  melhores  jurisconsultos  da  Europa.  O 
gabinete  Britânico,  fiel  á  sua  politica,  des- 
truidora de  toda  a  liberdade  civil  e  politica 
do  mundo  que  não  he  Inglez ,  foi  um  dos 
que  maior  interesse  pareceo  tomar  nesta  de- 
licada e  importantissima  discussão,  pelos  es- 
forços que  em  Lisboa  se  virão  fazer  ao  seu 
embaixador  sir  William  A'Court,  o  qual  des- 
empenhou a  sua  commissão  com  tanta  habi- 
lidade como  já  tinha  desempenhado  as  da 
Sicilia,  e  de  Hespanha  na  queda  das  cons- 
tituições politicas  de  ambos  aquelles  reinos, 
constituições  sacrificadas  á  illiberalidade ,  e 
mesquinho  egoísmo  dos  gabinetes  de  França 
e  de  Inglaterra  (z).  O  certo  he,  que  el-rei 

(í)  Quando  cm  parlamento  fôrão  sccusados  o  ministério, 
e  íir  W.  AX^ourt  pelo  seu  compoftamento  a  respeito  doi 
negócios  politicot  da  Siciliaj  re^pondeo  lord  Castlereagh  em 


D.  Pedro,  instigado  e  influído  por  tpdas  íi§  ar- 
tes d*esta  perigosissima  facção ,  accedeo  a 
tudo  o  que  elle  a  este  respeito  lhe  propôz ; 
revogou  inconsideradamente  o  chamamento 
de  seu  irmão  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  der 
cidio  emfím ,  por  uma  fatalidade  desastrosa  , 
que  elle  hiria  ser  regente  de  Portugal  em 
logar  de  sua  irmã. 

Com  esta  decisão  tomou  o  ministério 
novos  alentos ;  e  pelo  órgão  de  um  dos  seus 
membros,  que  o  publico  designava  como  ini- 
ciado nos  mais  occultos  mysterios  politicos 
de  sir  W.  A'Court,  pela  habitual  familiaridar 
de  com  que  este  frequentava  a  secretaria  do  mi- 
nistro ,  he  de  crer  que  recebesse  o  segredo 
de  todos  esses  mysterios,  porque  nada  de- 
pois fez  que  não  fosse  como  um  preliminar 
da  grande  contra  revolução  que  muita  gente 
previa  não  era  possivel  eyi;ar  com  a  yinda 
do  infante.  A  prova  foi  que  nenhuma  das  or- 
dens g  nenhum  dos  decretos,  que  el-rei  man- 
dou ,  quiz  executar ;  e  n'isto  bem  mostrou 
que  não  só  queria  o  infante  para  regente, 
mas  que  pouco  lhe  importava  que  elle  per- 
petrasse o  horroroso  attentado  que  a  final 
commetteo,  logo  que  chegou  a  Portugal  j 
porque ,  a  não  ser  assim  ,  como  ousaria  op- 
pôr-se  ás  determinações  do  próprio  monarcha, 
sob  cujo  nome  estava  organisadp  o  governo, 

t    I    , — ^^- -r ,  —  ....  I,  — _ ;  ^ .- 

defeza  do  ultimo,  qu«  elle  erasssa  màa  o/ great  babilitU 
hl  hh  liiif==ino  he,  homeoi  de  sumina  capacidade  na  &ua 
profiwio;  bem  eiiiendidí»,  em  destruir  contlituiçges, 
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e  sob  cujo  nome  elle  mandava ,  e  tudo  se 
fazia  ? 

Ao  mesmo  passo  cada  vez  peior  se  hião 
tratando  os  consiitucionaes  ;  e  até  essa  mes- 
ma valorosa  tropa ,  que  tamanhas  provas  ha- 
via dado  de  lealdade,  c  por  ella  tamanhas 
privações  tinha  sofFrido ,  também  era  olhada 
náo  só  com  desprezo  e  com  ódio  («)  ,  mas 
ainda  se  achava  no  maior  abandono  sem  ves- 
tido e  sem  paga,  cm  quanto  aos  rebeldes  se 
hião  tacitamente  abonando  seus  soldos,  e  se 
conservavão  seus  nomes  em  todas  as  reparti- 
ções em  que  era  uso  recebê-los,  ou  mandá- 
los  receber. 

Entretanto,  hia  a  sessão  das  cortes  che- 
gando ao  seu  termo,  o  que,  mais  que  tudo, 
desejava  o  ministério,  para  assim  se  vêr  mais 
desembaraçado  e  mais  livre;  quando  taes  pro- 
cedimentos íizerão  emfim  acordar  do  seu  le- 
thargo  alguns  deputados  mais  resolutos.  En- 
tre elles  se  levantou  o  deputado  J.  A.  de 
Magalhães ,  e  fazendo  então  uma  exposição 
enérgica  de  todos  os  actos  que  reputava  filhos 
da  inépcia  ou  maldade  do  ministério,  pedio, 
que  esta  exposição  fosse  levada  pela  camará 

(a)  Quando  se  temeo  a  entrada  dos  rebeldes  no  Porto  foi 
ali  mandado  para  salvar  os  fundos  públicos,  talvez  na  persua» 
sâo  que  já  os  rebeldes  estivessem  senhores  d'ellcs,  o  capitão» 
tenente  da  armada  real  António  Gabriel  Pesioa,  Teve  este  a 
boa  fortuna  de  ,  a  todo  o  risco  ,  em  um  inverno  rigoroso,  os 
salvar  e  trazer  a  Lisboa.  Mas  qual  foi  a  recompensa  ?  A  re- 
gente não  lhe  quiz  fallar  ;  e  houve  alguém  dentro  do  paço 
que  lhe  disse  :  =  O  teiihor  cominnndantç  errou  o  seu  rumo  !  = 
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ás  mãos  da  regente,  e  por  ella  a  mesma  ca- 
mará lhe  mostrasse  que  o  seu  ministério  ti- 
nha perdido  a  confiança  da  nação.  Não  achou 
este  deputado  apoio  algum  na  maioria  dos 
seus  collegas,  mas  encontrou  severas  e  vehe- 
mentes  expressões  não  só  no  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  mas  até  em  alguns  de 
seus  adhercntes,  que  dentro  da  mesma  cama- 
rá elle  tinha  (b).  Não  conseguio,  portanto, 
aquelle  deputado  senão  muita  honra  e  muita 
gloria  por  este  corajoso  desempenho  dos  seus 
deveres ;  e  a  sessão,  sem  nada  ter  feito,  fin- 
dou por  um  modo  escandaloso,  e  até  ridicu- 
lo,  deixando  o  ministério  triunfante  no  meio 
de  todo  o  seu  publico  descrédito. 


(£)  A  respeito  d'e$te  ministro  ha  um  facto  notável  que 
eu  li  em  um  jornal  Inglez  intitulado  =  Foríig^n  Qjuarterlij 
RcTu/f»',  N."  i."  pag.  206.  Diz  elle:  „  O  ministro  F. ..  te- 
„  ve  a  ousada  temeridade  de  ir  pedir  asirWilliam  Â'CourC 
„  uma  columna  de  tropas  Inglezat  das  que  estaváo  em  tor- 
,,  no  de  Likboa  para  com  ellas  ir  dissolver  a  camará  dos  de- 
„  putados  !  O  ministro  Britânico,  mais  esperto  que  o  Por- 
,,  tuguez,  não  quiz  annuir  a  tão  louca  e  ab&urda  proposta.  „ 
O  ministro  Portuguez  e  a  maioria  da  camará  dos  deputadoii 
nâo  sabiâo  por  certo  quaes  erâo  as  prerngativas  dos  repre- 
sentantes da  nação,  e  qual  era  o  nosso  antigo  direito  publi- 
co a  este  respeito,  quando  peitendêrao  tomar  por  inconsti- 
tucional a  proposta  do  deputado  Magalhães.  Quando  nas  cor- 
tes de  1642  0$  procuradores  do  povo  requetéiáo  contra  aU 
guns  ministros  d'el-rei  ,  e  especialmente  contra  o  s«cretarÍ0 
Francisco  de  Lucena,  náo  foi  seu  requerimento  tomado  por 
inconstitucional.  Então,  porque  motivo  aquillo  que  pare- 
ceo  bem  feito  em  1642  havia  de  parecer  mal  feito  em  1827  ? 
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CAPITULO    VI. 

O  ministro  general  Saldanha  reassume  as  f uno- 
coes  do  seu  mitiistèrio,  e  pÕe  termo  por  um 
pouco  d  marcha  rápida  que  jd  levâvâo  os  seus 
collegàs  no  grande  plano  de  destruir^  ou,  pe- 
là  rfienàs  y  de  tornar  nulla  a  carta  constitua 
eionaL 

Íj  echadàs  que  fôi  ão  as  cortes ,  já  não  ha^ 
via  quem  podesse  obstar  ás  tentativas  do  mi- 
nistério; porque  ainda  que  ellas  se  tivessem 
conservado  em  uma  espécie  de  somnolencia, 
sempre  havia  receio  de  que,  de  um  momen- 
to para  outro ,  podesscm  acordar ,  e  este  só 
"receio  èrà  basrártte  para  o  trazer  mais  cir- 
cumspecto  e  acautelado.  Não  era  porém  já 
assim  depois  que  este  obstáculo  se  rcmoveo, 
e  quando  não  havia  liberdade  de  imprensa, 
única  potencia,  que  fosse  capaz  de  luctar  çom 
vantagerA  contra  o  campo  intrincheirado  do 
ministério.  Em  taes  circumstancias  aggravou- 
se  o  mal ,  e  o  primeiro  golpe  que  se  quiz 
dar  foi  o  desalentar  o  exercito  fiel ,  e ,  se 
possivel  fosse,  o  desorganisá-lo  de  todo,  tor- 
nando-o  indisciplinado,  e  até  revoltoso.  Pará 
isto  se  empregou  um  meio  efficacissimo,  que 
foi  não  só  deixar  de  premiar  sews  importan- 
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tlssimos  serviços ,  mas  ainda  o  negar-lhe  ou 
demorar-lhe  o  seu  fardamento  e  o  seu  soldo. 
Deste  plano  fatal  erãoaccusados,  não  sei  se 
com  razáo,  os  dous  ministros  a  quem  mai$ 
particularmente  este  objecto  pertencia,  os 
quaes  erão,  o  interino  da  guerra,  e  o  do  the- 
souro.  Além  do  máo  comportamento  que  ha- 
via com  a  tropa,  o  mais  reprehensivel  e  até 
o  mais  perigoso  de  todos ,  pelas  fataes  con- 
sequências que  d'elle  podião  resultar,  outros 
similhantes  ainda  se  praticaváo  com  todas  as 
classes  as  mais  beneméritas  do  estado,  e  que 
maiores  serviços  tinhâo  feito  á  causa  d'el-rci, 
e  da  nação.  Nenhum  porém  era  mais  escan^ 
daioso  do  que  aquelie  que  se  estava  praticaa* 
do  com  os  estudantes  de  Coimbra,  que  de- 
balde tinhão  fatigado  com  assiduas  petições 
esse  ministério,  sempre  surdo  a  tudo  quanto 
era  dar  vigor,  e ganhar  respeito  acarta  cons- 
titucional. O  ministério  tinha  na  realidade 
assumido  uma  dictatura  cemivel ,  e  só  um 
prodigio  nos  podia  salvar ;  mas  este  prodígio 
appareceo. 

Fomos,  com  eíFeito,  ainda  salvos  des- 
ta vez,  bem  que  infelizmente  por  muito  pou- 
co tempo,  pela  apparição  quasi  repentina  do 
ministro  da  guerra  João  Carlos  de  Saldanha 
(f) ,  o  qual,  como  raio  de  luz  que  rasga  em 
um  momento  as  trevas  quecubrião  ohorison- 
te ,  veio  dissipar  com  denodada  rapidez  os 

(c)  Ainda  mal  convalescido  correo  elle  das  Caldas  da  Rai- 
nha para  luffocai  a  revolta  d'Elva$. 
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tenebrosos  enredos  com  que  o  ministério  táo 
apressadamente  já  nos  hia  preparando  a  nos- 
sa futura  servidão.  Com  a  sua  nova  entrada 
no  ministério  tudo  logo  mudou  de  figura : 
despachou-se ,  como  era  de  justiça  e  até  de 
politica  ,  o  requerimento  dos  estudantes  de 
Coimbra,  e  isto  logo  no  primeiro  ou  segun- 
do dia  em  que  o  novo  ministro  já  influia  em 
os  negócios  ;  expedírão-se  ordens  immediatas 
aos  recebedores  dos  dinheiros  públicos  nas 
provincias ,  que  os  fossem  meter  nas  caixas 
militares  para  com  elles  se  pagar  ao  exercito 
que  andava  atrazadissimo  nos  seus  soldos ;  e 
reanimou-se  o  espirito  publico  que,  abatido 
e  quasi  anniquilado,  parecia  já  dar  tudo  por 
perdido.  Até  a  imprensa,  algemada  pela  cen- 
sura ,  vio  seus  ferros  menos  apertados ,  e  al- 
çou sua  voz  consoladora,  com  que  fortaleceo 
os  bons  cidadãos  ,  e  conteve  os  attentados 
do  partido  servil ,  que  não  pôde  viver  sem 
respirar  as  immundicias  que  se  accumulão  com 
o  poder  absoluto,  poder ,  que  sempre  dege- 
nera em  um  maior  ou  menor  despotismo.  Pre- 
miou-se ,  além  disto,  o  exercito,  fazendo 
nelle  uma  grande  promoção;  e  se  neste  mo- 
do de  premiar  se  faltou  em  alguma  parte  á 
justiça,  dando-se  o  premio  a  quem  menos  o 
merecia,  ou  faltando-se  com  elleaquem  mais 
era  devido,  deve-se  isto  antes  attribuir  á  fal- 
ta de  boas  e  desinteressadas  informações  do 
que  ao  desejo  que  houvesse  de  commetter  a 
mais  leve  injustiça.  Não  podem ,  comludo , 
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quaesqiier  manchas,  que  por  este  motivo  cahis^ 
sem  sobre  o  seu  ministério,  fazer  escurecer 
os  seus  bons  desejos,  assim  como  os  grandes 
serviços  que  nesta  épocha  fez á  futura  liber- 
dade constitucional   da  sua  pátria. 

Com  estas  boas  intenções,  e  com  estas 
positivas   provas  de   lealdade   e  patriotismo 
reassumio  este  ministro  as  suas  occupaçôes ; 
e  entre  os  outros   bens  que  logo  produzio  a 
sua  entrada  no  ministério,  houve  um  de  gran- 
de momento ,  que  foi  o  de  abafar  a  revolta 
dElvas,  feita  pelo  regimento  8."  de  infanta- 
ria, e  o  3."  de  artilharia  no  dia  30  de  abril, 
e  a  qual  exactamente  aconteceo  poucos  dias 
depois  que  por  ali  tinha  passado  o  conde  de 
Subserra,  Pamplona,  na  sua  volta  de  Paris.  A 
causa  primaria  d*ella  esteve  porem  na  admi- 
nistração do  ministério  da  fazenda,  e  no  com- 
portamento do  interino  ministro  da  guerra, 
Cândido  José  Xavier.  Deixarão  se  atrazar  não 
só  os  soldos ,  mas  o  pret  dos  soldados  de- 
pois da  briosa  ediificil  campanha  que  tinhão 
feito,    apesar  das  reclamações   de  todos  os 
commandantes,  que  vião  o  perigo  d  esta  me- 
dida.  O  general  Caula,  governador  dElvas, 
até  ja  tinha  sido  obrigado  a  pedir  algum  di- 
nheiro emprestado  para  pagar  o  pret  á  guar- 
nição.  O  ministro  da  guerra  não  exigio  dos 
seus  collegas  que  se  pagasse  á  tropa,  ou  por 
indifferença  e  desejos  de  conservar  o  empre- 
go, ou  por  ir  de  acordo  na  execução  do  pla- 
no  de  revoltar  os  soldados  3   e  por   isso   se 


tornou  nesta  parte  tão  responsável  como  os 
seus  coUegas ,  porque  ou  se  não  devia  con- 
servar no  ministério,  ou  não  devia  solFrer  tão 
perigoso  comportamento. 

Tanto  que  o  mesmo  ministro  Saldanha 
entrou  de  novo  no  ministério ,  o  que  acon- 
tecco,  segundo  me  recordo,  pelos  fins  de 
abril,  vendo  nos  principios  de  maio  seguin- 
te que  a  infanta  regente  estava  perigosamen- 
te doente ,  e  receando  que ,  se  morresse  , 
houvesse  alguma  tentativa  a  favor  da  regên- 
cia de  D.  Miguel ,  para  o  que  parecia  que 
o  ministro  d*Hespanha  também  muito  traba- 
lhava ,  porque  tinha  correios  promptos  para 
levar  esta  noticia  a  Madrid  ;  tratou  com  os 
ministros  seus  collegas  uma  medida  muito 
importante,  a  qual  foi  pedir  á  regente  que 
entregasse  provisoriamente  o  governo  a  sua 
tia  a  princeza  viuva  para  que  não  houvesse 
interregno  no  caso  que  falíecesse.  Elsta  me- 
dida ,  mui  judiciosa  e  até  necessária,  porque 
sesuppunha  haver  alguém  que  pertendia  im- 
pedir a  convocação  das  cortes  para  não  no- 
mearem nova  regência ,  foi  approvada  pelos 
jurisconsultos  Pedro  de  Mello ,  Gravito ,  e 
Guerreiro,  assim  como  pelo  bispo  S.  Luiz, 
e  outros ;  porém  foi  regeitada  pelos  outros 
ministros.  Saldanha  reduzio  a  uma  memoria 
esta  sua  opinião,  e  a  dêo,  assignada  por  el- 
le^  a  todos  os  ministros  estrangeiros. 

Esta  resistência,  que  o  ministro  Salda- 
nha encontrou  nos  seus  collegas,  lhe  dêo  lo- 


^<;  75  i^ 

go  a  entender  que  ella  nao  podia  deixar  de 
ter  ligações   com  a  politica   estrangeira ;    t 
assim  procurou  também,  sem  perda  de  tem- 
po, sondar  os  ânimos  do  diplomata  e  gene- 
ral Britânicos,  determinado  a  resolver  o  pro- 
blema da  verdadeira  politica  ealliança  Inglc- 
zas ;  por  isso  mesmo  que  suspeitava  quanto 
ellas  erão  pouco  sinceras  pela  razão  de  que 
sempre  tinhão  sido  dobres   e  fialsas.  Queria 
Saldanha ,   e  com  toda  a  justiça ,  que  o  ga- 
binete Inglez  reconhecesse   francamente  os 
direitos  do  legitimo  Soberano  com  todas  as 
consequências  politicas  que  da  sua  legitimi- 
dade tinhão  dimanado;  ou  que  se  abstivesse 
para  sempre  dessa  ingerência  indirecta,  mas 
sensivel,  palpável,  e  sempre  tendente  a  re- 
primir a  consolidarão  de  qualquer  governo  re^ 
presentativo.  Queria,  em  uma  palavra,  que  o 
general  Glinton  ou  se  acantonasse  onde  con- 
viesse ao  serviço  da  nação  e  do  rei,  ou  que 
evacuasse  Portugal.  Com  estas  vistas  pedio 
que  o  dito  general  mudasse  o  seu  acantona- 
mento de  Thomar  para  Porto-alegre ,  dando 
por  motivos :  i."  que  o  general  Sarsfield  es- 
tava acantonando  então  12,000  Hespanhoes 
em  Cáceres ,  Valença  dAIcantara ,  e  outros 
pontos  ;  2/  que  achando-se  o  exercito  Portu- 
guês mui  disperso,  e  talvez  mui  de  propó- 
sito em  consequência  de  planos  do  seu  an- 
tecessor interino ,  precisava  d'aquelle  movi- 
mento para  organisar  em  Thomâr  e  Abrafi- 
tes  uma  divisão,  com  a  qual  seria  faeil  ia- 
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zer  frente  a  qualquer  ulterior  tentativa  dos 
Hespanhoes.  Que  aconteceo  porém  ?  O  mes" 
mo  general  Clinton,  que  em  fevereiro  tinha 
marchado  para  Coimbra ,  fazendo  frente  aos 
rebeldes ,  e  commandando  não  só  as  suas 
tropas ,  mas  algumas  Portuguezas ,  duvidou 
já  em  maio  situar  uma  brigada  em  Porto-ale- 
gre,  fazendo  frente  aos  Hespanhoes,  ainda 
que  de  longe.  E  segundo  o  que  fica  expos- 
to,  bem  se  deixa  ver,  que  quando  alguns 
annos  depois  lord  Wellinghton  teve  a  ousa- 
dia de  asseverar  na  casa  dos  lords  que  o  ge- 
neral Clinton  nunca  tomara  parte  contra  os 
rebeldes  Portuguezes,  disse  com  eíFeito  uma 
mui  grande  e  notória  falsidade ,  pois  que  o 
contrario  he  o  que  realmente  aconteceo  (d), 
A  politica  Ingleza,  desde  julho  de  182Ó  até 
maio  de  1827,  mostrou-se  de  uma  só  cor, 
isto  he ,  constitucional ,  porque  sérvio  em 
nossas  fileiras ;  no  resto  da  vida  de  Mr.  Ca- 
ning ,  e  no  ministério  de  lord  Goderich  es- 
teve á  capa;  mas  tanto  que  o  duque  de  Wel- 
linghton tomou  por  escalada  o  primado  mi- 
nisterial ^   fez  voltar  a  mesma  politica,  só  e 

(</)  A  carta  do  general  Clinton,  escripta  de  Coimbra  ao 
ministro  da  guerra  interino,  Cândido  José  Xavier,  com  da- 
ta de  2j  de  fevereiro  de  1827,  mostra,  por  um  modo  in- 
contestável, que  o  dito  general  se  quiz  voluntariamente  em- 
penhar na  guerra  civil  Portugueza.  A  mesma  posiqáo  de 
Coimbra  que  foi  tomar,  e  a  maneira  qiie  na  sua  mesma 
carta  indica  de  anniquilar  os  rebeldes,  são  provas  eviden- 
tes de  suas  primeiras  instrucções  e  intentos.  O  coronel  Mw 
ri  combateo  a  nosso  lado  contra  os  rebeldes  na  ponte  do 
Prado.  —  Vejâo-se   peças  justificativas,  documento  BB. 
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exclusivamente,  a  favor  do  sultão  de  Cons- 
tantinopla, e  do  tyranno  de  Portugal  D.  Mi- 
guel :  estes  dous  potentados  fôrão  os  seus 
melhores  amigos,  e  a  quem  mostrou  sempre 
maior  aíFeição. 

Este  procedimento  do  general  Inglez, 
e  outros  mais  que  simultaneamente  se  hião 
succedendo  dentro  do  reino,  e  todos  de  com- 
mum  acordo,  erão  já  o  eíFeito  da  conspira- 
ção tramada  para  tirarem  a  regência  á  infan- 
ta. Aquella  conspiração  começou  a  desenvol- 
ver-se  durante  a  enfermidade  da  mesma  in- 
fanta ,  e  para  isso  se  começou  por  desacre- 
ditá-la inventando-se  e  espalhando-se  contra 
ella ,  não  só  dentro  mas  fora  do  reino ,  os 
mais  atrozes  boatos.  A  célebre  indicação  do 
conde  da  Lapa,  que  por  este  mesmo  tempo 
se  fez,  foi  já  de  combinação  com  este  sys- 
tema  que  tinha  por  apoio  toda  a  politica  es- 
trangeira,  e  as  doutrinas,  e  conselhos  do 
marquez  de  Palmella ,  sir  William  A'Court, 
e  de  quantos  anhelavão  pelo  poder  absoluto 
para  tornarem  á  sua  antiga  cevadeira»  Por  meio 
d'esses  todos  se  espalhou  então,  que  era  de 
urgente  necessidade  que  a  Kainha  viesse  im- 
mediatamcnte  para  a  Europa,  que  ei-rei  ab- 
dicasse de  todo,  e  que  um  pulso  vigoroso  e 
firme,  isto  he,  o  da  usurpação ,  viesse  reger 
Portugal.  Para  tudo  isto  fôrão  os  artigos  da 
carta  postos  a  tormento,  e  se  formou  uma 
vergonhosa  caballa ,  anti-nacional  e  anti-pa- 
triotica,  composta  de  alguns  diplomatas,  mi- 
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nistros,  pares,  e  de  certos  constitucíonaes 
do  thesouro,  que  olhando  só  para  elle  em 
todas  as  suas  politicas  combinações,  só  olhao 
por  consequência  para  os  que  temporariamen- 
te d'elle  tem  as  chaves  na  algibeira.  De  Por- 
tuguezes  d'este  lote  se  servirão  então  os  di- 
plomáticos sir  W.  ACourt ,  Mr.  Flugel ,  e 
Mr.  de  Royer  para  generalisarem  também  a 
idéa  de  que  el-rei  não  devia  termais  influen- 
cia nos  negócios  de  Portugal. 

Entretanto  não  esquecia  o  renovar  cons- 
tantemente esse  antigo  malicioso,  e  pérfido 
aforismo  da  moderação ;  e ,  o  que  era  muito 
para  notar,  os  mesmos  liberaes,  fazendo  cau- 
sa commum  com  os  absolutistas  ,  prégavão 
a  mesma  doutrina  em  um  paiz  onde  nunca 
tinhão  havido  excessos  senão  os  perpetra- 
dos pelo  despotismo,  ou  pela  rebeldia;  e 
onde  nem  um  só  rebelde,  como  já  disse,  ti- 
nha sido  capitíilmente  punido !  O  marquez 
de  Lavradio  (António)  recusou  jurar  a  carta : 
ninguém  o  incommodou ,  e  continuou  a  ser 
veador ,  marquez ,  e  até  alferes  1  Apesar  d- 
isto  os  diplomatas  de  Londres,  Vienna,  Prus^ 
sia ,  e  Madrid  ,  e  os  mais  conspicuos  dos 
nossos  Portuguezes ,  criadagem  dos  primei- 
ros, combinados  então  com  alguns  cortezãos, 
cuja  imbecilidade  ou  sofreguidão  pecuniária 
não  achavão  apoio  no  ministério  do  general 
Saldanha,  servião-sed*est€  pretexto  para  tam- 
bém conspirarem  contra  elle,  como  chefe 
dos  imtmderadfis ,  ou  de  conspiradores  repw 


"^Q   70   ^ 

hlicanos.  Com  isto,  para  melhor  darem  á  exe- 
cução o  seu  plano  libercicida,  sitiavao  e  as* 
sustavão  a  infanta  regente,  fazendo-llie  acre- 
ditar que  a  protecção  e  allianças  dos  gabine- 
tes estrangeiros  não  erão  compatíveis  com  a 
existência  no  ministério  do  homem  debaixo 
de  cujas  bandeiras  se  reunião  os  chamados 
exaltados ,  e,  por  consequência,  os  mui  pe- 
rigosos constitucionaes,  que  regeitavio  a  pa- 
lavra moderação  y  isto  he,  que  recusaváo  ser 
perjuros j  ser  rebeldes,  e  escravos.  O  mes- 
mo marquez  dePalraella  tanto  era  destas  o- 
piniôes  e  principios  que,  bem  pouco  depois, 
reg^itou  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros 
talvez  para  não  viciar  a  pureza  de  seus  prin- 
cipios, servindo  em  um  ministério  em  que 
entrava  o  sans-culote  ^  neto  do  marquez  de 
Pombal ,  e  dos  morgados  de  Oliveira ! 

Para  que  a  usurpação  não  falhasse,  en- 
travão  nesta  fatal  e  enredadissima  conspira- 
ção alguns  dos  ministros  secretários  destado, 
que  devendo  ser  os  primeiros  defensores  da 
legitimidade  e  da  carta,  erão  os  seus  mais 
perigosos  e  eificazes  inimigos.  Com  eâeito, 
he  bem  triste,  e  até  doloroso,  observar,  que 
de  tantos  homens  que  a  regente  chamou  pa- 
ra o  seu  conselho,  apenas  Saldanha,  Pedro 
de  Mello,  e  o  marquez  de  Valença  defen- 
dessem, sem  reserva  y  ou  sem  r estrie pes^  a 
causa  d'el-rel,  e  os  principios  c  consequên- 
cias da  carta  constitucional.  A  timidez,  o 
servilismo,  ou  a  inconsequência  formarão  o 


caracter  dos  primeiros  ministérios  ;  cousas 
peiores  do  que  estas  dominarão  no  ultimo. 
Será  difficil ,  por  exemplo,  acreditar-se,  c)ue 
os  secretários  doestado ,  que  formarão  o  go- 
verno desde  o  principio  de  janeiro  até  o  fim 
de  abril  de  1827,  não  dessem  a  el-rei  infor- 
mação alguma  sobre  o  estado  politico  de  Por- 
tugal, nem  lhe  fizessem  representação  alguma 
contra  as  intrigas  e  vistas  dos  estrangeiros,  que 
linhão  por  fim  arrancar  quanto  antes  do  seu 
poder  e  tutela  a  Rainha  sua  filha,  e  induzi- 
lo  á  total  abdicação  do  throno  de  seus  avós ! 
^stã  fatal  omissão  dêo  portanto  logar  ao/<í- 
tal  decreto  de  3  de  julho  de  1827,  pelo 
qual  conferio  a  regência  a  seu  irmão,  decre- 
to, que  arriscou  a  coroa  da  ligitima  Rainha, 
comprometteo  o  nome  e  a  gloria  do  impera- 
dor do  Brazil ,  assolou  Portugal ,  e  fez  em- 
fim  que  elle  se  inundasse  de  sangue  de  mui- 
tas ,  e  illustres  victimas,  e  se  cubrisse  quasi 
todo  de  lucto.  Assim  vemos  que  um  dos  mais 
poderosos  instrumentos,  de  que  se  servirão 
os  conspiradores  internos  e  externos  contra 
a  carta,  e  a  legitimidade  do  throno,.  fôrão 
os  mesmos  secretários  destado  que  compo- 
zcrão  os  diversos  ministérios. 

Para  que  o  publico  possa  bem  avaliar 
o  caracter,  a  integridade,  e  a  lealdade  Por- 
tugueza  de  alguns  d*esses  homens,  que,  por 
desgraça,  figurarão  entre  nós  n  esses  e  outros 
empregos  importantes ,  exporei  ainda  a  cir- 
cumstancia   seguinte,   pois  que  na  situação 
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em  que  ficámos,  e  naquclla  a  que  ellcs  nos 
levarão,  necessário  he  definir  tanto  as  pes- 
soas como  as  cousas,  para  que  as  mesmas  pes- 
soas e  as  mesmas  cousas  fiquem  bem  clara- 
mente conhecidas ,  c  não  tornem  a  ta/er  a 
nossa  desgraça.  Em  9  de  outubro  de  1826 
quiz  a  infanta  regente  (^)  conferir  certas  de- 
corações aos  coronéis  marquez  de  Valença , 
conde  de  Lumiares,  Henrique  da  Silva  e  ou- 
tros chefes  dos  corpos  da  guarnição  da  capi- 
tal, cuja  fidelidade  e  serviços  ella  mesma  ti- 
vera occasião  de  avaliar  em  julho  d'esse  an- 
no ;  e  o  ministro  Saldanha  também  pedia  ao 
mesmo  tempo  outras  decorações  para  os  ge- 
neraes  e  olficiaes  que  tinhão  combatido  de- 
nodadamente os  primeiros  actos  darebellião 
em  Alemtejo  e  Traz-os-montes.  N*esse  tem- 
po porém  os  conselheiros  da  regente  fôrão 
de  opinião  ,  que  ella  regente  não  tinha  au- 
thoridade  para  conferir  aquellas  decorações, 
porque  sendo  el-rei  D.  Pedro  4."  o  grão- 
mestie  das  ordens  militares,  necessário  era 
que  a  elle  para  isso  se  recorresse.  No  dia 
immediato  mandou  a  regente  para  o  Rio  de 
Janeiro ,  por  mão  de  lord  Ponsomby ,  uma 
lista  dosoíficiaes  recommendados;  en'isto  ro- 
dos parecião  ir  então  de  acordo:  que  succc- 

(í)  Eu  vi  a  carta  escripia  pelo  próprio  punlio  da  infan- 
ta ,  que  o  general  Saldanha  conserva  ,  e  na  qual  ella  re- 
commcndava  irais  alguns  officiaes  em  addiçâo  á  lista  for- 
mada pelo  dito  general,  e  apresentada  por  elle.  He  prová- 
vel que  este  documento  algum  dia  appareíja  como  peqa  jus- 
tificativa da  hiítoria  do  tempo, 
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deo  porém  passado  pouco  tempo?  Uma  va- 
riação completa  de  opimÕes  e  de  politica  nos 
mesmos  conselheiros}  Estando  já  o  ministro 
Saldanha  íóra  do  ministério  em  consequên- 
cia da  sua  enfermidade,  chegou  a  Lisboa 
Luiz  do  Rego  que  era  o  portador  de  uma 
graça  insignificante,  conferida  por  el-rei ,  e 
já  então  os  mesmos  conselheiros  tomarão  u- 
ma  resolução  contraria ;  e  a  graça  não  foi 
conferida  ,  assim  como  mais  nenhuma  de 
quantas  depois  ainda  vierão.  Isto  prova  até 
á  evidencia  apouca  lealdade  com  que  os  mi- 
nistros e  conselheiros  de  toda  essa  épocha 
estavão  obrando,  e  já  preparavão  a  usurpa- 
ção, e  a  queda  da  liberdade  nacional.  Em 
quanto  não  tiverão  o  apoio  necessário  para 
abertamente  se  declararem  ,  reconhecerão  a 
authoridade  d'el-rei  para  difficultarem  os  pré- 
mios aos  defensores  da  legitimidade  e  da 
carta ;  mas  assim  que  se  julgarão  fortes  com 
a  protecção  liberticida  dos  estrangeiros,  lar- 
garão a  mascara,  e  não  reconhecerão  o  pró- 
prio rei,  nem  as  instituições,  em  nome  das 
quaes  estavão  obrando,  para  que  fossem  assas- 
sinadas, como  depois  fatalmente  aconteceo. 
Desde  então  os  diplomáticos  estrangei- 
ros, os  nossos,  se  tal  nome  merecem,  os 
ministros ,  e  a  camará  hereditária  manifesta- 
rão sempre  a  opinião  de  que  el-rei  tinha  mor- 
rido para  Portugal !  e  sobre  esta  opinião  co- 
meçou a  edificar-se  gradualmente  o  monstruo- 
so edifício  da  usurpação.  A  rebeldia,  humi- 
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Ihada  e  vencida  no  campo  ,  appellou  logo 
para  as  intrigas  diplomáticas,  que  emfim  pro- 
duzirão a  regência  de  D.  Miguel.  Qiie  os 
estrangeiros  porém  quizessem  assassinar  as 
nossas  liberdades  não  era  para  admirar,  antes 
era  muito  de  esperar ;  mas  que  para  isso  tam- 
bém concorressem  os  próprios  Portuguezes , 
foi ,  com  eíFeito,  a  vergonha  das  vergonhas. 
Depois  d'esses ,  que  tão  conspicuos  se  fize- 
rão  no  ministério,  os  mais  façanhosos  fôrão 
os  da  camará  hereditária;  esses  mesmos,  a 
quem  o  novo  rei  e  a  carta  tinhão  erguido  da 
poeira ,  e  da  servidão  do  paço  para  os  fazer 
legisladores  ,  c  participantes  da  soberania 
nacional!  Em  prova  disto  darei  ainda  alguns 
exemplos,  porque  he  preciso  que  de  uma 
vez  por  todas  se  lance  uma  linha  de  divisão 
bem  visivel  e  bem  clara  entre  os  Portugue- 
zes livres,  e  os  que  o  não  querião  ser.  Quan- 
do o  ministro  Saldanha  se  achava  gravemen- 
te doente,  e  isto  era  ou  nos  fins  de  dezem- 
bro de  1826  ou  principio  de  janeiro  de  1827, 
o  conde  de  Villa-Real,  ajudado  pelo  conde 
de  S.  Miguel,  lhe  fez  uma  accusaçao  por 
ter  desligado  muitos  officiaes  do  exercito,  e 
entre  outros  nomeou  o  seu  particular  amigo f 
o  tenente-coronel  José  de  Azevedo,  esse 
mesmo  que  depois  foi  morrer  na  ilha  Tercei- 
ra combatendo  por  D.  Miguel,  e  que  já  an- 
tes tinha  querido  ou  deixado  revoltar  o  seu 
batalhão  em  Lisboa.  Dêo-lhe  o  nome  de  mi' 
nistro  arbitrário  y  apesar  de  que  todas  as  di- 
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missões  tinháo  sido  feitas  em  consequência 
de  partes  dadas  pelos  gcneraes  das  províncias, 
ou  commandantes  dos  corpos.  O  tempo  mos- 
trou não  só  a  justiça  eom  que  ellas  tinhão 
sido  feitas,  mas  qual  era  o  espirito  com  que 
se  fazia  aquella  accusaçuo.  Pelas  correspon- 
dências apanhadas  aos  rebeldes  soube-se,  que 
o  visconde  de  Canellas  dizia,  que  o  Salda- 
nha tinha  sido  fatal  por  haver  retirado  dos 
corpos  muitos  chefes  com  que  a  conspiração 
contava;  e  d'ahi  resultou  o  ódio,  que  lhe  co- 
meçarão logo  a  ter  todos  os  hypocritas  que, 
debaixo  do  nome  deconstitucionaes,  erão  os 
maiores  inimigos  de  nossas  liberdades.  Quan- 
do o  mesmo  ministro  Saldanha  entrou  pela 
primeira  vez  no  ministério,  que  foi  em  5* 
de  agosto  de  1826,  já  três  regimentos  ti- 
nhão desertado;  e  Elvas,  Chaves,  Bragança, 
e  Villa-Viçosa  se  tinhão  insurgido.  A  mes- 
ma infanta  regente,  e  alguns  dos  outros  mi- 
nistros designavão  certos  individuos  da  ca- 
pital, que  merecião  ser  dimittidos  pela  gran- 
de desconfiança  que  delles  havia ;  e  entre 
outros  fôrão  o  conde  de  S.  Lourenço,  João 
de  Castello-branco,  e  mais  alguns  (f).  Com 
os  conspiradores  das  camarás  hião  de  acordo 

(/")  As  principaes  informações,  que  então  teve  o  minis- 
tro da  guerra  Saldanha  ,  e  de  que  eu  vi  os  originoes  ,  fôrão 
dadas  pelo  general  Caula  ,  José  Corrêa  de  Mello  ,  marquez 
de  Ange/a  ,  José  António  da  Rosa  ,  o  juiz  de  fora  d'H.U 
vas  ,  que  então  ali  servia  de  corregedor  ,  6cc.  Esta  ultima 
foi  communicada  peio  intendente  Bastos  em  7  de  setembro 
de  1S26,  tempo  em  que  ainda  não  era  desertor  descoberto. 
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os  ministros  daquella  épocha.    O  bispo  de 
Vizeu,  e  o  ministro  interino  da  guerra,  Cân- 
dido José  Xavier ,  nunca  quizerão  abonar  as 
faltas  dos  estudantes  de  Coimbra,  que  ha- 
vião  pegado  em  armas  com  expressa  licença 
do  marquez   de  Valença,    quando  ministro; 
e  só  ellas  lhes  fôião abonadas  quando  Salda- 
nha tornou  para  o  ministério.  Que  vinha  pois 
tudo   isto  a  dizer?   nem   mais  nem   menos, 
que  se  reputava  um  crime,   ou  pelo  menos 
uma  calamidade ,  o  ter  limpado  os  regimen- 
tos de  alguns  traidores  ,  e  o  ter  pegado  em 
armas  contra  elles  !  Apesar  de  tudo  isto,  mui- 
tos dos  que  então  assim  íallavão,  e  que  tal- 
vez mais  influissem  no  animo  de  seus  iguaes 
ou  apaniguados  para  desconhecerem  e  desacre- 
ditarem a  authoridade  del-rei  era  1826,  27, 
eiS,  passarão  depois  a  cubrir-se  com  o  man- 
to imperial ,  .e  dirigirão  sem  escrúpulo,  em- 
brulhados n'elle ,  todos  os  nossos  negócios  ! 
No  meio  de  todas  estas  intrigas ,  e  de 
toda   esta  tenebrosa   conjuração   se  achou   o 
general  Saldanha  quando  reassumio  as  func- 
çÓes  de  ministro  da  guerra  :  e  como  duvidas- 
se da  lealdade  de  alguns  dos  seus  próprios 
collegas,    e  por   consequência    não   podesse 
contar  com  elles  para  se  oppôr  com  firmeza 
á  torrente  dos  males  que  já  erão  numerosos, 
e  ainda  se  meditavão  augmentar,    tomou  a 
resolução  mais  nobre  que  um  homem  de  ca- 
racter podia  tomar  em  tão  difficeis  circumstan- 
cias,  em  que  era  necessário  ou  ser  complice, 
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OU  ser  firme  e  ousado.  Pedio  uma  conferen- 
cia de  todos  os  ministros  perante  a  regente, 
eali,  fazendo  uma  pintura  fiel  doestado  em 
que  estavão  todos  os  negócios  públicos ,  ar- 
guio  individualmente  a  cada  um  dos  seus 
colicgas,  menos  ao  da  marinha,  pelas  faltas 
mui  graves  commettidas  em  todas  as  suas  re- 
partições. Ficarão  elles  assombrados  com  ta- 
manha ousadia;  e  sendo  requeridos  que  ali 
mesmo  dessem  as  razões  do  seu  comporta- 
mento, o  ministro  da  justiça  Moura  Cabral, 
ou  por  mais  sincero  ou  mais  timido,  confes- 
sou ingenuamente  que  tinha  muitos  peccados 
de  omissão;  porém  os  outros,  ou  porque  não 
tivessem  boas  razões  para  dar,  ou  a  simpleza 
ingénua  do  fraco  ministro  da  justiça,  só  res-» 
pondêrão  cousas  vagas  que  não  satisfizerão. 
O  resultado  foi  a  dimissão  de  todos,  exce- 
pto a  do  ministro  da  marinha  Noronha  ,  o 
qual,  por  inoíFensivo,  nem  foi  arguido,  nem 
perdeo  o  seu  logar. 

Com  este  triunfo  pareceo  ao  ministro 
Saldanha  que  poderia  formar  um  ministério 
em  tudo  conforme  com  os  seus  sentimentos  ; 
c  para  isto  se  fundava  nas  boas  disposições 
da  regente  que  muito  tinha  parecido  appro- 
var  o  seu  comportamento.  Enganou-se  porém, 
porque  a  facção ,  que  prévio  o  golpe  que  a 
ameaçava ,  correo  sem  perder  tempo  a  apo- 
derar-se  do  animo  da  regente  por  meio  de 
terrores  e  mentiras,  e  completamente  o  con- 
seguio,  perturbando-lhe  com  elles  e  com  cl- 
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las  a  imaginação  e  o  juizo ,  porque ,  fraca 
e  irresoluta  como  seu  pai,  estava  sempre  dis- 
posta ase  deixar  influir  por  todas  as  impres- 
sões que  lhe  quizessem  fazer.  A  consequên- 
cia de  toda  esta  manobra  politica  foi ,  que 
se  formou  um  novo  ministério,  sem  que  pa- 
ra a  formação  d'elle  fosse  consultado  o  mi- 
nistro Saldanha ,  como  parecia  de  razão  ;  e 
que  este  notável  ministério,  por  seus  mui 
próximos  resultados,  foi  ainda  mais  funesto 
que  havia  sido  aquelle  que  o  precedera.  Gom^ 
pôz-se  elle  dos  individuos  seguintes  :  viscon- 
de de  Santarém  para  os  negócios  do  reino, 
bispo  do  Algarve  para  a  justiça,  Manuel  An- 
tónio de  Carvalho  para  o  thesouro ,  e  com 
os  negócios  estrangeiros  ficou  Saldanha,  con- 
servando ao  mesmo  tempo  os  da  guerra  ,  e 
Noronha  os  da  marinha.  Assim,  por  esta  no- 
meação, se  achou  ©ministério  com  um  mem- 
bro de  menos,  e  com  três  novos ;  dos  quaes 
o  ministro  da  justiça  mostrou  boas  intenções 
politicas ;  o  do  thesouro  mostrou-se  indiíFe- 
rente-,  porém  o  do  reino  se  declarou  quasi 
logo  inimigo  ousado  do  systema  constitucio- 
nal. Não  foi  comtudo  este  ministério  o  que 
originalmente  se  nomeou :  para  o  originário 
foi  convidado  Palmelia ,  que  não  acceitou, 
porque  pedia  ,  por  condição  ,  ser  primeiro 
ministro,  e  ser  excluido  Saldanha. 

Com  esta  nova  organisaçao  ministerial 
he  fácil  de  conjecturar  que  os  negócios  pú- 
blicos não  podião  ir  bem,  porque  não  po- 
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dendo  Saldanha  achar  n'eile  apoio  algum  so- 
Jido ,  de  necessidade  a  balança  devia  cahir , 
como  cahio,  para  o  lado  que  occupavão  os 
inimigos.  Os  primeiros  actos,  pelos  quaes  se 
dêo  a  conhecer  o  visconde  de  Santarém,  fô- 
rão  frivolos,  até  ridiculos,  porque  principiou 
por  publicar  uma  espécie  de  ritual  ou  formu- 
lário para  regular  os  tratamentos,  mas  passou 
logo  a  um  acto  mais  serio,  que  foi  a  publi- 
cação de  uma  espécie  de  decreto,  assaz  tor- 
tuoso e  confuso,  cujo  objecto  era  impedir 
que  livremente  se  discutisse  a  importante 
questão  da  regência.  Era,  comtudo,  esta  ques- 
tão aquella  que  então  mais  occupava  todos 
os  espiritos,  tanto  os  bem  intencionados, 
como  aquelles  que  da  decisão  d'este  ponto 
mui  essencial  querião  já  fazer  degráo  para  a 
futura  usurpação,  que  no  anno  seguinte  se 
chegou  a  realisar.  Este  acto  ,  portanto  ,  des- 
mascarou logo  a  sua  politica,  e,  bem  assim, 
as  suas  intenções. 

tlntretanto  o  ministro  Saldanha  hia  lu-j 
ctando  com  vigor  contra  a  torrente  que  por 
toda  a  parte  o  procurava  embaraçar  ;  mas 
um  novo  acontecimento  dêo  força  a  seus  e 
nossos  inimigos;  e  foi  elle  a  tatal  noticia 
de  queo  infiinte  D.  Miguel  estava  resolvido 
a  desobedecer  a  seu  irmão  e  seu  rei ,  e  a 
não  partir  para  o  Rio  de  Janeiro  segundo  as 
ordens  positivas  que  para  isso  tinha",  e  es- 
sas já  tão  adiantadas,  que  no  Porto  de  Brest 
en^  França  também  já  se  achava  uma  náo  pa- 


^   89  ^0• 

ra  o  receber.  Como  isto  aconteceo ,  e  im- 
mediatamente  se  soube,    foi  da  maneira  se- 
guinte.  Nos  fins  de   maio  de  1827   chegou 
d)  Rio  de  Janeiro  a  Vienna   dAustria  Mr. 
Neuman ,  e  logo  apoz  da  sua  chegada  hou- 
ve naquella  corte  um  conselho,  no  qual  de- 
finitivamente se  decidio,  que  o  infante  des- 
obedeceria  a  seu  irmão,   e  não  hiria  para  o 
Brasil.   Esta  noticia  soube-se  em  Lisboa  no 
dia  13  de  junho  por  um  modo  bem  extraor- 
dinário ;   porque  nem  o  barão  de  Villa-Sêc- 
ca ,    ministro  em  Vienna,    nem  o  marquez 
de  Palmella,  ministro   em  Londres,   derão 
parte  d'este  acontecimento  importante,  não 
porque  lhes  fosse  indiíFerente,  mas  talvez  por 
folgarem  com  elle.    O  modo  extraordinário 
foi  o  que  passo  a   referir.   No  dia  5*   deste 
mesmo  mez  lord  GranviJie,   embaixador  In- 
glez  em  Paris,  affirmou  a  alguém  ali  que  D. 
Miguel   não  hiria  para  o  Brazil ;   e  em  con- 
sequência disto  mandou-se  logo,  por  via  de 
Inglaterra  ,  participar  esta  extraordinária  no- 
vidade. Por  muita  casualidade  estava  um  pa- 
quete a  partir  para  Lisboa ,   e  este  ali  che- 
gou em  4  dias  ;  e  como  Saldanha  tivesse  jâ 
então  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros  sou- 
be immediatamente  a  noticia.  Foi  logo  par- 
tecipá-la  á  infanta  regente ,  e  determinou-se 
mandar  immediatamente  para  o  Rio  esta  par- 
ticipação,   que  foi  levada  pelo  capitão  Pra- 
ça, ajudante  de  ordens  de  Saldanha.  As  car- 
tas fôrão  escriptas  no  dia   14,  e  se  lhes  a- 
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juntarão  documentos  sobre  o  estado  de  Por- 
tugal ,  que  constavão  de  alguns  ofEcios  de 
Caula  e  marquez  de  Angeja,  assignaturas , 
que  D.  Pedro  mui  bem  conhecia.  O  que  se 
pedia  em  summa  ael-rei  era  que  não  consen- 
tisse por  modo  algum  que  seu  irmão  fosse 
ser  regente ,  porque,  influido  particularmen- 
te por  sua  mãi,  e  pelo  gabinete  de  Madrid, 
deitaria  infallivelmente  tudo  a  perder.  O  ca- 
pitão Praça  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  i8 
dias  depois  que  Carlos  Mathias  já  tinha  par- 
tido para  a  Europa  com  o  fatal  decreto  de 
3  de  julho,  que  conferia  a  regência  a  D. 
Miguel.  Comtudo ,  ainda  era  tempo  de  dar 
algum  remédio  a  esta  indesculpável  levian- 
dade, a  mais  modesta  significação  que  se  po- 
de dar  a  este  acto ;  mas  em  vez  d'isto  foi 
ella  ainda  estupidamente  aggravada  pelo  de- 
creto de  3  de  março  doanno  seguinte,  1828, 
pelo  qual  D.  Pedro,  influido  pelo  seu  e  nos- 
so máo  destino ,  lavrou ,  por  sua  abdicação 
absoluta,  a  nossa  perda,  e  talvez  a  sua.  Em 
30  do  dito  mez  de  junho  confirmou  ainda 
Saldanha  a  D.  Pedro  a  mesma  noticia ,  em 
consequência  de  ser  já  isto  cousa  sabida  en- 
tre os  diplomáticos;  e  de  ter  o  ministro  d'- 
Austria  passado  até  a  offerecer-Ihe  com  mui- 
ta impudência  a  protecção  do  infante,  se  el- 
le  senão  mostrasse  opposto  ao  seu  governo. 
Desde  esse  tempo  perdeo  a  infanta  toda  a 
energia,  econcebeo  o  maior  medo  do  irmão, 
dando  ouvidos   aos  que  a  aconselhavão   que 


se  deviâo  retirar  do  ministério  e  dos  gran- 
des empregos  todas  as  pessoas  que  não  po- 
dessem  ser  agradáveis  ao  infante. 

Por  tudo  o  que  fica  dito  bem  claro  se 
vê  que  o  plano  da  grande  e  extensíssima  cons- 
piração contra  a  legitimidade  do  throno  eas 
liberdades  publicas,  consagradas  na  carta  cons- 
titucional ,   se  hia  progressivamente   desen- 
volvendo,  e  que  ao  mesmo  tempo  os  cons- 
piradores  hião  rambem    na  mesma   progres- 
são desenvolvendo  os  seus  sentimentos  e  as 
suas  idéas.  Até  agora  não  se  queria  reconhe- 
cer a  authoriddde  de  D.  Pedro  4.°,  e  até,  se- 
gundo  o  que  já  fica  escripto ,    era   máxima 
corrente,   que  elle  tinha  morrido  para  Portu- 
gal'^ porém  logo  que  se  tratou  de  o  induzir 
a  que  desse  a  regência  a  seu  irmão,    derão- 
no  como   resuscitado ;    e  este   acto  foi  tido 
por    legal !    No   emtanto  o  ministro   Salda- 
nha ainda  hia  fazendo  o  que  podia,    procu- 
rando resistir  á  torrente  que  se  aproximava, 
c  que  todos  os  indícios  dava  de  nos  abismar 
e  perder.  Um  dos  instrumentos  de  que  pro- 
curou servir-se  foi  da  imprensa,  a  qual,  ago- 
ra um  pouco    mais  desapertada   dos  pesados 
ferros    em  que  as  cortes   a  tinhão    deixado, 
e  animada   pelas  boas  intenções   que  via  no 
ministro ,  hia ,  apesar  da  censura ,  sustentan- 
do o  espirito  publico  dos  bons  cidadãos,    e 
contendo  os  premeditados  arrojos  dos  faccio- 
sos. Recebeo  ainda  ella ,  por  um  momento, 
um  grande  auxilio ,  e  aquelle  que  menos  se 
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esperava,  da  gazeta  de  Lisboa,  que  de  anjo 
de  trevas,  por  uma  poderosa  resolução  do  mi- 
nistro Saldanha ,  se  transformou  de  repente 
em  anjo  de  luz.  Foi  entregue  a  sua  direcção 
ao  author  d  este  Ensaio ;  e  logo  a  sua  voz 
franca  e  leal  não  só  pela  sua  novidade  con- 
solidou as  esperanças  dos  bons ,  mas  aterrou 
as  dos  máos  ,  que  então  virão  com  pasmo  e 
com  susto,  que  até  já  na  sua  ultima  trinchei- 
ra se  tinha  arvorado  o  grande  estandarte 
constitucional.  Era  até  ali  a  gazeta  de  Lis- 
boa,  com  grande  escândalo  publico,  e  com 
summa  deshonra  para  o  ministério  que  a  di- 
rigia ,  inteiramente  fabricada  na  secretaria 
dos  negócios  estrangeiros  debaixo  das  vistas 
immediatas  do  official  maior  Rademaker'^  e 
assim,  mui  longe  de  ella  ser  o  orgao  de  um 
governo  constitucional ,  e  emanado  da  legi- 
tima authoridade  d'el-rei  D.  Pedro  IV. ,  era 
antes  o  canal  immundo  por  onde  se  fazião 
correr  todas  as  immundicias  facciosas  e  rebel- 
des, com  que  se  pertendia  infeccionar,  e  de- 
pois de  todo  acabar  a  opinião  publica.  Por 
este  modo,  esta  medida  inesperada  irritou 
furiosamente  a  facção  servil,  aristocratico-Je- 
suitica ,  e  a  tornou  inimiga  irreconciliável  e 
feroz  não  só  do  ministro ,  que  havia  dado 
tão  útil  providencia ,  porém  até  do  mesmo 
individuo ,  que  só  pelo  amor  da  liberdade 
se  havia  incumbido  d'esta  necessária  empreza. 
Desde  essa  épocha  não  se  cuidou  mais 
do  que  em  traçar  os  meios  para  perder  o  mi- 
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nlstro,  e  o  expulsar  do  ministério ;  porque  a 
este  seu  gravíssimo  dclicto  para  com  o  par- 
tido faccioso  havia  elle  accrescentado  ainda 
outro  não  menos  grave  para  com  o  mesmo 
partido,  o  qual  fora  mandar  riscar  da  lista 
do  exercito  muitos  centos  de  officiaes  rebel- 
des, ou  auxiliadores  dos  rebeldes,  que  ainda 
ali,  com  geral  escândalo,  e  criminosissima  to- 
lerância do  seu  antecessor  interino,  conser- 
vavão  seus  nomes,  e  com  escândalo  ainda 
maior  andaváo  inscriptos  nas  thesourarias  mi- 
litares, por  onde  continuavão  clandestinamen- 
te a  receber  os  seus  soldos,  mediante  as  pro- 
curações que  haviao  dado  a  seus  amigos.  A 
occasião  para  realisar  esse  projecto  bem  cedo 
se  lhe  offereceo  com  a  nova  tentativa  que 
fez  ©ministro  Saldanha  para  fortificar  a  cau- 
sa d'el-rei  e  da  carta  constitucional,  abatendo 
dous  apoios  formidáveis  em  que  se  sostinha 
a  facção.  Era  o  primeiro  o  intendente  geral 
da  policia  Bastos^  de  quem  já  antes  fallei; 
era  o  segundo  a  parcialidade  conhecida  dos 
tribunaes  de  justiça,  e  com  especialidade  a 
da  relação  da  capital.  Procurou,  portanto, 
fazer  com  que  se  nomeasse  outro  intendente 
de  policia ,  pois  que  o  actual  por  seus  ma- 
nejos occultos  ,  e  pelos  grandes  meios  que 
tinha  de  os  empregar  e  dirigir,  estava  dia- 
riamente produzindo  um  grande  maL  Do 
mesmo  modo  pertendia,  que  para  as  duas 
relações  de  Lisboa  e  Porto  se  nomeassem  um 
regedor,  c  um  governador  das  justiças,  que 
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fossem  homens  de  toda  a  probidade ,  ener- 
gia e  confiança,  e  que  com  estas  qualidades, 
tão  necessárias  ao  perigoso  estado  de  todos 
os  públicos  negócios ,  tivessem  mão  na  tor- 
rente dos  escândalos  e  dos  abusos  com  que 
aquellas  duas  relações  estavão  constantemen- 
te deitando  a  perder  não  só  a  sanctidadc  da 
justiça,  mas  a  mesma  força  fysica  e  moral  do 
governo  pela  impunidade  escandalosa  qi  e 
por  acinte  e  systema  estavão  dando  a  todos 
os  seus  mais  furiosos  inimigos. 

O  motivo,  nor  que  o  ministro  Saldanha 
quiz  que  o  intendente  Bastos  fosse  dimitti- 
do,  era  o  mais  poderoso  e  necessário,  pois 
que  elle  era  um  dos  principaes  agentes  da 
conspiração  contra  D.  Pedro,  e  contra  a  car- 
ta,  o  que  um  facto  mui  recente  acabava  de 
provar.  Sabendo  Saldanha  ,  por  um  antigo 
sargento  do  regimento  13  de  infantaria,  no 
qual  elle  jà  tinha  servido  como  major  e  te- 
nente-coronel,  que  estavão  para  desertar  pa- 
ra a  Hespanha  muitos  soldados,  que  para  is- 
so erão  seduzidos  e  pagos ,  officiou  ao  dito 
intendente  Bastos  sobre  este  facto,  e  exigio 
d'elle  as  providencias  necessárias.  Respon- 
deo-lhe  que  nada  havia  a  este  respeito;  mas 
como  se  soubesse  o  contrario,  e  até  a  hora 
em  que  os  desertores  devião  embarcar  junto 
da  Fundição,  fôrão  elles  todos  agarrados ;  e 
a  infanta,  á  vista  d'este  facto,  ordenou  ao 
ministro  da  justiça  Moura  Cabral  que  nomeas- 
se outro:  o  que  o  dito  ministro,  fraco  e  ir- 
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resoluto,  não  executou.  Quem  tinha  sido  cau- 
sa de  que  Bastos  tivesse  sido  nomeado  inten- 
dente da  policia  foi  Trigoso,  que  o  abonou, 
e  fez  com  que  fosse  preferido  a  Gravito, 
que  o  dr.  Abrantes  aconselhava.  Por  esse 
mesmo  tempo  também  Guerreiro  tinha  sido 
nomeado  ministro  interino  da  justiça  pela  in- 
fluencia de  Saldanha,  e  Abrantes. 

A  regente,  que  tinha  estado  mui  doen- 
te, foi  aconselhada  de  irás  Caldas  da  Rai- 
nha, e  era  chegado  o  momento  de  ella  par-" 
tir.  Por  um  descuido,  que  nunca  tem  des- 
culpa em  negócios  d'esta  importância ,  esta- 
vão  lavrados  os  decretos  das  novas  nomeações, 
mas  não  se  achavão  assignados,  e  seguramen- 
te já  por  malícia :  n'este  caso  fôrão  levados 
para  as  Caldas  para  ali  se  assignarem.  Com- 
metteo  ainda  um  novo  e  fatalissimo  erro  o 
ministro  Saldanha  em  não  acompanhar  a  in- 
fanta ;  e  deixou  esta  incumbência  ao  viscon- 
de de  Santarém ,  que  de  certo  já  hia  prepa- 
rado para  a  manobra  que  de  ante-mão  se  ti- 
nha disposto.  Houve  portanto  o  resultado 
que  anciosamente  esperavão  os  fabricadores 
da  intriga ;  porque  a  regente  não  quiz  assi- 
gnar  aquillo  mesmo  em  que  tinha  concordado 
antes  de  sahir  de  Lisboa ,  o  que  não  podia 
acontecer  se  não  fosse  de  novo  aconselhada 
ém  sentido  contrario  pelo  ministro  que  ti- 
nha a  seu  lado. 

Emfim,  em  i8  de  julho  o  bispo  do  Al- 
garve,   ministro  da  justiça  ,    participou  ofli- 
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cialmente  em  conferencia  de  ministros  que 
a  regente  não  queria  confirmar  as  nomeações 
que  se  tinhão  feito,  e  cUa  tinha  approvado; 
que  erão  de  Pedro  de  Mello  para  regedor 
das  justiças,  e  do  desembargador  Leitão  pa- 
ra intendente  geral  da  policia.  O  honrado 
ministro  da  justiça  disse  que  da  sua  parte 
estava  elle  determinado  a  dar  a  sua  dimissão 
uma  vez  que  se  não  realisassem  aquellas  no- 
meações ;  mas  como  ellas  tinhão  sido  feitas 
cm  conselho  de  ministros,  desejava  saber  a 
opinião  de  seus  collegas.  Todos  declararão  o 
mesmo  ;  e  Saldanha  se  incumbio  de  ir  ás  Cal- 
das com  esta  participação.  A  isto  accresceo 
exigir  sir  W.  A*Court.  a  prompta  resposta 
das  propostas,  que  tinhão  sido  enviadas  cm 
uma  capta  particular  do  marquez  de  Palmella, 
e  que  o  moço  conde  d  Alva  tinha  levado  à 
infanta  ;  prova,  de  que  ACourt  sabia  o  con- 
teúdo da  dita  carta,  e  que  Palmella  entrava 
com  elle  em  todas  estas  combinações.  Salda- 
nha foi  ás  Caldas ,  e  como  a  regente  não 
quizesse  assignar  os  decretos  d'aquellas  no- 
meações, dimittio-se,  e  foi-lhe  immediata- 
mente  acceita  a  dimissão,  que  era  tudo  o 
que  se  queria,  e  pelo  que  depois  de  tanto 
tempo  se  trabalhava.  Não  fizerão  porém  o 
mesmo  Manuel  António  de  Carvalho ,  e  o 
Santarém  ,  que  desde  logo  se  oífereceo  para 
ser  um  dos  instrumentos  da  futura  usurpação. 
A  dimissão  do  ministro  Saldanha  foi  na 
verdade  uma  grande  calamidade  publica  n'a- 
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quella  occaslâo ,  porque  desde  essa  épocha , 
já  livres  os  nossos  inimigos  do  único  homem, 
que  se  oppunha  corajosamente  a  seus  proje- 
ctos, tiverão  toda  a  opportunidade  para  des- 
envolverem suas  traidoras  intenções  ;  e  desde 
então  tudo  não  só  correo,  mas  se  precipitou 
furiosamente  no  vasto  campo  das  traições  e 
das  perfídias.  Mas  como  a  dimissao  de  Sal- 
danha tão  poderosamente  influio  em  todos  os 
successos  que  depois  prepararão  e  realisárão 
a  usurpação  de  D.  Miguei,  apontarei  aqui  as 
causas  principaes  que  concorrerão  para  se  de- 
sejar ,  e  se  lhe  dar  tão  promptamente  aquel- 
la  dimissão. 

Foi  em  primeiro  logar  o  assombro  em 
que  ficou  o  corpo  diplomático,  e  com  elle 
os  ministros  seus  coUegas,  e  com  especiali- 
dade Cândido  José  Xavier,  quando  o  virão 
entrar  de  novo  no  ministério.  Cândido,  ater- 
rado com  a  revolta  d'Elvas ,  a  quem  ella  se 
podia,  ou  antes  devia  imputar,  bem  que  es- 
timasse largar  a  pasta  em  tão  critica  occasião, 
não  perdoou  comtudo  a  quem  lh*a  veio  arran- 
car das  mãos.  Consta  que  José  da  Silva  Car- 
valho e  Filippe  Ferreira  presenceárao  o  ter- 
ror em  que  elle  íícou  quando  o  capitão  Cal- 
deira do  3."  de  cavallaria  lhe  veio  dar  vo- 
calmente a  noticia,  apesar  de  serem  já  pas- 
sadas 20  horas  depois  que  tinha  recebido  o 
officio  do  general  Caula,  officio  que  elle  ain- 
da ainda  não  tinha  aberto ! 

Sir  William  A'Courr,  quando  por  esta 
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occasião  Saldanha  lhe  veio  dizer  que  a  revol- 
ta d'Elvas  havia  de  acabar  em  três  dias ,  fi- 
cou como  pasmado,  e  respondeo-lhe :  Pois 
deveras  jd  estais  outra  vez  no  ministério  ?  {g) 
Táo  pouco  esperada  era  esta  nova  entrada  de 
Saldanha  no  ministério,  que  tanto  ACourt 
como  os  ministros  de  Hespanha ,  Áustria,  e 


Ç^")  Indecd  \   are  ijou  again  in  office  !  palavras  formaes  de 
sir   W.  A'Coutt. 

Por  esta  occatião  referirei  uma  anecdota  rrui  curiosa,  que 
pinta  o  caracter  d'este  diplomático  ,  assim  como  da  politica 
Ingleza.  Como  Saldanha  entrasse  de  novo  no  ministério  sem 
ninguém  o  esperar,  encontrou  na  secretaria,  que,  por  assim 
dizer ,  tomou  de  assalto ,  um  officio  de  sir  W.  A'Courl,  em 
que  exigia  a  dimissão  de  um  cetto  empregado,  de  cujo  nome 
me  não  recordo.  Saldanha,  pasmado  com  tal  ousadia,  respon- 
deo-lhe immediatamente  em  Inglez ,  dizendo-lhe  ,  que  muito 
se  admirava  de  tâo  estranhas  pettenções ;  porque  se  uma  igual 
fosse  feita  a  um  ministro  Inglez  por  um  ministro  estrangeiro, 
a  resposta  que  teria  setiâo  os  seus  passaportes.  Portanto  se  s.  exc."^ 
continuasse  a  exigir  o  mesmo,  ou  cousas  similhantes  ,  o  con* 
seiho  que  elle  Saldanha  daria  á  regente  seria  que  lhe  enviasse 
logo  os  seus  passaportes.  Sir  W.  A'Couit  não  insistio  nem 
respondeo;  porém  encontrando-se  alguns  dias  depois  com  Sal- 
danha ,  fez-Ihe  mil  cumprimentos  ,  e  disse-lhe  ,  rindo  ,  que 
elle  não  devia  tomar  tanto  a  peito  o  objecto  do  seu  officio  , 
pois  que  lhe  não  tinha  sido  dirigido  ,  e  o  fora  aO  seu  ante» 
cessor  D.  Francisco  d*Almeida.  Ssldanha  replicou,  que  estava 
bem  certo  ,  que  elle  não  teria  ousado  dirigir-lh'o  ;  e  o  caso 
ficou  aqui.  Passado  porém  algum  tempo,  e  achando^se  Salda- 
nha já  em  Londrei  emigrado,  foi  convidado  um  dia  a  jantar 
por  Palmella,  em  cujo  jantar  estava  um  dos  membros  da  3d> 
ininistração  Ingleza.  Como  Saldanha  o  cumprimentasse  em 
Francez,  respondeo-lhe  o  ministro  Inglez,  que  estimaria  muito 
que  lhe  fatiasse  em  Inglez,  porque  sabia  que  elle  o  escrevia^ 
f  /aliava  perfeitamente.  Contou-lhe  então  que  tinha  lido  o 
officio  que  elle  tinha  escripto  a  sir  W.  A  Court  ,  e  por  iiso 
muito  o  respeitava  e  folgava  de  o  conhecer.  Isto  prova,  que 
se  os  Inglczes  são  altivos ,  e  á<  vezes  insolentes  ,  respeitâo 
9S  homens  quç  lhes  sabem  tesistir  com  justiça  e  dignidade. 
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Prússia  já  tinhão  participado  ás  suas  cortes 
que  elle  não  tornaria  a  ser  ministro. 

Outra  causa  náo  menos  poderosa  foi  a 
camarilha ,  que  rodeava  e  aconselhava  parti- 
cularmente a  infanta,  e  que  não  pôde  conter 
o  descontentamento  e  ódio  que  concebeo  com 
a  sua  nova  entrada  no  ministério.  Estava  eila 
acostumada  a  ver  as  pastas,  e  as  decisões  dos 
requerimentos  que  n'ellas  havia  ,  porque  lhes 
erão  mostradas  pelo  Moura  Cabral ,  e  pelo 
adulador  e  dissimulado  Cândido  José  Xavier; 
e  como  em  Saldanha  não  vião  a  mesma  con- 
descendência ou  baixeza,  era  preciso  expulsa^ 
lo  do  ministério. 

Emfim  as  causas  mais  poderosas  e  efK- 
cazes  fôrão  as  indisposições ,  que  no  animo 
dâ  infanta  creárão  contra  elle  todos  esses  in- 
dividues de  quem  já  lenho  fallado;  indispo- 
sições, que  se  lhe  fomentavão,  dizendo-lhe : 
que  Saldanha  tinha  querido  dar  o  governo  á 
princeza  viuva ;  que  as  felicitações ,  que  o 
exercito  lhe  dirigia,  erão  um  attentado  á  so- 
berania; e  que  a  consideração,  que  elle  ti- 
nha pelos  liberaes,  desagradava  muito  aos  fi- 
dalgos;  que  a  razão  por  que  Palmella  não 
queria  vir  para  o  ministério  era  por  ver  que 
os  alliados  não  gostavão  d'aquella  marcha 
do  governo ;  e  finalmente ,  que  os  casti- 
gos que  se  havião  dado  aos  desertores  , 
que  tinhão  sido  apanhados  no  acto  de  fu- 
gir, erão  atrozes,  illegaes  e  arbitrários.  Por 
esta  arte  se  preparava   a  usurpação,    e  tudo 

G    2 


^    100    'è> 

quanto    se   fazia    para    a    impedir    era   um 
crime. 

Mas  eu  até  agora  só  tenho  mostrado 
qual  foi  o  homem  publico  nos  seus  actos  pú- 
blicos ;  e  agora  o  darei  a  conhecer  pelos  seus 
actos  mui  particulares  e  privados,  que  constao 
das  suas  mais  occultas  communicaçóes  oificiaes 
que  fez  não  só  á  infanta  regente,  mas  ao 
imperador  e  rei  D.  Pedro ;  communicaçóes, 
que  eu  vi ,  e  cuja  verdade  posso  certificar  e 
attestar.  E  tanto  mais  necessário  he  que  eu 
não  perca  agora  uma  só  circumstancia  que 
possa  servir  de  elogio  ao  ministro  que  tanto 
bem  fez  nesta  épocha  a  favor  da  liberdade 
Portugueza  em  quanto  durou  o  seu  curto  mi- 
nistério, que  eu  mesmo,  em  virtude  da  im- 
parcialidade com  que  pertendo  escrever  parte 
dos  successos  do  meu  tempo,  ainda  hei  de 
também  precisar  censurar  os  gravíssimos  er- 
ros que  elle,  arrastado  por  tenebrosas  sugges- 
tóes ,  commetteo  em  outra  épocha  bem  me- 
morável da  sua  vida ;  censura,  que  ha  de  ap- 
parecer  nos  meus  Annaes  da  Usurpação.  As 
communicaçóes  ofEciaes,  a  que  me  refiro,  são 
tanto  as  que  fez  por  escripto  á  infanta  re- 
gente, como  ao  imperador  do  Brazil  e  rei 
de  Portugal. 

Nas  primeiras  expôz  fielmente  as  cau- 
sas da  rebellião  militar  que  em  26  de  julho 
de  1826  se  manifestou  em  Traz-os-montes , 
e  depois  em  Alemtejo  no  i.'  de  agosto. 
Aconselhou  o  decreto  de  5  d'este  ultimo  mez 
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pelo  qual  fôrão  anniquilados  os  regimentos 
rebeldes,  eriscados  da  lista  do  exercito.  Mos- 
trou como  pela  declaração  do  rebelde  Mages- 
si ,  feita  em  14  de  agosto  do  mesmo  anno 
em  Almendroal,  as  próprias  irmãs  da  regen- 
te ,  residentes  em  Hespanha ,  a  princeza  D. 
Maria  Theresa ,  e  a  infanta  D.  Maria  Fran- 
cisca erão  as  que  mais  promovião  eapoiavâo 
a  rebellião  ;  e  para  tornar  mais  evidente  a 
extensão  do  systema  conspirador  e  rebelde, 
e  como  as  suas  ramificações  erão  numerosis» 
simas ,  se  estendião  por  toda  a  parte,  e  se 
hião  progressivamente  manifestando,  fez  ver 
que  quasi  ao  mesmo  tempo  em  que  o  gover- 
nador de  Almeida,  Manuel  da  Silveira,  ir- 
mão natural  do  visconde  de  Canellas,  fugia 
d'aquella  praça  em  15'  de  septembro,  no  dia 
immediato  também  d'ali  fugia  para  a  Hespa- 
nha o  regimento  11  de  infantaria,  forte  de 
25:0  homens;  em  consequência  do  que  na 
Beira  e  em  Villar  se  tinha  acclamado  D.  Mi- 
guel como  rei  absoluto,  e  logo  em  $  de  ou- 
tubro o  marquez  de  Chaves,  que  depois  fu- 
gio,  tinha  procurado  revoltar  Villa-Real.  E 
finalmente,  para  que  não  houvesse  duvida 
de  quaes  erão  as  intenções  do  partido  abso- 
lutista e  rebelde,  e  sobre  as  medidas  que  se 
<Íevião  tomar  para  pôr  por  uma  vez  termo  a 
este  contagio  desorganisador ,  expôz  como 
até  na  mesma  capital  aquelle  partido  se  mos- 
trava tão  ousado  que  não  tinha  duvidado  fa- 
zer revoltar  a  cavallaria  da  policia  que  havia 


sido  desarmada  no  dia  21  de  agosto.  Tudo 
isto  j  e  todas  as  mais  occorrencias  politicas 
d*aquella  épocha  expôz  o  ministro  general  Sal- 
danha á  infanta  regente  não  só  de  palavras, 
mas  por  escripto ,  no  que  andou  mui  bem 
avisado,  porque  as  palavras  passão,  e  os  es- 
criptos  permanecem. 

•DÈ Y  Nas  segundas  communicaçoes  officiaes, 
feitas  a  el-rci  D.  Pedro,  ha  muito  maior  in- 
teresse, porque nellas  lhe  revela  miudamente 
todas  as  intrigas  domesticas  e  externas  para 
lhe  roubarem  a  coroa ,  e  destruirem  a  carta 
que  havia  dado  a  Portugal ;  e  ao  mesmo  tem- 
po com  a  maior  liberdade  e  lealdade  lhe  in- 
dica os  únicos  e  verdadeiros  meios  de  obstar 
a  todos  esses  criminosos  projectos.  Principião 
eílas  em  maio  de  1827,  logo  desde  o  mo-? 
mento  em  que,  depois  de  convalescido,  vol- 
tou para  o  ministério  ;  e  na  primeira  com 
data  deste  mezparticipa-lhe  comoreassumio 
a  pasta  dos  negócios  da  guerra ;  pinta-Ihe  o 
estado  convulsivo  do  reino;  e  diz-lhe  franca- 
mente que  só  a  sua  presença  em  Portugal, 
ainda  que  mui  curta,  pôde  segurar-lhe  a  co- 
roa e  á  sua  filha. 

No  segundo  officio  dos  principios  de 
junho  dá  lhe  conta  da  mudança  do  ministério 
em  consequência  da  conferencia  que  no  dia* 
7  do  mesmo  mez  tivera  perante  a  infanta  e 
os  seus  collegas  ;  como  elles  se  dimittírao 
em  razão  de  ter  perdido  a  opinião  publica  , 
particularmente   os  ministros   do  thesouro  e 
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dos  negócios  estrangeiros ;    e  participa-lhe  a 
nomeação  dos  novos  que  fôrão :  para  os  ne- 
gócios estrangeiros,  o  marquez  de  Palmella  ; 
para  o  reino,  o  visconde  de  Santarém;  para 
a  justiça ,  o  bispo  do  Algarve ;  e  para  a  fa- 
zenda ,  o  conde  da  Louzã  D.  Diogo  (h) ,  e 
depois  o  marquez  de  Olhão,  que  não  quize- 
rão  acceitar.  Conta-lhe  ainda  como  o  encarre- 
gado dos  negócios  d'Austria,  mr.  Fiugel,  te- 
ve a  audácia  e  descaramento   de  lhe  propor 
que  aconselhasse  a  regente   para  chamar  seu 
irmão  D.  Miguel,  e  entregar-lhe  o  governo, 
com  o  que  ficaria  muito  bem  visto ;  e  como 
Pamplona    fora   magnificamente    tratado   em 
Madrid  pelas  princezas  de  Portugal.  Emfim, 
repete-lhe  que  a  vinda  do  infante,  como  re- 
gente ,  perderá  tudo ,    e  que  o  único  modo 
de  acauletar  isto  he  vir  el-rei  a  Portugal,  ou 
conservar  a  regência  nas  mãos  da  infanta.  E 
conclue  este  oíficio ,  dizendo-lhe,  que  pelos 
papeis  apanhados  aos  rebeldes  se  vê,  que  to- 
da a  conspiração   tem    sido   particularmente 
tramada  em  Madrid,  e  que  aquelle  governo 
he  quem  mais  fortemente  a  tem  promovido, 
e  continua  a  promover. 

No  terceiro  oflíicio  de  julho  repete-lhc 
como  se  frustrou  a  hida  do  infante  para  o 
Rio  de  Janeiro,  e  como  o  barão  de  Villa- 
Sêcca  nada  d'isto  participou,  nem  o  marquez 

(A)  Este  homeni,  que  não  quiz  servir  no  tempo  da  cíiff 
ta  ,  acceitoii  o  mesmo  emprego  dt  mão  do  usurpador  ,  •" 
se  conservou   n'elle. 
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de  Palmella  nos  seus  despachos  de  i6  e  20 
de  junho,  apesar  de  saber  esta  tão  extraor- 
dinária noticia  pelo  encarregado  Portuguez 
em  Paris.  Renova-lhe  os  justos  receios  da 
vinda  do  infante,  e  torna  a  recommendar-lhe 
que  venha  a  Portugal ,  como  único  meio  de 
salvação. 

No  quarto  officio,  com  data  de  agosto, 
refere*lhe  como  o  marquez  de  Palmella  nem 
sequer  agradeceo  á  regente  a  sua  nomeação; 
como  o  infante  foi  aconselhado  para  lhe  des- 
obedecer  pelo   consentimento    da   Áustria  , 
Rússia ,  França  e  Prússia ,  chegando  a  dizer 
a  primeira  que  ella  mesma  aconselharia  o  in- 
fante a  sahir  de  Vienna  assim  que  fizesse  os 
seus  25'  annos ;  e  como  emfím  o  marquez  de 
PalmeJla  se  excusou  de  vir  occupar  o  seu  em- 
prego, e  pedia,  como  condição  para  o  accei- 
tar,  ser  primeiro  ministro,  e  exclui-lo  a  elle 
Saldanha.  Todas  estas  condições  erão  apoia- 
das pelo  ministério  Inglez,  isto  he,  por  mr. 
Caning,  e  envolvião  em  si  varias  mudanças 
que  se  exigiao  na  administração  do  governo. 
Remata  este  officio ,  dizendo  como  pedio  a 
sua  dimissão;  como  se  lhe  negou  licença  pa- 
ra ir  para  o  Brazil ;   e  como  uma  das  maio- 
res perfídias  de  sir  W.  A'Court  foi  persuadir 
a  infanta  que  seu  irmão  e  rei  tinha  verificado 
a  sua  abdicação    no  acto   em  que   o  infante 
jurou  a  carta,  e  se  concluirão  os  esponsaes  ; 
e  esta  foi  a  razão  por  que  nenhum  dos  seus 
decretos  se  cumprirão. 
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Todas   estas  participações   fòrão  feitas 
em  quanto  o  general  Saldanha  ainda  estava 
em  Portugal ;  mas  fez  ainda  outras ,  datadas 
de  Londres  e  de  Brest.  Na  primeira,  com  a 
data  de  $  de  janeiro  de  1828,  refere  ao  im- 
perador os  motivos  por  que,  tendo  fallado  vi- 
ma só  vez  ao  infante  quando  estava  em  Lon- 
dres, fora  depois  prohibido  de  se  lhe  apre- 
sentar novamente.  Insta  outra  vez  com  elle 
que  appareça  em  Portugal,   se  não  quer  per- 
der o  throno  para  si  e  para  sua  filha,  o  que 
lhe   prova   pelo   comportamento   do  irmão; 
porque  o  maior  escândalo  que  este  tinha  con- 
tra elle  Saldanha  era  por  ter  concorrido,  jun- 
tamente com  o  dr.  Abrantes,  para  a  promul- 
gação da  carta  ;  por  a  ter  sempre  apoiado ;  e 
haver  sido  sempre  de  opinião  que  a  regência 
se  devia  conservar  na  infanta  por  todo  o  tem- 
po da  minoridade  da  Rainha.  Diz-lhe  mais, 
como  prova  de  o  infante  ter  sido  aconselha- 
do pela  Áustria   para  não  ir  para  o  Brazil , 
que  o  próprio  marquez  de  Palmella  lhe  de- 
cíara'ra :  i."  que  havia  aconselhado  o  mesmo 
infante  a  não  cumprir  as  ordens  que  elle  im- 
perador  tinha   dado   para  Portugal ,    porque 
não  devião  haver  ali  dous  senhores:  2.",  que 
d'elle  Palmella  dimanara   a  primeira  idéa  de 
ir  o  infante  governar  Portugal  ;  porque  a  ins- 
tancias  suas  fora  que   mr.   Caning  se   tinha 
dirigido  a  corte  de  Vienna  para  este  fim  ;  e 
que  de  ter  feito  tudo  isto  muito  se  gloriava  \ 
Na  carta  confidencial  de  18  de  feverei- 
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fo  do  mesmo  anno  conta-lhe  como  osgene- 
faes  He^panhoes  estavão  promptos  para  coo- 
perar para  um  movimento  em  Hespanha  ;  do 
^ue  resultaria  que  a  Península  toda  viria  a 
ficar  debaixo  da  sua  soberania ;  e  que  por 
este  motivo  tomava  a  resoluqão  de  partir  pa- 
ra Lisboa,  onde  se  persuadia  poder  arranjar 
a  dinheiro  necessário   para  aquella  tentativa. 

Em  IO  de  maio  do  mesmo  anno  lhe  par- 
ticipou como  chegando  a  Lisboa  foi  imme- 
diatamente  convidado  pelo  almirante  Inglez 
para  passar  para  bordo  da  sua  na'o.  Que  ali  re- 
cebera todas  as  offertas  dos  ofliciaes  da  guar- 
nição de  Lisboa,  e  outros  individuos  ;  assim 
como  dos  das  provincias  para  se  oppôr  ás 
medidas  do  infante  que  já  se  começaváo  a 
manifestar;  mas  que  fora  impedido  pelas  in- 
sifluãçóes  do  almirante  e  outras  pessoas,  de- 
baixo do  pretexto  de  que  a  usurpação  ainda 
não  tinha  um  caracter  decisivo.  Falla-lhe  ul- 
timamente do  projecto  formado  ,  em  Lon- 
círes,  de  s§  lhe  pedir  a  prompta  e  absoluta 
abdicação,  nomeando  como  tutores  de  sua 
filha  o  imperador  dAustria ,  e  o  rei  de  In- 
glaterra George  4.". 

A  ultima  carta  dirigida  ao  imperador 
hê  de  2  de  fevereiro  de  1829,  e  datada  de 
Brest.  N*ella  lhe  conta  como  sahíra  de  Ply- 
RK)uth  em  6  de  janeiro  com  600  Portugue- 
ses; como  chegarão  á  ilha  Terceira  no  dia 
i6  j  como  ali  fôrao  impedidos  de  desembar- 
car pelos  Inglezes ,  que  os  atacarão  á  cara 
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descuberta  com  tiros  de  artilharia,  achando- 
se  elles  desarmados  e  indefesos;  e  como  fi- 
nalmente, em  consequência  desta  monstruo* 
sa  atrocidade  ,  voltarão  para  Brest ,  onde 
chegarão  nos  últimos  dias  de  janeiro. 

Por  tudo  o  que  acabo  de  expor  se  vê 
que  a  dimissão  do  ministro  general  Saldanha 
foi  uma  rerdadeira  calamidade  nacional,  mas 
que  ao  mesmo  tempo  ella  era  inevitável  mais 
dia  menos  dia  ,  pois  que  as  causas  que  hilo 
preparando  a  usurpação  erão  tão  fortes  ^  tão 
decisivas,  e  tão  constantes,  que  não  era  |>os* 
sivel  resistir  a  tão  formidável  conspiração , 
particularmente  quando  ella  era  manejada  e 
apoiada  por  todas  as  perfídias  da  politica  es** 
trangcira.  As  consequências  desta  dimissão 
vão  ser  o  assumpto  do  capitulo  seguinte. 

CAPITULO    VIL 

Efeites  que  produzio  a  dimissão  do  ministro 
Saldanha,  O  conde  da  Ponte  he  nomeado  pa- 
ra  o  substituir  em  ambas  as  secretarias, 
Desenvohimento  da  facção:  seu  despotismo^ 
e  suas  vinganças. 

&E  as  ácclamaçôes  publicas ,  com  enthusias* 
mo  repetidas,  são  indicio  certo  de  um  gran* 
de  merecimento,  e  podem  ser  a  recompen- 


sa  de  grandes  virtudes  civicas  ,  ninguém 
mais  do  que  o  general  Saldanha  se  podia 
gloriar  não  só  d*esse  grande  merecimento, 
mas  até  dessa  recompensa.  Tanto  que  na  ca- 
pital se  espalhou  a  noticia  da  sua  dimissão, 
a  consternação  foi  universal ;  e  o  povo ,  por 
instincto  e  sentimento,  e  os  homens  de  sen- 
so e  de  juizo ,  por  eíFeito  de  uma  penosa  e 
profunda  reflexão ,  sem  combinação  alguma 
antecedente  5  o  que  a  malicia  depois  quiz 
desmentir,  entrarão  todos  immcdiatamente 
a  agitar-se ,  e  a  reunir-se  nas  praças  e  nas 
ruas ,  bem  como  cm  todas  as  grandes  cala- 
midades publicas  sempre  costuma  acontecer. 
O  povo ,  que  só  sente ,  e  pouco  ou  nada 
pensa,  olhava  simplesmente  para  o  bem  a- 
ctual  que  tinha  perdido,  e  em  que  tanto  con- 
fiava ,  e  não  podia  socegar;  mas  a  gente 
sensata,  e  costumada  a  reflectir,  via  não  só 
isto,  porém  as  funestas  consequências  que 
deste  acontecimento  hião  infallivelmente  re- 
sultar. Assim  todos,  como  impellidos  por 
um  commum  e  o  mesmo  impulso,  começa- 
rão a  exhalar  a  sua  dor  em  vivas  e  acclama- 
çoes  ao  general  Saldanha ,  e  em  tentativas 
incoherentes ,  como  em  taes  casos  sempre 
costuma  succeder,  para  verem  se  era  possi- 
vel  o  não  se  realisar  o  que  todos  igualmen- 
te também  tinhão  por  uma  grande  infelicida- 
de. Três  dias  e  três  noites  por  esta  forma  se 
passarão  ora  em  acclamaçôes  e  cm  vivas , 
ora  em  diversas   petições  aos  ministros   para 
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que  rogassem  á  regente  a  conservação  do  mi- 
nistro dimittido,  em  quanto  em  diversas  ou- 
tras partes  e  por  diversas  corporações  se  ac- 
cumulavão  também  assignaturas  para  directa- 
mente requererem  esta  me^ma  graça  que  tão 
geralmente  era  desejada. 

O  governo,  a  quem  por  obrigação  com- 
petia conservar  a  tranquillidade  publica,  e 
que  desde  o  primeiro  dia  e  a  primeira  noite 
mui  facilmente  podia ,  e  até  devia ,  acalmar 
esta  eíFervescencia  popular,  publicando  uma 
proclamação  ,  na  qual  com  boas  razoes  con- 
vidasse o  povo  a  moderar  o  seu  desasocego, 
e  lhe  mostrasse  que  a  dimissão  do  general 
Saldanha  havia  sido  por  elle  requerida  ^  não 
só  se  calou  n'este  ponto  importantíssimo,  oc- 
cultando  mesmo  por  alguns  dias  a  publica- 
ção do  decreto  pelo  qual  ella  lhe  era  conce- 
dida ,  mas,  por  uma  espécie  de  moderação 
pérfida  e  fingida ,  entreteve  o  mesmo  povo 
com  boas  palavras  e  esperanças  para  depois 
atraiçoadamente  melhor  cahir  sobre  elle.  He 
este  o  caracter  do  poder  absoluto,  que  tem 
para  si  que  nunca  se  pode  governar  bem  c 
com  acerto  senão  fazendo-se  temível  por 
meio  da  espada ,   e  dos  terrores. 

Entre  toda  esta  apparente  confusão,  de 
propósito  prolongada  por  três  dias  e  três  noi- 
tes, não  houve  comtudo  nenhuma  dessas  des- 
ordens que  de  ordinário  acompanhão  os  gran- 
des ajuntamentos  populares ;  porque  se  hou- 
verão  alguns  pequenos  insultos,  o  que  foi  ra- 
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ro,  fôrão  também  estes  primeiramente  pro- 
vocados; e  se  algum  houve  premeditado  c 
pessoal  foi  unicamente  contra  o  intendente 
da  policia  Bastos,  homem  geralmente  detes- 
tado. Apesar  d'isto,  como  a  facção  se  visse 
livre  do  grande  obstáculo  que  tinha  na  pes- 
soa do  general  Saldanha,  e  como  então  a- 
chasse  occasiao  opportuna  para  poder  reco- 
brar o  ascendente  que  havia  perdido,  servio- 
SQ  atroeis sitnamente  d*esta  circumstancia  para, 
sobre  as  ruínas  da  liberdade  e  da  fama  dos  ver- 
dadeiros constitucionaes ,  isto  he ,  dos  ver- 
dadeiros amigos  do  rei  e  da  lei,  mais  segu- 
ramente  poder  firmar,  calumniando-os,  e  per- 
seguindo-os,  uma  das  mais  fortes  bases  do 
seu  futuro  poder  usurpador ,  a  que  tanto  as- 
pirava. Para  isto  já  ella  tinha  todo  o  auxi- 
lio na  maioria  do  ministério  existente,  mas 
o  encontrou  ainda  mais  prompto  e  efficaz 
em  o  novo  ministro  conde  da  Fonte  que  foi 
nomeado  para  a  repartição  da  guerra,  e  in- 
terino para  a  dos  negócios  estrangeiros. 

No  fim  de  três  dias ,  durante  os  quaes 
o  povo  tinha  sido  maliciosamente  entretido 
em  suas  esperanças  pelo  governo,  appareceo 
finalmente  a  nomeação  do  conde  da  Ponte 
sem  ainda  se  ter  publicado  officialmente  a 
dimissão  de  Saldanha.  Era  no  fim  da  tarde, 
ejá  na  praça  do  commercio,  segundo  o  cos- 
tume, estava  junta  grande  porção  de  gente 
de  todas  as  classes  e  condições.  Então  o  no- 
vo ministro,  sem  proclamação  alguma  ante- 


^  111  ^ 

cedente ,  ou  ordem  para  que  o  povo  se  dis- 
sipasse, appareceo,  como  anjo  extermina- 
dor, no  meio  delle,  e  o  carregou  çom  a 
espada  na  mão !  tal  foi  o  começo  do  seu 
ominoso  ministério  !  Com  grande  espanto 
se  virão  sócios  nesta  civiça  e  barbaríi  bata^ 
lha  alguns  homens,  dç  quem  menos  se  e^ 
perava  este  arrojo  irreflectido  e  fatal.  E  eS' 
tes  fôrão,  segundo  a  voz  publica  os  nomeou, 
os  condes  ^e  Villa-Fior,  e  da  Taipa,  D, 
Thomaz  de  Mascarenhas,  barão  de  Sabroso, 
e  outros  j  os  mesmos,  que  em  defeza  do  rei 
€  da  lei ,  objectos  únicos  que  tinhão  produ- 
zido a  exaltação  popular ,  ainda  não  havia 
muito  tempo,  também  tinhão  desembainha^ 
do  suas  espadas,  exposto  suas  vidas,  e  brio^ 
sãmente  concorrido  para  que  tão  justa  e  no* 
bre  causa  triunfasse.  Mal  pensavão  porém  çU 
les  n'esta  épocha  delirante  que,  auxiliando 
o  ministro  feroz,  concorrião  tão  efiicazmenr 
te  para  derribar  a  sancta  causa  pela  qual  aca-' 
bavão  de  combater;  e  de  caminho  auxilia- 
vão  o  instrumento  da  facção  que,  ainda  em 
menos  de  um  anno,  havia  de  attentar  con- 
tra seus  bens,  e  pessoal  liberdade,  e  os  ha- 
via de  forçar  a  hirem  buscar  asylo  em  terras 
estranhas  contra  a  sua  tyrannia !  Mas  tal  he 
a  fraqueza  do  espirito  humano  em  muitas 
das  circumstancias  da  vida ! 

Goncluido  que  foi  este  feito  bárbaro, 
desenrolou  então  o  despotismo  todos  os  seus 
fúnebres  pendões.   Abrirao-se    devassas  em 
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todos  os  bairros  da  capital  para  inquirir  dos 
denominados  tumultos,  que,  para  se  tornarem 
mais  feios,  se  alcunharão  com  o  epíteto  de 
uma  extensa  e  tenebrosa  conspiração ,  orga- 
nisada  para  proclamar  uma  republica,  da  qual 
Saldanha  devia  ser  o  presidente.  De  toda 
esta  fantasmagoria  ridicula,  que  para  melhor 
se  illuminar  consta  que  se  mandarão  impri- 
mir proclamações  sediciosas  em  Hespanha , 
tomou  a  direcção,  para  a  apresentar  ao  pu- 
blico, o  intendente  Bastos,  homem  próprio 
para  dar  todo  o  desenvolvimento  a  qualquer 
farça  politica  (/").  O  primeiro  individuo,  que 
foi  arrastado  á  scena,  foi  o  author  deste  En- 
saio ,  José  Liberato  Freire  de  Carvalho ,  a 
quem,  depois  de  muitos  annos,  o  partido 
servil  queria  muito  mal  por  tudo  o  que  ha- 
via escripto  a  favor  da  liberdade  da  sua  pá- 
tria desde  o  anno  1814,  ora  no  Investigador 
Portuguez^  ora  no  Campeão  de  Londres  e  Lis- 
boa, O  que  porém  agora  tinha  oíFendido  mais 

(i)  o  intendente  Bastos,  escrevendo  ao  visconde  de  San- 
tarém um  oflBcio  datado  no  \.°  de  agosto  de  l  827,  e  á  meia 
noite,  dizialhe  :  =  ,,  O  dimittido  redactor  da  gazeia,  o  do 
,,  periódico  dos  pobres,  e  os  do  Portuguez  devem  ser  sunf^ 
,,  mariados^  e  os  censores  igualmente  ;  mas  para  isso  he  ne» 
,,  cessaria  uma  pnrtaiia  de  S.  A.  R.  dirigida  a  mim  para 
,,  mandar  proceder  a  seu  respeito  na  conformidade  das  leis.,, 
Ao  mesmo  tempo  lhe  mandava  a  relação  das  pessoas  que  di- 
zia só  até  áquella  data  se  tinhâo  podido  apurar  por  have- 
rem figurado,  e  se  terem  distinguido  nos  tumultos  sedicio- 
sos. Constava  a  relação  de  140  individues  ,  entre  os  quaes 
mencionava  o  ex-ministro  Guerreiro  ;  o  desembargador  Lei- 
tão ;  conde  d'Alva,  filho;  Rodrigo  Pinto  Pizarro;  arcebis- 
po (l'£lvas,  &c.  &c. 


O  partido  era  oachar-se  elle  incumbido  pelo 
ministro  Saldanha  da  direcção  da  gazeta  de 
Lisboa^  a  qual  elle  havia  tirado  da  condição 
abjecta  e  torpe  em  que  a  tinha  a  facção  que 
aspirava  á  tyrannia.  Foi  accusado  especial- 
mente pelos  dous  últimos  números  que  es- 
creve© 5  e  nos  quaes,  além  da  exposição  ve- 
rídica do  que  havia  acontecido  em  as  duas 
noites  antecedentes ,  havia  dous  artigos  que 
muito  mal  souberão  aos  que  estavio  aposta- 
dos a  trocarem  a  liberdade  pelo  poder  abso- 
luto, e  a  desistirem  da  maior  honra  que  po- 
de ter  o  homem ,  que  he  a  de  ser  livre. 

Para  se  fazer  idéa  do  rancor  que  lhe  ti- 
nhão  basta  dizer,  que  em  um  dia  o  conde 
da  Ponte  o  excluio  da  direcção  da  gazeta ; 
em  outro  o  riscou  de  oíficial  da  secretaria  dos 
negócios  estrangeiros ,  emprego ,  em  que 
havia  sido  reintegrado  pelo  ministro  Salda- 
nha;  e  em  outro,  emfim ,  tudo  successiva- 
mente ,  se  expedio  ordem  para  ser  preso. 
Não  teve  porém  este  prazer  o  conde  da  Pon- 
te, nem  o  pôde  dar  aos  seus  esbirros ;  por- 
que José  Líber  aio  Freire  de  Carvalho,  que 
depois  de  muito  tempo  conhecia  muito  bem 
a  gente  entre  quem  vivia ,  tomou  logo  as 
suas  medidas,  e  zombou  completamente  de 
todas  as  infâmias  e  baixas  tentativas  que  se 
fizerão  para  o  prenderem.  Digo ,  e  repito , 
tentativas  baixas,  e  infames,  porque,  em 
nome  do  intendente  Bastos ,  a  alguém  se 
oíFereceo    premio   avultado    para   o    denun- 
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ciar  (k) !  No  meio,  comtudo,  deste  furor  de 
vinganças  dêo  o  conde  da  Ponte  um  insigne 
testimunho  de  consideração  ao  redactor  da  ga- 
zeta de  Lisboa  ;  porque  por  uma  nota  official 
participou  esta  noticia  aos  ministros  estran- 
geiros residentes  na  capital.  Foi  como  se 
participasse  a  seus  alliados,  que  tinha  ven- 
cido uma  grande  potencia  ! 

Dado  o  primeiro  golpe  no  redactor  da 
gazeta  de  Lisboa,  os  primeiros  escriptores 
contra  quem  se  attentou  fôrão  os  proprietá- 
rios e  collaboradores  do  Portuguez,  jornal  de 
summo  merecimento  náo  só  pela  abundância 
de  seus  artigos,  mas  por  suas  excellentes  re- 
flexões, e  pelo  bom  espirito  que  o  caracte- 
risava.  Passou-se  depois  a  proceder  contra  os 
authores  de  outras  menos  importantes  gaze- 
tas,  porém  escriptas  no  mesmo  sentido;  e 
todos  fôrão  pronunciados  como  criminosos, 
e  também  quasi  todos  fôrão  presos ,  como 
auxiliadores,  e  orgáos  da  poderosa  republica, 
que  se  achava  escondida  na  cabeça  do  inten- 
dente da  Dolicia ,  e  seus  amos  ! 

Mas  o  horror  d'estes  procedimentos  não 
está  só  em  elles  serem  meros  actos  de  vin- 

(/t)  Em  tempos  calamitosos  como  este,  de  que  escrevo, 
assim  como  he  forçoso  mencionar  os  crimes,  não  convém 
occuUar  as  virtudes  raras.  Esse  alguém,  que  acima  mencio- 
nei, foi  o  honrado  sr.  Pedro  Paes  da  Costa.  Era  elle  então 
o  dono  da  hospedaria  ,  intitulada  da  Romana  ,  e  ali  vivii 
eu  depois  de  algum  tempo.  Só  elle  sabia  o  sitio  e  casa  em 
que  me  fora  refugiar  ;  e  a  elle  se  foi  offerecer  uma  avul< 
tada  somma  de  dinheiro,  e  um  emprego  pata  me  entregar  ! 
Tão  nobre  ac^áo  he  dever  meu   publicar. 
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gança  contra  os  defensores  da  liberdade;  es- 
tá ainda  elle  em  uma  nova  e  lyrannica  cir- 
cumstancia,  a  qual  foi,  o  proceder-se  deste 
modo  contra  os  authores  deescripros  queha- 
V ião  sido  censurados  por  censores  do  governo, 
e  delles  havião  tido  licença  para  se  impri- 
mirem e correrem!  Com  eíFeito  estatyrannia 
foi  nova,  porém  foi  atroz  ;  porque  a  ninguém 
poderia  lembrar,  que  o  mesmo  ministério, 
que  por  seus  agentes  acreditados  dava  licen- 
ça para  se  publicarem  aquelles  escriptos  ,  ti- 
vesse depois  a  brutal  impavidez  de  os  man- 
dar castigar!  Por  esta  e  outras  artes  similhan- 
tes  se  animavão  os  delatores,  eas  falsas  tes- 
timunhas ;  se  engrossavão  as  listas  dos  cul- 
pados ;  e  quem  queria  fartar-se  de  vinganças, 
fartava-se. 

Mas  não  bastava  matar  a  imprensa  livre, 
era  necessário  ressuscitar  a  imprensa  escrava  ; 
e  a  esta  se  dêo  o  privilegio  de  insultar  as 
cinzas  da  primeira.  E  para  esta  missão  selva- 
gem se  escolherão  instrumentos  próprios, 
que  a  bem  desempenhassem.  Entre  todos  se 
tornou  hypocritamente  insigne  o  padre  José 
Agostinho  de  Macedo,  monstruosidade  de  nos- 
sos dias ;  porque  vendeo  sua  literatura  e  saber 
aos  inimigos  da  liberdade,  inimigos,  que  el- 
le em  seu  coração  desprezava.  Em  uma  lon- 
ga serie  de  cartas  vomitou  quantas  torpezas 
e  quanta  pestilência  depois  de  muitos  annos 
tinha  accumuladas  nas  entranhas.  Ferido  al- 
tamente em  sua  vaidade,  porque,  talvez  im- 
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prudentemente,  O  tinhão  desprezado  em  1820, 
descompôz,  insultou,  infamou  em  estylo  bai- 
xo, torpe,  e  grosseiro  todas  as  virtudes  po- 
liticas, e  canonisou y  não  digo  seus  amos, 
porém  a  própria  tyrannia.  Mas  com  estes ,  e 
outros  taes  instrumentos  progrediao  as  devas- 
sas náo  só  na  capital,  porém  igualmente  no 
Porto,  onde  o  povo,  que  tinha  mostrado  o 
mesmo  sentimento  pela  dimissão  do  general 
Saldanha,  também  por  meio  de  petições  ha- 
via procurado  mover  a  regente  para  que  o 
chamasse  outra  vez  aos  seus  conselhos. 

Contra  os  habitantes  do  Porto  e  seu 
brioso  governador  militar,  o  general  Stubbs, 
havia  com  eíFeito  um  rancor  mui  especial  pe- 
la defeza  que  estavão  determinados  a  fazer 
contra  os  rebeldes  que  jáquasi  lhe  batião  ás 
portas ;  e  esta  nobre  resolução  he  o  que  o 
partido  servil  não  lhe  podia  perdoar,  porque 
por  ella  se  salvou  o  Porto ,  e  por  isso  era 
necessário  punir  exemplarmente  a  todos  aquel- 
les  que  em  tão  honrado  e  leal  feito  havião 
tido  parte.  Dêo-se  principio  á  perseguição , 
tirando  o  commando  ao  general  Stubbs,  por- 
que sendo  elle  um  dos  individuos  designa- 
dos para  ser  incluido  na  devassas,  não  convi- 
nha que  estivesse  governando  em  quanto  ella 
se  tirava.  Comtudo,  ficarão  pela  primeira  vez 
frustrados  os  intentos  dos  inimigos  da  consti- 
tuição ,  porque  nesta  primeira  devassa  nem 
o  general  nem  outros  mais  individuos,  que 
muito  se  tinhão  em  vista  para  os  perder,  fi- 
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cárâo  culpados ;  o  que  irritou  extremamente 
os  agentes  d'estas  escandalosíssimas  manobras. 
Foi  preciso  recorrer  depois  a  um  novo  acto 
de  indesivel  despotismo,  de  que  ainda  falla- 
rei ,  para  que  seus  iniquos  desejos  se  cum- 
prissem :  tal  era  a  avidez  de  sangue  que  ti- 
nhão  os  nossos  oppressores  ! 

Nas  devassas  de  Lisboa  não  se  manifes- 
tou aquelle  mesmo  espirito  de  honra,  e  amor 
á  causa  constitucional  que  se  vio  no  Porto; 
porque  só  nellas  deixarão  de  ficar  culpados 
os  individuos  que  o  feroz  ministério  não  quiz 
culpar.  Chegou  o  rancor  anti-constitucional  a 
ponto,  que  até  na  camará  dos  pares  quiz  ter 
victimas  que  podesse  punir  ou  infamar ;  e  as- 
sim de  lá  mesmo  se  acharão  pronunciados , 
como  tumultuosos,  e,  por  consequência,  co- 
mo republicanos,  alguns  pares  do  reino,  e 
entre  elles  o  arcebispo,  bispo  d'Elvas  (/). 
Era  o  intento  não  só  desacreditar  os  indivi- 
duos ,  porém  a  mesma  camará,  a  fim  de  que 
o  povo,  perdendo-lhe  o  respeito,  podesse 
depois  mais  indiíFerentemente  vê-la  derriba- 
da. Sim ,  era  preciso  desacreditar  antecipa- 
damente o  edifício  para  depois,  com  mais 
segurança,  se  poder  deitar  abaixo.  Nem  pa- 
ra outro  fim  se  inventou  a  pérfida  calumnia 
de  uma  premeditada  republica  :  com  esta  a- 
trocidade  queria  a  facção  servil  assasssinar  a 
carta  constitucional ,  fazendo  ver  que ,  sen- 

(0  Obrigado  a  emigiar,  foi  depois  morrer  em  Gibraltar. 
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do  ella  a  capa  com  que  os  constitucionaes 
querião  encubrir  o  seu  espirito  republicano, 
era  então  de  absoluta  necessidade  rasgá-la , 
e  acabar  com  ella  de  todo.  Assim  vimos  que 
esta  estúpida  e  miserável  manobra  era  filha 
de  um  plano  já  depois  de  muito  tempo  con- 
certado j  porque  no  principio  dos  ataques 
contra  a  carta  e  os  constitucionaes  simples- 
mente se  dava  a  estes  o  nome  de  exaltados, 
fingindo-se  que  era  prudente  desviá-los  dos 
empregos  públicos ;  mas  tanto  que  se  per- 
suadirão que  o  plano  já  estava  maduro ,  e 
que  também  já  não  havia  perigo  em  rasgar 
a  mascara,  dêo-se  então,  sem  pejo  nem  ver- 
gonha ,  o  nome  de  republicanos  aos  que  an- 
tes só  erão  exaltados.  Comtudo ,  todos  es^ 
tes  ridiculos  projectos  não  tiverão  o  efFeito 
desejado ,  por  isso  que  todos  elles  cstavao 
fundados  na  mentira  e  na  calumnia ;  e  que 
a  verdade,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  sem- 
pre apparece ,  e  zomba  victoriosa  de  todos 
os  enredos  e  de  todos  os  embustes.  Para  a- 
clarar  mais  cedo  esta  verdade  sobrevierão 
duas  circumstancias,  que  rasgarão  o  véo  com 
que  todas  estas  iniquidades  se  cubrião,  ç  fô" 
rão  ellas,  a  queda  das  duas  moralidades  mi- 
nisteriaes  o  conde  da  Ponte,  e  visconde  de 
Santarém  ;  e  logo  depois  os  processos  pú- 
blicos, que  pelos  conselhos  de  guerra  e  na 
çamara  dos  pares  se  fizerão. 
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CAPITULO    VIII. 

Effeitos  da  queda  ministerial  do  conde  da  Pon- 
te ,  e  visconde  de  Santarém,  — .  Nova  face  e 
mais  moderada  que  tomao  os  negócios  públi- 
cos. — .  Novo  recurso  de  que  se  serve  a  fac- 
ção servil  para  realisar  o  seu  constante  pro- 
jecto da  grande  usurpação. 

As  intrigas  de  palácio,  corroboradas  com 
o  peso  do  immenso  ódio  publico,  que  pe- 
sava sobre  as  cabeças  dos  dous  ministros, 
principaes  authores  de  todas  as  desgraças  pu- 
blicas, livrarão  a  nação  dos  ministérios  do  vis- 
conde de  Santarém ,  e  do  conde  da  Ponte. 
A  queda  porém  d'este  ultimo  foi  muito  mais 
notável  do  que  a  do  seu  sócio  e  collega,  por- 
que acabou  com  um  rasgo  de  puerilidade , 
igual  a  aquelle  com  que  entrara  no  ministé- 
rio. Na  sua  entrada  participou  oficialmente 
a  todas  as  cortes  estrangeiras  a  alta  justiça 
que  tinha  feito  sobre  a  gazeta  de  Lisboa  e 
o  seu  redactor;  e  na  sabida  despedio-se  tam- 
bém oficialmente  de  todos  os  ministros  es- 
trangeiros. Por  este  modo  ficou  tido  e  havi- 
do por  um  engenhoso  inventor  de  uma  no- 
va e  mui  exquisita  etiqueta  diplomática ;  e 
até  houve  algum  ministro  estrangeiro,  que. 
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escarnecendo ,  assim  o  declarasse :  ao  menos 
foi  esta  a  voz  publica. 

Para  o  logar  do  conde  foi  interinamen- 
te nomeado,    com  a  direcção   de  ambas   as 
secretarias,  Cândido  José  Xavier,  de  quem 
já  fallei ;   e  para  o  do  visconde  foi  também 
interinamente     escolhido    o    desembargador 
Carlos  Honório,  homem  tanto  incapaz  de  fa- 
zer bem  como  de  fazer  mal ;  e  que  mostrou 
sempre  que  o  peso  de  uma  secretaria  desta- 
do  era  superior  ás  suas  forças.  Por  este  tem- 
po também  já  estava  dirigindo    de  proprie- 
dade a  secretaria  da  justiça  o  desembargador 
José  Freire ,    creatura  do  intendente  da  po- 
licia Bastos,    o  qual,    apesar  de  toda  a  sua 
insignificância   tanto   em  talentos   como   em 
todas  as  mais  qualidades  civis  e  de  homem, 
cooperou   comtudo   efficazmente,    quer   por 
ignorância,   quer  por  um  espirito  servil,  fi- 
lho da  sua  educação,  c  do  emprego  que  ex- 
ercia, para  o  desempenho  de  todos  os  pro- 
jectos que  a  facção  anti-constitucional  trazia 
entre  mãos,  e  muito  procurava  realisar.  Por 
este  mesmo  tempo  todo  o  fructo  das  devas- 
sas já  tinha   apparecido,    e  era    elle   o  que 
por  ellas  sempre  se  pertendeo   colher;    isto 
he,  um  grande  numero   de  culpados,   parte 
dos  quaes  já  estava   amontoada   nas  cadêas , 
e  outra  parte ,  por  mais  fortuna  ou  por  mais 
previdência,  estava  escondida,  ou  se  havia 
ausentado  do  reino. 

Sendo  então  os  clamores   das  victimas 
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mui  altos  e  mui  repetidos,  e  não  tendo  ain- 
da o  despotismo   ministerial    bastante   força 
para  lhes  negar  a  defeza,  foi  preciso  julgar, 
ao  menos,  algumas.  Mas  como  entre  ellas  se 
achassem  muitos  militares ,  e  a  defeza  d'es- 
tes  não  pertencesse  aos  tribunaes  civis,  aqui 
veio  encontrar  a  facção  servil  um  embaraço 
e  uma  confusão  para  que  não  estava  prepara- 
da. Por  uma  d'estas  anomalias  qUe  por  acaso 
acontecem  nos  governos  despóticos,  tinha-se 
anteriormente  ordenado  que  os  conselhos  de 
guerra  fossem  públicos  em  conformidade  com 
as  doutrinas  da  carta  constitucional ;  assim  a 
publicidade  d'estes  conselhos   produzio  um 
elFeito  prodigioso   tanto  no  publico   que  os 
presenceou ,  como  nos  instigadores ,  auxilia- 
dores, e  mais  operários  das  devassas.  Vio-se 
por  uma  parte   a  baixa  servidão   dos  juizes, 
que,  contra  todas  as  formas  legaes,  fizerão  as 
pronuncias  ;    e  por  outra  ,    descubrírão-se  as 
torpezas  das  testimunhas  que  eráo  quasi  to- 
das as  mesmas  em  todos  os  processos,  e  for- 
mavão  um  vil  e  infame  bando  de  individuos, 
todos   publicamente   desacreditados    por  sua 
immoralidade ,  ou  por  seus  crimes.  Os  mes- 
mos agentes  desta  atroz  e  miserável   mano- 
bra chegarão   a  envergonhar-se,    vendo-se, 
quando  menos  o  esperavão,  expostos,  por  es- 
ta não  prevista  circumstancia,    ao  maior  de 
todos  os  castigos ,  que  he  o  publico  despre- 
zo. E  não  só  dentro  da  própria  nação  tiverão 
este  bem  merecido  castigo,  mas  ainda  mesmo. , 


^    122    s^ 

cm  as  nações  estrangeiras,  e  particularmente 
em  Inglaterra ,  onde  se  lhes  lançou  um  in- 
delével ridículo,  servindo  de  assumpto  até  a 
algumas  peças  cómicas,  que  se  chegarão  a 
representar  nos  públicos  theatros.  O  que  po- 
rém os  acabou  de  emmudecer,  e  lhes  fez  per- 
der todo  o  fructo  das  suas  pérfidas  combina- 
ções, fôrão  os  processos  julgados  com  a  mes- 
ma publicidade  na  camará  dos  pares.  Com- 
elles  se  acabou  de  rasgar  todo  o  véo  tenebro- 
so,  atraz  do  qual  se  pertendia  encubrir  o 
assustador  fantasma  da  republica ;  e  então 
ainda  os  mais  incrédulos  «e  chegarão  a  con- 
vencer de  quanta  maldade  erão  capazes  os 
que  a  tinhão  inventado,  só  para  á  sombra 
desta  mentira  ou  satisfazerem  seus  ódios,  ou 
promoverem  seus  interesses. 

Frustrados  completamente  n'este  ponto 
todos  os  planos  da  facção  servil  e  calumnia- 
dora,  ainda  assim  mesmo  ella,  por  meio  dos 
seus  constantes  e  fiéis  instrumentos ,  conti- 
nuou a  fazer  um  grande  mal  a  todos  os  cul- 
pados que  não  erão  militares.  Debalde  re- 
quererão elles  uma  e  muitas  vezes  que ,  em 
conformidade  da  carta  constitucional,  se  fizes- 
sem também  os  seus  processos  públicos  ;  nun- 
ca isto  poderão  conseguir  do  imbecil  e  des- 
pótico ministro  da  justiça ,  que  sempre  teve 
a  audaz  constância  de  lh'o  negar :  tal  era  o 
caracter  desse  homem,  que  antes  quiz  faltar 
á  sua  consciência  e  ao  seu  dever  do  que  ás 
ordens  do  partido  que  o  tinha  aliciado  ,  e  o 
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sustentava.  Comtudo,  os  juizes  nas  relações 
começarão  a  mostrar-se  um  pouco  mais  inde- 
pendentes ,  e  a  dar  a  entender  que  muito 
mais  temião  já  a  opinião  publica  do  que  as 
vontades  de  seus  amos ;  porque  muitos  dos 
presos  fôrão  julgados  innocentes,  e  entre  el- 
Jes  alguns  dos  redactores  áoPoríuguez,  Não 
lhes  seguio  porém  o  exemplo ,  nem  se  mo- 
derou como  elles  o  ministro  da  justiça;  pois 
ousou  ainda  fazer  um  acto  de  inaudita  arbi- 
trariedade, ordenando  que,  apesar  de  jà  es- 
tar fechada  a  devassa  no  Porto,  se  procedes- 
se a  outra  de  novo  afim  de  por  ella  poder 
haver  ás  mãos  as  victimas  que  na  primeira 
lhe  tinhão  escapado. 

Para  conseguir  este  fim,  tão  illegal  co- 
mo atroz,  necessário  lhe  foi  commetter  mui- 
tos outros  actos  preparatórios  de  igual  arbi- 
trariedade ,    e  de   escandaloso   despotismo; 
porque  toda  a  belleza  do  poder  absoluto  con- 
sistio  sempre  na  facilidade  que  elle  tem  de 
impunemente  violar  o  que  he  honra,  tudo  o 
que  he  decência,  tudo  o  que  he  justiça,  e 
até  as  leis  mais  sanctas  e  sagradas!  Determi- 
nado pois  o  ministro  da  justiça  a  preparar  o 
bom  êxito  da  sua  nova  devassa,  mandou  ille- 
galmente  remover  do  Porto,  sem  para  isso 
allegar  ao  menos  algum  pretexto  plausível, 
o  independente  e  honrado   magistrado  que 
havia  tirado  a  primeira  devassa  ,    fazendo-o 
passar  para  outro  logar,  que  nem  pela  gra- 
duação nem  por  outras  circumstancias  lhe  com- 
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•petia ;  e  com  a  mesma  arbitrariedade  tirou 
outro  do  logar  que  occupava ,  só  porque  o 
julgava  capaz  de  cumprir  á  risca  os  seus  man- 
dados ,  e  o  fez  passar  para  o  Porto  (m). 

Deve  parecer  incrível  que  em  um  go- 
verno constitucional  se  tenhão  podido  com- 
metter  actos  tão  arbitrários  como  este,  sem 
nenhum  respeito  á  lei ,  e  até  sem  nenhum 
receio  das  camarás  legislativas ,  que  dentro 
em  poucos  mezes  se  devião  juntar,  e  a  quem 
estes  actos  necessariamente  devião  ser  pre- 
sentes. Mas  este  facto  mostra,  ainda  quando 
outros  não  tivéssemos,  que  o  plano  da  gran- 
de usurpação  já  estava  traçado;  e  que  em 
virtude  d'elle  tanto  este  servil  ministro  da 
justiça  como  todos  os  mais  seus  sócios  e  seus 
complices  obravãojá  poruma  combinação  an- 
tecipada. Suppunha-se  que  já  não  tornariao  a 
haver  camarás,  porque  o  infante,  que  chegou 
a  22  de  fevereiro  doanno  seguinte,  espera va- 
se  muito  mais  cedo,  e  ainda  no  anno  corren- 
te; e  por  consequência  todos  os  que  estavão 
já  vendidos  á  futura  usurpação,  persuadiãose 
que  aquillo,  que  só  se  eíFeituou  no  anno  de 
1828,  infallivelmente  se  havia  ainda  de  eflfei- 
tuar  no  anno  de  1827. 

Estes  actos  preparatórios ,  actos  de  es- 
cândalo, e  não  só  eminentemente  arbitrários, 
mas  até  faltos  de  pejo  e  decência,  o  que  to- 
do o  homem  publico,  ainda  o  menos  dotado 

(m)  Foi  este  um  tal  Lebre  ,  natural   da    Mealhada  ,  jun- 
to a  Coimbra. 
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de  circumspecção  ejuizo,  sempre  deve  evi- 
tar, produzirão  o  effeito  que  o  ministro  tanto 
desejava.  O  novo  magistrado,  auxiliado  com 
agentes,  todos  da  sua  própria  escolha,  porque 
para  tudo  se  lhe  tinha  dado  amplissima  facul- 
dade, achou  logo  as  victimas  que,  pelo  ór- 
gão do  ministro  da  justiça,  a  facção  servil  já 
de  ante-mão  tinha  marcado  para  nellas  satis- 
fazer seus  ódios.  E  como  a  força  d'estes  ódios 
estivesse  na  proporção  do  merecimento  dos 
individues,  que  se  querião  perder,  appareceo 
logo  â  frente  dos  culpados  o  sempre  fiel  e 
valoroso  general  Stubbs,  a  quem  nunca  se 
podia  perdoar  a  sua  lealdade  tão  briosamente 
demonstrada  em  mil  occasióes,  ainda  que 
nunca  tanto  como  na  defeza  do  Porto,  quan- 
do ameaçado  pela  próxima  presença  dos  re- 
beldes (»).   Um  conselho  de  guerra   e  a  pu- 

(n)  A  invasão  dos  rebeldes  até  quasi  ás  portas  do  Fofto 
foi  um  d'esbcs  my»tefios  que  nunca  se  quizerão  de  propo$i« 
10  patentear  ,  e  que  por  isso  mostrâu  que  d'elle$  eráo  par- 
ticipantes todos  oj  que  então  dirigiáo  os  nossos  negócios. 
Os  rebeldes  attavcisáráo  toda  a  província  de  Trar  os-montes, 
na  qual  ou  na  sua  proximidade  estavâo  duas  divisões  do 
nosso  exercito  commandadas  pelo  marquez  de  Angeji,  e  Jo- 
ic  Córnea  de  Mello  !  Como  se  apresentáião  pois  eijes  quasi 
ás  porias  do  Porto  sem  serem  presenlidos  por  aquelies  dous 
generaci?  O  general  Stubbs,  que  não  podia  persuadir-se 
de  tão  extraordinário  acontecimento,  ficou  assombrado  quan- 
do d'elle  teve  noticia  pdo  coronel  Zagallo  ;  e  as  primeiras 
expressões  que  lhe  vierâo  aboca  íôxio  :  —  poij  se  'uso  assim 
«f,  ou  ha  traição  ou  bestialidade  \  expressões  que  eu  mesmo 
depois  em  Londres  lhe  ouvi  repelir.  O  general  Stubbs  man- 
dou logo  fazer  esta  participação  ao  marquez  de  Angeja,  que 
não  acreditou  ou  fingio  não  acreditar  a  noticia,  e  mandou 
prender  o  off  ciai  que  a  levou  ! 
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blicidade  com  que  foi  feito  o  vingarão  porém 
perante  o  publico  e  a  Europa  das  nódoas  com 
que  se  queria  macular  o  seu  caracter;  e  se 
ainda,  comtudo,  achou  contradicções  no  tri- 
bunal superior,  estas  servirão  mais  para  exal- 
tar as  suas  virtudes  do  que  para  escurecê-las  ; 
porque  tanto  foi  o  rancor  que  se  vio  empe- 
nhado contra  elle,  quanta  foi  a  estimação  pu- 
blica que  por  isso  reccbeo.  Aqui  se  vio  tam- 
bém ainda  o  descaramento  habitual  do  des- 
potismo que,  levado  de  uma  louca  presumpção, 
quiz  que  o  mesmo  general ,  já  depois  de 
absolvido  em  um  primeiro  conselho  de  guer- 
ra, fosse  processado  e  condemnado  em  outro 
que  se  lhe  designou :  comtudo,  os  membros 
do  conselho  tiverão  a  nobre  intrepidez  de  re- 
sistir a  este  consumado  acto  de  arbitrariedade  e 
vilania ;  e  se  com  isto  ainda  o  honrado  ge- 
neral não  pôde  conseguir  da  força  tyrannica, 
que  assim  o  pertendia  opprimir,  toda  a  jus- 
tiça ,  que  lhe  era  devida  por  seus  revelantes 
serviços,  ao  menos  fez  recahir  toda  a  vergo- 
nha desta  iniquidade  em  seus  furiosos  op- 
pressores. 

Mas  todos  estes  processos  monstros  se 
fazião  necessários  para  preparar  o  caminho 
para  a  usurpação,  que  ainda  estava  duvido- 
sa ;  o  que  porém  a  tornou  logo  como  certa 
foi  a  circumstancia  seguinte.  El-rei  D.  Pedro 
4.°  tinha  ordenado  que  o  infante  seu  irmão 
se  passasse  á  corte  do  Rio  de  Janeiro;  e  tão 
positiva  era  esta  sua  vontade,  que  não  so  so- 
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lemnemente  o  annunciou  ás  camarás  cm  maio 
de  1827  ,  mas  para  ella  com  mais  prompti- 
dáo  se  realisar  tinha  ainda  mandado  a  náo  D. 
João  6.°  para  o  conduzir,    a  qual  se  achava 
em  França  no  porto  de  Brest.  Com  esta  me- 
dida bem  se  vê  que  ficava  resolvida  a  ques- 
tão da  regência  ,  e  que  por  esta  resolução  o 
novo  systema  politico  adquiria  uma  consistên- 
cia firme  e  permanente,  e  seus  inimigos  per- 
dião  todo  o  fructo  de  seus  longos   e  atrevi- 
dos trabalhos.    Em  tão  apuradas  circumstan- 
cias  lançarão  portanto  mão  do  único  recurso 
que  os  podia  salvar,  e  d'esta  vez,  ainda  mal, 
triunfou  a  sua  audácia,  e  triunfarão  seus  pro- 
jectos iniquos. 

A  facção  servil  interna,  instrumento  da 
facção  servil  exterior,  redobrou  então  todo  o 
seu  vigor,  e  recorreo  á  influencia,  activida- 
de e  poder  de  seus  patronos,  que  se  achavão 
nos  gabinetes  de  Londres,  Áustria  e  Paris, 
afim  de  que  estes  lhe  desviassem  o  golpe 
mortal  que  estava  imminente.  D.  Pedro,  le- 
vado destas  influencias,  e  sem  essa  capaci- 
dade e  talento  politico,  que  prevê  os  futu- 
ros ,  teve  a  inconsideração  fatal  de  annuir  a 
todas  as  supplicas  que  se  lhe  fizerão,  e  ern 
consequência  d  ellas  revogou  todas  as  ordens 
que  já  havia  dado  a  respeito  de  seu  irmão. 
Quaes  fossem  os  poderosos  motivos  que  pro- 
duzirão esta  mudança  tão  pouco  esperada  e 
tão  rápida,  são  fáceis  de  conjecturar,  e  to- 
dos elles  se  podem  descubrir  na  inconstância, 


c  credulidade  de  D.  Pedro,  que  mui  habil- 
mente fôrão  manejadas  pelos  estrangeiros , 
talvez  promettendo-lhe  apoios  e  auxílios  que 
nunca  achou ;  e  pelos  Portuguezes  absolutis- 
tas, que,  entre  algumas  verdades,  o  indispo- 
zerão  com  repetidas  calumnias  contra  sua  ir- 
mã a  infanta  regente. 

Feita  e  publicada  que  foi  a  nomeação 
do  infante  D.  Miguel  para  vir  ser  regente 
em  Portugal ,  segundo  a  carta,  ganharão  lo- 
go os  absolutistas  o  primeiro  posto  impor- 
tante, donde  podiâo  atacar  com  vantagem 
a  nossa  liberdade  politica ,  e  com  ella  a  le- 
gitimidade do  throno,  que  estavão  essencial- 
mente unidas  pelo  novo  laço  social.  Mas  to- 
dos os  homens,  que  desejavão  ser  livres,  e 
que  pelas  lições  do  passado  prudentemente 
ajuizavão  qual  deveria  ser  o  futuro,  entrarão 
desde  logo  a  gemer  em  segredo  pelas  cala- 
midades que  vião  envoltas  nesta  tão  irrefle- 
ctida resolução.  Assim  muitos ,  a  quem  as 
circumstancias  o  permittiáo ,  não  quizeráo 
esperar  pela  crise ,  e  tomarão  sem  mais  de- 
mora o  judicioso  partido  de  abandonar  a  pá- 
tria ,  que  uma  malfadada  politica  hia  entre- 
gar a  incalculáveis  desastres. 

No  emtanto  o  ministério  se  conserva- 
va em  um  estado  ambiguo ,  em  que  ora  ap- 
parecião  restos  de  moderação,  ora  rasgos  de 
habitual  despotismo ;  e  só  se  conhecia  seu 
contentamento  pela  impunidade  que  conti- 
nuava  a  dar  aos  Scribas  j    seus  assalariados. 
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Estes,  que  nunca  perdião  occasiâo  de  insul- 
tar a  quantos  se  mostravão  livres  e  fiéis,  tam- 
bém de  vez  em  quando  se  elevavão  até  á 
sumidade  de  um  descaramento  feroz,  pedin- 
do forcas  e  patíbulos  !  E  quem  entre  elles 
mais  se  distinguia  era  o  façanhoso  Padre  José 
Agostinho  de  Macedo,  de  quem  já  antes 
fallei  ! 

Apesar  da  certe2a  que  já  havia  da  re- 
gência do  infante,  ainda  assim  mesmo  ella 
não  dava  ao  ministério  nem  aos  seus  adhe- 
rentes  toda  a  segurança  que  desejavão  ;  e  is- 
to só  explica  o  estado  de  ambiguidade,  ou 
de  meia  moderação,  que  o  caracterisou  ate 
achegada  de  D.  Miguel.  Não  sesabião  ain- 
da os  verdadeiros  sentimentos  que  trazia, 
porque  havia  jurado  a  carta  constitucional , 
havia  assignado  os  esponsaes  com  a  Rainha 
sua  sobrinha;  porém  ao  mesmo  tempo  se  sa- 
bia que,  antes  de  entrar  em  Portugal,  havia 
de  ir  a  Paris  e  a  Londres  para  ali  ratificar, 
perante  aquelles  gabinetes,  as  condições  com 
que  devia  governar  como  regente.  Isto  pois 
trazia  a  todos  em  suspenso,  até  a  uma  gfán- 
de  parte  dos  constitucionaes  ,  que  se  não 
podião  persuadir  que  elle  fosse  tão  dissimu- 
lado e  tão  pérfido  que  ousasse  quebrar  tão 
solemnes  promessas.  Com  effeito,  tão  hor- 
roroso, e  tão  impraticável  parecia  ainda  en- 
tão o  futuro  crime  do  infante ,  que  até  seus 
mesmos  instigadores  e  complices  chegavão 
a  duvidar  que  elle  se  atrevesse  a  commettê- 
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lo !  Assim  n'estas  incertezas ,  e  nos  receios 
de  uns ,  e  nas  esperanças  de  outros  se  pas- 
sou todo  o  tempo  sem  notáveis  acontecimen- 
tos, até  á  reunião  das  cortes  no  principio  do 
anno  de  1828. 

#\#\#\#\#\#\#\#\#>^.#\#\#\#\#\#\#N^\#NXV#\#\#\ 

CAPITULO    IX. 

Novo  e  mais  decidido  caracter  das  camarás  na 
sessão  do  anno  ^^^1828.  Accusaçao  e  sustos 
do  ministério  ;  o  que  provavelmente  foi  tani' 
tem  uma  das  causas  que  muito  concorreo  par 
ra  se  apressar  a  usurpação. 

^Tl  camará  dos  deputados  abrio  a  sua  sessão 
no  principio  de  Janeiro  com  muito  melhores 
disposições,  e  com  muito  maior  energia  do 
que  a  linha  aberto  no  anno  antecedente.  Pa- 
ra este  seu  procedimento  concorrerão  duas 
razões  de  muito  peso;  e  foi  a  primeira  a 
grande  lição  que  havia  recebido  da  experiên- 
cia durante  todoo  intervallo  entre  uma  e  ou- 
tra sessão.  Tinha  visto  que  a  sua  anterior  mo- 
deração, que  tão  perfidamente  lhe  havia  sido 
inculcada,  também  havia  sido  uma  das  causas 
principaes  de  todos  os  grandes  males  e  de 
todas  as  grandes  injustiças  que  tinhão  resul- 
tado dos  successos  do  fim  de  julho  do  anno 
antecedente.  E  agora,  com  toda  a  evidencia. 


^1    13)    ^ 

igualmente  via,  que  entre  os  muitos  erros 
que  havia  commettido  por  eíFeito  de  falsos 
terrores  que  maliciosamente  lhe  tinhão  sido 
suggeridos ,  nenhum  havia  sido  tão  fatal  co- 
mo, por  exemplo,  o  não  se  ter  feito  a  lei 
dâ  liberdade  da  imprensa ;  motivo  por  que  o 
ministério,  vendo-se  livre  d*esta  tão  podero- 
sa guarda  das  liberdades  publicas,  se  tinha 
arrojado  com  uma  audácia  espantosa  a  perpe- 
trar os  mais  escandalosos  excessos  de  autho- 
ridade.  A  outra  razão,  que  tinha  para  se  mos- 
trar mais  resoluta,  era  o  persuadir-se  que, 
apesar  de  já  estar  decidida  a  questão  da  re- 
gência em  favor  do  infante ,  não  seria  elle 
capaz  de  faltar  a  tudo  quanto  havia  promet- 
tido  perante  as  principaes  potencias  da  Eu- 
ropa ;  e  que  em  consequência  d*isto  a  legiti- 
midade d'el-rei,  e  a  carta  constitucional  de- 
vião  estar  a  salvo  de  quaesquer  futuros  ata- 
ques que  contra  ellas  se  pertendessem  fazer. 
E  a  esta  persuasão  dava  nova  força  o  saber- 
se  já  a  esse  tempo,  que  o  infante  D.  Mi- 
guel, contra  todas  as  expectações  do  seu  fu- 
rioso partido,  se  achava  em  Londres,  onde, 
nas  mãos  do  rei  da  Gráo-Bretanha,  havia 
de  finalmente  ratificar ,  com  toda  a  solemni- 
dade,  as  condições  expressas  com  que  vinha 
ser  regente  em  nome  de  seu  irmão. 

Particularmente  a  estas  duas  razoes  pa- 
rece dever-se  attribuir  a  energia  com  que  n- 
esta  sessão  a  maioria  dos  deputados  se  apre- 
sentou na  camará.  Assim  com  estas  boas  dis- 
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posições  vendo-se  todos  os  dias  rodeada  de 
requerimentos  e  accusações  contra  o  ministé- 
rio, e  conhecendo-lhe  ella  bem  a  justiça , 
tomou  a  nobre  resolução  de  fazer  por  esta 
vez  o  seu  dever,  sem  lhe  importar  a  alta  di- 
gnidade ou  o  poderoso  emprego  ,  que  occu- 
pavão  os  accusados.  Contra  nenhum  membro 
do  ministério  fôrão  porém  mais  numerosas  c 
mais  fortes  as  accusações  do  que  contra  o  mi- 
nistro da  justiça,  José  Freire;  o  qual,  com 
eiFeito ,  ou  por  estupidez  ou  por  maldade, 
havia  commettido  ou  tinha  deixado  commet- 
ter  tantas  e  tamanhas  arbitrariedades  que  não 
era  possivel  em  um  governo  constitucional 
deixá-las  sem  exame  e  sem  processo.  Isto 
fez  pois  a  camará  dos  deputados,  remetten- 
do  a  uma  commissao  especial  todas  estas  ac- 
cusações para  ali  serem  examinadas,  e  de- 
pois ,  com  o  parecer  da  mesma  commissão, 
serem  publicamente  discutidas.  O  resultado 
de  todo  este  exame  foi  que  havia  justo  mo- 
tivo para  se  admittirem  quasi  todas  as  accu- 
sações ;  e  com  este  parecer  se  conformou  a 
maioria  da  camará,  reservando  a  sua  discus- 
são para  quando  as  circumstancias  ou  a  or- 
dem dos  seus  trabalhos  o  permittissem. 

Não  era  porém  só  contra  o  ministro  da 
justiça  que  havia  muitas  e  mui  graves  accu- 
sações, ainda  que  entre  todos  os  seus  collc- 
gas  fosse  elle  quem  mais  tivesse  abusado  do 
seu  ministério  em  prejuízo  da  honra,  da  fa- 
zenda, e  liberdade  de  tantos  cidadãos:  dos 


outros  ministros  ,  não  só  existentes  ,  mas 
dos  que  havião  sido  dimittidos,  havia  tam- 
bém alguns  contra  quem  era  preciso  proce- 
der pelos  enormissimos  abusos  de  que  hiao 
ser  accusados.  Tudo  pois  indicava  que  a  cau- 
sa publica  estava  a  ponto  de  recobrar  o  seu 
vigor  pela  causa  dos  oppiimidos.  He  verda- 
de que  na  camará  dos  pares  ainda  se  não  via 
a  mesma  actividade  ,  nem  se  divisavão  os 
mesmos  decididos  desejos  de  sustentar  o  sys- 
tema  constitucional ,  dando-lhe  o  prompto 
apoio  das  leis  regulamentares,  do  que  elle 
absolutamente  precisava  não  para  se  corrobo- 
rar ,  porém  para  existir :  comtudo ,  assim 
mesmo  não  se  via  n'ella  toda  essa  sua  syste- 
matica  antiga  indolência,  e  dava  a  entender, 
que  a  sua  maioria,  que  sempre  fora  má,  tam- 
bém agora  ainda  estava  duvidosa  de  qual  se- 
ria a  marcha  dos  negócios  com  a  chegada 
do  infante. 

A  verdade  de  tudo  isto  he,  que  tanto  o 
ministério,  então  existente,  como  todos  os  ex- 
ministros,  que  havião  sido  dimittidos  duran- 
te o  intervallo  da  sessão,  estavão  verdadeira- 
mente assustados;  porque,  ainda  quando  afi- 
nal não  entrassem  em  processo,  sempre  tinhão 
antes  que  passar  por  uma  longa  e  animada 
discussão  na  camará  dos  deputados,  onde  de 
necessidade  da  boca  de  alguém  havião  de 
ouvir  verdades  bem  amargas  e  bem  duras ; 
e  á  vista  d'ellas  tambcm  havião  de  ser  seve- 
ramente julgados    pelo   publico.    Com   este 
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receio  começarão  logo  a  pôr  tudo  em  obra 
para  impedir  os  progressos  d'este  bem  desa- 
gradável acontecimento.  Na  camará  dos  de- 
putados bem  podia,  com  efFeito ,  o  minis- 
tro da  justiça  pôr  muitas  das  suas  esperanças, 
para  que  se  não  levasse  a  avante  a  discus- 
são ;  porque  constava  que  entre  os  seus  mem- 
bros havia  alguns  que ,  durante  elle  era  ali 
accusado,  trazião  requerimentos  na  sua  se- 
cretaria ;  e  quando  o  juiz  depende  da  parte, 
então  esta  nada  pode  recear  da  sentença.  As^ 
sim  aconteceo:  o  parecer  da  commissão  nun- 
ca se  discutio,  e  os  que  mais  ardentes  até 
ali  se  havião  mostrado  em  ultimar  esta  ac- 
cusação ,  fôrão  talvez  os  primeiros,  que  de- 
pois concorressem  para  a  deixar  no  esqueci- 
mento. 

Se  alguns  interesses  particulares  ,  ou  já 
o  susto  do  futuro  parecem  ter  salvado  o  mi- 
nistro da  justiça,  senão  de  um  perigoso  pro- 
cesso, ao  menos,  de  uma  discussão  vergo- 
nhosa para  elle,  uma  bem  ordida  e  maliciosa 
intriga  salvou  a  outros,  e  com  particularida- 
de o  ex-ministro  conde  da  Ponte,  que  mui- 
to, e  com  razão,  se  receava  de  figurar  entre 
os  culpados  pelos  criminosos  excessos  do  seu 
odioso  ministério.  Soube  artificiosamente  in- 
troduzir-se  com  alguns  deputados,  e  fingindo- 
se  com  elles  um  zeloso  defensor  da  legiti- 
midade d'el-rei  e  da  carta  constitucional,  pro- 
metteo-lhes  que  faria  passar  na  camará  dos 
pares  a  lei  da  liberdade  da  imprensa,  que  a 
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esse  tempo  já  se  estava  discutindo  na  outra 
camará.  Então  elles,  nimiamente  crédulos,  e 
sem  se  lembrarem  que  o  individuo,  que  ago- 
ra lhes  fazia  similhante  promessa,  era  aquel- 
le  mesmo  que ,  ainda  não  havia  seis  mezes, 
se  tinha  lançado  com  a  espada  na  mão  sobre 
o  povo  desarmado ;  que  por  este  feito  atroz 
e  outros  actos  seguintes  tinha  auxiliado  a  fac- 
ção servil  para  perder  tanta  gente ,  só  por- 
que esta  se  havia  mostrado,  bem  que  impru- 
dente, fiel  e  leal  defensora  do  rei  e  da  car- 
ta;  e,  em  uma  palavra,  era  elle  o  mesmo, 
que  havia  poderosamente  concorrido  para  des- 
acreditar o  seu  próprio  parente,  o  general 
Saldanha ,  fazendo-o  passar  como  chefe  de 
republicanos;  derão  emfim  ouvidos  ásua  hy- 
pocrisia,  e  sacrificarão  a  uma  estúpida  credu- 
lidade ajusta  e  legal  indemnisação  que  mui- 
tos opprimidos  tinhão  a  exigir  d*elle.  O  au- 
thor  d'este  Ensaio  foi  um  d'aquelles  que, 
por  estes  frivolos  motivos,  ficou  privado  do 
tão  justo  direito  que  tinha  de  publicamente  o 
accusar  perante  a  camará  dos  deputados ;  e 
com  verdade  seja  dito,  que  alguns  membros, 
a  quem  se  dirigio,  não  se  quizerão  incum- 
bir de  apresentar  e  ler  a  sua  petição ,  com 
o  que  somente  já  se  contentava  ,  para  que 
o  publico  soubesse,  que  elle  era  homem  in- 
capaz de  soíFrer  impunemente  em  um  gover- 
no constitucional  uma  tamanha  injuria ;  e 
bem  assim  de  passar  pela  fraqueza  de  não 
ousar  altamente  queixar-se  de  quem  lh'a  ti- 


nha  feito,   fosse  qual  fosse  a  libré  com  que 
andasse  vestido. 

A    todos    estes   motivos    de   particula- 
res interesses,  ç  de  intrigas  e  de  enganos 
se   podem   ainda    muito    bem   accrescentar , 
sem   receio   de  se  faltar  á  verdade,   outros 
de   não  menor   peso,   que  fôrão   os  receios 
da  próxima    chegada    do  infante  ;   os  quaes 
todos  por  tal  forma   começarão   a  influir  na 
camará  dos  deputados  depois  das  suas  pri- 
meiras cffusões  de  intrepidez  e  valentia,  que 
já  no  meio  da  sessão  era  elia  bem  outra  do 
que  fora  quando  se  tinha  começado.  Apesar 
d'isto ,   todos  quantos  compunhão    a  facção 
servil  não  andavão  contentes ,  e  se  mostra- 
vão  assustados  com  o  que  ainda  podia  acon- 
tecer  se    durasse   o   systema   constitucional. 
Com   elle  as  accusações  ,  que  agora  ficavão 
suspensas ,    podião    renovar-se ,  e   senão  nos 
mesmos  indivíduos,  nos  outros  que  viessem 
occupar  os  mesmos  logares ;   porque  em  um 
similhante  systema  a  authoridade  do  regen- 
te bem  pouco  ou  nada  podia  influir  nestes 
ou  em  outros  negócios  da  mesma  natureza. 
D'esta  sorte  o  governo    constitucional    seria 
sempre  o  constante  verdugo  dos  empregados 
públicos  de  todas  as  classes ;  e  como  tal  era, 
e  será  sempre  intolerável  a  todos  os  que  que- 
rem viver  dos  abusos.  Estas  devião  ser,  pou- 
co mais  ou  menos,  as  reflexões  de  todos  os 
inimigos  das  nossas  instituições  constitucio- 
naes  j  e  em  consequência  d'ellas  he  de  toda 
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a  probabilidade,  que  os  mais  influentes  de 
entre  ellcs  cuidassem  logo  com  todo  o  des- 
velo em  dispor  os  meios  para  eíFeituar  quan- 
to antes  a  usurpação ;  porque  com  ella  sabiâo 
muito  bem  que  necessariamente  devia  cahir 
a  carta  ,  e  ser  então  o  triunfo  delles  certo 
e  seguro.    Creio   pois  que   sem    temeridade 
se  pode  aífirmar  que  uma  das  causas  que  mui 
poderosamente  influio  para  tão  apressadamen- 
te se  dar  principio  á  usurpação   foi  o  susto 
que  dêo  não  só  a  todos  os  actuaes  grandes 
empregados  públicos,  mas  a  quantos  podião 
aspirar  a  similhantes  empregos,  o  vigoroso 
comportamento  da  camará  dos  deputados  em 
todas  as  accusaçoes  quesehião  fazendo  con- 
tra os  ministros,  e  alguns  dos  seus  subalter- 
nos. Era  este  exemplo  mui  fatal  para  todos 
os  prevaricadores  ;  porque,  ainda  quando  hou- 
vesse uma  camará    mais  timida ,   ou  menos 
resoluta,  sempre  existia  a  probabilidade  de 
apparecer  outra  que,  sem  nenhumas  contem- 
plações ,  fizesse  a  sua  obrigação :  por  conse- 
guinte ,   um   similhante    tribunal    devia    ser 
olhado  com   horror  por  todos  aquelles    que 
olhão  a  impunidade  como  a  prerogativa  es- 
sencial de  todos  os  públicos  empregos. 

A  aversão  e  o  ódio,  que  tantos  indi- 
víduos tem  ao  systema  constitucional ,  não 
procedem  de  outra  causa ;  e  por  isso  lhe 
preferem  o  governo  absoluto,  onde  tudo  de- 
pende das  vontades  de  um  principe  que, 
ou  por  estúpido  pôde  serilludido  com  adula- 
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ç6es  e  mentiras ;  ou  por  muito  occupado ,  e 
viver  sempre  longe  dos  homens ,  e  dos  ne- 
gócios mais  ordinários  da  vida ,  pôde  igual- 
mente ,  ainda  contra  vontade ,  ser  induzi- 
do a  sanccionar  as  maiores  injustiças.  En- 
tre elles  e  os  principes  não  podem  pois  to- 
lerar que  hajão  camarás  legislativas ,  e  a  li- 
berdade da  imprensa  ,  consequência  neces- 
sária dos  governos  constitucionaes  ;  porque  , 
sendo  como  luminosos  faróes  que  fazem  ver 
aos  supremos  governantes  todas  as  acções 
dos  seus  delegados,  não  os  deixão  por  con- 
seguinte com  as  mãos  livres  e  soltas  para  fa- 
zerem tudo  quanto  os  seus  desordenados  ap- 
petites  lhes  pedem.  Eis-aqui ,  portanto ,  os 
motivos  verdadeiros  por  que  ha  sempre  quem 
conspire  contra  as  instituições  liberaes ;  e 
sem  nenhuma  duvida  fôrão  estes  os  mesmos, 
que  apressarão  a  usurpação  do  infante  D.  Mi- 
guel ,  auxiliada  por  toda  essa  numerosa  alta 
e  baixa  classe  de  servis  que  pertendêrao  go- 
vernar em  seu  nome. 
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CAPITULO    X. 

Chegada  do  infante  D.  Miguel  como  regente  de 
seu  irmão  el-rei  D.  Pedro  4.° :  primeiros  sym- 
ptomas  da  sua  usurpação :  meios  ,  e  instru* 
mentos  com  que  ella  se  realisou*  j 

OoM  a  vinda  do  infante,  que  foi  np  omi- 
noso dia  22  de  fevereiro  do  anno  de  1828, 
ficarão  por  alguns  dias  os  constitucionaes  du- 
vidosos de  quaes  erão  os  seus  verdadeiros 
sentimentos  politicos :  não  parece,  comtudo, 
que  a  facção  servil  ficasse  na  mesma  duvida ; 
porque  quaesquer  que  fossem  os  intentos  do 
seu  ídolo ,  e  que  elle  já  viesse  na  resolução 
de  commetter  logo  o  perjúrio,  ou  quer  esta 
sua  resolução  fosse  effeito  das  persuasões  com 
que  logo  na  sua  entrada  o  movessem ,  tudo 
quanto  immediatamente  fez  não  podia  deixar 
de  ser  interpretado  a  favor  do  partido,  que 
tinha  todas  as  razões  senão  para  conhecer,  ao 
menos  para  suspeitar  seus  segredos  (0),  Que 

(o)  Que  os  conselhos  occultos  que  recebeo  da  facçSo  «• 
trangeira,  que  dominava  nas  cortes  onde  esteve,  não  erâo 
de  tentar  uma  usurpação  repentina,  e  que  n'isto  concorda- 
va a  facção  domestica,  prova*$e  por  um  dos  despachos  de  sir 
Frederico  Lamb  ao  conde  de  Hudley  com  data  do  i."  de  mar- 
ço de  1828,  e  que  forma  o  n."  17  entre  os  papeis  apresenta- 
dot  ao  parlamento  no  anno  de  1829.  Muitos  dos  conselheiros 
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elle,  porém  5  fosse  perjuro  em  suas  tenções 
desde  o  momento  em  que  prometteo  e  jurou 
ser  fiel  a  seu  irmão,  e  que  já  carregado  com 
este  perjúrio  entrasse  na  barra  do  Tejo ,  pa- 
rece ser  a  cousa  mais  provável  pela  indecisão 
e  tortuosidade  que  caracterisárão  os  seus  pri- 
meiros passos.  Nada  era  mais  natural  do  que 
mandar  immediatamente  publicar  uma  procla- 
mação ou  manisfesto,  em  que  franca  e  distin- 
ctamente  expozesse  á  nação  os  sentimentos 
com  que  vinha,  e  maiormente  devendo  saber 
■que  muitas  duvidas  e  desconfianças  podião 
suscitar-se  acerca  da  sua  sinceridade  politi- 
ca (/>).  Parece  igualmente  muito  natural  que, 

do  infante,  entre  es  quaej  particularmente  figurou  o  duque 
de  Cadaval,  queriao  que  elle  prestasse  sim,  ao  menos  pela 
forma,  o  juramento  perante  as  côftes ,  mas  pertendiáo  ao 
mesmo  tempo  que  o  concluísse  com  a  promessa  de  logo  re- 
signar a  regência  nas  mãos  da  Jovcn  Rainha,  para  governar 
em  nome  delia.  Bem  se  vê  que  por  este  estratagema  se  querião 
livrar  logo  da  authoridade  d'el-rei  D.  Pedro  4.°,  e  debaixo  do 
nome  da  Rainha,  menor  e  ausente,  preparar  uma  mais  suave 
e  melhodica  usurpação.  Communicando-se  porém  este  pro- 
jecto ao  ministro  Britânico,  elle  com  o  conde  de  Bombelles, 
ministro  de  Áustria,  protestou  contra  tal  resolução,  e  por 
conseguinte  não  teve  eflfeito.  Isto  explica  o  intervallo  que 
houve  entre  a  chegada  e  a  prestação  do  juramento  que  se  de- 
morou não  só  por  esta  causa,  mas  porque  se  quii  tentear  a 
opinião  publica,  que  não  correspondeo  ao  que  se  desejava, 
(^)  Que  o  infante  já  vinha  com  a  tenção  firme  de  ser 
perjuro  e  tentar  quanto  antes  a  usurpação,  prova-$e  por  ou- 
tros documentos  apresentados  em  parlamento  na  épocha  já 
citada.  Pelo  primeiro,  que  está  annexo  ao  n."  15,6  que  he 
uma  particip3ção  do  príncipe  de  flletternich  ao  príncipe  E$- 
lerhazy  com  data  de  18  de  outubro  de  1S27,  vè-se  que  as 
tenções  do  infante  erão  vir  por  Hespanha,  embarcando  no 
Mediterrâneo  ;  e  por  modo  algum  pasmar  por  Inglaterra.  A 
decisão  formal  que  porém  teve  que  n'este  caso  não  sahitia  da 
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para  dissipar  todas  estas  duvidas  e  desconfian- 
ças, logo  no  dia  immediato  ao  em  que  che- 
gara se  apresentasse ,  como  tinha  de  obriga- 
ção, perante  as  cortes  reunidas,  e  ali  pres- 
tasse o  juramento  prescripto  pela  carta  cons- 
titucional ,  e  pelas  ordens  que  tinha  de  seu 
irmão  e  seu  rei :  nada  porém  disto  fez  não 
só  pelas  razões  que  ficão  ditas,  porém  em 
consequência  do  seu  próprio  caracter  tortuo- 
so, dissimulado  e  cruel.  Silencioso  e  timido, 
como  de  ordinário  são  todos  os  cobardes,  ou 
os  que  estão  para  corametter  um  grande  de- 
licto,  foi  por  três  dias  encerrar-se  no  paço, 
ou  para  que  se  lhe  não  adivinhassem  seus  pen- 
samentos ,  ou,  o  que  he  mais  próprio  de 
um  tyranno ,  para  já  meter  a  tormento ,  por 
esta  sua  affectada  irresolução,  os  ânimos  an- 
ciosos  dos  verdadeiros  e  leaes  amigos  do  le- 
gitimo rei  e  da  carta. 

Aos  três  dias  depois  da  sua  chegada  se 
apresentou  elle  em  publico,  sem  ainda  ter 
dado  o  juramento,  como  primeiro  que  tudo 
lhe  cumpria;  e  foi  ásé,  para  com  este  acto 
de  hypocrisia  tornar  ainda  mais  execrando  o 
seu  já  premeditado  próximo  perjúrio;  porque 
quem  jura  ou  finge  jurar  perante  a  divindade 
que  ha  de  cumprir  promessas  que  já  no  seu 

Áustria  sem  novas  ordens  de  seu  irmão  ,  fizeráo  com  que 
dissimuladamente  se  preitaise  a  tudo  que  d'elle  se  exigia. 
Pelo  documento  19,  que  he  um  officio  de  sir  Lamb  ao  conde 
de  Dudley  com  data  de  2  de  março  de  1828,  vê-se  igual- 
mente ,  que  elle  Faltou  á  sua  palavra,  não  publicando  ma- 
nifesto  algum  na  sua  chegada  a  Lisboa. 
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coração  tem  determinado  não  executar,  tam- 
bém ján'este  seu  primeiro  acto  se  torna  per- 
juro. Mas  o  grande  fim  d  esta  sua  primeira 
appariçâo ,  mascarada  com  todo  o  apparato 
de  uma  devota  romaria ,  não  foi  senão  para 
apalpar  os  sentimentos  do  publico  ;  porque 
na  sua  sabida  da  cathedral  já  vozes  compra- 
das o  acclamárão  zí  D.  Miguel  i.",  rei  absolu- 
to \  Equem  nestes  primeiros  gritos  sedicio- 
sos logo  sem  nenhum  pejo  mais  se  distinguio 
foi  o  brigadeiro  Joaquim  José  Maria,  o  qual, 
como  pregoeiro  já  assoldadado ,  teve  imme- 
diatamente  em  premio  ocommando  em  che- 
fe da  guarda  da  policia  da  capital.  O  publico 
não  correspondeo  a  este  primeiro  ensaio  da 
já  premeditada  usurpação ,  e  antes  com  as- 
sombroso espanto  olhou  com  indignação  e 
desprezo  para  o  pequeno  bando  de  eunuchos 
que  a  tanto  se  havia  atrevido.  E  com  toda  a 
razão  a  creaturas  tão  ignóbeis  eu  dou  o  nome 
de  eunuchos ;  porque  para  preferir  um  gover- 
no absoluto  e  despótico  á  liberdade  legal  ne- 
cessário he  que  tal  gente  seja  castrada  em 
seu  entendimento  bem  como  a  outra  o  he  em 
suas  partes  viris. 

He,  portanto,  de  toda  a  verosimilhan- 
ça que  todos  estes  dias  de  intervallo  entre  a 
chegada  do  infante  e  a  farça  do  seu  juramen- 
to tivessem  sido,  além  dos  motivos  que  an- 
tes apontei ,  de  propósito  destinados  para 
tentear  a  opinião  publica,  e  ver  se  ella  daria 
logar  a  fazer-se  alguma  acciamação  tumultua- 
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ria,  por  meio  da  qual  elle  se  podesse  escu- 
sar de  comparecer  perante  as  cortes  reunidas, 
e  nellas  dar  ou  aíFectar  dar  o  juramento,  que 
uns  esperavão  e  desejavão  como  o  penhor  da 
sua  segurança ,    e  outros  receavâo   e  temião 
como  o  destruidor  das  suas  melhores   espe- 
ranças. Se  porém  então  houve  esta  idéa,  co- 
mo he  natural  que  a  houvesse,  era  ella  abso- 
lutamente   impraticável  ;    porque  o  espirito 
da  capital    era  n'esse  tempo,    como  sempre 
se  tem  conservado,  muito  bom  na  sua  gene- 
ralidade; e  a  tropa,  ainda  entáo  commandada 
por  hábeis   e  honrados  officiaes ,    não  teria 
soíFrido  similhante  attentado.  Tão  bem  dis- 
posta e  tão  firme  estava  ella  n'esta  occasião, 
que  poucos  dias  depois ,  logo  que  os  senti- 
mentos do  infante  melhor  se  descubrírão,  só 
lhe  faltou  um  homem  ousado  que  a  quizesse 
commandar  para  de  todo  confundir  e  anniqui- 
lar  em  seu  principio  todos  os  projectos,  que 
depois    tão   desgraçadamente    se   realisárão. 
Mas,  muitas  considerações,  fundadas  maior- 
mentc  na  presença  das  tropas  Inglezas  que , 
segundo  se  fez  saber,  tinhão  ordem  para  de- 
fender a  pessoa   do  usurpador ,    fizerão  com 
que  nada   se  tentasse;    e  por  este  modo  se 
perdeo  toda  a  força  que  o  génio  do  bem  ti- 
nha então  sobre  o  génio  do  mal ;  porque  por 
eíFeito  da  politica   Britânica   fomos  barbara- 
mente entregues  á  disposição  do  tyranno  {q), 

(jíf)  No  documento  20,  que  l)e  um  oíficio  de  sir  F.  Lamb 
ao  conde  de  Dudley  com  data  de  ia  de  março  de  1828  , 
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Quem  escreve  este  Ensaio  tem  todas  as  ra- 
zões para  poder  seguramente  affirmar  o  que 
acaba  de  referir. 

Comoaquelles  poucos  dias  desystema- 
tica  demora  não  tivessem  ofFerecido  oppor- 
tunidade  para  tentar  cousa  alguma  que  impe- 
disse a  grande  ceremonia  do  juramento,  que 
a  facqão  servil  ou  temia,  ou  não  podia  tole- 
rar por  ser  mais  uma  prova  terrível  com  que 
depois  se  podia  aggravar  o  seu  corpo  de  de- 
licto;  não  houve  então  remédio  senão  fazer 
a  convocação  oíRcial  das  duas  camarás  para 
este  acto  tanto  da  maior  solemnidade  como 
da  maior  importância.  Executou-se  elle  emfím, 
pois  que  não  havia  meio  do  impedi-lo,  porém 
por  tal  forma  e  maneira,  que  bem  mostrou 
a  violência  com  que  se  fazia.  O  infante  apre- 
sentou-se  de  um  modo  tão  acanhado  e  con- 
fuso, que  bem  dêo  a  conhecer  que  os  remor- 
sos de  um  perjúrio  o  suflfocavão ,  e  lhe  ha- 
vião  tirado  todo  o  uso  das  suas  mesquinhes 
faculdades ;  e  prestou,  ou  fingio  que  prestava 
o  juramento  em  voz  tão  inintelligivel  e  bni- 
xa  que  os  mesmos ,  que  estavão  mais  próxi- 
mos a  elle,  não  lhe  poderão  comprehender 
uma  única  palavra.  E  fôrão,  ou  se  íízerão 
muito  mais  notáveis  este  seu  acanhamento  e 

diz  o  miniitro  Inglez :  ,,  Eu  sei  com  toda  a  certeza  que  o 
,,  verdadeiro  motivo  que  tem  o  infante  de  retardar  o  em- 
,,  barque  das  nossas  tropas  he  para  que  sejío  garantes  da 
,,  sua  segurança  até  que  realise  seus  planos.  ,,  Apesar  d« 
isso  fórão  conservadas  :  logo  o  ministério  Inglcz  queria  cue 
•uxilia$sein  o  usurpador. 
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confusão,  que  não  pareciao  naturaes,  porque 
se  comparou  o  seu  ar  carregado  e  mesquinho 
com  o  ar  nobre,  desembaraçado,  elegante  e 
afFavel  da  infanta  regente,  que  n'esta  occasião 
se  mostrou  como  verdadeira  princeza,  ao  pas- 
so que  elle,  talvez  desfigurado  pelo  crime, 
se  dava  pela  primeira  vez  em  grande  espe- 
ctáculo á  nação  como  homem  ignóbil,  e  sem 
nenhuma  apparencia  de  dignidade,  eaté  de 
uma  boa  e  liberal  educação  (r). 

Assim  mesmo  este  acto  publico  esolem- 
ne,  que  muito  desagradável  foi  para  todos  os 
que  corrião  a  precipitar-se  na  servidão,  dêo 
grande  prazer  a  todososconstitucionaes,  por- 
que pensavão  que  seria  um  laço  de  mais  com 
que  se  prendesse  a  consciência  do  infante 
para  melhor  cumprir  quanto  já  antes  tinha 
promettido ,  e  agora ,  a  final ,  ratificava  por 
um  modo  tvio  authentico.  N'esta  persuasão  ce- 
lebrou se  com  applauso  geral  este  dia ;  e  só 
n'elle  se  não  mostrarão  satisfeitos  os  que  em 
seus  corações  guardavão  projectos  criminosos. 
Não  durou  porém  muito  a  alegria  publica  ^ 
porque  todos  os  actos  do  novo  regente  fôrao 
seguidamente  mostrando  que  não  podia  haver 


(r)  A  falia  que  n'esta  notável  occasião  fet  a  infanta  foi 
obra  do  ministro  interino  da  guerra  Cândido  Jobé  Xavier ; 
e  como  as  minhas  intenções  sãu  de  nunca  faltar  com  a  jut* 
tiça  a  ninguém,  direi  ,  por  informações  verídicas  que  a  es- 
te respeito  tive,  que  e\h  originaimente  euava  concebida  em 
um  espirito  verdadeiramente  cooiíitucional.  Foi,  comtudo, 
essencial  mente  mutilada  ,  segundo  também  me  affirmárão  , 
pelo  conde  de  Yilla*Keãl<  Yide  peças  jusiiíicativas,  nota  C. 

K 
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consideração  alguma  que  fosse  capaz  de  o 
intimidar  na  marcha  da  usurpação.  Formou-se 
o  novo  ministério,  e  por  elle  se  conjecturou 
logoquaes  serião  as  máximas  do  governo  fu- 
turo. Os  indivíduos  escolhidos  fôrão:  para 
primeiro  ministro,  o  duque  de  Cadaval,  ho- 
mem sem  talentos  nem  estudos ,  que  o  tor- 
nassem digno  de  tão  importante  emprego ; 
e,  o  que  ainda  era  peior,  inimigo  declarado 
das  instituições  constitucionaes,  o  que  bem 
já  tinha  mostrado  como  presidente  da  cama- 
rá dos  pares.  Para  secretario  d'estado  dos  ne- 
gócios do  reino,  o  desembargador  José  An- 
tónio de  Oliveira  Leite  de  Barros,  velho  igno- 
rante e  decrépito,  porém  ainda  mui  digno  do 
officio  pelos  importantes  serviços  que  tinha 
prestado  á  execranda  rebellião  de  30  de  abril 
de  1824.  Para  os  negócios  da  justiça,  outro 
desembargador,  da  casa  de  Barbacena,  e  de 
appellido  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendo fa^ 
individuo  tão  famoso  pelas  suas  opiniões  ser- 
vis, e  inimigo  tão  declarado  da  legitimidade 
del-rei  D.  Pedro  4.",  que  no  mesmo  tempo, 
em  que  ainda  tudo  se  fazia  em  nome  d'este 
monarcha,  para  livrar  um  réo  politico  do  cri- 
me de  rebellião,  havia  tido  a  audácia  de  de-t 
clarar  em  plena  relação  que :  ainda  não  esta- 
va decidido  quem  era  o  rei  legitimo !  Gonsen- 
tio-se  então  que  elle  assim  publicamente  blas- 
femasse ;  e  por  isso  foi  achado  depois  com 
todas  as  prendas  requeridas  para  um  guapo 
desempenho  das  suas  funcçóes  ministeriaes. 
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Para  os  negócios  da  guerra,  o  conde  doRio- 
Pardo ,  velho  militar,  e  igualmente  insigne 
por  todas  as  virtudes  servis  com  que  nos  go- 
vernos absolutos  se  ganhão  as  grandes  paten- 
tes, os  grandes  titulos,  c  os  grandes  empre- 
gos. Para  os  negócios  estrangeiros,  o  viscon- 
de de  Santarém  ;  do  qual  já  sobejamente  faí-' 
lei ,  e  por  isso  ninguém  mais  digno  do  que' 
elle  do  logar  para  que  foi  nomeado.  Para  o 
thesouro  publico,  o  conde  da  Louzã,  D.  Dio- 
go, que  n'esse  tempo  gosava  de  uma  boa  re-* 
putaçáo,  mas  que  depois  auxiliou  o  usurpador 
com  a  mesma  devoção  que  achou  nos  outros 
seus  collegas.  Para  a  marinha,  não  houve  en- 
tão nomeação  particular ,  c  ficou  esta  secre-- 
raria  annexa  á  do  reino.  Com  estes  instrumen-' 
tos  e  agentes  principiou  o  infante  a  sua  re- 
gência;  epor  elles  mui  fácil  foi  logo  conje- 
cturar quaes  erão  as  intenções  e  as  idéas  de 
quem  os  tinha  nomeado. 

No  emtanto  as  cortes  se  hião  Conservan- 
do abertas,  e  cada  uma  das  camarás  continua- 
va sempre  a  trabalhar  no  sentido  constitucio- 
nal. Uma  circumstancia ,  porém,  apressou  a 
sua  dissolução,  que  talvez  não  fosse  tão  prom- 
pta,  a  não  haver  esse  notável  incidente  que 
a  produzio.  Não  havia  cousa  mais  natural  do 
que  desejarem  ambas  as  camarás  possuir  em^ 
seus  arquivos  uma  copia  authentica  do  auto' 
do  juramento  prestado  pelo  regente  perante 
as  cortes  reunidas.  Em  consequência  d'isto 
na  camará  dos  deputados  se  decidio  que  se 

K    2 


'*<^  148  ^ 

pedisse  ao  governo  a  copia  do  dito  auto,  e 
creio  que  na  camará  dos  pares  também  houve 
alguém  que  propôz  que  o  mesmo  ali  se  fizes' 
ge.  Como  porém  ou  não  se  tivesse  lavrado 
tal  auto,  ou  o  tivesse  sido  por  um  modo  que 
não  convinha  declarar,  vio-se  então  o  minis- 
tério em  uma  posição  difficil,  da  qual  se  ti- 
rou servindo-se  da  espada  de  Alexandre,  isto 
he,  cortando  o  nó,  e  não  o  desatando.  Ain- 
da mascarado   com  as  formulas   constitucio- 
naes,  expedio-se  um  decreto  em  nome  do 
poder  moderador,  pelo  qual  se  dissolveo  a 
camará  dos  deputados,  quando  ainda  lhe  fal- 
tavão  mais  de  is*  dias  para  findar  a  sessão  do 
anno  de  1828;  e  o  mais  he ,  ainda  quando 
não  estava  discutido  o  orçamento  da  receita 
e  despeza  do  mesmo  anno. 
,,•-    Este  decreto  ainda  que,  como  já  disse, 
apparecesse  mascarado  debaixo  das  formulas 
constitucionaes,  foi,  comtudo,  já  um  atten- 
tado   contra   a  carta ;   porque   bem  que    ella 
concedesse  ao  poder  moderador  o  dissolver 
a  camará  dos  deputados  ,  apontava  logo  as 
occasiões  em  que  lhe  era  permittido  o  exer- 
cer este  direito ;  e  as  occasióes  erão  quando 
a  salvação  do  estado  assim  o  houvesse  de  exi- 
gir. Ora  era  mais  que  evidente  n'aquclle  tem- 
po que  o  estado  não  estava  em  perigo  ;  e  por 
isso  sendo  o  tal  decreto  assim  tão  falsamente 
motivado,  he  também  da  ultima  evidencia 
que  elle  já  era  inconstitucional.  O  que  na 
realidade  estava  em  perigo  com  a  existência 
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das  cortes  era  a  premeditada  usurpação  do 
novo  regente;  e  para  melhor  a  executar  he 
que  dissolveo  a  camará  dos  deputados ,  to- 
mando por  salvação  do  estado  o  salvar-se  ellc 
de  uma  difficuldade,  que  muito  o  podia  em- 
baraçar em  seus  projectos  criminosos.  Mas  o 
novo  decreto,  que  logo  ao  primeiro  se  se- 
guio,  desmascarou  de  todo  a  sua  infidelidade. 
No  mesmo  titulo  da  carta  constitucional  em 
que  se  lhe  permittia  ©dissolver  acamara  dos 
deputados  dt  baixo  das  condições  jâannuncia- 
das,  se  achava  também  a  clausula  expressa 
de  convocar  immediatamente  outra,  que  a  vies- 
se substituir.  Como  isto  porém  não  podésse 
convir  por  forma  alguma  ao  que  elle  já  esta- 
va meditando ;  porque  sahindo  de  uma  diffi- 
culdade  se  metia  logo  em  outra  ,  e  talvez 
ainda  mais  embaraçada  e  mais  forte,  recorreo 
então   ao  primeiro ,   e  jâ  positivo   acto  de 
usurpação ,  o  qual  foi  dizer,  que  se  hiá  pre- 
parar uma  nova  lei  de  eleições,  e  que  para 
ella  se  hia  também  já  nomear  uma  commis- 
são.  Este  acto  foi,  portanto,  uma  verdadeira 
violação    da  carta ;    porque  ainda    que  a   lei 
actuai  tivesse  sido   feita  pelo  governo,  tinha 
sido  antes  de  instaíladas  as  cortes,  que  de- 
pois temporariamente  a  sanccionárão :  agora 
porém  que  já  um  novo  poder  legislativo  exis- 
tia em   consequência   da   mesma    carta ,   não 
podia  o  regente,  debaixo  de  pretexto  algum, 
arrogar-se  o  direito   de   legislar.   Mas    este 
foi  já  o  primeiro  grande  passo  que  se  quiz 


dar  no  caminho  da  usurpação  que  estava  de- 
lineado, impedindo  por  um  modo  tortuoso, 
e  ainda  indeciso^  que  as  cortes  se  podcssem 
reunir. 

Em  quanto  estes  golpes ,  ainda  na  ap- 
parencia  indirectos  mas  na  realidade  já  mui 
positivos ,  se  começavão  a  dar  no  systema 
constitucional ,  e  por  consequência  na  reco- 
nhecida legitimidade  d'el-rei  P*  Pedro  4.", 
pela  estrada  da  Ajuda,  e  mesmo  em  torno 
do  palácio,  vião-se  ou  se  encontravao  todos 
os  dias  bandos  assalariados  de  assassinos,  que, 
constantemente  gritando 'z;/'z;â  D.  Miguel  i.', 
rei  absoluto !  obrigavão  com  violências  fero- 
zes e  brutaes  a  quantos  passavão  a  que  des- 
sem os  mesmos  gritos  sediciosos.  Entre  os 
muitos  individuos  maltratados  por  esta  inau- 
dita brutalidade,  houverão  mesmos  alguns  es-!- 
trangeiros  da  primeira  representação  ,  aos 
quaes  se  quebrarão  suas  carruagens ,  e  se  fi- 
zerão  os  mais  cobardes  e  bárbaros  insultos. 
Apesar  d'isio ,  nem  q  ifegente ,  que  das  suas 
próprias  janellas  estava  vendo  estes  escanda- 
losos excessos,  nem  alguns  dos  seus  primei- 
ros eunuchos ,  que  lhe  çompunhão  o  gover- 
no, se  lembrarão  uma  só  vez  de  cohibir  es- 
tas scenas  constantes  de  vergonha  e  de  hor- 
ror. Os  gritos  de  viva  a  carta  constitucional! 
viva  el-rei  D.  Pedro  4/ !  e  viva  o  general 
Saldanha !  dados  alguns  mezes  antes  por  um 
povo  consternado  e  afflicto,  tinhao  sido  jul- 
gados como  attentatorios  do  pode»- supremo 
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do  governo ,  e  punidos  com  uma  severida- 
de verdadeiramente  vingativa  e  cruel ;  e  a- 
gora  estes ,  em  todo  o  rigor  dos  termos , 
claramente  sediciosos,  erão  consentidos,  ap- 
provados,  e  até  applaudidos  !  Ao  mesmo  pas- 
so a  imprensa  escrava ,  e  vendida  ao  poder 
usurpador,  com  frases  mui  suaves  e  pathe- 
ticas  desculpava  todas  estas  violências ,  to- 
dos estes  horrores,  e  todos  estes  crimes,  di- 
zendo que  se*  não  devião  abafar,  nem  suf- 
focar  os  geraes  sentimentos  do  povo ;  como 
se  todo  o  povo  Portuguez  se  incluísse  em 
um  pequeno  e  desprezivel  bando  de  facino- 
rosos e  escravos,  comprados  pelo  mesmo  go- 
verno usurpador,  oupodésse  competentemen- 
te ser  representado  por  elles  1  Desta  sorte 
se  permittia  também  á  imprensa ,  só  porque 
era  venal ,  dissoluta  e  rebelde  ^  toda  a  qua- 
lidade de  excessos  e  mentiras,  quando  no 
anno  antecedente,  só  por  ter  advogado  fran- 
camente a  causa  da  verdade,  da  justiça  e  da 
honra  ,  era  ella  ímpia  e  barbaramente  sacri- 
ficada a  todos  os  rancores  e  a  todas  as  calum- 
nias  dos  inimigos  do  rei  e  da  carta  ! 

Com  estes  preliminares ,  ou  com  estes 
ensaios,  se  principiou  logo  a  dispor  a  exe- 
cução do  grande  plano,  que  ha  muita  esta- 
va traçado,  tanto  nospaizes  estrangeiros  co- 
mo dentro  de  casa,  para  arvorar  os  fúnebres 
pendões  do  poder  absoluto^  fundado  na  usur- 
pação, sobre  as  ruinas  da  legitimidade  d'el- 
rei ,  e  das  nossas  mais  preciosas  liber^ades^ 


Náo  tardou  porém  muito  que  se  não  passas- 
se a  outras  tentativas  de  maior  ponderação, 
e  de  muito  mais  serias  consequências ;  as 
quaes  fôrão  o  ir  pouco  a  pouco  removendo 
os  mais  fortes  obstáculos  que  a  usurpação  ti- 
nha contra  si ,  e  que  por  isso  lhe  era  abso- 
lutamente necessário  remover.  Consistião  es- 
tes obstáculos  na  força  armada  que ,  por  es- 
se tempo  commandada  por  honrados  officiaes, 
era  fiel  não  só  em  razão  da  disciplina  em 
que  estava  educada,  mas  ainda  em  razão  da 
muita  gloria  que  havia  adquirido  em  todos 
os  combates  contra  os  rebeldes ,  e  que  ain- 
da mui  frescos  conservava  na  memoria.  E  a 
estes  accrescião  ainda  outros  também,  que 
não  erão  de  menor  peso ,  os  quaes  erão  os 
magistrados  locaes ,  que,  em  geral,  erão 
todos  mui  bem  intencionados ,  e  estavão  a 
favor  do  systema  constitucional ,  e  do  rei 
que  o  havia  restaurado.  Era,  portanto,  da  ul- 
tima necessidade  removê-los  j  e  a  esta  ope- 
ração se  dêo  logo  principio  com  todo  o  des- 
caramento,  e  com  toda  a  violência. 

Mas  não  era  só  a  tropa  de  linha  que  da- 
va cuidados,  e  que  muito  se  temia;  havia 
ainda,  tanto  em  Lisboa  como  no  Porto,  cor- 
pos de  voluntários  essencialmente  constitu- 
cionaes,  que  muito  mais  assustavão  o  gover- 
no usurpador ;  e  assim  por  elles  se  começou 
a  operação,  dissolvendo-os  debaixo  do  pre- 
texto de  não  estarem  nos  quadros  do  exerci- 
to, €  de  não  serem  precisos.  Dissolverão  se 
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pois  os  corpos  do  commercio  que ,  existin- 
do na  capital  desde  a  guerra  peninsular,  ti- 
nhão  feito  os  mais  relevantes  serviços,  e  erão 
uma  verdadeira  guarda  nacional,  que,  com- 
posta de  homens  não  assalariados ,  defendia 
de  vontade  e  coração  tanto  as  suas  proprie- 
dades como  as  de  todos  os  mais  cidadãos. 
E  do  mesmo  modo  se  dissolverão  também 
outros  corpos  de  voluntários ,  como  os  de 
atiradores  e  artilheiros  ^  que  não  só  tinhão 
prestado,  e  ainda  prestavão  os  mesmos  ser- 
viços dentro  de  Lisboa ,  mas  tinhão  já  ex- 
posto suas  vidas  nas  linhas  em  torno  da  ca- 
pital ,  quando  ameaçada  por  Massena  no  an- 
no  de  1810.  Com  os  voluntários  d'el-rei  D. 
Pedro ,  e  da  Rainha  D.  Maria  II. ,  creados 
no  Porto  para  defenderem  a  legitimidade  e 
a  carta,  houve  o  mesmo  comportamento,  e 
passarão  pela  mesma  aíFronta,  e  pelos  mes- 
mos destinos. 

Dissolvidos  os  corpos  dos  voluntários, 
passou-se  ao  exercito ;  mas  como  não  lhes 
convinha  dissolvê-lo  por  quererem  trazê-lo 
ao  seu  partido ,  tratou-se  de  o  desmoralisar, 
e  corromper.  Para  este  fim  se  empregarão  os 
meios  que  erão  essencialmente  efficazes ;  e 
estes  fôrão  as  dimissões  de  todos  os  officiaes 
não  só  de  patente,  mas  dos  mesmos  sargen- 
tos, que  se  mostravão  decididamente  affeiçoa- 
dos  ao  systema  constitucional ;  e  logo  im- 
mediatamente  as  nomeações  de  outros  que, 
ou  pelo  facto  da  sua  rebeldia,  ou  pelas  suas 
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bem  conhecidas  opiniões  contra  o  mesmo 
systema ,  havião  sido  antes  com  toda  a  jus- 
tiça  dimittidos,  e  agora  compunháo  com  es- 
pecialidade os  bandos  anárquicos ,  que  im- 
punemente andavão  vagando  pelas  ruas,  e 
insultavão  e  maltratava©  a  quantos  tinháo  por 
constitucionaes.  Assim,  não  tendo  já  os  sol- 
dados os  seus  antigos  officiaes,  que  os  man- 
tinhão  em  rigorosa  disciplina ,  e  lhes  inspi- 
ravão  leaes  e  honrados  sentimentos,  conver- 
teo-se  de  repente  o  exercito  em  um  mons- 
truoso aggregado  de  instrumentos  servis  do 
governo  usurpador ;  e  só  desta  quasi  geral 
corrupção  apenas  escaparão  esses  regimentos 
das  provincias  do  norte  que,  commandados 
por  officiaes  resolutos,  tomarão  o  nobre  par- 
tido de  resistir  à  usurpação  e  á  violência  , 
antes  que  estas  operassem  sobre  elles,  como 
já  tão  desgraçadamente  tinhão  operado  sobre 
os  outros  seus  camaradas. 

Ao  mesmo  passo  que  estas  operações  se 
fazião  no  estado  militar,  outras,  em  tudo  si- 
milhantes ,  igualmente  se  praticavão  no  es- 
tado civil.  Dimittirão-se,  por  nenhuma  outra 
causa  mais  do  que  a  de  serem  constitucionaes, 
todos  os  magistrados  territoriaes ,  e  com  es- 
pecialidade ,  os  juizes  de  fora  por  serem  os 
presidentes  das  camarás  municipaes,  das  quaes 
logo  se  querião  servir  para  mascarar  a  usur- 
pação ;  e  como  estes  estavão  para  com  os  po- 
vos na  mesma  razão  em  que  estão  os  officiaes 
militares  para  com  os  seus  regimentos,  por- 
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que  tanto  uns  como  os  outros  erao  os  verda- 
deiros educadores,  eaquelles  que  sempre  lhes 
serviao  de  exemplo,  ficarão  por  consequência 
os  mesmos  povos  entregues  a  todos  os  arti- 
ficios  da  seducção,  e  dispostos  para  tudo  o 
que  delles  quizesse  fazer  o  governo  usur- 
pador. 

Com  estes  meios  tão  poderosos,  e  tão 
extensos  achou-se  esse  mesmo  governo  usur- 
pador com  tamanho  numero  de  instrumentos, 
que  já  com  elles  podia  muito  bem  tentar 
qualquer  empreza  que  depressa  o  conduzisse 
aos  grandes  fins  a  que  se  dirigia.  E  não  só 
tinha  elle  estes  instrumentos,  que  sempre  são 
fáceis  de  adquirir  por  todo  o  governo  de  fa-' 
cto ,  que  tem  em  suas  mãos  toda  a  authori- 
dade  publica;  mas  ainda,  além  d'estes,  podia 
seguramente  dispor  de  outros  não  menos  ef- 
ficazes,  que  erão  os  grandes  tribunaes  de  jus- 
tiça e  de  fazenda  do  reino.  E  destes  dispôz 
elle  de  tal  maneira,  que  fôrão  os  mais  fiéis 
instrumentos  da  sua  feroz  tyrannia. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  governo  usur- 
pador adquiria  todos  estes  instrumentos  com 
que  augmentava  as  suas  forças,  hia  paralisan- 
do outras  que  temia ,  empregando  para  isto 
meios  atrozes  etyrannicos.  Começou  aman» 
dar  prender  os  homens  mais  conspicuos  por 
suas  luzes,  virtudes  e  talentos,  homens  ia- 
teiramente  pacificos,  e  que  não  tinhão  outroí 
delictos  senão  a  liberalidade  de  seus  princí- 
pios, e  a  probidade  de  suas  acções  j  mas  que 
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por  isso  mesmo  se  tornavão  mais  odiosos  c 
suspeitos  á  facção  criminosa,  porque  não  ha 
cousa  que  mais  assuste  o  crime  do  que  a  ima- 
gem das  virtudes.  Assim  por  este  meio  de 
barbaridade  e  de  perfídia  se  encherão  as  for- 
talezas ecadêas  de  um  numero  espantoso  de 
victimas ,  e  se  abrirão  as  portas  a  outro  nu- 
mero ainda  mais  espantoso  de  emigrados  , 
que,  fugindo  da  pátria,  entregue  a  todos  os 
horrores  de  um  feroz  e  demente  despotismo, 
deixarão  tudo  apoz  si,  e  começarão  a  ir  bus- 
car nos  paizes  estfangeiros  hospitalidade, 
consolações ,  e  refugio. 

Simultaneamente  houve  ainda  outra  ope- 
ração horrorosa,  que  foi  a  abertura  que  se 
mandou  fazer  de  devassas  criminaes  por  to- 
das as  terras  do  reino,  as  quaes  devassas, 
presididas  e  tiradas  pelos  magistrados  locaes, 
verdadeiros  esbirros  do  governo,  pozerão  em 
consternação  milhares  de  familias,  espalharão 
o  terror  por  todas  as  províncias,  e  produzirão 
outro  numero  não  menos  espantoso  de  victi- 
mas que,  ou  fôrão  encarceradas  em  masmor- 
ras, ou  passarão  a  andar  fugitivas  e  errantes 
com  a  espada  da  tyrannia  sempre  pendente 
sobre  suas  innocentcs  cabeças.  Por  este  modo 
o  governo  usurpador,  ora  per  si  mesmo,  sem 
formas  algumas  de  justiça ,  cahio  furioso  e 
atroz  sobre  certas  victimas  que  mais  lhe  erão 
conhecidas,  ora  entregou  outras  a  seus  dele- 
gados e  algozes,  para  que  estes,  debaixo  de 
certas  formulas  juridicas,  cahissem  igualmen- 
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t€  sobre  ellas,  e  as  devorassem.  Taes  fôrão 
os  meios  que  se  empregarão  para  realisar  a 
usurpação,  e  taes  fôrão  os  instrumentos  que 
por  elles  se  íôráo  adquirindo  para  apressar 
esta  obra  de  iniquidade  e  de  infâmia ,  que 
cada  dia  tomava  maior  vulto,  ese  aproxima- 
va ao  seu  fim. 

Com  as  cousas  já  assim  preparadas  e 
dispostas  pareceo  que  também  já  era  tempo 
de  apresentar  ao  publico  a  primeira  scena  da 
grande  e  criminosa  farça  politica  que  se  que- 
ria representar.  No  dia  25*  de  abril  do  anno 
de  1828  um  pequeno  bando  de  miseráveis, 
e  verdadeiramente  despreziveis  individuos,  e 
quasi  todos  da  mais  infima  classe  do  povo , 
se  foi  postar  de  manhã  no  largo  do  passeio 
publico  em  frente  da  casa  de  um  tal  Manuel 
Çypnano  y  que  creio  era  procurador  do  sena- 
do ,  e  homem  insignificante ,  mas  tal  como 
convinha  para  figurar  n'estaridicula,  bem  que 
ousada,  tentativa,  e  que  para  ella  já  estava 
preparado.  Com  grandes  vivas  a  D.  Miguel  i.", 
rei  absoluto,  foi  o  tal  Manuel  Cypriano  convi- 
dado a  sahir  de  sua  casa ,  e ,  á  frente  desta 
risivel  procissão  de  verdadeiros  mendigos,  se 
dirigio  á  praça  do  commercio,  e  casa  do  se- 
nado ,  entoando-se  pelo  caminho  as  mesmas 
acclamaçocs  e  os  mesmos  vivas.  Ali  se  fez 
então  uma  espécie  de  acclamaçâo  mais  so- 
lemne ,  para  a  qual  já  estavão  convidados  e 
promptos  todos  os  membros  do  perjuro  se- 
nado, assim  como  outras  diíferentes  pessoas^ 
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que  já  de  ante-mão  estavão  no  segredo,  e  por 
isso  todas  muito  bem  dispostas  para  auxiliar 
este  grande  acto  de  sedição  e  rebeldia. 

O  povo,  como  he  natural  em  todas  as 
capitães ,  que  sempre  abundão  de  ociosos  e 
vadios,  foi-se  juntando  em  maior  numero  de- 
fronte da  casa  do  senado  e  por  toda  a  pra- 
ça ;  e  uns  pela  novidade ,  e  outros  pelas  es- 
peranças que  trazem  comsigo  todas  as  mu- 
danças do  governo ,  íizerão  ou  parecerão  íã** 
zer  todos  um  corpo  com  os  primeiros  sedi- 
ciosos ,  que  havião  preparado  esta  scena  tão 
cómica  como  criminosa.  Tomou-se  pois  este 
ajuntamento,  meio  tumultuoso  e  meio  espe-' 
ctador,  pela  concorrência  unanime  de  toda  a 
capital ;  e  em  nome  delia,  e  como  se  todos 
os  seus  mais  notáveis  habitantes  estivessem 
presentes,  ou  approvassem  estes  factos,  se 
lavrou  um  auto  deacciamação,  que,  não  sen- 
do mais  que  uma  verdíideira  facécia  politica, 
assim  mesmo  sem  nenhum  peijo,  foi  procla- 
mado como  a  expressão  solemne  e  legal  de 
trezentos  ou  quatrocentos  mil  habitantes !  E 
em  verdade,  o  descaramento  foi  aqui  igual 
á  enormidade  do  crime  que  se  commetteo ; 
porque  a  mesma  cidade,  que  tinha  os  seus 
representantes  na  camará  dos  deputados  da 
nação,  e  que  com  grande  prazer  e  alegria 
os  tinha  eleito  debaixo  do  governo  geralmen-' 
te  reconhecido  de  D.  Pedro  4.**  pelo  modo 
ornais  authentico  e solemne  que  em  taes  ca- 
sos se  costuma  fazer,  era  agora,  por  um  ab- 
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surdo  o  mais  insolente,  calumniada  e  in- 
sultada, attribuindo-se-lhe  um  acto  de  per- 
fidia  e  de  perjúrio,  para  o  qual  ella  nem 
directa  nem  indirectamente  havia  concorri- 
do per  si  ou  por  seus  legitimos  represen^ 
tantes. 

Concluida  esta,  facécia  do  chamado  au- 
to deacciamação,  dirigirão-se  os  seus  autho- 
res,  no  meio  de  uma  chusma  de  individues, 
quasi  todos  da  infíma  classe  popular,  para  o 
palácio  da  Ajuda  em  que  estava  o  regente, 
e  com  elle  toda  a  corte ,  porque  era  dia  de 
grande  gaJa.  Ali  lhe  foi  apresentado  este  pri- 
meiro tributo  de  ignominia  erebellião;  e  el- 
le o  acceitoti ,  como  quem  já  o  estava  espe- 
rando, sem  algum  signal  de  vergonha  ou  de 
remorsos !  Sentindo  porém  o  mesmo  usurpa-> 
dor ,  e  seus  conselheiros  que  toda  esta  far- 
ça  até  aqui  não  passava  de  ridicula ,  tanto 
pela  insignificância  dos  que  n'ella  tinhao  fi- 
gurado, como  pelo  risivel  eífeito  que  de  ne- 
cessidade havia  de  produzir  no  publico,  e 
até  em  as  nações  estrangeiras,  sem  ousarem 
reprová-la,  insinuarão,  por  uma  publica  de- 
claração ,  que  estes  não  erão  os  verdadeiros 
meios  de  que  se  o  povo  devia  servir  para 
manifestar  os  seus  desejos ;  mas  que  a  outros 
devia  recorrer  que  fossem  mais  conformes 
com  os  usos  da  antiga  monarquia.  Assim,  por 
esta  linguagem  enredada  e  tortuosa,  quiz  o 
governo  rebelde  dar  a  entender  que  deseja-, 
va  representações  das  camarás  municipaes^i 
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porque   por  meio  d'ellas   esperava   disfarçar 
melhor  o  crime  que  intentava  perpetrar. 

Os  agentes   e  instrumentos   da  facção, 
como  estivessem   já  bem  dispostos  para  tu- 
do, e  agora  recebessem  indirectamente  ordem 
para  ella  se  pôr  em  movimento,  náo  tarda- 
rão em  dar  á  execução  g  que  já  lhes  estava 
anteriormente   insinuado.  O  senado  de  Lis- 
boa ,  que  fazia  as  vezes  de  corporação  mu- 
nicipal da  cidade ,  e  que  já  tinha  represen- 
tado  a  sua  comedia ,    chamada   acclamação , 
recorreo  a  outra  nova  facécia ,  que  foi  a  de 
abrir  registos  para  n'elles  receber  asassigna- 
turas  dos  que  quizessem   para  rei  o  infante 
D.  Miguel.  Vio-se  então  aqui  a  incoheren- 
cia  tão  notável   como  absurda   d'este  bando 
de  escravos   que,    depois  de  ter  acclamado 
como  rei  o  infante   em  nome  de  toda  capi- 
tal ,  exigio  ainda  d'ella  depois  os  votos  pa- 
ra uma  cousa  que  ja  tinha  dito  se  fizera  em 
seu  nome,  e  com  sua  plena  approvação.  Por- 
que ,    ou  a  acclamação  se  tinha  feito  a  con- 
tentamento de  toda  a  capital ,  oui  não :  se  o 
primeiro  caso  era  verdadeiro,  já  se  náo  pre- 
cisavão   assignaturas    para    conhecer   as  suas 
vontades ;  e  se  o  não  era,  quiz  o  senado  os- 
tentar sua  baixa  servidão   com  uma  torpissi-. 
ma  mentira.  ^ 

Os  registos  enchêrão-se  com  os  nomes 
de  duas  classes  de  pessoas ,  que  fôrão ,  ou 
individuos  comprados  e  illudidos,  eaté  mu- 
lheres e  creanças  j  ou  mais  especialmente,  in- 
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dividuos  empregados  pelo  governo,  e  cuja 
subsistência  dependia  absolutamente  da  con- 
servação de  seus  empregos.  Com  eíFcito,  vio- 
se  a  gente  mais  desprezivel  e  baixa  ir  pedir 
que  lhe  escrevessem  seus  nomes  nos  registos, 
o  que  não  podia  acontecer  se  não  fosse  con- 
vidada, e  até  paga  pelos  que  andavão  tecen- 
do esta  teia  miserável ;  e  entre  ella  se  virão 
igualmente,  ainda  com  maior  escândalo  e  im- 
pudência, muitas  mulheres  com  creanças  ao 
colo  também  ir  pedir  que  não  só  lhes  es- 
crevessem seus  nomes ,  mas  os  dos  próprios 
filhos  que  nem  sequer  ainda  sabião  faliar. 
Tanto  a  uns  como  a  outros  d*esta  Ínfima  clas- 
se se  distribuião  pequenos  retalhos  de  fita 
das  cores  c(  m  que  então  voluntariamente  se 
marcavão  os  escravos  que  pugnavao  pelo  po- 
der absoluto:  tal  era  a  missanga,  com  que 
se  premiavão  os  que  se  vinhão  oíFerecer  á 
servidão ! 

Os  empregados  públicos,  tanto  civis  co- 
mo militares,  entre  os  quaes  haVia  um  nume- 
ro prodigioso  de  verdadeiros  e  fiéis  constitu- 
cionaes,  vírão-se  exactamente  nas  mesmas 
circumstancias  em  que  muitas  vezes  se  vê  o 
viajante ,  a  quem  no  meio  do  caminho  um 
ladrão  de  estrada  lhe  apresenta  uma  pistola 
ou  um  punhal ,  e  lhe  diz :  ou  a  bolça ,  ou  a 
vida.  Não  podendo  ficar  a  morrer  de  fome, 
e  tendo  outros,  ainda  além  d*isto,  numerosas 
famílias,  para  sustentar,  fôrão  por  conseguinte 
levados  por  esta  violência  a  dar  os  seus  no» 
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mes  para  sanccionar  aquelle  acto  sacrílego ; 
o  que,   apesar   d'isso,  nem    a  todos   valeo, 
porque  assim  mesmo  fôrão  uns  barbaramente 
expulsos  dos  seus  empregos ,   e  outros  fórao 
ainda  presos ,   ou  se  evadirão  a  tempo  para 
não  ter  a  sorte   que  outros    muitos   tiverão. 
Assim  se  preencherão  longas  listas  de  nomes 
dentro  da  capital;  e a  esta  tão  ridícula  como 
violenta  manobra  se  dêo  o  nome  da  vontade 
geral  de  todos  os  seus  habitantes,  quando  foi 
certo  e  certissimo,  que  só  um  numero  mui 
insignificante,  ou  por  medo  ou  por  seducção, 
figurou  nesta  facécia  politica ;  e  que  o  resto 
a  vio  ou  com   indignação  ou  com  escarneo. 
Quem  n'ella  porém  mostrou  não  figurar  por 
medo  nem  por  seducção,  mas  por  muito  boa 
e  deliberada  vontade,  foi  uma  grande  parte 
da  nobreza  titular  do  reino  (s).  Houve,  com- 
tudo,  honradíssimas  excepções,  que  não  des- 
lustrarão a  antiga  fidalguia  Portugueza  ;  pois 
derão  um  nobre  testímunho  da  sua  indepen- 
dência e  lealdade. 

Em  quanto  o  senado  de  Lisboa  operava 
todas  estas  ridículas  manobras  em  nome  de 
um  povo,  que  em  geral  as  tinha  em  horror, 
ou  as  escarnecia,  os  juizes  de  fora,  presiden- 
tes das  camarás  municipaes  das  províncias, 
por  ordens  positivas  tanto  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  do  reino  como  dos  go- 
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vernaJores  das  armas  (/),  operavão  outras  quasi 
similhantes  cm  nome  dos  povos,  que  também 
geralmente  não  tinhão  parte  nellas.  Em  quasi 
todos  os  districtos ,  ás  portas  fechadas ,  se 
juntarão  os  membros  das  ditas  camarás,  e  ali, 
instruidos  pelos  seus  presidentes,  fizerão  as 
suas  acclamações  em  segredo,  de  que  lavra- 
rão autos,  como  se  todas  estas  comedias  ti- 
vessem sido  representadas  perante  o  publico, 
e  este  as  tivesse  approvado.  Como  taes  fô- 
rão ,  comtudo,  remettidos  ao  governo  todos 
esses  autos  indecentes  e  informes,  em  que 
se  pedia  não  só  o  infante  para  rei ,  mas  se 
pedia  a  escravidão,  em  vez  da  liberdade  que 
acarta  concedia!  O  governo  ávido  os  accei- 
tou,  e  os  foi  publicando,  para  poder  osten- 
tar ao  menos  um  pretexto  com  que  authori- 
sassc  a  usurpação.  He  verdade,  que  todas 
estas  farças  não  podião  enganar  a  nação  il- 
Justrada,  nem  a  Europa,  porém  animavão  a 
facção  servil,  que  era  o  intento  principal  dos 
chefes  que  a  dirigião,  pois  que  só  com  ella 
podião  contar  para  o  cabal  desempenho  de 
todos  os  seus  projectos. 

Entretanto  o  governo  usurpador,  furio- 
so e  cruel,  vcndo-se  assim  senhor  não  soda 
força  armada,  porém  da  civil,  entregava-se  a 
todos  os  delírios  de  uma  demente  e  barbara 
vingança.  Multiplicavão-se  diariamente  as  pri- 
sões, e  quando  asvictimas  escapavão  dasgar- 

(í)  Vejáo-se  no  appendice  das  peças  juititicstivas  as  no- 
tas  U  e  E. 
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ras  dos  espiões,  dos  delatores  e  esbirros,  vião 
seus  bens  devorados  por  meio  desses  roubos 
escandalosos,  chamados  sequestros.  D'esta  sor- 
te, nem  os  corpos  nem  os  bens  tinhao  segu- 
rança no  meio  destas  atrozes  proscripçóes  j  e 
o  governo,  não  contente  de  assassinar  ou  de 
deixar  assassinar,  se  enxovalhava  ainda  rou- 
bando as  victimas,  ou  consentindo  que  fos- 
sem roubadas.  E  para  que  a  perseguição  fos- 
se geral  e  constante,  permittia  ainda  que  em 
todas  as  partes  e  em  todos  os  logares  andas- 
sem espalhados  e  vagueando  bandos  de  sce- 
lerados,  que  impunemente  insultavão  a  todos 
os  homens  de  bem  c  paciíicos ,  e  que  outro 
crime  não  tinhão  senão  o  de  serem  fiéis  ao 
legitimo  rei  e  ás  suas  instituições,  e  de  terem 
por  isso  o  honrado  nome  de  constitucionaes. 
Por  esta  forma  ninguém  ousava  apparecer  nos 
logares  públicos  ,  taes  como  os  theatros  e 
passeios  ,  porque  então  com  toda  a  certeza 
se  expunha  não  só  a  ser  insultado  de  palavra, 
mas  até  a  ser  maltratado  com  os  procedimentos 
brutaes  d'essas  turmas  assalariadas  e  anárqui- 
cas, que,  armadas  de  páos  com  ferros  pon- 
teagudos ,  tudo  ousavão,  porque  tudo  prati- 
car e  ousar  lhes  era  permittido  pela  grande 
authoridade  usurpadora. 

N'esre  estado  de  cousas ,  quando  a  na- 
ção toda  já  estava  debaixo  do  jugo  da  usur- 
pação ,  por  isso  que  já  toda  a  força  publica, 
quer  militar  quer  civil,  a  auxiliava  e  susten- 
tava, reforçada  ainda  por  bandos  infinitos  de 
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espiões,  delatores,  esbirros,  e  toda  a  casta 
de  homens  atrevidos,  especialmente  denomi- 
nados voluntários  realistas  \  passou  então  o 
mesmo  governo  usurpador  a  dar  o  ultimo  pas- 
so para  realisar  o  seu  projecto.  Fez  uma  con- 
vocação solemne  dos  chamados  três  estados 
doreinoy  dizendo,  que  era  para  que  elles  de- 
cidissem uma  questão  importante  de  direito 
publico  Pottuguez;  e  com  isto  rasgou  com- 
pletamente a  mascara  com  que  até  ali  ainda 
se  hia  por  um  ou  outro  disfarce  encubrindo ; 
porque  havendo  uma  carta  constitucional,  ac- 
ceita  e  jurada  pelo  regente  e  pela  nação,  e 
em  virtude  d-clla  uma  nova  representação  na- 
cional ,  já  não  existião  de  direito  os  antigos 
três  estados  do  reino  j  e  o  seu  chamamento 
era  conseguintemente  illegal ,  e  vinha  a  ser 
a  ultima  prova  da  sua  rebeldia.  Mas  nada  d  is- 
to já  importava  a  um  governo  que  tinha  cal- 
cado aos  pés  todos  os  sentimentos  de  lealda- 
de ,  e  até  a  própria  religião  do  juramento. 
Ainda  quando  a  convocação  dos  três  es- 
tados do  reino  podésse  ser  legal  n'aquellas 
circumstancias,  a  sua  organisação  foi  n*aquel- 
le  tempo  tão  defeituosa  e  disforme  que  o  to- 
má-los por  juizes  de  qualquer  questão  verda- 
deiramente nacional  seria  não  só  absurdo,  po- 
rem eminentemente  ridiculo.  Fòrão  elles  de- 
signados quasi  nomeadamente  pela  denomi- 
nada carta  regia  de  6  de  maio  de  1828  («), 
na  qual  se  mandavão    excluir    positivamente 
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todos  os  que  não  fossem  complices  na  rebel- 
lião  contra  o  legitimo  rei,  já  reconhecido  e 
jurado  por  toda  a  nação  ;  e  não  contente  ain- 
da com  isto  o  governo  usurpador  mandou,  pe- 
lo seu  intendente  geral  da  policia,  notificar  a 
todos  os  ministros  territoriaes  ,  presidentes 
das  camarás,  que  durante  as  eleições  tivessem 
devassas  abertas  (i;)  para  que  não  recahissem 
votos  em  indivíduos  facciosos^  que  fossem 
sectários  das  novas  institttiçÕes  ;  com  o  que  se 
tirou  toda  a  liberdade  aos  votantes,  e  se  fez 
com  que  elles  se  tornassem  verdadeiros  ins- 
trumentos da  usurpação.  Assim  quaes  podião 
ser  os  individuos  de  que  tão  illegal  assemblea 
SC  havia  decompor?  Não  podião  ser  outros 
senão  esses  instrumentos  já  conhecidos  ;  por- 
que achando-se  as  camarás  já  compostas  e 
presididas  por  tal  gente,  e  tendo  ellas,  além 
d'isto,  ordens  positivas  para  regular  as  elei- 
ções, não  podião  também  eleger  senão  outros 
seus  similhantes.  Apesar  d'isso  houverão  ain- 
da camarás  que  não  quizerão  manchar-se  com 
esta  vergonha,  e  que  não  nomearão  procura- 
dores,  e  taes  fôrão :  =;  as  do  Porto,  Miran- 
da ,  Guarda ,  Braga,  Vizeu,  Pinhel,  Aveiro ; 
ç  as  das  villas  de  Montemor  o  velho,  Gui- 
marães, Valença,  Monção,  Tarouca  ;  e  ainda 
outras  que  tiverão  assento  nas  cortes  de  1641, 
segundo  refere  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  na 
consulta  sobre  as  mesmas  cortes.  Para  se  pôr 
ainda  o  ultimo   sêllo  de  illegal    e  despótica 

(v)  Nas  mesmas   peças   justificativas,  nota    G. 
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a  esta  anómala  assemblea  regeltárao-se  os  dous 
procuradores  davilla  de  Pombal,  náo  obstan- 
te se  acharem  legaes  seus  diplomas  ,  porque 
os  considerarão  como  amigos  do  legitimo  rei 
e  da  carta;  e  em  seu  logar  se  mandarão  ele* 
ger  outros  que  lhes  fossem  conhecidamente 
adversos.  Permittio-se  ainda  que  os  procura- 
dores, assim  nomeados,  podessem  mandar  em 
seus  nomes  outras  pessoas,  sem  que  suas  pro- 
curações para  isso  os  authorisassem  ;  e  d  es- 
tas achamos  um  grande  numero  assignadas  no 
assento  (x) ;  e  por  cumulo  de  uma  absurda 
impudência  acha-se  assignado  no  mesmo  as- 
sento,  como  procurador  da  cidade  de  Gôa, 
um  frei  Joaquim  de  Carvalho^  como  se  este 
homem  tivesse  sido  eleito  por  aquella  cida- 
de, eella  lhe  podésse  ter  mandado  da  índia 
procuração  para  taes  cortes  no  curto  interval- 
Jo  que  vai  de  3  de  maio  de  1828,  em  que 
se  el-las  mandarão  convocar,  até  11  de  julho 
do  mesmo  anno  em  que  o  dito  assento  se 
assignou  ! 

No  que  dizia  respeito  á  nobreza  e 
acelero  não  podia  haver  discrepância  de  pa- 
receres, porque  todos  os  indivíduos  perten- 
centes a  estas  duas  classes,  que  naquella  as- 
semblea figurarão,  já  se  havião  dado  assaz 
a  conhecer  por  seus  actos  públicos,  opiniões 
e  sentimentos ;  e  por  consequência  erão  ins- 
trumentos fiéis  do  governo  que  os  tinha  es- 

(x)  Veja-se  a  injusta  acciamaçâo  do  dr.    Lopes  Roclia  j 


Colhido.  Em  razão  disto  uma  assemblea, 
composta  de  taes  elementos  ,  nunca  podia 
expressar  os  desejos  da  nação,  porque  por 
sua  forma  e  principios  constitutivos  não  re- 
presentava mais  do  que  um  partido  ,  cujos 
direitos  erão  a  seducçao,  a  violência,  e  os 
terrores.  Não  convinha ,  portanto,  que  esti- 
vesse por  muito  tempo  reunida,  porque  sen- 
do somente  destinada  para  approvar  tudo  o 
que  se  lhe  mandasse,  e  não  podendo  deli- 
berar nem  discutir,  a  sua  existência  devia 
ser  tão  limitada  como  o  seu  mandato.  Ecom 
efFeito  o  foi ,  porque  se  reunio  em  Lisboa 
no  dia  23  de  junho  de  1828  ;  dêo  por  aca- 
bada a  sua  missão  em  7  de  julho ,  dia  em 
que  prestou  o  juramento  da  sua  escravidão; 
e  em  1 1  do  mesmo  mez  de  julho  sanccio- 
nou  com  suas  assignaturas  o  assento  em  que 
dêo  a  ultima  prova  de  que  se  entregava  d'al- 
ma  e  coração  ao  poder  absoluto,  isto  he,  aos 
caprichos  de  um  só  homem;  e  este  homem 
era  D.   Miguel  \ 

O  modo  tão  violento  e  expedito  com 
que  se  tratou  um  negocio  tão  grave  he  per 
si  só  bastante  para  mostrar  a  illegalidade  do- 
este ajuntamento,  que  pertendêrão  condeco- 
rar com  o  titulo  dos  três  estados  do  reino.  Se 
os  homens  imparciaes  de  todos  os  partidos 
voltarem  ,  por  um  momento ,  os  olhos  para 
o  passado,  e  reflectirem  no  que  se  passou 
nas  memoráveis  cortes  dç  Coimbra  de  1385', 
nas  quaes  se  dêo  a  coroa  a  D.  João  i."  ;    ç 
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depois  compararem  o  que  n^esta  augusta  as- 
semblea  se  passou  com  o  que  houve  nos  cha- 
mados ires  estados  de  1828,    não  he  possí- 
vel que  deixem  de  confessar,  que  todo  es- 
te ultimo  ajuntamento   de  1828  foi  illegal , 
foi  monstruoso.  Nas  cortes  de  Coimbra  dis- 
cutírão-se  livremente  as  pertenções  e  os  di- 
reitos de  três  pertendentes,  que  fôrao  a  in- 
fanta D.   Brites ,  casada  em  Castella  ;  os  fi- 
lhos  de  D.    Ignez   de  Castro ;    e  o  mestre 
d*Avís ;    e  nenhum    delles  tinha    ainda  sido 
reconhecido  e  jurado  rei  pela  nação.    No  a- 
juntamento  de  1828,  épocha  em  que  já  ha- 
via um  rei ,  não  só  jurado  como  tal  por  to- 
da nação,    mas  reconhecido  em  cortes,  no- 
meadas livremente  por  ella,  não  se  consen- 
lio ,  ao  menos  por  decência ,  que  uma  só  voz 
se  levantasse  em  favor  de  D.    Pedro  4.° ;  c 
que  advogasse   a  sua  posse    e  seus  direitos, 
já  reconhecidos  tanto  dentro ,  como  fora  do 
reino  pelas  cortes  estrangeiras  !  Só  este  pa- 
rallelo   he  por  si  só  bastante   para  decidir  a 
questão,    e  pintar  ao  natural   a  fysionomia , 
caracter,  e  independência  desse  supposto  tri- 
bunal da  nação. 

Esta  usurpação  de  D.  Miguel  foi  ain- 
da extraordinária ,  e  verdadeiramente  nova 
tanto  pelos  seus  fins  como  pela  qualidade  do 
usurpador.  Tem-se  visto  algumas  vezes  um 
grande  talento,  ou  uma  grande  capacidade, 
dotada  do  summo  valor,  dignidade  e  nobreza, 
subjugar  um  competidor  imbecil,  e  até  mes- 
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mo  uma  briosa  nação,  que  se  allucina  com 
o  esplendor  ou  de  raras  virtudes,  ou  de  in- 
comparáveis acções :  mas  houve  alguma  cou- 
za  d*isto  na  pessoa  e  usurpação  de  D.  Mi- 
guel? Esta  assimilhou-se  antes  a  uma  obscu- 
ra e  ignóbil  intriga  dos  serralhos  do  Orien- 
te, do  que  a  uma  ousada,  grande  e  brilhan- 
te tentativa.  D.  Aliguel ,  por  uma  dissimu- 
Jação  baixa  e  rasteira,  prostra-se  sempre  hu- 
milde aos  pés  de  seu  irmáo,  promette  e  ju- 
ra quanto  d'elle  se  exige ;  entra  em  Portu- 
gal,  e  então,  com  a  mesma  baixa  e  rastei- 
ra dissimulação  ,  renova  suas  promessas  ,  e 
seus  juramentos;  epor  fim,  no  acto  da  maior 
submissão,  á  maneira  do  assassino,  e  á  fal- 
sa fé,  lhe  crava  o  punhal  com  que  suppõe 
o  assassina  !  Isto  nunca  foi  nobre,  minca  foi 
brioso. 

Se  D.  Miguel,  quando  seu  irmão  o  no- 
meou regente  do  reino,  lhe  tivesse  dito: 
„  Eu  não  acceito,  porque  me  julgo  com  di- 
reito á  coroa,  direito  que  vós  perdestes  por- 
que acceitastes  um  throno  estrangeiro;  e  n- 
este  invariável  conceito  me  vou  apresentar  á 
nação  Portugueza  para  que,  livre  e  indepen- 
dente ,  sentenceie  a  minha  causa.  „  Era  isto 
nobre,  e  era  digno  de  um  grande  caracter, 
uma  vez  que  á  risca  o  executasse,  sem  que- 
brantar as  leis,  e  recorrer  a  violências.  Mas 
illudir  hypocritamente  promessas  e  juramen- 
tos solemnes  ;  e,  debaixo  da  capa  da  obediên- 
cia, vir  empunhar  o  poder  para  d'elle  se  ser- 
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vir  contra  seu  irmão  e  sobrinha,  foi  na  ver- 
dade um  acto,  não  tanto  de  maldade  como 
de  vilania.  E  com  eíFeito  que  não  teria  elle 
conseguido  ,  e  que  não  teria  elle  feito  se 
sua  alma  tivesse  sido  capaz  de  sentimentos 
tão  elevados  e  tão  nobres?  Mas  elle  usurpou 
a  coroa  sem  nobreza,  e  não  a  sustentou  nem 
com  dignidade  nem  com  valor.  Enganou, 
por  seu  animo  apoucado,  amigos  e  inimigos; 
e  só  se  fez  notável  por  essa  feroz  timidez 
dos  tyrannos  que  não  mostra  coragem  senão 
em  decretar  crueldades. 

Os  fins  que  teve  está  usurpação  torná- 
rão-se  muito  mais  extraordinários  pelo  auxi- 
lio e  apoio  que  ella  encontrou  em  tão  gran- 
de numero  de  Portuguezes ,  entre  os  quaes 
apparecêrão  homens  de  quem  nunca  se  po- 
dia suspeitar  a  tendência  para  similhantes 
principios.  Na  verdade  algumas  vezes  se  tem 
visto  nações .  inteiras  ou  grande  numero  de 
homens  fazerem  revoluções,  eaté  auxiliarem 
usurpadores  para  reconquistar  a  liberdade; 
mas  he  caso  estranho  que  um  povo,  a  quem 
se  acabasse  de  dar  essa  liberdade  ,  se  insur- 
gisse para  de  novo  se  precipitar  na  servidão  ! 
He  isto  porém  o  que  aconteceo  entre  nós 
com  a  usurpação  de  D.  Miguel.  Os  Portu- 
guezes ,  que  o  sustentarão,  e  suppondo  que 
de  boa  fé ,  porque  o  julgavão  com  direito  á 
coroa,,  podião  muito  bem,  debaixo  d'este 
principio,  sustentá-lo  com  todas  as  apparen- 
cias  de  justiça  j  porém,  como  homens  devião 
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sentir  a  sua  dignidade,  e  dizer-lhe : ,,  Aqui 
tendes  a  coroa  que  decidimos  se  vos  desse ; 
porém  he ,  ao  menos  ^  com  as  mesmas  con- 
dições com  que  em  Lamego  e  em  Coimbra 
a  derão  nossos  avós  a  Affonso  Henriques  e 
João  I,"  „  Isto  assim  feito  indicaria  não  só 
uma  verdadeira  convicção  de  principios,  po- 
rém o  sentimento  da  elevada  idéa  que  sem- 
pre deve  ter  de  si  um  povo  quando  exerce 
a  maior  prerogativa  social,  que  he  —  ^  sobe- 
rania. Uma  pura  entrega  á  servidão  he  um 
insulto  que  se  faz  á  razão  hurrrana ;  he  em- 
fím  a  desistência  formal  ^  que  o  homem  faz 
da  sua  intelligencia.  Esta  desistência  com  ef- 
feito  se  fez ;  e  D.  Miguel  foi  jurado,  e  ac- 
clamado  rei  absoluto  por  gente  Portugueza ! 
Seus  nomes  estão  públicos  no  assento  que  se 
fez  d*este  acto ;  e  eu ,  para  não  oíFender  a 
verdade  da  historia,  os  publicarei  ainda  no 
fim  deste  Ensaio  (y).  -^ 


<-W^e» 


(y)  Veja-se  nas  peças  justificativas ,  nota  H. 
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CAPITULO    XI. 

Influencia  da  politica  estrangeira ,  e  particu- 
larmente da  Ingleza ,  na  tísurpação  do  iu' 
fante  D,  Migíiel^  e  queda  da  carta  consti- 
tucional. 

yj  ODio  contra  as  idéas  liberaes  em  Portu- 
gal principiou-se  particularmente  a  desenvol- 
ver dentro  e  fora  do  reino  na  gloriosa  épocha 
de  24  de  agosto  de  1820.  Contra  si  tinhão 
ellas  dentro  de  casa  por  inimigos  todos  os 
que,  depois  de  longos  annos,  estaváo  acostu- 
mados a  viver  á  custa  da  miséria  publica,  e 
estes  erão  as  altas  classes  da  nobreza,  do  cle- 
ro, e  da  magistratura,  que  achavão  um  gran- 
de e  poderoso  apoio  na  generalidade  dos  em- 
pregados públicos  de  todas  as  condições  e 
de  todas  as  ordens,  os  quaes,  sem  nenhuma 
rcsponsablidade  em  seus  empregos ,  dispu- 
nhão  delles  como  propriedade  sua  com  no- 
tável oppressão  e  pobreza  dos  povos.  Contra 
si  tmhão  ellas  igualmente  a  maior  parte  dos 
gabinetes  da  Europa,  entre  os  quaes  uns, 
como  os  de  França  e  Áustria,  querião  sup- 
primi-las  ou  para  náo  fazerem  exemplo,  ou 
para  não  fortificarem  as  que  já  estavão  em  vi- 
gor,   e  que  ainda  se  pertendião  destruir.  A 


^  11 'i  *•► 

jnimisade  de  Inglaterra  procedia  porém  de 
outro  principio;  não  de  um  ódio  puro  ás  mes- 
mas idéas  porellas  serem  quem  são,  mas  de 
um  ódio  reflectido  ás  suas  consequências  e 
eífeitos.  Devendo  estes  Insulares  toda  a  sua 
prosperidade  e  grandeza  á  ignorância  dos 
paizes  do  continente,  e  sabendo  muito  bem 
que  esta  mesma  ignorância  he  filha  necessá- 
ria e  ligitima  de  todo  o  governo,  absoluto , 
oppõem-se,  por  consequência,  por  todos  os 
modos  que  podem,  á  propagação  dos  governos 
liberaes  no  continente  para  conservarem  os 
povos  em  perpetua  ignorância,  e  assim  d'el- 
la  continuarem  a  tirar  sem  interrupção  os  seus 
antigos  e  habituaes  interesses  commerciaes. 
Em  conformidade  d*esta  politica  a  nos- 
sa regeneração  de  1820  teve  logo  contra  si 
todo  o  ódio  Britânico ;  bem  que  este  se  não 
mostrasse  ás  claras,  porque  he  seu  costume 
principiar  primeiramente  por  occultas  e  te- 
nebrosas intrigas  antes  de  recorrer  a  uma  for- 
ça declarada  e  aberta.  Este  ódio  foi-se  mos- 
trando por  cavillações  e  estratagemas  diplo- 
máticos, espécie  de  mina,  para  a  qual  o  ga- 
binete ínglez  tem  sempre  promptos  hábeis 
artifices,  que  condecora  com  o  titulo  de  em- 
baixadores, de  ministros,  e  de  cônsules.  Alem 
..da  razão  geral  para  odiar  o  nosso  novo  sys- 
tema  politico,  accresceo-lhe  ainda  um  pode- 
roso motivo  para  augmentar  seus  rancores,  e 
este  motivo  foi  a  prompta  despedida  que  ti- 
íverão  do  nosso  exercito  tanto  o  general  co- 


mo  os  mais  officiaes  Inglezes.  Esta  medida, 
que  a  honra  e  a  dignidade  da  nação  Portai" 
gueza  imperiosamente  exigião,  foi  tomada 
por  um  gravíssimo  insulto  e  por  uma  oíFensa 
imperdoável  (z)  ,  a  qual ,  ainda  que  se  não 
procurasse  desde  logo  abertamente  estranhar, 
íícou  sempre  em  memoria  para  ser  a  seu  tem- 
po vingada. 

Ao  mesmo  passo  que  o  gabinete  Inglez 
tinha  estas  duas  poderosas  razões  para  odiar 
a  nossa  regeneração  politica,  outros  gabine- 
tes da  Europa,  com  especialidade  os  de  Fran- 
ça e  de  Áustria,  mostravão  por  ella  a  mesma 
aversão,  não  só  por  que  era  um  exemplo  de 
mais  a  favor  da  liberdade  politica  dos  povos, 
que  elles  tcntavão  destruir,  mas  porque  tam- 
bém hia  fortificar  a  revolução  de  Hespanha, 
já  feita,  e  determinada  a  marchar  com  gran- 
de resolução ;  e  de  caminho  igualmente  ani- 
mava todos  os  movimentos  politicos  da  pe- 
nínsula Italiana.  Para  esta  aversão  tinhão  es- 
tes gabinetes  continentaes  ainda  outro  moti- 
vo ,  alem  da  sua  inveterada  aversão  a  todas 
as  Ldéas  liberaes,  qual  era  o  não  terem  podi- 
do supportar  que  el-rei  D.  João  6.^  tivesse 
seguido  voluntariamente  as  partes  da  regene- 
ração, e  por  fim  chegasse  a  jurar  a  constitui- 

(i)  Assim  o  moitrou  o  miniiterio  Britânico  de  1S2}  , 
quando,  havendo  alguém  que  ide  requeresse  alguns  auxilies  a 
favor  dos  expatriados  daquella  cpocha,  teve  a  fraqueza  de  de- 
clarar ,  t]iie  a  nação  Ingleza  não  podia  soccorrer  homens  qac 
Unhão  concorrido  para  a  expaliÚo  dos  seus  officiaes  do  ixtr- 
cito   Português, 
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çáo  doanno  de  1822.  Assim  julgarão  convi- 
nha á  sua  politica  não  só  punir  a  nossa  re- 
generação, mas  o  mesmo  rei  que  mostrou 
apprová-la.  E  para  este  fim ,  e  debaixo  dos 
immediatos  auspicios  d'essa  associação  liber- 
ticida  apostolico-Jesuitka^  se  formou  em  Paris 
a  conspiração,  em  que  também  entravão  al- 
guns Portuguezes  notáveis,  e  dos  quaes  já 
fallei  em  uma  nota  do  capitulo  segundo  d'es- 
te  Ensaio. 

O  objecto  e  fim  d'esta  conspiração  era 
não  só,  como  já  disse,  acabar  com  a  nossa 
regeneração  politica,  e,  o  melhor  fructo  d- 
ella,  a  constituição  doanno  1822,  porém  ao 
mesmo  tempo  desenthronisar  el-rei  D.  João 
6,°  pelo  crime  imperdoável  de  se  achar  á 
frente  d'aquelle  systema  politico,  jurando  a 
dita  constituição.  E  para  realisar  este  plano 
jâ  então  se  tinha  em  vista  desherdar  do  ihro- 
no  ao  imperador  D.  Pedro,  largando-lhe  des- 
de logo  o  Brazil,  esubstituindo-lhe  em  Por- 
tugal seu  irmão  Miguel.  Por  onde  se  vê  que 
o  projecto  da  usurpação  não  foi  uma  cousa 
nova ,  porém  era  uma  antiga  combinação ;  e 
que  os  successos  do  anno  1828  fôrão  parto 
da  concepção  monstruosa  doanno  1823.  N'- 
este  ultimo  anno  se  realisou  em  parte  aquel- 
le  projecto,  porque  ainda  que  se  não  conse- 
guisse um  dos  fins  que  era  a  desenthronisa- 
ção  d'el-rei ,  conseguio-se  outro  não  menos 
importante  que  foi  derribar  a  constituição,  e 
dar  celebridade  politica  ao  instrumento  que 
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ao  depois  havia  de  servir,  e  com  efFeito  ad^ 
miravelmente  sérvio  no  anno  1828. 

Que  para  estes  acontecimentos  do  an- 
no 1823  concorreo  ajunta  apostolico^Jesniti- 
cãy  poder  executivo  da  sancta  alliança,  e  or- 
ganisada  particularmente  em  França;  e  que 
em  tudo  o  que  então  se  passou  foi  efficaz- 
mente  ajudada  pelos  seus  agentes  filiados  em 
Portugal ,  he  isto  um  facto  da  maior  proba- 
bilidade, quando  não  seja  de  toda  a  certe- 
za ,  não  só  porque  ainda  hoje  talvez  d*elle 
existão  em  mãos  Portuguezas  as  provas  irre- 
fragaveis  e  claras,  extrahidas  misteriosamen- 
te do  archivo  reservado  do  pavilhão  Marsan 
(a) ;  mas  porque  simultaneamente  se  fez  en- 

Çú)  Mr.  de  Souligné  ,  de  quem  já  fallei  na  citada  nota 
do  capitulo  segundo  d"este  Ensaio,  cnntou-me  etn  Lisboa, 
e  depois  me  latificou  em  Londres,  onde  o  encontrei  quan« 
do  ali  estive  emigrado  antes  da  revolução  Franceza  deiSjo, 
o  facto  seguinte.  Sabendo-se  que  no  pavilhão  Marsan,  on- 
de estava  o  foco  das  conspirações  contra  a  liberdade  de 
Portugal  e  de  Hespanha,  existiáo  provas  escriptas  de  quan- 
to se  tinha  feito  e  pertendia  fazer  a  este  respeito,  teve  mr, 
de  Souligné  pessoa  que  não  só  o  insiruio  d'estes  factos  , 
porem  pòz  em  suas  mãos  papeis  importantes  que  os  pro- 
vaváo.  Estes  papeis  levaclos  á  casa  do  então  nosso  ministro 
em  Paris,  João  Francisco  de  Oliveira,  fòráo  ali  rapidamen- 
te copiados  ,  e  depois  collocados  no  mesmo  sitio  donde 
fòrão  tirados.  A  policia  Franceza,  que  teve  desconfiança  de 
estar  descuberto  o  seu  segredo  em  todo  oti  em  parte  ,  e 
que  ao  mesmo  tempo  teve  graves  suipeitas  da  pessoa  de 
mr.  de  Soulignc  e  das  intimas  relações  que  tinha  com  o 
nosso  ministro  Oliveira,  procurou  logo  segurar-se  do  pri- 
meiro, que  a  tempo  se  pôde  evadir  de  França,  e  felizmen- 
te escapar-lhe  ;  porque  ali  foi  depois  julgado  como  contu- 
maz, e  sentenceado  á  morte.  Quanto  ao  segundo,  náo  po- 
dendo o  governo  Francez  procedtr  directamente  contra  el- 
ie  por  seu  caracter  diplomático,  e  porque  quasi  itnmedia- 
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tão  marchar  um  exercito  liberticida  para  der- 
ribar a  constituição  de  Hespanha ;  o  que  in- 
felizmente conscguio. 

Não  posso  ser  tão  positivo  em  affirmar 
que  o  gabinete  Britânico  tivesse  uma  parte 
tão  activa  n'este  acontecimento;  mas  ao  mes- 
mo tempo  não  posso  deixar  de  dizer,  que 
se  elle  não  figurou  tão  apparentemente  na 
scena,  ao  menos  o  auxiliou  em  segredo,  ou 
folgou  muito  com  os  seus  resultados.  Para 
formar  este  meu  raciocinio  tenho  dous  fa- 
ctos que  vou  mencionar,  e  á  vista  delles 
decidirá  o  leitor  do  peso  que  devem  mere- 
cer as  minhas  conjecturas.  O  primeiro  he  que, 
sendo  certa  a  existência  do  club  de  Paris, 
que  já  mencionei ,  e  entrando  neile  pessoas 
também  já  mencionadas,  havia  nelle  uma  que 
por  muitos  annos  mereceo  a  íntima  confian- 
ça do  gabinete  Britânico  ;  e  não  he  então 
natural  que  achando-se  ella  involvida  em  tão 

tamente  regressou  a  Lisboa  para  tomar  asiento  como  depu- 
tado nas  cortes  de  iSzj  ,  praticou  ,  comtudo  ,  um  acto 
talvez  nunca  usado  com  um  homem  que  acab.iva  de  ser 
ininistro;  mandando  abrir  os  seus  bahi'is  que  se  acliavão  no 
Havre  de  Gracc  para  embarcarem  para  Lisboa,  e  fazendo-os 
registar.  De  todas  estat  particularidades  foi  sabedor  el«rei  D. 
João  6.",  por  João  Francisco  de  Oliveira,  e  mr.  de  Sou- 
ligné  ,  <^ue  lhe  fizerão  conhecer  o  perigo  que  corria  não 
só  a  sua  coroa,  porém  a  sua  vida;  e  por  vezes  esteve  el- 
rei  quasi  determinado  a  tomar  uma  resolução  vigorosa; 
porém  a  timidez  o  perdeo  ,  assim  como  a  nós  que  fomos 
victimas  d'elia.  Quanto  acabo  de  referir,  me  foi  igualmen- 
te confirmado  por  João  Francisco  de  Oliveira,  que  me 
abonou  completamente  o  honrado  caracter  de  mr.  de  Sou- 
Jigné,  e  em  um  tempo,  que  náo  houve  aleive  que  se  não 
levantasse  contr«  ellc. 
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extraordinários  projectos,  e  taes  que  não  po* 
dião  ser  indifFerentcs  á  politica  Ingleza,  d*- 
elles  não  fi/esse  menção  confidencial  ao  mes- 
mo gabinete,  e  d'este  náo  fvesse  uma  ta- 
cita approvação.  O  segundo  he ,  que  reque- 
rendo-se.  por  muitas  vezes  desde  o  anno  de 
1820  até  1823  ao  ministério  Britânico,  que 
garantisse  o  novo  systema  politico,  e  a  cons- 
tituição delle  emanada  ,  apesar  de  ser  facto 
publico  e  constante  que  el-rei  D,  João  6.°, 
a  elle  se  não  tinha  opposto,  mas  antes  tinha 
voluntariamente  jurado  a  sobredita  constitui- 
ção {b) ;  o  mesmo  ministério  sempre  se  re- 
cusou a  dar  a  pedida  garantia,  dizendo:  que 
estava  sim  prompto  a  garantir  a  integridade 
do  território ,  porém  não  as  novas  institui- 
ções politicas. 

Com  eíFeito ,  he  cousa  mui  digna  de 
notar-se,  que  o  governo  de  um  paiz  consti- 
tucional se  atrevesse  a  recusar  a  garantia  de 
instituições  politicas  mui  simiihantes  ás  suas; 
ou  que ,  por  outras  palavras ,  não  quizesse 
garantir  a  nova  liberdade  politica  de  um  an- 
tigo amigo  e  alliado,  quando  essa  mesma 
liberdade  era  approvada,  e  estava  jurada  por 
el-rei  !  Mas  a  razão  d'isto  he  bem  conhecida  ; 
porque  não  fazia  mais  do  que  seguir  a  sua 
invariável   máxima  politica,   que  vem  a  ser: 

(6)  A  prova  de  que  el-rei  D.  João  6.'  ;ufou  voluntária- 
mente  a  constituição  do  anno  de  1822  esta  na  declaração 
íotmal  e  solcmne  que  elle  n'aquelle  acto  fez  a  todos  os 
ministros  estrangeiros,  pedindo-llies  que  a  participassem  ás 
suas  cortes. 
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que  só  Inglaterra  seja  livre ,  e  escravo  todo  o 
mundo !  Recusando  portanto  esta  proposta 
essencial,  e  oíFerecendo-se  simplesmente  pa- 
ra garantir  a  integridade  de  Portugal,  {o  que 
nunca  fez^  j  bem  claramente  se  vê  qual  he  a 
natureza  da  amisade  que  Inglaterra  nos  tem  ; 
e  qíje  espécie  de  alliança  só  procura  ter  com- 
nosco.  Quer  reter  Portugal  em  suas  mãos  co- 
mo uma  velha  e  desmantelada  fortaleza,  que 
ella  possa  reparar  quando  lhe  for  necessário ; 
ou  como  um  seguro  e  largo  campo  de  batalha, 
em  que  possa  juntar  suas  tropas  ás  nossas  pa- 
ra d'elle  ameaçar  ou  ir  atacar  o  continente. 
Ainda  que  a  contra-revolução  de  1823 
tivesse  conseguido  um  dos  seus  fins  muito 
importantes,  que  era  o  ter  destruído  a  cons- 
tituição, e  dado  celebridade  ao  instrumento 
de  que  no  futuro  se  pertendia  ainda  servir 
para  realisar  o  grande  plano  de  desherdar  o 
príncipe  real  D.  P^dro,  e  substituir-lhe  seu 
irmão  D.  Miguel ;  não  pode  comtudo  ob- 
ter o  outro  grande  fim  que  também  muito 
desejava,  e  era  a  desenihronisação  del-rei 
D.  João  6,'  Esperou-se,  portanto,  por  ou- 
tra occasião ;  e  para  a  aproveitar  quando  el- 
la chegasse  se  fôrão  desde  logo  tomando  to- 
das as  medidas.  Esta  occasião  dêo  em  pou- 
co tempo  el-rei ,  declarando  positivamente 
que  não  pertendiínsef  absoluto ;  e  que  em 
breve  daria  uma  nova  constituição  politica, 
que  fosse  mais  accommodada  aos  desejos  ge- 
raes  dos  Portuguezes.  Assim  esta  declaração 
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muito  concorreo  para  se  tentar  o  atroz  atten- 
tado  do  horroroso  dia  30  de  abril  de  1824; 
mas  apesar  da  longa  concepção  de  todos  es- 
tes projectos  criminosos,  ainda  a  victima  do- 
esta vez  escapou,  e  el-rei  D.  João  6°  sahio 
livre  dos  funestos  destinos  que  se  lhe  havião 
preparado. 

Não  se  pôde  affirmar  se  o  gabinete  Bri- 
tânico teve  parte,  ou  pelo  menos  era  sabe- 
dor desta  criminosissima  conspiração;  toda- 
via ha  nella  factos  que  se  não  dão  certeza  , 
pelo  menos  excitão  gravíssimas  desconfian- 
ças. São  elles  os  seguintes:  achando-se  el- 
rei  verdadeiramente  prisioneiro  do  infante 
no  paço  da  Bemposta ,  e  não  sendo  permit- 
tido  a  pessoa  alguma  o  ir  vê-lo  e  fallar-lhe, 
o  marechal  Beresford  foi  um  d'aquelles  que 
tiverão  permissão  para  o  ir  visitar;  do  que 
se  pode  concluir,  que  se  o  marechal  não  es* 
tava  no  segredo ,  ao  menos  não  era  pessoa 
suspeita,  porque  sem  diificuldade  se  lhe  dêo 
a  licença.  Este  general  Ingkz,  que  por  tan- 
tos annos  foi  o  vice-rei  de  Portugal ,  e  que 
sempre  depois  de  perder  este  alto  emprego 
em  1820,  não  tem  um  só  momento  deixa- 
do de  intrigar  para  ver  se  o  torna  a  conse- 
guir, não  sem  grandes  motivos  se  achava  en- 
tão em  Portugal ;  enão  será,  portanto,  gran- 
de temeridade  o  dizer  se  ,  que  talvez  elle 
com  aquella  contra-revolução  esperasse  reco- 
brar o  perdido.  Pessoa  (f),  que  por  seu  ot^ 

(O  ^  doutor  AbíanbeSi 


<-;  }82  t9- 

ficio  no  paço  teve  também  licença  para  n'es- 
sa  fatal  occasião  vêrel-rei,  me  affirmou,  que 
lhe  ouvira  dar  os  melhores  emais  judiciosos 
conselhos  ao  prisioneiro  monarcha  sobre  osa- 
contecimentos  que  se  estavao  passando ;  po- 
rém isto  pouco  ou  nada  prova  a  favor  da  sin- 
ceridade do  marechal:  como  o  negocio  não 
tomasse  a  face  que  o  infante  e  a  mãi  tão 
anciosamente  esperavão,  não  he  também  pa- 
ra admirar  que  o  marechal  usasse  d'essa  lin- 
guagem ,  e  fizesse  da  necessidade  virtude. 
O  outro  facto,  que  excita  iguaes  desconfian- 
ças,  he  ter-se  visto  figurar  mui  notavelmen- 
te n*aquella  criminosa  tentativa  um  antigo  e 
sempre  apaixonado  instrumento  do  marechal, 
que  foi  o  tenente  general  Mozinho  ;  as  quaes 
desconfianças  se  não  produzem  certeza ,  for- 
mão ao  menos  uma  grande  massa  de  proba- 
bilidades ,  de  que  o  leitor  poderá  tirar  as 
consequências  que  quizer. 

El-rei  D.  João  6."  escapou  ainda  a  esta 
formidável  contra-revolução  não  só  porque  o 
espirito  publico  da  capital  se  mostrou  horro- 
risado  d  esta  trama  infernal,  mas  porque  to- 
dos os  ministros  estrangeiros  tomarão  a  de- 
feza  do  desgraçado  e  timido  monarcha,  e  o 
tirarão  das  garras  da  mulher  e  do  filho.  Foi 
o  mesmo  monarcha  refugiar-se  por  alguns 
dias  a  bordo  de  uma  náo  Ingleza ;  mas  esta 
protecção  Britânica  pareceo  não  agradar  ao 
gabinete  de  Londres,  porque  tacitamente 
mostrou   desapprovar  o  comportamento  do 
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seu  plenipotenciário  mr.  Tliornton  ,  não  sá. 
não  lhe  permitiindo  o  usar  do  titulo  de  nor 
breza  (4)  que  em  agradecimento  lhe  havia  da- 
do el  rei,  mas  mandando-o  em  pouco  tempo 
substituir  por  sir  William  A'Court,  como 
Iiomem  mais  capaz  de  desempenhar  todos  os 
planos  da  sua  mui  premeditada  politica.  Pe- 
lo que,  ha  muito  bons  motivos  para  ajuizar, 
de  que  ao  gabinete  Inglez  não  desagradava 
o  parricidio  politico  do  infante  D.  Miguel ; 
e  que  este  já  era  o  instrumento  que  elle  em 
sei  peito  tinha  designado  para  executar  os 
seus  futuros  projectos.  a 

No  intervallo  d'esta  catastrophe  até  á 
morte  del-rei  não  cessou  o  ministério  Inglez 
de  se  intrometter  de  um  modo  não  só  o  mais 
visivel ,  porém  o  mais  escandaloso ,  em  tCK 
dos  os  negócios  de  Portugal ,  vendo-sc  em 
todo  este  intromettimento  o  desejo  visivel 
que  tinha  de  collocar  sobre  o  throno  Portu- 
guez  o  infante  em  vez  do  principe  real,  a 
quem  elle  por  direito  competia  depois  da 
morte  de  seu  pai.  Tratava-se  então  dos  ne- 
gócios do  Brazil,  que  se  tinha  declarado  in-f 
dependente ;  e  como  para  o  reconhecimen-i 
to  d'esta  independência ,  que  Inglaterra  ti- 
nha promovido  em  seus  principios,  e  agora 
mui  anciosamente  desejava  completar,  achas- 
se embaraços  no  actual  ministério  Portuguez,, 
principiou  pelos  reíYiover  com  uma  audácia" 
escandalosa,  e  por  assim  dizer,  á  ponta  da 
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espada.  Fez  sahir  de  Madrid  sir  W.  A'Couit ; 
e  a  primeira  nota  offícial ,  por  que  este  se 
dêo  a  conhecer  como  plenipotenciário  Bri- 
tânico em  Lisboa ,  foi  para  exigir  que  do 
ministério  Portuguez  fosse  excluido  Fawplo- 
na.  Não  era,  com  eíFeito,  este  homem  digno 
de  occupar  tão  alto  emprego ,  porém  foi  in- 
dignissimo  que  um  ministro  estrangeiro  ti- 
vesse a  ousadia  de  fazer  uma  similhante  pro- 
posta a  um  soberano  independente,  a  quem 
só  competia  a  escolha  de  seus  próprios  ser- 
vos ou  ministros.  Apesar  disto,  el-rei  D.João 
6.°,  acostumado  a  passar  por  todas  as  baixe- 
Z3s ,  que  d*elle  já  tinha  exigido  o  gabinete 
Britânico,  passou  ainda  por  esta,  e  teve  a 
vergonhosa  fraqueza  de  dimittir  violentamen- 
te o  seu  ministério  só  para  cumprir  com  as 
ordens  d'aquelle  insultador  gabinete. 

Altivo  sir  W.  A'Court  com  esta  sua 
primeira  victoria ,  e  já  seguro  o  ministério 
Inglez  que  tudo  podia  tentar  e  conseguir, 
passou  immediatamente  a  pôr  em  execução 
outro  grande  ponto  da  sua  premeditada  po- 
litica ,  que  era  o  reconhecimento  do  Brazil. 
Para  que  ninguém  ficasse  em  duvida  de  que 
ella  era  inteiramente  de  manufactura  Ingle- 
za,  obrigou  o  mesmo  gabinete  Britânico  o 
condescendente  e  timido  monarcha  a  passar 
por  outra  indignidade,  insinuando-lhe,  que 
nomeasse  para  seu  plenipotenciário  em  a  ne- 
gociação da  independência  a  sir  Charles  Stu- 
art:    circumstancia   também   nova   na  histo- 
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ria  diplomática,  e  pela  qual  o  governo  Por- 
tuguez  mostrou  ao  mundo,  que  náo  era  mais 
do  que  um  bachaleato  de  Inglaterra ,  e  que 
esta  era  a  verdadeira  senhora  de  Portugal. 

Concluio-se   o  tratado  da  independên- 
cia do  Brazil  debaixo  dos  ominosos  auspicies 
Britânicos ;  e  com  a  conclusão  d  elle  se  fez 
que  o  infante  D.  Miguel  desse  mais  um  pas- 
so para  a  sua  futura  usurpação,  que  era  aquil- 
Jo  ,    que  provavelmente  a  politica  Britânica 
já  tinha  em  vista.  Nos  documentos  officiaes, 
relativos  a  este  tratado ,    reconheceo   positi- 
vamente el-rei  D.  João  6/  seu  filho  D.  Pe- 
dro não  só  como  imperador  do  Brazil ,  mas 
como  seu   successor    ao   throno   Portuguez; 
porém   como   este   seu  reconhecimento    não 
fosse  objecto  de  um  artigo  separado ,  e  cer- 
tamente já  muito  de  propósito   pelo  manejo 
Inglez ,    ficou  por  isso  uma  grande  porta  a- 
berta  para  por  ella  se  introduzirem    todas  as 
intrigas  futuras.  El-rei  D.  João  6."  quiz  re- 
mediar esta  falta,  e  logo,  quasi  immediata- 
mente  depois  da  ratificação  do  tratado ,    or- 
denou ao  seu  ministro  em  Londres,  o  mar- 
quez  de  Palmella,    que  exigisse    do  gabine- 
te Britânico  a  garantia  da  successão  ao  thro- 
no de  Portugal  de  seu  filho  primogénito,  o 
imperador  do  Brazil.  Esta  garantia  foi  reque- 
rida a  mr.  Canning  por  uma  nota  ofíicial  com 
data  de  7  de  dezembro  de  1825  ;  mas  a  el- 
la nunca   se  dêo  resposta ;    prova    evidente'/ 
de  que  o  mesmo  gabinete  Britânico  já  tinha 
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em  seu  peito  guardado  o  projecto  de  condu- 
zir ao  throno  Portuguez  o  infante  D.  Mi- 
guel ,  preparando-se  desde  então  a  empre- 
gar todas  as  suas  subtilezas,  e  tramas  diplo- 
máticas para  conseguir  este  fim  ;  porque  a 
não  ser  assim ,  que  motivo  podia  ter  para 
não  dar  francamente  a  exigida  garantia?  Por 
este  modo  a  politica  Britânica  concorreo  ef- 
ficazmcnte  para  a  usurpação  do  infante. 
,„,  Desde  esta  épocha  até  á  morte  del-rei 
D*  João  6.°  trabalharão  todas  as  intrigas  es- 
trangeiras, e  com  muita  especialidade  a  /«- 
gleza ,  para  que  aquelle  monarcha  não  desse 
a  nova  carta  constitucional  como  elle  tão  so- 
lemnemente  havia  promettido.  Mas  como  es- 
ta formal  denegação  seria  uma  quebra  mui 
clara  da  sua  palavra  real ,  um  subterfúgio  In- 
glez  fez  supprir  aquella  primitiva  promessa. 
Fizerão-lhe  dizer,  ainda  que  com  notável  con- 
tradicção ,  que  em  vez  da  carta  promettida 
hia  convocar  as  velhas  cortes,  ou  os  antigos 
três  estados  do  reino,  como  mais  conformes 
com  os  nossos  costumes,  e  como  aquelles , 
que  já  tinhão  antes  concorrido  para  toda  a 
nossa  antiga  grandeza.  Não  se  pôde  dizer 
que  eu  attribua  aqui  temerariamente  ao  mi- 
nistério Inglez  cousas  que  não  lhe  pertenção, 
porque  por  tudo  o  que  depois  aconteceo  se 
vê  clarissimamente  que  esse  subterfúgio ,  de 
que  fallo ,  foi  na  realidade  de  manufactura 
Britânica.  Nos  extractos  dos  papeis  officiaes, 
que   em  junho   de  182^   se  apresentarão   ao 


parlamento,  achão-se  dous  de  sir  Ch.  Stuart 
(números  263)  com  datas  de  30  de  abril 
de  1826,  pelos  quacs  se  torna  evidente  esta 
verdade.  Confessa  elle  a  mr.  Canning  que  mui- 
to trabalhara  com  o  imperador  doBrazil  erei 
de  Portugal  para  que  em  vez  da  carta  consti- 
tucional convocasse  as  antigas  cortes  de  Lame- 
go ;  e  por  este  conselho,  ou  por  esta  notável 
interferência  em  os  nossos  negócios  domésti- 
cos, se  pode  aíFoutamente  concluir,  que  a 
politica,  que  em  1826  aconselhava  esta  me- 
dida ,  era  a  mesma  que  a  tinha  aconselhado 
em  1824. 

Morreo  el-rei  D*  Joáo  6.°  sem  que  pela 
influencia  Ingleza  tivesse  cumprido  com  a  sua 
palavra,  dando-nos  a  constituição  promettida  ; 
e  nem  mesmo  em  troca  d*isto  lhe  tivesse  In- 
glaterra  garantido  a  successão   de   seu  filho 
primogénito  á  coroa  de  Portugal.   A  crise, 
portanto,  era  perigosa,  mas  o  sentimento  ge- 
ral da  nação,  e  a  indisputável  clareza  dos  di- 
reitos do  imperador  do  Brazil  fizerão  com  que 
elle  immediatamente  fosse  reconhecido,  sem 
nenhuma  contradicção  tanto  dentro  como  fo- 
ra do  reino,  como  rei  legitimo  de  Portugal 
debaixo  do  titulo  de  Pedro  4."  Esta  circum- 
stancia,  talvez  imprevista,  fez  recorrer  o  ga-v 
binete  Britânico  á  sua  costumada  tortuosa  po- 
litica ;  porque,  fingindo  accommodar-se  á  opi- 
nião geral ,  não  só  mandou  reconhecer  pelo 
seu  ministro  em  Lisboa,  sir  W.  ACourt,  o 
novo  governo  na  pessoa  da  infanta  regente, 
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D.  Isabel  Maria,  porém  se  lhe  offereceo  es- 
pontaneamente para  o  auxiliar,  bem  como  até 
ali  tinha  feito  ao  governo  d'el-rei  defuncto  (e). 
Ao  mesmo  passo  o  outro  ministro  do  mesmo 
gabinete  no  Rio  de  Janeiro,  sir  Ch.  Sruart, 
fazia  o  mesmo  reconhecimento  do  novo  rei, 
mas  procurava  transtornar  as  medidas  liberaes 
do  novo  reinado  como  já  mencionei. 

Asinstrucçòes  geraes  que  o  ministro  In- 
glez  tinha  noBrazil  devião  ser  necessariamen- 
te as  mesmas  que  o  outro  ministro  tinha  em 
Lisboa  ;  assim  não  se  tendo  podido  obstar 
no  Rio  de  Janeiro  que  não  apparecesse  a 
carta  constitucional  de  29  de  abril  de  1826, 
foi  preciso  trabalhar  para  queseella  não  pu- 
blicasse em  Portugal.  A  politica  Ingleza,  co- 
mo a  de  todos  os  outros  ministérios,  que  el- 
la  dirigia ,  ou  dos  quaes  era  confidente ,  foi 
que  uma  vez  que  se  não  podia  impedir  que 
o  imperador  do  Brazil  fosse  rei  de  Portugal, 
ao  menos  se  fizessem  todas  as  diligencias  pa- 
ra que  elle  não  desse  uma  constituição,  ou 
esta  não  fosse  recebida  em  Portugal :  em  to« 
das  estas  intrigas  se  achou  sempre  figurando 
o  ministério  Britânico.  Como  falhasse  porém 
a  primeira  parte  do  plano,  isto  he,  como  el- 
rei  D.  Pedro  fosse  superior  a  todas  as  intri- 
gas estrangeiras,  e  desse  a  carta  constitucio- 
nal, armárão-se  então  todas  as  baterias  da  di- 


(e)  Declaração  official  ,    transciipta   na  gazeta  de  Lisboa 
n."  80,  de   6  de  abril  de    1826. 
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plomacia ,  e  depois  as  de  uma  força  armada 
contra  a  sua  publicação  em  Portugal.  . 

Chegou  finalmente  a  Lisboa  a  noticia 
da  carta  com  alguns  exemplares  delia,  assim 
como  simulraneamente  chegarão  as  segundas 
vias  dos  officios  de  que  era  portador  sir  Ch. 
Stuart,  mas  que  por  uma  casualidade,  ou  tal- 
vez de  propósito,  havia  tido  uma  viagem 
muito  mais  demorada ,  para  no  emtanto  se 
fazer  a  experiência  em  Portugal  de  como  tal 
acontecimento  ali  era  recebido.  A  facção  apos- 
toiico-servjl,  que  havia  na  capital  e  no  reino, 
ficou  assombrada  com  esta  noticia,  e  não  me- 
nos o  ficarão  os  membros  do  ministério  e  re- 
gência, que  erão  seus  agentes,  e  alguns  d*el- 
icsjámui  conhecidos  e  notórios.  Não  se  dêo, 
portanto ,  publicação  alguma  official  a  este 
tão  extraordinário  successo,  e  antes  pelo  con- 
trario ,  se  começou  logo  a  trabalhar  para  o 
descrédito  da  carta  constitucional,  permittin- 
do  o  governo,  ao  mesmo  tempo  que  se  con- 
servava completamente  silencioso,  que  delia 
se  publicassem  extractos  infiéis.  Comtudo  , 
por  todo  o  reino ,  e  por  toda  a  massa  geral 
da  nação  se  entrou  logo  a  sentir  o  regosijo 
de  tão  prospero  annuncio ;  e  quem  dêo  mais 
particulares  e  mais  decisivas  demonstrações 
d'este  regosijo  fôrão  os  nobres  e  leaes  habi- 
tantes da  cidade  do  Porto.  Com  isto  ficou 
perplexa  a  regência  e  o  seu  ministério;  e 
muito  também  o  ficou  sir  W.  A  Court ,  que 
era  a  verdadeira  alma  e  vida  do  governo  que 


tios  entáo  tínhamos,  e  o  continuou  a  ser,  dos 
mais  que  se  lhe  seguirão.  Mas  como  emfim 
chegasse  sirCh.  Stuart,  e  fosse,  como  já  dis- 
se, o  portador  do  authographo  da  carta  cons- 
titucional e  dos  officios  originaes ;  e  a  agita- 
ção geral  em  favor  da  mesma  carta  se  tives- 
se tornado  cada  dia  mais  decisiva  e  mais  for- 
te, não  foi  possivel  então  resistir  á  opinião 
publica  do  reino;  e  foi  ella,  por  conseguin- 
te, universalmente  jurada  em  toda  a  parte 
com  um  contentamento  e  enthusiasmo  inex- 
plicáveis. 

A  opposição,  que  houve  tanto  na  re- 
gência como  no  ministério  para  a  publicação 
da  carta,  foi  sem  duvida  alguma  auxiliada 
ou  dirigida  pelos  occultos  conselhos  de  sir 
W.  A'Court;  o  que  mui  visivelmente  se  mos- 
tra pelos  extractos  dos  papeis  officiaes  que 
fôrão  apresentados  ao  parlamento  Britânico. 
No  ei^tracto  do  documento  n.°  7  que  he  um 
ofRcio  de  mr.  Canning  a  sir  W,  A*Gourt  com 
data  de  17  de  julho  de  1826,  lê-se  a  passa- 
gem seguinte  que  he  decisiva.  Diz  ellc: 
„  Que  attendidas  todas  as  razões  e  circum- 
,,  stancias,  o  que  parecia  melhor  naquella 
extraordinária  crise,  em  que  se  achava  Por- 
tugal, era  oacceitar  immediatamente  a  car- 
ta, visto  que  com  ella  estava  ligada  a 
abdicação  de  D.  Pedro.  Comtudo,  se  ò 
contrario  se  fizesse^  ficaria  o  ministério  igual- 
mente satisfeito  y  com  tanto  qi4e  tivesse  um 
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„  pacifico  e  feliz  resultado,  „  Por  estas  pala- 


•«5   191   ^0» 

vras  se  dá  mui  bem  a  entender,  que  sir  W. 
ACourt  entrava  em  todos  os  manejos  que  se 
cstaváo  praticando  para  impedir  a  publicação 
da  carta.  E  isto  ainda  muito  mais  claro  se 
torna  quando  este  documento  official  se  com- 
para com  o  extracto  do  officio  n.<*  14,  no 
qual  o  mesmo  ministro  Britânico  diz  a  mr. 
Canning  :  „  Que  tanto  elle  e  seus  collegas^  como 
„  o  governo  Portiiguez ,  tem  simultaneamente 
5,  representado  maravilhas amente  o  seu  papel 
5,  em  toda  esta  intriga  diplomática  !  „  Ella,  po- 
rém ,  lhes  falhou  completamente  d  esta  vez ; 
e  o  mesmo  sir  W.  A  Court  positivamente  o 
confessou  no  seu  despacho  n.°  13  ,  em  que 
confessa  a  mr.  Canning  :  „  Que  as  ordens  do 
,,  imperador  se  vão  gradualmente  executan- 
5,  do,  e  mais  rapidamente  do  que  se  podia  es' 
5,  per  ar  y  considerando  os  esforços  que  se  ti' 
„  nhão  feito  para  impedir  a  sua  execução.  „  Isto 
mostra  até  á  ultima  evidencia,  que  não  era 
só  uma  facção  a  que  desejava  a  carta  consti- 
tucional,  porém  a  nação  inteira;  e  que  só 
uma  fiKção  he  que  a  não  queria. 

Baldadas  estas  esperanças  da  não  accei- 
tacão ,  e  juramento  da  carta  constitucional , 
não  se  cuidou  desde  logo  senão  em  impedir 
a  sua  completa  execução  por  meio  de  diver- 
sas manobras,  umas  tendentes  a  chamar  quan- 
to antes  o  infante  D.  Miguel,  e  outras  a  ex- 
citar rebelliôes  armadas  dentro  do  reino.  Es- 
tas se  derão  logo  a  conhecer  pela  revolta  de 
muitos  regimentos,  tanto  nas  provincias  do 
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sul  como  do  norte,  capitaneados  por  oificiaes 
já  de  ha  muito  conhecidos  por  sua  servilida- 
de,  e  todos  debaixo  das  bandeiras  do  imbe- 
cil marquez  de  Chaves,  que  já  no  anno  de 
1823  tinha  sido  escolhido  para  chefe  de  re- 
bellião.  Mas  todos  estes  esforços ,  bem  que 
occultamente  apoiados  pela  junta  Jesuitico- 
apostolica  ,  e  abertamente  protegidos  pelo 
governo  de  Hespanha,  aonde  os  rebeldes  se 
haviáo  hido  acolher,  não  poderão  produzir  o 
effeito  desejado ,  porque ,  depois  de  muitos 
successos  e  combates ,  fôrão  acabar  de  todo 
nas  montanhas  de  Coruche^  e  nas  pontes  do 
Prado  e  da  Barca.  Foi  então  necessário  re- 
correr com  mais  força  e  maior  tenacidade  ás 
intrigas  e  manejos  da  politica. 

Um  dos  obstáculos  que  mais  embaraça- 
va a  astúcia  diplomática  de  sir  W.  A'Courr, 
e  que  o  impedia  de  manobrar  politicamente 
junto  da  infanta  regente,  D.  Isabel  Maria, 
era  o  conselheiro  doutor  Abrantes,  que,  co- 
mo medico  da  camará ,  e  particularmente  da 
infanta  regente,  tinha  com  ella  muita  ascen- 
dência, e  não  só  a  sabia  dirigir  como  medi- 
co, mas  como  politico.  Tinha  elle  também, 
além  d*isto,  muito  concorrido  para  a  publica- 
ção e  juramento  da  carta  constitucional ,  e 
era  este  um  crime  imperdoável :  assim  foi  de 
absoluta  necessidade  removê-lo  do  lado  da 
regente ;  e  este  foi  o  primeiro  e  glorioso 
combate  que  sir  W.  A'Court  ganhou.  Debai- 
xo de  especiosos  pretextos  dê^-se  ao  conse- 
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Iheiro  Abrantes  a  missão  de  ir  ao  Rio  de 
Janeiro  para  informar  el-rei  dos  negócios  de 
Portugal  ;  c  por  este  modo  se  vio  a  politica 
Britânica  livre  do  inimigo  que  com  razão 
muito  temia.  E  tanto  isto  era  assim,  que  na 
sua  volta  do  Brazil  o  mesmo  ministro  Inglez 
tanto  trabalhou  ,  que  se  lhe  nao  consentio 
demorar-se  por  mais  de  oito  dias  em  Lisboa, 
dando-se-lhe  outra  missão  para  Londres  ,  a 
fim  de  com  ella  corar  o  seu  desterro. 

Ao  mesmo  passo  que  a  intriga  Britâni- 
ca,  manejada  por  sir  W.  A'Court,  desviava 
do  lado  da  regente  um  dos  seus  mais  úteis 
conselheiros,  a  mesma  intriga  nos  dava  um 
golpe  í^ual  em  a  nossa  liberdade  politica, 
roubando-nos  perfidamente  um  dos  maiores 
auxilios  da  carta  constitucional,  e  aplanando, 
por  meio  deste  roubo ,  o  caminho  para  a 
vinda  e  futura  usurpação  de  D.  Miguel.  O 
exercito  Hespanhol,  sempre  amigo  e  defen- 
sor da  liberdade,  via,  e  com  razão,  em  o 
novo  systema  politico  de  Portugal  um  próxi- 
mo annuncio  da  recuperação  da  sua  liberda- 
de perdida  e  usurpada.  Animado,  por  conse- 
quência, d'estes  desejos,  e  considerando  co- 
mo os  rebeldes  Portuguezes  erão  recebidos, 
animados  e  protegidos  em  Hespanha ,  com 
bons  motivos  julgou,  que  era  chegada  a  oc- 
casiáo  de  fazer  alguma  cousa  a  bem  da  sua 
pátria,  e  executar  pela  liberdade  aquillo  mes- 
mo que  alguns  Portuguezes  estavão  executan- 
do a  favor  da  servidão.  Corpos  inteiros  de 
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infantaria  e  cavallaria  entrarão  a  passar-se  pa- 
ra Portugal  a  fim  de  fazerem  causa  commum 
comnosco ;  e  por  estes  ao  mesmo  tempo  se 
soube  5  que  todo  o  exercito  estava  prompto 
a  tomar  o  mesmo  caminho  tanto  que  soubes- 
se que  por  nós  era  bem  acolhido  e  tratado. 
Náo  havia  cousa  mais  justa,  mais  politica,  e 
até  mais  favorável  em  as  nossas  circumstan- 
cias  do  que  dar  um  bom  acolhimento  a  esta 
tropa  generosa,  que  nos  vinha  compensar  da 
falta  desses  transfugas  que  se  havião  decla- 
rado contra  a  pátria  ,  e  a  liberdade.  Nem 
Hespanha  nos  podia  arguir  do  bom  acolhi- 
mento que  dávamos  ao  seu  exercito,  porque 
exactamente  fazíamos  o  mesmo,  que  eila  es- 
tava fazendo  para  comnosco  j  e  era  esta  uma 
compensação  leal  da  guerra  vil  e  tenebrosa, 
que  o  governo  Hespanhol  traçava  contra  nós. 
Nem  as  outras  potencias  da  Europa  nos  po- 
tlião  também  arguir  com  justiça  de  querer- 
nios  perturbar  a  paz  dos  nossos  visinlios  , 
promovendo-lhes  revoluções;  porque  sóelles 
€rão  os  aggressores,  e  nós  não  fazíamos  mais 
-do  que  defender-nos  honradamente  com  as 
mesmas  armas  com  que  elles  tão  vilmente 
nos  atacavão.  Assim  a  politica  Ingleza  nos 
privou  de  tão  útil  e  tão  importante  recurso; 
e  a  este  respeito  taes  manobras  fez,  taes  in- 
trigas teceo,  e  taes  sustos  infundio  o  minis- 
tro ACourt,  que  não  só  se  teve  mão  na  en- 
trada dos  diversos  regimentos  Hespanhoes, 
que  com  os  braços  abertos  corrião  para  nós, 
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mas  até ,  se  são  verdadeiros  os  boatos  do 
tempo  ,  houve  a  horrorosa  idéa  de  entregar 
ao  cutelo  do  governo  de  Hespanha  muitos 
dos  indivíduos  já  refugiados  em  Portugal , 
empregando-se  para  isto  uma  vilissima  traição. 
De  toda  esta  baixa  e  criminosa  manobra  re- 
sultou uma  mudança  no  ministério,  por  se 
dizer  que  d'elle  liavia  alguém  que  mui  efficaz- 
mcnte  a  protegia  debaixo  das  ordens  imme- 
diatas  do  ministro   Britânico  (/), 

Quasi  por  esta  mesma  occasiao  o  gabi- 
nete Inglez  dêo  um  passo,  que  vendou  por 
um  momento  os  olhos  aos  crédulos  Português 
zes  para  não  verem  toda  a  duplicidade  e  to- 
do o  egoismo  da  sua  politica  pouco  leal  pa- 
ra comnosco.  Para  disfarçar  a  sua  intervenção, 
e  notória  interferência  em  o  negocio,  que 
deixo  referido,  insinuou  hábil  e  maliciosa- 
mente o  ministro  ACourt,  que  Inglaterra  não 
teria  duvida  em  mandar  naquelle  tempo  um 
auxilio  de  tropas  a  Portugal  para  o  defender 
dos  ataques  indirectos  de  Hespanha,  feitos 
e  executados  pelos  nossos  rebeldes.  Esta  in- 
sinuação pareceo  á  credulidade  habitual  Por- 
tugueza  um  grande  rasgo  de  verdadeira  ami- 
zade Britânica ,  e  como  algumas  das  nossas 
províncias  do  norte  já  estavão  invadidas  pe- 
los mesmos  rebeldes,  pedio-se  e  acceitou-se 
este  auxilio  coin  o  maior  enthusiasmo ,  não 
se  lembrando  ninguém,  ou  lembrando-se  bem 
poucos,  que  toda  essa  tropa  Ingleza  que  vies- 

C/)  O  iniHiiUo   iiueíino   da  juniqi  — Guerreiro, 
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se  a  Portugal  não  era  outra  cousa  mais  do 
que  soldados  Gregos  saliindo  do  bojo  do  ca- 
vallo  de  Tróia  ;  e  sem  outro  fim  mais  do 
que  o  de  nos  reduzir  ao  antigo  captiveiro. 
Com  eíFeito,  chegou  esse  chamado  auxilio 
Britânico;  e  toda  a  sua  gloriosa  campanha  se 
limitou  a  apoderar-se  das  nossas  fortalezas  do 
Tejo ;  a  guarnecer  Lisboa ,  c  suas  visinhan- 
ças ;  a  ser  espectador  das  nossas  victorias 
contra  os  rebeldes ;  e  a  final ,  a  conservar-se 
no  reino  até  que  vio  já  firme  e  segura  a  usur- 
pação de  D.  Miguel:  taes  fôrão  as  generosas 
disposições  com  que  veio  para  deíender-nos  ! 
Como  seja  necessário  desmascarar  por 
uma  vez  toda  a  duplicidade  da  politica  In- 
gleza  para  comnosco  j  e  desenganar  para 
sempre  os  Portuguezes  das  illusócs  em  que 
sobre  este  objecto  depois  de  tantos  annos 
tem  andado,  agora  aqui  referirei  quaes  fô- 
rão os  motivos  verdadeiros  da  aíFectada  pro- 
tecção ,  que  nessa  épocha  o  governo  Inglez 
fingio  que  nos  dava.  Havia  muito  tempo  que 
elle  desejava  ver  sahir  de  Flespanha  as  tro- 
pas Francezas  que  lá  estavao  desde  o  an- 
no  de  1823,  que  dominaváo  completamente 
aquelle  paiz,  e  o  tinhão  de  todo  á  disposi- 
ção da  França;  e  para  conseguir  isto  prom- 
ptamente,  aproveitou  a  occasião  de  mandar 
as  suas  a  Portugal  para  com  ellas  fazer  face 
á  França,  e  dar  a  entender  ao  mesmo  passo, 
que  não  mandaria  retirá-las  em  quanto  aquel- 
la  não  retirasse  as  suas,  e  não  desoccupasse 
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a  Hcspanha.  Este  pois  foi  um  dos  motivos 
principaes  que  induzirão  o  gabinete  Britâni- 
co a  mandar  a  Portugal  as  suas  tropas  debai- 
xo do  pretexto  apparente  de  que  nos  hiao 
defender  dos  nossos  rebeldes ,  e  sustentar  o 
systema  constitucional.  Os  successos  subse- 
quentes mostrarão  que  esta  politica  produzio 
um  bom  effeito ,  porque  em  pouco  tempo  o 
governo  Franccz  prometteo  mandar  retirar  as 
suas  tropas ,  e  cumprio  com  a  sua  palavra. 
Afora  d'este  motivo  mui  poderoso,  hou- 
ve ainda  outro  que  muito  influio  na  resolu- 
ção de  se  mandarem  as  tropas  a  Portugal,  e 
foi  elie  o  seguinte.  Por  essa  mesma  épocha 
mr.  Canning  estava  muito  indisposto  com  a 
Rússia  ,  porque  esta  não  lhe  tinha  querido 
acceitar  a  mediação  de  Inglaterra  nas  desa- 
venças que  aquella  tinha  com  a  Turquia  ;  e 
sobre  este  ponto  mui  essencial  lhe  tinha  fa- 
lhado a  missão  de  lord  Wellinghton ,  quan- 
do, debaixo  do  pretexto  de  ir  cumprimentar 
o  imperador  Nicoláo  pela  sua  exaltação  ao 
throno ,  tinha  hido  a  S.  Petersburgo  encar- 
regado deste  negocio ,  e  do  da  Grécia.  A- 
lém  disto,  entre  mr.  Canning  e  o  principe 
de  Metternich  havião  também  mui  particu- 
lares e  pessoaes  indisposições;  e  nasciao  es- 
tas de  que  não  podia  sofFrer  o  ministro  In- 
glez  que  o  Austriaco  pertendesse  arrogar-se 
a  primazia  na  direcção  da  politica  Europea, 
primazia ,  que  elle  havia  assumido  desde  o 
congresso  de  Vienna.  Assim  ,  para  dar  que 
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pensar  á  Rússia ,  e  para  assustar  o  príncipe 
de  Metternich ,  fingio  mr.  Canning  que  In- 
glaterra se  dispunha  a  ir  pôr-se  á  frente  do 
partido  liberal  da  Europa;  e  foi  debaixo  das 
vistas  deste  estratagema  politico  que  não  só 
mandou  também  as  tropas  a  Portugal,  mas 
pronunciou  aquclle  celebre  discurso  em  par- 
lamento, em  que  emphaticamente  dêo  a  en- 
tender, que  nas  mãos  da  Gram-Bretanha  es- 
tavão  os  destinos  do  mundo,  uma  vez  que 
ella  se  declarasse  por  guia  dos  princípios  li- 
beraes.  O  tempo  mostrou ,  comtudo ,  de- 
pois, que  todos  estes  ameaços  não  erao  mais 
do  que  uma  astúcia  politica  para  enganar 
alguns  gabinetes ;  e  ninguém  conheceo  me- 
lhor esta  triste  verdade  do  que  o  sempre  il- 
ludido  Portugal,  vendo  a  final  que  as  tropas, 
annunciadas  para  manter  o  systema  constitu- 
cional, só  servirão  em  pouco  tempo  para  es- 
tabelecer a  usurpação  e  a  tyrannla.  Taes  são 
os  benefícios  ,  que,  depois  de  muito  tempo, 
estamos  acostumados  á  receber  das  nossas  an- 
tiquissimas  allianças  Britânicas  ! 

Perdido  que  foi  o  auxilio  que  podiamos 
receber  dos  liberaes  de  Hespanha  por  meio 
do  exercito  constitucional ,  e  adormecida  a 
nossa  justa  indignação  com  o  apparente  soc- 
corro  das  tropas  Britânicas ,  desembarcadas 
em  Lisboa,  começou  a  politica  Ingleza,  di- 
rigida por  sir  W.  A'Court,  a  levantar  surda- 
mente novas  baterias  contra  a  nossa  quieta- 
ção e  liberdade.  A  doença  da  infanta  regen- 


tc ,  e  outras  diversas  causas  simultâneas  fi- 
zerão  excitar  a  questão  da  regência  na  falta 
i\ã  infanta',  e  d'esta  questão  se  passou  imme- 
diatamente    a  outra  ,   se   a  mesma   regência 
competia   ou  não  ao  infante   logo   que    clle 
preíizesse  os  annos  que  para  este  alto  empre- 
go a  carta   constitucional  requeria.  Bem  se 
deixa  ver,   que  esta  ultima  questão,  em  que 
sir  W.  A'Court  logo  começou  a  tomar  uma 
parte  mui  activa  ,  era  já  uma  medida  prepa- 
ratória para  chamar  o  infante  D.  Miguel  pa- 
ra Portugal  j    e   conhecido   como   era  já  tão 
desgraçadamente  o  seu  caracter,  bem  se  dei- 
xa também  ver ,  que  a  politica   de  Inglater- 
ra, tão  ostentivamente  manifestada  pelo  seu 
ministro,   não  se  dirigia  a  outra  cousa  senão 
a  preparar-lhe   o  throno,    e   destruir  a  nos- 
sa carta  constitucional.  Mas  esta  mesma  ques- 
tão, olhada  debaixo  de  seu  verdadeiro  pon- 
to de  vista,  era  visivelmente  extemporânea, 
porque  nós  ainda  não  estávamos  na  regência 
da  carta  ;  a  infanta  D.   Isabel  Maria  tinha-a 
recebido   directamente   de   seu   irmão,   que 
era  o  rei  actual ,    reconhecido  por  todos ;    e 
quando   isto    ainda   assim    não   fosse ,   pelos 
mesmos  principios  de  toda  a  jurisprudência, 
c    direito   publico   Europeo    cila   não   podia 
nem  devia  ceder  a  sua  regência  a  ninguém 
senão  á  Rainha  legitima,  acabada  a  sua  mi* 
noridade.  Estes  principios  erão  tão  lumino- 
sos, que  a  mesma  tenebrosa  politica  dos  ga- 
binetes Inglez  e  Austríaco  não  os  pôde  ra- 
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cionavelmente  contradizer ;  e  por  isso  variou 
de  ataques,  e  rccorreo  a  um  novo  estratagema. 
Passou-se  da  Europa  para  o  Brazil ;   e 
na  corte  do  Rio  de  Janeiro  se  principiarão 
a  lançar   as  linlias   para    o  complemento  dos 
futuros  projectos.   Exigio-se  d'el-rei  D.  Pe- 
dro 4.'  uma  nova  nomeação  de  regência  pa- 
ra seu   irmão  o   infante  D.   Miguel,   e  com 
isto  se  ganhou  um  grande  ponto ,  que  foi  o 
impedir  que  elle  fosse  para  o  Brazil ,  como 
estava  determinado.   Para  motivar  esta  reso- 
lução apontarão-se  por  causas  o  duvidoso  es- 
tado de  saúde  da  infanta  (g)^  e  mais  que  tu- 
do, a  necessidade  de  acalmar  e  reunir  os  par- 
tidos  em  Portugal ;  o  que  só  se  podia   con- 
seguir com  a  presença  do  novo  regente,   E- 
rão ,   com  eíFeito,   bem  pouco  concludentes 
estas  razões,  depois  de  ser  publico  qual  era 
o  caracter  de  D.  Miguel,  e  bem  assim  o  de 
todos  aquelles  a  quem  elle  tinha  servido  de 
pretexto  para  todas  as  anteriores  revoltas  no 
reino;  porém,  apesar  d'isso,  taes  razões   va- 
lerão, e  a  politica  estrangeira  triumphou.  Ex- 
torquida esta  primeira  resolução  a  el-rei  D. 
Pedro,   mui  fácil  foi  extorquir-lhe  a  sua  ab- 
soluta abdicação,  como  remate  de  todos  os 
preparatórios  projectos,   que  de  anre-mão  já 
estavão  formados.  Esta  credulidade  d'el-rei  D. 
Pedro,  credulidade  inexplicável,   e  um  dos 
maiores  erros  politicos  que  elle  commetteo, 

(gf)  E  mil   aleJvosJas  contra  a  sua  reputação  ;  o  que  seu 
irmão  tlepois  confessou   em  Poitugaf. 
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foi  um  verdadeiro  assassinio  do  seu  throno , 
e  do  throno  de  sua  filha ;  mas  tal  foi  a  sua 
cegueira,  que,  ivaquelle  momento,  elle  nem 
sequer  o  suspeitou  ,  e  se  deixou  infantil- 
mente levar  das  promessas  vagas  que  os  seus 
seductores  lhe  derão,  como  garantias  da  fu- 
tura fidelidade  de  seu  irmão. 

No  emtanto  que  esta  grande  conquista 
diplomática  se  conseguia  no  Rio  de  Janei- 
ro ;  dentro  de  Portugal,  por  meio  de  sir  W. 
ACourt  eseus  agentes,  entre  os  quaes  sem- 
pre figurou  o  nosso  fatal  ministério,  hia-se 
preparando  cuidadosamente  o  caminho  para 
dar  amphi  e  fácil   entrada  ao  usurpador  e  á 
usurpação.  He  verdade  que  muitas  das  intri- 
gas preparatórias  falharão;  porém  ao  mesmo 
tempo  sempre  deixavão  vestigios  que  concor- 
rião  para  uma  segura ,  ainda   que  lenta ,  vi- 
ctoria  a  final.    Tentou-se  primeiramente  re- 
duzir Portugal  ao  antigo  e  abjecto  estado  de 
uma  perfeita  colónia  Britânica  j  e  para  isto 
se  tornou  o  marechal  Beresford  a  apresentar 
em  Lisboa  para  reassumir  o  commando  em 
chefe  do  exercito  Portuguez,  mas  a  integri- 
dade e  constância  do  actual  interino  minis- 
tro da  guerra ,  o  marquez  de  Valença ,  e  os 
esforços  de  mais  algumas  pessoas  ,  que  não 
tinhão  perdido  os  nobres  principios  da  hon- 
ra nacional,   nos  livrarão  ainda  d*esta  vergo- 
nha ;   e  o  marechal  Beresford  e  o  seu  col- 
lega  A  Court  ainda  também  d'esta  vez  falha- 
rão em  suas  intrigas  diplomatico-politicas. 
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Para  a  entrada  do  marechal  no  comman- 
do  do  exercito  havião  dous  mui   poderosos 
motivos,  que  dirigiáo  a  politica  do  gabine- 
te Britânico.   O  primeiro  era  por,  como  em 
outros  tempos,   á  sua  inteira  disposição  os 
negócios  de  Portugal,  collocando-os  debai- 
xo da  espada  de  um  dos  seus  generaes ;  e  o 
outro  era  tirar  ao  general  Saldanha  a  influen- 
cia que  sobre  o  mesmo  exercito   elle   linha 
como  ministro  da  guerra  ,  e  cuja   influencia 
tão  prejudicial  havia  sido  á  causa  do  absolu- 
tismo e  rebeldia  ;  porque  pede  a  justiça  que 
se  diga  ,  que ,  apesar  de  todas  as  anteriores 
inconsequencias  de  caracter  que  o  mesmo  ge- 
neral Saldanha   tinha  mostrado,   fez  depois, 
quando  ministro  da  guerra,  os  serviços  mais 
importantes  nesta  repartição  a  favor  da   le- 
gitimidade e  da  causa  constitucional.  Como, 
porém,  este  plano  se  não  tivesse  podido  ex- 
ecutar ,   recorreo-se   a  outro ,   que   foi  o  ex- 
pulsar do  ministério  da  guerra  o  dito  gene- 
ral Saldanha  ,  o  qual,  por  eíFeito  das  longas 
e  tenebrosas  intrigas ,   que   desde  o  princi- 
pio da  publicação  da  carta  se  andavão  urdin- 
do,   cahio    em  pouco   tempo   nos  laços  que 
habilmente  se  lhe  havião  preparado. 

O  ministro  Saldanha ,  querendo  fazer 
o  bem,  separando  da  publica  administração 
homens  notoriamente  inimigos  delia,  não  o 
soube  fazer ;  e  por  consequência  com  a  mes* 
ma  leveza  com  que  se  tinha  tratado  este  ne- 
gocio, dêo  igualmente  a  sua  dimissão,  que 
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foi  quanto  se  desejava,  e  o  que  elle  talvez 
nunca  deveria  ter  feito.  Então  se  desenvol- 
verão todas  as  intrigas  ,  de  ante-mão  prepa- 
radas por  A'Court ,  e  todos  os  agentes  que 
elle  dirigia;  inventou-se  a  ridícula  farça  da 
republica ,  á  frente  da  qual  também  ridicu- 
lamente se  fez  figurar  o  ministro  dimittido; 
e  se  dêo  a  final  o  grande  passo  para  receber 
o  infante  como  usurpador.  O  ministro  A'- 
Court  folgou  muito  com  a  representação  d*- 
csta  farça  harharo-monstriwsa ,  que  tal  foi  o 
caracter  que  tomou  depois  de  ter  começado 
como  farça  ridicula  ;  porque  assim  se  vinga- 
va do  general  Saldanha,  via  insultado  e  des- 
acreditado osystema  constitucional,  para  cu- 
ja destruição  elle  sempre  trabalhou,  e  ficava 
mais  desembaraçado  para  se  intrometter  em 
todos  os  negócios  (Jo).  ?> 

As  intrigas  de  sir  W.  A'Court  em  Lis- 
boa, e  as  do  seu  collega  diplomático  no  Rio 
de  Janeiro  tinhão  completamente  satisfeito  as 
vistas  e  os  planos  do  gabinete  Britânico,  e 
estava  já  chegado  o  momento  da  vinda  do  in- 
fante D.  Miguel,  a  qual  desgraçadamente  se 
effeituou  no  ominoso  dia  22  de  fevereiro  de 
1828.  A  este  tempo  já  sir  W.  A'Court  havia 
tido  ordem  para  se  retirar  de  Lisboa ,    pois 


(/i)  Tal  era,  e  sempre  foi  a  irtfluencia  de  sir  W.  A'Courí 
em  todos  os  nossos  negócios  domésticos,  cjUe,  na  ditnissão  de 
Pedro  de  Mello,  estando  já  nomeado  para  lhe  succeder  Antó- 
nio José  Guião,  elle  o  impedio,  e  disse  a  um  dos  seus  «iini« 
gos :  „   L'liiquliiUur  ne  será  pof  ministre.  ,, 
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que  a  sua  missão  estava  desempenhada ,  e  o 
iim  ,  para  que  tanto  tinha  trabalhado ,  esta- 
va igualmente  conseguido.  Succedeo-lhe  mr. 
Lamb,  com  todas  as  apparencias  de  homem 
de  bem  ;  porém  a  sua  vinda  não  foi  senão 
para  assistir  ao  funeral  da  victima  que  o  seu 
antecessor  deixara  perfidamente  assassinada. 
O  comportamento  do  infante  D.  Miguel, 
desde  o  primeiro  dia  do  seu  desembarque, 
dêo  logo  a  conhecer  as  intenções  com  que 
vinha,  e  todos  os  homens  prudentes  também 
desde  logo  derão  por  perdida  a  causa  da  li- 
berdade, do  throno,  e  da  pátria.  Achavão-se 
ainda  em  Lisboa  as  forças  Inglezas  de  mar 
e  de  terra  ;  porém  estas  que,  segundo  as  of- 
fertas  de  sir  W.  AGourt  no  dia  4  de  abril 
de  1826,  devião  estar  destinadas  para  defen- 
der os  direitos  d'el-rei  D.  Pedro  4.°,  e  de 
sua  filha  a  Rainha  D.  Maria  2.",  só  servirão 
para  proteger  e  auxiliar  a  usurpação.  A  prova 
d*esta  asserção,  que  lançará  vergonha  eterna 
no  ministério  Inglez,  está  em  que,  queren- 
do alguns  homens  briosos  oppôr-se  á  usurpa- 
ção, que  já  começava  a  mostrar-se  descarada, 
fôrão  positivamente  impedidos  pelas  authori- 
dades  Britânicas  que,  sem  rebuço,  declararão, 
que  tinhão  ordem  para  empregar  as  suas  forças 
contra  qualquer  tentativa  que  se  fizesse  contra  a 
pessoa  e  governo  de  D.  Miguel ;  declaração  es- 
ta, que  foi  o  mesmo  que  dizer,  que  as  tropas 
e  a  marinha  Britânica  só  ali  estavão  para  auxi- 
liar e  estabelecer  o  grande  crime  do  usurpador. 
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As  tropas,  com  cffciro,  se  retirarão  pe- 
los fins  de  abril  de  1828,  mas  já  depois  de 
estarem  concluídos  os  grandes  preliminares 
da  usurpação,  taes  como  a  dissolução  da  ca- 
mará dos  deputados,  sem  o  immediato  cha- 
mamento de  outra  nova,  como  positivamente 
acarta  constitucional  ordenava;  e  a  total  des- 
organisação  do  exercito,  e  do  systema  judi- 
cial das  províncias.  Conservou-se  ainda,  com- 
tudo,  a  esquadra  no  Tejo,  porém  foi  só  até 
que  se  déo  por  acabada  a  insurreição  do  Por- 
to nos  fins  de  junho,  e  que  ella  presenciou 
a  formal  acclamação  de  D.  Miguel  por  uma 
illegal  assemblea,  falsamente  denominada  os 
três  estados  do  reino.  Assim,  só  depois  de 
poder  ser  testimunha  perante  o  seu  governo 
de  que  a  usurpação  estava  finda  e  completa- 
mente acabada,  he  que  a  esquadra  Britânica 
se  retirou  do  Tejo  no  dia  8  de  agosto  do 
mesmo  anno.  Ora  quem  depois  d'isto  refle- 
ctir que  essas  mesmas  forças  Britânicas,  que 
para  ali  tinhão  sido  mandadas  tanto  para  de- 
fender os  direitos  do  defuncto  rei  como  os 
de  seu  fiiho  primogénito  e  sua  neta,  fôrão 
agora  pacificas  espectadoras  do  escandaloso 
quebrantamento  desses  mesmos  direitos  de 
que  devião  ser  a  defeza ;  e  que ,  tão  longe 
de  se  opporem  a  tão  descarada  usurpação, 
antes  muito  pelo  contrario  tinhão  ordem  pa- 
ra detender  o  usurpador  e  o  perjúrio :  que  con- 
ceito poderá  fazer  da  fé,  da  palavra,  e  das 
promessas  do  gabinete  Britânico.''   Nenhum 
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outro  conceito  poderá,  por  certo,  fazer  se- 
não que  esse  gabinete  eracomplice  de  todos 
os  attentados  commettidas  por  D.  Miguel; 
eque  elle  muito  de  propósito  queria  auxiliar 
a  sua  usurpação.  Sim,  d'este  crime,  e  doesta 
púnica  infâmia  nunca  se  lavará  o  gabinete 
Britânico  em  quanto  houver  Portuguezes  com 
o  dom  da  memoria,  dom,  que  ha  de  durar 
tanto  como  elles. 

He  verdade  que  o  ministro  Inglez,  as- 
sim como  todos  os  mais  que  estaváo  em  Lis- 
boa, como  representantes  das  suas  cortes  pe- 
rante o  governo  exercido  em  nome  del-rei  D. 
Pedro  4.",  representarão  a  farça  politica  de 
protestar  em  papel  contra  aquelie  notório  es- 
cândalo da  mais  descarada  usurpação  que  tem 
havido;  e  depois  do  protesto  finalisárão  ap- 
parentemente  as  suas  funcções  diplomáticas; 
porém  se  este  acto,  ou  se  esta  farça  politica 
foi  sincera  da  parte  de  alguns  gabinetes,  cer- 
tamente o  não  foi  ella  da  parte  de  Inglater- 
ra, porque  este  seu  gabinete  nunca  depois 
cessou  de  proteger  tanto  occulta  como  aber- 
tamente a  causa  do  usurpador.  E  sendo,  por- 
tanto, todos  estes  factos  patentes  e  públicos, 
não  he  sem  motivo  que  eu  aíFoutamente  me 
atrevo  a  affirmar  que  a  influencia  da  politica 
estrangeira,  e  particularmente  a  Ingleza  ti- 
verão  aparte  mais  poderosa  na  usurpação  de 
D.  Miguel.  Mas  se  sobre  este  ponto  podés- 
se  haver  ainda  alguma  duvida,  toda  ella  fica- 
ria em  um  momento  desfeita  á  vista  da  falia 
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que  lord  Aberdeen  não  teve  pejo  de  fazer  na 
casa  dos  lords  na  sessão  de  i6  de  julho  do 
anno  de  1828.  Sim,  a  este  homem,  e  a  es- 
te ministro  de  um  governo,  que  ainda  se 
atreve  a  dizer  que  he  o  alliado  de  Portugal, 
não  cahírão  as  faces  de  vergonha  quando  se 
atrcveo ,  em  um  dos  primeiros  senados  do 
mundo,  e  em  presença  da  Europa,  a  fazer  o 
elogio  do  governo  de  D.  Miguel,  asseverando 
qite  os  adherentes  deste  bárbaro  e  misérrimo 
usurpador  e  t^ranno  erao  os  melhores  amigos  de 
Inglaterra^  e  que  todos  os  seus  contrários^  isto 
he,  os  defensores  do  Icgitinw  throfw  e  da  carta 
constitucional ,  delle  emanada^  não  sé  erao  ini- 
tfiigos  do  governo  Britânico ,  porém  de  todo  o 
bom  governo  dos  outros  paizes  l  Com  effeito, 
ou  este  homem  estava  demente,  ou  commet'- 
teo  um  insulto  contra  o  legitimo  rei,  e  con- 
tra tudo  o  que  ha  de  mais  illustre  e  mais  no- 
bre na  nação  Portugueza,  o  que  nunca  jamais 
pôde  ser  perdoado.  He  provável  que  assim 
seja,  porque  as  nações  não  morrem,  e  as  de- 
mencias,  ou  as  perversidades  dos  homens 
não  desapparecem   com  elles. 

Conclurei  a  final  este  capitulo,  e  este 
Ensaio  com  a  prova  irrefragavel  de  que  a 
politica  estrangeira,  e  particularmente  a  In- 
gleza ,  foi  só  o  verdadeiro,  e  efficacissimo 
instrumento  da  usurpação  de  D.  Miguel.  No 
protocollo  da  conferencia  de  Londres  com 
data  de  12  de  janeiro  de  1828,  tempo  em 
que  ainda  ali  estava  D.  Miguel ,  concordou- 
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se  no  artigo  seguinte,  que  foi  o  ultimo:  :=: 
5,  As  duas  cortes  se  obrigão  igualmente  a 
„  prestar  seus  bons  oíficios  a  fim  de  regular 
„  definitivamente,  por  uni  tratado,  a  ordem  da 
„  successão  nos  dous  ramos  da  casa  de  Bra- 
„  gança !  Concluída  a  qual  transacção  será 
5,  levada  ao  conhecimento  das  potencias  es- 
„  trangeiras  para  ser  reconhecida  por  ellas.  „ 
N*esta  épocha  a  ordem  da  successão  nos  dous 
ramos  da  casa  de  Bragança  já  estava  distin- 
Ota  e  solemnemente  regulada  nas  constitui- 
ções politicas  doBrazil  e  Portugal :  que  que- 
ria pois  dizer  este  novo  regulamento  que  se 
exigia  pela  Inglaterra  e  pela  Áustria?  Era  in- 
disputavelmente  que  D.  Miguel  passasse  a 
ser  rei  de  Portugal ;  e  a  regência  foi  o  pri- 
meiro passo  que  atraiçoadamente  se  dêo  pa- 
ra isto.  Este  protocollo  está  assignado  por 
parte  de  Inglaterra  por  lord  Dudley;  por 
parte  dAustria  pelo  principe  Esterhazy,  e  o 
conde  de  Bombelles ;  epor  parte  do  infante 
por  Palmella,  e  Villa-Real. 


FIM    D  ESTE    ENSAIO. 
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APPENDICE 

DAS 

PEÇAS  JUSTIFICATIVAS. 


NOTA    J. 

Nota  dirigida  pelo  marquez  de  Palmella  a 
mr>  Canning  pedindo-lhe  y  em  nome  d'el-rei 
D.  João  6,*^  ^  a  formal  garantia  da  succes- 
são  da  coroa  de  Portugal  na  pessoa  de  seu 
filho  primogénito^  e  legitimo  herdeiro^  o  im- 
perador D.  Fedro. 

j,  South  Audley  Street,  7  de  de- 
zembro de  1825". 

„  \J  ADAixo  assignado,  embaixador  extraor* 
dinario,  e  ministro  plenipotenciário  de  S.  M. 
Fidelissima,  havendo  tido  a  honra  de  se  di- 
rigir ofíicialmente  a  s.  ex/  mr.  Canning , 
principal  secretario  d'estado  dos  negócios  es- 
trangeiros de  S.  M.  Britânica  ,  a  fim  de  re- 
clamar, em  nome  de  seu  augusto  amo,  a  ga- 
rantia de  S.  M.  Britânica  para  a  execução  do 
tratado  e  convenção  assignada  no  Rio  deja- 

o 
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nciro  em  29  de  agosto  ultimo,  tem  agora 
de  submeitcr  a  s.  ex.^  outra  reclamação,  a 
qual  S.  M.  Fidelisima  considera  de  grande 
importância,  e  a  qual,  bem  como  a  primei- 
ra, tem  origem  nos  ajustes  feitos  no  Rio  de 
Janeiro  sob  a  mediação  immediata  de  S.  M. 
Britânica.   „ 

„  He  inquestionável  que  o  silencio , 
observado  no  tratado  de  29  de  agosto,  a 
respeito  da  successão  á  coroa  de  Portugal  , 
não  pôde  de  modo  algum  prejudicar  o  direi- 
to que  S.  M.  o  imperador  do  Brazil  deriva 
do  seu  nascimento  á  herança  de  seu  augusto 
pai ;  mas  he  igualmente  claro  que,  pela  dis- 
tancia ,  em  que  o  imperador  D.  Pedro  se 
acha  de  Portugtil ,  o  periodo  da  sua  succes- 
são ao  throno  poderia  ser  um  periodo  de  dif- 
íiculdades  e  agitações  para  a  nação  Portugue- 
za,  as  quaes  a  paternal  providencia  de  S.  M. 
Fidelissima  gostosamente  havia  de  querer 
aíFasiar  á  custa  de  quaesquer  sacrifícios.  „ 

„  O  abaixo  assignado  se  abstém  de 
mencionarão  illustrado  ministro  de  S.  AL  B. 
alguma  das  considerações  destado  que  ,  na 
sua  maneira  de  contemplar  este  assumpto, 
intimamente  ligão  o  interesse  de  Inglaterra 
com  a  conservação  das  duas  coroas  de  Portu- 
gal e  Brazil  na  mesma  linha  da  real  casa  de 
Bragança  ;  taes  considerações  são  tão  obvias 
que  não  he  preciso  aqui  repeti-las  j  mas  seja- 
Ihe  permittido  advertir  a  s.  ex.'»  mr.  Ganning 
que,  além  dos  motivos  suggeridos  por  intc- 
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resses  políticos,  ha  outros  identificados  com 
a  boa  té,  e  com  o  pojito  de  honra,  os  quaes 
o  gabinete  de  Londres  não  pôde  certamente 
perder  de  vista  ,  quando  se  faz  necessário 
dar  o  ultimo  passo  indispensável  para  o  com- 
plemento de  uma  negociação,  concluída  con- 
forme os  seus  desejos,  e  debaixo  dos  seus  aus- 
pícios ,  e  a  qual ,  sem  este  necessário  passo, 
longe  de  conduzir  ao  proposto  fim  de  se 
restabelecer  a  paz  entre  as  duas  partes  da 
antiga  monarquia  Portugueza  ,  seria  deixar  a 
intenção  do  venerável  soberano,  que  se  pres- 
tou aos  conselhos  do  seu  amigo ,  e  poderoso  ai" 
liado,  em  estado  de  perplexidade ;  e  ameaça- 
ria Portugal,  depois  da  sua  morte,  com  dis* 
sensóes,  cujo  resultado  não  seria  fácil  prever.  „ 

„  Do  que  o  abaixo  assignado  tem  ex- 
posto s.  ex.*  mr.  Canning  terá  já  sem  duvi- 
da entendido  que  o  objecto  da  presente  no- 
ta he  exigir  formalmente,  em  nome  de  S. 
M.  F.  ,  que  a  Inglaterra  haja  de  garantir  a 
successão  à  coroa  de  Portugal  na  pessoa  de 
seu  filho,  e  legitimo  herdeiro,  o  imperador 
D.  Pedro.  ,, 

„  O  abaixo  assignado,  no  desempenho 
das  ordens  que  rccebeo  para  este  fim  de  seu 
augusto  amo,  aproveita  a  nova  opportunida- 
de,  que  se  lhe  oflíerece,  para  reiterar  a  s.  ex.* 
a  segurança  da  sua  alta  consideração.  ,, 

(Assignado)      Marquez  de  Palmella. 
A  s.  ex."  mr.  Canning,  &c.  &c.  &c. 


o  2 
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NOTA   B. 

JjiiTi  um  folheto,  impresso  em  Paris  no  fim 
do  anno  de  1829,  intitulado—  Erratas  do  n." 
11  do  Paquete  de  Portugal^  escreveo-se  o  se- 
guinte acerca  do  ministro  interino  da  guerra 
Cândido  José  Xavier. 

,,  Cândido  José  Xavier  amalgamou-se 
perfeitamente  com  o  ministro  que  depois  foi 
da  justiça,  José  Freire  de  Andrade,  e  longe 
de  paralisar  a  traição  que  via  urdir,  auxiliou-a 
mais  que  os  outros.  Primo;  entregando  um 
regimento  de  cavallaria  da  corte  a  D.  Alfbn- 
so  Furtado:  2."-  concedendo  a  este  coronel 
os  sargentos  do  3."  de  cavallaria,  que  estavão 
presos  por  terem  tomado  parte  nas  revoltas 
dElvas^  3.°;  reorganisando  a  policia,  e  pro- 
movendo os  officiaes  mais  suspeitos,  que  exis- 
tiao  ainda  n'aquelle  corpo:  4.";  espalhando 
pelos  corpos  da  corte  e  Estremadura  oitocen- 
tos rebeldes  e  amotinadores,  que  estavão  pre- 
sos, Gu  reunidos  nos  depósitos  e  cadêas,  os 
quaes  o  conde  de  Saldanha  não  mandou  para 
'as  colónias,  porque  já  não  teve  forças,  no 
seu  segundo  ministério,  para  obter  do  minis- 
tro da  marinha  (Noronha)  uma  charrua  que  os 
levasse.  Foi  este  fermento ,  que  corrompeo 
os  corpos  da  capital,  e  impedio  que  elles  se- 
guissem as  bandeiras  da  legitimidade,  que  o 
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6."  de  infantaria  e  o  lo."  de  caçadores  desen- 
rolarão no  Porto:  5.°;  foi  elle  quem  authori- 
sou  a  prisão  c  processo  de  officiaes,  que  nns 
dias  24  e  25-  de  julho  de  1827  não  tinhão 
podido  commctter  outro  crime  que  o  de  obe- 
decer á  ordem  dos  seus  chefes  ;  anomalia  des- 
tructiva  de  toda  a  disciplina  militar,  &c.  &c. : 
6/  ;  foi  elle  quem  presidio  á  redacção  d'essa 
rebelde  gazeta  de  Lisboa,  que  desde  o  dia 
em  que  o  conde  da  Ponte  dimittio  José  Li- 
berato,  e  a  entregou  ao  redactor  Monteiro, 
tocou  sempre  a  revoltar  r  7."  ;  foi  elle,  e  foi 
o  seu  collega ,  o  ministro  do  thesouro ,  que 
auihorisárão  e  approvárão  com  a  sua  presença 
no  ministério  todas  as  doutrinas  da  Trombeta, 
da  Estrella,  e  do  padre  Macedo 'y  e  se  não  as 
approvavão ,  e  se  S.  A. ,  a  sr.^  infanta,  não 
attendia  seus  leaes  conselhos,  porque  não  de- 
rão  a  sua  dimissão,  como  fazem  os  homens- 
de  caracter  ,  os  homens  de  princípios  fixos 
em  todos  os  paizes?  Mas  como  havião  fazê- 
lo,  se  o  ministro  do  thesouro  ainda  na  dia  24 
de  fevereiro  de  1828  se  lisongeava  de  con~ 
tinuar  a  ser  ministro  do  infimte  D.  Miguel?  „ 
Conclue  a  final,  fallando  do  mesmo  mi- 
nistro interino,  Cândido^  com  dizer  :„  Setú- 
bal ficou  sem  guarnição  própria  ',019  de  in- 
fantaria, vulgo  o  regimento  da  rainha,  foi 
conservado  na  capital ;  o  7."  veio  reunir-se- 
Ihe ;  os  commandantcs  dos  corpos  perderão 
todo  o  apoio  no  exercicio  de  certa  authori- 
dadc  repressiva,  que  a  negligencia  do  minis- 
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tro  tornava  indispensável   nas  terras  que  oc- 
cupavâo,  &c.  „ 


DOCUMENTO  BB. 

Caria  do  general  CHnton  ao  ministro  da  guer^ 

ra  5  Cândido  José  Xavier ,  em  2^  de 

fevereiro  de  1827. 

,,  JL^ando  parte  a  v.  ex.'  da  minha  chegada 
aqui  (Coimbra)  tenho  ao  mesmo  tempo  a  hon- 
ra de  informá-lo  que  recebi  noticias  do  ge- 
neral Stubbs  do  Porto,  e  do  general  Azere- 
do de  Lamego ,  bem  como  do  general  La- 
cerda da  Guarda ,  em  consequência  das  ordens 
que  V,  ex,"  me  fez  a  honra  de  me  communicar^ 
e  que  lhes  for ão  igualmente  dirigidas. 

„  Do  que  se  tem  passado  em  Traz-os- 
montes  não  tive  noticia  alguma  senão  pelo 
boletim  publicado  em  Lisboa  no  dia  19  re- 
lativo aos  successos  do  Tâmega   no  dia  11. 

5,  Escrevi  aos  generaes  Angeja  e  Villa- 
Flor^  convidando'0s  a  entenderem-se  comigo  pa- 
ra combinar  os  meios  de  dispersar  ou  aprisio- 
nar a  força  dos  desertores  armados ,  que ,  me 
consta^  terem  entrado  de  novo  em  Traz  os -mon- 
tes^ augmentando  assim  as  tropas  de  Telles 
Jordão,  reforço  este,  que  determinaria  aquel- 
le  in(íividuo,  a  atacar,  como  parece  ter  fei- 
to, as  passagens  do  Tâmega.      ^v^r.n  . 
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„  Estimo  que  o  projecto  do  inimigo 
falhasse,  mas  para  mim  he  isto  mais  uma 
prova  da  necessidade  de  medidas  activas  pa- 
ra limpar  fl  província  de  Traz-os-montes  de 
todos  os  desertores  armados,  ou  outros  quéf 
da  Hespanha  venhão  hostilmente. 

„  A*  vista  d'isto  tenho  escripto  ao  conde 
de  Villã-Flor  e  ao  marqtiez  de  Angejaj  dizen- 
do-lhes  em  summa,  em  quanto  ao  marquez  de 
Angeja :  Qíie  seria  conveniente  fazer  logo  so- 
bre Traz-os-montes  um  movimento  único,  ou 
antes  cooperativo  de  toda  a  força  debaixo  do 
seu  commando  ,  que  elle  julgar  poder  dis- 
pensar da  defeza  do  Minho,  devendo  o  gene- 
ral Mello,  a  quem  eu  supponho  já  em  Traz- 
os-mo<ites  ,  avançar  fjelo  centro,  e  o  conde 
de  Villa-Flor  pelo  lado  de  Amarante ,  e  de- 
vendo  tudo  isto  ser  apoiado  pelo  mesmo  mar- 
quez:  assim  a  provincia  viria  a  ficar  livre 
tanto  de  Telles  Jordão  como  dos  outros. 

„  N*esras  operações  tenho  recotnmendado 
ao  conde  de  Villa-Flor  tomasse  a  vanguarda, 
e  ao  mesmo  conde  escrevi ,  dizcndo-ihe  em 
geral  o  que  havia  indicado  ao  marquez  de  An*^ 
gcja. 

„  Eu  espero   que  estas  medidas  mere- 
cerão a  approvação  de  v.  ex/  e  do  governo 
de  que  V.  ex.*  he  parte;  e  n'este  caso  espeí^^ 
ro  que  v.  ex/  queira  authorisar  (se  for  neces-"^ 
sàrio  conforme  as  instrucçoes  que  os  officiaes' 
generaes  já  tem)  o  chamamento,    por  nv^io 
de  alguma   proclamação   ou  qualquer  outro 
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modo,  i  entrega  das  armas  que  possa  haver 
dispersas  na  província  ,  sem  a  qual  medida 
cada  desertor  que  fugir  para  a  Hespanha,  ou 
outros  que  venhão  dessa  fronteira  para  Traz- 
os-montes,  ainda  que  desarmados,  não  terão 
diíEculdade,  como  aconteceo  ultimamente, 
de  se  armar,  e  de  recomeçar  logo  as  hosti- 
lidades, quando  a  sua  completa  dispersão  se 
tiver  effeituado. 

„  Eu  conheço  quanto  seria  para  dese-s 
jar  que  as  tropas  destes  officiaes  generaes 
podessem  ter  algum  dcscanqo  depois  do  pe- 
noso serviço  que  tem  feito  n*esta.  inclemente 
estação,  e  esperava  que  os  últimos  successos 
do  Minho  tornassem  desnecessárias  quaesquer 
immediatas  operações  ;  mas  depois  do  exem- 
plo ultimamente  dado  do  poder  que  estes 
povos  tem  de  se  reunir  e  tornar  a  armar-se, 
estou  convencido  que  o  único  meio  de  pôr 
fim  a  tal  systema  será  nunca  perder  de  vista 
estes  desertores  armados,  em  quanto  dentro 
das  fronteiras  de  Portugal. 

„  Ainda  ha  uma  circumstancia  mais  á 
qual  eu  quizera  chamar  a  attenção  de  v.  ex.', 
e  vem  a  ser,  a  necessidade  que  parece  haver 
de  que  cada  ofEcial  general  communique  áquel- 
le  com  quem  houver  de  operar  os  movimen- 
tos que  tiver  a  fazer,  e  as  noticias  que  ai-, 
cançar  do  inimigo,  porque  sem  esta  combi^ 
nação  regular  os  mais  bem  concertados  pla-i 
nos  tornão-se  fúteis,  e  perder-se-hão  as  me- 
Hiores  opportunidades  de  destruir  ^s  medidas 


dos  inimigos,  o  que  seria  da  mais  vital  im- 
portância. 

„  Náo  posso  por  esta  razão  deixar  de 
fazer  sentir  a  necessidade  da  mais  exacta 
observância  deste  grande  principio  de  con- 
veniência militar,  e  que  esta  seja  mui  parti- 
cularmente recommendada  por  v.  ex."  aos  ge- 
neraes  empregados  nas  operações  activas, 
agora  pendentes,  ou  que  venhão  a  ter  logar 
neste  paiz.  „ 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

Coimbra,  23  de  fevereiro 
de  1827. 

N,  B.     Traduzida  do  ori- 
ginal pelo  coronel   R, 
P.  Pisarro,  chefe  da  i.» 
direcção    do   ministério 
da  guerra. 
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NOTA    C. 

Dfscttrso  que  a  infanta  regente  D.  Isabel  Ma* 
ria  devia  -pronunciar^  diante  das  camarás  reu" 
Ilidas  no  acto  de  entregar  a  regência  a  seu 
irmão  Z>.  Miguel^  porém  do  qual  só  pronun- 
ciou uma  parte ,  sendo  a  mais  principal  d'" 
elle  cortada  na  véspera  do  dia  em  que  se  de- 
via recitar  (a). 

..    DIGNOS     PARES     DO    KFINO,      É   SENHOBES    DE- 
PUTADOS DA  NAÇÃO  portugueza: 
-_-^  no  of- 

5,  Lv  ma  clrcumstancia  extraordinária  que 
chama  sobre  si  neste  momento  a  attençao  de 
toda  a  Europa  ;  que  fixa  os  votos  de  todos  os 
governos  d'ella ;  e  que  deve  completamente 
satisfazer  os  desejos  de  todos  os  Portugue- 
zes  vos  reúne  hoje  n'este  recinto. 

5,  Meu  presado  c  querido  irmão,  o  in-< 
fante  D.  Miguel,  designado  por  sua  mages- 
tade ^  para  assumir  a  regência  d'este  reino, 
chegou  finalmente  a  elle ;  e  conduzido  por- 
uma  nobre  e  leal  obediência  aos  decretos  d*el-rei, 
e  por  um  sacrificio  franco  e  generoso  d  felici- 
dade da  pátria^    vem  hoje,    pelo  acto   mais 

(<i)  Todas  as  passagens  d*este  discurso  ,  que  vão  escriptas 
em  Itálico  ,  fôrão  cortadas  por  iiiMnuaçâo  de  quem  estava  ao 
lado  do  infante  ,  e  não  se  tepetiráo. 
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solemne,  ratificar  c  ampliar  no  meio  da  na- 
ção aquelle  mesmo  juramento  que,  longe  d- 
ella,   ião  espontaneamente  prestou. 

„  Veda-me  a  solemnidade  do  dia  trazer 
d  lembrança  os  perigos  e  os  trabalhos  a  través 
dos  qtiaes  conseguimos  chegar  a  esta  épocha  fe- 
liz ;  graças  d  docilidade  e  ao  bom  senso  da  na^ 
ção'^  d  honra  e  fidelidade  dos  Portugtiezes  y  di- 
gnos  d'este  nGme'^  e  ousarei  dizê-lo  ^  d  cons* 
tancia  da  minha  moderação  ^  e  d  firmeza  dos 
meus  principios  ;  tnas  he  doce  para  mim  recor- 
dar esses  perigos,  e  esses  trabalhos  agora  que 
posso ,  a  despeito  d'' e lies ,  e  com  grande  satis- 
fação minha  entregar  a  regência  doestes  reinos 
em  dias  felizmente  marcados  por  uma  resignada 
obediência^  e profunda  tranqutllidade  dos  povos, 

„  N'estas  circumstancias  meu  augusto 
irmão,  o  infante  D.  Miguel,  chamado  le- 
gitimamente para  tão  alto  destino  pela  prO' 
funda  sabedoria  do  senhor  D.  Pedro  4."  nosso 
irmão  e  rei ,  e  recebido  pelos  desejos  de  to- 
da a  nação ,  e  acompanhado  pelo  voto  una- 
nime de  todas  as  potencias  a  quem  uma  es- 
clarecida politica  prende  religiosamente  com 
o  sagrado  nó  do  interesse  commum  da  Euro- 
pa ,  vai  achar-se,  para  felicidade  da  pátria, 
collocado  em  uma  posição,,  a  todos  os  res- 
peitos vantajosa  ,  para  desenvolver  a  sabedo- 
ria das  suas  intenções ,  a  firmeza  do  seu  ca- 
racter,  e  a  moderação  de  seus  principios, 
principios ,  de  que  nas  suas  mesmas  palavras 
recebeo  já  a  nação  o  mais  seguro  penhor. 
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5,  He  pois  devido  esperar  que  este  a- 
contecimento  Europeo ,  a  quem  pertence  fi- 
xar para  sempre  uma  épocha  distincta  nos  fa- 
ctos da  historia  Portugueza,  assim  como  sa- 
tisfaz completamente  os  votos  e  o  amor  dos 
povos ,  preencha  sem  medida  as  necessida- 
des e  os  desejos  d'elles. 

„  A  vós  ,  dignos  pares  do  reino ,  a  vós 
senhores  deputados  da  nação  Portugueza  incum- 
be particularmente  a  nobre  empreza  de  prepa- 
rar o  caminho  por  onde  meu  augusto  irmão  ha 
de  conduzir  a  felicidade  do  estado.  Em  mmto 
hoas  mãos  está  depositada  aquella  grande  obra^ 
dependente  toda  da  constância  e  moderação  de 
vossos  principias ;  da  prudência  e  acerto  das 
vossas  deliberações  ;  e  da  harmonia  e  commum 
conformidade  dos  resultados  d'ellas.  A  nação , 
ensinada  por  largos  tempos  de  sofrimento  que 
todos  os  meus  desvelos  não  poderão  inteiramen' 
te  poiípar-lhe ,  reconhecerá  emfim  a  necessidade 
de  reunir-se  d  roda  do  throno  dos  nossos  reis , 
e  de  fazer-se  digna^  pela  sua  obediência  ds  leisy 
de  gosar  do  beneficio  de  uma  instituição  ema- 
nada doesse  mesmo  throno  ,  e  conforme  na  sua 
essência  com  as  antigas  instituições  da  monar- 
chia, 

„  Quanto  a  mim  ,  senhores ,  alliviada 
hoje  de  um  peso,  tão  superior  ás  minhas  for- 
ças, que  resignadamente  acceitei  por  obediên- 
cia, e  que  por  obediência  gostosamente  res- 
tituo ,  acompanharei  com  os  mais  fervorosos 
votos  as  venturas  de  uma  nação ,  cujos  ver- 
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dadeiros  interesses  sempre  me  serão  chatos; 
e  farei  consistir  na  honra  de  a  ter  regido  o 
titulo  mais  precioso  da  minha  gloria  (i). 

N OT A   CC. 

yj  auto,  pelo  qual  a  maior  parte  da  alta  no- 
breza Portugueza,  pedio  ao  infante  D.  Mi- 
guel que  convocasse  os  três  estados  do  reino 
para  o  declararem  rei ,  e  rei  absoluto ;  ras- 
gasse a  carta  constitucional ;  e  usurpasse  os 
legitimes  direitos  d'el-rei  D.  Pedro  4.°,  e  de 
sua  filha  a  Rainha  D.  Maria  2.^;  foi  assigna- 
do  pelos  individuos  seguintes : 

Duques:  Duque  de  Lafões  (c), 
Marquezes  :    Marquez  de  Louriçal.    tr 
Marquez  de  Tancos,  rrí  Marquez  de  Olhão. 
==;  Marquez  de  Sabugosa.  ;:í  Marquez  de  Bor- 
ba. 7=.  Marquez  de  Lavradio  (Antonio).:=;  Mar- 

(i)  Consta  que  também  quizerâo  cottar  este  ultimo  para- 
gtaplio  ;  e  que  na  véspera  do  dia  da  convocação  das  corte'?  , 
sendo  já  meia  noite  ,  e  ettando  a  infanta  legente  na  cama  , 
fora  propor-llie  o  conde  de  Viiia  Real,  além  de  outras  emen- 
das, ainda  esta  uldma,  A  infanta  nobremente  se  recusou  a  es- 
ta pioposta,  e  rcspondeo  :  Que  se  também  Ilie  cortassem  na 
fa!|^  ,  que  no  dia  seguinte  havia  de  recitar ,  este  ultijno  para- 
graplio  ,  então  tila  declarava,  que  não  a  leria,  c  que  a  man- 
dassem IcT  por  quem  quizessem. 

(c)  O  duque  de  Cadaval  não  assignou  este  auto  ,  porque 
era  quem  o  estava  diiigindo  como  primeiro  ministro  do  usuf 
pador,  e  por  isso  átwoa  esta  tarefa  secundaria  ao  irmâo ,  em 
casa  de  quem  este  acto  se  executou.  > 
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quez  de  Penalva.  =:  Marquez  de  Torres-No- 
vas.  =:  Marquez  de  Bellas.  =:  Marquez  de  Val- 
lada.  =;  Marquez  de  Pombal,  z:  Marquez  de 
Vagos.  :=:  Marquez  de  Vianna.  ::^  Marquez 
d'AIvito. 

Condes :  Conde  de  S.  Miguel.  =:  Conde 
de  Belmonte  (D.  Vasco),  zz  Dito  (D.  José). 
r=:  Conde  de  Almada.  z=,  Conde  de  Soure.  ^ 
Conde  de  Redondo.  z=:  Conde  de  S.  Vicen- 
te. :=:  Conde  de  Vianna.  =::  Conde  da  Atalaia. 
:=;  Conde  de  Cêa.  zz  Conde  de  Porto-Sancto. 
;=:  Conde  de  Carvalhaes.  :=:  Conde  de  Mes- 
quitella.  ~  Conde  de  S.  Lourenço. ::::  Conde 
da  Figueira.  :=:  Conde  de  Castro-Marim.  í= 
Conde  de  Barbacena.  r:  Conde  de  Murça.  rr 
Conde  de  Cintra.  =:  Conde  de  Paraty  (d), 
zz  Conde  de  Valladares.  z=,  Conde  de  Peni- 
che. z=,  Conde  d'Alhandra.  =:  Conde  da  Ega. 
^  Conde  do  Rio-Maior.  ~  Conde  da  Povoa. 
::::  Conde  de  Povolide.  :r;  Conde  da  Anadia, 
í^  Conde  da  Redinha.  :=  Conde  de  Pombei- 
ro.  zz  Conde  dos  Arcos  (D.  Miguel.)  —  Con- 
de de  Subserra.  zz  Conde  da  Louzá  (D.  Luiz). 
z::  Conde  de  Rezende,  zz  Conde  da  Ponte.  p= 
Conde  das  Galveas.  z:,  Conde  da  Lapa. 

Viscondes :  Visconde  d'Asseca.  :=:  Vis- 
conde da  Bahia.  =:  Visconde  de  Souzel.  tz 
Visconde  de  Torre-Bella.  zz  Visconde  de  Ma- 
gé.  ;=;  Visconde  deVilla-Nova  da  Rainha,  zz 

(í/)  Este  reclamou   a  $ua  assignatuta ,  como  forçada  ,  e  e- 

IDÍgfOH. 
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Visconde  de  Estremoz.  ::^  Visconde  dejerp- 
menha.  ^  Visconde  de  Souto  d'El-rei.  z^  Vis- 
conda  de  Azurara,  z^  Visconde  de  Manique, 
ir;  Visconde  de  Beire.  =;  Visconde  de  Veiros. 

Barões  :  Barão  d'Alvito.  zz  Barão  do  So- 
bral (Gerardo).  =;  Barão  da  Villa  da  Praia.  =: 
Barão  de  Beduido.  :=z  Barão  de  Sande.  ^  Ba- 
rão da  Portella,  ^  Barão  de  Queluz.  :=:  Barão 
de  Tavarede.  :=:  Barão  de  Quintella, 

Principaes  :  Principal  Silva,  z^  Principal 
Freire.zr  Principal  Menezes.  :=:  Principal  Len- 
castre. ::::  Principal  Côrte-Real.  ii:;  Principal 
Camará.  :i:  Principal  Furtado.  :=:  Principal  D. 
prior  de  Guimarães.  ::=  Principal  prior  mor 
dAviz  =:i:  Principal  D.  Fernando  d'Almeida, 
e  muitos  outros,  que,  não  sendo  titulares, 
fazem  parte  do  braço  da  nobreza. 

NOTA   Z). 

lustrucçÕes  expedidas  pela  secretaria   d'' estado 
dos  negócios  do  reino  a  todas  as  ca^  -r^ir- 
maras  tnunicipaes^ 

j)  ^ne  ellas  devião  supplicar  a  S.  A.  R.  í 
I."  Que,  attendendo  ao  voto  geral  da  nação, 
e  aos  interesses  dos  povos,  se  dignasse  de- 
clarar-se  kgitimo  rei  d'estes  reinos,  e  seu  na- 
tural successor ;  não  só  porque  pelas  leis  fun- 
damentaes  da  monarquia  residia  em  sua  real 
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pessoa  o  direito  de  legitimidade,  como  por  ser 
este  o  voto  geral  dos  povos :  2.°  a  abolição 
das  novas  instituições  por  serem  contrarias  aos 
foros  da  nação,  destructivas  do  seu  pacto  pri- 
mordial, e  filhas  da  mesma  facção  democráti- 
ca, que  em  1820  usurpou  a  soberania.  „ 


NOTA   E. 


Officio^  que  os  generaes  governadores  das  ar- 
■    mas  das  provindas ,  e  dos  differentes  parti- 
dos escreverão  ds  camarás  do  reino  por  via 
dos  seus  presidentes. 

„  JLllustrissimo  senhor.  -^  Sabendo  com  cer- 
teza que  algumas  camarás  do  reino  tem  diri- 
gido a  S.  A.  R. ,  o  senhor  D.  Miguel,  uma 
representação  ou  sollicitação,  em  que  pedem 
a  S.  A.  se^cclame  rei,  e  cujos  princípios  são 
os  que  vão  transcrlptos  no  papel  incluso,  (as 
instrucçoes  acima  mencionadas)  apresso-me  a 
prevenir  de  quanto  fica  referido  á  camará 
de pois  que  estou  bem  certo  que  gos- 
tosa não  perderá  um  momento,  ao  que  as  suas 
idéas,  e  sentimentos  realistas,  bem  como  de 
toda  a  povoação  inteira  se  inclinão;  e  que 
absolutamente  concorrerá  para  a  felicidade  da 
nação,  na  entrega  a  S.  A.  R. ,  o  senhor  D.  Mi- 
guel ,  de  seus  inauferiveis  direitos  á  coroa 
destes  reinos.  „ 
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NOTA    F. 

Caria  regia ,  expedida  ás  camarás, 

j,  JL  ara  reconhecer  a  applicação  de  graves 
pontos  de  direito  Portuguez,  e  por  este  mo- 
do se  restituirem  a  concórdia  c  socego  pu- 
blico, e  poderem  tomar  assento  e  boa  direc- 
ção todos  os  importantes  negócios  do  esta- 
do, tenho  resolvido  celebrar  cortes  n'esta 
cidade  de  Lisboa  dentro  de  trinta  dias,  con- 
tados desde  a  data  desta.  Logo  que  rece- 
berdes a  presente  minha  carta  fareis  eleição 
na  fórma  costumada  de  procurador  ou  procu- 
radores, conforme  vos  pertencer,  e  segun- 
do as  eleições  antigas,  os  quaes,  em  nome 
d*essa  cidade ,  assistão  ás  cortes ;  e  lhes  da- 
reis procuração  bastante  para  tratarem  das  re- 
feridas matérias  que  nellas  se  propozerem. 
Recommendo-vos  que  vos  lembreis  que  em 
todo  o  tempo  ,  principalmente  no  actual^  con- 
vém que  haja  grande  consideração  na  dita  elei- 
ção^ para  que  se  faça  em  pessoas  que^  pela  sua 
qualidade  e  procedimento ,  pertendao  somente  o 
serviço  de  Deus  e  do  throno  ^  e  zelo  do  bem 
publico  y  havendo  o  maior  cuidado  em  que  se 
não  receba  voto  para  procurador ,  que  não  re- 
caia em  pessoa  que  mereça  aquelle  conceito , 
conforme  as  reaes  disposições  dos  senhores 
reis  d'€stes  reinos,  dadas  asimilhante  respei- 
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to  desde  o  principio  da  monarquia.  —  Escrl- 
pta  no  palácio  de  nossa  Senhora  d'Ajuda  em 
6  de  maio  de  1828. -^  Infante  regente.,, 

— =»^^^^^^^*^cl^^^^«:>- 
NOTA    G.  I 

Officio  do  intendente  geral  da  policia  aos  presi- 
dentes das  camarás  com  data  de  17  de  maio 
do  mesmo  anno,  para  lhes  explicar  o  verda- 
deiro sentido  da  carta  regia,  acima  trans- 
cripta* 


„  iodendo  acontecer  que,  por  occasiáo  das 
eleições  dos  procuradores  das  camarás,  con- 
vocados a  cortes  dos  três  estados  do  reino  em 
conformidade  do  decreto  de  3  do  corrente 
mez  de  maio,  e  instrucçóes  que  com  as  car- 
tas convocatórias  lhes  íôrão  dirigidas,  pes- 
soas mal  intencionadas,  facciosas,  e  inimi- 
gas das  instituições,  e  leis  fundamentaes  da 
monarquia,  premeditem  subornar  os  eleito- 
res para  obterem  votos  com  o  particular  ííni 
de  perturbar  e  transtornar  o  importante  ob- 
jecto de  similhante  convocação  dos  três  es* 
tados,  cumpre  que  v.  m.,  em  observância  da 
Jei,  proceda  immediatamente  á  devassa  de 
suborno,  que  por  occasião  de  taes  e  outras 
eleições  a  mesma  lei  tem  decretado  ;  deven- 
do .considerar ,  e  classificar  como  suborna- 
dos os  votos  que  recahirem  em  indivíduos 


*o;  227   lo» 

facciosos,  e  que,  pelos  seus  sentimentos  e 
opiniões  politicas  ,  se  tenhao  pronunciado 
inimigos  dos  verdadeiros  princípios  da  legi- 
timidade, e  sectários  das  novas  instituições  \ 
por  isso  que  taes  individues  não  podem  fa- 
zer constituir  a  verdadeira  representação  na- 
cional. Esta  devassa  deve  andar  em  igual  pas- 
so com  o  processo  das  eleições,  de  maneira 
que  findas  estas,  se  encerre  a  devassa,  e 
com  a  pronuncia  se  remetterá  a  esta  inten- 
dência ,  ao  mesmo  tempo  que  á  secretaria 
destado  dos  negócios  do  reino  se  remette- 
rem  as  procuraqóes  :  o  que  tudo ,  de  ordem 
immediata  de  S.  A.  R. ,  o  senhor  infante 
regente,  muito  lhe  recommendo  debaixo  da 
mais  restricta  responsabilidade.  —  Deus  guar- 
de av.  m,  Lisboa  17  de  maio  de  1828.^0 
desembargador  ajudante  —José  Bernardo  Hen- 
riques de  Faria.  „ 


NOTA   H. 

Nomes  dos  indivíduos  ,  que  assigndrao  o  as* 
sento  dos  denominados  três  estados  do  rei* 
no  ,  juntos  em  Lisboa  ,  feito  em  11  de  ju- 
lho de  1828. 


BRAÇO    ECCLESIASTICO. 


P 


atricio ,  cardeal  patriarcha.  :=;  Fr.  Joaquim, 

p  2 
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bispo  de  Coimbra,  conde  de  Arganil. —Joa- 
quim ,  bispo  de  Castello-Branco  =  Francis-  j 
CO,  bispo  de  Viseu,  z:  António,  bispo  de  Bu- 
gia, suíFraganeo,  e  vigário  capitular  d'Evo- 
ra.  z=í  Frei  Manuel ,  bispo  deão.  =  Francisco, 
bispo  de  Viseu  ,  como  procurador  do  bispo 
de  Leiria.  Z5  Principal  decano.  =;  Principal 
Silva,  zx  Principal  Menezes,  zz  Principal  Len- 
castre. —  Principal  Gamara.  :=,  Como  procura- 
dor do  Principal  Côrte-Real ,  o  principal  Me- 
nezes. ^  Principal  Furtado.  ^  Doutor  frei  Jo- 
sé Doutel ,  D.  Abbade  geral ,  esmoler  mor. 
=  Alanuel ,  prior  mor  de  Avis. —José,  prior 
mor  de  Palmella.  —  António  Pinheiro  de  Aze- 
vedo e  Silva,  vice-reitor  da  universidade,  ir 
D.  André  da  Conceição,  substituto  geral  da 
congregação  dos  cónegos  regrantes  de  sancta 
cruz  de  Coimbra. 

BRAÇO     DA     NOBREZA. 

Duque  de  Cadaval.  —  Duque  de  Lafões. 
^  Marquez  de  Louriçal.  =  Marquez,  mordo- 
mo mor.  —  Marquez  de  Tancos.  —  Marquez 
de  Pombal.  —  Marquez,  monteiro  mor.  —  Co- 
mo procurador  do  marquez  de  Penalva,  con- 
de de  Redondo.  —Marquez  de  Vagos.  —Mar- 
quez de  Sabugosa.  —  Marquez  de  Vianna.  nn 
Como  procurador  do  marquez  de  Bellas,  mar- 
quez de  Vianna.  —  Marquez  de  Vallada.  r: 
Conde  de  Povolide.  zz  Conde  de  Cêa.  =:  Por 
seu  irmão  D.  Jaime  Caetano  Alvares  Pereira 
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de  Mello,  duque  de  Lafões,  z:  Conde  de  Cin- 
tra. —  Conde  de  S.  Miguel.  =:  Conde  de  Por- 
to-Sancto.  :=;  Conde  dos  Arcos.  ==  Conde  de 
Penafiel.  :r  Como   tutor   de  seu   sobrinho    o 
conde  de  Valladares,  o  marquez  mordomo 
mor.  =í  Pelo  conde  de  Carvalhaes,  o  duque 
de  Lafões.  :=:.  Como  procurador  do  conde  de 
S.  Lourenço,  o  marquez  de  Sabugosa.  =  Con- 
de do  Rio-Pardo  :=;  Conde  de  Murça.  ^  Con- 
de, porteiro  mor.  z::  Como  procurador  do  con- 
de de  Mesquitella,  e  do  conde  de  Sampaio, 
António^  o  visconde  da  Bahia.  ~  Per  si  ,   e 
como  procurador  do  conde  da  Povoa,  o  con- 
de de  Peniche.  :r,  Per  si,  e  como  procurador 
de  seu  sogro,  o  conde  da  Louzã,  D.  Diogo. 
^  Como  procurador  dos  condes  da  Figueira, 
e  Pombeiro  ,  marquez  de  Vianna.  7=:  Conde 
da  Anadia. =:  Conde  de  Castro-Marim.z;  Con- 
de das  Galveas.  :=:  Conde  de  Barbacena,  FraU' 
cisco.  =:  Conde  da  Lapa.  ;::  Como  procurador 
do  conde  de  Rio-Maior,  marquez  de  Pom- 
bal. —  Como  procurador  de  seu  pai,  o  conde 
de  Barbacena  ,  o  conde  de  Barbacena  Fran- 
cisco. =;  Conde  de  S.  Vicente  zr,  Como  pro- 
curador do  conde  de  Bobadella  ,  o  marquez 
de  Tancos,  z^  Conde  de  Vianna.  z^  Conde  ba- 
rão de  Alvito.  ^  Como  procurador  deseu  so- 
gro, o  marquez  de  Alvito,  o  conde   barão 
de  Alvito.  :=!  Conde  de  Almada.  =:  Conde  da 
Ega. :::  Conde  de  Belmonte.  =;  Como  procu- 
rador do  conde   de  Camarido,  o  barão   de 
Sande.  7=,  Conde  de  Redondo.  ^  Como  pro- 


^   230    ^^.^ 

curador  do  conde  de  Soure,  o  conde  de  Re- 
dondo. =:  Conde  d'AtaIaia.  zz  Conde  d'Aihan- 
dra.  =;  Conde  da  Redinha.  =  Visconde  da  Ba- 
hia, per  si,  e  como  procurador  do  visconde 
da  Bahia  ,  João.  =  Visconde  de  Jeromenha  , 
João,  per  si,  e  como  procurador  de  seu  pai , 
o  visconde  dejeromenha.  =:  Visconde  de  San- 
tarém.=:  Visconde  de  Azurara,  z:;  Visconde  de 
Magé.  =^  Visconde  de  Porto  Covo  de  Ban- 
deira. ==  Visconde  de  Manique  do  Intenden- 
te. =^  Visconde  de  Estremoz,  zz  Barão  da  Vil- 
la  da  Praia.  ~  Como  procurador  do  visconde 
de  Villa    Nova    da    Rainha,   António  José 
Guião,  zz  Barão  de  Sande.=:  Como  procurador 
dos  barões  de  Villa-Franca ,   de  Queluz,  e 
de  Quintella,  o  barão  de  Sande,  z::  Barão  de 
Albufeira. =  Barão  do  Zambujal,  zz  Como  pro- 
curador do  barão  de  Beduido,  o  visconde  de 
Porto  Covo  de  Bandeira.  =:  D.  José  Francis- 
co de  Lencastre.^;  O  conselheiro  Manuel  José 
Sarmento.zz  O  conselheiro  Joaquim  José  Mon- 
teiro Torres,  zz  O  chanceller  mor  do  reino  , 
António  Gomes  Ribeiro,  zí  O  chanceller  da 
casa  da  supplicação,  João  de  Mattos  e  Vas- 
concellos  Barbosa  de  Magalhães.  ~  O  conse- 
lheiro intendente  geral  da  policia,  José  Ba- 
rata Freire  de  Lima.  zz  D.  Francisco  de  Mel- 
lo Manuel  da  Camará—  Francisco  Peixoto  Pin- 
to Coelho.  =;  O  conselheiro  João  Manuel  Plá- 
cido de  Moraes,  zz  O  conselheiro  Manuel  José 
Maria  da  Costa  e  Sá.  :zz  Como  procurador  do 
conselheiro  destado  Ignacio  da  Costa  Quin- 
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tella ,  Manuel  José  Maria  da  Costa  e  Sá.  !=i 
O  desembargador  do  paço  honorário,  juiz  da 
coroa  c  fazenda,  Victorino  José  Cerveira  Bo- 
telho do  Amaral.  :=;  O  conselheiro  doutor  José 
Joaquim  da  Cruz  e  Carvalho,  per  si,  e  como 
procurador  do  conselheiro  António  Pedro 
d'Alcantara  Sá  Lopes.  =::  O  conselheiro  verea- 
dor do  senado  Joáo  Mascarenhas  de  Aze- 
vedo eSilva.=:  Joaquim  José  Ferreira  Cardoso 
da  Costa  Castello,  senhor  davilla  de  Serem, 
alcaide  mor  de  Cca.  z:z  Marcos  Caetano  de 
Abreo  Menezes,  do  conselho  de  S.  M.  =:  O 
conselheiro  da  fazenda  António  Xavier  de 
Moraes  Teixeira  Homem  ,  per  si  ,  e  como 
procurador  do  barão  do  Sobral ,  e  do  conse- 
lheiro António  Avelino  Serrão  Diniz.  =  José 
Anselmo  Corrêa  Henriques.  ^  João  de  Carva- 
lho Martins  da  Silva  Ferrão,  do  conselho  de 
S.  M.,  e  desembargador  do  paço. :i;  O  desem- 
bargador do  paço  Lucas  da  Silva  Azeredo  Cou- 
tinho, procurador  da  coroa,  zz  O  conselheiro 
desembargador  do  paço  José  Pedro  da  Costa 
Ribeiro  Teixeira,  z:,  O  conselheiro  da  fazen- 
da José  de  Mello  Freire.  =  O  conselheiro  do 
conselho  da  real  fazenda,  e  como  procurador 
das  capellas  do  senhor  D.  Affonso  4." ,  Dio- 
go Vieira  de  Tovar  e  Albuquerque.^:;  Dr.  João 
de  Figueiredo,  do  conselho  de  S.  M.,  desem- 
bargador decano  dos  aggravos ,  e  honorário 
do  desembargo  do  paço.  =  Luiz  de  Paula  Fur- 
tado de  Castro  do  Rio  de  Mendonça.  =:  O 
conselheiro  Joaquim    Estanisláo    Rodrigues 
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Ganhado.  :=;  O  conselheiro  da  fazenda  hono- 
rário Jeronymo  Caetano  deBarros  Araújo  Be- 
ça, z:;  O  conselheiro  d  estado  honorário  Joa- 
quim Pedro  Gomes  de  Oliveira.  ^  O  conse- 
lheiro vereador  do  senado  José  Ignacio  de 
Mendonça  Furtado.  ^  O  conselheiro  do  ultra- 
mar Manuel  Ignacio  de  Sampaio  ePina^^O 
conselheiro  do  ultramar  dr.  João  António  Ro- 
drigues Ferreira.  =  O  conselheiro  Carlos  Fé- 
lix Giraldes  May.  zz  O  desembargador  do  pa- 
ço José  António  da  Silva  Pedrosa.^  O  desem^ 
bargador   do  paço   Francisco  José   de  Faria 
Guião ,  per  si ,  e  como  procurador  do  barão 
de  Castello-Novo,  Joaquim.::^  O  desembarga- 
dor do  paço  Manuel  José  de  Arriaga   Brun 
da  Silveira.  =:::  O  desembargador  do  paço  José 
Joaquim  Rodrigues  de  Bastos.:^  O  conselhei- 
ro Domingos  José  Cardoso.  :=z  O  conselheiro 
e  procurador   da  real  fazenda  António  José 
Guião.  =  José  Maria  Sinel  de  Cordes,  alcaide 
mor    da  villa   de  Alvalade.  =r  O   conselheiro 
Luiz  José  de  Moraes   Carvalho.  z=:  O  conse- 
lheiro José  Ignacio  Pereira  de  Campos  s  O 
conselheiro  José  Pedro  Quintella.  ^  O  conse*^ 
Iheiro  Alexandre  José  Picaluga.  :=:  José  Antó- 
nio de  Oliveira  Leite  de  Barros ,  conselhei- 
ro d*estado.  ^  Thomás  António  de  Villa-Nova 
Portugal ,    do  conselho   d'estado   honorário  , 
per  si,  e  como  procurador  de  Manuel  Vicen- 
te Teixeira  de  Carvalho,  conselheiro  d'esta- 
do  honorário.  :::  Joaquim  Guilherme  da  Costa 
Posser,  do  conselho  de  S.  M.  ^  António  Tho-^ 
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maz  da  Silva  Leitão,  do  conselho  de  S.  M. 
zz  O  desembargador  do  Paço  Pedro  Alvares 
Diniz.  =:  Francisco  José  Vieira,  do  conselho 
de  S.  M.  ^ José  Maria  Dantas  Pereira,  do 
conselho  de  S.  M.  =5 José  Ribeiro  Saraiva, 
conselheiro  da  fazenda. 

BRAÇO    DOS    POVOS. 

Marquez  de  Borba,  presidente. —.José 
Acúrcio  das  Neves,  procuradores  por  Lisboa. 
==;  Luiz  de  Macedo  Guerreiro  Sequeira  Rei- 
mão ;  e  João  Barreiros  Galvão  da  Gama,  pro- 
curadores  pela  cidade  d'Evora.  ::::í  João  Ber- 
nardo Pereira  Coutinho  de  Vilhena  e  Nápo- 
les ;  ejoão  da  Cunha  de  Sequeira  Brandão, 
procuradores  por  Coimbra.  ::2  João  Farto  Fran- 
co ,   e  o  doutor  Francisco  Raymundo  da  Sil- 
veira ,    procuradores    de    Santarém,  z:  Pedro 
Manuel  Tavares  Paes  de  Souza;  e  Manuel 
Christovão  Marcarenhas  Figueiredo ,  procu- 
radores por  Tavira.  :=;  Manuel  Pereira  Couti- 
nho de  Vilhena;  e  José  de  Lemos  Mello  e 
Vasconcellos ,  procuradores  por  Lamego.  íir 
João  José  de  Magalhães   Pinto ,   actual  juiz 
de  fora  de  Silves;  e  Manuel  Raymundo  Tel- 
les Côrte-Real ,  procuradores  por  Silves,  ti 
João  Barreiros  Galvão  da  Gama ;  e  Luiz  de 
Macedo  Guerreiro  Sequeira  Reimão,  procu- 
radores da  cidade  d'Elvas,  ^  Luiz,  bispo  de 
Beja ;  e  Francisco  de  Brito  Lobo  e  Casta- 
nheda, procuradores  por  Beja.  ;=;  João  Perei- 
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ra  da  Silva  da  Fonseca ;  e  Gonçalo  Barba 
Alardo  de  Lencastre  e  Barros,  procuradores 
por  Leiria. ::::  Francisco  de  Assis  da  Fonseca, 
como  procurador  de  João  Diogo  de  Masca- 
renhas pelo  seu  impedimento  de  procurador 
de  Faro ;  e  Fernand©  José  Moreira  de  Brito 
Pereira  do  Carvalhal  e  Vasconcellos  ,  procu- 
radores por  Faro. —João  António  de  Azeve- 
do de  Magalhães ;  e  Álvaro  de  Macedo  Pes- 
tana Coutinho  de  Vasconcellos,  procurado- 
res por  Lagos. —João  Lobo  de  Castro  Pi- 
mentel ;  e  Luiz  Coutinho  tde  Albergaria  Frei- 
re, procuriídores  por  Estremoz.  —Valeii o  Má- 
ximo de  Brito  Fragoso  Amado;  e  Francisco 
Maria  de  Villas-lobos  e  Vasconcellos  Coau- 
minho  Salema  Barreto ,  procuradores  por 
Monte-mor-o-novo.  —  Luiz,  prior  mor  da  or- 
dem de  Christo ;  e  Antero  José  da  Maia  e 
Silva  ,  procurador4:s  por  Thomar.  =:  António 
Ferreira  de  Castro  Figueiredo ;  e  José  Igna- 
cio  de  Moraes ,  procuradores  por  Bragança, 
íisjosé  da  Costa  e  Andrade  j  e  João  Baptis- 
ta da  Costa ,  procuradores  por  Porto-alegre, 
:::  Francisco  de  Almeida  Freire  Côrte-Real ; 
e  Francisco  Camolino ,  procuradores  pela 
Covilhã.  —Joaquim  José  Alaria  de  Souza  Ta- 
vares ,  procurador  por  Setúbal  —  António 
Colmieiro  de  Moraes  ,  procurador  por  Vil- 
la-Real.  —  António  de  Sá  Pinto  Abreo  Sot- 
tomaior ;  e  João  de  Sá  Pinto  Abreo  Sotto- 
maior,  procuradores  por  Viana  do  Minho.  " 
Alexandre  Galheiro  de  Souza  e  Menezes  3  e 
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João  Lopes  de  Calheiros  e  Menezes,  procu- 
radores por  Ponte  do  Lima.  =:  Francisco  de 
Paula  Limpo  Quaresma ;   e  Vicente  Ignacio 
da  Rocha  Peoúz,    procuradores  por  Moura. 
=:  Gonçalo   Manuel   Peixoto ;    e  João  Pedro 
Moniz  de  Figueiredo,   procuradores  por  A- 
lemquer.  z^  Luiz  dAtouguia  Souza  Coutinho, 
procurador  por  lorres-Novas.  z^  Nicoláo Joa- 
quim das  Neves  Antunes ;  e  Polycarpo  Joa- 
quim   de  Fontes ,    procuradores    por  Cmtra, 
=;  Viriato  Sertório  de  Faria  Blanc  ;  e  João  Fé- 
lix dos  Santos  e  Paz,  procuradores  por  Óbi- 
dos. =;  Per  si ,  e  como  procurador  de  Fran- 
cisco de  Paula  Leite ,    Manuel  José  Corrêa 
de  Freitas  e  Abreo  Carreiro  de  Gouvêa,  pro- 
curadores por  Alcácer  do  Sal.  =:  O  vigário  da 
vara  Joaquim  Miguel  de  Oliveira  Ferraz;  e 
Thomaz  António  da  Costa  e  Mello,  procu- 
radores por  Almada,  zz  Marquez  de  Lavradio 
D.  António  ;  e  o  D.  prior  de  Guimarães,  pro- 
curadores por  Torres  Vedras,  z:  Francisco  d- 
Assís  Salgueiro ;  e  Manuel  Bernardes  Pesta- 
na Gouláo,  procuradores  pela  villa  de  Niza, 
=;  Barão  de  Castelío-Novo  ;  e  Pedro  d'Ordaz 
Caldeira  de  Valladares,  procuradores  por  Cas- 
tello-Branco.  =  Francisco  Dias  Loureiro  ;    e 
José  Pereira  Cortez  de  Lobão,  procuradores 
por  Serpa,  zí  Luiz  Nicoláo  Faria  ;  e  Joaquim 
Anacleto  Rosado  Esquivei,  procuradores  por 
Mourão.  =  António  Carneiro  de  Figueiredo 
Pereira  Coutinho  de  Vilhena  Rangel ;    e  o 
coronel  Carneiro  Pizzarro,  procuradores  por 


Villa  de  Conde.  =:  Barão  de  Tavarede ;  e  o 
coronel  António  da  Gosta  Coutinho  Lopes 
Tavares,  procuradores  por  Trancoso.  =::  An- 
tónio Maria  Cardoso  da  Costa  Cabral  , 
per  si  ,  e  como  procurador  do  bispo  D. 
Manuel  da  Silveira  Gama  Castello-Branco , 
procuradores  por  Pinhel,  zí  José  Meiitão  de 
Carvalho,  procurador  por  Arronches. :::  Fran- 
cisco Falcão  de  Mello  e  Lima;  e  José  Igna- 
cio  de  Torres  Macedo  Reydano,  procurado- 
res por  Aviz.  =3  José  Joaquim  Freire  Pimen- 
tel de  Avelar ;  e  Luiz  António  Ferreira  Bair- 
rão,  procuradores  por  Abrantes.  =:  Simão  Jo- 
sé de  Azevedo  e  Silva  Lobo ;  e  Sebastião 
Alexandre  da  Gama  Lobo  Pessanha ,  procu- 
radores por  Loulé.  =:  José  Barreto  Costa  Cas- 
telino ,  procurador  por  Alter  do  Chão.  zz  O 
Padre  João  Feliciano  da  Palma  Maldonado, 
procurador  por  Alegrete.  ;=:  O  prior  José  de 
Oliveira  Leitão;  e  António  de  Gouvêa  da 
MaiaOzorio,  procuradores  por  Penamacor,  tu 
Fernando  de  Guadalupe  Mozinho;  e  Ignacio 
Cardoso  de  Barros  Castello-Branco,  procura- 
dores por  Castello  de  Vide.  =:  Manuel  de 
Mendonça  Figueira  de  Azevedo  Pinto  de  Sou- 
za ;  e  João  António  Ribeiro  de  Souza  Al- 
meida e  Vasconcellos,  procuradores  por  Cas- 
tello Rodrigo.  :=z  O  prior  João  Estaco  Mou- 
rato ;  e  o  bacharel  Joaquim  José  de  Mattos 
Magalhães ,  procuradores  por  Marvão.  =:  O 
bacharal  Januário  José  Ferreira  Victor  dos 
Reis;    e  o  desembargador  dos  aggravos  da 
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supplicação  José  Vicente  Casal  Ribeiro,  pro- 
curadores peia  vilia  da  Certa.  =:  Francisco  An- 
tónio Chichorro  da  Gama  Lobo,  procurador 
por  Monforte  d'Alemtejo.  =  João  Rebello 
Paiva  Lobato  ;  e  Joaquim  Manuel  Namora- 
do ,  procuradores  por  Fronteira.  z=,  Manuel 
Sancho  Byscaia  e  Silva ;  e  António  das  Ca- 
mões de  Figueiredo,  procuradores  pela  vil- 
ia do  Crato.  ::z  Frei  Joaquim  José  Dias  Ra- 
mos, procurador  por  Veiros,  zí  Diogo  Perei- 
ra da  Garoa  ;  e  Frei  D.  José  Maria  Carva- 
jal  Vasconcellos  Gama  ,  procuradores  por 
Campo-Maior.  =  Félix  José  Lopes  Ramos , 
procurador  por  Castro  Marim.  :=:  Francisco 
d'Assís  da  Fonseca,  como  procurador  de  Ber- 
nardo Thomaz  de  Gouvêa  Vasconcellos,  pro- 
curador de  Moncorvo ,  no  impedimento  dV 
quclle. :::  Pedro  Alexandrino  Aíigueis  Tauri- 
no ;  e  Bento  Paes  de  Sande  e  Castro,  pro-» 
curadores  por  Palmella.  =s  João  Anastácio  Fra- 
de de  Almeida;  e  Ambrósio  José  Capeto  , 
procuradores  por  Cabeço  de  Vide.  ^  José  An- 
tunes Ramos  Ferreira ;  e  António  Joaquim 
da  Silva  Crespo ,  procuradores  por  Monsan- 
to. =:  Fernando  Pereira  de  Faria  Costa  Fal- 
cão ;  e  António  Nuno  da  Fonseca,  procura- 
dores pela  villa  de  Coruche.  ^  O  capitão  mor 
António  de  Mattos  Faria  e  Barbosa ;  e  Joa- 
quim de  Magalhães  e  Menezes,  procurado- 
res por  Barcellos.  zz  O  beneficiado  Pedro  An-. 
tonio  Gonçalvez  Vaz  de  Azevedo ,  e  o  be-^ 
neficiado  António  José  Machado  de  Azeve- 
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àoj  procuradores  por  Caminha.  =Jacintho  Jo- 
sé Palma,  procurador  por  Garvão.  zz  Ignacio 
José  de  Vilhena,  procurador  por  Panoias.  — 
José  da  Silva  Attaide  da  Costa;  ejosé  Ma- 
nuel Peixoto  de  Azevedo  Souza  Machado , 
procuradores  por  Ourem.  z=:  António,  arcebis- 
po de  Lacedemonia ;  e  Cândido  Rodrigues 
Alvares  de  Figueiredo  e  Lima ,  procurado- 
res por  Chaves.  =  Joaquim  Romão  Gomes 
Carlos ;  e  Francisco  de  Paula  de  Mendonça 
Côrte-Real,  procuradores  pela  villa  d*Albu- 
feira.  =:  Jacinto  José  de  Sequeira  ;  e  José  Gon- 
çalves de  Sá,  procuradores  pela  villa  de  Ou- 
rique. =:  O  capitão  mor  Manuel  José  Men- 
des de  Carvalho ;  e  António  Joaquim  Farto, 
procuradores  por  Arrayolos.  ::z  José  Victorino 
Zuzarte  Coelho  da  Silveira ;  e  José  Cardo- 
so Moniz  Castello-Branco,  procuradores  por 
Borba.  =  Ignacio  Pedro  Rosado  Guião ;  e 
Balthasar  Cavalleiro  Lobo  de  Abreo  e  Vascon- 
cellos,  procuradores  pela  villa  de  Portel.  :=: 
Diogo  da  Cunha  Sottomaior ;  e  António  Lou- 
renço de  Mattos  d*Azambuja ,  procuradores 
por  Villa-Viçosa.  z^  José  Fialho  Caieiro  ;  e 
Joaquim  Romão  Mendes  Papança,  procura- 
dores por  Monçarás.  =:  O  padre  Joaquim  Jo- 
sé Rodrigues ;  e  António  César  Vieira  d'Hor- 
ta  ,  procuradores  pela  villa  da  Atouguia.  ;=: 
Joaquim  Manuel  de  Moraes  Mesquita  Pimen- 
tel, per  si  e  pelo  seu  collega  Ayres  Guedes 
Coutinho  Garrido,  procuradores  por  Penei- 
la.  :::  Jorge  Manuel  Lobo  Pimentel ,  e  Fran- 
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cisco  Eleutherio  de  Faria  Mello,  procurado- 
res por  Santiago  de  Cacem,  zí  Francisco  Joa- 
quim de  Castro  Pereira  Côrte-Real ,  procu- 
rador pela  villa  de  Eixo.  :=:  O  conselheiro 
João  Manuel  Guerreiro  de  Amorim,  procu- 
rador por  Villa-Nova  da  Cerveira.  =^  O  padre 
Luiz  António  da  Cruz,  procurador  porVian- 
na  de  Alemtejo.  ^  João  Collares  de  Andra- 
de ;  e  Venâncio  Pinto  do  Rego  Cêa  Triguei- 
ros ,  procuradores  por  Porto  de  Moz.  ^  Bal- 
thasar  de  Souza  Botelho  de  Vasconcellos  per 
si ,  e  pelo  desembargador  João  Gaudêncio 
Torres,  procuradores  de  Pombal.  :=:  Frei  João 
Maria  Alvares  Freire  Tavares;  e  Pedro  Jo- 
sé Limpo  Toscano,  procuradores  por  Alvi- 
to. =^  Manuel  Ignacio  de  Mello;  e  Joaquim 
José  da  Palma,  procuradores  por  Mertola.  ts 
João  António  da  Fonseca  ,  procurador  por 
Villa-Real  de  Santo  António.  =:  João  Gonçal- 
ves Figueira  Rio,  procurador  pela  Villa  da  La- 
goa. =:  Bernardo  José  de  Souza  da  Fonseca , 
procurador  pela  villa  de  Freixo  de  Espada  á 
cinta,  z::  Domingos  Manuel  Annes  Coutinho, 
procurador  pela  villa  de  Montalegre.  :=;  Frei 
Joaquim  de  Carvalho,  procurador  pela  ci- 
dade de  Goa  ! ! ! 
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AO  LEITOR  D'ESTÀS  MEMORIAS.   "^ 

Jldv  vou  fallar  das  cousas  e  dos  homens  que 
vi  e  conheci  ,  por  ter  vivido  no  meio  d*el-' 
les  antes  e  durante  a  usurpação,  Assim  des- 
creverei estas  cousas  taes  e  quaes  se  me  tem 
figurado ,  sem  a  mais  pequena  idéa  de  as  tor- 
nar ou  mais  brilhantes  ou  mais  feias ;  e  des- 
creverei os  homens  taes  quaes  os  tenho  vis- 
to na  sua  publica  capacidade.  Por  tanto,  só 
direi  a  verdade,  segundo  ella  sempre  me  pa- 
receo ,  sem  pertender  ser  panegyrista  ou  ca- 
lumniador.  Quem  se  julgar  oíFendido  não  o 
attribua  i  minha  má  vontade  ,  mas  sim  ás 
inexactas  informações  que  tive,  ou  á  impos- 
sibilidade de  poder  julgar  do  que  vi  e  ouvi 
com  mais  rectidão  e  verdade.  Estranho  pois 
a  todas  as  contemplações  ,  e  estimando  sem- 
pre em  mais  a  verdade  do  que  os  homens  , 
quaesquer  que  elles  sejão  ou  por  sua  gradua^ 
ção  social  ou  por  seus  empregos,  estarei  sem- 
pre prompto  a  lhes  flizer  justiça ,  e  a  recti- 
ficar meus  erros ,  uma  vez  que  com  boa  fé 
me  sejão  mostrados.  He  isto  tudo  a  quanto 
me  posso  obrigar,  manifestando,  por  esta 
minha  declaração,  quanto  aborreço  a  calum- 
nia ,    e  o  muito  que  desejo  ser  justo  e  ver- 


IV 


dadeiro,  sem  ser  adulador  ou  servil,  como  já 
antes  o  declarei  no  meu  Ensaio,  ^  Lisboa  em 
20  de  março,  1841. 
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3osé  Liherato  Freire  de  Carvalho, 
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ADVERTÊNCIA. 


i\l  Ão  podendo  ser  a  obra  ,  que  vou  publi- 
car, uma  historia  completa  do  tempo  da  usur- 
pação de  D.  Miguel ,  por  me  faltarem  mui- 
tos factos  e  documentos  que  não  pude  colli- 
gir ,  dou-lhe  o  nome  de  Memorias ,  com  o 
titulo  áQAnnaes  ^  porque  successivamente  em 
cada  anno  fui  escrevendo  as  cousas  que  rela- 
to ,  e  das  quaes  ou  fui  testimunha ,  ou  pelos 
escriptos  do  tempo  ,  e  por  muitas  pessoas  fui 
informado.  Fôrão  elles  começados  em  Lon- 
dres no  anno  1S30  ,  e  concluidos  em  Lisboa 
em  1834. 
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LIVRO    L 

D  o  S     A  N  N  AMS. 

Sttccessos  principaes  éerde  o  reconhecimento  pu- 
blico de  D.  Miguel  como  rei  de  Portugal  pe^ 
los  falsos  tres-estados  do  reino  até  o  fim  dO 
anne  de  iSiS^ 


JL  ROPôNHô-ME  itarrar  os  factos  principaes  de 
uma  épocha  a  mais  desastrosa  que  tem  visto 
Portugal  ;  e ,  como  Tácito ,  tenho  que  refe- 
rir casos  atrozes,  crimes  inauditos,  e  misé- 
rias e  desgraças  espantosas.  Entre  os  crimes, 
uma  usurpa(^ão  vergonhosa  e  infame  por  to- 
das as  baixezas ,  por  todas  as  intrigas  ,  e  por 
todas  as  violências  que  se  podem  imaginar; 
e  entre  as  desgraças  ,  essa  mesma  usurpação 
cuberta  de  todos  os  horrores ,  e  de  todas  as 
infelicidades ,  filhas  e  companheiras  de  um 
poder  absoluto  usurpado ,  que ,  para  manter- 
se ,  julgou  que  só  o  podia  fazer ,  tornando- 
se  bárbaro,  feroz,  e  brutal.  Direi  como  a 
sanctidade  do  juramento  e  a  honra  da  lealda- 
de fôrão  convertidas  em  crimes ,  e  a  troz- 
mente  punidas  comogravissimosdelictos.  Di- 


rei  como  o  perjúrio  e  a  deslealdade  recebe- 
rão as  honras  e  o  culto  das  virtudes  ;  e  co- 
mo até  houve  sacerdotes  Ímpios  e  blasfemos 
que  apregoarão  ,  e  sanccionárão  esta  moral 
depravação.  Direi  como,  para  manter  este 
sysrema  de  horrores  e  de  crimes ,  se  viola- 
rão as  mais  sanctas  leis  da  razão  e  da  justi- 
ça;  como  cm  nome  d'ellas  se  commettêrão 
os  actos  mais  abomináveis;  como  estes  fôrão 
ainda  ennegrecidos  pela  ferocidade  dos  in- 
sultos que  se  fizerão  ás  victimas ;  e  como, 
por  ultimo  excesso  de  uma  desnaturai  fereza, 
se  virão  mulheres  Portuguezas  de  elevada  con- 
dição fraternisar  com  os  assassinos  e  com  os 
algozes  ,  e  applaudir ,  como  Bachantes ,  as 
scenas  de  sangue ,  de  horror  e  crueldade,  (a) 
E  dtrei  ainda  emfim  ,  como  a  influencia  esn 
trangeira,  e  particularmente  a  politica  Bri- 
tânica, apoiarão  ora  clandestinamente,  ora 
ás  claras,  e  sem  pejo,  todos  os  crimes  ,  to- 
dos os  delírios,  e  até  toda  a  brutalidade  do 
tyranno  usurpador,  e  seus  sicários  ,  e  seu$. 
complices*  t 

onpsrMas  nem  por  isso  também  a  esta  épo- 
cha  de  infelicidades  e  desastres  faltarão  grantJ 
des  e  magnificos  exemplos  de  virtudes  raras, 
como  os  de  uma  constância  inalterável,  e  de 
uma  lealdade  superior  a  todas  as  seducçóes  e 
a  todos  os  terrores.   Virão-se  as  victimas  su-, 

(<i)  No  Porto,  particularmente,  derio  algumas  mulher 
res  nobres  este' espectáculo  feroz  de  uma  brutalidade  deíi* 
r»ntel  .  -íiom 
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bir  ao  cadafalso  não  só  com  valor ,  e  intre- 
pidez, porém  ali  mesmo  ratificar  com  enér- 
gica firmeza  seus  heróicos  e  honrados  senti- 
mentos, fazendo  assim  envergonhar,  e  es- 
tremecer seus  próprios  assassinos.  Virão-se 
mais  as  masmorras,  ou  as  cavernas  cheias  de 
martyres  da  honra  e  liberdade  ou  por  aquel- 
les  que  tinhão  cabido  nas  mãos  de  seus  fe- 
rozes e  implacáveis  inimigos,  ou  pelos  que, 
tendo-Ihes  escapado,  procurarão  illudir  sua 
ferina  vigilância ,  sem  que  nem  a  uns  nem 
a  outros  faltasse  a  constância  em  tantos  pe- 
rigos e  ásperos  trabalhos.  Virao-se  ainda  os 
mares  e  as  terras  estrangeiras  cubertas  de  e- 
migrados  de  todas  as  classes  e  de  todas  as 
condições,  os  quaes,  preferindo  a  sua  cons- 
ciência e  o  amor  de  uma  justa  liberdade  a 
todos  os  incentivos  do  poder  arbitrário  e  u- 
surpado ,  largarão  bens ,  pátria  ,  casas  e  fa- 
mílias só  para  serem  fiéis  ao  rei  e  á  lei,  que 
de  escravos  os  tinhão  tornado  cidadãos.  E 
finalmente  se  vio ,  o  que  mais  honra  o  cara- 
cter Portuguez,  uma  nobre  e  intrépida  reso- 
lução não  só  em  abrigar  e  esconder  as  vir- 
tudes perseguidas  para  que  a  tyrannia  as  não 
devorasse ,  porém  em  derramar  sobre  eílas 
todas  as  consolações  e  todos  os  auxílios  de 
que  nas  suas  desgraças  precisava©.  Assim  ,  a 
par  dos  crimes  se  virão  reluzir  os  mais  bri- 
lhantes actos  de  virtude ;  e  isto  será  prova 
irretragavel  que  não  he  a  nação  que  se  deve 
ter  por  criminosa,  nem  que  voluntariamente 
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cila  quiz  tomar  os  ferros  da  antiga  servidão; 
nias  que  esta  obra  de  iniquidade  e  de  vile- 
za só  foi  executada  por  um  bando  de  faccio- 
sos e  escravos,  arrastados  a  tanta  vilania  quer 
por  seus  próprios ,  sórdidos  e  baixos  interes- 
ses ,  quer  pela  insocial  e  atroz  politica  de 
alguns  gabinetes  estrangeiros. 

A  usurpação  de  D.  Miguel  completou- 
se  no  dia  23  de  junho  de  1828  ,  quando  u- 
ma  assemblea  sediciosa ,  e  da  própria  e  úni- 
ca escolha  do  usurpador,  o  declarou  rei  le- 
gitimo de  Portugal;  declaração,  que  a  mes- 
ma assemblea  fez  ainda  mais  publica  e  pa- 
tente no  dia  11  do  seguinte  mez  de  julho  ^ 
em  que  lavrou  o  seu  chamado  assento,  e  n'- 
elle  a  sua  servidão  voluntária.  Desde  então 
o  systema  de  tyrannia,  de  horrores  e  vingan- 
ças,  que  até  ali  era  como  provisório,  secon- 
verteo  em  dogma  politico  do  governo  usur- 
pado, t  tomou  todo  esse  ar  de  ferocidade  e 
delirio  que  depois  sempre  o  distinguio.  Mas 
para  isso  concorreo  também  um  grande  acon- 
tecimento, cujo  êxito  fatal,  por  ser  coevo 
com  esta  mesma  épocha ,  he  preciso  relatá- 
lo  ;  e  esse  acontecimento  foi  a  revolução  da 
Porto. 

O  comportamento  do  infante  D.  Mi- 
guel ,  desde  o  primeiro  dia  em  que  chegou 
a  Lisboa ,  dêo  logo  a  conhecer  quaes  crão 
as  suas  intenções ,  e  as  d*aquelles  de  quem 
elle  era  um  miserável  instrumento;  comtudo, 
o  decreto  de  3  de  maio  de  iSiS^^pelo  qual 
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convocava  os  denominados  tres-estados  do 
reino ,  desmascarou  completamente  os  pro- 
jectos de  uma  próxima  usurpação  ,  e  pôz  a 
descuberto  todas  as  maquinações  sediciosas 
que  para  este  fim  se  andavão  traçando.  Foi 
já  este  documento  assignado  com  a  rubrica 
real\  e  á  vista  d'elle  todos  os  ministros  c 
agentes  estrangeiros  suspenderão  as  suas  re- 
lações diplomáticas,  e  a  ninguém  já  ficou  du- 
vida de  qual  era  o  projecto  dos  conspiradores. 
A  parte  sã  da  nação  ,  isto  he ,  aquella  que 
deveras  amava  a  carta  constitucional  e  o  rei 
legitimo,  vio  então  que  a  perda  da  sua  liber- 
dade estava  decidida  \  e  os  ânimos  de  todos 
se  começarão  a  agitar.  Para  esta  quasi  geral 
agitaqão  concorrião  simultaneamente  as  mui- 
tas prisões  que  já  se  tinhão  começado  a  fazer 
pelo  modo  o  mais  arbitrário;  as  deposições 
de  todos  os  militares,  magistrados,  e  em- 
pregados públicos,  que  erão  substituidos  por 
homens  conhecidamente  inimigos  das  insti- 
tuições liberaes,  e  pela  maior  parte  já  mar- 
cados com  o  ferrete  das  passadas  rebellióes; 
e  finalmente,  os  receios  e  os  temores  de  ura 
governo,  verdadeiramente  de  sangue,  quan- 
do este  se  julgasse  de  todo  bem  firmado  e 
seguro.  N'estas  disposições  nacionaes,  ven- 
do-se  ao  mesmo  tempo  que  as  nações  estran- 
geiras apparentemente  desapprovavão  todos 
os  passos,  que  tão  rapidamente  se  davão  pa- 
ra a  usurpação,  suspendendo  as  suas  commu- 
nicações  diplomáticas  com  o  governo  que  já 
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nSo  disfarçava  seus  planos ;  e  não  se  poden- 
do acreditar  que,  pelo  menos,  o  governo  Bri« 
tanico  se  tornasse  coniplice  do  usurpador,  por 
ser  aquelle  a  causa  principal  de  este  haver 
sido  chamado  para  a  regência  do  reino,  e  por 
havcr-se  tornado  por  este  c  outros  actos  pú- 
blicos como  garante  da  legitimidade  do  thro- 
no  e  da  carta  constitucional  que  dclle  tinha 
recebido  a  sancção ;  entrou  então  nos  dese- 
jos ^  e  no  espirito  de  todos,  os  que  amavão 
a  pátria,  e  erão  Jeaes  e  honrados,  a  resistên- 
cia á  oppressão ,  e  ao  roubo  das  liberdades 
jjublicas.  Appareceo  visivelmente,  e  por  um 
modo  que  parecia  decisivo,  esta  resistência 
na  cidade  do  Porto  no  dia  i6  de  maio  does- 
te mesmo  anno,  havendo  sido  já  antes  pre- 
cedida pela  nobre  resolução  do  batalhão  de 
caçadores  lo,  que  em  Aveiro  levantou  ©pri- 
meiro grito  a  favar  do  rei  legitimo  e  da  car- 
ta ,  e  dali  se  dirigio  a  unir^se  com  os  seus 
briosos  camaradas  do  Porto ,  na  qual  cidade, 
como  já  disse,  tomou  a  revolução  o  caracter 
de  um  impulso  verdadeiramente  nacional. 
Com  tão  bons  principios,  com  tão  boas  dis- 
posições ,  e  com  tantos  meios  se  malogrou 
comtudo  esta  tentativa  ;  e  desgraçadamen- 
te na  mesma  épocha  em  que  o  usurpador  es- 
tava em  Lisboa  realisando  o  seu  crime  por 
meio  dessa  assemblea  que  pertendia  repre- 
sentar os  tres-cstados  do  reino.  Como  do 
máo  resultado  d'esta  infeliz  tentativa  proce- 
dçsscm   todos. os  nossos   males,   e  todas  as 


^    13    S4K 

nossas  desgraças,  direi  pois  como  elln  se  ma- 
logrou ,  e  quaes  fôrão  as  causas  principaes 
que  concorrerão  para  esta  desastrosa  catastro- 
phe. 

A  resistência,  tão  legitima  como  neces- 
sária, que  se  fez  no  Porto  no  dia  i6  de  maio 
principiou  pela  adherencia  que  todos  os  cor- 
pos da  guarnição  derão  ao  verdadeiro  gover- 
no^ e  ás  instituições  sobre  que  elle  estava 
fundado.  Não  foi  porém  esta  resistência  uma 
verdadeira  revolução  militar,  mas  antes  a  ver- 
dadeira expressão  dos  geraes  sentimentos  do 
povo ;  porque  quando  a  tropa  faz  um  movi- 
mento politico,  quehe  applaudido  por  todos, 
ou  quasi  todos  os  indivíduos  de  uma  nação , 
mostra-se  evidentemente  que  os  soldados  pas- 
sarão de  simplices  apoios  do  poder  para  a 
classe  de  cidadãos ;  e  que  n'esta  conformi- 
dade operão  uma  reacção  que  não  lie  propria- 
mente militar,  mas,  em  todo  o  rigor  dos 
termos,  essencialmente  nacional.  Não  succe- 
de  isto  assim  quando  os  mesmos  soldados  o- 
brão  em  sentido  contrario  ao  espirito  publi- 
co,  e  só  com  as  tenções  de  sustentar  uma 
auctoridade  ,  quer  legitima  quer  usurpada  , 
com  tanto  que  os  pague ;  porque  então  em 
vez  de  se  o  povo  unir  com  elles,  antes  os  a- 
maldiçoa  e  abomina,  e  fica  não  só  exposto 
a  todas  as  vinganças,  mas  até  as  soíFre  da 
força  armada,  que  não  tem  outro  fim  senão 
o  de  sustentar  a  ambição  ou  o  despotismo  d - 
aquelle  ou  daquelles  que  acommandão.  He 
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isto,  por  tanto,  o  que  vimos  na  usurpação 
de  D.  Miguel ,  na  qual ,  parte  da  tropa,  já 
desmoralisada ,  se  separou  inteiramente  do 
povo ,  e  este  delia ;  quando  pelo  contrario, 
no  Porto  e  outras  províncias,  o  povo  e  a  tro- 
pa, todos  como  cidadãos,  se  unirão  nomes* 
mo  empenho ,  e  íizerão  entre  si  causa  cora- 
mum.  ,q 

Em  consequência  de  se  ter  operado  a 
revolução  do  Porto  por  meio  da  influencia  mi-» 
litar,  tomarão  os  commandantes  de  todos  a- 
quelles  corpos  a  iniciativa  de  um  governo  pro- 
visório, intitulado  conselho  militar ;  mas  lo- 
go o  primeiro  passo  que  derão  foi  fatal,  foi 
desastroso.  Na  sua  primeira  proclamação  de 
17  de  maio  ,  ou  por  fraqueza  ou  por  igno- 
rância,  commettêrão  um  erro  imperdoável, 
e  que  foi  o  preludio  de  todos  os  desacertos 
futuros.  Suppozerão  que  o  infante  D.  Miguei 
estava  coacto  ,  e  não  caminhava  voluntária^ 
mente  a  ser  um  determinado  e  descarado  usur- 
pador; e  n'esta  falsa  e  impoUtica  supposição 
disserão  que  ninguém  o  respeitava  mais  dò 
que  elles ,  e  por  fim  lhe  derão  vivas  ^,  assim 
como  ao  legitimo  rei  e  á  legitima  Ra  taba., 
de  quem  elle  já  tinha  escandalosamente  wue- 
pado  a  aucroridade.  Com  isto  pozerão  em 
duvida  a  justiça  da  revolução;  tornarão  inde- 
cisos os  ânimos  de  muitos  e  muitos  indivir 
duDS  ;  e  paralisarão  todo  esse  primeiro  enthú- 
siasmo,.  que  sempre  resulta  de  um  grande 
'Aíto>  que  he  operado  em  beneficio  dós  mui- 
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tos  que  o  desejáo  e  o  necessitão.  Nas  revo- 
luções, quaesquer  que  ellas  sejão,  nunci 
fie  deve  mostrar  duvida  sobre  a  justiça  com 
que  ellas  se  fazem  ;  nem  indecisão  nos  meios 
que  se  adoptão  para  as  executar  *,  porque,  ha- 
vendo-as ,  perde-se  iníallivelmente  um  dos 
seus  maiores  instrumentos  que  he  a  convic- 
ção gerai  da  sua  necessidade,  e  dos  seus  fe- 
lizes resultados.  O  conselho  militar  do  Por- 
to nunca  devia  ter  sahido  do  seguinte  dile- 
ma,  isto  he :  ou  que  D.  Miguel  era  usur- 
pador ou  não  era.  Se  o  era,  como  já  eviden- 
temente o  tinha  mostrado  por  seus  actos  re- 
petidos, convinha  que  desde  logo,  sem  dis- 
farce ou  contempkção  alguma ,  fosse  trata- 
do como  tal;  se  o  não  era,  vinlia  a  ser  uma 
grande  estidticia  a  declaração  contra  um  ho- 
mem que  ainda  se  não  tinha  por  completa- 
mente culpado.  Mas  já  se  nãa  podia  duvidar 
qual  das  partes  do  dilema  fosse  a  verdadei- 
ra;  e  por  issoaquella  proclamação  não  só  foi 
fatal  ^  porém  a  mais  impolitica  e  a  mais  in- 
considerada que  se  podia  fazer ,  porque  em 
actos  de  tal  natureza ,  como  aquella  que  já 
tinha  caraeterisado  as  tenções  do  usurpador, 
nunca  podem  haver  nem  meia  culpabilidade 
nem  meios  delictos. 

O  conselho  militar,  para  desviar  de  síy 
como  era  de  razão,  toda  a  suspeita  de  que 
aquelle  movimento  fosse  puramente  militar  j 
€  porque  a  força  armada  nunca  se  pôde  cons- 
tituir em  legitimo  governo^   cuuiou  imme* 
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diatamente  em  que  se  nomeasse  uma  junta 
provisória  de  governo,  a  qual  dirigisse  to- 
dos os  negócios  em  nome  d'elrei  D.  Pedro 
4.°  Foi  com  eflfeito  nomeada  esta  junta;  mas 
para  a  sua  nomeação  já  entrarão  em  lucta  to- 
das as  intrigas,  como  de  ordinário  acontece 
em  taes  occasiões ;  e  o  patriotismo  também 
então  cedeo  a  muitas  ambições  particulares, 
que  em  pouco  mostrarão,  pelo  menos,  a  pou- 
ca aptidão  que  tinhão  para  os  negócios  em 
uma  crise  que  demandava  não  tanto  grandes 
talentos  como  muita  resolução,  muita  inde- 
pendência, e  mais  que  tudo  muita  energia  e 
acrividade.  Desgraçadamente  nenhuma  does- 
tas qualidades  brilhou  neste  corpo  collectivo 
de  homens  de  quem  ficarão  dependentes  os 
nossos  destinos  assim  como  os  do  usurpador ; 
e  as  causas  geraes  d'esta  catastrophe  são  as 
que  agora  passo  a  relatar.-'  .oLlj..^  ^  -f-i 
A  junta  provisória  da  Portõ  (b)  toin&ix 
posse ,  e  fez  um  manifesto  com  data  de  28 
de  maio,  no  qual,  sem  cahir  no  grande  er- 
ro do  conselho  militar,  em  que  dava  o  in- 
fante como  coacto  e  quasi  sem  culpa,  promet- 
. .  —   irf 

(^)  Compóz-se  esta  junta  dos  indivíduos  seguintes  £=  o 
tênente-general  António  Hypoliio  da  Coita  ;  os  coroneii 
Duarte  Guilherme  Ferreri  ;  Francisco  da  Gama  Lobo  Bo- 
telho :  os  desembargadores  Alexandre  Tiiomaz  dè  Moraes 
Sarmento  ;  José  Joaquim  Gerardo  de  S.  Paio:  os  negocian* 
tes  Christiano  Nicoláo  Cdpque  ;  Francisco  Ignacio  Vanzel- 
lèr.  Servirão  de  secretários  o  coronel  d'engenheíro«  Ant)o- 
uio  joié  da  Silva  Paulet ;  osdesei^bargadoies  Joaquim  Jos4 
de  Queiroz;  Manuel  António  de  Vellez  Caldçif4i  çodou- 
forjoaqumi  António  de  Magalbáe».     '^'^i"'^ 
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teo  sustentar  a  revolução;  positivamente  di- 
zendo ,  que  os  seus  membros  perderiao  antes 
as  vidas  do  que  faltar  ás  suas  sagradas  obri- 
gações. Não  passou  porém  de  palavras  esta 
sua  pomposa  promessa ,  porque  depois ,  co- 
mo logo  veremos,  não  fez  nada,  e  por  ul- 
timo fracamente  se  dissolveo  e  fugio.  Esta 
junta  recebeo  a  revolução  forte  e  vigorosa 
das  mãos  do  conselho  militar,  mas  foi  tal  a 
sua  inépcia,  se  mais  outros  motivos  não  hou- 
ve, que  desde  logo  a  começou  a  suíFocar,  e 
por  fim  a  entregou  moribunda  aos  navegan- 
tes do  Belfast ,  que  a  assassinarão  (f).  Em 
melhores  circumstancias  nunca  se  podia  achar 
a  junta  para  operar  a  queda  do  usurpador,  e 
o  restabelecimento  da  nossa  liberdade  poli- 
tica :  porque  além  de  achar  a  parte  sã  e  il- 
iustrada  da  nação  prompra  a  cooperar  efficaz- 
mente  com  ella  ;  de  ter  por  si  ainda  quasi 
toda  a  força  armada,  e  até  aquella  que  guar- 
necia a  capital ,  o  centro  da  usurpação ;  foi 
immediatamente  reconhecida  e  apoiada  pela 
legação  Brasileira  em  Londres ;  a  qual,  assim 
que  soube  do  primeiro  perjúrio  commettido 
pelo  infante  em  consequência  do  decreto  de 
3  de  maio  (í/;,  se  prestou  logo  a  auxiliar  uma 
revolução  em  Portugal  á  favor  do  rei  legiti- 


(0  He  o  nome  do  ominoso  barco  de  vapor  em  que  o 
marquez  de  Palmella  e  seus  companheiros  fòrão  para  o 
Porto.  ^ 

(rf)  Pelo  qual  se  mandarão  convocar  o$  irej-cUados  do 
reino. 
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mo  e  da  carta  constitucional  (e).  Mas  nada 
d'isto  aproveitou  á  junta  j  e  cila  não  só  na* 
da  fez  do  que  devia  faaer,  porém  fez  tudo 
o  que  se  podia  fazer  para  arruinar  a  grande 
obra  de  que  havia,  tão  desgraçadamente,  to- 
mado a  direcção.  As  causas  principaes  por 
que  ella  perdeo  uma  empreza,  que  era  quasi 
impossível  perder-se,  fôráooseu  muito  egois»- 
mo,  a  sua  muita  inépcia,  a  sua  muita  servi- 
dão, e  a  sua  muita  fraqueza;  causas,  que 
muito  melhor  se  farão  conhecer  pelo  desen- 
volvimento que  vou  daraosummario  das  suas 
operações  tanto  politicas  como  militares. 

Em  revoluções,  todo  o  tempo  que  se 
não  aproveita  he  uma  perda  irreparável.  He 
-preciso  aproveitar  a  febre  revolucionaria,  que 
sempre  he  fortissima  nos  principios  de  todos 
os  movimentos  políticos;  porque  sendo  ella 
-de  sua  natureza  de  pouca  duração,  como  são 
todas  as  grandes  paixões ,  segue-se  lhe  Jogo 
o  abatimento,  e  com  elle  a  irresolução,  os 
receios,  que  afinal  produzem  o  medo  eanul- 
lidade.  Este  primeiro  erro  commetteo  Jogo 
a  junta  por  sua  inépcia  e  por  seu  egoismo, 
porque,  em  vez  de  marchar  immediatamen- 
te  para  a  capital  como  se  tinha  feito  em  1820, 


(e)  Hum  facto  que  muito  honra  o  visconde  de  Icabaya* 
Tia,  então  ministro  Brasileiro  em  Londres,  l)e  cjue  elle, 
assim  que  teve  a  certeza  do  já  citado  decreto  de  }  de  maio, 
logo  convidou  o  general  Saldanha  para  ir  fazer  uma  revo» 
luçâo  no  Porto  ,  e  ratificou  este  convite  quando  no  dia 
29  do  mesmo  mez  cliegáráo  a  Londres  as  noticias  de  ella 
ter  já  ali  rebentado. 
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deixou-se  ficar  muito  socegada  no  seu  posto, 
e  assim  deixou  também  todo  o  campo  livre 
não  só  ás  operações  do  inimigo,  mas,  o  que 
era  ainda  peior ,  ás  reflexões  do  publico,  que 
via  a  sua  apathica  morosidade.  Desgraçada 
he  sempre  a  revolução  em  que  se  dá  tempo 
ao  povo  para  reflectir,  porque  este  só  deve 
ser  impellido  pelo  sentimento,  e  a  reflexão 
só  deve  ficar  para  aquelles  que  o  dirigem, 
Persuadio-se  que  bastava  installar-se,  e  fazer 
um  manifesto  e  proclamações  para  ver  correr 
todo  o  Portugal  a  reconhecê-la  e  servi-la.  Não 
cuidou  em  abrir  logo  communicações,  ao  me- 
nos com  as  províncias  mais  visinhas,  a  de  Traz- 
dos-montes  e  da  Beira,  e  em  trazer  ao  seu  par- 
tido as  tropas  ali  estacionadas  ;  não  trabalhou 
em  apoderar-se  das  duas  praças  importantes, 
que  ficavão  mais  longe  da  influencia  do  usur- 
pador, as  quaes  erão  Valença  e  Almeida  ;  e 
assim  perdeo  estultamente  a  força  d*esras  duas 
guarnições  ,  as  quaes  ,  particularmente  a  de 
Almeida ,  estaváo  tão  dispostas  a  favor  da  re- 
volução. 

A  esta  falta  de  actividade  e  de  vistas 
politicas  unio  ainda  essa  fatal  illusão,  que  já 
tão  desgraçadamente  nos  tinha  perdido ,  a 
qual  foi  pertender  fazer  uma  revolução  sem 
querer  passar  por  revolucionaria  ;  assim  como 
querer  afFectar  a  mesma  pratica  dolosa,  que 
astuciosamente  se  tinha  inculcado  quando  se 
publicou  a  carta  constitucional,  a  qual  era: 
que  nada  se  devia  fazer  que  se  parecesse  com 
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írmudança  politica  de  1820  ;  e  que,  por  con- 
seguinte ,  se  deviáo  desviar  dos  empregos 
todos  os  homens  que  directa  ou  indirecta- 
mente a  tinhão  creado  e  promovido.  Imbuí- 
da n'esta  estultissima  máxima,  julgou  ajun- 
ta que  devia,  por  uma  adulação  servil ,  des- 
prezar toda  a  força  real  que  tinha  dentro  do 
paiz  ,  e  fazer  d'ella  sacrifício  á  politica  es- 
trangeira ,  recorrendo  só  a  ella  para  desem- 
penho da  sua  empreza.  N'esta  fal^a  e  des- 
graçadíssima ídéa,  em  vez  de  empregar  com 
toda  a  energia  os  meios  domésticos  que  ti- 
nha á  sua  disposição,  o  primeiro  passo  que 
dêo  foi  dirígir-se  aos  ministros  estrangeiros, 
que  xiinda  se  achavão  em  Lisboa  ,  e  com  par- 
ticularidade ao  Inglez,  a  pedir-lhe  protecção 
e  auxilio,  ou  pelo  menos,  que  por  elles  tos- 
se legalmente  reconhecida  (/).  A  resposta 
que  teve  foi  a  que  devia  ter ,  isto  he ,  ne- 
nhuma :  e  com  eifeito  era  preciso  que  a  jun- 
ta tivesse  perdido  até  os  últimos  quilates  de 
bom  senso  para  se  persuadir  que  ministros 
de  governos ,  claramente  inimigos  da  carta 
constitucional ,  lhe  dessem  esperanças  de  a- 
poio,  quando  esta  carta  acabava  de  ser  assas- 
sinada pela  usurpação.  Mas,  particularmen- 
te, a  mania  Ingleza ,  que  entre  nós  sempre 
foi  cega  ,  não  attendeo  nem  para  o  passado 
nem  para  o  presente  ;  e  pertendeo  que  da  sua 

(/)  Ha  um  provérbio  Inglez  que  diz  =  Woe  to  him  that 
will  trusi  a  stranger  =  ;  isto  lie  :  íiesgrnçado  de  quem  se  fia 
ti»  eíiransreires. 
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causa  se  declarassem  por  cavalleiros  andantes 
os  estrangeiros ,  quando  ella  não  tirava  ne- 
nhum partido  dos  grandes  emui  eííícazes  re- 
cursos que  tinha.  Esta  repulsa  pòz,  como  era 
de  esperar,  ajunta  em  muita  consternação; 
porque  quando  se  confia  tudo  dos  outros  ,  e 
não  ha  resolução  para  empregar  as  próprias 
forças,  o  desalento,  que  resulta  das  esperan- 
ças perdidas,  lie  então   inevitável. 

A  junta  com  esta  luminosa  lição  podia 
ainda  remediar  as  faltas  passadas,  decidindo- 
se  com  toda  a  resolução  e  energia  a  fazer , 
por  seu  próprio  esforço,  aquillo  que  espera- 
va que  os  outros  fizessem.  Porém  não  succe- 
deo  assim  ;  porque,  em  vez  de  recobrar  for- 
ças, muito  mais  se  desalentou,  e  até  ha  quem 
diga  ,  sem  que  eu  me  atreva  a  asseverar  es- 
te fdcto  de  baixeza  e  de  escândalo,  que  en- 
tre ella  houvera  alguém-  que  votou  se  entre- 
gassem nas  mãos  do  usurpador,  e  lhe  pedis- 
sem submissamente  perdão  pelo  passado.  Fos- 
se isto  o  que  fosse,  o  certo  he,  que  o  único 
passo  que  a  junta  dêo  depois  foi  fazer  mar- 
char para  Coimbra  algumas  das,  forças,  e  o 
mutilar-se  a  si  mesma,  dividindo-se  ;  ficando 
assim  uma  parte  no  Porto,  e  marchando  a 
outra  com  a  tropa  que  se  pôz  em  movimen- 
to. Foi  mui  infeliz  e  mal  calculada  esta  re- 
solução, porque  nem  ella  nunca  se  devia  di- 
vidir, nem  também  devia  dividir  as  suas  for- 
ças,  mas  operar  sempre  com  ellas  reunidas, 
marchando  á  sua  frente  sem  descançar  um  mo- 
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mento.  Todos  estes  falsos  cálculos  depende- 
rão porém  da  sua  primeira  falsa  posição,  tan- 
to filha  de  egoismo  como  da  absurda  suppo- 
sição ,  que  em  torno  do  Porto  se  viria  reu- 
nir todo  o  Portugal,  e  que  para  operar  este 
milagre  bastava  que  ella  ali  se  conservasse,  e 
estivesse  socegadamente  legislando.  Ali  mes- 
mo no  Porto  não  fez  a  junta  o  uso  que  de- 
via fazer  das  forças  que  tinha,  porque  as  con- 
servou divididas  sem  tentarem  operação  algu- 
ma nos  sitios  em  que  vião  que  se  tramava  a 
contra-revolução  ;  consequência  necessária  de 
terem  deixado  escapar  parte  dos  seus  inimi- 
gos ,  que  erão  as  antigas  auctoridades  da  ci- 
dade e  da  provincia.  Mas  como  podia  ella 
empregar  n'esta  e  outras  operações  mui  ne- 
cessárias as  tropas  que  tinha  ,  se  uma  parte, 
a  mais  leal  e  a  mais  firme  de  todas,  o  regi- 
mento i8,  estava  só  empregada  em  guardar 
e  defender  a  familia  de  um  dos  membros  da 
junta  (g)  em  Braga  ou  nas  suas  visinhanças  ! 
Esta  divisão  de  forças  e  de  auctorida- 
de  ainda  podia  ser  temporariamente  de  algu- 
ma utilidade  se,  em  vez  de  ter  seguido  a  es- 
trada direita  de  Coimbra ,  se  tivesse  dirigi^ 
do  pela  provincia  da  Beira  até  Almeida ,  e 
d'ali  tivesse  tirado  a  guarnição  que  estava  mui 
disposta  a  favor  da  boa  causa ,   assim  como 


Cb)  Diz-se  que  este  bravo  regimento  estivera  sempre  ali 
para  guarJar  a  mulher  e  familia  do  coronel  de  artilharia 
n.°  4,  Duarte  Guilherme  Fer'eri.  Tão  pouca  vontade  ti- 
nha a  junta  de  marchar  para  Lisboa  ! 
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houvesse  reunido  a  si  todas  as  tropas  que  es- 
tavão  espalhadas  pela  mesma  província.  O 
caso  não  estava  então  em  guarnecer  este  ou 
aquelle  ponto  ,  em  defender  esta  ou  aquelia 
cidade ,  até  mesmo  a  do  Porto ;  era  neces- 
sário marchar  rapidamente  para  a  capital ;  in- 
surgir no  caminho  todas  as  povoações,  o  que 
no  momento-  do  enthusiasmo  não  era  difficil ; 
formar  corpos  de  voluntários  ;  e  inspirar  con- 
fiança nos  homens  leaes,  e  temor,  e  receio 
nos  perversos  e  cooperadores  da  usurpação. 
Gom  esta  marcha  decidida  c  prompta  teria 
certamente  a  junta  visto  em  roda  de  si  qua- 
si  toda  a  povoação  de  Portugal,  e  até  mes- 
mo quasi  toda  a  tropa :  (h)  porém  ella  as- 
sentou que  todo  o  reino  era  o  Porto ,  que  , 
conservando-o  completava  a  revolução ;  sem 
se  lembrar  que  a  conservação  do  Porto ,  as- 
sim como  a  defeza  das  províncias  do  norte 
estavão  só  na  sua  marcha  rápida,  e  na  estra- 
da de  Lisboa;  e  que  o.  cumplemento  da  re- 
volução estava  v\à  entrada  da  capital  ou  a's 
portas  de  Lisboa.  Por  este  modo  a  hida  de 
algumas  tropas  para  Coimbra,  que  se  diz  fo- 
ra mais  o  eífeito  das  instancias  de  alguns  of- 
ficiaes  do  que  deliberação  da  junta,  não  pro- 
duzio  vantagem  alguma  na  sua  marcha,  nem 
tão  pouco  adiantou  as  operações  ,  que  nem 
um  só  momento  devião  parar. 

(A)  Os  regimentos  i  }  e  2i  de  infantaria  estiverâo  revol- 
tados, e  o  55  de  cavallaria  esteve  vacillaiue.  Pela  inacção 
da  junta  se  passarão  para  o  usurpador. 
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Em  consequência  de  tão  mesquinho  e 
desgraçado  plano  se  achou  a  junta  dividida  | 
em  duas  fracções,  e  nas  mesmas  dividio  as 
suas  forças  ,  sem  lhes  dar  applicação  alguma 
que  proveitosa  fosse.  E  em  verdade  ,  que 
bem  podia  resultar  d'esta  separação,  haven- 
do dezoito  ou  vinte  legoas  de  intervallo  en- 
tre um  corpo  que  devia  ser  único  ,  e  nunca 
operar  senão  unido  e  compacto?  A  fracção 
do  Porto,  ali  estacionada,  não  defendia  se- 
não o  ponto  que  pisava,  e  deixava  as  duas 
províncias  do  norte  entregues  á  seducção  e 
ameaços  de  seus  inimigos;  o  que  não  podia 
deixar  de  acontecer,  ao  vêr-se  a  timidez,  ou 
a  irresolução  que  ella  mostrava,  não  ousando 
separar-se  do  berço  em  que  nascera.  A  de 
Coimbra,  também  immovel  no  seu  posto, 
deixou  a  Beira ,  a  Extremadura,  e  Alemtejo 
debaixo  do  pleno  poder  do  governo  usurpa- 
do, dando-lhe  todo  o  tempo  não  só  para  sub- 
jugar a  todos  que  tinha  por  inimigos  ou  sus- 
peitos, mas  no  emtanto  para  folgadamente 
se  preparar,  e  pôr  em  termos  de  fazer  uma 
efíícaz  resistência  ,  como  a  final  aconteceo. 

Foi  ,  por  tanto ,  segundo  e  fatalissimo 
erro  da  junta  o  não  ordenar  que  a  divisão  de 
Coimbra  marchasse  para  diante;  o  que  nos 
primeiros  tempos,  longe  de  ser  perigoso, 
devia  ter  pelo  contrario  mui  felizes  resulta- 
dos. O  commandante  d'esta  divisão  era  o  ge- 
neral Saraiva,  homem  que  mostrava  ser  bom 
patriota ,    e  leal  á  causa  que  defendia  ;    mas 


como  nao  tivesse  experiência  alguma  da  guer- 
ra ,  era  timido,  era  irresoluto,  uma  das  qua- 
lidades as  mais  infelizes  que  pôde  ter  um 
homem  destinado  a  conduzir  uma  revolução. 
Foi  dito  n'aquelle  tempo,  e  assim  se  escre- 
veo  (/) ,  que  esta  sua  timidez  e  irresolução 
se  lhe  augmentárão  com  uma  portaria  que  re- 
cebera da  junta  estacionada  no  Porto,  na  qual 
se  divisavão  todos  os  sinaes  ou  de  covardia, 
ou  de  uma  cavilosa  politica;  e  bem  assim  por 
nunca  se  lhe  terem  mandado  para  o  seu  lado 
alguns  militares  que  eile  tinha  pedido,  eerão 
do  numero  d  aquella  mesma  junta.  Por  estes 
e  outros  motivos  se  conservou  sempre  na  inac- 
ção sem  ousar  marchar  para  diante.  Houve 
também  ainda  outra  circumstancia  que  foi 
desgraçadíssima,  a  qual,  sem  poder  attribuir- 
se  a  traição,  produzio  comtudo  o  mesmo  ef- 
feito  como  se  o  fosse.  Estava  vivendo  nas  vi- 
sinhanças  de  Coimbra   o  coronel  Vasconcel- 

(í)  No  Folheto  intitulado  Observações  sobre  alguns  pa- 
ragrop/ios  da  carta  remetúda  pela  junta  ao  imperador  do  Bra- 
sil y  D.  PedrQ  ,    impresso  em   Paris  no   aono   de    1829  »  * 

Em  uma  obra  publicada  em  Coimbra  no  anno  1840 
intitulada  Revista  histórica  de  Portugal  desde  a  morte  de  D. 
João  6."  até  o  Jallecimento  do  imperador  D.  Pedro  ^  lé-se  a 
este  respeito  o  seguinte,  a  pag.  89.  ,,  O  brigadeiro  Sarai- 
„  va  foi  paralisado  em  sua  marcha  por  uma  portaria,  di- 
„  ctada  certamente  pelo  espirito  d'aquelia  timidez  ,  irre- 
„  solu<,ão  ,  e  fraqueza  tão  desfavorável  a  uma  revolução 
,,  principiada  com  os  melliores  auspicies,  e  abastada  de  re- 
,,  cursos    pecuniários.  " 

N.  B.  Eu  recommendo   a  meus  leitores  a  leitura  d'es- 
ta  excellente  cbra. 
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los  que ,  sendo  commandante  do  regimentu 
ló  de  infantaria  y  acabava  de  ser  dimittido 
pelo  usurpador.  Tinha  este  ofíicial  passado 
sempre  por  homem  de  bem,  bom  militar  j 
e  um  verdadeiro  constitucional ;  porém  o  a- 
char-se  tão  perto  de  uma  divisão,  que  havia 
tomado  as  armas  contra  a  usurpação,  assim 
como  de  uma  cidade,  onde  existia  parte  do 
governo  que  dirigia  as  suas  operações,  e  não 
ter  comparecido  de  repente  a  unir-se  a  aquel- 
le  partido»  erao  já  provas  mais  que  bastan- 
tes para  suspeitar  não  que  fosse  traidor  ou  es- 
pião, mas  pelo  menos  um  homem  timido,. 
e  em  quem  se  não  podia  confiar.  Apesar  d*is- 
to,  entre  os  indivíduos  que  formavão  ali  a 
fracção  da  junta  provisória  do  Porto,  houve 
alguém  que  teve  a  estulta  e  perigosa  lembran- 
ça de  convidar  este  homem  para  tomar  ocom- 
mando  da  tropa.  Elle,  dando-se  por  doente, 
os  esteve  sempre  entretendo ;  e  não  só  nun- 
ca quiz  acceitar  o  commando  ,  mas  até  lhes 
inspirou  medos  e  terrores,  que  certamente 
fôrão  também  uma  das  causas  que  concorre- 
rão para  a  tão  precipitada  retirada  que  em 
pouco  aconteceo.  Era  este  Vasconcellos  pa- 
rente do  ex-ministro  Barradas  ;  e  a  alguém 
lembrou  que  por  elle  teria  sido  aconselhado  ; 
porém  se  isto  assim  foi,  muito  bem  pagarão 
ambos  esta  astúcia ;  porque,  presos  á  ordem 
do  tyranno,  passarão  a  soffrer  a  pena  d'aquel- 
ks  que  não  tem  resolução  politica  para  toma- 
rem nem  hum  nem  outro  partido. 
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Se  esta  divisão  ligeira,  estacionada  em 
Coimbra,  tivesse  sido  bem  commandada,  e 
houvesse  tido  ordem  positiva  para  marchar  pa- 
ra diante,  ella  por  si  só  teria  sido  sufficien- 
te  para  entrar  em  Lisboa,  e  derribar  o  usur- 
pador e  a  usurpação ;  porque  era  tal  o  espi- 
rito da  capital,  e  tamanha  era  a  indecisão  da 
tropa  que  ali  estava ,  que  um  regimento  ou 
dous,  que  chegassem  a  Villa-Franca  ou  Sa- 
cavém, terião  feito  comquequasi  toda  a  Lis- 
boa corresse  a  encontrar-se  com  elles.  Mas, 
ou  por  um  calculo  infeliz,  ou  por  uma  timi- 
dez incomprehensivel  deixarao-se  estar  em 
Coimbra  sem  avançar,  havendo  já  mais  de 
trinta  dias  que  no  Porto  se  havia  feito  a  re- 
volução. Que  perigo  podia  realmente  haver 
em  avançar  logo,  e  em  marchar  para  diante, 
quando  ainda  era  certíssimo  que  não  encon- 
trarião  forças  que  se  lhes  oppozessem  ?  A  to- 
do o  tempo  se  podião  retirar  de  qualquer  pon- 
to avançado,  assim  como  depois  se  retirarão 
de  Coimbra  ;  e  no  em  tanto  perderão  não  só 
a  occasião  de  excitar  o  espirito  das  povoações 
da  Extremadura,  porém  derão  todo  o  tempo 
e  toda  a  confiança  ao  governo  rebelde  para 
preparar  todos  os  meios  de  ataque,  e  de  os 
preparar  com  todas  as  esperanças  de  um  fe- 
liz resultado  á  vista  da  timidez  dos  seus  op- 
ponentes.  E  esta  mesma  timidez,  segundo 
constou,  e  também  está  escripto  nas  mesmas 
Observações  já  citadas  ,  foi  tão  desgraçada  , 
qucj  achando-se  por  muitos  dias  uma  única 
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brigada  dos  rebeldes  solitária  em  Leiria,  nun- 
ca se  atreverão  a  passar  das  immediaçóes  de 
Condeixa  para  a  hirem  combater  e  destruir. 
Com  taes  homens,  e  com  taes  planos  he  sem- 
pre impossivel  levar  ao  cabo  qualquer  revo- 
lução, ou  qualquer  feito  brioso! 

Depois  de  se  haver  dado  tanto  tempo 
á  facção  usurpadora  e  rebelde  para  perder  o 
grande  terror  que  a  revolução  do  Porto  lhe 
havia  causado ;  e  em  consequência  d*isto  ha- 
vendo tido  a  mesma  facção  tempo  de  sobe- 
jo para  dispor  os  seus  meios  de  defeza  e  de 
ataque,  cuidou  ella  logo  em  os  pôr  em  exe- 
cução. O  momento  para  operar  era  o  mais 
próprio;  porque  já  tinha  desmoralisado  com- 
pletamente os  regimentos  que  estaváo  debai- 
xo das  suas  ordens;  e  via  com  muito  boa  ra? 
zão  que  o  espirito  publico  já  estava  mais  acal- 
mado á  vista  da  fiôxidão  e  receios  que  os  che- 
fes contrários  mostravão  em  atacá-la.  Com 
eflfeito,  o  usurpador  e  a  sua  gente  mostrarão 
n'esta  occasião  que  tinhão  todo  o  bom  juizo 
que  faltava  aos  seus  competidores;  e  por  tan- 
to ,  sem  demora  fizerão  avançar  as  suas  for- 
ças. Não  foi  então  necessário  fazer  mais  al- 
gum esforço  do  que  porem-se  estas  em  mar- 
cha ;  porque  apenas  se  avistarão  com  a  divi- 
são que  estava  em  Coimbra,  e  depois  de  al- 
gumas insignificantes  escaramuças,  em  que 
as  tropas  constitucionaes  levarão  sempre  a  me- 
lhor ;  tanto  a  fracção  da  junta  provisória  co- 
mo toda  a  divisão  se  pozerão  logo  em  reti- 
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rada,  ou  antes  em  fuga.  Para  córar  este  acto 
de  vergonha,  espalhou-se  que  estavão  corta* 
dos,  porque  alguns  dos  rebeldes  tinhão  pas- 
sado o  Mondego  uma  ou  duas  legoas  abaixo 
de  Coimbra,  pretexto  o  mais  ridículo,  que 
se  podia  imaginar;  porque,  como  era  possí- 
vel serem  cortados,  quando  na  sua  direita  ti- 
nhão aberta  toda  a  província  da  Beira  ;  ou  po- 
dião  adiantar-se  pela  estrada  de  Lisboa,  ma- 
nobra certa ,  que  faria  recuar  seus  opponen- 
tes,  pois  que  se  fossem  tão  estultos  que  ain- 
da ousassem  adiantar-se,  hião  collocar-se  en- 
tre as  forças  de  Coimbra  e  do  Porto?  O  cer- 
to he  porém  que  se  fez  esta  vergonhosa  reti- 
rada ;  e  o  que  mais  he ,  segundo  o  que  se 
affirmou  ,  e  se  escreveo  (k) ,  por  ordem  ex- 
pressa d'aquella  parte  da  junta  que  ali  figu- 
rava de  governo. 

Tomarão  as  tropas  leaes  a  tão  impoUti- 
ca  como  anti-militar  linha  recta  da  estrada  do 
Porto  ;  e  assim  por  ella  caminharão  até  o  Vou- 
ga ,  uma  grande  e  bella  posição ,  mas  onde 
«ntão  se  publicou  que  já  não  havia  pólvora  ! 
Assim  depois  de  dous  pequenos  combates  já 
aquella  divisão  tinha  falta  de  munições  !  fa- 

(í)  Nas  Observações  já  citadas  ,  e  a  pag.  i }  ,  dlz'$e  li- 
teralmente o  seguinte  :  „  Aquella  retirada  pela  perpendi- 
cular ,  tão  anti-militar  como  impolitica,  foi  consequência 
não  das  operações  militares  ,  mas  dai  ordens  que  o  general 
Saraiva  conserva  na  sua  carteira  i  foi  o  resultado  das  ordens 
d'aquelia  parte  da  junta  que  se  reunio  ao  exercito,  e  que 
decidio  a  retirada  de  Coimbra  contra  a  opinião  declarada 
do  msjor  Sá  Camello  ,    aiudantg-general.fhojo- Vi»»on<1g.'1r' 
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cto  incrível,  mas  que,  a  ser  verdadeiro,  mos- 
tra bem  que  gente  era  aquella  que  então  di- 
rigia os  nossos  negócios  !  Aqui  se  renovou 
outra  nova  scena  de  vergonha  e  de  escânda- 
lo ,  por  meio  do  qual  as  tropas  leaes  fôrão 
levadas  como  de  empurrão  até  ás  visinhanças 
do  Porto. 

-r>r(  i  Acabavão  de  chegar  a  esta  cidade  no  dia 
26  de  junho  os  navegantes  do  ominoso  Bel- 
fastj  capitaneados  pelo  marquez  de  Palmei- 
la;  ea  junta  provisória,  ou  por  instincto  ou 
por  plano  antecipado,  querendo  repartir  com 
elles  o  desdouro  com  que  já  estava  tão  pró- 
xima a  cubrir-se ,  desde  logo  os  associou  a 
seus  conselhos.  O  marquez  de  Palmella,  que 
talvez  em  toda  a  sua  vida  militar  nunca  tives- 
se queimado  uma  escorva,  e  que  só  de  lon- 
ge teria  visto  o  fumo  dos  campos  de  batalha, 
apesar  de  ser  um  marechal  no  exercito  Portu- 
guez,  foi,  além  disto,  nomeado  general  em 
chefe,  tendo  ás  suas  ordens  osgeneraes  con- 
de de  Vilbflor ,  João  Carlos  de  Saldanha  , 
e  Stubbs ;  e  para  novos  membros,  ou  supple- 
mento  da  mesma  junta,  fôrão  eleitos  o  con- 
de de  S.  Paio  (Manuel),  D.  Filippe  Ma- 
ria de  Souza,  irmão  do  marquez,  e  Cândi- 
do José  Xavier.  Parece  que  com  taes  auxilios 
o  negocio  devia  tomar  uma  melhor  tórma  ;  as 
esperanças  se  devião  reanimar;  e  o  desalen- 
to do  exercito,  effeito  de  uma  tristissima  re- 
tirada, devia^  desde  logo  acabar,  substituin- 
do-se^?  a  confiança  e  a  resoluç^flutííJtail  cbe- 
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gada  da  nova  gente  que  o  vinha  auxiliar.  Na- 
da porém  d*isto  aconteceo ;  porque  o  gene- 
ralíssimo, que  nem  uma  hora  se  devia  demo- 
rar na  cidade,  e  que  immediatamenre  devia 
marchar  para  se  pôr  á  frente  das  tropas,  e 
Jhes  inspirar  alento  e  confiança  ,  nem  o  fez, 
nem  mandou  algum  dos  outros  generaes  que 
fossem  fazer  as  suas  vezes.  Contentou-se  era 
ficar  no  Porto,  e  em  receber  os  applausos  do 
theatro  ;  e  apenas  mandou  como  explorador 
ao  exercito  o  conde  da  Taipa  no  dia  27, 

As  tropas  leaes  ,  que  se  retiravão  de 
Ooimbra,  eacabavão  de  chegar  por  esse  tem- 
po ás  margens  do  Vouga  (/),  tinhão  sido  ali 
atacadas  pelos  rebeldes  sem  que  delias ,  co- 
mo sempre  lhes  havia  acontecido,  tivessem 
podido  levar  a  melhor;  e  n'esta  posição  he 
que  o  conde  da  Taipa  as  encontrou,  manda- 
do, como  acabo  de  dizer,  para  este  reco- 
nhecimento pelo  general  marquez  de  Palmei- 
la.  Mas  este  precursor  do  general  em  chefe, 
que  só  devia  apparecer  para  animar  os  solda- 
dos, dizendo-lhes  que  já  tinhão  novos  com- 
madantes,  e  que  com  elles  seriao  conduzi- 

(/)  Um  dos  membros  da  junta  ,  o  doutor  Joaquim  An- 
tónio de  Magalhães  ,  me  asseverou  que  as  intenções  cora 
que  se  fizera  a  retirada  de  Coimbra  fòrâo  nâo  de  marchar 
paro  o  Puito,  porém  de  tomar  no  Sardão  a  estrada  da  Bei» 
ra  ,  e  hirem  fazer  a  juncçáu  com  a  guarnição  de  Almeida. 
Como  porém  n'e$se  mesmo  tempo  «e  soubesse  da  chegada 
da  gente  de  Londres,  a  mandarão  consultar;  e  como  não 
tivetiera  resposta ,  mudarão  de  plano.  Isto  está  em  contra- 
dicqâo  com  as  Observações  já  citadas  em  outra  not«  ;  por 
itso  nâo  sei  de  ^ue  patte  esteja  a  verdade. 
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dos  à  victoria,  foi,  muito  pelo  contrario,  um 
dos  instrumentos  que  mais  concorrerão  para 
uma  prompta  dissolução  de  toda  a  ordem,  e 
confiança  nas  tropas. 

O  marquez  de  Palmella ,  sempre  esta- 
cionário no  Porto,  não  pôde  emfim  resistir, 
segundo  constou ,  aos  rogos  dos  amigos  ,  e 
na  tarde  do  dia  28  se  resolveo  a  marchar  pa- 
ra o  exercito.  Na  distancia  de  três  legoas , 
no  sitio  dos  Carvalhos,  foi  que  se  encontrou 
com  o  conde  da  Taipa  ;  e  foi  ali  que  este 
official,  preoccupado  por  informações  inexa- 
ctas ,  espalhou  as  noticias  mais  aterradoras 
da  situação  do  exercito  constitucional.  Se  o 
marquez  de  Palmella  tivesse  feito  o  que  de- 
via, e  até  o  que  era  obrigado  como  comman- 
dante  em  chefe,  ou  teria  empregado  logo  a 
severidade  das  leis  militares,  ou,  zombando 
dos  agouros  do  conde,  marcharia  immed lata- 
mente para  diante,  afim  de  animar  os  solda- 
dos ,  e  ver  com  os  seus  olhos  quaes  erão  os 
motivos  d'este  pânico  terror.  Estes  motivos, 
segundo  constou ,  reduzião-se  á  insignifican- 
te circumstancia  de  se  ter  espalhado  que  al- 
guma cavallaria  inimiga  tinha  atravessado  o 
Vouga,  e  tomado  a  estrada  que  vai  entre  a- 
quelle  rio  e  o  Douro.  Assim ,  esta  idéa  fa- 
tal, de  que  fracos  ou  mal  intencionados  já  se 
tinhão  servido  em  Coimbra,  isto  he,  o  boa- 
to estúpido  de  serem  cortados,  aqui  se  tor- 
nou a  espalhar ,  c  foi  elle  bastante,  para,  sem 
mais  nenhum  exame,  se  começar  a  pôr  tudo 
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em  confusão,  começando  pela  própria  pessoa 
do  general  marquez  de  Palmella.  E  tal  foi 
esta  confusão,  que  a  fama  espalhou,  que  el- 
le  immediatamente  se  quizera  retirar  para  o 
Porto;  e  que  só  por  algum  tempo  fora  sus- 
tido pelo  general  Saldanha,  que  ainda  pôde 
conseguir  que  elle  desse  alguns  passos  para 
a  frente,  passos  que  fôrão  bem  curtos.  A  no- 
va e  frivola  razão,  que  o  marquez  teve  para 
não  avançar  para  a  frente  do  exercito,  foi  o 
encontrar  um  sargento  do  lo  de  infantaria  e 
alguns  milicianos  que,  possuídos  do  mesmo 
espirito  fantástico,  de  que  se  tinha  apossado 
o  conde  da  Taipa,  lhe  contarão  a  mesma  his- 
toria deumsupposto  flanqueamento ;  e  então 
não  houve  consideração  que  o  movesse,  e  se 
pôz  em  retirada  para  o  Porto. 

A  súbita  entrada  do  marquez-general  na 
cidade  do  Porto  causou  todo  o  espanto  e  des- 
alento que  erão  de  esperar  de  simiihante  pro- 
cedimento ;  e  desde  logo  se  começou  a  dar 
tudo  por  perdido.  O  exercito  contmuou  na 
sua  retirada  sem  ser  molestado  ,  apesar  de 
todos  os  terrores  do  imaginário  flanqueamen- 
to,  e  sempre  em  consequência  das  primeiras 
ordens  da  junta  dadas,  conforme  se  afíirmou, 
ao  general  Saraiva  para  retroceder  sobre  o 
Porto ;  e  nem  o  general  nem  pessoa  alguma 
encarregada  por  elle  se  pozerão  á  sua  frente, 
deixando-o  completamente  entregue  a  seus 
próprios  destinos.  No  dia  30  acampou  elle 
cm  Grijó  na  distancia  de  3  legoas  do  Porto, 
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€  debaixo  da  bem  triste  e  notável  circums- 
tancia  de  que  os  saldados  vinhão  sem  pólvo- 
ra ,  e  sem  çapatos !  Tal  era  o  cuidado  que  a 
junta  5  abundando  em  dinheiro,  tinha  d'esta  va- 
lorosa tropa,  tão  digna  de  ser  commandada 
e  regida  por  homens  que  tivessem  os  nobres 
estimulos  da  honra  e  do  valor  1  N'csse  mes- 
mo dia  ainda  ali  appareceo  rapidamente  o  mar- 
quez-general ,  mas  voltou  logo  para  a  cida- 
de: os  ares  de  um  campo  militar  não  convie- 
rão  nem  á  sua  resolução,  nem  á  sua  politica. 
No  dia  primeiro  de  julho  acampou  todo  o 
exercito  em  Santo  Ovidio,  já  avista  do  Por- 
to, sem  ter  sido  por  modo  algum  inquieta- 
do pelos  rebeldes  ;  n'este  dia  ainda  o  seu  ge- 
neral se  dignou  apparccer-lhe  por  um  momen- 
to, largando-o  logo  para  não  mais  voltar  a 
elle,  e  se  preparar  para  a  sua  infelicissima 
fugida. 

Em  toda  a,  verdadeiramente  nova,  his- 
toria d'esta  campanha,  sem  igual  em  todas  as 
campanhas  antigas  c  modernas  ,  he  preciso 
não  esquecer  os  factos  seguintes:  primeiro, 
que  nem  uma  só  proclamação ,  nem  uma  só 
ordem  do  dia  se  publicarão  durante  o  seu  in- 
feliz commando ;  segundo,  que  n'esse  mes- 
mo dia  se  ignorava  não  só  a  posição  do  ini- 
migo, mas  a  sua  real  e  verdadeira  força.  As- 
sim, he  fácil  dever  com  que  inépcia  ou  com 
que  calculo  se  preparava  já  a  ultima  catastro- 
phe ,  que  era  a  fugida  do  general  e  seus  so- 
<;ios,  e  o  desamparo  e  entrega  de  tão  valen- 
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tes  soldados,  e  de  tão  briosa  cidade,  como  a 
do  Porto,  a  todos  os  furores  e  a  todas  as  vin- 
ganças do  usurpador,  e  seus  janisaros.  Com 
todas  as  forças  intactas  de  Coimbra ,  e  com 
todas  essas  que  havia  na  cidade  e  suas  visi- 
nhanças  nada  se  tentou ,  nada  se  fez ,  e  na- 
da se  procurou  arriscar,  vendo-se  a  timidez 
e  a  cautela  com  que  marchava  o  inimigo,  que, 
a  ter  pela  frente  outro  homem ,  deveria  ali 
encontrar  a  sua  sepultura. 

Já  no  mesmo  dia  i."  de  julho  omarquez 
quiz  embarcar  de  noite,  segundo  o  declarou 
em  uma  conferencia  que  teve  no  seu  quartel, 
a  que  assistirão  os  generaes  Saldanha  e  con- 
de deVillaflor;  Cândido  José  Xavier  e  o  co- 
ronel Rodrigo  Pinto  Pizarro.  Foi  porém  ain- 
da então  demorado  por  algumas  razões  que 
se  lhe  derão,  e  permittio  que  o  general  Sal- 
danha fosse  na  manhã  seguinte  fazer  um  re- 
conhecimento, e  saber  ao  certo  a  posição  do 
inimigo.  Os  principaes  motivos,  que  ali  dêo 
para  pôr  em  pratica  a  sua  resolução  de  embar- 
car e  fugir,  fôrão:  que  a  junta  tinha  perdi- 
do tudo  pela  sua  inactividade  ,  e  pelas  mal 
concebidas  ordens  que  havia  dado  ao  general 
Saraiva ;  e  por  tanto,  que  já  não  restava  ou- 
tra alternativa  senão  a  de  fugir,  e  quanto  an- 
tes. Com  eífeito ,  similhantes  motivos  não 
abonão  as  intenções  do  general ;  porque  se  a 
junta  tinha  perdido  tudo ,  qual  era  a  razão 
porque  elle  não  tinha  procurado  remediar  os 
seus  erros,  estando  ainda  tanto  a  tempo  pa- 

c  * 
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fa  O  fazer?  Desde  o  dia  26  de  junho,  em  que 
desembarcou  no  Porto,  até  01."  de  julho  v0o 
cinco  dias;  e  não  erão  estes  mais  que  suffi- 
cientes,  se  houvesse  resolução  e  boa  vontade, 
para  reunir  todas  as  forças,  que  estavão  na 
cidade  ou  suas  immcdiaçóes,  e  juntas  estas 
com  as  tropas  que  se  retiravão,  sempre  victo- 
riosas,  marchar  á  sua  frente  contra  os  rebel- 
des? Porem  quefezelle?  Mostrou  uma  irre- 
solução  ou  uma  inépcia  sem  exemplo  ;  e  não 
só  se  não  aproveitou  d'este  recurso,  que  era 
certíssimo,  em  seus  bons  eíFeitos,  mas  ain- 
da não  se  aproveitou  da  grande  força  moral 
que  a  sua  chegada  e  a  de  seus  companheiros 
tinhão  dado  á  revolução  e  ao  exercito.  Em 
verdade,  este  comportamento  do  marquez  de 
Palmella,  que,  para  maior  desgraça  e  deslus- 
tre seu  5  ousou  tomar  o  commando  do  exer- 
cito ,  preterindo  dous  tenentes-generaes ,  o 
conde  de  S.  Paio,  e  o  general  Stubbs,  e  só 
para  macular  a  sua  fama,  foi  o  mais  desastro- 
so de  quantos  se  podem  imaginar  !  Se  elle 
tivesse  feito  tudo  o  que  podia  como  general 
e  decidido  cidadão,  e  depois  de  tudo  fosse 
mal  succedido,  cedendo  ou  á  força  ou  á  sua 
fortuna,  seria  neste  caso  desculpável,  enão 
mereceria  a  publica  censura^  porém  o  não  ter 
feiro  nada,  e  o  ter  só  dado  provas  ou  de  in- 
capacidade,  ou  de  irresolução,  ou  de  falsa 
politica ,  são  cousas  estas ,  que  não  podem 
honrar  nem  a  sua  pessoa  nem  a  sua  memoria, 
porque  destes  actos  procederão  directamente 
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depois  todas  as  desgraças  com  que  uma  usur- 
pação sanguinária  e  feroz  dessolou  e  devorou 
a  nossa  infeliz  pátria. 

O  general  Saldanha  fez ,  com  eíFeito  , 
um  reconhecimento  na  madrugada  do  dia  a 
de  julho ,  e  apenas  encontrou  em  Grijó  uma 
pequena  avançada  do  inimigo  que  logo  fu- 
gio ;  e  ali  soube  que  toda  a  força  dos  rebeN 
des  se  estendia  desde  Oliveira  de  Azeméis 
e  Santo  António  da  Arrifana  até  Ovar:  tão 
pouca  vontade  trazião  elles  de  se  aproxima?- 
rem  ás  tropas  constitucionaes.  Esta  noticia , 
que  devia  reanimar  o  abatimento  ou  indiffe- 
rença  do  generalíssimo,  e  resolvê-lo  a  ten- 
tar alguma  cousa ,  como  diz  o  general  SaK 
danha  na  sua  defeza  que  lhe  propo7»era  (m)  ^ 
foi  pelo  contraria  um  incentivo  de  mais  pa- 
ra apressar  a  sua  fugida  ;  porque  na  presença 
dos  generaes.  Stubbs  e  conde  de  Villaflor,  e 
de  Cândido  José  Xavier  tornou  a  protestar  ao 
mesmo  general  Saldanha  que  n'aquella  mes-» 
ma  noite  se  hia  embarcar ;  e  convidou  a  to^.- 
dos  para  o  seguirem. 

Em  quanto  n'este  dia  fatal ,  e  de  sum- 
mo  desdoiro  para  todos  os  que  n'elle  fir 
gurárão ,  sim,  em  quanto  no  ominoso  dia 
a  de  julho  de  1828.  o  marquez  de  Palmei- 
la  se  estava  preparando  para  fugir  do  Jo- 
gar do  qual  se  não  devia  retirar  senão  co- 
mo brioso  soldado  ou  honiem  resoluto,  tam- 

(jn)  Observações  do  conde  de  Saldanha  ,  pag.   vo. 
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bem  a  junta  provisória  ,  certamente  já  de 
acordo  com  elle ,  se  dispunha  a  toda  a  pres- 
sa para  tomar  o  mesmo  exemplo.  Para  este 
lim  ás  duas  horas  da  tarde  fôráo  convocados 
todos  os  que  tinhão  vindo  de  Londres ,  e  se 
destinou  uma  sessão  extraordinária  da  mes- 
ma junta.  A  abertura  solemne  d*esta  sessão 
se  fez  por  um  longo  discurso  do  desembar- 
gador Ãloraes  Sarmento  ;  e  todo  elle  consis- 
tio  em  querer  provar,  por  longas  frases,  que 
tudo  estava  perdido,  e  em  consequência  d- 
isto  que  a  junta  se  hia  dissolver  e  embarcar, 
deixando  por  únicas  providencias  que  as  tro- 
pas fiéis  se  retirassem  para  aGalliza.  Cons- 
ta que  poucos  debates  houve  sobre  isto,  por- 
que, senão  todos,  a  maioria  já  estava  bem 
disposta  para  a  fugida.  O  que  porém  até  a- 
gora  se  tem  somente  posto  em  duvida,  e  não 
se  tem  completamente  aclarado  ,  he  se  na 
verdade  se  decidio ,  que  logo  se  marchasse 
em  direitura  para  a  Galliza  ,  ou  se  este  re- 
curso se  tomaria  só  quando  estivessem  per- 
didas todas  as  esperanças,  ejá  não  fosse  pos- 
sível resistir  ás  forças  rebeldes.  De  summa 
importância  se  tem  tornado  esta  questão,  por- 
que sobre  ella  funda  o  general  Saldanha  a  sua 
defeza,  apoiando-se  na  primeira  parte,  isto 
he ,  na  immediata  retirada  das  tropas  cons- 
titucionaes  para  fora  do  reino  ;  ao  mesmo 
passo  que  outros  affirmão,  que  a  dita  retira- 
da só  fora  condicional  ,  ou  só  no  caso  de 
grande  infelicidade,  e  como  ultimo  recurso, 
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depois  de  esgotados  todos   os  meios  de  de- 
feza  e  resistência.    Seja  porem  o  que  for;  o 
que  se  vê  em  toda  esta  resolução  he  o  des- 
crédito que  a  junta  sobre  si  accumulou ,  dis- 
solvendo-se  e  fugindo  sem  nunca  dar  um  sd 
passo  para  realisar   o  impulso   que  havia  da- 
do á  nação  ;  sem  nunca  arriscar  um  combate  ; 
e  deixando  apoz   de  si  milhares   e  milhares 
de  victimas  entregues,  por  sua  inhabilidade, 
a  todas  as  vinganças  do  usurpador  e  seus  sa- 
tellites  :   acção,  na  verdade  mui  feia,  e  im- 
perdoável y  porque  se  não  se  considerava  com 
resolução    ou  com    talentos   para    emprendec 
obra  tão  nobre ,    ou  nunca   a  devia  ter  ten- 
tado ,  ou  ter  vencido   ou  morrido  com  ella. 
Nesta  confusão    geral ,    filha  do  medo 
e  do  mais  vergonhoso  desalento,  consta  que 
o  honrado  desembargador  Vellez  Caldeira  ro- 
gara ao  general  Saldanha  se  quizesse  encar- 
regar  do  commando   da  tropa  ,    porque  era 
natural  que ,  vendo-se  ella  sem  chefes,  e  sa- 
bendo como  todos  fugião ,   immediatamente 
se  debandaria,    e  nem  um  só  soldado  entra- 
ria na  Galliza.  Ao  mesmo  tempo  se  pergun- 
tou se  alguns   dos  membros  da  junta  quere- 
rião  ficar  com    o  general  e  com  o  exercito; 
e  á  vista  d*esta  proposta  o  coronel  Gama  Lo- 
bo e  o  doutor  Joaquim  António   de  Maga- 
Uiães  se  offerecêrâo  para  isto.  Se  tivesse  ha- 
vido resolução,  valor,   e  até  alguma  dispo- 
sição  para  ganhar  a  maior  gloria   que  pôde 
haver,  isto  he,  a  de  salvar  a  pátria,  e  de- 


*®^   40   í-^ 

fender  a  liberdade ,  nenhuma  occasião  pode- 
ria encontrar  melhor  do  que  esta  o  general 
Saldanha  ;  porem  elle  deixou  perder  este  mo- 
mento precioso ,  e  lanqou  sobre  si  uma  nó- 
doa que  só  um  grande  arrependimento,  ou 
ainda  grandes  serviços  podião  disfarçar  («). 
Acceitou  elle  ,  com  effeito,  aquella  honro- 
sa commissãoj  mas  dirigindo-se  ao  campo, 
e  convocando  um  conselho  militar  ,  nelie 
expôz  que  tinha  ordem  da  junta  para  com- 
mandar  a  tropa  e  a  conduzir  para  a  Galliza. 
Os  bravos  e  valentes  oíficiaes,  que  tão  ines- 
perada proposta  ouvirão,  ficarão  com  ella  as- 
sombrados, e  como  soldados  de  brio  e  va- 
lor, todos  unanimemente  responderão  que, 
não  querião  fugir ;  mas  que  estavão  prom* 
ptos  a  ir  bater-se  com  os  rebeldes,  e  que 
não  fazião  tão  vil  e  vergonhosa  retirada  sem 
primeiro  terem  tentado  a  sorte  das  armas. 

Qualquer  que  tivesse  sido  a  ultima  re- 
solução da  junta ,  e  quer  ella  tivesse  deci- 
dido, que  a  divisão  constitucional  se  diri- 
gisse imn  .diatamente  para  a  Galliza  ,  quer 
que  tentasse  primeiro  uma  resistência ,  e  só 
em  ultimo  recurso  se  tomasse  aquella  delibe- 
ração ,  o  que  convinha  em  todo  o  caso  era 
aproveitar  as  excellentes  e  determinadas  dis- 
posições dos  oíficiaes  e  da  tropa,  e  lançar- 
se  quanto  antes  sobre  os  rebeldes.  O  gene- 

(/i)  Com  effeito  seuí  grande»  serviços  futuros  ,  de  que 
ainda  hei  de  fallar  ,  apagarão  bastantemente  essa  nódoa; 
e  felizmente  na  mesma  heróica  cidade  do  Porto* 


ral  Saldanha  tinha   na  realidade   acceitado  o 
commando ,  ou  este  lhe  tivesse  sido  conferi- 
do vocalmente   ou  por  escripto ,    porque  he 
n'esta  qualidade,  positivamente  reconhecida 
por  elle ,  que  se  dirigio  ao  campo ,  e  fez  a 
proposta  aos  officiaes :    então  porque  se  não 
aproveitou   do  bom  espirito   e  determinação 
da  tropa ,  e  não  marchou  com  ella  direito  ao 
inimigo?  Ainda  quando  o  mesmo  general  ti- 
vesse feito  de  boa  fé  aquella  proposta,  e  jul- 
gasse  n*aquelle   caso  dever  cumprir   com  as 
ordens  da  junta ,  na  supposição  que  taes  fô- 
rão ,  vendo  agora  a  nobre  e  heróica  resolu- 
ção dos  officiaes  e  soldados ,   devia  aprovei- 
tar-se  delia ,  e  dizer-lhes  :  rr  camaradas  1   eu 
só  vos  fiz  esta  proposta  para  experimentar  o 
vosso  valor ;  e  como  vejo  que  elle  he  tal  co- 
mo sempre   o  esperei    de  tão  briosos  solda- 
dos, não  pensemos  mais  na  Galliza,  mas  so- 
mente nos  rebeldes  que  são  os  inimigos  das 
nossas  liberdadas :  vamos  a  elles,  camaradas, 
marchemos.  2=  Este  ,    ou  outro  qualquer  dis- 
curso similhante ,    de  certo  havia  de  ser  re- 
cebido com  o  maior  enthusiasmo ;  e  com  tal 
tropa  o  general  Saldanha  havia  de  serinven- 
civel. 

Mas  este  general  perdeo  a  melhor  oc- 
casião,  que  afortuna  lhe  podia  deparar,  que 
foi  a  de  se  immortalisar,  salvando  a  sua  pá- 
tria do  poder  de  um  tyranno.  Nenhumas  das 
suas  desculpas  podem  ser  admittidas,  porque 
todas  são  frívolas,    e  desmentem  o  caracter 
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de  todo  o  homem ,  que  aspira  a  ganhar  no-^ 
me  por  bellas  e  magnificas  acções.  Diz  o  ge- 
neral Saldanha  na  sua  defeza,  que  tinha  pro- 
mettiàd  tanto  em  Londres  como  no  Porto  ao 
marquez  de  Palmella  o  não  fazer  senão  o  que 
em  commum  fosse  determinado  \  e  como  na 
junta  se  decidisse  expressamente^  que  elle  con- 
duzisse a  tropa  para  aGalliza,  e  esta  não  qui- 
zesse  tomar  similhante  direcção ,  se  tivera 
então  por  desobrigado  do  commando,  e  to- 
mara o  caminho  dos  fracos  ^  correndo  a  ir-se 
refugiar  com  elles  no  ominoso  Belfast.  Sup- 
pondo  porém  ainda  que  em  casos  taes  elle 
Ibsse  obrigado  a  guardar  a  sua  palavra ,  to- 
das as  circumstancias  do  tempo  em  que  elle 
a  tinha  dado  haviãa  inteiramente  mudado  ^ 
já  não  havia  general  em  chefe,  já  não  havia 
junta ;  e  tanto  um  como  outra  tinhão  desap- 
parecido :  em  uma  palavra  ,  já  o  generalíssi- 
mo e  a  junta  se  tinhão  dissolvido ,  e  haviãa 
fugido,  desamparando  uma  causa  pela  qual 
Todos  erão  obrigados  a  dar  o  sangue  e  a  vi- 
da. E  neste  caso  podião  ainda  tanto  elle  co- 
mo ella  exigir  obediência  do  general  Salda- 
nha? Em  que  código  militar  ou  civil  está 
escripto ,  que  um  general ,  que  foge  e  lar- 
ga o  commando,  e  uma  junta,  que  também 
foge,  e  voluntariamente  se  dissolve,  possão 
fazer  testamento ,  e  exigir  com  justiça  que 
suas  ultimas  vontades  se  cumprão  ?  Com  a  fu- 
gida do  commandante  e  da  junta  ficou  o  ge- 
neral Saldanha  desobrigado   de  quantas  pro- 
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messas ,  ou  boas  ou  más,  podesse  ter  feito ; 
e  a  elle  só  então ,  como  general  em  chefe, 
por  ter  acceitado  este  posto ,  competia  di- 
rigir todas  as  operações  militares,  sem  res- 
ponsabilidade para  os  que  já  tinhão  fugido. 
Além  disto,  elle  tinha  dous  sócios  comsi- 
go ,  que  formaváo  com  elle  o  único  gover- 
no que  restava  :  porque  os  não  consultou , 
e  deliberou  com  elles  acerca  das  medidas  que 
se  devião  tomar,  á  vista  da  nobre  e  briosa 
resolução  da  tropa?  Mas  elle  nada  d*isto  fez, 
porque,  sem  consultar  os  seus  coUegas,  se 
contentou  com  se  despedir  delles  por  uma 
carta,  e  desamparou  tão  valentes  soldados, 
que  nada  mais  querião  do  que  vencer  ou  mor- 
rer por  tão  santa  e  honrada  causa. 

Com  a  fugida   do  único  homem ,    que 
ainda  podia  salvar  a  causa  publica  no  seu  ex- 
tremo perigo ,    tudo  desanimou  ,    e  tudo  se 
perdeo:  os  seus  col legas  Gama  Lobo,  e  Ma-'^ 
galhães  seguirão-lhe  o  exemplo,  e  logo  cuh' 
darão  também  em  se  embarcar.  Por  esta  for- 
ma, todos,  como  á  porfia,  desemparárão  um 
exercito  valente  ,   que  nada  mais  queria   do 
que  ir  medir-se  com  os  inimigos.  Os  officiaes 
de  tão  briosa  tropa  ainda  mandarão  uma  de- 
putação ao  general   Saldanha  (o)  ,   que  jà  se 
achava  a  bordo  do  Belfast^  protestando-lhe ^^ 
que  estavão  promptos  a  obedecer-lhe  e  a  se*^ 

gui-lo  para  toda  a  parte;  mas  dizem  que  lhes" 
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(»)  Compunha-se  ella  do  general   i)araiva  ,  coronel  Tor- 
res ,  e  major  Xavier. 
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fora  impedido  fallar  ao  general  com  o  pretex- 
to de  que  estava  dormindo  ,  ou  porque  de 
propósito  se  fingia  que  o  estava.  Gomo  he, 
porém  crivei  que  em  tão  circumscripto  espa- 
ço não  podessem  chegar  até  onde  elle  esta- 
va, ou  não  procurassem  fazer  diligencias  pa- 
ra o  conseguir,  resistindo  ás  insinuações  de 
quem  assim  lh'o  procurava  impedir?  São  to- 
dos estes  episódios  altamente  mysteriosos ;  e 
o  certo  he,  que  os  mesmos  deputados  se  dei- 
xarão também  ficar  a  bordo ,  e  não  voltarão 
á  terra  com  a  resposta  ,  obrigados  talvez  a 
parteciparem  de  todo  o  desdouro  dos  fugiti- 
vos, e  a  deixarem  expostos  a  todos  os  peri- 
gos os  seus  briosos  companheiros  de  armas. 
Assim  n'este  fatal  dia  de  2  de  julho  de  182.8 
se  consumou  o  grande  delicto  politico  do  as- 
sassinio  da  gloriosa  revolução  do  Porto;  e  pa- 
ra Inglaterra  voltarão  os  auctores,  levando  a 
bordo  do  ominoso  Belfast^  além  da  carga  que 
tinha  trazido,  outra  ainda  mais  enorme  e  pe- 
sada, qual  foi  a  responsabilidade  do  immen- 
so  mal  que  fizerão ,  marcados  perante  a  his-» 
toria,  que  ficou  livre  para  imparcialmente  os 
julgar. 

Se  a  mesma  historia  se  contentasse  d€ 
narrar  simplesmente  os  factos  sem  indagar  as 
causas  que  os  produzirão,  viria  ella  a  ser  uni- 
camente uma  pura  taboa  chronologica  de  que 
nenhuma,  ou  bem  pequena  instrucção  se  po- 
desse  tirar  para  o  futuro  :  em  consequência 
disto  necessário  he  que  se  indaguem  os  mo- 
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tivos  que  dirigirão  os  homens  influentes  em 
todas  as  épochas  notáveis.  N'esta  épocha  ne- 
nhum foi  mais  influente  do  que  o  marquez  de 
Palmella ,  e  ninguém  mais  do  que  elle  con- 
correo  para  os  fataes  successos  que  n'ella  se 
passarão ,  particularmente  n'este  periodo ;  e 
por  isso  com  verdade  e  clareza  exporei  aqui 
as  razões ,  que  me  pareceo  o  moverão  a  fi- 
gurar, como  figurou,  n'este  acontecimento 
desastroso ,  sem  intenções  nem  de  o  calum- 
niar,  nem  de  ser  seu  panegyrista. 

Attribuio-se  geralmente  o  comportamen- 
to ,  que  o  marquez  teve  no  Porto ,  a  ser  el- 
le um  inimigo  declarado  dos  governos  cons- 
titucionaes  ;  e  um  dos  fundamentos  que  se 
dava  para  esta  opinião  era  a  indisposição  que 
tinha  mostrado  contra  o  systema  politico  do 
anno  1820.  Eu  porém  ,  que  mais  que  tudo 
amo  a  verdade,  não  sou  exactamente  d'essa 
opinião ;  e  a  outras  causas  não  duvido  attri- 
buir  a  grande  parte  que  elle  teve  nos  succes- 
sos d  esta  épocha.  O  systema  do  anno  20  não 
agradou ,  he  verdade ,  ao  marquez  tanto  pe- 
la natureza  d'elle ,  como  pelas  pessoas  que 
o  representarão ;  e  sou  mesmo  de  parecer  que 
estas  fôrão  as  que  tiverão  maior  peso  nas  suas 
deliberações.  Aquelle  systema  excluia  a  alta 
nobreza  da  partecipação  directa  nos  negócios 
públicos,  não  admittindo  opareato;  e  isto 
era  bastante  para  que  elle  o  reprovasse ;  mas 
assim  mesmo  a  perseguição  que  soffreo  por 
parte  do  governo  e  cortes  d'aquelie  tempo 
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concorreo  mais  poderosamente  para  a  oppo- 
sição  que  elle  lhe  fez  do  que  a  mesma  na- 
tureza do  systema ;  e  tanto  isto  me  parece 
verosímil,  quequasi  me  atrevo  a  affirmar,  que 
se  tivesse  sido  convidado  por  ellas  para  ter 
uma  parte  distincta  na  administração,  teria 
elle  sido  um  dos  seus  principaes  apoios.  O 
conhecimento  que  tenho  do  seu  caracter  não 
me  deixa  a  mais  pequena  duvida  sobre  esta 
minha  asserção. 

A  outras  causas  he  preciso,  por  tanto, 
attribuir  ©comportamento  dePalmclia;  ces- 
tas fôrão ,  segundo  me  parece ,  ter-se  elle 
assustado  com  o  caracter  da  revolução  do  Por- 
to, assim  como  o  ter-se  deixado  illudir  pela 
politica  do  gabinete  Inglez  ,  que  n'aquelle 
tempo  tinha  por  chefe  lord  Wellinghton.  As- 
sustou-se  com  a  revolução  não  só  porque  avio 
apparecer  n'aquella  mesma  cidade  onde  já  ti- 
nha apparecido  a  de  1820,  esepersuadio  que 
poderia  agora  tomar  o  mesmo  caracter,  mas 
ainda  porque  a  vio  creada  e  sustentada  por 
homens  que  não  erão  da  sua  cathegoria,  ede 
quem  conseguintemente  receou  os  principies 
politicos.  Além  disto,  a  idéa  de  que  torna- 
ria a  ser  excluido  da  direcção  dos  negócios 
públicos,  como  já  o  tinha  sido  na  épocha  an- 
tecedente, era  motivo  sufficiente  para  que  não 
«ó  não  gostasse  que  ella  progredisse,  porém 
que  trabalhasse  para  que  não  tivesse  effeito. 
Foi  illudido  pelo  ministério  Britânico,  porque 
certamente  se  persuadio  que  elle,    folgando 
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deannullar  a  revolução  popular  do  Porto,  nun- 
ca ousaria  proteger  descaradamente  a  usurpa- 
ção de  D.   Miguel ,  e  a  completa  queda  da 
carta  constitucional ,  uma  vez  que  elle  e  el- 
la  debaixo  de  seus  auspicios   tinhão  entrado 
em  Portugal.   Em  verdade,  não  me  posso  per- 
suadir que  omarquez  dePalmella  tivesse  se- 
quer a  idéa  de  que  podia  ter  ainda  cabimen- 
to com  D.  Miguel ,    não  só  pelo  que  já  ti^ 
nha  experimentado  por  parte  d'elle  em  30  de 
abril  de  1824,    mas  ainda   pela  tão  recente 
declaração  que  tinha  feito  em  Londres,  des- 
pedindo-se  do  serviço  do  usurpador.  Logohe 
muito  natural,  e  he  de  crer,  que  nas  circums- 
tancias  em  que  se  achava  quizesse  abrigar-se 
á  sombra  da  carta,  porém  por  tal  modo,  que 
elle  fosse   como  um  dos   tutores   da  mesma 
carta ,    e  recebesse  ,    por  assim  dizer ,    essa 
mesma  tutoria  das  mãos  do  gabinete  Britâni- 
co, que  nesta  épocha  hia  completamente  de 
acordo  com  o  gabinete  Francez.    Esta  espe- 
rança podia,  com  eíFeito,  ser  filha  de  um  ra- 
ciocínio que  enganou  a  muita  gente ,    e  até 
de  opinifíes  diametralmente  oppostas ;  e  foi 
elle :  que  as  nações ,  que  havião  reconheci- 
do D.  Pedro,  e  em  consequência  d'este  re- 
conhecimento havião  mandado  retirar  de  Lis- 
boa os  s-eus  ministros  assim  que  D.  Miguel 
mostrou  os  primeiros  symptomas  da  sua  pró- 
xima e  decidida  usurpação  ,    havião  também 
de  ser  as  primeiras  em  concorrer  para  expul- 
sar o  usurpador.  Por  este  modo  parecendo- 
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lhe  certo  o  resultado  da  revolução  do  Porto 
pelas  circumstancias  que  a  tinhão  precedido, 
e  persuadido  também  que  n'isto  agradava  ás 
potencias  estrangeiras,  e  com  especialidade 
á  Inglaterra,  parece  verosímil  que,  levado 
d'estas  idéas,  procurasse  esfriar  todooenthu- 
siasmo  popular,  não  só  porque  isso  era  con- 
forme com  as  suas  próprias  opiniões,  mas  com 
as  dos  gabinetes  estrangeiros,  de  quem  elle 
esperava  todo  o  apoio  para  dirigir  e  governar 
a  mesma  revolução,  E  he  bem  natural  que 
mostrando  a  esses  gabinetes  quaes  erão  os  seus 
princípios  políticos ,  e  como  trabalhava  para 
dar  a  aquella  revolução  uma  marcha  que  em 
nada  parecesse  popular,  ou  republicana ^  co- 
mo a  de  1820  tinha  sido  caracterisada ,  por 
fim  se  chegasse  a  convencer,  de  que  n'elles 
encontraria  todo  o  auxilio  para  n'ella  também 
fazer  a  figura  principal. 

Além  dos  motivos  que  tenho  exposto , 
filhos  das  opiniões  e  raciocínios,  que  prova- 
velmente influirião  no  marquez  de  Palmella 
para  ^omar  no  Porto  a  infehz  resolução  que 
tomou ,  parece-me  que  não  hirei  muito  lon- 
ge da  verdade  se  disser  que  ella  foi  também 
uma  consequência  de  planos  ajustados  com  o 
gabinete  Inglez,  no  qual  então  figuravão  os 
dous  homens,  Wellinghton  eAberdeen,  que 
tão  insignes  depois  se  fizerão  a  favor  da  cau- 
sa da  usurpação  de  D.  Miguel.  Nâo  he  cri- 
vei que  o  marquez,  com  a  intimidade  que 
tinha  com  p  gabinete  Britânico,  se  atrevesse 
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a  ir  para  o  Porto  sem  ter  combinado  com  el- 
le  as  suas  operações ;  e  não  he  também  cri- 
vei, que  o  mesmo  gabinete  o  excitasse  a  au- 
xiliar e  promover  a  revolução  ;  mas  antes, 
pelo  contrario,  he  quasi  de  evidencia,  que 
as  suas  inspirações,  ou  antes  as  suas  ordens 
positivas,  fossem  as  regras  pelas  quaes  o  mar- 
quez  se  dirigio.  Tudo  o  que  se  passou  ante- 
riormente á  sua  partida ,  os  passos  que  logo 
se  derão  em  Londres  para  impedir  a  rápida 
sabida  do  general  Saldanha ,  e  as  demoras , 
que  houve  até  a  fatal  sabida  do  Belfast^  mos- 
trão  que  havia  já  uma  combinação  antecipada, 
á  qual  o  ministério  Britânico  não  podia  ser. 
estranho.  Saldanha ,  apenas  a  revolução  do 
Porto  se  soube  em  Inglaterra,  foi  logo  con- 
vidado não  só  pelo  ministro  do  Brasil ,  vis- 
conde de  Itabayana ,  porém  por  alguns  dos 
seus  amigos  para  immediatamente  partir,  sem 
esperar  por  ninguém  :  o  resultado  porém  foi 
que ,  dando  antes  ouvidos  ás  insinuações  de 
Palmella  do  que  ás  vozes  e  instancias  dos  a- 
migos  {p)j  logo  desde  Londres  se  preparou 
para  deixar  fugir  a  fortuna,  que  tão  de  perto 
o  procurava  para  o  fazer  o  maior  homem  da 
sua  pátria.   Ao  mesmo  tempo  o  marquez,  cu- 


(p)  Eites  ,  e  entre  elles  o  meu  bom  amigo  ,  o  $r.  Cus- 
todio Pereira  de  CarvalUo  ,  apromptando«llie  tudo  ,  e  con- 
vidando-o  a  partir  immediatamente,  lecommendárâo-lhe  qua 
pada  partecipasse  a  Palmella  ;  elle  poiém  teve  a  indiscri- 
ção de  lhe  uevelar  o  segredo  ,  e  desde  logo  $e  pôz  tudo 
cm  obra  para  faier  com  que  não  partisse|  «elle  obedeceu  l. 

D 
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jo  verdadeiro  posto  era  em  Londres ,  como 
ministro  reconhecido  do  rei  legitimo,  mos- 
trou logo  a  intenção  de  íazer  aquella  viagem, 
que  nem  como  militar  nem  como  diplomáti- 
co tinha  necessidade  de  emprender.  E  que 
motivo  podia  haver  para  isso  ?  Não  houve  ou- 
tro senão  impedir  que  Saldanha  ficasse  em  li- 
berdade para  se  ir  pôr  á  frente  da  revolução, 
para  a  qual  a  voz  publica  então  unanimemen- 
te o  chamava.  E  que  este  fosse  um  dos  mo- 
tivos principaes  que  induzirão  Palmella  aten- 
tar a  viagem  do  Porto,  parece  ser  de  toda 
a  evidencia,  porque  consta,  que  um  dos  seus 
companheiros  de  viagem,  e  iniciado  em  to- 
dos os  segredos  da  expedição,  o  célebre  Cân- 
dido José  Xavier  {q),  dissera  então  diante  de 
alguém  que  o  ouvio  :  :=3  que  era  melhor  que  D, 
Miguel  se  conservasse  na  usurpação  do  que  ver 
o  general  Saldanha  d  frente  dos  demagogos  de 
1820.  =:  Ora  bem  sabido  era,  que  já  em  1827 
Saldanha  tinha  perdido  a  pasta  da  guerra  pe- 
las intrigas  do  gabinete  Inglez,  fomentadas 
e  sustentadas  pela  ministro  Acourt  \  e  que  n*- 
esse  mesmo  tempo  só  era  designado  como 
chefe  do  partido  republicano:  assim  que  du- 
vida pôde  haver  em  que  agora,  não  se  po- 
dendo impedir  a  sua  hida  para  o  Porto,  se 
procurasse  neutralisá-la,    pondo-lhe  ao  lado 

(<y)  Era  este  o  mesmo  Iiomem  ,  a  quem  os  taes  demago» 
gos  de  i8io  tinhâo  livrado  da  forca,  porque  era  um  dos  con- 
demnados  á  morte  por  ter  entrado  cm  Portugal  com  o  ex- 
ercito Francez  de  Massena. 
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O  marquez  de  Palmella  ,  e  insinuando-lhe  , 
que  tomasse  o  commando  do  exercito  ?  To- 
das estas  conjecturas  são  tão  fortes,  que,  se 
não  são  de  todo  verdadeiras,  mui  de  perto 
se  aproximão  á  verdade. 

Tendo-se  conseguido  impedir  que  Sal- 
danha immediatamente  partisse  para  o  Porto, 
a  quem  seus  amigos  davão  embarcação  e  di- 
nheiro ;  e  resolvido  já  que  Palmella  seria  da 
viagem ,  mostrou  este  logo  que  não  tinha 
pressa  de  partir,  porque  tanto  em  Londres 
como  em  Falmouth  se  demorou  ainda  muitos 
dias.  Os  motivos  para  esta  demora  podem 
muito  bem  ser  conjecturados  pelas  circums- 
tancias  do  tempo,  e  pela  marcha  politica  que 
então  seguião  os  gabinetes  nossos  inimigos, 
aquém  o  marquez  não  queria  desagradar.  Pri- 
meiramente não  he  natural  que  eile  tivesse 
grandes  desejos  de  se  ir  expor  aos  peri- 
gos que  podia  correr  a  revolução,  e  he  de 
presumir  que,  tendo  jade  antemão  dado  ins- 
trucçôes  ajunta,  quizesse,  antes  de  partir, 
saber  em  que  estado  estavão  os  negócios ;  e 
no  emtanto  se  demorava  ahida  do  Saldanha, 
pois  que  ella  se  não  podia  impedir.  Pela  de- 
mora emíím  se  conhecião  dous  resultados  im- 
portantes ,  que  convinha  saber,  e  erão  elles: 
ou  os  patriotas  do  Porto,  bem  succedidos, 
já  estavão  em  Lisboa ,  ou  a  revolução  tinha 
falhado  nos  seus  fins,  e  nada  havia  já  que  fa- 
zer. No  primeiro  caso,  chegando  o  marquez 
a  Lisboa  quando  tudo  já  estivesse  concluído, 

D    * 
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tinha  toda  a  probabilidade  de  dirigir  ali  to- 
áa  a  nova  administração  ,  escoltado,  como 
hc  provável  que  fosse,  de  todas  as  recom- 
uicndaçòes  do  gabinete  Inglez.  No  segun- 
do, via  cumprido  o  desejo  que  tinha  a  po- 
litica Europea  de  ver  falhar  a  nossa  tentati- 
va, e  ao  mesmo  passo  lhe  restava  sempre  a 
esperança  de  que  a  mesma  politica  havia  de 
pôr  embaraços  á  temerária  resolução  de  D. 
^liguei ,  e  que  para  este  fim  provavelmente 
havia  de  ser  elle  o  seu  agente  confidencial, 
Comtudo ,  que  o  marquez  por  um  momen- 
to se  persuadio  do  bom  êxito  do  negocio  , 
e  de  que  elle  hia  gosar  sem  perigo  dos  fru- 
ctos  davictoria,  parece  não  seresta  uma  le- 
ve conjectura ,  porque  o  facto  de  ter  manda- 
do chamar  da  Bélgica  o  barão  de  Rendufe 
para  o  acompanhar ,  indica  que  dava  o  ne- 
gocio como  feito.  Na  verdade,  o  chamamen- 
to e  qualidade  d'este  homem  sobejamente  in- 
dicão  que  iPalmella  já  dava  a  causa  por  con- 
cluída ouquasi  concluida  quando  chegasse  ao 
Porto,  porque  tendo  já  escolhido  para  levar 
comsigo  um  experimentado  ministro  da  guer- 
ra ,  que  era  Cândido  José  Xavier,  escolhia 
ainda  outro  de  grande  fama ,  como  inten- 
dente da  policia,  o  qual  tinha  servido  no  seu 
ministério  de  1823. 

Depois  de  muitas  demoras,  e  muitos 
preparativos,  o  barco  de  vapor  que  se  esco- 
Iheo ,  e  cujo  nome  histórico  he  Belfast ,  pa- 
rece ter  sido  o  mais  próprio  que  se  podia  a- 
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cliar  para  uma  tal  commissão  ;  porque  ,  se- 
gundo ouvi  dizer,  não  era  possível  ter  es- 
colhido embarcação  peior,  istohe,  mais  ron- 
ceira, e  que  como  tal  fosse  mais  adequada 
para  retardar  a  viagem  ,  porque  esta  foi  lon- 
ga ,  e  dêo  todos  os  indicios  de  que  não  ha- 
via vontade  de  a  fazer  breve  (r).  Na  chega- 
da ao  Porto  já  se  disse ,  como  todas  as  me- 
didas que  se  tomarão,  ou  todas  as  providen- 
cias que  se  dcrão,  longe  de  concorrerem  para 
um  bom  resultado ,  antes  parecerão  systema- 
ticamente  dirigidas  para  o  tornar  infeliz,  co- 
mo na  realidade  foi.  Com  eíFcito,  a  escolha 
que  se  fez  do  marquez  de  Palmella  para  ge- 
neral em  chefe ;  a  pouca  ou  nenhuma  deli- 
beração que  elle  tomou  no  seu  commando  ; 
a  desastrosa  resolução  que  depois  se  tomou 
de  largar  tudo  sem  tentar  uma  única  acção ; 
e  emffm  o  precipitado  embarque,  ou  antes  a 
precipitada  fuga,  que  todos  -fizerão,  a  jun- 
ta, e  os  gencraes  de  nome,  sobejamente  in^ 
dição,  que  para  tudo  isto  havião  causas  oc- 
eultas,  que  operavao  debaixo  de  um  plana 
anteriormente  combinado. 

As  principaes  causas  ,   por  tanto ,    que 

(r)  Este  defeito  da  embarcação,  se  assim  se  pôde  clia^ 
mar,  porque  parece  era  ant^s  a  bella  qualidade  que  d'ella 
se  exigia  ,  foi  ,  segundo  constou  ,  amplamente  compensa- 
do pela  abundância  e  luxo  de  mesa,  assim  como  pelo  re- 
quinte de  todai  as  commodidades  para  os  passageiros.  Os 
vinhos  que  se  meterão  a  bordo  fòrão  os  mais  finos  e  os  mais 
caros  ;  e  houve  tal  que  se  chegou  a  enjoar  com  tanta  pro* 
íusâo   de  champanhe  ,  e  outras   bebidas  delicada?. 
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raclonavelmente  se  podem  dar  para  o  infeli- 
cissimo  fim  que  teve  a  revolução  do  Porto , 
também  se  podem  reduzir  ás  seguintes,  i.^ 
A  inhabilidadc  e  irresoUição  da  junta,  que 
talvez  ajudadas  por  inspirações  externas ,  tu- 
do paralisarão  sem  dar  um  só  passo  judicio- 
so e  decisivo  para  executar  a  grande  obra  de 
que  a  mesma  junta  se  tinha  encarregado.  2/ 
A  irresolução  do  general  Saldanha,  que  nem 
sahio  immediatamente  de  Londres,  quando 
para  isso  o  visconde  de  Itabayana  e  os  seus 
amigos  o  convidavão,  nem  depois  no  Porto 
teve  a  nobre  ousadia  de  se  pôr  á  frente  da 
valorosa  tropa,  que,  debaixo  das  suas  ordens, 
estava  determinada  a  vencer  ou  morrer.  3.^ 
A  hida  do  marqucz  de  Palmella,  e  todos  os 
actos  que  tanto  em  Londres  como  no  Porto 
Qxecutou  para  se  paralisar  a  empreza.  4.''  A 
influencia ,  emfim ,  que  n'este  negocio  cer- 
tamente teve  a  politica  Britânica ,  de  quem 
o  marquez  foi  o  instrumento,  talvez  um  pou- 
co innocente,  pois  se  deixou  illudir  com  fal- 
sas promessas  ou  com  falsas  esperanças.  Que 
n'estas  suas  operações  entrava  com  toda  a  pro- 
babilidade a  falsa  persuasão  de  que  só  por  in- 
tervenção dos  gabinetes  estrangeiros  he  que 
se  devia  ou  podia  pôr  termo  á  usurpação  de 
D,  Miguel,  manifesta-se  isso  com  toda  a  cla- 
reza pelo  artigo  de  uma  gazeta  Portugueza  (j), 
que  depois  se  publicou  em  Plymouth   quan- 

(j)  o  Portuguci  Emigrado,  obra  que  le  dizia  íer  do  pa- 
dre Alarcos. 


do  ali  estava  o  deposito  dos  emigrados  Por- 
tugueses. Em  uma  das  suas  folhas,  então  in- 
fluídas por  Cândido  José  Xavier,  um  dos  ini- 
ciados nos  mysterios  politicos  do  tempo,  se 
escreveo ,  e  disse  positivamente  : ,,  —  que  as 
5,  cousas  do  Porto  tinhao  acabado  como  devião 
„  acabar ;  porque  7ião  das  armas ,  porém  da, 
„  cooperarão  da  politica  Europea  he  que  se  de- 
5,  via  esperar  toda  a  mudança  em  os  negócios 
„  de  FortttgaL  "  He,  por  conseguinte,  da 
ultima  evidencia,  que  estes  erão  também  os 
pensamentos  do  marquez  de  Palmella ,  que 
pelos  seus  actos  anteriores  e  subsequentes 
íjem  positivamente  o  declarou.  Em  ultimo 
resultado,  as  causas  principaes ,  pelas  quaes 
se  dirigirão  e.  regularão  todas  as  operações 
militares  e  politicas  no  Porto ,  parecem  ter 
sido  as  seguintes  :  —  a  persuasão  e  a  esperan- 
ça de  que  os  gabinetes  estrangeiros  havião 
de  tomar  a  seu  cargo  o  castigo  da  usurpação, 
bem  como  o  restabelecimento  do  throno  le- 
gitimo, e  da  carta.  Se,  além  d'estas,  hou- 
ve outras  causas,  e  essas  pessoaes,  as  mais 
poderosas  fôrão  as  indicadas,  ás  quaes  todas 
as  outras  devem  ser  subordinadas. 

Embarcada  que  foi  a  junta  provisória  com 
o  seu  general  em  chefe,  e  com  todos  os  mais 
generaes  e  pessoas  influentes,  achou-se  a  brio- 
sa, e  sempre  leal  divisão  das  tropas  consti- 
tucionaes  entregue  completamente  a  seus  des- 
tinos. Então  os  ofliciaes,  que  restavão,  sem- 
pre fiéis  ás  suas  bandeiras.,  não  vendo  dian- 
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te  de  si  senão  mil  obstáculos  e  mil  difficul- 
dades,  e  receando  mais  que  tudo  a  deserção 
da  tropa,  tão  incomprehensivelmente  desam- 
parada, tomarão  emíim  a  resolução  de  se  di- 
rigirem para  á  Galliza  como  ultimo  recurso 
a  seus  infortúnios,  e  como  um  acto  de  ver- 
dadeira desesperação.  No  meio  d'este  geral 
abandono  em  que  ficou  tão  valorosa  tropa  ap- 
pareceo ,  comtudo,  ainda  um  homem  que  se 
quiz  sacrificar  por  ella  ,  e  dar  um  exempla 
de  firmeza,  e  de  caracter,  que  tantos  outros, 
em  melhores  circumstancias  ,  não  se  atreve- 
rão a  dar.  Foi  este  benemérito  e  honradíssi- 
mo homem  ,  o  brigadeiro  Joaquim  de  Souza 
Pízano,  o  qual,  ajudado  pela  enérgica  cons- 
tância do  valente  major,  Bernardo  de  Sd  No-  i 
gueira^  tomou  o  commando  em  tão  difficeis 
e  perigosas  circumstancias.  A  divisão,  já  no 
meio  dos  inimigos  ,  e  d'essa  audácia  feroz 
que  lhes  inspirava  a  vergonhosa  fugida  da  jun- 
ta provisória,  ede  todos  os  generaes  que  ti- 
nhão  obrigação  de  a  commandar,  mostrou-se 
ainda  digna  da  briosa  causa  que  defendia  ; 
porque,  retirando-se  debaixo  de  tão  infaus- 
tos auspicios,  sempre  repellio  vigorosamen- 
te os  rebeldes,  particularmente  no  combate 
de  Braga. 

No  dia  6  de  julho  entrou  a  divisão  no 
território  Hespanhol ,  e  esperando  encontrar 
ali  hospitalidade  e  bom  acolhimento,  só  achou 
nas  auctoridades  Hespanholas  insultos,  e  máos 
tratamentos.    Talvez  um  dos  grandes  erros, 
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que  commetteo  o  brigadeiro  Pizarro,  fosse 
o  ter  entregado  immediatamente  as  armas  sem 
primeiro  ter  uma  garantia  de  segurança  para 
as  tropas  que  commandava ;  porém  de  certo 
o  seu  erro  procedeo  da  muita  confiança  que 
pôz  na  honra  e  lealdade  Hespanhola ;  e  da 
persuasão  que  teve  de  que,  desarmando-se, 
não  causaria  ciúmes  alguns ,  e  ganharia  com 
isto  uma  leal  protecção ,  e  uma  sincera  hos- 
pitalidade. Enganou-se  comtudo,  porque  co- 
mo o  vissem  desarmado  oaccommettêrão  en- 
tão aleivosamente  com  toda  a  qualidade  de 
máos  tratamentos  e  insultos,  chegando  a  tan- 
ta baixeza ,  que  lhe  roubarão  não  só  a  publi- 
ca propriedade,  mas  até  a  dos  particulares, 
aos  quaes  mesmo  se  tirarão  os  cavallos  em 
que  hião  montados.  Além  do  roubo,  empre- 
garão-se  ainda  ali  todas  as  intrigas  e  todas 
as  seducçôes  para  desmoralisar  a  tropa ,  e  a 
fazer  desertar  para  as  bandeiras  do  usurpador ; 
e  para  isto  ou  a  separarão  dos  seus  officiaes, 
ou  a  tentarão  com  as  pérfidas  e  lisongeiras 
esperanças  de  perdão  se  voltassem  para  Por- 
tugal. Apesar  d'isso,  aqui  heque  se  vio  qual 
era  o  espirito  d'esses  briosos  soldados ,  que 
tão  tristemente  se  tinhão  abandonado ;  por- 
que pela  maior  parte  se  conservarão  constan- 
tes na  sua  fidelidade,  e  preferirão  a  fome, 
os  insultos,  e  todos  os  mais  rigorosos  traba- 
lhos a  quantas  promessas  e  a  quantas  tenta- 
ções lhes  oíFereceo  a  perfidia.  Nem  também 
deve  esquecer  o  heróico  feito,   e  a  honrosa 
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resolução  que  tomou  o  valente  e  leal  regimen- 
to 1 8.  Vendo-se  sem  os  seus  officiaes ,  de 
quem  barbara  e  violentamente  o  tinhão  se- 
parado para  melhor  o  poderem  seduzir,  os 
próprios  soldados ,  por  um  unanime  consen- 
timento, de  entre  si  escolherão  um  dos  seus 
camaradas  para  que  supprisse  essa  falta,  e  fos- 
se o  seu  commandante  (/)  :  raro  ,  e  magnifi- 
co exemplo  de  lealdade  e  disciplina;  e  exem- 
plo, que  nunca  deve  esquecer,  pois  que  he 
tal,  que  até  honraria  uma  d*essas  valentes  le- 
giões de  Roma  ,  conquistadoras  do  mun- 
do! 

Como  he  necessário  que  a  historia  seja 
um  verdadeiro  reportório  das  cousas  e  dos 
homens  do  tempo  a  que  ella  se  refere,  men- 
cionarei aqui  uma  parte  dos  insultos  e  violên- 
cias que  os  nossos  valorosos  soldados  ;  assim 
como  os  leaes  e  constantes  cidadãos,  que  os 
acompanharão,  soflFrêrão  na  Galliza;  e  com 
especialidade  apontarei  o  nome  d'esse  homem 
brutal,  que  foi  o  principal  instrumento  de 
todas  essas  indignidades  e  baixezas  ,  extra- 
hindo  tudo  o  que  vou  dizer  da  representação 
que  o  mesmo  brigadeiro  commandante,  Joa- 
quim Pizarro,  dirigio  ao  governo  deHespa- 
nha  do  sitio  de  Monforte  de  Lemos  aos  25' 
de  julho  de  1828  ,  e  foi  transmittida  a  elrei 

(O  O  nome  d*esse  soldado  he  António  Pereira  de  S,  J0» 
jé ,  o  mais  antigo  então  no  regimento.  Tinha  feito  todas 
as  campanhas  da  Península.  Ficou  servindo  de  coronel,  com 
10  outros  camaradas  p^ira   commandar  as  companhiasi 
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por  meio  de  um  de  seus  ministros  d'estado, 
D.   Francisco  Thadeo  Calomarde. 

Chegarão  os  emigrados    Portuguezes  , 
tanto  militares  como  paizanos,  no  dia  iode 
julho  ao  campo  de  S.  Martinho  d'Araujo  já 
meios  roubados,  e  completamente  desarma- 
dos ;    e  ali  foi  que  se  lhes  apresentou  o  in- 
fame D.    Manuel  Ignacio  Pereira^    delegado 
pelo  capitão-general  para  a  recepção  e  direc- 
ção da  tropa    e  emigrados,    o  qual  praticou 
para  com  elles  os  mais  escandalosos  e  inau- 
ditos vexames,   e  espoliações,    que  he  pos- 
sivel  descrever.    Tirou  este  esbirro,  com  o 
nome  de  coronel,  os  cavallos  à  tropa  Portu- 
gueza,    e  não  só  os  dos  soldados,  mas  até 
os  mesmos  que  erão  pessoal  propriedade  dos 
officiaes  de  cavallaria,  de  infantaria,  do  es- 
tado-maior,  e  dos  paizanos  emigrados.  Não 
poupou  também  esse  vilissimo   homem  nem 
os  próprios  cavallos  do  brigadeiro   comman- 
dante ;  de  nenhuns  quiz  passar  relações  nem 
recibos,   apesar  das  reclamações   e  protestos 
do  mesmo  commandante ;  e  dos  melhores  se 
aproveitou  para  seu  próprio  uso ,   não  tendo 
pejo  de  apparecer  montado  n'elles,  como  la- 
drão descarado ,   e  distribuindo  outros  pelos 
officiaes  de  infantaria,    e  soldados  de  caval- 
laria Hespanhola.  Tirou  aos  diversos  corpos 
suas  bandeiras ,  boticas ,  secretarias ,  cofres  , 
e  mais  utensílios ;    separou  dos  soldados  os 
seus  officiaes,  e  officiaes  inferiores,   para  por 
si  e  por  seus  agentes  os  poder  melhor  sedu- 
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zir ;  insultou  pessoalmente  o  próprio  briga^ 
deiro  commandante  com  as  mais  grosseiras 
expressões ;  praticou  o  mesmo  com  muitos 
officiaes,  ameaçando-os  até  com  a  morte,  sem 
que  para  nada  d  isto  fosse  provocado ;  e  em-. 
fim  prendeo  alguns,  puxou  covardemente  da 
espada  para  outros ,  e  até  chegou  a  sua  bru- 
tal violência  a  dar  com  a  sua  própria  espada 
em  um  official  desarmado. 

Não  satisfeito  ainda  com  estes  roubos 
foi  o  mesmo  infame  coronel  postar-se  na  pon- 
te de  Sales  sobre  o  rio  Lima,  e  depois  na 
ponte  Pedrinha,  e  á  proporção  que  os  Por- 
tuguezes  hião  passando  ali  os  hia  espoliando 
das  cavalgaduras  particulares  que  havião  esca- 
pado ás  suas  primeiras  rapinas;  roubando  in- 
distinctamente  bestas  de  sella  ou  de  baga- 
gem, com  tanto  que  lhe  agradassem ;  e  dei- 
xando só  passar  as  poucas  que  de  nenhum 
valor  lhe  parecião.  Assim  ,  por  esta  bruta- 
lidade inaudita,  muitas  pessoas  delicadas,  e 
até  mulheres  de  officiaes,  fôrão  deixadas  a 
pé  n'estes  logares  desertos ;  e  muitas  baga- 
gens fôrão  abandonadas  ;  em  quanto  este  ver- 
dadeiro salteador,  com  o  nome  de  coronel  Pe- 
reirãy  se  appossava  de  todas  estas  cavalgadu- 
ras, ou  as  destribuia  ali  mesmo  aos  Hespa- 
nhoes  que  o  acompanhavão.  Taes  e:xcessos, 
misturados  com  os  mais  baixos  insultos  pes- 
soaes  ,  e  taes  roubos  ,  praticados  com  mão 
armada  sobre  homens,  que  buscavão  hospi- 
talidade, e  voluntariamente  se  tinhão  desar- 
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mado  para  que  seus  intentos  não  fossem  du- 
vidosos ,  nunca  ,  por  certo ,  tiverão  exem- 
plo em  nação  alguma  civilisada  ;  e  só  este 
novo  exemplo  de  perfídia  estava  guardado  pa- 
ra um  homem  tão  vil  e  covarde  como  esse  in- 
fame coronel  Pereira.  E  para  que  nenhuma 
infâmia ,  e  nenhum  roubo  elle  deixasse  de 
commetter,  quer  publico,  quer  particular, 
no  dia  1 1  do  mesmo  mez,  e  ainda  no  mes- 
mo acampamento  ,  roubou  as  chaves  dos  co- 
fres da  thesouraria  militar;  e  com  isto  com- 
pletou todas  as  suas  perfídias,  porque  os  com- 
missarios  ficarão  desde  logoinhabilitados  pa- 
ra poderem  fornecer  de  víveres  os  soldados, 
do  que  resultou  ficarem  também  estes  logo 
expostos  a  todos  os  horrores  da  fome  e  da 
miséria.  Em  poder  do  mesmo  coronel  saltea- 
dor ficarão  os  ditos  cofres  militares ,  pelos 
quaes  se  tornou  responsável ,  assim  como  o 
governo  Hespanhol  para  com  o  legitimo  go- 
verno Portuguez.  Por  este  modo  a  tropa  e 
todos  os  Portuguezes,  a  ella  aggregados,  es- 
tiverão  por  alguns  dias  como  em  bloqueio , 
e  em  prisão  incommunicavel ,  expostos  a  to- 
da a  qualidade  de  opprobrios  e  injurias ,  do 
que  só  escaparão  os  que,  por  seducção,  ti- 
midez, ou  falta  de  caracter,  se  tornarão  per- 
juros á  lei  e  ao  rei ,  e  quizerão  voltar  para 
o  serviço  do  usurpador  e  do  tyranno. 

Depois  de  completamente  insultados  e 
roubados,  foi  permittido  aos  honrados  e  va- 
lorosos martyres  da  liberdade  constitucional 
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O  progredirem  na  sua  marcha  para  â  Corunha^ 
donde  depois  embarcarão  para  Inglaterra,  pa- 
ra ali  receberem  do  governo  Britânico  uma 
hospitalidade,  senão  marcada  com  iguaes  a- 
trocidades ,  ao  menos  com  insultos  tão  amar-* 
gos  como  os  primeiros ;  por  igualmente  vi- 
rem do  governo  de  uma  nação,  que  tantos 
protestos  vocaes  hypocritamente  nos  faz  sem- 
pre da  sua  antiga  alliança  eamisade.  Mas  ain- 
da não  he  tempo  de  se  exporem  miudamente 
os  acontecimentos  pelos  quaes,  n'esta  sua  no- 
va posição ,  tiverão  que  passar  os  emigrados 
Portuguezes :  he  este  um  objecto  que  adian- 
te ainda  hei  de  tratar. 

Agora,  antes  de  se  concluir  quanto  diz 
respeito  aos  trabalhos  e  perigos ,  que  passou 
a  nossa  gente  em  todo  o  seu  inhospito  tran- 
sito pela  Galliza ,  necessário  he  que  se  não 
finde  esta  narração  sem  reflectirmos  ainda  um 
pouco  sobre  as  causas ,  ou  os  motores  de  tão 
íunestissimas  desgraças.  De  todas  ellas  fôrão 
verdadeiros  causadores  os  membros  da  junta 
provisória,  e  depois  d'elles  o  marquez  de  Pal- 
mella  com  todos  os  associados  influentes  que 
levou  de  Londres;  e  este,  mais  que  todos, 
se  tornou  responsável  por  tantos  males  ;  pof- 
que  teve  na  sua  mão  ou  poder  remediá-los , 
ou  poder  diminui-los.  A  influencia,  que  elle 
tinha  na  junta ,  fez  crer  a  todos ,  que  a  essa 
mesma  influencia  se  deve  attnbuir,  pelo  me- 
nos, o  ultimo  desgraçado  comportamento  que 
ella  teve.  Consta  qne  com  certas  promessas, 
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ou  certas  esperanças  a  persuadira  a  tomar  a- 
quella  fatal  resolução,  porque  foi  voz  cons- 
tante que  assim  que  chegara  ao  Porto  logo 
ali  lhe  declarara  que  o  governo  Inglez  não 
reconhecia  ajunta  pela  considerar  como  filha 
de  uma  resolução  popular.  As  provas  d  essas 
promessas,  ou  esperanças,  ou  terrores  fun- 
dão-se  em  que  as  tropas  fiéis  nenhum  auxilio 
acharão  na  Galliza  ,  mas  antes  todos  os  in- 
sultos, todos  os  máos  tratamentos,  e  todas 
as  perfidias.  Nem  o  cônsul  Portuguez  na  Co- 
runha ,  nem  as  auctoridades  Hespanholas  fô- 
rão  por  elle  prevenidas  d'este  acontecimento, 
antecipadamente  resolvido;  ese  afinal  algu- 
ma protecção  os  desamparados  Portuguezes 
encontrarão  na  Galliza  foi  ella  devida  áspar- 
tecipaçóes  que  d'ali  se  íizerão  para  Madrid, 
c  do  muito  que  lá  fez  em  favor  d'elles  o  nos- 
so encarregado,  o  Snr.  José  Guilherme  Li- 
ma. Constou  ainda  mais  nesse  tempo  que, 
ao  arribar  na  Corunha  ,  o  marquez ,  com  to- 
dos os  seus  fugitivos ,  não  só  não  deixara  re- 
commendaçoes  algumas  a  favor  dos  valentes 
que  se  retiravão,  porém  manifestara  ainda  uma 
visível  e  notável  tristeza  ao  saber  queellesjá 
tinhão  entrado  na  Galliza  («).  Do  que,  com 
toda  a  razão ,  se  conclue ,  que  o  conselho 
que  se  dera  para  tão  funesta  retirada  fora  não 
para  que  aquella  valorosa  tropa,  e  mais  emi- 
grados que  a  acompanhavão ,    efFectivamente 

(a)  Se  isto  tudo  he  verdade  ,  menos  custarão  a  decifrai 
os  motivos  da  fugida  do  Porto. 
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se  salvassem  em  corpo  naGalIiza,  porém  pa* 
ra  que,  vendo-se  desamparados,  sem  governo 
e  sem  chefes ,  completamente  se  debandas- 
sem ,  e  se  fossem  entregar  ao  usurpador.  A 
não  ser  isto  assim,  porque  senão  deixarião, 
ao  menos ,  algumas  recommendaçoes  ao  côn- 
sul Portuguez  na  Corunha ,  e  não  se  terião 
d'ali  feito  alguns  oíficios  para  Madrid ,  a  fim 
de  proteger  o  valor  e  a  lealdade  infelizes? 
Mas  nem  no  espaço  de  dez  dias ,  que  esti- 
verão  na  Corunha  os  fugitivos,  se  derão  pro- 
videncias algumas  em  favor  de  tão  briosa  gen- 
te ,  nem  mesmo  de  Londres ,  ao  ali  chega- 
rem ,  se  cuidou  em  se  lhes  mandar  embar- 
cações, deixando-a  em  um  completo  desam- 
paro, e  só  entregue  a  seus  malfadados  des- 
tinos. Todos  aquelles  martyres  da  fidelidade, 
da  honra,  e  da  liberdade  constitucional  só  se 
poderão  salvar,  entre  tantos  perigos  e  traba- 
lhos ,  por  sua  própria  energia,  e  pelo  honra- 
dissimo,  e  sempre  constante  caracter  do  no- 
bre commandante ,  que  heroicamente  se  as- 
sociou a  seus  destinos  ,  o  illustre  e  mui  dis- 
tincto  brigadeiro  Joaquim  de  Souza  Pizarro. 
Sem  elle  talvez  nem  um  só  homem  tivesse 
entrado  na  Galliza ;  e  por  este  modo  se  te- 
rião então  cumprido  os  projectos  dos  inimi- 
gos da  nossa  liberdade. 

Para  consolação  emfim  da  liberdade,  op- 
primida  mais  pela  inépcia  ou  por  combina- 
ções criminosas  do  que  pela  força  do  poder 
do  usurpador,    appareceo  aquelle  homem  de 
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grande  caracter,  que  salvou  náo  só  a  honra 
militar  Portugueza,  porém  os  Penates  da  nos- 
sa liberdade :  homem ,  que  no  absoluto  des- 
amparo em  que  se  vio  a  tropa  foi  o  tmico 
que  ,  auxiliado  por  seu  irmão  o  brigadeiro 
Gaspar  de  Souza  Pizarro  (pf),  teve  a  briosa 
resolução  de  se  pôr  á  sua  frente,  e  de  a  con- 
duzir por  entre  mil  difficuldades  e  perigos , 
que  encontrou  na  sua  marcha  tanto  dentro  co- 
mo fora  do  reino,  até  ás  praias  das  ilhas  Bri- 
tânicas (y).  Este  corajoso  militar,  então  go- 
vernador de  Chaves ,  tendo  noticia  da  revo- 
lução do  Porto  ,  que  lhe  foi  communicada  por 
seu  digno  irmão ,  o  brigadeiro  Gaspar  Pizar- 
ro, procurou  logo  attrahir  ao  seu  partido  dous 
esquadrões  de  cavallaria ;  e  com  ellcs,  atra- 
vessando as  provincias  de  Traz-os-montes  e 
Minho,  veio  apresentar-se  á  junta,  e  a  forti' 
ficou  com  esta  nova  força.  Apesar  d'este  gran- 
de serviço  não  se  fez  caso  do  seu  préstimo, 
o  que  elle  nunca  levou  a  mal  j  porque  se  a- 
chou  sempre  no  meio  das  tropas  constitucio- 
naes  •  scguio-as  a  Coimbra  ;  e  em  toda  a  par- 
te mostrou  ,  que  estava  prompto  a  derramar 
seu  sangue  pela  nobre  causa  que  tinha  ado- 

(x)  Este  venerável  ancião  ,  não  podendo  suppottar  o$ 
trabalhos  da  marcha  ,  ficou  doente  na  Galliia,  d'onde  de- 
pois passou   para  Inglaterra. 

(//)  Por  sua  actividade,  zelo,  e  prudência  foi  que  se  sal- 
vou uma  grande  parte  da  caixa  militar;  e  com  este  dinhei- 
ro,  e  o  seu  nome,  he  qiic  ,  auxiliado  pelos  beneméritos 
governadores  da  Corunha  e  do  Ferrei  ,  pôde  fretar  os  na- 
vios que   levarão  a  nossc  gente  a  Inglaterra. 

E 
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ptado.  Nem  mesmo  depois  de  chegar  a  In- 
glaterra,  salvando  tão  valorosa  gente,  cjue 
sem  elle  teria  indubitavelmente  ficado  per^ 
dida  para  a  causa  constitucional ,  recebeo  ali 
maiores  demonstrações  de  agradecimento  do 
que  os  que  tinha  já  recebido  no  Porto,  por- 
que logo  se  lhe  tirou  o  commando  daquella 
divisão,  e  do  deposito  que  para  ella  e  para 
os  mais  emigrados  se  formou  em  Plymouth» 
Não  obstante  esta  summa  ingratidão,  des- 
pojou-se  voluntariamente  da  sua  patente  de 
brigadeiro,  e  se  alistou  como  voluntário  na 
expedição ,  que  ,  ás  ordens  do  general  Sal- 
danha ,  partio  para  a  ilha  Terceira  ,  e  ali  a 
tiros  de  artilharia  foi  impedida  de  desembara- 
çar pela  brutalidade  Ingleza.  Voltou  finalmen- 
te com  a  mesma  expedição  para  França,  on- 
de por  muito  tempo  se  conservou  retirado  e 
como  desconhecido,  sem  que  nenhuma  das 
auctoridades,  que  então  figuravão  na  direc- 
ção dos  nossos  negócios  ,  o  distinguisse  com 
algum  sinal  de  reconhecimento  e  de  honra  Çz), 
Não  pode  porém  esta  notável  ingratidão  cau- 
sar o  mais  pequeno  desdouro  ao  illustre  bri- 
gadeiro,  Joaquim  de  Souza  Pizarro,  porque 
elle,  por  sua  firmeza,  constância ,  e  coragem 
nos  perigos  ,  de  que  todos  os  seus  compa- 
nheiros de  infortúnio  derão  um  authentico  e 
glorioso   testimunho,  se  collocou  tão  acima 

(s)  Afinal  ou  por  pejo  ,  ou  para  á  sombra  de  leu  no- 
jme  fazer,  passar  outros  insignificantes ,  se  lhe  dco  o  titulo 
de  visconde  de  Bóbeda. 
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de  seus  invejosos  inimigos,  quanto  estes  fi- 
carão abaixo  d'elle  por  sua  irresolução ,  e  fal- 
ta de  um  elevado  e grande  caracter.  Portan- 
to, se  o  seu  nome  por  muito  tempo  não  ap- 
pareceo  entre  os  que  a  baixa  lisonja  tem  per- 
tendido  exaltar,  muito  mais  elle  brilhou  pe- 
lo empenho  que  houve  em  o  occultar. 

Em  quanto  tantas  desgraças  se  passavão 
no  Porto,  produzidas  por  todas  as  causas  que 
tenho  mencionado,  outras  iguaes,  ou  antes 
superiores,  acontecerão  no  Algarve,  causa- 
das, entre  outros  motivos,  pelo  principal  de 
todos,  a  inactividade  das  operações  da  junta 
do  Porto.  Por  esta  sua  inactividade  perdeo 
ella  a  cooperação  eíficacissima  do  Algarve, 
que  tanto  peso  devia  ter  para  o  bom  resul- 
tado geral ,  porque  vendo-se  o  usurpador  a- 
tacado  vigorosamente  a  um  tempo  pelo  Nor- 
te e  pelo  Sul ,  de  necessidade  havia  de  ver 
logo  todo  o  reino  levantado  contra  elle,  e 
a  sua  queda  era  inevitável.  O  Algarve  insur- 
gio-se  apenas  teve  as  primeiras  noticias  da 
revolução  do  Porto ;  mas  como  quem  a  di- 
rigia,  tanto  pelas  primeiras  loucas  proclama- 
ções ,  como  por  todos  os  actos  posteriores , 
mostrasse  a  sua  pouca  ou  nenhuma  energia , 
perdeo  não  só  aquelle  essencialissimo  apoio 
do  Algarve,  porém  matou  logo  ao  nascer  o 
levantamento  geral  de  todo  o  reino.  Em  uma 
palavra,  a  fidelidade  do  Algarve,  bem  como 
as  melhores  disposições  de  todo  o  Portugal, 
fôrão  sacrificadas  pela  junta  do  Porto  á  mais 

E    * 
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inaudita  de  todas  asinepcias,  ou  á  mais  fa- 
tal e  desastrosa  de  todas  as  combinações. 

Assim  que  no  Algarve  fôrão  conhecidos 
õs  acontecimentos  do  Porto,  o  coronel  com- 
mandante  do  regimento  de  milícias  de  La- 
gos ,  José  de  Mendonça  Côrte-Real  conce- 
be© o  heróico  projecto  de  fazer  o  mesmo  n'- 
squelle  reino.  Para  a  execução  d*esta  nobre 
e  briosa  empreza  ajustou-se  com  o  capitão 
quartel-mestre  do  seu  regimento,  António  Pi- 
gmentei de  Macedo  (a) ,  a  quem  dirigia  sobre 
este  negocio  todas  as  suas  communicaçòes 
confidenciaes,  para  que  fosse  convidar  no  dia 
24  de  maio  de  1828  o  tenente-coronel  com- 
mandante  do  2/  batalhão  de  infantaria  n.°2, 
Luiz  José  Maldonado.  Este  com  o  capitão 
de  milicias  Mello,  dirigindo-se  a  Alvor,  ali 
se  reunirão  com  o  coronel  Luiz  Garcia  de 
Bivar,  e  os  majores  Chateauneuf,  de  arti- 
lharia n.°  2 ,  e  Francisco  Neri  Caldeira  das 
milicias  de  Lagos;  e  todos,  os  acima  men- 
cionados, concordarão  e  decidirão  proclamar 
a  reintegração  da  carta  constitucional ,  e  os 
direitos  do  throno  legitimo  que  sobre  ella  só 
cstavão  fundados. 

No  dia  25*  se  fez  a  acclamação  nas  di- 
versas villas  e  cidades  do  Algarve,  e  n'ella 
muito  se  distinguio  o  benemérito  juiz  de  fo- 
ra de  Villa-Real,  Mattheus  António  Pereira 
da  Silva,   que  convocou   a  camará,    e  n*ella 

(í»)  Emigrou ,  e  lie  hoje  official  da  secreiarii  da  gueníi. 
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solemnemente  fez  este  acto  publico  de  leaU 
dade  ao  rei  e  á  carta  constitucional.  Mas  fô- 
rão  malogrados  todos  estes  generosos  esfor- 
ços ,  não  só  porque ,  como  já  disse ,  a  junta 
do  Porto  nada  fez  para  os  animar  e  auxiliar, 
porém  porque  as  intrigas  ,  e  ainda  mais  os 
erros ,  que  na  execução  daquella  empreza  se 
commettêrão ,  produzirão  também  aqui  os 
mesmos  desastrosos  effeitos.  Não  se  tomarão 
providencias  para  impedir  asseducçôes  e  tra- 
mas dos  intrigantes  que,  com  dinheiro  e  frau- 
dulentas invenções,  estavão  corrompendo  a 
plebe  e  parte  da  tropa  ;  e  finalmente  deixa- 
rão em  plena  liberdade  ©governador  daquel- 
le  reino  ,  o  general  Palmeirim,  que  mostran- 
do approvar  a  revolução  ,  adherindo  a  ella , 
e  jurando-a  na  camará  de  Tavira,  ficou  de- 
pois com  todos  os  meios  para  ainutilisar.  En- 
tre os  intrigantes  figurarão  muitos  cónegos  e 
beneficiados  de  Faro  y  cujos  nomes  escreve- 
rei para  que  ao  menos  a  opinião  publica  os 
possa  devidamente  avaliar.  Fòrão  elles  os  có- 
negos Filippe  Joaquim  Gil  Gonçalves  e  Sou- 
za i  o  façanhoso  Manuel  Aleixo  Duarte,  de- 
putado nas  cortes  de  1822,  e  um  dos  fingi- 
dos liberaes  daquella  épocha  ;  José  Viegas 
Esperança  y  e  Manuel  da  Silva  Mendonça.  Os 
beneficiados  fôrão  António  da  Ponte  Contrei- 
ras; Pedro  Rodrigues  Taveira.;  e  José  Poê- 
ro  Carajola  (h).  Todos  estes  individuos,  se- 

(4)  Ou  lalvez  José  Pedro  Carvalho. 
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gundo  mencionão  as  memorias  do  tempo,  de- 
rão  dinheiro  para  seduzir  erebellar  os  solda- 
dos de  artilharia  n."  2  ;  e  foi  o  juiz  da  al- 
fandega ,  Pedro  Vito  de  Andrade ,  quem  o 
distribuio  por  meio  de  certos  agentes  da  mais 
Ínfima  plebe,  que  ao  donativo  tinhão  ordem 
de  sempre  accrescentar  algumas  fabulas  ridí- 
culas com  que  se  desmoralisasse  a  tropa. 

Em  taes  circumstancias  o  resultado  d'- 
este  movimento  nacional  não  podia  ser  feliz, 
e  veio  a  ser  por  conseguinte  extremamente 
desastroso.  Ao  ver  o  que  se  passava  em  Fa- 
ro ,  ainda  o  coronel  Mendonça  julgou  que 
podia  fazer  alguma  cousa,  dirigindo-se  a  O- 
Ihão  para  ali  reunir  o  corpo  do  major  Mello. 
Assim ,  tanto  que  n'esta  villa  tiverão  prom- 
ptos  o  regimento  de  milicias  de  Lagos,  eo 
2.°  batalhão  do  regimento  n."  2 ,  auxiliados 
com  muitos  paizanos  armados  que  tinhão  vin- 
do de  Farounir-se  com  elles,  marcharão  am- 
bos para  aquella  cidade  na  madrugada  do  dia 
28 :  mas  o  regimento  de  artilharia  n.°  2  ,  e 
todos  os  mais  rebeldes  ,  agora  amotinados 
com  o  conhecimento  que  tinhão  das  inten- 
ções d'aquella  tropa ,  fôrão  immediatamente 
apoderar-se  dos  armazéns  de  pólvora ,  e  ca- 
sas de  arrecadação ;  e  por  mais  esforços  que 
alguns  officiaes  fízerao  para  desviá-los  d  esta 
tentativa,  tudo  foi  baldado.  Até  na  sua  fu- 
riosa insubordinação  estiverão  para  assassinar 
o  capitão  Duarte  Daniel  Pereira  do  Amaral, 
que  pôde  escapar-se  e  fugir  para  Olhão.  Não 
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obstante  esta  resistência  ,  ainda  os  chefes 
fiéis  julgarão  do  seu  dever  nao  desistir  de  tão 
nobre  empreza  ;  porque  ,  apesar  de  que  o 
dito  regimento  de  artilharia  tinha  assestadas 
algumas  peças  em  todos  os  pontos  importan- 
tes, cubrindo  particularmente  as  alturas  que 
dominavão  a  estrada  de  Olhão,  assim  mesmo, 
bem  que  lhes  faltasse  a  pólvora  e  ate  as  pe- 
derneiras em  consequência  das  revoltas  de 
Tavira  e  Faro  ,  e  não  esperando  encontrar  ta- 
manha resistência,  ainda  chegarão  a  pouca 
distancia  d'eiSta  ultima  cidade  pelas  quatro  ho- 
r-as  da  madrugada  do  mesmo  dia  28. 

Foi  na  estrada ,  chamada  das  Lavadei- 
ras ,  que  corneçou  a  vanguarda  a  sofírer  um 
vivo  fogo  de  ^rtilhari^  e  mosqueteria  dirigi- 
do pelo  mesmo  regimento  2,  epaizanos  ar- 
mados. Travou-se  então  um  forte  combate, 
em  que  os  rebeldes  tinhão  toda  a  vantagem 
do  logar ,,  e  a  superioridade  das  duas  armas 
providas  de  todas  as  munições  necessárias ; 
e  durou  elle  pelo  espaço  de  três  horas.  Sen- 
do porém  obrigadas  as  tropas  fiéis  a  ceder  ^ 
e  a  retirar-se  por  já  não  terem  um  só  cartu- 
cho, foi  então  que  entrou  a  confusão  eodes- 
coroçoamento  em  suas  fileiras.  Os  soldados 
começarão  a  debandar-se  ;  e  a  muito  custo 
poderão  os  officiaes  fazer  ainda  uma  retirada 
até  Olhão.  Mas  vendo-se  os  mesmos  officiaes 
e  todos  os  bons  Portuguezes,  que  havião  con- 
corrido para  este  honrado  feito ,  destituídos 
de  todo  o  recurso,  formarão  o  projecto  de  se 
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retirarem  para  Beja,  atravessando  a  serra  de 
S.  Braz ;  plano  ,  a  que  adherírão  todos  os 
que  se  achavão  nas  circumstancias  de  oabra- 
çar. 

Foi  ainda  mal  succedido  este  projecto, 
porque  os  rebeldes  de  Faro ,  como  tivessem 
noticia  da  retirada,  expedirão  immediatamen- 
te  bandos  de  malvados  contra  os  infelizes 
que  se  retiravão ;  e  quem  n'isto  teve  a  maior 
parte  foi  o  capitão  mor  José  Bernardo  da  Ga- 
ma Mascarenhas  de  Figueiredo,  o  qual,  com 
muita  antecipação,  passou  ordens  mui  termi- 
nantes a  todas  as  aldeãs  para  que  perseguis- 
sem os  fugitivos.  Fôrão  ellas  bem  executa- 
das ,  porque  todos ,  ou  quasi  todos  ,  fôrão 
presos  e  conduzidos  a  Faro  na  tarde  do  mes- 
mo dia  28  ,  onde  fôrão  recebidos  pelos  re- 
beldes com  fogos  de  alegria.  He  n'esta  oc- 
casião  que  foi  assassinado  e  feito  pedaços  o 
bravo  major  Chateauneuf,  dando-se  por  culpa- 
dos da  sua  morte  atroz  Jacques  Filippe  Lan- 
drecet,  e  o  capitão  Luiz  Guilherme  Coelho; 
os  quaes,  pelos  insultos  e ásperas  arguições, 
que  lhe  fizerão  diante  da  multidão  em  deli- 
rio,  a  dispozerão  e  provocarão  para  este  hor- 
roroso assassinio  (c):  erão  estes  os  mesmos, 

(c)  De  haver  tido  parte  n'este  assassinio  alguém  accusou 
o  tenent«-coronel  Augusto  Xavier  Palmeirim,  filho  do  ge- 
neral d'esle  nome.  Porém  eu  ,  que  pertendo  ser  justo  e 
verdadeiro,  declaro  que  vi  a  copia  aulhentica  de  uma  sen- 
tença passada  em  sua  justificação  pelo  juiz  Domingos  Mon- 
teiro de  Albuquerque  e  Amaral  em  25  de  junho  de  1841, 
na  qual   he  absolvido  d'e$ta  accusação.   Diz  a   dita   senteo- 
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que,  à  frente  do  regimento  rebelde,  tinhão 
dirigido  o  fogo  contra  as  tropas  leaes.   Esca- 
parão felizmente   á  morte    n'esta  occasião  o 
capitão  Amaral ,  e  o  major  Caldeira.  O  co- 
ronel Bivar  também  afortunadamente  escapou, 
passando  de  Olhão  para  bordo  da  escuna  Nin- 
fa ,    que  se  achava  junto  da  barra.    O  com- 
mandante  d'esta  embarcação  era  o  fiel  e  hon- 
rado segundo-tenente  de  marinha ,  Francisco 
Xavier  Auífdiener,  o  qual,  tendo-se  conser- 
vado junto  a  Faro ,  se  retirou  depois  d'aquel- 
la  posição,  porque  o  governador  da  praça,  An- 
tónio Pedro  Lecor,  lhe  intimou  que  do  cas- 
tello  lhe  faria  fogo ,  dando-lhe  por  causal  o 
ter  recebido  a  bordo  muitos  constitucionaes. 
N'esta  crise   se  resolveo  aquelle  benemérito 
commandante  a  retirar-se  para  Gibraltar,  por- 
que o  máo  estado  da  escuna  não  Ihepermit- 
tia  outra  viagem.  Realisou  a  sua  resolução,  è 
entrou  n'aquelle  porto  no  dia  7  de  junho,  le- 
vando a  seu  bordo,  além  do  seu  immediato, 
o  segundo-tenente  António  Herculano  Ro- 
sa:—  „  Que  o  tenente-coronel  Augusto  Xavier  Palmeirim 
,,  não  tivera  a  menor  culpa  ,  parte,  ou  lociedade  e  impu- 
,,  tacão  no    assassinato    que  á  entrada    de   Faro   soffrêra    o 
,,  major  Chaieauneuf.  " 

O  mesmo  lenente-cnronei  provou  com  nove  testimu* 
nlias,  que  sahíra  de  Tavira  em  }  de  maio  de  1828  ,  e  só 
para  lá  voltara  e  chegara  no  dia  27  do  mesmo  mez  quan- 
do a  revolução  já  estava  começada.  Que  o  major  Chateau- 
neuf  fora  morto  por  um  soldado  de  artilharia  n."  2,  e  de- 
pois arrastado  pelo  povo.  Emfim  ,  que  netu  elle  nem  seu 
pai  sabiâo  da  estada  ali  de  Chateauneuf ,  porque  tinha  ti- 
rado guia  para  Lisboa,  e  se  conserrava  occulto  em  Albu- 
feira. 
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drigues  ;  o  commandante  do  cahique  de  guer- 
ra Inveja,  Hermano  Bastos  de  Azevedo,  tam- 
bém segundo-tenente  de  marinha ;  o  tencn- 
te-coronel ,  graduado  em  coronel ,  do  regi- 
mento de  milicias  de  Lagos  ,  Luiz  Garcia 
Bivar;  e  António  Nicoláo  Sabbo,  e  Joáa 
Pedro  Lecor,  os  quaes  deixou  todos  a  salvo 
em  Gibraltar.  Foi  este  brioso  official  de  ma- 
rinha AuíFdiener  um  dos  poucos  da  sua  pro- 
fissão que  teve  a  nobreza  de  sentimentos  pa- 
ra largar  as  bandeiras  da  usurpação,  e  se  quia 
honrar  com  as  cores  constitucionaes,  passan- 
do depois  pelos  destinos  de  emigrado.  Ao 
menos  ,  para  que  a  classe  da  marinha  Portu- 
gueza  não  ficasse  toda  com  o  labéo  de  ter 
sido  um  dos  fortes  instrumentos  da  tyrannia 
e  servidão  ,  he  um  grande  prazer  para  um 
homem  livre  ter  de  mencionar  seu  honrado 
nome  como  um  dos  beíiemeritos  da  liberda- 
de e  da  pátria. 

Assim  acabou  esta  notável  insurreição 
do  Algarve,  sendo  infeliz,  porém  ao  mes- 
mo passo  digna  de  louvor ;  porque  se  não 
pôde  vencer  na  heróica  empreza  que  tomou, 
pelo  menos  combateo  nella  com  honra  e  va- 
lor, e  cedeo  não  aos  prestigies  de  uma  fal- 
sa e  insidiosa  politica,  porém  aos  revezes  da 
fortuna,  que  nem  sempre  em  casos  tão  arris- 
cados como  aquelle  se  podem  evitar.  Fôrão, 
por  tanto ,  seus  auctores  mais  nobres  do  que 
os  do  Porto ;  pois  que  estes  fugirão ,  e  des- 
ampararão o  campo  da  liberdade   e  da  hon- 
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ra  ,  quasi  sem  combate ,   e  sem  nunca  have* 
rem  sido  vencidos. 

A  raiva  e  os  furores  do  tyranno  se  ex- 
asperarão com  as  revoluções  do  Porto  e  do 
Algarve,  porque  n'ellas  vio,  ainda  que  tem- 
porariamente victorioso,  que  o  espirito  da 
parte  mais  nobre  e  illustrada  da  nação  era  con- 
tra elle.  Para  realisar  e  sustentar  a  usurpação 
já  seu  pérfido  e  cruel  temperamento  o  havia 
induzido  a  fazer  mil  prisões  arbitrarias  con- 
tra individuos  pacificos,  que  nem  tinháo  pre- 
parado, nem  entrado  em  revolução  alguma; 
e  tinha  obrigado  a  outros  a  abrirem  o  cami- 
nho d'essa  feliz  emigração,  que  depois  se 
tornou  constante  e  espantosa  ;  porém  ainda 
o  tigre  não  tinha  provado  o  sangue  de  nin- 
guém. Sequioso  d'elle  fez  o  seu  primeiro  en- 
saio nas  pessoas  de  algumas  creanças ,  que 
outro  nome  não  podem  ter  moços,  ainda  me- 
nores ,  culpados  em  um  processo  de  assassi- 
nio.  Foi  resumidamente  o  caso.  Na  chegada 
do  usurpador  a  Lisboa  todos  os  absolutistas 
pozerão  desde  logo  as  suas  esperanças  no  an- 
niquilamento  da  carta  constitucional ,  e  res- 
tauração do  governo  absoluto ,  á  sombra  do 
qual  estavão  acostumados  a  viver  opulenta- 
mente. N'este  numero  estavão  os  individuos 
mais  influentes  na  universidade  de  Coimbra, 
e  entre  elles  particularmente  figurava  o  seu 
chefe,  o  apóstata  politico  vice-reitor  Pinhei- 
ro, Como  vissem  por  tanto  os  passos  que  im- 
mediatamente  D.  Miguel  começava  adarpa- 
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ra  a  grande  obra  da  usurpação,  mui  apressa- 
dos quizerão  logo  ir  cumprimentá-lo ,  não 
tanto  pela  sua  vinda,  como  pelas  bellas dis- 
posições com  que  vinha.  Para  estes  cumpri- 
mentos nomeou  a  universidade  ,  ou  antes  es- 
sa parte  servil  ,  que  pertendeo  representá-la, 
uma  deputação  composta  dos  individuosmais 
desacreditados  n*ella,  sendo  um  d'elles  o  dou- 
tor Matíheusy  professor  ou  lente  das  faculda- 
des juridicas. 

Na  sua  jornada  para  Lisboa,  ainda  não 
em  muita  distancia  de  Coimbra ,  foi  a  de- 
putação atacada  por  alguns  individues  masca- 
rados ,  e  como  taes  desconhecidos,  os  quae* 
ferirão  e  matarão  parte  dos  membros  da  dita 
deputação,  e  entre  elles  o  tal  doutor  Mat- 
theus»  Era  este  homem  summamente  igno- 
rante ,  e  á  summa  ignorância  juntava  uma 
monstruosa  immoralidade,  porque  era  publi- 
camente havido  por  assassino ,  e  envenena- 
dor;  e  além  d*isto,  tinha  ainda  a  infâmia  de 
haver  sido  judicialmente  accusado  de  outros 
crimes  vergonhosos.  Nas  horrorosas  devas- 
sas, que  no  ministério  Pamplona  se  havião 
tirado  em  Coimbra  no  infausto  annodei824, 
ordenadas  por  um  esbirro  subalterno  d'aquel- 
le  governo ,  o  ministro  da  justiça ,  Marinho 
Falcão,  havia  também  o  tal  monstro  Mattheus 
figurado  eminentemente  como  primeiro  de- 
lator ,  e  instigador  de  outros  delatores  se- 
cundários ;  e  então  se  ihe  deitarão  em  ros- 
to todos  esses  crimes  e  infâmias,    que  elle 
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nunca  ousou  contradizer :  e ,  por  consequên- 
cia ,  logo  desde  aquella  épocha  lhe  ficarão 
pertencendo  de  direito.  Assim  parece ,  que 
a  Providencia  lhe  tinha  destinado  um  fim  di- 
gno de  tal  vida. 

Os  accusados  desta  violência,  verdadei- 
ramente criminosa  ,  porque  o  assassinio  de- 
liberado he  sempre  um  grande  delicto,  que 
se  não  pode  auctorisar,  e  menos  louvar,  e- 
rão  estudantes  da  universidade,  os  quaes  fô- 
rão  presos  como  suspeitos  d*este  crime ,  e 
por  elle  depois  fôrão  processados ,  senten- 
ciados ,  e  enforcados.  Foi  este  o  primeiro 
sangue  que  bebeo  o  tyranno ;  e  ou  fosse  jus- 
ta ou  injustamente  derramado  ,  o  certo  he 
que  foi  o  que  lhe  abrio  o  appetite  para  de- 
pois se  embriagar  abundantemente  com  elle  ; 
porque  consumado  este  acto ,  talvez  mais  de 
vingança  do  que  de  rigorosa  justiça,  lançou- 
se  o  tyranno  usurpador  em  todos  os  exces- 
sos de  uma  feroz  e  absurda  tyrannia.  Tendo 
gostado  de  sangue,  fez  d*ellc  depois  todas 
as  suas  delicias;  e  com  elle  suppôz,  bárba- 
ro e  demente ,  que  podia  fortificar  as  frágeis 
bases  da  sua  usurpação.  Multiplicarão-se  as 
prisões ,  os  sequestros  ,  e  todas  as  vinganças 
próprias  de  um  governo  timido  ,  e  vacillan- 
te ;  e  desde  logo  se  fôrão  preparando  os  ca- 
dafalsos em  que  se  havião  de  sacrificar  ou- 
tras victimas  mais  illustres,  por  isso  mesmo 
que  se  devião  immolar  como  martyres  da  re- 
ligião e  liberdade.  Mas  a  triste  narração  d- 
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£stas  scenas  de  horror  ainda  aqui  não  tem 
Jogar,  e  fica  guardada  para  o  próprio  tempo 
cm  que  depois  se  representarão. 

N'este  mesmo  anno  de  1828  succedeo 
ainda  uma  grande  desgraça,  que  foi  a  per- 
da da  ilha  da  Madeira.  Era  d'ella  governa- 
dor e  capitão-general  José  Lúcio  Travassos 
Valdez j  que,  pelo  seu  manifesto  e  procla- 
mação do  dia  22  de  junho  do  mesmo  anno , 
a  tinha  promettido  defender  para  o  legitimo 
rei  D.  Pedro  4.^  contra  a  usurpação  de  D. 
Miguel,  que  já  lhe  era  conhecida  Apesar 
porém  d'estas  promessas  elle  a  entregou  , 
quasi  sem  resistência  ,  e  se  foi  refugiar  em 
Jnglaterra.  Sobre  esta  não  esperada  entrega 
da  ilha  muitas  e  diversas  cousas  n'esse  tem- 
po se  espalharão  tanto  contra  como  em  fa- 
vor do  seu  comportamento  militar.  Uns  o 
derão  como  culpado ,  porque  dizião,  que  el- 
le, por  uma  vaidosa  e  indiscreta  presumpção, 
recusara  os  soccorros  de  gente  e  dinheiro  que 
de  Inglaterra  lhe  tinhão  offerecido,  e  que  só 
os  requerera  por  fim  quando  já  não  era  tem- 
po:  outros  porém  o  defendião,  replicando, 
<jue  não  achara  apoio  algum  na  guarnição,  e 
jnenos  nos  habitantes  da  ilha,  que  covarde- 
mente largarão  as  armas,  e  se  entregarão  aos 
invasores.  Qualquer  que  fosse,  comtudo,  a 
xazão  por  que  a  ilha  se  entregou,  a  verdade 
he,  que  Valdez  foi  para  Inglaterra,  d'ali  pas- 
sou para  as  ilhas,  e  depois  para  Portugal,  e 
nunca  constou  que  pedisse  um  conselho  de 
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guerra  para  se  justificar  d'esta  quebra  degl(> 
ria  militar.  Parece  que  a  sua  honra  exigia, 
que  desse  uma  satisfação  publica  á  nação,  ex» 
pondo  legalmente  os  motivos  d'aquelia  infe- 
licidade; porém  não  o  fez,  e  assim  deixou 
exposta  a  sua  reputação  ás  diversas  ,  e  até 
oppostas  opiniões  que  d'elle  se  lizerão,  e 
ainda  hoje  se  fazem  acerca  da  sua  intelligen- 
cia ,  e  caracter  militar. 

Para  consolar  na  justa  afjflicçao,  que  es- 
te inesperado  desastre  causara,  houve,  pas- 
sado algum  tempo,  um  grande  c  felicissimo 
acontecimento,  devido  não  só  á  constância 
e  ousada  tentativa  do  major  Quintino  do  ba- 
talhão 5-.**  de  Caçadores  (d\  mas  ao  valor  c 
briosa  resolução  do  general  Diocleciano  Leão 
Cabreira.  Este  intrépido  e  brioso  militar  , 
somente  com  seis  resolutos  companheiros  (e)j 
porque  os  outros ,  que  com  elle  estavão  (/) 


((/)  o  que  fez  este  major  ainda  relatarei,  quando  men^ 
cionar  as  injustiças  com  que  llie  pagarão  seus  serviços,  co^ 
mo  movei  e  instrumento  da  primeira  conservação  da  ilha 
Terceira. 

<[<)  Fõrão  elles:  —  O  medico  José  Gonrcs  Bracklami :  o 
alferes  de  Cavallaria  12  ,  Jorge  Vanzeller  :  o  tenente  de 
infantaria  7  ,  José  Maria  Taborda  :  o  alferes  de  cavallaria 
10,  Narciso  de  Sá  Nogueira:  o  capitão  de  milicías  de  La-' 
gos ,  Bernardo  Mendes  da  Costa:  o  tenente  de  cavallaria 
12,  D.  Vasco  Guterres  da  Cunha,  que  15  dias  depois  se 
retirou. 

(y)  Os  nomes  dos  principaes  officiaes,  que  nSo  ousarão 
desembarcar,  fôráo  :  —  O  marechal  de  campo,  José  Maria 
de  Moura:  Sebastião  Drago  Valente  Cabreira:  o  brigadeiro 
Falhares:  lenente^coronel  Raivoso;  major  SáCamello;  co- 
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na  mesma  fragata  Brasileira ,  apesar  de  va- 
lentes, não  ousarão  acompanhá-lo,  (tão  ar- 
riscada ou  temerária  julgavão  a  empreza  !) 
desembarcou  na  ilha  Terceira  no  memorável 
dia  6  de  setembro  d'este  mesmo  anno;  esó 
com  a  sua  presença,  e,  por  assim  dizer,  só 
com  a  sua  valentia  pessoal  a  conservou  para 
a  legitimidade,  e  para  ser  o  assento  ou  o 
fortissimo  alicerce  da  nossa  liberdade.  Esta- 
va a  ilha  em  grande  fermentação,  excitada 
pelos  nobres  e  clero,  que  ali  tinhão  toda  a 
influencia ;  era  a  fidelidade  da  guarnição  mi- 
litar mui  duvidosa  ;  e  vio-se  depois  amea- 
çado por  parte  das  forças  inimigas  que  havião 
tomado  posse  da  Madeira :  porém  apesar  d'- 
isto,  o  general  Cabreira,  só  com  o  seu  as- 
pecto, só  com  a  sua  resolução,  e  com  o  seu 
nome,  não  só  intimidou  e tranquillisou  tudo 
dentro  da  ilha,  mas  causou  respeito  aos  mes- 
mos inimigos ,  que  depois  teve  á  vista  ,  e 
que  nunca  ousarão  atacá-lo.  Bem  se  pôde  pois 
dizer  com  toda  a  verdade ,  que  os  futuros 
prósperos  destinos ,  que  tivemos  em  benefi- 
cio da  nossa  pátria  e  da  nossa  liberdade,  de- 
penderão todos  daquelle  feito  brilhante  do 
general  Cabreira,  cujo  nome  he  preciso  que 
nunca  esqueça ,    e  sempre   brilhe  entre  essa 


lonel    de  cavallaria,  José  António  da  Silva   Torres:  e  al- 
guns officiaes  subalternos. 

N,  B.  Não  menciono  aqui  seus  nomes  para  os  deprimir» 
mas  para  mostrar  quão  temerária,  e  arriscada  parecia  a  em* 
preza. 
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immensa  escuridade  de  tantos  nomes,  ou  trai- 
dores ,  ou  covardes ,  que  tem  manchado  a 
era  das  nossas  desgraças. 

As  tropas,  e  mais  emigrados,  que  em- 
barcarão na  Corunha  só  pelos  cuidados  e  in- 
dustria do  brioso  brigadeiro  Pizarro,  sem  que 
para  isso  nenhumas  providencias  desse  o  mar- 
quez  de  Palmella ,  como  já  disse ,  fôrão  pa- 
ra Inglaterra,  e  desembarcarão  em  Plymouth. 
Ali  se  estabeleceo  um  deposito  geral  para  to- 
da a  emigração  não  só  da  que  tinha  chega* 
do  da  Galliza,  mas  da  que  continuou  a  sa- 
hir  de  Portugal,  que  cada  vez  se  tornou  mais 
numerosa.  Não  se  dêo  o  commando  do  de- 
posito ,  como  já  mencionei ,  ao  valoroso  e 
sempre  leal  brigadeiro  Pizarro ,  a  quem  pa- 
rece competia  por  haver  elle  sido  o  salvador 
de  tão  constante  e  resoluta  gente ,  porém  se 
conferio  a  Cândido  José  Xavier,  e  depois 
ao  general  Stubbs. 

Para  a  desgraçada  expedição  do  Belfast^ 
e  depois  para  h  manutenção  e  sustento  dos 
emigrados ,  o  visconde  de  Itabayana,  minis- 
tro do  Brasil,  pôz  generosamente  á  disposi- 
ção do  marquez  todas  as  avultadas  sommas 
que  estavão  destinadas  para  o  pagamento  dos 
juros  da  divida  de  Portugal ,  contrahida  em 
Londres,  e  que  o  Brasil,  por  um  contracto 
no  acto  da  separação ,  se  tinha  obrigado  a 
pagar.  Este  acto  do  ministro  do  Rio  de  Ja- 
neiro, além  de  generoso  nas  desgraçadas  cir- 
cumstancias  em  que  nos  achávamos,  foi  jus- 

F 


"•i   82   ^ 

to  e  racionavel;  porque  estando  o  reino  e  o 
throno  na  mão  do  usurpador  náo  convinha , 
nem  era  de  justiça  que  se  auxiliasse  a  usur- 
pação, pagando  em  favor  delia  uma  divida 
x]ue  só  com  a  legitimidade  se  havia  contra- 
hido  (g).  Com  estes  poderosos  e  efficazes 
meios  á  sua  disposição  tinha  podido  o  mar- 
jquez  de  Palmella  emendar  ainda  de  algum 
modo  os  indesculpáveis  e  fataes  erros  com- 
mettidos  no  Porto ,  empregando  a  proposir 
to,  ecom  immediato  proveito  não  só  as  for-t 
ças  militares  de  que  podia  livremente  dispor, 
porém  as  avultadas  sommas  que  se  lhe  ha- 
vião  entregado.  O  primeiro  emprego  que  se 
podia  e  devia  fazer  da  tropa,  e  que  era  pal- 
pável e  obvio  a  qualquer  homem  de  mais  pe- 
quena comprehensão,  era  fazê-la  immediata- 
niente  passar  para  outro  território  Portuguez; 
e  não  havia  nenhum  tão  próximo  e  de  tão 
fácil  accesso  como  o  da  Aladeira  e  ilhas  dos 
Açores,  que  n'esse  tempo  náo  tinhão  blo- 
queio ,  e  nem  ainda  o  podião  ter  eíFectivo 
e  rigoroso.  Gomtudo,  esta  medida,  cuja  u-? 
tiUdade  toda  a  gente  via,  e  que  até,  segun- 
do constou,  alguém  lembrou  e  aconselhou, 
foi  desprezada;  e  assim  se  entregarão  ainda 
ao  usurpador  estas  importantes  possessões,'. 
.^ 

(g")  Esta  divida  era  o  resultado  d'esse  empréstimo-,  qúe', 
depois  da  queda  violenta  da  constituição  de  1S22,  conii*^, 
liio  o  ministério  Pamplona  ,  e  que  se  dissipou,  e  consu- 
mio  ,  sem  que  até  o  dia  de  hoje  se  saiba  exacUmente  o 
«oiptego  que  teve.  -^p  •íi'^ 
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como  já  se  havia  entregado  o  Porto,  e  quan* 
to  dependia  da  sua  influencia.  O  resultado 
de  tudo  isto  foi  a  perda ,  quasi  immediata 
da  ilha  da  Madeira,  como  já  referi,  e  a  per- 
da de  todos  os  Açores  ,  á  excepção  da  ilha 
Terceira,  que  só  escapou  por  ter  havido  um 
homem  como  o  general  Cabreira ,  que ,  por 
uma  das  mais  nobres  e  mais  úteis  resoluções, 
teve  a  brilhantíssima  coragem  de  nos  salvar 
aquelle  importante  ponto  de  resistência  e  sal- 
vação ,  onde  devião  vir  quebrar-se  todas  as 
forças  da  usurpação. 

A  parte  administrativa  foi  ,  por  tan-» 
to ,  dirigida  pelo  marquez  de  Palmclla  co- 
mo já  o  tinha  sido  a  parte  militar.  Mas  ha-» 
vendo  tanta  abundância  de  dinheiro  fez-se 
d'elle  o  uso  mais  dissipador  que  se  podia  i"^ 
maginar.  Sem  se  olhar  para  as  circumstancias 
em  que  estávamos,  e  do  tempo  que  ellaspo- 
dião  durar,  só  se  cuidou  de  gosar  do  pre*» 
sente ;  e  para  isso  se  imaginarão  planos  pa^ 
ra  que  a  dissipação  fosse  prompta  e  comple- 
ta. Inventou-se  uma  lista  de  dignatarios,  de 
privilegiados,  e  de  altas  e  baixas  classes  de 
empregados;  e  segundo  estas  cathegoriasy 
pagarão-se  ordenados  ,  pagaráo-se  pensões, 
pagarão-se  atrazados  ,  e  até  dividas  a  quem, 
ainda  não  contente  com  as  exorbitantes  som* 
mas  que  recebia,  se  dava  a  toda  a  sorte  de 
dissipações,  na  certeza  de  que  n*aquelle  inex- 
haurivel  thesouro  haveria  sempre  com  que  sa- 
tisfazer os  appetites    Por  esta  fórraa  todos 
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OS  empregos  que  havia  em  Portugal ,  e  que 
lá  estavão  occupados  pelos  satellites  do  usur- 
pador, erão  igualmente  pagos  em  Londres, 
como  se  os  indivíduos ,  que  antes  os  tinhão, 
CS  estivessem  actualmente  servindo.  Em  uma 
palavra,  pagarão-se  por  inteiro  em  Londres 
es  ordenados  de  conselheiros  de  estado ,  de 
desembargadores,  de  ministros  subalternos, 
de  officiaes  de  secretaria ,  de  lentes  ,  de  pro- 
fessores ,  e  emfim  os  de  todos  os  mais ,  que 
havião  tido  empregos  ou  officios,  como  se 
na  realidade  os  estivessem  servindo ,  e  hou- 
vesse um  thesouro  inexhaurivel,  d*onde  cons- 
tantemente se  podessem  tirar  sommas  tão  c- 
normes ,  e  tão  desnecessárias.  Sim  ,  a  nin- 
guém nesse  tempo  lembrou  que  na  emigra- 
ção não  havia  titulos ,  não  havia  empregos , 
uão  havia  distincçóes ;  em  uma  palavra,  que 
não  havia  classes  ,  e  simplesmente  homervs 
emigrados  com  um  estômago  para  alimentar, 
e  um  corpo  para  cubrir  da  nudez;  e que  to- 
das estas  estultas  demasias  erão  um  roubo  fei- 
to ao  necessário  desempenho  da  nobre  causa 
por  que  soffriamos  ,  e  á  futura  subsistência 
de  nossas  pessoas.  Para  nada  d  isto ,  com  ef- 
feito ,  se  attendeo  :  devorou-se  ,  e  deixou-se 
devorar  quasi  em  um  momento  tudo  quanto 
havia ,  para  depois  se  ver  tanta  gente  sepul^ 
tada  na  miséria  ,  e  não  haver  quasi  um  real 
para  acudir  aos  objectos  mais  essenciaes,  de 
que  dependia  a  nossa  restauração.  Mas  do 
estadp,  a  que  nos  reduzirão  tantos  desperdi- 
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cios-,  ainda  em  outro  logar  hei  de  tratar  d* 
estes  Annaes. 

Em  quanto  por  um  lado  assim  corria  a 
dissipação ,  filha  do  abuso  ,  da  falta  de  cal- 
culo, e  de  uma  desleixada  ,  e  pródiga  admi- 
nistração,  via-se  por  outra  parte  uma  escanr 
dalosa  mesquinhez,  filha  da  injustiça,  e  de, 
um  criminoso  absolutismo.  Os  voluntários  re- 
sidentes no  deposito  de  Plymouth.,    e  cora. 
especialidade  os  académicos,  individues  bem. 
educados ,    e  muitos  d'elles  homens  de  pro- 
priedade e  fortuna,    e  que  só  pelo  amor  da 
pátria  e  da  liberdade  havião  pegado  em  ar- 
mas, e  por  isso  tanto  mais  dignos  de  admi- 
ração e  respeito ,  porque  não  erao  mercená- 
rios ,   estavão  ,  não  obstante  isto ,  reduzidos, 
á. ultima  classe  de  soldados  ajuramentados  e 
pagos,  recebendo  a  infima  e  vilipendiosa  co-- 
ta  de  cinco  pences  por  dia  !  Em  verdade,  quem- 
n'isso  bem  seriamente  meditar  não  pôde  es- 
Gusar-se  de  censurar  tão  injusta  como  desi- 
gual ,  e  incoherente  administração.  Com  da- 
ta de  1 3  de  dezembro   d*este  mesmo  anno 
dirigirão  os  voluntários  académicos  de  Coim- 
bra um  requerimento  sobre  esta  escandalosa» 
injustiça  que  soíFrião  á  commissão  encarrega- 
da da  administração,  e  distribuição  dos  sub-, 
sidios  applicados  para  a  sustentação  dos  emi- 
grados ;  o  qual  requerimento  se  publicou  pela 
imprensa  em  Inglez  e  Portuguez  em  Plymou- 
th nos  princípios  do  anno  seguinte  1829.  Na. 
ordem  do  dia  n.°  117  dêo  ogeiíeral  comniiiii? 
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Jante  do  deposito  a  seguinte  resposta  a  aquel- 
]e  requerimento.  „  A  classe  dos  voluntários 
5,  académicos  do  deposito  he  digna  de  toda 
5,  a  consideração  e  louvor ,  porém  lie  dema- 
5,  siadamente  numerosa   para  que  seja  com- 
^,  pativel  com  o  estado  dos  fundos  ,    e  nas 
jj  presentes  circumstancias  augmentar  os  seus 
j,  soldos :  além  de  que  ,  seria  intempestiva 
„  qualquer  alteração  no  momento  em  que  o 
j,  deposito  vai  dissolver-se.  "    Esta  resposta 
não  foi  certamente   obra   do  commandante  , 
que  era  o  general  Stubbs,  porém  foi  obra  que 
lhe  mandarão  publicar.  Seja,  comtudo,  o  que 
fôr,    o  que  se  pôde  dizer  com  verdade  he : 
que  elia  nem  foi  concludente,  nem  honrosa 
para  quem  ordenou  que  assim  fosse  dada.  A- 
pontou-se  como  razão  ,  que  a  classe  era  mui- 
to numerosa,  e  por  fim  soube-se ,  que  os  in- 
dividuos  n  ella  incluídos  ,  e  que  requererão, 
erão  tão  somente  noventa  e  sete  1  E  que  fos- 
sem ainda  mais,  que  importava.''  Se  os  sub- 
sídios se  tivessem  unicamente  distribuído  co- 
mo alimentos,    e  não  como   attribuiçóes  de 
certas  jcrarchias  ,    por  certo  que   a  classe  já 
não  havia  de  parecer  tão  numerosa ;    porém 
como  se  pertendeo  dar  muito  a  poucos,  edar 
pouco  a  muitos,  todos,  os  que  se  queixavao, 
parecerão  excessivamente  numerosos.   Teve- 
se  tambcm    por  incompatível  com    o  estado 
dos  fundos  o  mesmo  requerimento.  E  porque  .f^ 
porque  para  dar,  segundo  se  dizia,  a  certos 
indivíduos,  que  nada  tinhão  íeito  a  favor  da 
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justa  causa,  ou  antes  tinháo  feito  muito,  di-i 
recta  ou  indirectamente  ,  a  favor  da  usurpa- 
ção a  somma  enormemente  escandalosa  de  u- 
ma  libra  s  ter  Una  por  dia^  ou  ainda  mais  ^  era 
necessário  dar  a  outros  cinco  pences  dia" 
rios ! 

A  ultima  razão  he  ainda  amais  fútil  que 
se  podia  dar.  Chamou-se  intempestivo  o  re- 
querimento, porque  sesuppunha  que  o  depo- 
sito se  hia  dissolver:  c  porque  elle  houves- 
se de  acabar,  acabavão  também  por  ventura 
os  individues  que  requerião  ?  Não  comião, 
não  bebião ,  e  não  vestião  elles ,  estivessem 
ou  não  estivessem  em  um  deposito?  E  além 
d'isso,  era  menos  odiosa,  e  menos  digna  de 
censura  a  injustiça,  que  até  ali  se  lhes  tinha 
feito?  Se  a  existência  do  deposito  fosse  o 
único  titulo  em  que  os  requerentes  sepodião 
fundar  para  exigir  subsídios  correspondentes 
ás  suas  primeiras  necessidades,  então  nenhum 
dos  individues,  que  vivião  fora  d'elle ,  ti- 
nhão  direito  a  obtê-los.  Na  supposição  ain- 
da que  elles  hião  sahir  de  Inglaterra,  tinhãd 
por  isso  mesmo  necessidade  de  fazer  alguns 
arranjos  ou  preparos  para  a  viagem  que  se  lhes 
destinasse.  O  caso  todo  porém  estava  em  que 
sequerião  nutrir  lautamente  certas jerarchias^ 
e  para  isso  era  preciso  que  outros  vivessem 
mui  próximos  da  miséria ,  e  particularmente 
aquelles ,  que  tinhão  dado  provas  decisivas 
do  seu  amor  e  fidelidade  á  carta  constitucio^ 
nal:  provas,  que,  por  se  não  poderem  nc- 


^•^   88   ^ 

gar ,  sé  procuravão  desacreditar ,  e  punir  co- 
mo  exaltadas» 

Creio  que  por  parte  dacommissão,  es- 
tabelecida em  Londres,  e  á  qual  foi  dirigi- 
da a  petição,  nenhum  bom  despacho  tiverão 
os  requerentes,  e  nem  bom  o  podião  elles 
ter;  porque  a  tal  commissão  não  tinha  au- 
ctoridade  alguma ;  só  havia  sido  creada  para 
entreter  a  credulidade  publica  sobre  a  boa 
administração  dos  fundos,  que  na  realidade 
só  exclusivamente  dependia  de  uma  vontade 
superior :  e  emfim  ,  porque  não  era  compos- 
ta senão  de  uma  espécie  de  caixeiros ,  que 
recebião  e  pagavão  o  que  lhes  mandava  en- 
tregar o  seu  patrão.  Se  tivesse  havido  boa 
vontade  de  distribuir  com  equidade  e  justi- 
ça o  dinheiro  destinado  para  os  emigrados  , 
emais  despezas  da  emigração,  ter-se-hia  lo- 
go desde  o  principio  publicado  regularmen- 
te,  ao  menos  uma  vez  por  anno,  não  só  a 
lista  de  todos  os  emigrados  que  recebião  sub- 
sidios,  mas  as  quantias  que  se  davão  a  cada 
um  nominalmente,  com  todas  as  mais  som- 
mas  despendidas  em  favor  da  causa  para  que 
tinhão  sido  destinadas.  Nada  porém  d*isto 
houve ;  e  sempre  sobre  este  ponto  capital  de 
dinheiro  se  guardou  um  mysterioso  segredo, 
para  que  ninguém  podesse  penetrar  os  arcanos 
da  profunda  politica  com  que  se  administra- 
va esta  importantissima  parte  económica  dos 
jiossos  negócios. 

Quando   tudo  se  preparava  na  Europa 
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para  que  se  perpetuassem  nossas  desgraças,' 
commettia  ainda  D.  Pedro  4."  na  sua  corte 
do  Rio  de  Janeiro  um  erro  politico,  que  de- 
via ter  bem  fataes  consequências ;  porque  es- 
sencialmente concorreo  para  aggravar  os  nos- 
sos males.  Sem  ainda  saber  o  que  se  passa- 
va em  Portugal ,  e  nem  dar  tempo  a  que  o 
soubesse,  lavrou  o  acto  da  sua  formal  abdi- 
cação no  dia  3  de  março  d'este  mesmo  anno. 
Com  eíFeito,  muito  indesculpável  ,  por  ter 
sido  mui  levemente  pensado ,  foi  este  acto, 
porque  por  elle  se  expôz,  abdicando  a  co- 
roa tão  cedo,  a  fazê-la  perder  a  sua  Filha, 
a  Rainha  D.  Maria  II.  Mui  fortes  razões 
tinha  D.  Pedro  para  não  ser  tão  precipitado 
em  uma  resolução  de  tamanho  momento ,  e 
erão  ellas :  em  primeiro  logar,  o  conheci- 
mento anterior  que  tinha  do  caracter  de  seu 
irmão,  de  sua  mãi ,  e  da  facção  que  havia 
muito  tempo  os  dirigia;  e  em  segundo,  o 
haver  elle  tido  a  incomprehensivel  imprevi- 
dência de  não  ter  obrigado  os  seus  alliados 
a  dar-lhe  por  um  formal  tratado  garantia  se- 
gura das  condições  porque  abdicava.  Assim, 
sem  que  nenhumas  destas  considerações  ti- 
vessem peso  em  seu  espirito,  assassinando-se 
precipitadamente  a  si ,  como  rei ,  collocou- 
se  na  fatal  posição  de  assassinar  também  o 
reinado  de  sua  Filha.  Dizem,  para  o  descul- 
par, que  a  sua  boa  fé ,  e  honra  de  cavalhei- 
ro o  trahírão :  mas  um  rei,  quando  trata  com 
outros  de  interesses  políticos  ,  nunca  se  dç- 
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ve  simplesmente  fiar  em  palavras,  porque  es- 
tas de  ordinário  não  costumao  ser  nada  d  fa- 
ce da  politica.  Além  d*isto,  consta  que  seus 
ministros  ou  agentes  na  Europa  retardarão  por 
algum  tempo  a  publicação  daquelle  seu  acto, 
attendidas  as  novas  circumstancias  que  tinhão 
occorrido;  e  que  não  obstante  ellas,  tiverão 
ordem  para  annunciarem  ofíicialmentc  esta  tão 
impolitica  como  despropositada  abdicação. 

D'este  primeiro  erro  seseguio  logo  um 
segundo ,  que  tinha  estreitas  relações  com 
aquelle,  e  que  também  merece  a  mesma  cen- 
sura, porque  indesculpaveímente  se  commct- 
teo  antes  de  no  Rio  de  Janeiro  se  saber  o 
que  se  estava  passando  em  Portugal,  Orde- 
nou D.  Pedro,  que  sua  Filha,  já  Rainha 
reinante  pela  abdicação  absoluta  de  seu  pai, 
viesse  para  a  Europa,  e  se  fosse  educar  na 
corte  de  Vienna  d'Austria  em  casa  do  impe- 
rador seu  avô.  Em  consequência  d'esta  reso- 
lução sahio  ella  do  Rio  de  Janeiro  em  $  de 
julho  do  anno  de  1828  ,  e  chegou  a  Gibral- 
tar em  3  de  setembro  do  mesmo  anno.  Co- 
mo a  esse  tempo  já  D.  Miguel  com  o  seu 
perjúrio  tivesse  consumado  a  usurpação,  o 
visconde  de  Itabayana ,  por  uma  providencia 
que  lhe  dâ  muita  honra,  e  o  torna  credor  dos 
agradecimentos  de  todos  os  bons  Portugue- 
zes,  fez  partir  para  Gibraltar  um  emissário, 
que  foi  o  cavalheiro  Bayard ,  a  fim  de  ver  se 
ali  a  encontrava  ,  e  podesse  participar-lhe  o 
-que  estava  acontecendo  em  Portugal.    Feliz- 
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mente  o  Snr.  Bayard  chegou  a  tempo  de  lhe 
fazer  esta  partecipação ,  e  o  marquez  de  Bar- 
bacena ,   Filisberto  Caldeira  Brant ,    que  vi? 
nha  encarregado   da  guarda  da  Rainha,    to- 
mou também  ali  uma  resolução ,  que  lhe  he 
igualmente  muito  honrosa  ,  e  que  merece  não 
ser  esquecida ,  a  qual  foi  de  conduzir  a  Rai- 
nha para  Inglaterra  em  vez  de  Vienna  d' Áus- 
tria para  onde  era  o  seu  destino.  Em  Geno^ 
va  já  estava  o  marquez  de  Rezende,  acom- 
panhado de  uma  personagem  Austríaca ,   pa- 
ra conduzirem  a  Rainha  para  Vienna;  porém 
a  resolução  já  dita  do  marquez   de  Barbace- 
na  frustrou  todos  estes  preparativos,  e  ao  mes- 
nio  passo  mudou  por  tal  forma  todos  os  pla- 
nos e  combinações   da  politica  em  favor  de 
D.  Miguel ,  que  desde  logo  a  sua  usurpação 
recebeo  um  golpe  que  lhe  devia  ser  mortal. 
Consta   que  fallando  então  alguém    ao  mar- 
quez de  Rezende  sobre  a  impropriedade  da 
resolução  do  marquez  de  Barbacena,  pela  qual 
tomara  sob  sua  responsabilidade   o  alterar  as 
ordens  de  seu  amo,  o  imperador  do  Brasil, 
lhe  respondera  elle  as  palavras  seguintes,  que, 
a  serem  verdadeiras  ,    são  muito   notáveis  e 
se  merecem    conservar  :    fôrão  ellas  —  „   que 
„  as  scenas  de  Baiona  não  se  podiao  represen- 
„  tar  duas  vezes  no  mesmo  século  ! "  Se  esta 
resposta  he,  com  eíFeito,  verdadeira,  de  mui- 
ta gloria  he  ella  para  o  marquez  de  Rezen- 
de ;  porque  provavelmente  a  Rainha  D.  Ma- 
ria 11.  hiria  ter  em  Vienna  o  mesmo  capti- 
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veiro  que  Fernando  7/  teve  em  França ;  e 
d'ali  nunca  sahiria  só  se  fosse  para  ser  im- 
molada  ao  usurpador  da  sua  coroa. 

Em  conformidade  d'esta  mui  judiciosa 
determinação  do  marquez  de  Barbacena  ,  a 
Rainha  sahio  deGibraltar  no  dia  5"  desetem- 
bro,  e  chegou  aFalmouth  no  dia  24  do  mes- 
mo mez  na  fragata  Brasileira ,  Imperatriz  , 
onde  entrou  pelas  10  horas  da  manhã;  e  lo- 
go foi  saudada  com  salvas  de  artilharia  pelo 
castello  de  Pendennis  ,  e  por  todas  as  embar- 
cações surtas  no  porto ,  tanto  que  se  avistou 
o  estandarte  real  Portuguez.  Os  preparativos 
para  o  seu  desembarque  só  ficarão  completos 
na  manhã  do  dia  27 ;  e  ás  dez  horas  e  meia 
d'esse  dia  as  salvas  da  fragata  Imperatriz  an- 
nunciárão  a  sua  vinda  para  terra.  Fôrão  aquel- 
las  salvas  correspondidas  por  todos  os  navios 
de  guerra  e  paqiíetes  surtos  no  porto ;  e  tan- 
to que  chegou  á  praia,  e  desembarcou,  foi- 
fecebida  pelos  officiaes  mores  da  casa  real , 
lord  Clinton ,  e  sir  W.  Freemantle,  assim 
como  pelos  ministros  de  Portugal  e  Brasil , 
o  marquez  de  Palmella  ,  e  o  visconde  de 
Itabayana ,  ao  som  de  uma  salva  real ,  dada 
pelo  castello  de  Pendennis.  No  cães  se  havia 
formado  uma  escadaria  ,  cuberta  de  pannos 
escarlates  ,  e  juncada  de  louros ,  e  flores ;  e 
tanto  que  a  Rainha  chegou  ao  alto  d'ella , 
vinte  e  quatro  meninas  da  sua  mesma  idade, 
vestidas  de  branco  ,  e  coroadas  de  rosas  ,  co- 
meçarão a  lhe  lançar  flores  sobre  o  caminho 
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por  onde  ella  passava  até  entraf  no  coche  real 
que  a  estava  esperando  :  caminhando  assim 
entre  mil  acclamaçóes ,  e  por  meio  de  duas 
alas  de  uma  guarda  de  honra ,  sendo  ao  mes- 
mo tempo  saudada  com  muitos  e  muitos  vi- 
vas como  Rainha  de  Portugal.  Entrou  então 
na  carruagem,  e  foi  apear-se  em  casa  de  mrs. 
Ellsabet  Fox  em  Arwernack  ,  onde  se  lhe 
formou  uma  corte  com  guarda  de  honra ,  e 
todos  os  mais  apparatos  da  realeza.  Pouco 
depois  que  ali  chegou ,  o  presidente  e  sena- 
do da  camará  de  Falmouth,  acompanhados 
dos  cidadãos  mais  distinctos  da  cidade ,  fô- 
rão  introduzidos  na  sua  presença,  e,  em  no- 
me de  todos,  o  presidente  a  cumprimentou 
por  um  discurso  apropriado  ás  circumstancias 
extraordinárias  da  sua  vinda  a  aquellas  praias; 
ao  qual  discurso  ella  respondeo  com  muita 
dignidade  e  desembaraço,  e  a  sua  resposta 
foi  immediatamente  traduzida  e  explicada  pe- 
lo marquez  de  Barbacena. 

Na  tarde  d'esse  mesmo  dia  partio  a  Rai- 
nha para  Truro ,  depois  de  um  elegante  e 
delicado  jantar  que  lhe  dêo  a  senhora  que  a 
tinha  hospedado,  sendo  precedida  pela  guar- 
da de  honra  ,  e  ao  mesmo  tempo  acompa- 
nhada por  mais  de  vinte  carruagens  de  pes- 
soas particulares.  Na  sua  sabida  tornou  a  ser 
saudada  com  uma  salva  real.  Em  Truro,  on- 
de dormio,  foi  alojar-se  emPierces-Hotely  e 
ali  também  foi  cumprimentada  com  toda  a 
formalidade  pelo  presidente  e  camará  davilr 
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Ia.  No  dia  28  partio  para  Exter,  e  foi  apo- 
sentar-se  era  New  Londan  Lm ,  tendo  entra- 
do n*aquella  terra  acompanhada  de  um  des- 
tacamento do  regimento  4.**  de  dragões,  que 
a  tinha  hido  esperar  ao  caminho ,  para  lhe 
formar  uma  guarda  de  honra.  A  musica  do 
mesmo  regimento  já  estava  postada  á  porta 
do  Hotel  ^  e  á  chegada  da  Rainha  a  saudou 
com  os  hymnos  nacionaes.  No  mesmo  dia 
chegou  ali  a  deputação  do  deposito  Portuguez 
de  Plymouth ,  composta  do  commandante  do 
mesmo  deposito,  Cândido  José  Xavier,  ào 
brioso  e  sempre  illustre  general  Pizarro,  que 
havia  commandado  a  retirada  do  exercito  pa- 
ra a  Galliza,  edo  coronel  do  regimento  18, 
Henrique  da  Silva.  No  dia  seguinte  29  foi 
ella  apresentada  solemnemente  á  Rainha,  e 
lhe  fez  os  cumprimentos  de  que  vinha  in- 
cumbida, j 
-^q  .  No  dia  30  seguio  a  Rainha  a  sua  jor- 
nada ,  tomando  o  caminho  de  Bathy  onde  foi 
recebida  com  todas  as  honras  pela  tropa  ali 
estacionada ,  e  pelo  corpo  municipal  da  ci- 
dade, que  depois  a  foi  também  cumprimen- 
tar com  toda  a  cerimonia,  e  lhe  dirigio  u- 
ma  falia,  como  Rainha  de  Portugal.  Depois 
de  ali  ter  descançado  três  dias,  em  que  re- 
cebeo  muitas  visitas  particulares,  partio  na 
dia  6  de  outubro  de  manhã  para  Londres  nas 
carruagens  da  casa  real ,  e  chegou  no  mes- 
mo dia  ás  7  horas  da  tarde.  ElRei  Jorge  4." 
tinha  mandado  apromptar  um  palácio  para  a 
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receber,  mas  como  não  estivesse  ainda  prom- 
pto ,  ordenou  que  provisoriamente  se  hospe- 
dasse no  magnifico  Hotel  de  Grillon,  onde  já 
havia  estado  Luiz  1 8  ,  quando ,  reconhecido 
como  rei  de  França,  havia  sido  restaurado 
ao  throno.  Foi  inumerável  o  concurso  da  gen- 
te que  acudio  para  vê-la ,  e  se  postou  em 
frente  áo  Hotel,  dando-Ihe  mil  vivas  e  accla- 
maçôes.  Ura  destacamento  das  guardas  reaes 
de  infantaria  veio  também  logo  postar-se  á 
porta,  e  sempre  ali  se  conservou.  N'essa  mes- 
ma noite,  e  dias  seguintes  recebeo  os  cor-» 
tejos  das  mais  distinctas  personagens,  tanto 
da  corte,  como  dos  ministros  Britânicos,  ç 
corpo  diplomático  estrangeiro. 

No  dia  7  recebeo  as  homenagens  deres-: 
peito  e  lealdade  de  todos  os  Portuguezes  re- 
sidentes em  Londres  ,  que  tinhão  preferido 
ser  seus  súbditos  a  serem  vassallos  do  usur- 
pador do  seu  throno ;  e  no  dia  1 2 ,  depois 
de  mil  visitas  e  cumprimentos  que  teve ,  re- 
cebeo publica  e  solemnemente  o  juramento 
de  preito  e  homenagem  que  todos  os  seus 
verdadeiros  súbditos  lhe  prestarão,  publican- 
do-se  n'esse  dia  officialmente  o  decreto,  em 
que  seu  pai ,  D.  Pedro  4.** ,  havia  verificado 
n'ella  a  sua  absoluta  abdicação.  Continuou  a 
Rainha  a  residir  no  mesmo  Hotel  até  o  dia 
26  de  outubro ;  e  durante  todo  este  tempo 
visitou  differentes  estabelecimentos  públicos, 
c  assistio  a  vários  divertimentos,  até  quen'- 
esse  mesmo  dia  sahio  de  Londres  para  a  ca- 
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sa  de  campo  de  Laleham,  situada  a  17  mi- 
lhas da  capital,  mas  dentro  do  districto  da 
mesma ,  e  ali  começou  a  residir. 

Na  chegada  da  Rainha  a  Londres  acha- 
va-se  elrei  Jorge  4.°  muito  incommodado, 
enão  a  pôde  receber  senão  no  dia  22  de  de- 
zembro do  mesmo  anno.  A  recepção  foi  ma- 
gnifica ,  e  pela  maneira  seguinte ,  segundo 
a  Circular  da  Corte  a  annunciou.  ^  „  Assim 
,,  que  se  soube  que  elrei  havia  de  receber 
„  a  joven  Rainha  de  Portugal  no  seu  pala- 
55  cio  de  Windsor,  manifestou-se  um  extraor- 
„  dinario  enthusiasmo  no  publico  tanto  em 
„  Windsor,  como  por  toda  a  estrada  desde 
„  Laleham ,  onde  a  Rainha  reside.  Em  Stai- 
3,  nes  havia-se  juntado  grande  numero  de  pes- 
j,  soas ;  e  desde  ali  até  a  entrada  do  parque 
5,  de  Windsor  por  Bishops gate  se  vião  mui- 
„  tas  carruagens  cheias  de  gente.  Junto  a  a- 
„  quella  entrada  estava  postado  um  forte  des- 
j,  tacamento  das  guardas  reaes ,  e  desde  a- 
„  quelle  legar  até  Windsor  estava  o  cami- 
„  nho  guarnecido  de  muita  gente  a  pé.  Lady 
„  Maryboroug,  outras  personagens  da  alta 
^,  nobreza ,  e  muitas  pessoas  de  distincção 
f^,  estavão  em  carruagens  paradas  ao  lado  da 
j,  estrada.  Sir  E.  Codringon  era  um  d'estes 
y  distinctos  espectadores.  /i  l  . 

^  „  A  joven  Rainha  de  Portugal  e  o  seu 
kJ 'cortejo  chegarão  a  Bishop*s gate  em  quatro 
„  carruagens,  asquaes  se  dirigirão  até  opa- 
j,  lacio  na  ordem  seguinte :  na  primeira  hia 


*>^  97  ^ 

„  O  thesoureiro  da  casa  real  d'elrei  com  o 
„  cavalheiro  d'Almeida,  um  dos  camaristas 
„  da  Rainha  ;  na  segunda  ,  o  visconde  de 
,,  Itabayana,  ministro  do  Brasil  em  Londres, 


eomarquez  de  Rezende,  ministro  doBra- 
„  sil  em  Vienna ;  na  terceira ,  o  marquez  e 
„  a  marqueza  de  Palmella ;  e  na  quarta ,  a 
„  joven  Rainha ,  acompanhada  pela  condes- 
„  sa  de  Itapagipe,  pelo  marquez  de  Barba- 
„  cena ,  e  pelo  cavalheiro  de  Saldanha.  Uma 
jy  companhia  das  guardas  reaes  a  cavallo  es^ 
„  coitava  a  carruagem,  hindo  um  official  a 
„  cada  lado  d'ella.'f 

Até  aqui  a  Circular  da  Corte  \  porém  as 
gazetas  do  dia ,  o  Times  e  o  Courier  ,  ac- 
crescentáráo  as  particularidades  seguintes:»*^ 
„  Quando  a  Rainha  entrou  no  pateo  do  pa* 
„  lacio  foi  recebida  por  uma  guarda  de  hon- 
„  ra ,  composta  do  regimento  das  guardas  a 
„  pé,  e  commandada  pelo  coronel  Russel : 
as  trombetas  e  as  musicas  annunciáráo  a 
chegada  de  S.  M.  a  Rainha.  Ao  apear-se 
foi  ella  recebida  pelo  duque  de  Montro- 
se,  e  por  lord  Clinton ,  a  quem  acompa- 
nhava© outras  pessoas  da  corte.  Entrou  no 
paço  ás  duas  horas  e  um  quarto  pela  entra- 
da particular  delrei,  onde  elle  a  espera- 
^,  va  no  topo  das  escadas,  acompanhado  pelo 
,,  duque  e  duqueza  de  Clarence  ;  pelo  duque 
j,  e  duqueza  de  Gloucester  ;  pelo  duque  de 
.,  Wellinghton ;  conde  e  condessa  de  Aber- 
^,  deen^   o  secretario  doestado  mr.  Peei  e 
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„  sua  mulher ;   lord  Fambbroug;  e  o  fiono- 

^  rabie  B.  Gordon  &c. 

vU  V  ,,  Elrei  saudou  a  Rainha  com   à  maior 


99  cordialidade,  e,  faliando-Uie^e-m  Francez, 
5,  lhe  assegurou  que  muito  folgaria  de  a  ter 
99  recebido  no  seu  palácio  logo  que  chegou 
,,  a  Londres^  mas  V".  Magesíade  hempodehjêr^ 
j,  disse-lhe  o  monarcha  ,  qm  eu  até  agora  nae 
•^  tinha  Jogar  próprio  otide  a  podes  se  receber  {h): 
^,  e  díxendo  isto  a conduzio  para  asak  prin- 
„  cipal.  A  Rainha  se^^tou-se  em  canapé  ao 
^,  lado  íl'elrei ,  o  qual  pedio  lieer>ga  á  sua 
yj  Augusta  Hospeda  para  que  as  outras  senho- 
^,  ras  se  sentassem.  N'esta  circumstancia ,  as- 
■^,  5im  como  em  tudo  o  mais,  houve-sé  a  Rài- 
5,  nha  deuma  maneira  muito  superior  ao  que 
-„  racionavelmente  se  podia  esperar  de  uma 
-yj  menina  de  tão  poucçs  annos.  Quando  en- 
^j  tíou  na  sala  foi  mui  sensivel  a  impressão 
:„  que  lhe  fez  a  explendida  e  magnFfica  sce- 
^,  na  que  se  lhe  apresentou  á  vista ;  mas  es- 
^,  ta  primeira  impressão  em  breve  se  desva- 
„  nec€o,  e  depois  conversou  por  espaço  qua&i 
-^  de  meia  hora  com  elrei,  e  com  algumas 
íj^  das  outras  distinctas  personagens.  Suas  AA. 
-j  RR.  as  duquezas  de  Clarence  e  Glouces- 
íL  te;r  JCSíavão  particularmente  attentâs  para 
£-,  ella';  e  entre  outras  cousas  não  pôde  es^ 
^^  capar  á  sua  admiração  o  explendor  dos  seus 
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„v.^A)  Énà  delicada  desculpa  d  ejfei  pateceo  ler-se  fundado 
nas  mi<U3$  obras  que  trazia  no  paíacio,  e  poí  isso  na  ver» 
'^adtira  falM  d<  ctíiiimod-o*  pafá  tão   dijtioííra  pelrsonagem. 
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,,  enfeites.  EIrei  estava  extremamente  agra- 
„  dado  da  sya  vivacidade ,  intelligencia,  e 
j,  simplicidade  das  suas  respostas;  mas  hou- 
^,  ve  ainda  uma  circumstancia  que  não  só  fez 
„  profunda  impressão  nomonarcha,  porem 
j,  em  todas  as  mais  pessoas  que  estavão  pre- 
,,  sentes  ,  e  esta  notável  circumstancia  foi  a 
,,  sensivçl  similhança  que  todos  lhe  acharão 
„  com  a  defuncta  princeza  Carlota ,  filha  de 
„  Jorge  4/  Este  foi  o  primeiro  que  fez  es- 
5,  ta  saudosa  observação ,  e  uma  tal  coinc^*- 
„  dencia  d^similhanças  déo  a  toda  esta  scç- 
„  na  um  interesse  que  nenhuma  outra  ceri- 
5,  monia  doestado  até  ali  tinha  oíferecido.  ,^ 
„  Passada  quasi  meia  hora  em  conver^- 
„  sacão,  elrei  conduzio  a  jovea  Rainha  pe- 
„  lo  corredpr  ç  mais  salas  do  palácio  até  á 
5,  casa  da  mesa,  çnde  estava  preparado  um 
j,  magnifico  almoço ,  do  qual  Suas  Magesta- 
„  des  fôrão  servidas  ,  e  mais  trinta  pessoas, 
„  pouco  mais  ou  menos  ,  da  distincta  com- 
„  panhia  que  tinhão  sido  testimunhas  d'aquel- 
„  Ig  recepção.  A  Rainha  ficou  sentada  á  di- 
„  reiç^delrei,  o  qual  teve  com  ella  asmaio- 
„  res  atterições>  tratando-a  sempre  como  Rai- 
„  nha ,  ç  unindo  em  todas  as  suas  acções  a 
„  aífeiqão  e  a  ternura  que  inspira  uma  me- 
,,  nina  com  todas  as  distincçóes  devidas  a 
„  umá  Soberana.  Elrei  ,  dirigindo-se  aos 
,,  seus  illustres  convidados  ,  disse  que  em 
j,  Inglaterra  havia  um  costume  que  a  algum 
„  d'elle$  pareceria  estranho,  porém  que  era 
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■,,  um  verdadeiro  costume  Inglez ,  e  por  cer- 
j,  to  não  máo ,  o  qual  era  o  de  beber  á  sau- 
-5,  de  das  pessoas  que  se  estimavao :  assim , 
j,  para  se  conformar  com  elle,  e  por  ser  tam- 
„  bem  um  meio  de  cumprir  com  osseuspro- 
„  prios  desejos,  propunha  que  se  bebesse  á 
.3,  saúde  da  sua  joven  Amiga  e  Alliada^  a  Rai- 
.„  Ilha  de  Portugal.  Acabado  este  brinde  ,  le- 
,j  vantou-se  a  Rainha,  e  os  olhos  de  todos 
„  se  fixarão  então  nella.  Com  muito  desem- 
-^,  baraço  disse :  Que  este  costume  não  era  no- 
,5  'vo  para  ella ,  porque  depois  que  chegara  d 
j,  Inglaterra  todos  os  dias  4  S4ia  mesa  bebia  á 
j,  saúde  de  S,  Magestade\  e  por  isso  com  o  mais 
"í)  profundo  sentimento  de  gratidão  feia  bonda- 
j,  de  com  que  havia  sido  tratada ,  agora  pedia 
.3,  licença  parapropôr  esta  mesma  saúde,  O  mo- 
^j  do  por  que  a  Rainha  exprimio  os  seus  a- 
y,  gradecimentos  excitou  para  c-om  ell^^a  mai^ 
^,  profunda  sympaihia.  •'•'^'''^  Gii;òt  -*jb 
•rxiGO  ^j^Acabado  o  almoço  ,  eirei  recondu- 
^zió  a  Rainha  para  a  sala  principal,  e  de- 
,^  pois  até  o  topo  das  escadas  onde  a  tinha 
„  recebido ;  e  abraçando-a  ali  outra  vez ,  se 
yj  despedio  d'ella ,  renovando-lhe  os  puros  e 
^,  fervorosos  votos  que  fazia  pela  sua  futura 
j'^  felicidade.  A  Rainha  sahio  do  palácio  com 
^,  o  mesmo  cortejo,  epela  mesma  ordem  cora 
;jy  que  tinha  entrado.  Ao  sahir  de  Windsor 
r^>foi  saudada  com  muitos  vivas  do  povo  que 
^j  tinha  concorrido  para  a  vèr  passar,  Dirigio- 
í^^vse  então  para  a  sua  casa  de  campo  de  La- 
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„  leham,  onde  chegou  ás  cinco  horas  emeia 
yy  da  tarde  ,  e  onde  depois  continuou  a  ter 
„  sempre  a  sua  residência  até  o  anno  seguin- 
„  te  em  que  sahio  de  Inglaterra.  „ 

Entre  as  muitas  cousas  agradáveis  ,  que 
elrei  lhe  disse  ,  consta  que  uma  d'ellas  fora 
o  seguinte :  „  Que  ainda  que  pouco  soubes- 
„.  se  da  lingua  Portugueza  ,  sabia  comtudo 
„  bastante  para  lhe  dizer  em  Portuguez  í=:  ^«e 
a  Rainha  era  muito  bonita.  ,^  Além  de  todas  es- 
tas publicas  demonstrações  de  amisade  e  res- 
peito que  elrei  dêo  n'esta  occasiao  á  Rainha, 
offereceo-lhe  os  seus  camarotes  nos  diversos 
theatros,  e  encarregou  a  duqueza  deCiaren- 
ce  (/')  de  a  divertir,  e  de  lhe  fazer  ver  as 
cousas  mais  notáveis  da  capital. 

Depois  d'esta  tão  brilhante  e  tão  publi- 
ca recepção  em  que  os  direitos  da  Rainha  fô- 
rão  tão  solemnemente  reconhecidos,  nada  pa- 
recia mais  natural ,  assim  como  mais  confor- 
me cora  a  recepção  que  ella  havia  tido  ,  do 
que  fazer  o  governo  Inglez  com  que  fosse 
quanto  antes  restltuida  á  posse  do  seu  legi- 
timo throno  ,  que  a  mais  pérfida  das  usurpa- 
ções occupava.  Comtudo  esíe  mesmo  modo 
de  tanta  aíFeiçao  e  bondade  com  que  Jorge 
4."  recebeo  a  nossa  Rainha  foi  um  motivo  de 
mais  para  excitar  os  ciúmes  do  seu  ministé- 
rio,  de  que  era  chefe   o  duque  de  Wellin-r 


(í)  A  mesma  que  depois   foi   rainha  ,    como   esposa  de 
Guiílierrae  4."  ,. 
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ghtnn  ,  eministro  dos  negócios  estrangeiros 
loixi.Aberdeen^  os  quaes  ambos  como  tives- 
sem por  uma  tenebrosa  politica  determinado 
sustentar  o  usurpador  D.  Miguel ,  passarão 
agora  a  empregar  para  esse  lím  todòá  os  en- 
redos, procurando  assim  paralisar  ospessoaes 
e  bons  desejos  d'elrei. 

Uma  circumstanciâ)  que  tinha  transtor- 
nado os  planos  tanto  do  gabinete  Inglez  co- 
mo Austríaco,  foi  a  não  esperada  resolução 
do  marquez  deBarbacena  de  conduzir  á  Rai- 
nha para  Inglaterra  ;  e  por  isso  os  primeiros 
passos,  que  logo  se  entrarão  a  dar  pelos  dons 
governos,  fôrão,  primeiramente  Ver  se  o  im- 
perador D.  Pedro  consentia  em  que  sua  filha 
fosse  para  Vienna ;  e  em  segundo  logar ,  se 
moderava  os  seus  resenti mentos  contra  o  ir- 
mão, e,  para  bem  da  paz,  permittiá  que  se 
realisasse  com  elle  o  casamento  da  Rainha. 
Bem  se  vê,  que  nestas  duas  propostas  não  só 
havia  um  plano  atroz,  porém  uma  duplicida- 
de dessas  que  senão  podem  commetter  sem 
renunciar  ao  pejo  e  ao  decoro ;  porque,  para 
que  se  queria  levar  a  Rainha  para  Vienna  ? 
Era,  nem  mais  nem  menos ,  para  ficar  ali  em 
reféns  dos  projectos  políticos  que  setinhão 
traçado  contra  a  influencia  de  D.  Pedro  em 
Portugal  ;  e  ao  mesmo  tempo  contra  a  carta 
constitucional,  que  causava  um  ódio  impla- 
cável a  toda  a  aristocracia,  tanto  estrangeira 
como  domestica.  Com  a  posse  da  Rainha  se 
pertendião  então  impor  todas  as  condições  a 


P.  Pedro ,  ás  qnaes  por  fim  seria  obrigado» 
a  ceder:  €  a  mais  efficaz,  como  a  mais  bar- 
bara e  atroz,  seria  a  do  consentimento  para 
casar  sua  filha  com  o  usurpador;  consentimen- 
to^ que  só  a  poderia  livrar  do  captiveiro,  e 
seguraria  a  permanência  da  usurpação.  Assim 
em  Vienna  he  que  se  meditava  preparar,  e 
enramalhetar  a  victima,  que  devia  ser  immo- 
lada  pelo  mais  abominável  e  criminoso  de  to- 
dos os  sacrifícios,,  que  a  politica  ,  jem  seus  te- 
çtíbrosos  mysterios ,  tem  imaginado. 
/j  Salva  a  Rainha  d*este  laço,  que  se  lhe 
tinha  armado,;  e  não  se  podendo  já  por  meio 
d'elle  realisar  o  plano  meditado;,  recorreo-se 
a  outro  que  foi  o  privá-la  de  todos  os  meios 
que  em  seu  favor  se  podião  empregar  com 
detrimento  da  estabilidade  do  usurpador.  Um 
délles,  que  tanta  ameaçava  a  este,,  como  ser- 
via de  firme  apoio  á  causa  da  Rainha,  e  á  car- 
ta constitucional ,  era.  o  deposito  de  PlymoUfl- 
th  que,  composto  de  todas  as  tropas  que  em- 
barcarão na  Corunha ,  e  de  todos  os  mais  sol* 
dados  e  oíliciaes  y  que  fôrão  diariamente  che- 
gando^ com  t^dos  os  paizanos ,  q^ie  n'elle  es- 
tavão  reuiiidos,  chegava  então  a  quatro  mil 
individuos ,  pouco  mais  ou  menos.  Assim, 
vendo  o  ministério  Inglez,  que  outra  cousa 
não  procurava  senão  sustentar  D.  Miguel  na 
sua  usurpação,  como  d*esta  força  se  podião 
aproveitar  em  qualquer  occasião  opportuna  os 
defensores  do$  direitos  da  Rainha  e  da  carta, 
cuidou  irhmediatamente  em  a  paralisar,  FiftT 
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gio  que  era  contra  as  leis  do  paiz  que  tantos 
estrangeiros  estivessem  reunidos  em  um  cor- 
po ;  e  debaixo  d'este  especioso  pretexto  re- 
quereo  positivamente  que  se  dissolvesse  o 
deposito ;  e  que  separados  os  soldados  dos 
seus  officiaes  (k)  se  dividissem  em  pequenas 
fracções  por  diversos  districtos.  Isto  era  que- 
rer acabar  eflfectivamente  com  aquelia  força 
que  protegia  ajusta  causa  da  emigração;  por- 
que separada  a  tropa  dos  commandantes,  a 
quem  estava  costumada  a  obedecer,  perdia 
logo  o  seu  espirito  de  corpo ,  debandava-se, 
desertava ,  ou  podia  ser  mais  facilmente  se- 
duzida para  isto  ;  e  era  na  realidade  o  que  o 
governo  Inglez  pertendia. 

Um  dos  grandes  e  muitos  erros  das  pes- 
soas que  estavão  incumbidas  de  tão  graves 
negócios,  tinha  sido  o  não  terem  desde  lo- 
go aproveitado  toda  esta  gente ,  mandando- 
a  para  a  Madeira  e  Terceira ,  onde  teria  po- 
dido logo  entrar  com  toda  a  facilidade  ,  an- 
tes da  chegada  da  Rainha  a  Inglaterra  ;  e  es- 
te erro  fez  com  que  nossos  inimigos  recor- 
ressem então  a  este  novo  plano  de  ataque. 
Appareceo ,  por  tanto ,  sem  grande  demora, 
uma  ordem  expressa  para  se  dissolver  o  de- 
posito ;  mas  esta  medida  desagradou  no  ul- 
timo ponto  a  todos  os  emigrados  ,  que  tinhão 
um  verdadeiro  espirito  de  lealdade  e  de  hon- 

(i5r)  Era  exacíamente  a  mesma  táctica  que  se  tinha  em- 
pregado na  Calliza  para  dissolver  os  corpos  que  ali  tinhâo 
«ntudo.  -     - 
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ra ;  eque  por  isso  logo  preverão  os  grandes 
perigos  que  de  tão  pérfida  medida  podião  re- 
sultar. Em  consequência  d'isto  não  se  atre- 
vendo o  marquez  a  condescender  nesta  par- 
te com  o  ministério  Inglez,  porque  a  propos- 
ta era  demasiadamente  aviltadora  para  que  se 
podesse  adoptar  ,  recorreo  então  elle  a  um 
expediente,  ou  próprio  das  suas  combinações, 
ou  filho  de  algumas  insinuações  externas,  que 
foi :  o  extraordinário  projecto  de  fazer  par- 
tir todas  as  tropas  para  o  Brasil  (/). 

Em  virtude  d'este  projecto  se  começa- 
rão logo  a  fazer  todas  as  disposições  para  o 
dar  á  execução.  Annunciou-se  isto  aos  solda- 
dos e  officiaes  que  estavão  no  deposito  de 
Plymouth  ;  apromptárão-se  navios  de  trans- 
porte ;  enomeou-se  para  commandante  da  ex- 
pedição o  general  Saldanha.  Mas  esta  reso- 
lução foi  alta  e  unanimemente  desapprovada 
pela  tropa,  que  affirmava  estar  prompta  a  ir 
desembarcar  em  qualquer  parte  de  Portugal, 

■  ^0  As  insinuações  ,  a  que  aliudo  ,  podião  derivasse  de 
daas  fontes  diversas:  a  politica  Brasileira  ,  e  a  politica  In- 
gle2a.  Da  primeira  ,  porque  o  Br»sTI  pensava  que  a  monar- 
chia  de  D.  Miguel  era  mais  favorável  para  a  traiK)uilJídade 
da  sua  independência;  e  além  d'isso,  lhe  podia  submints- 
trar  uma  avultada  emigração  Portuzueza  :  da  segunda,  por» 
que  o  gabinete  Britânico  nâo  só  via  por  aquella  medida 
posta  fora  da  Europa  uma  força  que  ainda  podia  inconimo- 
dar  o  seu  protegido  ,  mas  que  esta  mesma  força  podia  o- 
perar  no  Brasil  mttdançat  politicas^  talvez  já  combinadas.  Is- 
to pôde  não  ser  verdade  ,  mas  entre  muitas  desconfiança», 
esta  era  uma  d"ellas.  A  este  respeito  verão  os  leitores  o 
que  escreveo  um  author  moderno  da  Historia  do  Brasil.  V. 
a  nota  no  fim  deste  livro. 


ou  na  ilha  Terceira,  que,  pelo. valor  do  in- 
trépido e  brioso  general  Cabreira ,  se  con- 
servava sempre  fiel ;  porém  que  por  nenhum 
modo  hiria  para  o  Brasil,  onde  seus  serviços 
se  hião  de  todo  perder  para  a  honrada  causa 
que  tinha  tomado  a  seu  cargo  detender  (?;/). 
Estas  intenções,  e  esta  determinação,  assi- 
gnadas  por  muitos  individues,  fôrão  signifi- 
cadas ao  marquez  de  Palmella  ,  e  aos  agen-, 
tes Brasileiros,  que  dirigião  com  elle  os  nos- 
sos negócios^  efizerao  nelles  tal  impressão, 
que  principiarão  a  lembrar-se  de  mudar  de 
plano ,  e  de  enviarem  os  soldados  e  oflííciaes 
pâi-d  a  ilha  Terceira  em  vez  do  Brasil.  Çom- 
tudo ,  como  isto  se  não  podia  executar  sem 
qtie  o  ministério  Inglez  o  soubesse ,  necessá- 
rio foi  partecipar-lh^o  ;  e  d'aqui  resultarão  no7 
Vãs  diâiculdades ,  que  por.  fim  se  tornarão, 
como  ainda  veremos,  escandalosas,  horriveis^ 
e  brutaes.  Aquelle  ministério  logo  abertamen- 
te declarou ,  que  por  nenhum  modo  conseji-j 
tia  em  que  se  mandasse  gente  dos  seus  por- 
tos para  a  ilha  Terceira  ;  e  fortificou  esta  de- 
claração com  ameaços.  Para  dar  todavia  al- 
guma cor  a  esta  inaudita  recusação  protestou, 

(m)  Para  converter  a  tropa  para  esta  fatal  viagem  foi  es- 
colhido ,  como  missionário  ,  José  da,  Silva  Carvallio  ,  que 
de  Londres  para  esse  fím  partio  para  Plymoutli  com  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães.  Foi  porém  muito  mal  recebi» 
da  a  sua  missão,  e  não  teve  effeito.  Para  se  ajuizar  das  in- 
len^jões  da  expedição  basta  lembrar,  que  para  chefe  delU 
se  escolhia  Saldanha,  o  homem  que  então  mais  se  detes- 
tava I 
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que  queria  ser  neutral  n'esta  questão;  e  por 
conseguinte  não  sofFreria  que  se  quebrasse  es- 
sa sua  neutralidade,  permittindo  que  com  es4 
te  reforço  se  fosse  fortificar  a  Terceira.  > 
Como  esta  palavra  neutralidade  foi  sem- 
pre ahypocrita  bandeira  com  que  aquelle  go- 
verno quiz  depois  encubrir  uma  grande  in- 
fâmia, e  um  grande  crime,  em  poucas  pa- 
lavras farei  aqui  ver  aosr' meus  leitores*  o  que 
era  ,  o  que  tinha  sido  ,  e  o  que  depois  foi 
sempre  a  sua  neutralidade,  e  se  tambelti,  com 
cffeito,  ell-e  a  podia  ter  no  caso  de  que  se 
tratava.  Por  todos  os  tratados ,  tanto  antigos 
como  modernos,  e  principalmente  pela  con- 
venção secreta  do  anno  de  1^07  ,  o  governo 
Inglez  se  tinha  obrigado  a  defender  os  her- 
deiros legitimes  do  throno  Portuguez  contra 
seus  inimigos  tanto  externos  como  internos; 
c  por  tal  forma,  que  ainda  quando  as  expres- 
sões de  alguns  fossem  duvidosas ,  as  que  se 
achão  empregadas  na  dita  conv^ençáo  secreta 
tifão  todo  o  equivoco  e  toda  a  duvida.  Es- 
tipulou-se  positivamente  no  artigo  6,",  e  por 
palavras  formaes:ír,,  Que  S.  Ãt  Britânica 
„  se  obriga  em  seu  nome  e  de  seus  succe^- 
|j  s?ores  a  nunca  reconhecer  como  rei  de  Por- 
,,  tugal  a  nenhum  principe,  que  não  seja  o 
„  herdeiro  legitimo  da  fãmilia  real  de  Bra- 
^^  gança  («).  „  Ora,  pelo-proprio  reconheci- 
^'-^  ^1-    -•: ■  

"   (â)  Eíta  convenção  secreta  foi   feila   e  assignada   enn  ia 
de  outubro  de   1807  entre  D.  João  6.",  ainda  eniáo  ptiti- 


^:  108  b> 

mento  que  o  governo  Inglez  fez  da  legiti- 
midade d*elrei  D.  Pedro  4.° ,  e ,  como  sua 
Successora,  de  sua  Filha  D.  Maria  II,  re- 
conheceo  ao  mesmo  tempo  a  illegitimidade^ 
de  D.  Miguel;  o  que  ainda  depois  confir- 
mou ,  mandando  retirar  de  perante  elle  o  mi- 
nistro que  ali  conservava,  para  mostrar  que 
não  reconhecia  a  usurpação.  Como  podia  en- 
tão o  mesmo  governo,  depois  de  actos  tão 
solemnes  e  tão  públicos ,  ser  neutral  entre  a 
rei  legitimo  que  reconbeceo ,  e  o  usurpador 
a  quem  designou  logo  como  tal  y  interrom- 
pendo com  elle  todas  as  suas  relações  diplo-? 
maticas?  Certamente,  o  avançar  uma  tal  pro- 
posição ou  era  um  absurdo,  ou  um  insulto 
misturado  com  o  ludibrio.  Apesar  d'isto,  a 
politica  Ingleza  que,  quando  lhe  coavem  ^ 
he ,  e  sempre  tem  sido  superior  a  todas  as. 
regras  da  boa  fé  e  da  decência  ,  não  teve  pe-< 
jo  de  querer  encubrir  com  este  fantasma  da 
palavra  neutralidade  toda  a  sua  protectora  af-» 
feição  ao  usurpador  D.  Miguel  ;  porque  as-» 
sim  mesmo,  depois  d'esta  ostentação  ridicu- 
la,  nem  ao  menos  cumprio  com  as  leis  que  exi-| 
ge  a  verdadeira  neutralidade.  -r,  ^g  ^, 

Tenho  dito  que  o  governo  Britam'co  não 
podia  ser  neutral  entre  uma  Soberana  que  el- 
le mesmo  tinha  reconhecido  como  legitima , 

cipe  regente,  e  o  governo  Inglei,  Publicou-se  pela  primei" 
ra  vez  em  Londres  no  anno  de  l8}0,  em  uma  obra  Por- 
tugueza  ,  n\úx\iháA  =  Bibliothcca  histórica  ^  politica  y  e  dir 
plomatica  ,  a  pag.   1 1 6. 
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€  um  usurpador  a  quem  o  mesmo  governo 
tratava  como  tal ;  porque  não  pôde  haver  jâ 
mais  uma  verdadeira  neutralidade  entre  um 
individuo  com  quem  temos  contrahido  parti- 
culares obrigações ,  e  outro  com  quem  não 
só  não  temos  contrahido  taes  obrigações,  mas 
o  devemos  olhar  como  inimigo.  Agora  darei 
^s  razoes  ,  produzindo  factos ,  pelas  quaes  se 
verá,  como  elle  nunca  cumprio  com  as  leis 
d'essa  mesma  neutralidade  com  que  perten- 
deo  encubrir  o  seu  desleal  comportamento  pa- 
ra com  a  legitima  Rainha ,  cujos  direitos  el- 
le tinha  obrigação  de  defender.  Reconheceo 
os  bloqueios  do  usurpador ,  e  por  este  seu  re- 
conhecimento tomou  visivelmente  o  partido 
daqu^lle  que  não  só  nunca  devia  auxiliari, 
iTias  de  quem  antes  »e  devia  declarar  inimi- 
go. E  como  reconheceo  estes  bloqueios .''  Vio- 
lando ao  mesmo  tempo  tanto  as  leis  de  fide- 
lidade e  íimisade  á  Rainha  legitima,  como 
as  mesmas  leis  dos  bloqueios.  Nunca  pôde 
íiaver  um  verdadeiro  e  legal  bloqueio  senão 
o  que  he  declarado  por  uma  de  duas  poten- 
cias que  estão  em  guerra ,  também  declara- 
da: e  >quando  he  que  D.  Miguel,  usurpador 
€  rei  de  facto,  declarou  guerra  á  sua  Sobri- 
^nha ,  a  Rainha  de  Portugal?  O  Porto,  e  a 
Terceira,  governadas  debaixo  da  auctoridade 
-da  Rainha,  fôrao  bloqueadas  pelo  usurpador, 
sem  que  este  anteriormente  tivesse  declara- 
do a  guerra  a  quem  de  direito  e  de  facto  as 
possuía^  e  apesar  d'isto  o  governo  Ingleznáo 
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BÓ  reconheceo  estes  monstruosos  bloqueios, 
■porém  os  auxiliou  e  fortificou,  levando  a  pre- 
dilecção ,  que  tinha  pelo  usurpador,  até  a 
mandar  descarregar  a  sua  artilharia  assassina  so- 
bre os  súbditos  fiéis  d'aquella  mesma  aucto- 
ridade  que  elle  publica  e  oificialmente  só  ti- 
nha reconhecido  por  legitima!  j  ,'.;o 
Não  parou  aqui  essa  sua  neutraHdade , 
obra  prima  da  sua  própria  invençvio;  porque 
em  tanto  que  assim  brutalmente  mandava  as- 
sassinar os  Portuguezes  leaes  á  liberdade,  ao 
seu  juramento,  e  á  honra,  entretinha  nego- 
ciações absurdas  e  pérfidas  para  ver  se  com 
ellas  enganava  ou,  intimidava  o  imperador  do 
Brasil ,  e  sustentava  o  seu  idolo  sobre  um 
throno  usurpado  ,  e  poluído  por  mil  atroci- 
dades. Para  se  saber  qual  era  a  moralidade 
desse  gabinete  Britânico,  basta  que  se  men- 
ciobe  o  facto  horroroso ,  de  que  a  parte  es- 
sencial sobre  que  versavao  as  negociações  dos 
ministros  Britânicos,  era  o  casamento  da  Rai- 
nha com  o  assassino  do  seu  throno.  Em  ver- 
dade, era  preciso  ter  perdido  todo  o  pejo, 
ou  haver  assumido  o  maior  gráo  de  impudên- 
cia para  se  ousar  propor  a  um  rei  e  a  um  pai, 
que  entregasse  sua  filha ,  depois  de  espolia- 
da,  insultada ,  e  trahida  ,  ao  espoliador,  ao 
insultador,  e  ao  trahidor  de  seus  direitos  e 
Jierança  !  Em  uma  palavra,  nem  mais  nem  me- 
nos xjuerião  esses  homens  do  que  o  impera- 
dor D.  Pedro  entregasse  sua  Filha  nas  mãos 
fáo  algpzj  expon^lp-a  a  que  este,  depois  de 
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ter  violado  para  com  ella  quanto  ha  àç  mais 
sagrado  no  mundo,  talvez  por  fim  lhe  tiras- 
se a  vida  ,  ^  ficasse  então  pacificamente  gor 
sando  do  íVucto  de  todos  os  seus  crimes.  Com 
eflfeièo ,  he  incrível  que  a  este  ponto  de  tão 
horrorosa  politica  podesse  chegar  o  ministé- 
rio Britânico,  e  ministério  composto  de  taes 
homens  ,  como  Wellinghton  e  Aberdeen! 
E  então  que  Portuguez  haverá ,  ou  dos  pre- 
sentes ou  dos  vindouros,  que  queira  ainda  por 
confiança  em  quaesqUiei:promessA$.  .futuras^ 
politica  Britânica?  ..  -^'.j  ^^'r:U.  o  :,?;í(/t  .  q* 
N'esta  conspiração  tenebrosa  contra  a 
nossa  liberdade,  porque  o  motivo  único  e 
verdadeiro  pelo  qual  se  calcava  aos  pés  toda 
a  justiça  e  até  toda  a  decência ,  era  sò  para 
sustentar  o  destruidor  e  assassino  da  carta 
constitucional ,  o  governo  Inglez  era  efiícaz;- 
mente  ^ajudado  pelos  da  Áustria  e  França ; 
os  quaes ,  ,como  tivessem  todo  o  empenho 
em  conservar  ou  restabelecer  o  illimitado  po- 
der absoluto,  não  havia  manejo  que  deixas- 
sem de  fazer ,  ou  não  havia  estratagema  que 
«ião  empregassem  para  conseguirem  este  fim, 
Comtudo,  não  era  para  admirar  que  aquelles 
gabinetes  nutrissem  taes  idéas,  e  concebes- 
sem taes  projectos  ;  o  que  na  realidade  foi 
monstruoso  era  ovêr-se  como  o  gabinete  In- 
glez ,  dirigindo  os  negócios  de  um  povo  li- 
vre, tivesse  a  audácia  de  conspirar  com  el- 
4es  para  assassinar  a  liberdade  constitucional 
tia  Europa.   Assustada  a  aristocracia  Ingleza 
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com  o  progresso  das  luzes  dos  povos  Euro- 
peos ;  e  conhecendo  muito  bem  que  todas  es- 
tas luzes  vão  sendo  em  detrimento  do  seu 
despotismo  mercantil ,  com  que  por  tantos 
annos  tem  empobrecido  e  avassallado  o  Con- 
tinente ;  e  receosa ,  além  d*isso  ,  de  que  o 
povo  Britânico  lhe  chegasse  a  tomar  contas 
das  immensas  riquezas  que  lhe  devorava,  dei- 
xando-o  apenas  entregue  á  caridade  das  pa- 
rochias ;  tinha  dado  commissão  ao  ministério 
d'esse  tempo  para  que,  como  seu  instrumen- 
to ,  fosse  o  algoz  de  toda  aliberdade  Euro- 

pea.  ■"'■•     f\':L-.\^:": 

3  o  pensamento  occulto  de  toda  esta  cons- 
piração, a  quem  a  facção  Jesuítica  conduzia 
constantemente  pela  mão  ,  era  derribar  para 
sempre  o  systema  constitucional  dentro  de 
França j  porque,  prevalecendo  elle  ali,  era 
impossível  extingui-lo  no  resto  da  Europa, 
Mas  esta  empreza  era  difficilima,  como  ain- 
da se  verá  nos  successos  do  anno  de  1830, 
e  por  tanto  convinha  que  esta  operação  co- 
meçasse de  mais  longe ;  em  razão  do  que  se 
escolheo  Portugal,  como  paiz  que  per  si  só 
não  podia  fazer  resistência.  Não  era  porém 
só  Portugal  que  sepertendia  conservar  na  es- 
cravidão ;  e  por  isso  não  era  só  contra  elle 
que  sedirigião  os  primeiros  ataques:  queria- 
se  impedir  a  Hespanha  de  seguir  o  nosso  ex- 
emplo, o  que  não  seria  possivel  conseguir 
uma  vez  que  em  Lisboa  tremolasse  a  bandei- 
ra constitucional.    Talhou  a  natureza  toda  a 
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Península  das  Hespanhas  para  gosar  da  igual- 
dade das  mesmas  instituições  politicas,  por- 
que tendo  os  diversos  corpos,  que  a  compõem, 
quasi  a  mesma  linguagem ,  e  quasi  os  mes- 
mos costumes  ,  não  he  possível  embaraçar , 
que  a  Madrid  chegue  o  que  se  passa  em  Lis- 
boa, nem  que  a  Lisboa  chegue  o  que  se  pas- 
sa em  Madrid.  D'esta  posição  physica  e  mo- 
ral da  Peninsula  he  que  resultou  ,  por  conse- 
quência ,  tudo  quanto  se  tentou ,  e  que  se 
fez  contra  a  nossa  carta  constitucional ,  e  a 
legitimidade,  que  sobre  ella  estava  susten- 
tada ;  porque  se  vio  muito  bem  ,  que  a  li- 
berdade constitucional ,  uma  vez  estabeleci- 
da em  Portugal,  necessariamente  havia  de  fa- 
zer echo,  e  echo  mui  sonoro  e  expressivo 
na  Hespanha.  He  por  tanto,  da  ultima  evi- 
dencia, que  todas  as  medidas  de  oppressão, 
violência,  e  até  de  atrocidade,  commettidas 
pelo  ministério  Inglez  contra  Portugal,  e  sem- 
pre de  acordo  com  a  França,  Áustria,  e  Rús- 
sia, não  tinhão  outro  fim  senão  o  de  conser- 
var a  Hespanha  em  uma  eterna  servidão ;  e 
erão  ao  mesmo  tempo  medidas  preparatórias 
para  depois  darem  um  golpe  decisivo  na  li- 
berdade da  França. 

Todo  o  resto  d'este  anno  se  passou  em 
preparativos  para  organisar  a  expedição  que 
ostensivamente  se  destinava  para  o  Brasil  , 
porém  que,  segundo  o  espirito  da  tropa  que 
a  compunha ,  e  dos  officiaes  que  a  dirigião , 
se  preparava  para  tentar  um  desembarque  na 

u 
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Terceira.  Comtudo  ,  o  ministério  Britânico, 
que  suspeitava  quaes  erão  as  verdadeiras  in- 
tenções dos  que  formavão  a  dita  expediqão, 
tomando  desde  logo  a  determinação  de  lhe 
impedir  oeíFeito  premeditado,  fez  partir  pa- 
ra aquellas  aguas  algumas  fragatas  com  ordem 
de  se  opporem  a  qualquer  desembarque  na 
Terceira.  No  emtanto,  a  administração  in- 
terna crescia  sempre  em  abusos,  e  estes  erão 
tão  funestos  em  Londres  como  em  Plymouth, 
onde  os  agentes  da  mesma  administração  dis- 
punhão  profusamente  da  fazenda  publica,  sem 
curarem  nem  do  futuro ,  nem  da  responsabi- 
lidade em  que  podião  incorrer. 

NOTA, 

Que  se  refere  a  outra  em  paginas   io$  doeste 
livro. 
:>  ob  c 

Em  uma  historia  moderna  do  Brasil,  es- 
cripta  pelo  doutor  Francisco  Solano  Constâncio, 
e  publicada  em  Paris  no  anno  1839,  lê-se 
no  volume  2.°  e  a  pag.  406  e  407  o  seguin- 
te. „  Nada  caracterisa  melhor  a  duplicidade, 

5,  e de  D-  Pedro  que  a  insidiosa  intri- 

„  ga  com  que  procurou  forçar  os  desgraçados 
5,  Portuguezes,  refugiados  em  Inglaterra,  a 
„  partirem  para  o  Brasil ,  onde  elle  os  des- 
,)  tinava  a  supprirem   o  logar  das  tropas  de 
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„  mercenários  estrangeiros.  A  penúria  a  que 
„  se  achavão  reduzidos,  e  as  instancias  d» 
,,  gabinete  Inglez,  para  que  tivessem  desa- 
5,  hir  de  Inglaterra,  apoiadas  pelo  marquez 
j,  de  Barbacena,  e  pelo  marquez  de  Palmel- 
„  Ia ,  não  parecião  deixar  outro  arbitrio  a  es- 
5,  tes  infelizes.  O  acolhimento  feito  em  Fran- 
„  ça  ao  general  Saldanha,  e  a  seus  compa- 
„  nheiros  de  infortúnio  mudou  a  face  dos  ne- 
„  gocios  ,  e  aos  poucos  fôrao  sahindo  dos 
,,  portos  Inglezes  os  refugiados  para  as  ilhas 
„  dos  Açores.  D.  Pedro  tinha  já  feito  vir  de 
„  Inglaterra  o  armamento  destinado  aos  Por- 
„  tuguezes  que  devião  ser  organisados  no  Rio 

„  de  Janeiro ;  mas  quiz  a  sorte  que  este 

,,  projecto  se  malograsse.  He  de  notar  que 
„  em  todo  o  decurso  da  negociação,  relati- 
„  va  a  D.  Maria  ,    D.  Pedro   não  mostrou 

j,  nem nem  dignidade ,    e  ainda  me- 

,,  nos  a  energia  necessária.  Nem  sequer  se 
j,  prestou  a  garantir  um  empréstimo  que  fa- 
„  cilitasse  uma  expedição  contra  D.  Mi- 
j,  guel ;  e  não  foi  por  falta  de  fundos ,  pois 
jj  hebem  sabido  que  este  Príncipe  tinha  por 
jj  sua  severa  economia  ajuntado  avultadas  som- 
„  mas,  que  ainda  augmentava  por  especula- 
5j  ções  mercantis  em  que  se  interessava.,, 

E  em  pag.  392  do  mesmo  volume  diz 
ainda :  „  Pode  até  affirmar-se  que,  para  facili- 
„  tar  a  execução  de  seus  projectos  libertici- 
„  das  no  Brasil,  muito  lhe  convinha  que  D. 
„  MÍ£uel  assumisse   o    poder    absoluto.    E 
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„  com  eifeito  passa  por  certo ,  que  quando 
„  recebeo  a  noticia  de  ter  D.  Miguel  dis- 
,y  solvido  as  cortes,  e  abolido  a  carta,  ex- 
„  clamara,  cheio  de  satisfação  í=F^z 
„  hem  !  „ 
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ADVERTÊNCIA. 

vJ  author  ratifica  n'este  volume  o  que  j4 
por  duas  vezes  disse  tanto  no  seu  Ensaio  Po- 
litico como  no  primeiro  livro  d'estas  Mcmo'. 
rias.  Escreve  o  que  lhe  parece  verdadeiro,  e 
não  tem  intenções  de  offender  pessoa  algu- 
ma, E  por  isso  que  a  historia  não  deve  ser 
uma  satyra ,  nem  um  panegyrico,  mas  a  co-* 
pia  fiel  e  exacta  dos  factos  acontecidos,  o 
author,  que  por  seu  caracter  não  he  adulador, 
e  muito  menos  quer  ser  calumniador,  lhe 
continua  a  pôr  francamente  o  seu  nome.  As- 
sim ,  conclue  esta  advertência  com  o  que  se 
lembra  ter  lido  em  uma  das  obras  de  Àttgus' 
to  Lafontaine :  — •  Et  puis  un  honnete  homnie  n& 
doit-il  pas  toujotirs  awuer  ce  qtCil  ptihUç  ? 
Lisboa,  em  9  de  maio  de  1^42. 

^osê  Liberato  Frçire  ãe  Carvalho* 
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JERRATA  DO  VOLUJME  I, 


jidm  a  nota  ife,  a  pag.  29  d'aque]le  volume 
diz-se  por  equivocação ,  que  o  major  Sd  Ca- 
fne/Io  y  ajudante-general  da  divisão  que  este- 
ve em  Coimbra  ,  íôra  nomeado  visconde  de 
Sd  da  Bandeira,  Este  titulo  deo-se  ao  senhor 
Bernardo  de  Sd  "Nogueira ,  de  quem  se  falia 
na  pag.  56  do  mesmo  volume.  O  major  Sá 
Camélia  morrão,  como  militar  valente,  no 
cerco  do  Porto. 


LIVRO   11. 

DOS     ANNAES. 
#\#\#\#\ 

Sue  cessas  ntals  importantes  do  anno  de  1829  j 
segundo  da  usurpação^ 

fÍA*  declarei  no  livro  I.  ^tst^S' Annctes  a 
decisiva  determinação  em  que  estaváo  os  emi- 
grados Portuguezes ,  uma  vez  que  erão  for- 
çados a  sahir  de  Plymouth  por  um  acto  mes» 
quir^ho  e  inhospito  do  gabinete  Inglez:  ago^ 
íà  direi ,  que  não  podendo  resistir-lhe  o  mar- 
quez  de  Palmella ,  se  resolveo  em  fim  a  tra- 
tar este  ponto  com  lord  Wellingliton-;  o  que 
mais  positivamente  fez  na  sua  ultima  nota  oí-- 
ficial  com  data  de  2  de  janeiro  d'este  anno. 
N'ella  exigia  que  se  não  embaraçasse  o  desem- 
barque que  se  premeditava  ir  fazer-se  na  ilha 
Terceira  (^).  N^ada  porém  pôde  conseguir  d*cs- 


(a)  A  correspondência  official  que  houve  a  este  respeito 
entre  os  marquezes  de  Palmella  e  Barbacena,  e  dous  prin- 
cipaes  membros  do  miiiiíterio  Britânico  ,  lord  Wellinghtoii 
e  tord  A'berdeen ,  foi  publicada  nos  papeis  apresentados  ao 
patlamento  no  mez  de  juntio  d'este  anno  |  assim  como  na 


Se  gabinete,  entáo  nosso  inimigo  declarado ^ 
porque  protestou  que  impediria  ,  até  pela  for- 
ça ,  aquelle  desembarque.  Para  esta  recusação 
scrvio-se  de  uma  desculpa  tão  hypocrita  como 
absurda ,  qual  foi ,  que  na  questão  Portugue- 
za  estava  determinado  aguardar  uma  rigorosa 
neutralidade,  porém  neutralidade  ,  só  própria 
de  manufactura  Ingleza, 

Com  esta  tão  decisiva  noticia  nem  por 
isso  a  briosa  gente  Portugueza,  destinada  a 
partir  para  tão  honrosa  expedição  ,  se  aterrou  , 
ou  mudou  de  parecer;  porém,  querendo  dar 
ao  mundo  mais  um  exemplo  da  sua  intrepidez 
e  lealdade,  assim  como  do  caracter  d'essa  al- 
liança  com  que  Inglaterra  sempre  nos  tem  es- 
cravizado, se  resolveo  emfim  a  partir  para  o 
seu  premeditado  destino  da  ilha  Terceira,  E 
com  eíFeito  ,  dêo  á  vela  de  Plymouth  em  qua* 
tro  navios  mercantes  no  dia  6  de  janeiro  d*es- 


íiâfínlfesto  dos  Dlreitot  da  Rainfia  D.  Maria  11  ,  ou  Expo^ 
sição  da  Qutitãv  Portagatza  ,  impresso  em  Londres  n'esie 
iDesmo  anno. 

Repetidas  vezei  já  lenho  mencionado  o  nome  do  mar- 
qiiez  de  Palmelía  ,  e  nem  vempre  com  elogio.  Mas  para  que 
rin^fuem  pente  que  tendo  motivos  pessoaes  para  o  nio  elo* 
giar  ,  digo  agora  ,  que  tão  longe  estou  d'iiso  ,  que  ainda 
na  continuação  doestas  Memorias  ,  e  quando  narrar  os  factos 
do  anno  lUjj,  tie»  de  referir  utti  importanlisiimo  serviço 
que  e1]e  fez  á  cauta  da  liberdade  ,  não  só  pelo  muito  que 
concorreo  para  se  apromptar  em  Londres  a  expedição  do  Al- 
garve }  mas  peta  devoção  e  boa  vontade  com  que  a  acom- 
panhou. O  merecimento  d'esta  acção  he  tanto  mais  louvá- 
vel quanto  maiores  ròrâo  as  contradições  que  teve.  N'este 
tempo  (como  as  cousas  mudáo  I  )  todas  as  potencias  daterv 
II  estavâo  contra  eUe  í       ,  ,  ,,  .^ 


■^   7   ^ 

te  anno ,  tão  memorável  pela  deslealdade  Bri- 
tânica como  pelos  horrores  com  que ,  em  con- 
sequência d*ella,  o  tyranno  e  usurpador  D.  Mi- 
guel opprimio  e  ensanguentou  Portugal.  Não 
eonvem  ,  comtudo ,  deixar  de  mencionar  que, 
entre  o  inhospito,  illiberal,  e  até  bárbaro  com- 
portamento do  governo  Inglez^  todo  o  depo- 
sito dos  emigrados  Portuguezes  deveo  aos  ha- 
bitantes^  de  Plymouth ,  Portsmouth ,  e  Fal- 
mouth  ,  onde  desembarcarão  ,  e  por  mezes  vi- 
verão ,  os  actos  mais  insignes  de  benevolên- 
cia,  e  de  uma  mui  generosa  recepção;  o  que 
talvez  acontecesse  porque  em  toda  esse  tem- 
po os  emigrados  nunca  ali  representarão  afi' 
gura  de  pobres ,  mas  antes  ali  alimentarão  cora 
o  seu  dinheiro  a  industria  de  muitas  e  muitas 
familias  que  se  enriquecerão  com  a  estada  does- 
tes seus  hospedes.  Tal  tem  sido  o  nosso  des- 
tino que,  ou  na  prosperidade  ou  na  desgraça, 
sempre  os  Inglezes  têem  sido  os  principaes 
herdeiros  do  nosso  dinheiro  !  E  com  eflFeito, 
he  esta  circumstancia  muito  para  notar ;  porque 
tendo  sido  em  geral  os  emigrados  das  outras 
nações  sempre  sustentados  em  Inglaterra  tan- 
to por  subscripçòes  publicas  como  pelo  go- 
verno, o  que  sempre  aconteceo  com  os  emi- 
grados Francezes,  Hespanhoes,  Itahanos, 
e  outros ;  nós,  os  Portuguezes  ,  apesar  de  ser- 
mos os  bons  e  antiquissimos  alliados  de  In- 
glaterra ,  nunca  llie  merecemos  esta  genero- 
sidade; e  em  vez  de  recebermos  d*ella  al- 
guma cousa  antes  accrescentámos  sua  riqueza 
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ctítti  a  rtossa  emigração.  Como  exemplo  dg 
grande  ponderação,  nunca,  por  tanto,  este 
deve  esquecer;  para  que  justamente  se  possa 
avaliar  o  que  podemos  esperar  de  similhan* 
Kís  amigos. 

A  expedição  sahlda  de  Plymoúth  ,  co-* 
mo  já  disse,  em  6  de  janeiro  d*este  anno, 
chegou  ás  aguas  da  ilha  Terceira ,  e  defron- 
te da  Villa  da  Praia  no  dia  1 1  do  mesmo  mez  ; 
estando  porém  já  debaixo  das  baterias  da  mes- 
ma villa,  e  lio  acto  de  desembarcar,  foi  im- 
pedida de  o  fazer  por  uma  acção  atroz,  que 
ninguém  imaginaria  que  podesse  ser  commet- 
rida  por  um  governo ,  costumado  a  denomi- 
nar-se  pelo  mais  antigo  alliado  e  amigo  de 
Portugal.  He ,  comtudo  ,  tão  horroroso  este 
facto  ,  que  julgo  dever  dar-lhe  toda  a  clare- 
za possivel,  para  que  nunca  se  risque  da  me- 
moria dos  Portuguezes ;  e  esta  clareza  não 
pode  ser  maior  do  que  a  publicação  e  expo- 
sição literal  do  protesto  que  ,  para  eternizar 
esta  insigne  maldade,  se  lavrou  na  mesma 
oGCQsião  em  que  ella  se  acabou  de  perpetrar. 

PROTESTO. 

„  Aos  deíeSels  dias  do  mez  de  janei- 
5,  ro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  nove,  a 
„  bordo  do  brigue  IngleZ  Sti^íana  y  debaixo 
5^  das  baterias  da  Villa  da  Praia,  na  ilha 
■„  Terceira,  e  quando  o  dito  brigue  entrava 
),  no  ancoradouto  da  mesma  villa  j  em  coA-* 


^)  serva  da  galera  Minerva,  e  do  brigue  Ly' 
,^  r4,  da  mesma  nação,  e  também  da  gale- 
„  ra   Russa   Delphim ,    transportes   desarma- 
,^  dos,    que  sahírão  de  Plymouih   no  dia   6 
j,  áo  corrente,    conduzindo   a  seu  bordo  o 
„  conde  de  Saldanha  ,  o  general  Pizarro  ,  di- 
„  versos  officiaes,  soldados,  marinheiros,  e' 
„  paizanos  j  <l^^j  sem  armas  nem  munições/ 
„  ou  apparencia  alguma  hostil ,    procuravão 
,^  a  ilha  Terceira ,  sempre  fiel ,  e  obedien- 
5,  te,  como  elles,   á  sua  legitima  Soberana, 
„  a  Rainha  D.  Maria  lí.  de  Portugal  ;  fôrão 
j)  o  dito  brigue    e  o  Lyra ,    que  navegavão 
5^  na  proa  das  duas  galeras  ,  repentinamente 
5^  atacados  por  duas   fragatas  Inglezas,  que 
5^  pouco  tempo  antes  tinhão  içado  a  sua  ban- 
,,,  deira  a  sotavento  do  mesmo  porto  e  tranff- 
,^  portes;  umadasquaes,  a  Ranger  ,  do  com- 
j)  mando  docommodoro  W.  Walpole,  atra- 
„   vessando  logo  que  chegou  a  alcance ,  rom- 
jj  peo  o  seu  fogo  contra  os  brigues  Lyra ,  e 
„  Síizaiia ,  quando  estes  tratavão  de  dar  fun- 
j,   do,  já  dentro  e  debaixo  das  fortalezas  da 
5,   Villa  da  Praia  ;   fogo ,  que  fez  logo  dousr 
5,  rombos  no  brigue  Suzana ,    que  despeda-' 
j,   çou  a  sua  lancha ,  matou  um  soldado  que 
j^  trabalhava  em  desatracá-la  ,  e  ferio  grave- 
„  mente  um  paizano.  Em  consequência  des- 
j,  ta  espantosa  aggrcssáo ,  praticada  nas  praias 
jY  dos  dominios   da  Rainha    Fidelissima  D/ 
j,  Maria  11. ,  deixarão  o  Suzana  e  os  transpor- 
^  tes  de  dar  fundo  ^  e  atravessando  então  o 
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commodoro  W.  Walpole,  mandou  a  bor- 
do do  Suzana ,  um  oílicial  com  uma  carta 
para  quem  commandava   os  Portuguczes  ^ 
perguntando  para  que  fim  demanvlava  aquel- 
ía  ilha  e  mares.  O  conde  de  Saldanha,  a 
quem  competia  responder,  declarou,  que 
tinha  ordem  da  sua  legitima  Soberana,  D. 
Alaria  II ,  para  conduzir  i  ilha  Terceira , 
governada  em  seu  augusto  nome ,  e  occu* 
pada  por  algumas   das  suas  tropas,    uma. 
parte  dos  Portuguezes  que  voluntariamen- 
te haviáo  passado  ao  reino  de  Inglaterra  ;. 
ordens,    que  procuraria   cumprir  a  todo  a 
risco,   A  esta  declaração  contestou  o  com- 
modoro W.   Walpole,   que  elle  tinha  or* 
dens   positivas    do  seu  governo  para  naa 
consentir    que    aportássemos    em    alguma 
das  ilhas   dos  Açores  ;    e  que   empregaria 
contra  nós  as  forças  do  seu  commando  se 
quizessemos    demandar   qualquer    d'elias, 
insistindo  que  d*ali  nos  aíFastassemos.    O 
conde  de  Saldanha   tornou  a  repetir  que, 
apesar  da  rapidez  das  intimações,   estava, 
como  devia,  determinado  a  cumprir  as  or- 
dens que  tinha;  e  que  só  desistiria  de  des- 
embarcar  no  porto    em  que  entrara    sem 
encontrar  impedimento  algum  no  alto  mar, 
quando  o  commodoro  W.  Walpole  o  con- 
siderasse prisioneiro ,  ou  metesse  a  pique 
os  transportes   neutros  e  desarmados  que 
^  elle  dirigia,  invocando,  como  lhe  era  pos- 
„  sivel ,  o  direito  das  gentes ,   os  tratados , 
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e  relações  de  paz  e  amisade  subsistentes 

>  entre  Sua  Magestade  Fidelissima  ,  e  S.  M. 
1   Britânica.  O  oíficial  Inglez ,  portador  da 

>  segunda  intimação  do  commodoro,  julgou 

>  não  dever  esperar  a  resposta  por  escripto, 
1  mas  communicando  ao  seu  chefe  algumas 
)  reflexões  do  conde  de  Saldanha  ,  mandou 
)  aquelle  o  capitão  Radford  abordo  do  Sn-. 
}  èíana  com  uma  terceira  intimação  que  se 
}  reduzia  a  dizer :  que  se  o  Suzana  com  os 
}  navios  da  sua  conserva  não  deixasse  opor-. 
»  to  da  Praia  antes  das  três  horas  da  tarde^^ 
.  tornaria  a  empregar  as  armas  para  se  fazec 
I  obedecer.  O  conde  de  Saldanha  sustentou 
I  outra  vez  por  escripto  as  suas  primeiras 
I  asserções,  accrescentando  que,  ouvindo 
I  as  intimações  verbaes  do  capitão  Radford^ 

,  e  as  expressões  hostis  dos  officios  do  com- 
,  modoro,  só  podia  considerar-se  como  pri- 
sioneiro de  guerra ;  e  que  seguiria  as  for- 
ças Britânicas  para  onde  ellas  o  conduzis- 
sem, declarando  ao  mesmo  tempo,  que 
as  suas  provisões  e  aguada  não  davão  Jo- 
gar a  grande  viagem.  Em  quanto  o  conde 
de  Saldanha  se  occupava  em  escrever  apres- 
sadamente ao  commodoro,  defendendo  os 
direitos  da  sua  Soberana  na  diligencia  de 
executar  as  suas  ordens,  patenteando  tam- 
bém quanto  sentia  que  o  commodoro  não 
tivesse  julgado  conveniente  responder-lhe 
sempre  por  escripto  em  circumstancias  tão 
árduas  ^  tão  novas  y  tão  extraordinárias ,  e 


,,  únicas  talvez  na  historia  das  nações  cultas, 
j,  aproximou-se  ao  Su&ana  a  fragata  Ranger^ 
„   e  o  commodoro  intimou  d*esta  embarcação 
„  não  só  ao  conde  de  Saldanha  ,  mas  ao  ca- 
„  pitão  do  Suzana  que  o  seguissem  logo  lo- 
j,  go.  Apesar  d'isto,  e  da  lamentável  e  san- 
j,  guinolenta  aggressão,  que  o  Suzana  sof- 
5,   freo,   poucas  horas  antes  no  momento  de 
j,  dar  fundo,   o  conde  de  Saldanha  mandou 
5,  o  capitão   Praqa  a  bordo  do  Ranger  com 
„  outro  offício ,    expendendo  varias  razoes , 
„   e  accrescentando ,    que  a  precipitação  das 
j,  intimações  ameaçadoras  lhe   tirava  a  pos- 
5,  sibilidade    de    mandar    ao  commodoro    o 
5,  Protesto  que  estava  redigindo  contra  a  nun- 
^,   ca   vista    aggressão ,    que  os  Portuguezes 
„  acabavão  de  soíFrer  nos  seus  próprios  por- 
„  tos  e  mares     A  este  offício   respondeo   o 
j,   commodoro  por  escripto,  que  só  por  bre- 
„  vidade  tinha  deixado  de  escrever;    e  que 
„  ás  intimações  que  tinha  feito  ,  e  ás  refle- 
„  xões  do  conde  de  Saldanha    só  tinha   que 
„  accrescentar,  que  o  conde  de  Saldanha  po- 
j,   dia  navegar  para  França  ,  para  Inglaterra  , 
„  ou  para  onde  quizesse  ,  com  tanto  que  sa- 
j,  hisse  immediatamente  das  ilhas  dos  Aço- 
„  res ;  omittindo  porém  o  commodoro,  tan- 
„  to  neste  offício  como  nas  intimações  an-r 
jj  tecedentes,    responder  se  considerava  ou 
,j  não  o  conde  de  Saldanha    prisioneiro  de 
j,  guerra.    Esta  omissão  obrigava  o  conde  a 
^y  pedir  novas  explicações;  mas  ng  momen- 


^  to  em  que  escrevia  (ouça-nos  o  ceo !  ou- 
,,  ça-nos  a  terra!  saibão-no  os  reis,  e  sai- 
„  bão-no  os  povos  !)  (b)  as  balas  do  Rmiger, 
„  fragata  de  S.  M.  Britânica  ,  commandada 
„  pelo  commodoro  W.  Walpole ,  cruzarão 
„  novamente  os  mastros  áoSuzana,  airaves- 
„  sado  nas  aguas  de  um  porro,  onde  reina 
„  a  Rainha  Fidelíssima  D.  Maria  II ,  alliada 
„  a  mais  antiga  talvez  do  rei  da  Grá-Bíe- 
y,  ranha  ! 

,,  Então  o  conde  de  Saldanha  fez  ar- 
„  rojar  o  bote  ao  mar,  lançou-se  n'elle,  e 
„  dirigio-se  ao  Ranger  que  atravessou  para 
„  o  receber,  e  levou  elle  mesmo  o  olficio 
„  que  arrebatadamente  terminara :  mas  só 
„  obteve  ,  além  das  attençôcs  e  delicadezas 
„  próprias  do  commodoro  W.  Walpole,  que 
„  parecia  soffrer  pelo  serviço  penoso  e  infeliz^ 
„  que  era  obrigado  a  executar ,  e  pelo  san- 
„  gue  derramado  a  bordo  do  Suzana^  uma 
„  resposta  por  escripto,  renovando  as  inti- 
„  mações  e ameaços  anteriormente  feitos;  e 
j,  sustentando  a  sua  firme  resolução  de  em- 
„  pregar  logo  as  forças  do  seu  commando 
j,  para  nos  expulsar  do  porto  da  Villa  da 
j,  Praia. 

(O  Bem  he  que  o  ceo  ,  e  a  terra  ,  os  povos  e  oi  reis 
(aibâo  ,  e  conheçáo  eua  atrocidade;  porém  o  que  importa, 
e  a  quem  tal  atrocidade  nunca  deve  esquecer  he  á  nação 
Fortugueia  ,  contra  a  qual  ette  intuito  brutal  Foi  commet* 
lido.  Deve  elle  pastar  de  pais  a  filhos  (e  como  as  nações 
não  morrem)  para  ser  retribuído  como  merece}  e  quando 
«  occikião  se  apieseauf» 
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„  Com  esta  resposta  voltou  o  conde  de 
jj  Saldanha  para  bordo  do  Sasíana,  evio  cjue 
))  as  fragatas  tinhão  já  tomado  posição  a 
j)  barlavento  e  a  sotavento  dos  transportes , 
5)  que  por  ordem  do  conde  de  Saldanha  se 
j>  tinhão  conservado  sempre  atravessados  j 
)5  posição  que  dava  ás  fragatas  a  possibilw 
yy  dade  de  os  submergir  com  as  primeiras 
j>  bandas  da  sua  aitilharia.  Então  o  conde 
yy  de  Saldanha  5  conhecendo  que  o  pairar  por 
5)  mais  tempo  n*aquelle  porto  serviria  só  pa-^ 
99  ra  sacrificar  a  vida  dos  Portuguezes  desar-» 
99  mados,  que  a  sua  Rainha  lhe  tinha  con- 
99  fiado,  e  expor  a  maiores  insultos  a  nação 
9,  que  ali  representava ;  reputou-sç  prisio*» 
99  neiro  de  guerra  no  meio  das  fragatas  de 
99  S.  M.  Britânica,  e  mandou  marear  pelo 
9,  mesmo  modo  que  as  fragatas  indicavão, 
,9  Por  consequência  os  quatro  transportes  na-» 
99  vegárão  á  bolina  o  que  o  vento  dava,  o 
99  qual  era  do  norte  para  o  nordeste  (amura 
99  por  bombordo) ,  escoltados  pelas  fraga- 
99  tas,  das  quaes  uma  continuava  a  navegar 
99  a  barlavento  da  nossa  proa,  e  a  outra  na 
„  mesma  alheta.  ^^ 

„  Navegámos  assim  até  ás  8  horas  da 
99  noite,  tendo  largado  o  porto  da  Praia  de*- 
99  pois  das  4  horas  da  tarde;  e  áquella  ho- 
j,  ra,  quando  o  Suzana^  em  consequência 
99  de  um  aguaceiro,  foi  obrigado  a  ferrar  os 
9,  joanetes,  foi  forçado  por  um  tiro  das  fra- 
,9  gatas  a  largá-los   novamente  sem  algum 
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j>  risco  em  tal  embarcação.  Pouco  tempo 
»  depois  as  fragatas  dirigirão  também  um 
»  tiro  ao  Minerva  y  provavelmente  pelo  mes- 
)>  mo  motivo;  de  sorte  que  nos  tem  sido 
5)  necessário  observar  com  toda  a  vigilância 
>j  as  manobras  das  fragatas  para  evitar  o  fo- 
j>  go  das  suas  baterias.  Os  abaixo  assigna- 
5)  dos  não  podem  acabar  este  Protesto  sem 
99  repetir  novamente,  que  os  nossos  trans- 
yy  portes  já  não  estavão  no  alto  mar  quando 
>5  íôrão  atacados ;  mas  dous  sobre  o  ancora- 
99  douro  da  Vilia  da  Praia ,  e  os  outros  dous 
99  nas  aguas  do  mesmo  porto.  As  fragatas 
99  Inglezas  não  nos  impedirão  de  aportar, 
99  mas  arrancarão-nos  de  um  porto  ,  e  de 
99  uma  praia  Portugueza ,  protegidos  pelos 
99  fortes  do  mesmo  porto  e  praia ;  e  ou  se- 
99  jão  poligonos  inexpugnáveis  como  Gibral- 
,9  tar ,  ou  tenalhòes  mal  situados ,  mal  guar- 
99  necidos  ,  mal  artilhados ,  são  comtudo  for- 
99  tes  Portuguezes :  as  nossas  amarras  esta- 
99  vão  safas ,  os  ferros  promptos  9  c  o  Suzã" 
yf  na  atravessava  para  dar  fundo,  quando  o 
jy  Ranger  despedaçou  um  soldado  ao  tempo 
99  de  desatracar  a  lancha.  Fomos  arrancados 
„  finalmente  do  solo  Portuguez ,  e  arrojados 
„  pelas  armas,  em  nome  de  uma  potencia 
jy  amiga  ,  para  o  meio  do  Oceano ,  como  pri- 
yy  sioneiros  de  guerra !  Nossos  irmãos  esta- 
5,  vão  sobre  as  praias  estendendo-nos  os  bra- 
„  ços,  e  as  cornetas  do  destacamento,  que 
^,  occupa  aquella  Villa  da  Praia,  festejavâo 
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99  já  a  nossa  chegada.  Estávamos  tanto  sobre 
),  a  praia ,  que  os  Portuguezes  a  bordo  do 
j,  Suzana  quizerão  que  o  conde  de  Saldanha 
9)  e  o  general  Pizarro  desembarcassem  no  bo- 
„  te,  visto  que  a  lancha  estava  despedaçada 
55  pelo  fogo  do  Ranger  \  o  que  elles  recusá- 
55  rão,  não  podendo  acreditar  que  fossem 
55  Inglezes  os  navios  de  guerra,  que  em  si- 
55  milhante  paragem  commettião  taes  hosti^ 
55  lidades. 

,,  A'  vista  d'estes  factos ,  e  outras  cir- 
5,  cumstancias  tão  penosas  como  aggravan- 
,,  tes ,  que  a  brevidade  do  tempo  não  deixa 
5,  detalhar ,  he  evidente ,  que  o  direito  das 
,,  gentes  foi  reflectidamente  atropelladopelo 
5,  governo  Britânico  em  prejuizo  manifesto; 
„  e  incalculável^^  Soberania  reconhecida^  e 
„  incontestável  da  Rainha  Fidelissima  D.  Ma" 
„  ria  II. ,  e  d*aquelles  de  seus  súbditos  , 
j,  que ,  confiados  no  direito  publico  Euro- 
5,  peo ,  nos  tratados  existentes  entre  os  le- 
j,  gitimos  soberanos  de  Portugal  e  da  Grã- 
5,  Bretanha ,  e  mesmo  da  lei  commum  do 
5,  povo  Inglez,  tinhão  vindo  espontânea^ 
„  mente  habitar  Inglaterra,  e depositar  n'el- 
j,  Ia  os  restos  da  sua  fortuna ,  não  só  coma 
j,  reino  neutro,  mas  alliado,  amigo,  e  re- 
j,  conhecedor  até  hoje  dos  mesmos  princi- 
„  pios  de  legitimidade,  que  fielmente  sus^ 
tentamos:  direitos  atropellados ,  sim  pelo 
„  abuso  da  força,  desprezo  da  moral  e  da 
^,  íi  publica  j  mas  direitos  sagrados ,  em  vkz 
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j)  tude  dos  quaes  nos  era  permitiido  nave- 
^,  gar  a  nosso  próprio  risco  em  transportes 
5,  neutros  e  desarmados,  sem  armas,  nem 
,,  munições  para  qualquer  ponto  da  monar- 
j,  quia  Portugueza ,  que  obedecesse ,  e  fos- 
„  se  governado  em  nome  da  sua  legitima 
,,  Rainha  D.  Maria  II.,  de  Portugal:  cir- 
5,  cumstancias ,  plena  e  cabalmente  realisa- 
„  das  na  ilha  Terceira ,  capital  dos  Açoies, 
„  Os  abaixo  assignados,  tomando  o  céo 
„  por  testimunha,  sobre  as  vagas  do  Ocea- 
„  no,  á  vista  e  debaixo  das  baterias  das  fra- 
j,  gatas  que  os  aprisionarão,  protestão  com 
j,  a  solemnidade  possível ,  em  nome  da  sua 
.,  Soberana,  contra  o  procedimento,  borrO' 
jj  rosamente  hostil,  praticado  hoje  contra  el- 
„  les  no  porro  da  Villa  da  Praia ,  na  ilha 
j,  Terceira,  pelo  commodoro  W.  Walpole, 
j,  commandante  das  fragatas  de  S.  M<  Brita- 
j,  nica  ,  o  Ranger  e  o  Nimrod ;  repetindo  e 
„  declarando,  que  a  mesma  força,  e  que  o 
,j  mesmo  commodoro ,  que  os  fez  prisionei- 
jj  ros  no  porto  da  Villa  da  Praia ,  os  conduz, 
jj  e  escolta ,  disparando  a  sua  artilharia  á  mais 
jj  pequena  alteração  nas  velas  dos  transpor- 
j^  tes  em  que  navegámos.  Em  firmeza  do  que 
jj  se  fez  este  auto  de  protesto  ás  dez  horas 
jj  da  noite  do  dia  i6  de  janeiro  de  1829, 
jj  que  eu  Joaquim  Nogueira  Gandra ,  secre- 
j^  tario  do  governo  das  armas  do  Porto,  es- 
jj  crevi.  ^  Assignados  ^  conde  de  Saldanha 

„  -«  o  brigadeiro-general ,  Joaquim  de  Sou- 

s 
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,,  2a  Pizarro,-^  e  todos  os  mais  officiaes,  e 
5,  pessoas  notáveis,  c]ue  se  achavão  a  bor- 
„  do.  „ 

Os  Portuguezes  súbditos  da  Rainha  D. 
Maria  II.,  depois  de  haverem  sofFrido  o  ata- 
que brutal  que  fica  mencionado,  tôráo  trata- 
dos como  prisioneiros,  e  n'esta  qualidade  os 
transportes  em  que  navcgavão  tôrao  condu- 
zidos até  o  norte  do  cabo  de  Finisttrra  ^  on- 
de o  commandante  das  forças  inimigas  ,  isto 
he  ,  Inglezas  ^  os  deixou  no  dia  24  do  dito 
mez  pela  volta  do  meio  dia.  Vendo-se  então 
livres,  tomarão  a  boa  resolução  de  ir  buscar 
abrigo  em  França  no  porto  de  Brest ;  porque 
o  voltar  para  Inglaterra  teria  sido  um  acto 
infame ,  e  nem  mais  nem  menos  do  que  o 
ir  pedir  protecção  a  seus  assassinos.  Chega- 
rão a  aquelle  porto  nos  fins  do  mesmo  mez 
de  janeiro;  e  a  31  dito  o  commandante  do 
navio  Síízana^  por  nome  Alexandre  Nicholson^ 
foi  fazer  um  protesto  perante  o  cônsul  In- 
glez  ,  António  Perrier y  residente  em  Brest, 
pelo  qual  declarou,  que  toda  a  avaria  que  se 
podesse  encontrar  na  sua  embarcação  não  se 
deveria  attribuir  a  nenhuma  outra  causa  senão 
ao  ataque  cruel  que  as  fragatas  Inglezas  lhe 
tinhão  feito  no  porto  da  Villa  da  Praia ;  ata- 
que tanto  mais  monstruoso  e  atroz  por  lhe 
ter  sido  feito  sem  nenhuma  prévia  intimarão  , 
e  na  realidade  por  uma  desleal  e  mui  directa 
traição.  Este  protesto  não  só  foi  assignado 
pelo  cônsul  Ferrier^   porém  pelo  comman- 
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dante  Ntcholson  ,  e  dous  mais  officiaes  do  mes- 
mo navio  Suzana^  que  fôtão  J^orge  Means ^ 
e  Eduardo  Palmer, 

A  arribada  ,  que  o  general  conde  de 
Saldanha  fez  no  porto  de  Brest  com  toda  a 
gente  Portugueza ,  que  hia  debaixo  do  seu 
commando  nos  diversos  transportes,  assim 
como  foi  causa  de  uma  grande  mudança  de 
opinião  a  favor  dos  nossos  negócios  nos  pai- 
zes  estrangeiros  ,  e  particularmente  em  Fran- 
ça ,  produzio  também  grandes  desgraças  den- 
tro de  Portugal ,  como  ainda  apontarei ,  não 
pelo  simples  facto  d'essa  tão  judiciosa  e  bem 
calculada  resolução ,  porém  pelos  motivos  que 
a  obrigarão  a  tomar.  Com  eíFeito,  assim  que 
os  Portuguezes  apparecêrão  em  Brest ,  e  miu- 
damente se  soube  o  motivo  da  sua  vinda,  foi 
geral  a  indignação  que  o  povo  Francez  mos- 
trou por  toda  a  parte  contra  a  brutalidade  do 
governo  Britânico.  Não  só  todas  as  classes 
de  pessoas  immediatamente  se  prestarão  a  soe- 
correr  seus  hospedes ,  tão  horrorosamente  tra- 
tados pelos  Inglezes ,  porém  as  mesmas  au- 
thoridades  locaes  fôrão  as  primeiras  que  de* 
rão  tão  honroso  exemplo.  O  governo ,  que 
d  isto  soube ,  e  com  especialidade  o  senhor 
Hide  de  Neuville ^  que  então  era  ministro  da 
marinha ,  seguio  com  a  maior  generosidade 
o  impulso  geral  da  nação ,  e  dêo  logo  ordens 
para  que  toda  a  qualidade  de  soccorros  se 
desse  á  nossa  gente ,  e  esta  tivesse  faculda- 
de pára  desembarcar.    Não  contente  ainda 

B    2 
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com  isto,  honrou  a  sua  nobre  hospitalidade 
com  ordenar  depois,  que  a  todos  os  emigra- 
dos se  desse  uma  sufficiente  pensão  em  di* 
nheiro  para  com  ella  poderem  viver  decen- 
temente em  França.  E  n*isto  ainda  obrou  com 
uma  prudência ,  sabedoria ,  e  juizo  coro  que 
nunca  tinha  obrado  em  Londres  o  distribui- 
dor dos  fundos  que  se  lhe  tinháo  confiado 
para  soccorrer  a  emigração;  porque,  sem  fa- 
zer distincçoes,  nem  estabelecer  classes  ,  dêo 
uma  somma  determinada  a  todos  os  indiví- 
duos, sendo  pagos  todos  os  soldados  indivi- 
dualmente por  uma  só  tarifa,  e  por  outra  os 
officiaes,  e  os  que  o  não  erão ;  sem  que 
houvesse  diíFerença  alguma  entre  o  general 
e  o  alferes;  nem  entre  o  homem  que  havia 
tido  emprego  e  o  que  era  simples  cidadão. 
O  governo  Francez  só  quiz  soccorrer  indiví- 
duos, enáo  quiz,  no  meio  da  desgraça  com- 
mum  ,  manter  a  ambição  das  classes ,  com 
detrimento  de  toda  a  emigração,  e  da  cau- 
sa que  ella  defendia.  Além  da  sympathia, 
mui  própria  da  generosidade  Franceza,  foi* 
nos  mui  favorável  a  circumstancia  de  se  achar 
Bo  ministério  o  senhor  Hide  de  Neuvil/e ,  por- 
que como  este  estivesse  em  Lisboa  por  mi- 
nistro diplomático  da  sua  nação  na  mesma 
épocha  em  que  D.  Miguel  commetteo  o  atroz 
e  horroroso  attentado  de  30  de  abril  de  1824, 
ninguém  melhor  do  que  elle  podia  avaliar  as 
justas  razões  da  nossa  emigração,  e  o  ca- 
racter do  monstro  que  a  tinha  motivado. 
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O  sentimento  geral  de  indignação  y  que 
todas  as  classes  do  povo  Francez  manifesta- 
rão contra  a  politica  de  Inglaterra  pelo  seu 
monstruoso  comportamento  para  comnosco, 
não  fez  a  mesma  impressão  nos  individiios 
que  nos  governavão ,  porque  ficarão  altamen- 
te irritados  com  a  chegada  da  expedição  á 
França;  o  que  nem  poderão  disfarçar,  espa- 
lhando insinuações  insidiosas  contra  a  judi- 
ciosa resolução  do  general  conde  de  Salda- 
nha em  ir  demandar  a  protecção  e  hospitali- 
dade Francezas.  Parecia  em  verdade  que  de- 
pois de  tamanho  e  escandaloso,  insulto  feito  â 
Rainha  de  Portugal  na  pessoa  de  seus  súb- 
ditos fieis,  e  especialmente  em  um  tempo 
em  que  ella  mesma  estava  residindo  em  Ingla-' 
terra,  os  nossos  governantes  se  deverião  ter 
mostrado  publicamente  ofFendidos  ,  e  nem 
mais  um  momento  deverião  consentir  que  a 
Rainha  se  demorasse  em  um  paiz  em  que  se 
lhe  tinha  declarado  a  guerra  :  não  aconteceo 
porém  assim;  devorarão  esta  affronta,  e  a  fi- 
zerão  devorar  á  sua  innocente  Rainha ,  como 
homens  já  costumados  a  soíFrer  com  toda  a 
indiíFerença  tanto  as  injurias  como  as  perdas 
enormes ,  que  depois  de  tantos  annos  temos 
recebido  de  Inglaterra.  Sim  ,  os  tiros  da  Ter- 
ceira, dados  já- quasi  debaixo  das  bandeiras 
da  Rainha  D.  Maria  II. ,  e  sobre  súbditos 
seus  desarmados ,  que  hião  demandar  aquella 
porção  da  sua  pátria  que  ainda  estava  livre 
do  jugo  do  usurpador ,  fôrão  uma  verdadeira 
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declaração  de  guerra  :  e  com  esses  mesmos 
tiros  quebrou  Inglaterra  todos  os  antigos  tra- 
tados que  tinlia  feito  com  os  reis  legítimos 
de  Portugal.  Nisto  bem  lie  que  os  Portugue- 
zes  constantemente  meditem  ;  porque  he  pre- 
ciso por  uma  vez  mostrar  ao  governo  Britâ- 
nico que  he  mais  fácil  tolerar  injurias  do  que 
esquecê-las. 

A  Rainha,  como  já  indiquei,  conti- 
nuou ,  n^o  obstante  isto ,  a  viver  em  Ingla- 
terra ,  até  que  seu  pai ,  como  ainda  veremos, 
mais  sensível  á  honra  do  que  os  seus  agen* 
tes  na  Europa ,  a  mandou  partir  alguns  me- 
zes  depois  para  o  Brazíl.  Ficarão  porém  ain- 
da residindo  em  Inglaterra  muitos  Portugue- 
zes  emigrados,  aos  quaes,  se  á  frente  dos 
nossos  negócios  tivéssemos  homens  corajo- 
zos,  se  deveriáo  ter  dado  logo  os  meios 
competentes  para  sehirem  juntar  com  os  ou* 
tros  seus  compatriotas  em  França,  ou  hirem 
residir  em  outra  qualquer  parte  da  Europa , 
com  tanto  que  não  ficassem  na  terra  de  seus 
inimigos.  Mas  não  só  nenhuma  d'estas  cou- 
sas se  fez ,  mas  nem  um  protesto  publico  e 
legal  fizerão  o  marquez  de  Palmella ,  o  mar- 
que/, de  Barbacena  ,60  visconde  de  Ita- 
bayana ,  agentes  ostensivos  de  nossos  negó- 
cios ,  contra  tamanha  atrocidade ,  commettida 
contra  a  honra ,  contra  a  boa  fé ,  contra  an- 
tigos esolemnes  tratados,  e  «té  contra  todo 
o  direito  publico  das  nações  civilisadas.  Em 
verdade,  o  governo  Inglez ,  declarando-nos 
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a  guerra  por  aquelle  acto  de  summa  brutali- 
dade, violou  para  comnosco  tudo  quanto  ha 
de  mais  sagrado  no  mundo ;  tornou-se  deve- 
dor para  comnosco  de  todas  as  perdas  e  dam- 
nos  que  não  só  então  soffremos ,  mas  depois 
continuámos  asoíFrer;  e  por  tudo  isto  devião 
certamente  os  que  representavão  o  governo 
do  Kio  de  Janeiro,  e  os  direitos  da  nossa 
Rainha,  assim  como  os  da  nação,  ter,  ao 
menos,  solemnemente  protestado  á  face  de 
Dcut)  e  dos  homens  contra  aquelle  atrocíssi- 
mo artentado.  Se  os  Portuguezes ,  depois  d'a- 
quella  verdadeira  declaração  de  guerra,  náo 
se  podiáo  vingar,  nem  repellir  a  força  pela 
força ,  ao  menos  esperavão  achar  nos  que  re- 
presentavão seus  interesses  brio  e  valor  para 
protestarem  por  elles. 

Comtudo,  este  bem  que  a  arribada  da 
nossa  gente  em  França  causou  á  nossa  causa, 
pondo  a  nosso  favor  uma  grande  nação ,  e 
excitando  um  novo  ódio  contra  os  nossos  op- 
pressores ,  produzio  grandes  e  fataes  calami- 
dades dentro  de  Portugal.  O  tyranno  usurpa- 
dor D.  Miguel,  como  visse  n'aquelle  acto 
feroz  do  gabinete  Britânico  uma  declarada 
protecção,  dada  á  sua  usurpação,  e  não  ti- 
vesse por  consequência  nada  que  recear,  po- 
rém tudo  a  esperar  d'elle,  entregou-se  então 
a  todos  os  furores  de  suas  barbaras  vingan- 
ças. Havia  em  Lisboa  ,  assim  como  em  todo 
o  reino,  um  desejo  ardente,  como  uma  ten- 
dão determinada ,  de  expulsar  a  tyrannia ;  e 
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este  desejo  e  esta  tenção  se  fizerao  patentes 
com  muita  maior  especialidade  na  capital , 
onde  se  procurou  dar  o  primeiro  impulso.  Foi 
este,  poiém,  mal  succedido  ,  por  ter  sido  tal- 
vez mal  combinado,  e  ainda  mais  mal  exe- 
cutado {c)  ;  porque  se  tentou  dar-lhe  princi- 
pio pela  insurreição  do  corpo  da  brigada  da 
marinha ,  corpo ,  segundo  se  dizia  ,  menos 
fiel,  e  o  menos  apto  para  uma  tão  arriscada 
empreza.  \ 

Aconteceo  esta  fatal  tentativa  em  a 
noite  do  dia  9  de  janeiro  d'este  anno:  e  íô- 
rão  tão  indiscretas  as  combinações  que  se  ha- 
vião  feito,  que  o  homem  principal  que  n'ella 
appareceo,  o  brigadeiro  Moreira,  se  deixou 
logo  loucamente  agarrar  dentro  do  quartel  j 
e  tanto  em  torno  d*elle  ,  como  em  diversas 
ruas  da  cidade  se  agarrarão  também  logo  ou- 
tros individuos  na  mesma  noite.  O  processo 
que  se  fez  a  todos  foi  monstruoso ;  porque 
nolibello  criminal  ,  que  contra  elles  dêo  um 
dos  ministros  do  tyranno ,  o  intitulado  con- 
de de  Basto  ,  libello  fundado  no  bárbaro  de- 
creto de  12  de  janeiro,  no  qual  já  se  desi- 
gnavão  as  victimas,  e  se  nomeavão  os  algo- 
zes que  as  devião  assassinar,  affirmou-se  com 
publica  e  escandalosa  mentira,  que  todos  os 

ff)  N'esta  emprexa  aconteceo  o  que  sempre  acontece 
em  todas  a«  emprezas  mal  siiccedidas ;  cada  um  dos  que 
n'ell3  fij^iirava  accu^ou  seus  srcios,  e  attribuio  esta  desgraça 
ou  á  leviandade  ou  á  trai(,âo.  Eu  por  lanto  não  sccuso  aqu» 
Q^nguem  porque  não  untio  para  isso  provas  suSicienus. 
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réos  liaviáo  sido  apanhados  dentro  do  quar- 
tel da  marinha.  He  verdade  que  se  tinhao 
espalhado  proclamações  ,  e  que  junto  ao  quar- 
tel, e  em  algumas  ruas  se  viráo  grupos  de 
gente,  mas  nem  por  isso  se  podia  provar, 
nem  se  provou,  que  os  indivíduos  presos 
fossem  os  authores  ou  instrumentos  da  cons- 
piração. Tão  somente  o  brigadeiro  Moreira 
podia  ter  excitado  suspeitas  contra  si ,  porém 
náo  podia  haver  igual  suspeição  contra  os  ou- 
tros. Isto  não  obstante,  fôrão  condemnados 
á  morte,  e  enforcados  no  dia  6  de  março 
os  cinco  indivíduos  seguintes :  ^  Alexandre 
Alanoel  Moreira  Freire  ;  José  Gomes  Ferrei- 
ra Braga ;  Ignacio  Perestrello  Marinho  Pe- 
reira ;  Jaime  Chaves  Scarnichia ;  e  António 
Bernardo  Pereira  Chaby.  Fôrão  condemna- 
dos por  toda  a  vida  para  diversos  presídios 
d*Africa  João  António  Lopes ;  Bento  José 
Antunes  ;  Jacintho  Pimentel  Moreira  ;  e  An- 
tónio Maria  Alves  de  Aguiar;  ficando  somen- 
te com  degredo  por  dez  annos  António  José 
de  .Torres ,  e  António  Júlio  Pereira  d'Eça, 

Houve  ainda  n'esta  sentença  uma  enor- 
midade atrocíssima,  que  foi  o  de  se  senten- 
cear  e  enforcar  o  infeliz  Perestrello  com  um 
nome  supposto,  que  foi  o  de  Joaquim  Vel- 
lez  Barreiros.  Era  este  Barreiros  um  tenente 
desligado,  e  que  havendo  em  1824  sido  ex- 
pulso do  exercito,  e  condcmnado  por  cons- 
titucional em  6  annos  de  degredo  para  An- 
gola ,  fora  emfim  perdoado  por  decreto  de  3 
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de  junho  do  mesmo  anno ,  e  entáo  se  acha- 
va em  Brest  emigrado  {ã) ,  e  fazendo  parte 
da  tropa  fiel  que  ali  tinha  arribado  na  sua 
volta  da  Terceira.  Apesar  de  seu  irmão  ,  que 
estava  em  Lisboa ,  ter  declarado  o  engano  , 
e  mostrar  cartas  do  irmão ,  datadas  de  Fran- 
ça, nada  d'isto  valeo  para  annullar  tão  infor- 
me e  monstruosa  sentença ;  e  o  mal  fadado 
Perestrello  foi  assim  mesmo  com  este  falso 
nome  assassinado  cm  um  cadafalso !  Era  Pe- 
restrello natural  de  Ponte  do  Lima,  e  de 
uma  illustre  família;  tinha  passado  á  França 
com  o  exercito  Portuguez,  que  para  ali  foi 
mandado  por  Junot ,  e  n'elle  militou  com 
tanto  valor  e  tanta  honra,  que  por  isso  ga- 
nhou a  insignia  da  legião  de  honra.  Na  sua 
volta  a  Portugal  destinou-se  a  ir  ter  um  cur- 
so de  estudos  em  Coimbra ,  mas  como  no 
anno  de  1823  se  armassem  os  estudantes  para 
repellir  a  rebelião,  que  n'esse  tempo  appa- 
receo  em  Traz-os-montes ,  dirigida  pelos  Sil- 
veiras ,  deixou  elle  os  estudos ,  e  tornou  a 
empunhar  a  espada  em  defeza  da  liberdade 
da  sua  pátria.    Fez  então  serviços  importan- 


(</)  Este  official  passou  de  Brest  para  o  deposito  de  emi- 
grados que  houve  em  Lavai  ;  d'ali  foi  para  a  ilha  Terceira, 
aonde  entrou  no  batalhão  de  caçadores  n."  ia;  passou  de- 
pois para  caçadores  2  ,  em  cujo  batalhão  foi  á  expedição 
do  Algarve,  que  entrou  com  o  duque  da  Terceira  em  Lis- 
boa;  emendo  ferido  juntu  á  Portella,  quando  no  dia  lo  de 
outubro  de  l8jj  foi  levantado  o  cerco  d'esia  capital ,  trou- 
xerão-no  em  uma  maca  para  o  hospital  de  S.  José ,  onde 
fail«ceo  três  dias  depois. 
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tes ,  e  se  fez  senhor  de  Chaves  ,  um  dos  pon- 
tos occupados  pelos  rebeldes ,  em  razão  do 
que  foi  nomeado  governador  daquella  praça. 
Sendo  derribada  perfidamente  a  constituição 
naquelle  mesmo  anno,  Perestrello  sahio  do 
reino,  passou  â  Hespanha,  e  dali  a  Gibral- 
tar, onde  se  alistou  para  a  gloriosa  empreza 
de  Tarifa  que,  por  mal  succedida ,  o  obri- 
gou a  ir  salvar-se  nos  estados  de  Marrocos. 
Depois  disto  andou  sempre  peregrino  até  á 
publicação  e  juramento  da  carta  constitucio- 
nal no  anno  de  1826;  e  achava-se  em  Lis- 
boa quando  em  1828  houve  no  Porto  a  in- 
surreição contra  o  usurpador  D.  Miguel,  e 
ali  se  instalou  ajunta  provisória,  que  depois 
o  nomeou  coronel  de  milicias.  Mas  como  o 
reinado  daquella  junta  fosse  tão  curto  e des- 
graçado ,  como  já  n'estes  Annaes  mencionei , 
não  teve  Perestrello  occasião  de  mostrar  de 
quanto  era  capaz;  e  na  torrente  geral  foi 
ter  a  Inglaterra.  Ali ,  sempre  ancioso  por  vin- 
gar a  liberdade  da  sua  pátria  vendida  e  ul- 
trajada tanto  pelos  inimigos  delia  como  por 
seus  mesmos  denominados  amigos ,  entrou  em 
ardentes  desejos  de  voltar  ao  Porto ,  e  lá  ten- 
tar uma  nova  insurreição  que  fosse  mais  de- 
cisiva do  que  a  prrmeira.  Nestes  seus  dese- 
jos foi  ao  principio  muito  alentado  por  di- 
versos individuos ,  e  até  segundo  constou  pe- 
lo marquez  de  Palmella ,  que  lhe  fez  muitas 
promessas ,  mas  que  depois  se  não  realisárão. 
Achando*se   porém  já  em  Falmouth , 
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ainda  que  visse  todas  as  suas  esperanças  frus- 
tradas, nem  por  isso  desistio  da  empreza  que 
tão  briosamente  tinha  concebido  ;  e  arrasta- 
do por  seus  destinos,  foi  votarse  em  Lis- 
boa ,  como  uma  das  victimas  que  ainda  um 
dia  havião  de  honrar  a  liberdade  da  sua  pá- 
tria. Assim  seu  nome  illustre  não  morrerá , 
e  passará  a  posteridade  como  o  de  um  dos 
martyres  que  derramarão  seu  sangue  para  que 
nós,  Portuguezes,  podessemos  ainda  vir  a 
ser  livres. 

Como  o  objecto  d'estes  Annaes  seja  fa« 
zer  d'elles  uma  espécie  de  archivo,  em  que 
se  guardem  as  lembranças  não  só  dos  crimes, 
ou  das  boas  acções  dos  principaes  indivíduos, 
que  n'esta  épocha  mais  figurarão  em  bem  ou 
em  mal  y  porém  dos  nomes  d'elles,  para  que 
aos  vindouros  ou  sirváo  de  bom  exemplo  ou 
de  publica  execração ;  transcreverei  aqui  os 
mesmos  nomes  desses  homens  que,  com  a 
titulo  de  juizes,  fôrão  instalados  em  uma 
commissão  para  immolarem  as  victimas  de  que 
já  fiz  menção.  Compôz-se  essa  commissão  de 
militares  e  ministros  civis;  e  fôrão  elles:  ^ 
Relator,  João  Manuel  Guerreiro  de  Amo- 
rim, conselheiro  da  fazenda  ;  Vogaes  ,  Agos- 
tinho Luiz  da  Fonseca  ,  tenente- general ;  Jo- 
sé Maria  Dantas  Pereira,  chefe  de  esquadra; 
Gabriel  António  Franco  de  Castro ,  marechal 
de  campo  ;  os  desembargadores  do  paço ,  An- 
tónio Gomes  Ribeiro  ;  João  de  Mattos  e 
Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhães  \  os  con- 
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selhelros,  António  José  Guião;  José  Joaquim 
da  Cruz  ;  os  desembargadores  ,  Sebastião  Jo- 
sé Garcia  Nogueira  ;  Manuel  José  Callieiros 
Bezerra  e  Araújo ;  dos  quaes  os  últimos  qua- 
tro ficarão  servindo  para  as  chamadas  rondas. 

Para  que  n'esta  sentença ,  e  execução 
delia  não  faltasse  algum  d'esses  horrores  que 
sempre  acompanhão  o  assassinio  da  innocen- 
cia  ,  constou  que  o  tyranno,  não  contente 
com  saber  que  já  estava  derramado  tsse  san- 
gue illustre,  que  tantos  cuidados  havia  dado 
á  sua  feroz  usurpação ,  fora  ainda  fazer  uma 
pequena  viagem  pelo  Tejo,  para  na  volta  se 
aproximar  á  praia  ,  cn'ella  ver  as  cabeças  das 
victimas  ,  que  sua  impia  crueldade  havia  man- 
dado cravar  em  altos  postes  no  cães  do  So- 
dré ,  onde  se  tinhão  feito  as  execuções  I  Es- 
te só  acto,  se  he  verdadeiro,  pinta  o  cora- 
ção do  monstro,  que  taes  castigos  permittio 
e  ordenou  I 

Disposto  jã  assim  o  usurpador  para  com- 
metter  todas  as  tyrannias  ,  e  havendo  já  pro- 
vado o  primeiro  sangue  innocente,  não  pô- 
de também  já ,  á  maneira  do  tigre ,  abster- 
se  de  o  continuar  a  derramar.  Mas  a  esta  sua 
natural  crueldade ,  he  necessário  confessar  que 
accrescia  a  idéa  da  impunidade ;  idéa  ,  em  que 
a  politica  Britânica  o  tinha  fortificado  depois 
da  guerra  que  nos  havia  declarado  nas  aguas 
da  Terceira  ,  assassinando  Portuguezes  desar- 
mados, e  já  debaixo  das  bandeiras  do  seu  pró- 
prio território ,  com  tiros  de  artilharia.   As- 
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sim ,  para  se  fartar  de  mais  sangue ,  passou 
logo  D.  Miguel  a  ordenar  novos  assassínios 
políticos.  Por  certo,  não  lhe  podia  esquecer 
ajusta,  legal,  e  necessária  insurreição  do 
Porto,  a  qual,  como  tão  desgraçadamente 
se  houvesse  malogrado  pelas  causas  que  já  fi- 
cão  mencionadas  no  livro  primeiro  d*estes  ^n- 
naes ^  mui  extenso  campo  conseguintemente 
lhe  deixou  depois  para  exercer  as  suas  vin- 
ganças ,  que  horrorosamente  neste  anno  exe- 
cutou. Tanto  que  aquella ,  tão  mal  dirigida 
como  infeliz,  tentativa  se  frustrou  pela  fu- 
gida de  todos  os  seus  cooperadores ,  creou-se 
logo  uma  alçada  por  uma  ordem  ,  denomina- 
da carta  regia,  com  data  de  14  de  julho  d'es- 
se  mesmo  anno,  1828,  para  ir  ao  Porto  co- 
nhecer de  todos  aquelíes  successos;  e  para 
ella  se  nomearão  os  mais  ferozes  juizes  que 
estavão  na  causa  da  usurpação.  Foi  presiden- 
te d*esta  alçada  o  famoso  Victorino  Botelho, 
que  já  no  anno  de  1824  tinha  adquirido  em 
Coimbra  uma  execravel  celebridade  por  ser- 
viços da  mesma  natureza  no  ministério  Pam- 
plona  ;  e  se  lhe  associarão  agora  os  individuos 
seguintes :  — •  Calheiros,  já  experimentado  nos 
assassínios  de  Lisboa ;  doutor  Almeida ;  Ca- 
zal  Ribeiro;  Almeida  c  Vasconcellos;  Sei- 
xas; Cunha  Neves  e  Carvalho;  doutor  Abreu; 
Salazar ;  e  Ordaz ;  todos ,  nomes  já  conheci- 
dos por  seu  caracter  civil  e  politico.  Depo- 
sitadas em  taes  mãos  as  victimas  que  se  per- 
tendião  perder,    como  podcrião  eilas  esca- 


^;  31  ^ 

par?  Assim,  em  consequência  da  sentença 
d*estes  tigres  togados ,  íôrão  condemnados  a 
uma  ignominiosa  morte  de  forca  os  seguin- 
tes marryres  da  liberdade,  da  religião  e  da 
honra :  Joaquim  Manuel  da  Fonseca  Lobo  ; 
Francisco  Silvério  de  Carvalho  Magalhães 
Serrão ;  Francisco  António  de  Abreu  e  Li- 
ma ;  Francisco  Manuel  Gravito  da  Veiga  e 
Lima  ;  Manuel  Luiz  Nogueira  ;  José  António 
de  Oliveira  Silva  e Barros;  Clemente  da  Sil- 
va Mello  Soares  de  Freitas;  Victorio  Telles 
de  Aledeiros  e  Vasconcellos ;  Luiz  Lusano ; 
José  Maria  Martiniano  da  Fonseca ;  António 
Bernardo  de  Brito  e  Cunha  ;  e  Bernardo  Fran- 
cisco Pinheiro.  Esta  sentença  barbara ,  ille- 
gal  e  monstruosa  foi  assignada  no  Porto  aos 
9  de  abril  de  1829  pelos  homens,  acima  no- 
meados; porém,  em  virtude  dos  embargos  á 
mesma  sentença,  datados  em  6  de  maio  do 
mesmo  anno,  e  na  véspera  do  martyrio  d'es- 
tes  martyres,  fôrão  dous  d'elles,  Francisco 
António  de  Abreo  e  Lima,  e  Luiz  Lusano, 
alliviados  da  pena  de  morte,  ordenando-se , 
que  o  primeiro  fosse  assistir  ás  execuções  dos 
seus  companheiros,  e  depois  tivesse  degre- 
do por  toda  a  vida  no  presidio  das  Pedras- 
Negras  em  Africa  ;  e  que  o  segundo ,  depois 
de  açoutado  pelas  ruas  publicas  da  cidade , 
ficasse  sujeito  por  toda  a  vida  aos  trabalhos 
das  galés.  Além  d'estes ,  em  virtude  da  mes- 
ma sentença ,  fôrão  condemnados  a  degredos, 
Q  outros  ttiAis  castigos ,  diversos  indivíduos^ 
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accusados  das  mesmas  virtudes ,  que  seus  aN 
gozes  converterão  em  crimes. 

Para  classificar  de  monstruosa  esta  sen* 
tença ,  e  para  que  ella  possa  denominar-se  o 
corpo  de  delicto  de  seus  auihores ,  basta  re- 
cordarmo-nos ,  que  todas  estas  victimas  fôrão 
presas,  pronunciadas,  esentenceadas  por  cri- 
me de  alta  traição  e  rehellião  ^  commetrido 
contra  o  usurpador.  Mas  ainda  suppondo  que 
este  tivesse  sido  legitimamente  declarado  rei 
de  Portugal  ,  em  que  tempo  o  foi  elie?  So- 
mente o  foi  por  tssa  f arca  politica  ^  deno- 
minada os  três  estados  do  reino,  em  ii  de 
julho  de  1828  (e),  E  quando  acabou  a  revo- 
lução do  Porto  com  a  fugida  e  dispersão  de 
todos  os  que  nella  figurarão  ,  ou  tiverão  par- 
te ?  Foi  no  dia  2  do  dito  mez  de  julho:  lo- 
go pretextando  os  juizes  na  sua  monstruosa 
sentença ,  que  aquella  revolução  fora  uma 
verdadeira  rebellião  contra  a  legitima  autho- 
ridade  de  D.  Miguel ,  disserao  uma  insigne 
mentira,  e  sobre  ella  fundarão  os  seus  assas- 
sínios juridicos.  Até  o  dia  II  de  julho  era 
D.  Miguel  em  todas  as  hypotheses  um  ver- 
dadeiro perjuro  e  usurpador ;  porque  sem  ain- 
da ter  a  sancção  do  que  elle  e  seus  compli- 
ces  denominarão  os  três  estados  do  reino ,  já 
tinha  violado  o  juramento  que  havia  dado  ao 
seu  legitimo  rei,  de  quem  acceitára  ser  dele- 
gado no  governo  de  Portugal  5  tinha  quebran- 
p , — - 

\'  (e)  Data^  do  assento  dos  chamados  três  braços. 
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tado  e  violado  igualmente  as  leis  e  institui- 
ções politicas  pelas  quaes  também  tinha  ju- 
rado governar ;  e  por  conseguinte  ,  que  outro 
nome  podia  elle  ter  antes  d*esse  dia  1 1  de 
julho,  em  que  fundou  toda  a  sua  authorida- 
de,  senão  o  de  um  usurpador,  e  de  um  per- 
juro? E  que  fizerão  então  em  todo  esse  pe- 
ríodo, anterior  aos  ii  de  julho,  todas  essas 
victimas ,  e  todos  esses  martyres ,  que  os  ho- 
mens da  alçada  classificarão  como  criminosos 
de  lesa-magestade  contra  a  authoridade  de  D. 
Miguel?  Defenderão  os  direitos  do  seu  rei 
kgitimo,  defenderão  o  juramento  que  havião 
dado  ás  suas  novas  instituições  politicas ,  e 
mostrarão-se  fieis  á  liberdade  politica  da  sua 
pátria ,  e  á  religião  e  á  honra.  Conseguinte- 
mente  ,  o  acto  de  os  pronunciar  e  sentencear 
como  réos  de  rebellião  ,  e  criminosos  de  lesa- 
magestade,  foi  uma  torpissima  mentira,  e 
um  verdadeiro  e  ferocíssimo  assassínio. 

Todos  estes  assassínios  jurídicos,  com- 
mettidos  em  Lisboa  e  no  Porto  n'este  mes- 
mo anno,  se  em  grande  parte  fôrão  devidos 
á  ferocidade  de  D.  Miguel  e  seus  compli- 
ces,  fôrão  elles  também  essencialmente  aju- 
dados pela  politica  Britânica  ,  em  virtude  da 
qual ,  entre  outros  muitos  casos  de  um  ver- 
dadeiro auxilio  dado  ao  usurpador,  se  com- 
metteo  o  horroroso  attentado  da  ilha  Tercei- 
ra. Este  attentado,  para  que  nenhuma  injus- 
tiça lhe  faltasse,  também  igualmente  se  fun- 
dou em  uma  impudentissima  mentira  y  a  qual 
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se  acha  indelevelmente  gravada  nas  instruc- 
çoes  que  com  data  de  12   de  dezembro  de 

1828  se  derão  ao  capitão  Walpole,  comman- 
dante  do  vaso  de  guerra  o  Ranger.  Princi- 
pião  ellas  da  maneira  seguinte:—  „  Visto 
,,  que  um  considerável  numero  de  soldados 
„  Portuguezes ,  e  outros  estrangeiros  estão 
„  para  dar  á  vela ,  em  transportes ,  dos  por- 
5,  tos  de  Plymouth  ou  Falmouth ,  e  se  sup- 
„  põem  que  heseu  intento //az^r  um  ataque 
j,  na  ilha  Terceira  ^  ou  em  outras  ilhas  occi- 
„  deníaes  y  ordena  S.  M.  etc.  „  (f)  Ora  esta 
insigne  e  impudentissima  mentira  está  em  as- 
severar sem  nenhum  pejo  ©ministério  Britâ- 
nico 5  que  os  Portuguezes ,  e  outros  estrangei' 
ros  premeditavão  ir  atacar  a  ilha  Terceira , 
ou  outra  qualquer  dos  Açores.  Sabia  muito  bem 
o  mesmo  ministério  Britânico ,  porque  o  sa- 
bia officialmente ,  que  os  emigrados,  embar- 
cados em  Plymouth ,  não  levaváo  comsigo 
armas  algumas ,  pois  que  mandou  examinar 
para  esse  eíFeito  não  só  os  transportes  mas 
até  os  bahús  e  malas  dos  individuos ;  e  sa- 
bia igualmente  que  a  ilha  Terceira  se  con- 
servava fiel  á  Rainha :  logo  porque  disse  nas 
suas  instrucçoes ,  que  esta  gente ,  só  com  o 
caracter  de  simplices  passageiros,  hia  fazer 
um    ataque   sobre   a  Terceira ,   ou  em  outra 

Çf")  Estas  instrucçoes,  que  fòrâo  publicadas  entre  os  do- 
cumentos apresentados  ao    parlamento  no   niez  de  junho  de 

1829  ,  e  que  se  achâo  a  pag.  lo6  dos  ditos  ,  serão  trans« 
cfipcat  no  íim  d'este  Jívro  como  nota  ou  appendice* 
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qualquer  das  ilhas?  Com  eíFelto,  foi  preciso 
ter  muita  ousadia  para ,  á  face  dos  represen- 
tantes da  nação ,  e  á  face  do  mundo,  se  atre- 
ver a  desculpar  um  grande  attenradp  por  tão 
impudentisíima  mentira  ?  Os  Portuguezes,  em- 
barcados em  Plymouih ,  não  hiao,  não,  ata- 
car a  Terceira,  porque  nem  Jevavão  meios 
para  isso,  nem  oprecisavão  fazer;  hião  bus- 
car, como  proscripros,  e  vilipendiados  em 
Inglaterra  ,  uma  parte  da  sua  pátria  que  tinha 
escapado  á  usurpação  ;  e  essa  parte,  que  obe- 
decia á  Rainha  D.  Maria  II,  cuja  legitimi- 
dade o  governo  Inglez  tinha  por  muitas  ve- 
zes reconhecido;  e  por  conseguinte,  só  por 
uma  directa  e  escandalosa  violação  d'este  re- 
conhecimento solemne,  he  que  elles  fôrao 
brutalmente  impedidos  de  realisar  seus  in- 
tentos, ;j 
Depois  d'este  acto  verdadeiramente  atroT:, 
o  governo  Inglez,  começando  a  sentir  osef- 
feitos  do  pejo ,  mostrou  tal  ou  qual  sentimen- 
to, igual  a  este,  e  mandou  retirar  as  suas 
embarcações  das  aguas  da  Terceira,  onde  ti- 
nhão  estado  reforçando  o  bloqueio  do  usurpa- 
dor D.  Miguel.  Foi  este  passo,  sem  duvida, 
devido  á  indignação  geral  que  o  seu  anterior 
procedimento  causara  não  só  entre  os  Portu- 
guezes ,  mas  na  França  harrorisada ;  e  que  por 
isso  com  os  braços  abertos  havia  recebido  os 
emigrados  que  acabavão  de  escapar  ás  balas 
e  artilharia  Britânica.  Então  esta  circumstan- 
cia  ^   e  o  achar-se  a  iUia  com  pequena  guar- 
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nição,  e  mais  que  tudo  privada  do  seu  brio- 
so e  valente  defensor,  o  general  Dioclecia- 
no Cabreira  ,  fez  com  que  se  cuidasse  cm  a 
reforçar,  tentando  uma  nova  expedição  para 
ella.    Por  um  excesso  de  brio ,  de  indepen- 
dência ,   e  de  generosidade,  o  general   Ca- 
breira vendo-se  o  alvo  de  mil  intrigas,  e  não 
desejando  mostrar-se  ambicioso ,  nem  recor- 
rer á  medidas  rigorosas,  tinha  sabido  da  ilha 
Terceira,   talvez  com  mais  precipitação  do 
que  devera ,    mas  com  a  mesma  honra  com 
que  ali  tinha  entrado.  Parecia  que  a  este  in- 
trépido salvador  da  ilha  se  devia  tornar  a  con- 
fiar o  commando ,  pondo-o  superior  ás  intri- 
gas que  o  tinhão   forçado  a   deixar   aquelle 
posto ,  porém  não  pareceo  o  mesmo  ao  mar- 
quez  de  Palmella   que  aproveitou  a  occasião 
de  escolher  um  homem  da  sua  classe,  o  conde 
de  Villa-Flor ,  o  qual,  em  verdade,  se  havia 
briosamente  comportado  na  guerra  contra  os 
rebeldes.    Assim  o  mesmo  conde  de  Villa- 
Flor  ,  em  nome  da  Rainha  ,  foi  nomeado  para 
governador  e  capitão-general  da  Terceira ,  e 
ali  com  intrepidez  e  felicidade  chegou  nos 
fins  de  junho  d'este  anno,  levando  comsigo 
um  reforço  de  gente  que  estava  em  França, 
e  que  de  lá,  assim  como  dos  Paizes-baixos , 
embarcou  sem  que  naquelles  dous  generosos 
governos  encontrasse  as  mesmas  hostilidades 
que  encontrara  na  sua  boa  e  antiga  Alliaday 
a  Inglaterra!  Successivamente  depois  fuihin- 
do  o  resto  de  toda  a  tropa  que  havia ,  e  tam- 
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bem  dos  voluntários ,  que  tinháo  seguido  a 
sorte  do  exercito,  e  com  elle  havião  partici- 
pado dos  mesmos  perigos,  sem  que  n'esta  ar- 
riscada viagem  fossem  impedidos  quer  pelos 
Inglezes  quer  peias  forças  rebeldes  de  D. 
Miguel. 

Em  data  de  15'  de  junho  d'este  mesmo 
anno  nomeou  o  imperador  do  Brazil ,  como 
tutor  c  protector  de  sua  filha ,  a  Rainha  de 
Portugal  D.  Maria  11. ,  uma  regência  para 
que  podcsse  representar  os  direitos  da  Rai- 
nha,  protegê-los,  e  auxiliá-los  em  quanto  se 
não  destruia  a  usurpação.  Esta  regência ,  que 
teve  por  presidente  o  marquez  de  Palmelia, 
e  que  não  podia  exercer  as  suas  funcçôes  em 
território  estrangeiro ,  só  muito  tarde  he  que 
se  resolveo  a  partir  para  a  ilha  Terceira  ;  a 
que  com  eíFeito  só  aconteceo  no  anno  seguin- 
te, como  ainda  veremos  quando  se  der  con- 
ta da  sua  formal  instalação.  Por  uma  falsa  po- 
litica, ou  por  muita  timidez  eirresoluçâo  se 
houve  sempre  mal  o  imperador  do  Brazil  em 
todos  os  negócios  de  Portugal ,  de  que  por 
algum  tempo  foi  rei.  Nomeou  para  seu  lo- 
gar-tenente  e  regente  do  reino  á  seu  irmão, 
de  quem  elle  conhecia  perfeitamente  não  só 
as  más  intenções,  porém  os  crimes:  abdicou 
a  coroa  sem  saber  se  seu  irmão  tinha  cum- 
prido com  as  suas  ordens ,  ou  dava  demons^ 
traçôes  de  as  querer  executar:  cedeo,  para 
dar  ambos  estes  passos  infelizes  ,  ás  insinua- 
ções dos  gabinetes  estrangeiros  y  sem  d'elle9 
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formalmente  exigir  uma  garantia  sufficicnte  a 
favor  da  successão  de  sua  filha ,  e  da  conser- 
vação das  instituições  politicas  que  havia  res- 
tituído a  Portugal :  mandou  sua  filha  para  a 
Áustria  sem  haver  também  requerido  d'esta 
potencia  a  solemne  promessa  de  lhe  garantir 
exclusivamente  a  coroa:  depois  de  escarne- 
cido, vilipendiado,  e  trahido,  nomeou  em- 
fim  uma  regência ,  sem  lhe  dar  os  meios  suf- 
ficientes  para  desempenhar  a  commissão  de 
que  a  havia  encarregado.  O  imperador  do 
Brazil  devia  haver-se  n  este  caso  como  rei  e 
como  pai;  e  nunca  se  deveria  ter  exposto, 
sem  mui  fortes  e  positivas  garantias ,  a  per- 
der a  sua  herança  e  a  de  sua  filha  :  não  de- 
via ter  tão  extemporaneamente  abdicado;  e 
quando  o  tivesse  feito,  deveria  antes  ter  exi- 
gido de  seus  alliados  o  exacto  cumprimento 
das  condições  com  que  abdicava :  se  elles 
faltassem  á  sua  palavra  ,  ou  pozessem  difficul- 
dades  em  cumpri-la,  devia  Immediatamente 
reassumir  a  dignidade  de  rei  de  Portugal  ;  pois 
que  a  sua  abdicação  não  podia  ser  obrigató- 
ria, uma  vez  que  se  lhe  não  cumprião  as  obri- 
gações que  por  ella  tinha  exigido:  e  em  uma 
palavra,  depois  de  se  ver  enganado  e  trahi- 
do ,  não  se  devia  contentar  com  nomear  uma 
regência  sem  lhe  dar  meios  bastantes  para 
desemp,enhar  a  obra  para  que  a  tinha  nomea- 
do. Comtudo,  em  vez  disto  que  fez  o  ini" 
perador  do  Brazil?  Humilhou-se  ainda  a  tra-? 
tar  com  aquelles  mesmos  <]ue  o  havião  illu- 
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dido,  e  até  talvez  forçado  a  dar  passos  tão 
impoliticos ;  passou  pela  affronta  de  ver  insul-. 
tada  a  dignidade  de  sua  filha  na  pessoa  de 
seus  súbditos  que  fôrao  quasi  expulsos  de  In- 
glaterra ,  e  depois  assassinados  nas  aguas  da 
ilha  Terceira;  e  a  par  de  tudo  isto  vio  auxi- 
liada escandalosamente  a  usurpação  de  seu  ir- 
mão por  aquelles  mesínos  que  deveriao  ter  si- 
do os  primeiros  em  rebatê-la  e  destrui-la.  Po- 
rém dizem-nos:  o  imperador  do  Biazil  não 
tinha  meios  sufficientes  para  obrar  de  outro 
modo,  porque  não  tinha  a  cooperação  de  seus 
súbditos  Brazileiros  ;  mas  não  he  assim  :  tinha 
certamente  todos  esses  meios  ,  porque  tinha 
em  suas  mãos  dinheiro  Portuguez  bastante 
para  executar  tudo  isto ;  e  também  teria  a 
cooperação  Brazileira,  se  tivesse  firmeza  de 
vontade,  franqueza,  e  vigor.  Com  resolu- 
ção ,  franqueza ,  e  lealdade  o  negocio  de  Por- 
tugal podia  ser  de  um  dia  se  n'elle  appare- 
cesse  n'aquelle  tempo  a  mais  pequena  força 
estranha ;  porque  não  era  a  nação  que  susten- 
tava D.  Miguel,  porém  uma  facção  que,  ao 
primeiro  aspecto  do  perigo  ,  seguramente  fu- 
giria como  aos  primeiros  raios  da  aurora  fo- 
gem as  sombras  da  noite.  Da  irresolução  , 
ou  antes  da  falsa  politica,  para  não  dizer  ou- 
tra cousa ,  nos  vierão  todos  os  nossos  males, 
e  quantas  desgraças  a  nossa  infeliz  pátria  sof* 
freo. 

O  attentado  do  governo  Inglez  contra 
os  Portugueses  constitucionaes  nas  aguas  da 
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Terceira  assim  corrjo  sérvio  para  exacerbar  a 
cólera  do  tyranno ,  e  animá-lo  a  satisfazer 
suas  vinganças  ,  sacrificando  tantas  cabeças 
illustres,  igualmente  o  animou  para  tentar  a 
fortuna  das  armas  contra  a  ilha  Terceira ,  o 
único  ponto,  em  que  a  fidelidade  Portugue- 
za  punha  um  formidável  obstáculo  â  sua  usur- 
pação. Para  esta  empreza ,  bem  se  pôde  di- 
zer com  toda  a  boa  razão ,  fundada  em  factos, 
que  elle  foi  occultamente  induzido  e  anima^ 
do  pela  politica  Britânica;  porque  não  só, 
como  já  disse,  tinha  ella  procurado  violen- 
tamente impedir  que  se  reforçasse  a  guarnição 
d'aquella  ilha,  mas  agora  lhe  ministrou  to- 
dos os  auxilios  para  o  completo  desempenho 
da  sua  tentativa.  Este  mesmo  governo  In- 
glez,  que  tão  austero  e  depois  tão  feroz  se 
mostrou  para  estabelecer  o  que  elle  chamava 
uma  rigorosa  neutralidade,  e  que  debaixo  does- 
te pretexto  foi  infamar-se  para  todo  o  sem- 
pre nas  aguas  da  ilha  Terceira ,  consentio  que 
dos  portos  de  Inglaterra  sahissem  todos  os 
petrechos;  e,  em  uma  palavra,  tudo  quanto 
era  necessário  para  que  o  usurpador  preparas- 
se a  sua  esquadra ,  e  toda  a  expedição  que 
n'ella  foi  para  commetter  aquelle  grande  fei- 
to darmas. 

Compôz-se  a  força  maritima ,  destinada 
para  aquelle  ataque ,  de  quatorze  vazos  de 
guerra,  isto  he,  de  uma  náo,  três  fragatas, 
duas  corvetas,  quatro  charruas,  e  quatro  bri- 
gues,   que  montavão  334  peças  5    e  de  seis 


navios  de  transporte ,  que  erío  duas  escunas, 
três  hiates ,  e  um  patacho ;  os  quaes  vasos , 
se  disse  que  levavão  a  bordo  três  para  quatro 
mil  homens.  A  tão  formidável  força,  para  a 
qual  enormes  despezas  se  tinhão  feito  ,  e 
muitos  roubos  particulares  se  tinhão  perpe- 
trado na  capital ,  pareceo  ao  usurpador  assim 
como  ao  seu  alliado  Britânico,  que  meia  dú- 
zia de  emigrados,  banidos,  escarnecidos,  e 
insultados,  não  poderia  por  forma  alguma 
resistir ;  e  em  consequência  d*isto ,  com  to- 
da a  esperança  da  victoria ,  esperança  ainda 
fundada  em  secretas  intelligencias  que  tinhão 
na  ilha,  correrão  ao  combate,  cheios  de  ar- 
rogância e  ufania. 

Esta  formidável  expedição  appareceo 
pela  primeira  vez  defronte  da  ilha  no  dia  29 
de  julho  pela  tarde ,  e  se  conservou  borde- 
jando por  aquellas  alturas  até  o  dia  zo  de 
agosto,  em  que  pareceo  chegar-se  mais  á 
terra ,  e  querer  ameaçar  a  Villa  da  Praia.  Fi- 
nalmente no  memorável  dia  11,  depois  de 
um  fogo  aturado  de  algumas  centenas  de  pe- 
ças de  artilharia ,  sendo  já  quatro  horas  da 
tarde  lançou  o  inimigo  a  sua  primeira  columna 
de  tropas  contra  o  forte  do  Espirito  Santo, 
onde  conseguio  desembarcar.  Comtudo  foi  lo- 
go  ali  recebido  pelos  voluntários ,  que ,  com- 
mandados  pelo  bravo  Menezes ,  fazião  a  prin- 
cipal guarnição  d'aquelle  posto ,  com  todo  o 
brio  e  valentia  que  sempre  distinguem  os  ho- 
mens livres  quando  combatem  contra  escra- 
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VOS.  Rcpellidos  por  toda  a  parte,  e  já  mui- 
tos d'cll€s  mortos,  e  outros  prisioneiros, 
hiáo  as  embarcações  a  lançar  já  para  terra 
uma  nova  columna,  e  já  esta  estava  quasi  to- 
da no  mar  dentro  das  lanchas ,  quando  um 
bem  dirigido  e  formidável  fogo  de  terra  as 
voltou  quasi  todas  com  a  perda  total  da  gen- 
te que  nellas  estava,  e  obrigou  as  outras  a 
se  retirarem,  e  a  hirem  tomar  o  abrigo  de 
seus  navios.  Era  porém  já  noite,  a  maré  es- 
tava em  praia-mar,  e  acalma,  que  tinha  ha- 
vido em  toda  a  tarde ,  começou  a  ser  refres- 
cada com  uma  leve  viração.  N'estas  circums- 
tancias  a  náo ,  que  na  baixa-mar  tinha  toca- 
do no  fundo,  pôde  navegar;  e  o  comman- 
dante,  que  vio  malogrado  completamente  o 
seu  ataque ,  abandonando  a  flor  das  suas  tro- 
pas ,  fez  sinaes  ao  restante  da  esquadra  ;  e  os 
navios ,  cortando  apressadamente  as  amarras, 
surgirão  fora  da  bahia ,  e  se  fizerão  no  mar ; 
o  que  decerto  nem  todos  teriao  podido  con- 
seguir se  o  tempo,  ou  maior  diligencia  ti- 
vessem permittido  trazer  ás  baterias  da  praia 
maior  numero  de  peças  de  grosso  calibre ,  ou 
se  os  obuzes  tivessem  chegado  mais  cedo. 

A  honra,  e  gloria  d'este  dia  pertence- 
rão especialmente  aos  valorosos  voluntários , 
dos  quaes  o  conde  de  Villa-Flor  no  seu  officio 
de  15-  de  agosto  disse  o  seguinte :  íí„  To- 
},  da  a  guarnição  d'esta  ilha ,  oíficiaes  e  sol- 
„  dados  de  todas  as  armas,  se  portarão,  se- 
,y  gundo  as  posiqóes  em  que  se  achavão ,  co- 
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„  mo  cumpria  aos  defensores  da  mais  santa 
))  c  generosa  causa.  A  principal  gloria  d'este 
„  dia  pertenceo  porém  ao  corpo  de  voluntários 
,,  da  Senhora  D,  Maria  II.  A  narração  exacta 
„  do  seu  comportamento  ^  que  acabo  de  referir^ 
„  be  o  seu  elogio ,  e  quando  factos  proclamao 
„  a  gloria  de  um  corpo ,  todas  as  expressões 
„  são  fracas ,  e  inferiores  ao  merecimento,  „ 

O  inimigo  perdeo  n'esta  occasião  toda 
a  força  que  lançou  em  terra  ,  e  quasi  toda  a 
que  já  estava  nas  lanchas ,  destinada  para  o 
segundo  ataque,  além  das  muitas  perdas  que 
teve  a  bordo  dos  navios.  Segundo  o  depoi- 
mento dos  prisioneiros  andou  ella  por  800  a 
1:000  homens,  dos  quaes  se  aprisionarão 
388,  tendo  o  restante  ficado  morto,  ou  so- 
bre os  rochedos  ,  ou  afogado  ,  segundo  se  vio 
pelos  muitos  cadáveres  que  vierão  á  costa. 
N'esta  perda  entrarão  também  muitos  offi- 
ciaes,  e  entre  elles  o  notabilissimo  major  D. 
Gil  Eanes  da  Gosta,  e  o  tenente-coronel  Jo- 
sé de  Azeredo,  commandante  em  segundo 
de  toda  a  expedição ,  e  ao  mesmo  tempo  com- 
mandante da  i.^  brigada.  Era  este  ultimo 
aquelle  mesmo  homem,  que  nos  fins  doanno 
de  1826,  ou  principio  de  janeiro  de  1827 
foi  muito  elogiado  na  camará  dos  pares  pelo 
conde  de  Villa-Real ,  a  quem  este  mesmo 
conde  chamou  seu  particular  amigo,  Fez-lhe 
este  elogio  na  mesma  occasião  era  que ,  aju" 
dado  pelo  insigne  conde  de  S.  Miguel ,  ac- 
cusou  fortemente  o  ministro  general  Salda- 
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nha  por  ter  desligado  muitos  officiaes ,  e  en- 
tre elles  o  seu  bom  amigo  Azeredo ,  apesar 
de  ser  já  um  facto  notório  que  tinha  queri- 
do, ou  deixado  revoltar  o  seu  batalhão  em 
Lisboa. 

Esta  gloriosa  victoria ,  que  causou  im- 
mensa  perda  ao  usurpador  e  á  usurpação  não 
só  em  gente  morta,  ferida,  e  prisioneira, 
porém  no  estado  material  dos  navios ,  que 
soíFrêrão  avarias  mui  consideráveis  ,  desani- 
mou completamente  os  projectos  dos  defen- 
sores da  rebeldia  ,  existentes  tanto  dentro  de 
Portugal  como  fora  d'elle  ,  e  este  descoro- 
çoamento  se  augmentou  ainda  mais  com  a 
partida  da  Rainha  para  o  Brazil  no  fim  d* es- 
te mesmo  mez  de  agosto.  Era ,  com  effeito, 
a  estada  da  Rainha  em  Inglaterra  um  pode- 
roso instrumento  para  todas  as  intrigas  que 
se  estavão  constantemente  tramando  para  sus- 
tentar D.  Miguel  em  Portugal.  Todo  o  ca- 
so estava  em  ganhar  tempo ,  e  em  prolongar 
a  usurpação;  e  por  isso  na  mesma  occasião 
em  que  por  uma  parte  se  insultavão  ou  se  as- 
sassinavão  os  seus  súbditos ,  e  por  outra  se 
ordião  negociações  tenebrosas  para  sustentar 
o  usurpador  do  seu  throno ,  era  ella  tratada 
em  Londres  com  algumas  fingidas  apparen- 
cias  de  benevolência  e  urbanidade.  O  impe- 
rador do  Brazil ,  porém ,  que  teve  pleno  co- 
nhecimento de  todos  estes  factos ,  dêo  en- 
tão ordens  positivas  para  que  sua  filha  partis- 
se immediatamente  para  o  Rio  de  Janeiro  j 
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e  foi  este  talvez  o  único  passo  acertado,  ou 
de  resolução  e  caracter  que  dêo  D.  Pedro  em 
toda  esta  tão  complicada  questão.  Esta  medi- 
da transtornou  muito  os  grandes  planos  da 
politica  Britânica  :  e  por  isso  se  procurou  en- 
tão lançar  mão  de  todos  os  meios  para  que 
ella  se  não  realisasse,  não  havendo  até  ver- 
gonha de  descer  aos  mais  grosseiros  e  ridí- 
culos. Pela  correspondência  de  Jord  Aber- 
deen  com  o  marquez  de  Barbacena  (g)  vê-se 
claramente  que  em  a  nota  insidiosa  ,  que 
aquelle  lhe  escreveo  com  data  de  i8  de  maio 
deste  anno,  procurava  elle  persuadi-lo  que 
não  obedecesse  ao  imperador  seu  amo,  dan- 
do-lhe  mui  especiosas  razões,  que  bem  mos- 
traváo  o  quanto  lhe  custava  a  ausência  da 
Rainha,  e  a  sua  hida  para  o  Brazil.  Com 
toda  a  hypocrisia  se  lhe  insinuava  que  uma 
tal  determinação  seria  como  um  abandono  dos 
direitos  que  a  Rainha  tinha  ao  throno  de 
Portugal ;  e  que  n'este  mesmo  ponto  de  vis- 
ta poderia  ser  considerada  pelas  outras  po- 
tencias da  Europa;  e  a  final  concluía,  que 
no  caso  de  a  Rainha  sahir  de  Inglaterra  de- 
veria então  ir  antes  para  a  Áustria  do  que 
para  o  Brazil ,  pois  que  este  era  o  destino 
que  lhe  havia  dado  seu  pai ;  e  ali  seria  edu- 
cada segundo  os  princípios  que  convinhão  á 
sua  alta  dignidade.  Isto  era  o  mesmo  que  di- 

(g')  Conjulte-se  o  Manifesto  dos  Direitas  da  Rainha  D, 
Maria  II.,  ou  Exposição  da  Questão  Portugueza  y  imprenso 
em  Londres  n'e$te  mekmo  anno,  pag.  liSj  ,  documento  S. 
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zer,  que  se  fosse  coUocar  a  Rainha  como  pri- 
sioneira nas  mãos  de  seu  avô,  ou  antes  do 
príncipe  de  Merernich ,  para  ou  nunca  de  lá 
sahir ,  ou  sahindo,  ir  ser  entregue  o  usur- 
pador do  seu  throno. 

Como  tivesse  o  marquez  de  Barbacena 
bastante  prudência  para  resistir  a  estas  insi- 
nuações,  recotreo  então  o  mesmo  lord  Aber- 
deen  a  outros  meios,  não  muito  decentes, 
que  fôrão  os  seguintes.  Estando  emfim  resol- 
vida a  partida  da  Rainha ,  escreveo  Barbace- 
na uma  nota  official  ao  ministro  Britânico  pa- 
ra que  pedisse  a  el-rei  Jorge  IV  uma  au- 
diência de  despedida.  Não  sei  exactamente 
se  por  mais  de  uma  vez  lhe  escreveo  a  este 
respeito  ,  poiém  o  que  he  indubitável  foi , 
que  o  ministro  nunca  lhe  respondeo.  Sendo, 
por  tanto,  necessário  partir,  lembrou-se  Bar- 
bacena de  escrever  uma  carta  particular  a  um 
dos  officiaes  da  casa  d'el-rei ,  e  creio  ter  si- 
do o  marquez  de  Cunningham  y  na  qual  lhe 
dizia ,  que  não  tendo  tido  resposta  alguma 
do  conde  de  Aberdeen  ,  e  sendo  forçoso  que 
a  Rainha  immediatamente  partisse  ,  pedia 
participasse  a  S.  M.  Britânica  o  sentimento 
que  a  mesma  Rainha  levava  em  se  ausentar 
sem  poder  ter  a  satisfacção  de  pessoalmente 
se  despedir  d'elle  {h),  El-rei  ficou  surprehen- 
dido  com  esta  noticia ,    porque  até  aquella 

■  (A)  Este  facto  foi  directamente  cominunicado  ao  author 
d'estes  Annaes  pein  próprio  individuo  ,  que  ievou  a  carta 
«o  marquez  de  Cunniii^harn. 
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hora  nunca  lord  Aberdecn  lhe  tinha  partici- 
pado cousa  alguma  a  este  respeito  !  Dêo  im- 
mediatamente  ordem  para  receber  a  Rainha 
com  lodo  o  cerimonial  devido  á  sua  pessoa 
e  dignidade;  e  ella  teve  a  sua  publica  des- 
pedida d*el-rei  Jorge  IV,  que  a  tratou  com 
toda  a  aíFabilidade  e  carinho,  demonstrações, 
que  igualmente  recebeo  de  todas  as  pessoas 
da  familia  real  que  assistirão  á  esta  cerimo- 
nia. Feita  esta  despedida,  partio  logo  a  Rai- 
nha para  Porstmouth  ,  onde  as  fragatas  Bra- 
zileiras  a  estavão  esperando,  assim  como  a 
nova  imperatriz  do  Brazil ,  filha  do  principe 
Eugénio  Bcauharnais ,  o  enteado  do  impera- 
dor Napoleão.  A  imperatriz  chegou  de  Os- 
tend  ,  onde  tinha  embarcado  na  sua  vinda  da 
Baviera;  e  como  a  Rainha  não  esperava  se- 
não pela  sua  chegada  ,  embarcou  finalmente 
no  dia  27  de  agosto  d*este  anno ,  e  logo  no 
dia  30  se  fizerão  á  vela  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. N'este  mesmo  momento  chegavão  os 
despachos  da  insigne  victoria  alcançada  na 
Terceira  no  dia  11  do  mesmo  mez ;  e  teve 
ella  ainda  o  prazer  de  saber  esta  agradável 
noticia  á  favor  da  sua  causa ,  e  de  a  levar  ao 
imperador  seu  pai. 

N'este  mesmo  mez  houve  mudança  do 
ministério  em  França ,  e  para  chefe  delle 
foi  nomeado  o  principe  dePolignac,  que  de 
embaixador  em  Londres  foi  occupar  aquelle 
emprego.  Com  esta  mudança  se  alterou  tam- 
bém naquelle  paiz  a  situação  dos  emigrados 
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Portuguezes  que  até  ali  tinhão  sido  muito 
bem  tratados  pelo  governo ,  e  particularmen- 
te por  um  dos  seus  membros  o  Snr.  Hyde 
de  Neuville ,  ministro  da  marinha.  Desejan- 
do-se  fazer  partir  de  França  as  tropas  que 
ali  estavão ,  e  conduzi-las  á  ilha  Terceira , 
aquelle  novo  ministério  não  consentio  no  seu 
embarque  ;  e  para  elle  foi  preciso  recorrer 
ao  governo  Hollandez,  que,  muito  mais  ge- 
neroso que  o  de  França ,  dêo  todos  os  auxí- 
lios para  o  embarque  dos  soldados  que  ain- 
da existiâo  em  França  como  em  Inglaterra ; 
os  quaes  todos  se  passarão  para  os  portos  da 
Bélgica  ,  donde  com  effeito  fôrao  sahindo 
sem  difíiculdade ,  e  chegarão  a  salvo  ao  seu 
destino.  Nos  mesmos  estados  da  Bélgica  fi- 
carão ainda  muitos  emigrados  Portuguezes , 
e  para  ali  fôrão  hindo  outros ,  tanto  dos  que 
estavão  em  Inglaterra  como  dos  que  cons- 
tantemente estiverão  chegando  de  Portugal , 
não  só  porque  n'aquelle  paiz  podiáo  viver 
por  um  modo  muito  mais  barato ,  mas  por- 
que ali  erão  tratados  com  uma  indisivel  bon- 
dade por  toda  a  classe  de  habitantes.  Com 
effeito,  he  divida  nossa,  e  divida  de  uma 
publica  gratidão,  o  declarar-se  que  em  ne- 
nhuma outra  parte  encontrarão  os  Portugue- 
zes emigrados  maior  hospitalidade,  maior  af-  • 
feição,  e  maior  sympathia  por  suas  infelicida- 
des. Apesar  de  que  os  recursos  que  tinhão 
não  só  erão  poucos ,  porém  sempre  tarde  e 
mal  pagos  pela  má  administração  que  tiverão 
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os  fundos  applicados  para  a  emigração,  acha- 
rão constantemente  em  casa  dos  patrões ,  on- 
de estavao  alojados,  quasi  um  indefinido  cre- 
dito para  as  suas  precisões.  E  taes  almas  ge- 
nerosas e  benéficas  houve  que ,  dando  tudo 
quanto  tinhão  aos  seus  alojados ,  até  por  fim 
contrahírão  dividas  por  elles,  e  em  conse- 
quência d'isto  virão  seus  bens  ,  e  trastes  pe- 
nhorados. Honra  e  gratidão  eterna  sejão  pois 
tributadas  por  todos  os  Portuguezes,  dignos 
deste  nome,  aos  nobres  e  generosos  Bel- 
gas, que  tamanhas  virtudes  praticarão  a  fa- 
vor da  infelicidade  !  E  sirva  também  este  no- 
bre exemplo  para  mostrar  aos  mesmos  Portu- 
guezes ,  qual  foi  a  diíferença  de  recepção  e 
acolhimento  que  elles  encontrarão  entre  os 
Belgas  e  os  Inglezes,  apesar  de  que  estes, 
por  uma  aíFectada  hypocrisia ,  se  costumáo 
denominar  os  nossos  melhores  e  antigos  al- 
iiâdos ! 

No  mez  de  agosto  d'este  mesmo  anno 
morreo  em  Lisboa  a  princeza,  viuva  do  prin- 
cipe  D.José,  e  sua  tia,  porque  erairn.ã  de 
sua  mãi  a  rainha  D.  Maria  I. ,  e  filha  d'el- 
rei  D.  José.  Acabou  a  vida  na  idade  avan- 
çada de  83  annos;  e  não  obstante  isto  foi 
ainda  a  sua  morte  apressada  pelos  desgostos 
que  lhe  dêo  a  usurpação  de  D.  Miguel ,  seu 
segundo  sobrinho.  Faço  particular  menção  da 
morte  d*esta  princeza,  porque  ella  foi  quem 
sempre  dêo  um  insigne  exemplo  de  modéstia, 
decência ,  e  bons  costumes  dentro  do  paço. 
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No  mesmo  mez  e  anno  chegarão  a  Lis- 
boa dez  Jesuítas  para  se  estabelecerem  em 
Portugal.  A  sua  vinda  teve  mui  estreitas  re- 
lações com  o  novo  ministério  Polignac  em 
França  ,  o  qual  de  propósito  se  havia  ali  ins- 
talado para  completar  a  inteira  contra-revolu- 
ção  apostolico-Jesuitica  contra  os  principies 
constitucionaes  dos  governos.  Polignac  tinha 
estado  embaixador  em  Londres ,  e  d'ali  ti- 
nha sabido,  com  toda  a  probabilidade,  en- 
saiado em  todas  as  máximas  do  ministério 
WelUnghton-Aberdeen ,  para  occupar  o  gran- 
de emprego  de  chefe  do  ministério  de  Car- 
los X.  Os  Jesuitas ,  já  escandalosamente  es- 
tabelecidos e  protegidos  em  França  ,  julga- 
rão que  era  tempo  de  enviar  colónias,  e  uma 
d'ellas  foi  a  que  n'esse  tempo  mandarão  para 
Portugal.  Este  passo  foi  seguramente  dado 
por  consentimento  e  por  ajuste  dos  dous  mais 
influentes  gabinetes  que  sustentavão  D.  Mi- 
guel,  e  que  erão  o  Inglez  e  Francez;  e  por 
isso  ,  a  fim  de  melhor  segurarem  o  poder  des- 
pótico em  Portugal,  poder,  que  só  podião 
firmar  sobre  a  usurpação,  para  ali  mandarão 
este  reforço  para  que  fosse  um  dos  mais  po- 
derosos instrumentos  do  despotismo.  O  usur- 
pador e  seus  satellites  receberão  esta  força 
auxiliar  com  enthusiasmo  e  alvoroço ;  e  foi 
este  um  dos  grandes  desacatos  que  commet- 
teo  o  tyranno ,  ou  quem  o  aconselhou ;  por- 
que sem  pejo  abrirão  as  portas,  e  receberão 
como  amigos  os  membros  de  uma  corpora- 
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ção,  que  alguns  annos  antes  tinha  sido  ex- 
pulsa para  sempre  do  reino  como  complice 
e  participante  do  assassinato  d£  um  monar- 
cha  Portuguez  el-rei  D.  José. 

A  Rainha  D.  Maria  II. ,  e  a  nova  im- 
peratriz do  Brazil ,  sua  madrasta  ,  chega'rão 
ao  Rio  de  Janeiro  em  i6  de  outubro  d'este 
anno.  Foi  a  Rainha  recebida  com  todas  as 
honras  próprias  da  sua  alta  dignidade,  e  o 
imperador  seu  pai  lhe  dêo  casa,  e  criados 
competentes  ao  titulo  com  que  foi  recebida. 
No  emtanto  na  Europa  continuavao  os  seus 
negócios  pela  mesma  forma,  isto  he,  em- 
brulhados em  todas  as  intrigas  e  astúcias  di- 
plomáticas com  que  aquellcs,  que  mais  af- 
fectavão  promover  os  interesses  d'ella,  pro- 
curavão  perder  a  sua  causa.  He  verdade  que 
nem  a  Inglaterra  ,  nem  a  França,  nem  a  Áus- 
tria reconhecerão  ostensivamente  o  usurpa- 
dor; porém,  por  baixo  de  capa,  lhe  davão 
todos  os  auxilios  que  podião  ;  e  os  mais  po- 
derosos dellcs  erão  as  esperanças  em  que  o 
mantinhão  de  que  a  sua  usurpaqao  ainda  havia 
de  ser  reconhecida.  Este  procedimento  dos 
gabinetes,  que  tanta  bulha  fazião  com  a  ma- 
gica palavra  legitimidade,  mostrou  bem,  ainda 
aos  mais  incrédulos ,  qual  fora  o  motivo  por 
que  tinhão  mandado  retirar  de  Lisboa  os  seus 
ministros  plenipotenciários.  Era  necessário , 
para  complemento  da  astuciosa  politica  d'es- 
ses  governos ,  que  D.  Miguel  consumasse  o 
grande  crime  do  perjúrio  e  usurpação,  mas 
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não  convinha  que  este  crime  se  commettesse 
na  presença  de  seus  embaixadores  ou  encar- 
regados de  negócios ,  para  que  mais  facil- 
mente e  com  mão  encuberta  podessem  rea- 
lisar  seus  projectos.  Assim  só  por  este  modo 
se  podem  explicar  todas  as  tortuosidades  de 
sua  tenebrosa  politica. 

No  emtanto,  em  todo  o  decurso  d'este 
anno  as  cousas  em  Portugal  fôrão  sempre  de 
mal  a  peior.   Depois  dos  assassinios  ferozes 
que  se  commettêrão  em  grosso  tanto  em  Lis- 
boa como  no  Porto,    e  dos  quaes  já  fallei , 
houverão  outros  por  miúdo,  e  a  par  delles  as 
continuas  e  arbitrarias  prisões ,    acompanha- 
das do  roubo,  dos  sequestros  e  confiscos.  Tal 
he  sempre  a  marcha  dos  governos  tyrannicos, 
aos  quaes  ,  uma  vez  dado  o  primeiro  passo  na 
carreira  dos  crimes ,  já  não  he  possivel  pa- 
rar n'ella ;    porque  o  primeiro  momento  de 
descanço  he  sempre  o  precursor  de  uma  mor- 
te immediata.  Além  d^isto,  perdido  o  medo 
a  um  primeiro  delicto,    ou  a  uma  primeira 
atrocidade,  tudo  ornais  se  torna  fácil,  e  até 
necessário;  porque  os  crim.es  assim  como  as 
virtudes  se  tornao  mais  ou  menos  frequentes 
segundo  os  hábitos  que  se  tem  adquirido  ou 
para   o  bem  ou  para  o  mal.   Em   consequên- 
cia d*esta  horrorosa  perseguição,   que  invol- 
"via  simultaneamente  a  propriedade  das  pes- 
soas e  dos  bens  de  todos  os  individues  que 
erão  suspeitos  de  serem  inimigos  da  usurpa- 
ção j  e  porque  não  podia  haver  já  em  parte 
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alguma  refugio  ou  segurança ,  a  emigração 
foi  constante,  espantosa,  e  talvez  a  mais  nu^ 
merosa  que  tenha  havido  cm  outra  qualquer 
parte  do  mundo ,  attendida  a  pequena  povoa- 
ção de  Portugal.  Em  um  jornal  semanário  , 
que  no  meio  d'este  anno  se  começou  a  pu- 
blicar em  Londres  com  o  nome  de  Paquete 
de  Portugal  (i) ,  appareceo  ,  como  correspon- 
dência vinda  de  Lisboa,  a  lista  seguinte, 
que,  ainda  que  seja  algum  tanto  exaggerada  , 
mostra  muito  bem  o  que  os  Portuguezes  d'es^ 
te  tempo  soíFremos  ;  e  quanto  ,  por  conse- 
guinte ,  deve  ser  o  nosso  ódio,  assim  como 
o  de  todos  os  nossos  vindouros  para  qualquer 
governo  absoluto,  que,  por  mais  moderado 
que  pareça ,  he  sempre  abominável  e  perigo-^ 
50,  por  n'elle  nunca  haverem  limites  que  o 
prohibão  de  degenerar  em  tyrannia.  Diz 
o  correspondente  acima  citado:  ,,  Algumas 
„  pessoas ,  cujos  nomes  devo  calar ,  me  com- 
„  municáráo  as  seguintes  noções  estatisricas, 
„  pelas  quaes  se  póxle  fazer  juizo  do  estado 
j,  d'este  reino.  „ 

Emigrados  nos  diversos  paizes  da 

Europa  e  Brazil loj^ooo 

Presos  em  diversos  cárceres ,  e  de- 
portados em  diversas  terras  do 
reino i4(J)000 

Processos  por  opiniões  politicas , 
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mais  de 20(J)ooo 

Familias  ,  cujas  propriedades  em 
todo  ou  em  parte  estão  seques- 
tradas       50(J)Ooo 

Desterrados  que  partíráo  para  a 
Africa  y  nas  charruas  Orestes  , 
Trovoada ,  e  S.  João  Magnânimo,         (J)  3  ^  ^ 

Por  esta  lista  espantosa  se  pode  fazer 
uma  idéa  do  qu^e  foi  Portugal  n^este  anno  e 
nos  seguintes;  e  quão  brutal  e  ferocissimo 
foi  o  governo  do  usurpador  D.  Miguel ,  e 
dos  homens  que  em  nome  delle  governarão. 
Porém  se  a  este  mappa  horroroso,  que  for- 
ma a  somma  de  94^)382  unidades  accrescen- 
tarmos  ainda  os  individues  escondidos,  ou 
errantes  pelo  reino  ;  os  individuos  perten- 
centes ás  familias  sequestradas  j  e  emfim  to- 
dos os  mais  que  morrerão  quer  pela  mão  do 
algoz,  quer  de  miséria,  de  fome  e  desgos- 
tos ;  quer  pelos  máos  tratos  nas  prisões ,  nas 
viagens,  e  nos  Jogares  de  desterro;  e  em 
uma  palavra,  pela  guerra  civil;  que  quadro 
de  misérias  humanas,  não  apresenta  esta  fa- 
tal épocha  da  usurpação  do  tyranno  D.  Mi- 
guel ! 

Depois  da  sahida  da  Rainha  para  o  Bra- 
zll ,  os  nossos  negócios  em  Inglaterra  não 
tomarão  melhor  figura  do  que  antes  tinhão, 
e  fôrão  sempre  a  peior.  He  verdade  que  an- 
tes e  depois  d'aquclle  acontecimento  se  tra- 
tou por  algumas  vezes  em  parlamento  a  ques^ 
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tão  Portugiieza ,  c  por  ella  fôráo  censurados 
os  ministros,  tanto  pelo  que  dizia  respeito 
ao  negocio  infame  da  ilha  Terceira  con\o  ao 
das  constantes  negociações  relativas  á  con- 
servação do  usurpador ;  porém  tudo  isto  não 
passou  de  formas  parlamentares  ;  e  as  cousas 
nunca  mudarão  de  marcha.  Para  um  estran- 
geiro, que  nunca  estudou  a  táctica  do  go- 
verno Inglez,  e  especialmente  para  os  Por- 
tuguezes ,  por  muitos  annos  habituados  a  olhar 
cegamente  Inglaterra  como  a  sua  melhor  e 
mais  sincera  alliada  e  amiga ,  todos  esses  de- 
bates parlamentares  podem  parecer  impor- 
tantes ;  porém  o  facto  he  que  elles  geral- 
mente nunca  passão  de  simples  apparencias  , 
que  só  illudem  em  quanto  se  não  examinão 
de  perto.  O  parlamento  por  sua  essencial 
organisação  nunca  he  ordinariamente  na  sua 
maioria  mais  do  que  um  passivo  instrumento 
do  ministério;  e  por  isso,  quando  a  mino- 
ria ataca  a  administração,  o  que  nunca  dá 
grandes  cuidados  aos  que  n  ella  estão  empre- 
gados, ou  he  para  no  publico  salvar  as  de- 
cencias  nacionaes ,  fingindo-se  que  se  desap- 
prova  aquillo  que  mais  se  quer  ou  se  deseja ; 
ou  emíim  he  para  satisfazer  certas  vinganças 
pessoaes,  e  desacreditar  homens  a  cujos  em- 
pregos se  aspira.  Sim  ,  em  frase  parlamentar 
Ingleza  opposição  não  quer  dizer  outra  cousa 
senão :  nós  queremos  deitar-vos  a  baixo  para 
hirmos  occupar  os  vossos  logares,  E  tanto  isto 
he  verdade,  que  no  parlamento  Inglez  raras 
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vezes  ha  verdadeira  opposlçao  contra  as  dour 
trinas  e  máximas  do  governo  ()t) ;  mas  quasi  J 
sempre  só  he  contra  os  individuos  de  que  ' 
elle  se  compõe;  e  aprova  irrefragavel  d'isto 
está  em  que  logo  que  o  individuo  da  op- 
posição  passa  a  ser  ministro,  ou  a  ter  al- 
gum emprego  na  administração,  muda  im- 
mediatamente  de  principios ,  deserta  das  ban- 
deiras dos  seus  coUegas ,  e  se  torna  um  dos 
seus  maiores  adversários  políticos.  Não  per- 
tendo ,  comtudo,  dizer  nisto  que  na  oppo- 
sição  não  hajão  ou  não  tenhão  havido  alguns 
individuos  que  ,  por  convicção  e  firmeza  de 
principios,  tenhão  sempre  seguido  uma  cons- 
tante e  honrada  marcha  de  politica  ;  porque 
seria  injustiça ,  assim  como  faltar  á  verdade, 
o  negá-lo  :  eu  fallo  só  da  maioria  ,  e  não  con- 
fundo com  ella  algumas  mui  distinctas  ex- 
cepções. 

Segundo  os  principios ,  que  deixo  ex- 
postos, não  he  para  admirar  que  a  questão 
Portugueza,  por  tantas  vezes  discutida  em 
parlamento  ,  tivesse  o  resultado  que  teve. 
Não  obstante  o  ter-se  por  algumas  vezes  tra- 
tado d'esse  bárbaro  e  indesculpável  attentado 
dos  tiros  da  Terceira  ,  e  por  outras  tantas 
vezes  se  terem  pedido  aos  ministros  os  pa- 
peis relativos  ás  negociações  ligadas  com  es«? 


(A-)  Cito  para  exemplo  \ord  Palmersion ,  que,  defenden- 
do-nos  como  membro  do  Parlamento,  foi  depois,  quando 
ministro ,  um  dos  nossos  maiores  inimigos, 


ta  mesma  questão,  o  resultado  não  foi  ou- 
tro senão  o  ficarem  plenamente  approvadas 
as  iniquidades  dos  ministros.  Quantos  contra 
elles  fallárão  simplesmente  se  contentarão  em 
fazer  certos  discursos  de  apparato  com  mais 
ou  menos  violência,  mas  sempre,  como  di- 
zem os  Italianos  ,  con  amore  ;  porque  nunca 
contra  elles  se  fez  uma  verdadeira  e  formal 
accusação,  e  mui  raras  vezes  se  replicou  co- 
mo convinha  ás  fracas  defezas  que  fizerão. 
Toda  a  politica  da  opposiçao,  para  salvar 
apparentemente  a  honra  nacional ,  e  fazer 
crer  ao  mundo,  pouco  atilado,  que  ella  des- 
approvava  o  procedimento  dos  ministros  ,  es- 
teve em  representar  uma  certa  farça  parla- 
mentar, e  tal  como  em  iguaes  casos  sempre 
se  costuma  fazer ;  e  foi  este  o  único  eíFeito 
que  tiverão  todos  esses  debates  a  nosso  res- 
peito em  ambas  as  casas  do  parlamento  Bri- 
tânico. Se  os  não  tivesse  havido  nenhum  In- 
glez  ousaria  talvez  tornar  a  apparecer  em  Por- 
tugal ,  ou  teria  cara  para  se  apresentar  dian- 
te de  um  verdadeiro  e  liberal  Portuguez ;  e 
por  isso  lhes  fôrão  esses  debates  necessários, 
para  que ,  quando  fossem  atacados  por  tantas 
e  tão  graves  injurias  como  as  que  temos  re- 
cebido,  nos  podessem  responder,  que  ellas 
só  fôrão  obra  do  seu  ministério  ,  e  não  da 
nação,  pois  que  esta  por  alguns  dos  seus  re- 
presentantes tão  altamente  os  desapprovou. 
He  verdade  que  esta  desculpa  he  frivola, 
não  he  terminante,  e  até  he  mesmo  absur- 
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àa;  porém  he  uma  desculpa,  e  será  quanto 
basta  para  os  que  tiverem  perdido  a  vergo- 
nha. Pois  que  importa  que  dous  ou  três  ho- 
mens por  estes  ou  aquelles  motivos  tenhão 
desipprovado  medidas  que  ,  como  verdadeiro 
inimigo,  o  ministério  tomou  contra  nós,  se 
ellas  fôrão  depois  completamente  approvadas 
por  ambas  as  casas  do  parlamento,  e  até  por 
quasi  toda,  ou  toda ,  a  imprensa  Ingleza, 
que  representa  a  opinião  nacional?  Logo  taes 
desculpas,  quaado  as  haja,  nada  devem  va- 
ler para  comnosco ,  e  deveremos  tomar  sem- 
pre as  cousas  no  seu  justo  e  verdadeiro  va- 
lor. 

Em  todo  este  tempo  os  negócios  da 
causa  da  legitimidade  e  liberdade  Portugue- 
za  erão  tratados  pelos  nossos  agentes  debai- 
xo de  toda  a  influencia  da  politica  estran- 
geira 5  e  como  prova  disto  vou  referir  um 
dos  boatos  do  tempo ,  que  eu  não  pertendo 
dar  nem  como  de  todo  falso,  nem  como  de 
todo  verdadeiro  ;  mas  simplesmente  como 
persuasão  quasi  geral  d'aquella  épocha.  O 
ultimo  acto  diplomático  que  Palmella  repre- 
sentou no  íim  d'este  anno  foi  uma  viagem  á 
França ;  e  na  sua  volta  do  continente  foi  re- 
cebido em  Dover  com  salvas  de  artilharia ; 
o  que  então  causou  grande  novidade ,  e  com 
ella  grande  admiração.  Cada  um  a  seu  modo 
quiz  explicar  este  fenómeno  politico  ,  que 
no  actual  estado  das  nossas  cousas  parecia  na 
realidade  extraordinário;  e  entre  as  diversas 
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explicações  que  se  derao  para  o  interpretar 
a  mais  geral  e  seguida  foi  a  seguinte.  Affir- 
mou-se  que  Palmella  por  ordem  e  combina- 
ção do  ministério  Britânico  tinha  hido  tratar 
com  o  ministério  Polignac  o  propôr-se  a  D. 
Pedro  que  reconhecesse  seu  irmão,  porque 
este  promettia  casar  com  sua  filha ;  e,  segun- 
do accrescentavão 5  promettia  mais,  o  tornar 
a  assumir  o  titulo  de  Regente  até  a  épocha 
do  casamento.  E  para  corroborar  esta  idéa 
dizia  se,  que  receando  o  ministério  Inglez 
que  a  proposta ,  sendo  feita  por  elle ,  fosse 
rcgeitada  em  consequência  do  mào  eíFeito 
que  devia  ter  produzido  no  Brazil  o  attenta- 
do  da  ilha  Terceira ,  tomara  a  precaução  de 
a  fazer  por  intervenção  da  França ,  contra  a 
qual  não  podia  haver  animosidade  alguma.  E 
por  fim ,  como  certeza  do  facto ,  ou  d*esta 
negociação,  de  que  Palmella  havia  sido  en- 
carregado ,  explicava-se  a  circumstancia  de 
ter  sido  recebido  em  Dover  com  salvas  de 
artilharia.  Pode  com  tudo  não  ser  verdade  em 
todo  ou  em  parte  o  que  acabo  de  referir  j 
mas  o  que  se  não  pode  negar  he  que  as  con- 
jecturas daquelle  tempo  coincidirão  depois 
exactamente  com  a  singularissima  missão  do 
marquez  de  Santo  Amaro. 

No  fim  d*este  anno  jâ  o  marquez  de 
Palmella  figurava  como  presidente  d'essa  re- 
gência que  D.  Pedro  havia  nomeado  j  mas 
nem  elle  nem  os  seus  collegas,  o  marquez 
de  Valença,   e  José  António  Guerreiro  se 
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mostravão  muito  dispostos  a  passar  para  a 
ilha  Terceira,  logar  da  sua  residência.  Uma 
das  grandes  difíiculdades  que  apresentavão 
para  a  sua  sabida  de  Londres  era  a  falta  de 
dinheiro.  Como  porém  este  ponto  seja  aquel- 
le  em  que,  por  efFeito  de  uma  irregular  ad- 
ministração, se  commettêrão  maiores  erros, 
exporei  com  mais  alguma  miudeza  aqui  este 
negocio.  Em  verdade ,  havia  grande  falta  de 
dinheiro;  mas  porque  acontecia  isto  assim? 
Pela  administração  que  d'elle  se  tinha  feito, 
e  pela  prodigalidade  com  que  se  tinha  dis- 
tribuido.  Eu  já  antecedentemente  mencionei 
uma  grande  parte  de  todas  estas  irregulari- 
dades ,  e  agora  accrescentarei  o  mais  que  a 
este  respeito  foi  acontecendo  em  todo  o  de-^ 
curso  d*este  anno. 

Depois  de  se  haver  tão  loucamente  es- 
tabelecido ,  como  já  referi ,  uma  informe 
pauta  de  jerarchias  e  classes  com  sommas 
exorbitantes  applicadas  a  cada  um  dos  indi- 
vidues d'ellas ;  e  depois  de  se  pagarem  ain- 
da,  apesar  destas  prodigalidades ,  dividas  e 
dividas  a  muitos  gastadores  illustres  ,  que  não 
só  despendião  os  avultados  subsídios  que  ti- 
nhão,  mas  despenderião  um  requissimo  erá- 
rio^ se  o  pozessem  ás  suas  disposições;  che- 
gou a  pobreza ,  e  chegou  a  miséria ,  conse- 
quência inevitável  da  profusão  e  desperdicio. 
Devia-se  então  esperar  que  os  erros  passa-r 
dos  tivessem  dado  alguma  útil  lição  para  o 
futuro :  não  aconteceo  porém  assim.  O  promp.- 


to  remédio  que  se  dêo,  e  o  que  melhor  pa- 
receo  aos  nossos  legisladores  encubertos  (/), 
foi  diminuírem  os  subsidies  individuacs  ,  con- 
servando comtudo  o  monstruoso  antigo  pla- 
no das  jerarchias  e  das  classes.  Em  taes  cir- 
cumstancias  nada  parecia  mais  racionavel  do 
que  reduzir  a  tabeliã  a  uma  somma  justa  e 
decente  para  todos  os  emigrados,  qualquer 
que  fosse  o  seu  antigo  emprego,  classe,  ou 
jcrarchia  ;  não  coube  porém  ainda  esta  idéa 
de  igualdade,  tão  simples  e  tão  obvia,  nas 
cabeças  dos  nossos  governantes  ;  e  decretou- 
se  de  novo  a  aristocracia  das  pensões  :  tal 
foi  o  medo  que  elles  tiverão  de  que  a  igual- 
dade republicana  até  se  introduzisse  na  dis- 
tribuição do  dinheiro  ! 

Ainda  que  esta  medida  desagradasse, 
e  com  justa  razão,  aos  emigrados  por  sabe- 
rem que  ella  só  nascia  do  abuso  que  tinha 
havido  na  distribuição  dos  fundos  públicos 
destinados  para  seu  sustento,  comtudo  isso 
ficarão  por  outro  lado  socegados,  lembran- 
do-se  que,  sendo  agora  menores  as  quantias 
que  recebião,  ao  menos  lhes  serião  ellas  re- 
gularmente pagas.  Succedeo  porém  tudo  pe- 
lo contrario;  porque  á  proporção  que  se  fô- 
rão  diminuindo  as  quantias,  que  se  costuma- 
vão  dar  mensalmente  a  cada  individuo,    se 


(/)  A  regência  nomeada  por  D.  Pedro,  que  ainda  e<tava 
em  Londres ;  e  por  consequência  nãu  reconhecida  ciliciai* 
mente. 
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fôrão  também  retardando  os  pagamentos,  e 
por  tal  forma  que  no  fim  d'este  anno ,  em 
que  devião  ter  havido  doze,  se  receberão 
unicamente  seis,  ficando  por  consequência 
âtrazados  por  seis  mezes.  Ora  ,  consideran- 
do-se  que  a  este  grande  atraso  acompanhava 
já  uma  diminuição  considerável  na  quantia 
dos  subsidies,  bem  claros  íicao  os  males  in- 
calculáveis que  se  causarão  á  emigração  pelo 
desperdicio  que  se  fez  dos  subsidios  para  ci- 
la destinados.  Um  desses  males  que  produ- 
zia a  diminuição  dos  subsidios,  acompanha- 
da de  tão  considerável  atraso,  e  este  sempre 
progressivo,  foi  o  descrédito  em  que  ficarão 
os  que  administravão  a  fazenda  publica ,  e  o 
prejuiso  summamente  fatal  para  os  que  d  ella 
vivião  em  consequência  d'esse  mesmo  descré- 
dito. Até  ali  sempre  os  infelizes  emigrados 
tinhão  um  recurso,  que  era  poderem  obter 
de  algumas  almas  generosas  um  ou  outro 
adiantamento  das  sommas  que  estavão  costu- 
mados a  receber  mensalmente  ;  mas  tanto  que 
se  vio  que  essas  sommas  não  só  consideravel- 
mente se  tinhão  diminuído,  porém  ainda 
mais  consideravelmente  retardado,  então  os 
adiantamentos  começarão  a  ser  cada  vez  mais 
diíEceis ;  e  por  conseguinte  a  penúria  e  as 
privações  dos  emigrados  se  tornarão  também 
cada  vez  mais  cruéis  e  lamentáveis. 

Para  esta  falta  de  dinheiro ,  filha  do 
desperdicio,  não  concoriêrão  comtudo  uni- 
camente â  desproporção  e  extravagância  que 
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houve  na  repartição  dos  subsídios,  houve  ain- 
da outra  causa  mui  poderosa ,  que  foi  a  da 
péssima  administração  que  teve  o  mesmo  di- 
nheiro nas  nulos  dos  subalternos  em  que  clie 
cahio.  Por  exemplo,  havia  o  grande  depo- 
sito formado  em  Plimouth  onde  nao  só  se 
pagarão  os  subsídios  aos  indivíduos  n'elle  re- 
sidentes, porém  se  fizerão  grandes  despezas 
tanto  para  preparar  a  expedição  que  foi  para 
a  Terceira  como  para  outros  mais  casos  si- 
milhantes.  Foi  então  sempre  voz  constante 
que  grandes  abusos  se  tinhão  commettido  n'a- 
quella  administração.  O  marquez  de  Palmei- 
la  c  seus  sócios,  não  podendo  resistir  a  es- 
sa voz  publica  e constante,  nomearão  emfím 
uma  commíssão  para  examinar  as  contas  da- 
quella  repartição ;  porém  o  resultado  foi  ne- 
nhum ,  como  sempre  tem  acontecido  entre 
nós,  porque  a  commissão  se  dissolveo  sem 
nada  ter  concluído.  Ouvi  dizer  n'esse  tempo 
que  a  commissão,  da  qual  um  dos  membros 
foi  o  senhor  Francisco  António  de  Campos, 
não  encontrando  documento  algum  em  for- 
ma ,  c  achando  tudo  em  um  verdadeiro  ca- 
bos,  dissera  que  nada  podia  fazer  a  aquelle 
respeito,  e  que  por  isso  se  dissolvia.  Ape- 
sar disto  não  se  fez  mais  caso  d'aquellc  ne- 
gocio ;  deitou-se  o  manto  da  indulgência  so- 
bre os  que  tinhão  aquella  responsabilidade; 
e,  segundo  o  nosso  louvável  costume,  fícárão 
elles  mui  quietos  e  socegados.  Assim  por 
todas  as  causas,    que  deixo    apontadas,    os 
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emigrados  começarão  a  ter  cruéis  privações ; 
e  em  consequência  delias  a  sua  sorte  se  foi 
tornando  cada  vez  mais  desgraçada.  Reduzi- 
dos á  fome  e  á  miséria  ,  com  toda  a  justiça 
bem  podião  elles  então  dizer  aos  homens 
que  os  governavão  o  que  Shilock  diz  em 
uma  das  peças  de  Shakespeare : 

You  lake  my  life 

When  you  do  take  the  means  \chereby  I  live  (w). 


(»77)  Traducção  i    Vós    me  privaes    da  vida ,    quando    me 
privaes  dos  meios  de  viver. 


PIM    DO    SEGUNDO    LIVRO    d'eSTES    ANNAES. 


^'0^ 
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NOTA, 

QUE    SE    REFERE    A    PAG.     34    D*ESTE    VOL. 

N."    38    DOS    DOCUMENTOS    APRESENTADOS    AO 
PARLAMENTO. 

INSTRUCÇÕES    PARA    O    CAPITÃO    WALPOLE. 

DEZEMBRO    13  ,    1828, 

POR    ORDEM    DOS    COMMISSARIOS    ETC 

"  V  isto  que  um  considerável  numero  de 
soldados  Portuguezes ,  e  outros  estrangeiros, 
estão  para  embarcar  em  transportes  de  Ply- 
mouth ,  e  se  suppõe  que  elles  intentão  fa- 
zer um  ataque  na  Terceira  ,  ou  outra  das 
ilhas  do  Oeste ;  e  porque  S.  M.  houve  por 
bem  mandar  que  uma  força  naval  fosse  im- 
mediatamente  expedida  para  imp^ídir  taes  in* 
.entos ;  se  vos  ordena  e  manda,  que  passeis 
a  tomar  o  commando  do  navio  e  chalupa, 
mencionados  á  margem,  e  que  com  t(  da  a 
possível  brevidade  deis  á  vela  para  a  Tercei- 
ra :  e  acontecendo  que  ali  chegueis  antes  dos 
transportes  ,  já  mencionados  ,  vos  deixareis 
ficar  defronte  de  Angra  ou  da  Praia ,  ou  cru- 
zareis perto  da  ilha  em  posição  tal  que  pos- 
saes  interceptar  quaesquet  navios  que  para  14 
se  dirijão,  destacando  outros  navios  que  mer 
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Ihor  vos  parecerem  para  prevenir  que  a  dita 
força  possa  entrar  em  alguma  das  outras  ilhas. 

„  No  caso  em  que  as  sobreditas  forças 
se  aproximem  da  Terceira  ou  de  qualquer 
das  outras  ilhas,  fareis  que  o  commandante 
d'aqucllas  seja  informado  (w) ,  de  que  tendes 
ordem  para  impedir  o  seu  desembarque  cm 
qualquer  que  seja  das  ilhas  do  Oeste  ;  e  se 
elle ,  não  obstante  isto,  persistir  em  desem- 
barcá-las, ou  mostrar  hesitação,  empregareis 
então  a  força  para  as  fazer  retirar  cl'aquclla 
visinhança  ;  e  depois  d'isso  nunca  as  perde- 
reis de  vista  até  que  estejais  convencido,  pe- 
lo rumo  que  tomarem  ,  e  pela  distancia  em 
que  estiverem,  de  que  já  não  intentão  voltar 
para  as  ilhas  do  Oeste  ,  ou  para  a  Madeira* 
Quando  isto  assim  aconteça,  deixareis  sem- 
pre um  dos  navios  que  estão  ás  vossas  or- 
dens na  paragem  das  ilhas  do  Oeste  para 
operar  a  respeito  dos  ditos  estrangeiros  co- 
mo já  ííca  dito  no  caso  ou  de  voltarem  para 
traz,  separando-se  de  vós  no  alto  mar,  ou 
de  que  outra  expedição  similhante  ,  tendo 
sahido  de  Inglaterra  ,  ahi  também  appareça. 

„  Succcdendo  que  os  mesmos  estran- 
geiros se  dirijão  para  a  Madeira  ,  depois  de 
os  tereis  feito  retirar  das  ilhas  do  Oeste, 
procedereis  para  com  elles  do  mesmo  modo, 


(n)  O  comrnandante  "VC^alpole  faltou  ás  suas  instrucções, 
porque  fez  fogo  sobre  os  transporte»:  ,  sem  avisat  antes  O 
conde  de  i>aldanha  das  oídens  que  tinha. 
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avísando-os  primeiro  de  nao  tentarem  ali  al- 
guma hostilidade;  e  depois,  sendo  neces- 
sário, empregando  a  força  para  os  impedir, 
assim  como  se  vos  ordena  no  tocante  ás  ilhas 
do  Oeste. 

„  Depois  de  havereis  acompanhado  a 
força  mencionada  ou  parte  d'clla  ,  e  que  es- 
tivéreis seguro  de  que  nao  intentao  voltar 
para  as  ilhas  do  Oeste,  ou  para  a  Madeira, 
deixando  então  a  sobredita  força  ,  voltareis 
para  a  estação  das  ilhas  do  Oeste,  e  vos 
unireis  ao  navio  que  ali  deixastes,  e  o  aju- 
dareis na  execução  das  mais  ordens  já  antes 
declaradas. 

„  E  continuareis  n'este  serviço  até  que 
se  vos  communiquem  novas  ordens.  „ 

Dadas  etc.  em  12  de  dezembro,  1828. 
(Assignados)  G.  Cocvhurn, '—  G.  Clerk. 

Benjamin  Clement  Esq.''  capitão 
do  navio  de  S.  M.  o  Shanon. 

(Enviadas  ao  capitão  do  navio  de  S.  M. 
o  Ranger),    (Assignado)  J,  W.  Ci  oker. 

Por  ordem  de  suas  senhorias. 


£    2 


^  69  ^ 


LIVRO  IIL 

DOS    ANNAES. 

Successos  principaes  do  armo  1830,    terceira 
da  usurpa f ao, 

INI  o  principio  d'este  anno  perdeo  a  usur- 
pação a  forte  columna  que  lhe  sérvio  de  pri- 
meira base  e  alicerce ,  que  foi  a  raiaha  Car- 
lota ,  que  morreo  em  7  de  janeiro.  O  que 
fora  esta  rainha ,  o  que  foi  a  sua  vida  civil 
e  politica,  já  eu  amplamente  mencionei  tan- 
to no  meu  Ensaio  Historico-Politico  ,  capitulo 
XI,  pag.  25-7,  {a)  como  no  outro  Ensaio 
Politico ,  que  serve  de  prologo  a  estes  A- 
naes.  Com  quanto  ella  tivesse  auxiliado  o  fi- 
lho em  ambas  as  emprezas  atrevidas,  na  prif- 
meira  das  quaes  quiz  roubar  a  coroa  a  seu 
pai,  e  na  segunda,    em  que  por  tempos  a 

(<j)  Este  Ensaio  Historico-Politico  foi  impresso  em  Paris 
em  Portuguez  e  Francez  n'eite  meimo  anno  l8jo.  Da 
edição  Portugueza  já  não  existem  exemplares  á  venda,  porém 
aiitda  oi  iia  da  edi^^o  Franc^a  eiç  casa  dos  síl^rs.  Rollajid 
e  i>imiond. 
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roubou  a  seu  irmão  e  d  sua  sobrinha ;  teve 
por  fiiil  o  arremêdcr  dá  sorte  t^ue  dêo  Nero 
á  mai  Aí^rippina.  He  verdade  que  a  rainha 
Carlota  nao  morreo  i)ísicamente  assassinada 
pelo  filho,  porém  consta,  que  moralmente 
tivera  o  mesmo  fim  ,  porque,  desprezada  por 
elle,  vio  que  alimentara  e  satisfizera  as  am- 
bições de  um  ingrato.  Nao  sei  se  isto  he 
exictamente  verdadeiro,  porém  he  o  que  ge- 
ralmente constou  n'csse  tempo.  O  que  pare- 
ce não  ser  duvidoso  he,  que  sendo  conse- 
lheira de  todas  as  vinganças  ,  e  líão  querendo 
parar  n'ellas  ,  não  achou  no  filho  nem  em 
seus  conselheiros  todo  o  apoio  que  desejava. 
Assim  vendo-se  por  este  lado  sem  a  consi- 
deração politica,  que  julgava  devida  a  tan- 
tas trabalhos,  e  por  outro  meditando  talvez 
na  forte  reacção  que  todos  os  dias  hia  cres- 
cendo contra  icus  terriveis  projectos  ,  não  he 
para  admirar,  que  sua  vida,  já  defecada  pe- 
la intemperança  de  seus  apetites,  e  furor  das 
ambições,  chegasse  a  um  termo,  talvez  pre- 
maturo, e  se  extinguisse  no  meio  da  desesr 
peraçao  ou  dos  remorsos. 
-!*  c  Pessoa  desconhecida ,  e  de  quem  nunca 
pude  saber  o  nome,  lhe  fez  um  notável  epi- 
taphio  Latino,  que  appareceo  n'este  mesmo 
anno  em  uma  gazeta  Ingleza,  denominada  — 
a  Eitrellã.  —  Este  epitaphio  conservo  eu  em 
meu  poder;  poiém  he  tal,  que  me  não  atre- 
vo á  publicá-lo  em  attenção  á  sua  neta,  a 
Kuinha  Senhora  D.  Maria  11. 


Em  fevereiro  d'este  anno  chegou  do 
Rio  de  Janeiro  a  Londres  D.  Tliomaz  Mas- 
carenhas, que  tinha  acompanhado  a  Kainha 
D.  Maria  II  ,  como  seu  camarista  ;  c  que 
agora  voltava  com  uma  missão  particular  do 
imperador  D.  Pedro.  Constou  n'esse  tempo 
que  aquellu  missão  tivera  por  fim  dous  ob- 
jectos muito  importantes  ,  que  fôrão :  pri- 
meiramente, tomar  a  seu  cargo  a  distribui- 
ção do  dinheiro  que  o  Brazil  dava  para  a  emi- 
gração ;  porque  as  noticias,  que  ali  corrião 
da  extravagante  profusão  com  que  elle  tinha 
sido  despendido,  exigião  esta  medida,  que 
provavelmente  fora  suggerida  pelo  marquez 
de  Barbacena,  como  testimu.iha  de  vista  de 
grande  parte  de  toda  esta  dissipação.  Em  se- 
gundo logar ,  também  correo  logo  como  cer- 
to n*essa  épocha  que  elle  vinha  incumbido 
de  fazer  partir  immediatamente  para  a  ilha 
Terceira  a  regência  nomeada  por  D,  Pedro, 
pois  que  cila  não  podia  servir  de  cousa  al- 
guma em  um  paiz  estrangeiro;  e  além  d'is- 
to,  dava  provas  de  não  estar  mui  disposta  a 
partir;  pelo  menos,  esta  difficuldaJe  se  lhe 
attribuia.  Para  cmfim  a  determinar  a  sahir  de 
Londres  foi  voz  corrente,  que  D.  Tliomaz 
Mascarenhas  lhe  declarara,  que  tinha  ordem 
do  imperador  para  lhe  não  continuar  mais 
subsidLos  se  ella  promptamente  não  partisse; 
e  que  com  este  forte  estimulo  a  pozera  final- 
mente á  caminho.  Nenhuma  d'estas  cousaa 
eu  poderia  dar  agora  como  certa  se,  passa* 


do  tempo,  não  tivesse  tido  cm  minhas  mãos, 
como  logo  direi ,  as  provas  que  me  confir- 
marão o  que  ao  principio  era  um  simples 
boato.  O  que  logo  se  vio  foi :  que  depois 
d'esta  épocha  D.  Thomaz  tomou  a  si  o  in- 
teiro manejo  do  dinheiro. 

Impellida,  ou  talvez  forçada  por  este 
ultimo  motivo,  sahio  emfim  a  regência  de 
Londres  no  dia  27  de  fevereiro ,  e  embarcou 
para  a  ilha  Terceira  no  dia  3  de  março. 
Compunha-se  porém  ella  então  só  de  dous 
membros,  que  erão  o  marqucz  de  Palmella, 
e  Guerreiro  ;  porque  o  marquez  de  Valença, 
por  boas  ou  más  razões  que  tivesse ,  não  os 
quiz  acompanhar,  e  abdicou  o  emprego.  Foi 
mui  censurado ,  comtudo  ,  nesse  tempo  o 
seu  procedimento  ,  porque  dizião  ,  que  se  lhe 
linha  parecido  bem  o  ser  um  dos  regentes 
em  Londres,  c  ali  gosar  do  extravagante  sa- 
lário que  D.  Pedro  lhes  destinou  ,  e  por  me- 
zcs  esteve  gosando ,  por  nenhum  modo  de- 
via deixar  de  ir  exercer  o  mesmo  emprego 
110  logar  em  que  elle  só  podia  com  alguma 
espécie  de  legalidade  ser  exercido ;  e  parti- 
cularmente quando  algum  perigo  havia  em 
tentar  a  viagem.  Quanto  aos  dous  outros , 
constou  que  Guerreiro  logo  promptamente 
se  mostrara  determinado  a  partir ;  o  que  com- 
tudo não  succedêra  com  o  marquez,  o  qual, 
como  arrastado,  trocara  emfim  as  delicias  de 
Londres  pelos  perigos  da  navegação,  e  de- 
pois d'cllcs  pela  pouco  grata  companhia  d'eSí? 
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ses  homens,  que  elle  tão  desgraçadamente 
no  Porto  já  tinha  conduzido  não  á  victoria  , 
porém  á  mais  deplorável  de  todas  as  fugidas. 
Não  fôrão  só  estas  as  circumstancias 
que  fízerão  notável  a  partida  da  regência  ;  foi 
ainda  uma  d'ellas  o  grande  peso  de  dividas 
que  deixou  o  marquez  em  consequência  da 
profusão  com  que  se  tinhão  despendido  os 
dinheiros  públicos,  fugindo  por  assim  dizer 
de  Londres  como  negociante  fallido,  e  dei- 
xando apoz  de  si  muitas  letras  de  cambio  ac- 
ceiras,  e  que  não  poderão  ser  pagas.  He  ver- 
dade que  para  isto  foi  também  enganado  pe- 
lo marquez  de  Barbacena  ,  que  tendo  pro- 
mettido  na  sua  retirada  a  confirmação  de  um 
empréstimo  que  elle  havia  pessoalmente  au- 
thorisado,  depois  por  um  dos  seus  primeiros 
actos  ministeriaes  o  annullou.  Mas  nem  por 
isso  esta  falta  de  palavra  do  Barbacena  pôde 
servir  de  completa  desculpa,  porque  se  até 
ali  senão  tivessem  esperdiçado  com  mão  tão 
Jarga  os  grandes  recursos  que  tivemos,  e  de 
que  tão  individamente  se  dispôz,  não  pas- 
saria depois  o  marquez  pelos  desgostos  que 
a  infidelidade  de  Barbacena  lhe  dêo.  A  ou- 
tra ,  igualmente  notável ,  que  bem  caracte- 
risa  o  caracter  da  regência,  foi  uma  célebre 
tabeliã  de  subsídios  que  nos  deixou  como  em 
testamento.  Já  elles,  depois  de  uma  vez  re- 
duzidos ,  andavão  extraordinariamente  atraza- 
dos ,  e  agora  sobre  este  extraordinário  atrazo 
não  achou  outro  meio  a  regência  para  o  re- 
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mediar  senão  o  de  os  reduzir  quasi  a  zero. 
Por  esta  barbara  ,  e  até  inútil  providencia  , 
fez  um  grande  mal  aos  emigrados,  e  se  lhes 
aggravárão  as  suas  infelicidades  ,  porque  cada 
vez  acharão  menos  pessoas  que  lhes  quizes- 
sem  adiantar  algum  soccorro  sobre  as  tcnues 
pensões  que  até  ali  recebião ,  e  agora  passa- 
vão  a  ser  uma  mera  illusao.  Com  eíFeito,  se 
não  havia  dinheiro  algum  para  fazer  os  pa- 
gamentos ,  que  importava  que  na  tabeliã  es- 
tivesse inscripta  esta  ou  aquella  somma?  O 
diminui-la  foi  um  acto  de  crueldade,  porque 
matava  completamente  o  credito  sobre  o  qual 
os  emigrados  hiã(j  ainda  achando  alguns  re- 
cursos. E  de  mais,  se  diminuindo-a ,  se  fi- 
zessem eniáo  os  pagamentos  regulares,  ain- 
da isso  se  poderia  tolerar ;  porém  elles  fôráo 
cada  vez  a  peior ;  e  por  este  motivo  fica  de- 
monstrado ,  que  não  tendo  a  regência  proba- 
bihdade  alguma  de  se  poder  pagar  a  miserá- 
vel pitança  que  tinha  ordenado ,  se  mostrou 
ella  por  este  procedimento  ou  indiíFerente  á 
publica  miséria,  ou  muito  irreflectida.  Com- 
tudo ,  por  honra  de  D.  Thomaz  Mascare- 
nhas, e  não  sei  se  por  conselhos  de  um  cer- 
to fantasma  de  tributial ,  chamado  commissão 
àe  subsídios^  seja  emfim  ,  dito,  que  tal  tabel- 
iã nunca  se  pôz  em  execução ,  e  que  os  pa- 
gamentos futuros ,  bem  que  raros  ,  se  conti- 
nuarão a  fazer,  segundo  o  costuaie.  A^inde- 
ccncia  e  crueldade  d'csta  medida  se  tornarão 
ainda  mais  conspícuas  por  saher-se  que  o& 
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authnres  da  reforma  nem  um  ceitil  diminui- 
rão das  enormes  sommas  que  estavão  rece- 
bendo; as  quacs  ,  comparadas  com  as  insi* 
gnifícantes  quantias  do  ultimo  grá  >  da  tabel- 
iã,  fazem  um  contraste  o  mais  escandaloso 
que  se  possa  imaginar.  Constava  que  cada 
um  d'elles  recebia  mensalmente  a  extravagan- 
te somma  deióó  e  meia  libras  steriinas  (Z») , 
quando  um  voluntário  ,  que  tinha  exposto  a 
sua  vida  e  fazenda ,  c  havia  desamparado  sua 
casa  efamilia,  apenas  recebia  por  mez  a  mes- 
quinha e  irrisória  quantia  de  uma  libra  sterli- 
na,  e  dezcsete  shilings  e  meio;  que  pouco 
mais  era  do  que  um  shiling  diário  para  casa, 
comida,    e  vestido!   Keflectindo-se  por  tan- 


(A)  Entre  oj  papeis,  que  deixou  o  ex-regente  da  Tercei* 
ra,  Guerrttro  ,  e  que  eu  vi  ,  achava*$e  a  nrita  ?eguii)te  dos 
ordenados  que  D.  Pedro  arbitrou  com  mão  larga  para  os 
regentes  da  Terceira  ,  em  quanto  os  emigrados  mor  ião  de 
fome.  Em  íeis,  para  o  presiHenie  9:600(^000:  para  cada  um 
dosinembros,  -j .too^ooo;  e  para  o  secretario  4:800(^000. 

Nos  mesmos  papeis  vi  as  instrucçôes  dadas  por  D,  Pe- 
dro a  D.  Thomaz  de  Mascarenhas  quando  saiiio  do  Rio  pa« 
ra  Londres,  e  por  ellas  se  prova  que  não  fôrâo  simple»  boa» 
tos  as  C3u>as  que  obrigáião  a  regência  a  iahir  de  Londre» 
para  a  Terceira. 

§  }."  das  ditas  instrucçôes.  —  ,,  Não  sendo  possivel  a 
„  V.  Exc'^  conseguir  o  embarque  da  regência  por  duvidas 
,,  que  occorrão  á  reunião  das  p-^^oas  noircadas  p<>r  qual* 
),  quer  dos  trcs  diplomas  ,  cortará  V.  Exc."  toda  a  corres» 
i,  pendência  com  taes  pessoas  ,  deixa/ido  de  supprir  a  quol' 
,,   (juer  d  ellas   quantia   alguma  ,   seja    a   titulo   que  fôr.   ,, 

Outto  §.  — ,,  V,  Exc."  vencerá  o  ordenado  annualde 
„  4:co0;Ji!)OOO,  ou  de  libras  i:ii  1,2,2,  a  começar  úo  dia  t-iij 
„  que  largar  d'este  porto,  e  recebera  -ici»  11  ezes  de  orde- 
j,  nado  para  sua  ajuda  de  custo  e  passagen.  ,,  Eis-aqui  co»' 
mo  para  uns  eia  tudo,  e  para  uudos  nada! 
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ro  agora  ,  que  sobre  esse  minimum  da  tabeliã 
se  pertendião  fazer  ainda  reducções,  ficando 
os  regentes  com  aquclle  enormíssimo  e  es- 
candaloso maximiim  de  libras  i66  e  meia  por 
mez,  bem  fácil  he  de  ¥êr,  qual  seria  o  con- 
ceito que  podia  ter  a  gente  que  foi  escolhi-' 
da  para  nos  governar  durante  a  emigração.  A 
regência  chegou  á  ilha  Terceira  no  dia  15" 
de  março,  e  logo  ali  se  instalou  como  gO" 
verno ,  nomeando  para  um  dos  seus  mem- 
bros o  conde  de  Viíla-Flor  em  logar  do  mar^ 
quez  de  Valença  que,  como  já  disse,  abdi- 
cou seu  emprego ,  e  não  quiz  acompanhar 
seus  col legas. 

O  decreto  da  nomeação  da  regência  re- 
feria-sc  ao  antecedente  pelo  qual  o  imperador 
do  Brazil  abdicara;  e  em  virtude  de  ambos 
devia  a  mesma  regência  governar  segundo  a 
carta  constitucional  de  29  de  abril  de  1826. 
Fundada  ella  em  taes  bases,  parecia  por  con- 
sequência que  os  primeiros  dous  grandos  ob- 
jectos para  que  lhe  competia  olhar  sem  a  mais 
pequena  demora,  erao :  i."  pôr  em  execução 
todos  os  artigos  da  mesma  carta  que  fossem 
compativeis  com  as  circumstancias ,  ou  com 
o  paiz  em  que  residia  :  2."  chamar  para  a 
ilha  todos  os  emigrados  que  andavão  disper- 
sos pela  Europa  e  America  ,  e  muitos  dos 
quaes  ella  bem  sabia  que  andavão  morrendo 
de  fome.  Comtudo  quasi  nada  d'isto  fez;  e 
o  pouco  que  a  este  respeito  executou  foi  mes- 
quinho, e  tardio,  e  talvez  só  em  coiísequen- 
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cia  dos  clamores  públicos,  e  dos  receios  que 
lhe  dava  a  guarnição,   composta  toda  de  of- 
ficiaes  e  soldados  ,  que  tanto  tinhao  soíFrido 
pela  liberdade.  Na  sua  primeira  proclamação 
aos  Portuguezes    nem  sequer  fallou  da  carta 
constitucional ,    e  apenas  proferio  as  equivo- 
cas palavras  de  instituições  pátrias   (c) !  não 
proclamou  a  liberdade  da  imprensa  ;  não  es* 
tabeleceo  logo  o  processo  publico,    e  o  ju- 
rado nos  casos  crimes ,  o  que  só  alguns  me- 
zes  depois  parcialmente  executou,  como  ain- 
da hei  de  referir ;  e  emfim  não  organisou  ne- 
nhum systema  municipal  na  ilha  ;    o  que  tu- 
do devia  immediatamente  emprender,  não  só 
para  ir  fazendo  em  pequeno   os  ensaios  que 
depois  se  devião  fazer  em  grande  em  Portu- 
gal,  mas  para  animar  com  isto  os  que  estavão 
gemendo  debaixo  da  tyrannia  do  usurpador , 
e  excitá-los  a  quererem  gosar  mais  depressa 
d'estes  mesmos  bens ;  porque  nada  he  mais 
capaz  de  fazer  desejar  a  liberdade  do  que  o 
soffrimento  de  um  feroz  e  longo  despotismo. 
Mui  longe  também  de  chamar  para  a  ilha  os 
emigrados  infelizes  e  dispersos,  porque  com 
a  segurança  daquelle  território  Portuguez  já  ti- 
nhao uma  pátria  em  que  podessem  repousar 
suas  cabeças  atormentadas  por  tantos  infortú- 
nios ,  antes  muito  pelo  contrario  sempre  os 
procurou  affastar  d'ella.  A  ninguém  foi  permit- 
tido  if  para  a  ilha  Terceira  sem  uma  ordem  es- 

(f)  A  razão  era,  que   para  muitos  a  carta  ainda  parecia 
vm  problema  ,  não  rcsçlvidt. 
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pecial  da  regência,  que  a  dava  ou  negava  se- 
gundo parecia  conveniente  a  seus  interesses ; 
por  maneira  que  a  entrada  daquella  terra  , 
única  pátria  Portugueza  ,  ficou  vedada  para 
seus  filheis  tanto  ou  mais  do  que  ainda  hoje 
para  os  estrangeiros  está  vedado  o  império 
da  China  :  no  que  houve  por  parte  da  regência 
nãosóvsumma  impolitica,  porém  summa  bar- 
baridade. Houve  summa  barbaridade  ;  porque 
sabendo  ella  que  dispersos  pelo  mundo  ,  e 
particularmente  por  Inglaterra,  França  e  Pai- 
zes-baixos ,  andavao  tantos  emigrados  Portu- 
guezes  morrendo  de  fome  e  miséria  por  fal- 
ta dos  subsidios  que  lhes  erão  negados  em 
consequência  da  profusa  maneira  por  que. ha- 
vião  sido  despendidos  ;  e  sabendo  ainda  que 
nem  esses  poucos  e  mesquinhos,  que  ultima- 
mente lhes  tinhão  arbitrado,  não  lhes  podiao 
ser  pagos:  que  razão  havia  paia  não  chamar 
logo  toda  essa  gente  para  a  única  pátria  que 
ainda  lhes  restava  ,  e  onde  podião  encontrar 
irmãos  e  amigos,  e  ao  menos  podiáo  ter  pao 
de  sobejo  para  não  morrerem  de  fome?  A 
politica  da  regência  até  lhes  vedou  este  re- 
curso ,  assustada  talvez  de  se  ver  entre  um 
maior  numero  de  Portuguezes  que  fossem  tes- 
timunhas  de  um  governo  que  ella  mesma  era 
a  primeira  em  desacreditar-  Houve,  além  d'is- 
to,  summa  impolitica,  porque  se  roubou  á 
ilha  esse  mesmo  pouco  dinheiro  que  se  gas* 
tava  c<im  a  emigração,  nos  p^i/es  estrangei- 
ros, o  qual  muito  concorreria  para  animar  d 
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cultura  e  a  industria  d'aquella  terra,  em  vez 
de  ser  empregado  cm  animar  a  cultura  e  a 
industria  dos  estranhos,  e  até  dos  nossos  pró- 
prios inimigos.  Porém  a  politica  da  regência 
era  então ,  em  todo  o  rigor  das  idéas  ,  um 
mero  instrumento  da  politica  de  Londres,  de 
Paris,  e  de  Vienna  ,  que  nos  queria  sacrifi- 
car, e  de  certo  nos  sacrificaria  a  não  ser  a 
grande  e  portentosa  semana  do  mez  de  julho 
d  este  anno,  que  destruio  e  anniquilou  todos 
os  projectos  liberticidas,  e  da  qual  ainda  hei 
de  tratar  n'este  livro.  Se  a  regência,  com  um 
verdadeiro  espirito  Portuguez,  c  do  coração, 
desejasse  a  liberdade  constitucional  da  sua  pá- 
tria, não  só  havia  de  convidar  todos  os  emi- 
grados para  a  ilha  Terceira,  mas  até  havia  de 
francamente  declarar-lhes  ,  que  todos  os  que 
recusassem  ir  para  ella  não  conrinuarião  a  re- 
ceber subsidios,  a  não  serem  d*aquelles  que, 
pelo  serviço  publico ,  fossem  obrigados  a  fi- 
car no  continente.  A  ninguém  certamente  pa- 
receria injusta  esta  resolução,  porque  em  ver- 
dade era,  e  foi  sempre  um  grande  absurdo 
dar  aos  estranhos  o  que  os  nossos  só  podião 
e  devião  receber.  Tinhamos  já  urna  pátria; 
e  quem  não  quizesse  ir  para  ella,  já  também 
se  não  podia  queixar  de  não  receber  os  seus 
alimentos,  ou  porque  os  tinha  próprios,  ou 
porque  preferia  o  estado  de  vagabundo  e  men- 
dicante ao  de  ir  viver  com  seus  concidadãos 
senão  em  abundância,  ao  menos  em  uma  hon- 
rada mediania* 


-*^   80   l«^ 

\j'Â  No  dia  26  do  mez  de  março  deste  an" 
no  morreo  em  Londres  um  Portuguez  insigne 
entre  os  emigrados,  o  qual  foi  Joaquim  Ma- 
ria de  Andrade^  lente  de  mathematica  na  u- 
niversidade  de  Coimbra  ,  e  homem  não  só 
notável  por  seus  talentos  e  saber,  porém  por 
sua  constante  adhesão  á  liberdade  constitucio- 
nal da  sua  pátria.  Gravissimamente  doente  se 
achava  elle  em  Coimbra  quando  a  revolução 
do  Porto  se  estendeo  até  aquella  cidade ,  e 
ali  se  estabeleceo  uma  delegaqão  da  junta  com 
parte  das  tropas  fiéis.  Por  esta  delegação  foi 
nomeado  vice-reitor  da  universidade ,  o  qual 
posto  logo  acceitou  sem  nenhuma  repugnân- 
cia ,  e  o  exerceo  com  toda  a  honra  e  digni- 
dade que  em  toda  a  sua  vida  sempre  mostra- 
ra. Em  consequência  da  desastrosa  retirada 
de  Coimbra,  e  da  fugida,  ainda  mais  desas- 
trosa do  Porto ,  foi-lhe  então  necessário  es*» 
conder  a  sua  cabeça  aos  assassinos  que  lha 
procuravão ;  e  depois  de  ter  andado  errante^ 
cheio  de  dores  e  de  perigos ,  por  diversas 
partes  do  reino,  pôde  emíim  escapar-se  para 
Inglaterra,  e  foi  residir  em  Londres.  Nes- 
ta terra  estranha  se  lhe  augmentou  sua  cruel 
enfermidade,  que  era  procedida  de  pedras  na 
bexiga ,  não  só  talvez  pela  aspereza  do  cli- 
ma ,  porém  dos  muitos  trabalhos  e  fadigas 
que  tinha  soíFrido  ^  e  apesar  de  haver  sido 
tratado  em  toda  a  sua  longa  doença  por  um 
dos  mais  hábeis  cirurgiões  de  Londres,  mr. 
Brodiey  o  qual  com  uma  amisade  e  philantro* 
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pia  superiores  a  todo  o  elogio  sempre  lhe  as- 
sistio  ,60  consolou  ,  tendo  emfim  suppor- 
tado  a  dolorosa  e  difficil  operação  da  pedra, 
morreo  alguns  dias  depois,  nâo  em  conse- 
quência da  operação  ,  que  se  lhe  fez  cem  a 
maior  promptidão  e  delicadeza  que  se  possão 
imaginar,  porém  em  razão  da  extrema  debi- 
lidade em  que  já  se  achava ,  e  que  nenhum 
remédio  humano  já  podia  restabelecer  (d),  A- 
contcceo  a  sua  morte  no  asylo  de  Lisson  Gra- 
ve northj  para  onde  mr.  Brodie  lhe  tinha 
aconselhado  que  fosse,  por  ser  elle  um  dos 
primeiros  creadores  e  protectores  daquelle 
philantropico  estabelecimento.  Depois  de  ali 
ter  sido  chorada  a  sua  morte  pelos  seus  ver- 
dadeiros amigos,  e  até  por  aquelles  que  só 
por  fama  conhecião  as  suas  virtudes  moraes 
e  politicas,  foi  o  seu  cadáver  conduzido,  e 
acompanhado  por  muitos  PortuguezeS)  para 
a  igreja  catholica  de  Moorfields^  onde  foi  de- 
positado ,  e  ali  se  conserva  em  uma  das  suas 
catacumbas  embalsamado  ,  e  metido  dentro 
de  um   rico   caixão    em   que  se  gravou    seu 

(</)  Por  honra  do  illustre,  hábil,  e  philaniropico  ope- 
rador mr.  brodie  ,  devo  declarar  que  elle  teve  grande  dif» 
íiculdade  em  lhe  faier  a  operação,  attendida  a  sumina  de- 
bilidade em  que  se  achava  o  enfermo.  Esta  mesma  difficul- 
dsde  lhe  expõz  elle  ,  não  lhe  occultando  o  risco  que  cor- 
ria a  sua  vida.  Mas  tão  intensas  e  horriveis  erão  as  dores 
que  loffria  o  doente,  que  pedio  encarecidamente  ao  au- 
thor  destes  Annaes  fosse  rogar  a  mr.  Brodie  lhe  viesse  quan- 
to antes  fazer  a  operação  ,  dizendo,  que  antes  queria  mor- 
rer em  consequência  d'ella  do  que  loífrer  dores  táo  agudas 
e  crueu. 

F 
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epitaphio.  Seria  aqui  faltar  á  justiça  se  entre 
os  amigos  que  nunca  o  desampararão  eu  ago- 
ra deixasse  de  mencionar  o  nome  de  um  que 
o  acompanhou  desde  Portugal ,  e  lhe  assistio 
constantemente  até  seus  últimos  momentos 
com  o  maior  zelo  e  amisade,  tanto  mais  louva* 
veis,  porque  não  são  virtudes  mui  communs 
entre  os  homens,  e  raras  vezes  se  encontrão 
na  hora  da  desgraça.  Foi  este  seu  verdadeiro 
amigo  Francisco  António  Cordeiro .^  que,  pelo 
acompanhar  e  auxiliar  no  máo  estado  de  saúde 
em  que  estava,  deixou  a  sua  pátria,  buscou  uma 
voluntária  emigração,  e  dêo  um  nobre  exemplo 
do  que  he  capaz  uma  verdadeira  amisade. 

N'este  mesmo  mez  morreo  em  Lisboa 
outro  homem  insigne  não  por  suas  virtudes, 
mas  por  grandes  crimes  politicos,  o  qual  foi 
o  marquez  de  Chaves.  Perfeitamente  estul- 
to, porem  herdeiro  de  um  nome  de  muita 
popularidade  na  sua  província  de  Tras-os- 
montes ,  foi  elle  sempre  o  instrumento  de 
todas  as  intrigas  e  conspirações  politicas, 
que  houve  em  Portugal  desde  o  anno  1823 
até  a  sua  morte.  Para  realisar  todos  os  seus 
projectos  de  rebellião  ,  ora  contra  o  marido 
ora  contra  a  hberdade  politica  do  nosso  paiz, 
o  escolheo  a  rainha  Carlota ,  e  d'elle  se  sér- 
vio para  ultimamente  collocar  seu  filho  D.  Mi- 
guel no  throno,  que  elle  usurpou  e  manchou 
com  todos  os  actos  de  uma  absurda  e  feroz 
tyrannia.  Além  da  rainha  teve  elle  por  ad- 
junto, e  principal  conselheiro,    seu  próprio 
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tio ,  António  da  Silveira  y  nomeado  visconde 
de  Canellas  pela  parte  que  teve  na  direcção 
da  primeira  rebellião  do  sobrinho  em  1823. 
Para  ella  conccrreo  esse  mesmo  ambicioso 
conspirador  não  tanto  para  agradar  á  rainha 
como  para  se  vingar  de  resentimentos  anti* 
gos ,  que  desde  o  anno  1820  conservava  no 
peito  por  se  haverem  n'csse  tempo  malogra- 
do seus  ambiciosos  projectos. 

Os  ódios  da  rainha  Carlota  contra  o  ma- 
rido e  o  systema  liberal,  que  elle  havia  a- 
doptado,  acharão  neste  ambicioso  hypocrita, 
e  no  sobrinho ,  marquez  de  Chaves ,  os  ins- 
trumentos mui  próprios  para  realisar  seus  in- 
tentos; assim  nos  princípios  do  anno  1823 
appareceo  o  mesmo  marquez  de  Chaves  á  fren- 
te da  rebellião  de  Traz-os-montes  ,  ajudado 
e  dirigido  pelo  tio,  e  mais  numerosissima 
familia  dos  Silveiras,  Os  resultados  d*aquel- 
Je  attentado  fôrão  a  favor  dos  rebeldes ,  co* 
mo  todo  o  mundo  sabe;  e  em  premio  des- 
tes serviços  ganhou  elle  o  titulo  de  marquez, 
porque  até  ali  só  era  conde  de  Amarante,  ti- 
tulo que  havia  herdado  de  seu  pai.  Pelos  ser- 
viços da  mesma  rebellião,  teve  também  o  tio, 
António  da  Silveira,  o  titulo  de  visconde  de 
Canellas.  Aos  outros  Silveiras  se  £zerão  i* 
gualmente  muitas  mercês:  assim  recompen- 
sava D.  João  VI.  os  seus  inimigos. 

A  carta  constitucional  de  2^  de  abril 
de  1826  teve  contra  si  tantos  ou  ainda  mais 
inimigos  do  que  a  constituição  dd  1812;  e 
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estes  se  pozerão  logo  em  movimento  ^penaS 
ella  se  promulgou  e  jurou.  Mas  o  principal 
e  mais  proeminente  entre  todos  era  a  rainha 
Carlota ;  e  por  tanto  póz  ella  logo  em  mo- 
vimento as  suas  velhas  legiões ,  e  para  as 
commandar  escolheo  o  antigo  chefe ,  já  mui 
conhecido  e  famoso  por  suas  passadas  faça- 
nhas 5  o  qual  era  o  marquez  de  Chaves.  Es- 
te com  toda  a  sua  estupidez,  e  toda  a  sua 
insignificância ,  mas  com  um  certo  nome  ma- 
gico para  a  populaça  das  provincias  do  nor- 
te, e  além  disto  auxiliado  pelo  tio,  paren- 
tes ,  e  todo  o  partido  apostólico  de  Hes- 
panha  e  França,  renovou  em  Traz-os-mon- 
tes ,  e  nas  provincias  visinhas  as  scenas  do 
anno  1823,  as  quaes  ainda  que  não  fossem 
tão  favoráveis  como  as  primeiras,  e  apesar 
de  não  haverem  tido  um  immediato  resulta- 
do ,  concorrerão  comtudo  mui  efficazmente 
para  preparar  o  caminho  para  a  usurpação  de 
D.  Miguel,  que  depois  se  realisou.  O  par- 
tido apostolico-Jesuitico  que  em  Portugal  ti- 
nha por  cabeça  visivel  a  rainha  Carlota ,  e 
por  invencivel  a  espada  do  demente  marquez 
de  Chaves  ,  nem  mesmo  completando  a  usur- 
pação ,  e  rasgando  a  carta  constitucional  se 
dêo  por  satisfeito ;  e  tentava  já  novas  revo- 
luções, ou  novas  scenas  politicas,  em  que 
estava  para  novamente  figurar  o  insano  mar- 
quez. Já  este  se  dirigia  de  Lisboa  para  Traz- 
os-montes ,  onde  se  começavão  a  dar  gritos 
a  favor  da  rainha,  quando  perto  de  Coim- 
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bra  foi  impedida  a  sua  marcha  ,  e  como  de- 
baixo de  prisão  foi  obrigado  a  retroceder  par» 
ra  a  capital.  Aqui,  ou  fosse  por  eíFeito  de 
raiva  e  desgostos ,  ou  de  alguma  operação 
de  veneno,  segundo  muita  gente  conjectu- 
rou ,  em  pouco  tempo  acabou  ,  perdendo  uma 
vida  consumida  em  conspirações ,  sem  nenhur 
ma  reputação  ou  gloria  mais  do  que  a  de  ter 
sido  o  miserável  instrumento  de  uma  mons* 
truosa  facção.  Foi  elle  filho  do  primeiro  con- 
de de  Amarante,  a  quem  se  dêo  este  titulo 
por  haver  sido  um  dos  primeiros  que  fizera 
uma  valente  resistência  aos  Francezes  quan- 
do occupárão  o  reino  commandados  por  Ju^ 
not ;  e  d'este  titulo,  que  herdara  de  seu  pai, 
subio  depois,  como  já  disse,  no  anno  1823 
ao  de  marquex  de  Chaves  pelo  seu  perjúrio,, 
e  revolução  do  mesmo  anno. 

Em  27  de  junho  d'este  anno  morrea 
George  IV. ,  rei  de  Inglaterra ,  em  cujo  rei- 
nado e  governo  se  operou  a  usurpação  de  D. 
Miguel,  particularmente  auxiliada  e  dirigida 
pelo  seu  ultimo  ministério ,  composto  dos 
dous  homens  notáveis  de  quem  jâ  muito  te^ 
nho  fallado,  e  ainda  faltarei,  os  quaes  erão 
o  duque  de  Wellinghton,  como  seu  primei- 
ro ministro,  e  lord  Aberdeen,  ministro  dos 
negócios  estrangeiros.  Este  rei  não  era  pes- 
soalmente inimigo  da  liberdade  constitucio- 
nal Portugueza ;  e  até ,  como  já  se  mencio- 
nou,  recebeo  e  tratou  a  Rainha  D.  Maria 
IL  y  com  tada  a  cortezia  e  aífabilidade  tan> 
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to  no  tempo  em  que  esteve  cm  Inglaterra  , 
como  na  sua  despedida  para  o  Brazil.  Com- 
tudo,  mui  doente,  fraco,  e  abatido  nos  seus 
últimos  dias  entregou-sc  todo  á  direcção  de 
«eus  ministros  ;  e  por  falta  de  energia  conscn- 
tio  em  todo  o  mal  que  elles  nos  fizerao.  Ha 
porém  grandes  razões  para  acreditar ,  que  ain- 
da assim  mesmo  eHe  nos  fizera  um  grande 
bem ;  o  qual  fora  nunca  ter  podido  ser  indu- 
zido a  que  reconhecesse  a  usurpação  de  D. 
Miguel.  Refere-se,  que  sendo  por  muitas 
vezes  instado  para  a  reconhecer,  emfim  res- 
pondera :  „  Que  o minisierio  podia  seguir  nes- 
te ponto  a  politica  que  bsm  lhe  parecesse ,  po- 
rém que  nunca  delle  conseguiria  que  faltasse 
á  honra  ãe  homem  de  bem  e  cavalheiro ,  reco- 
nhecendo o  rival  e  usurpador  de  uma  Rainha 
que  elle  havia  solemnemente  reconhecido  ,  e  co- 
mo tal  havia  recebido  em  seu  reino  e  palácio.  „ 
Se  isto  foi  verdade,  agradecidos  devemos 
ser  i  memoria  d  este  rei  Inglez. 

Succedco-?lhe  no  throno  seu  irmão,  o 
duque  de  Clarence  ,  que  tomou  o  titulo  de 
Guilherme  IV.,  o  qual,  em.  quanto  principe, 
se  HKíStrou  sempre  muito  affeiçoado  á  nossa 
Rainha,  assim  como  sua  mulher,  protestan- 
do^lhe  ambos  na  sua  hida  para  o  Brazil  que 
nunca  se  esquecerião  de  advogar  a  sua  causa, 
e  até  de  a  proteger  no  caso  de  chegarem  a 
tempo  de  o  poderem  fazer.  Comtudo ,  ape- 
sar de  todas  estas  boas  palavras ,  Guilherme 
IV.,  não  cumprio  as  promessas  do  duque  de 
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Clarence  ;  porque  conservando  os  mesmos  ho- 
mens que  compunháo  o  ministério  de  seu  ir- 
mão ,  a  politica  a  nosso  respeito  não  teve  al^ 
teração  visivel ,  e  se  conservou  exactamente 
no  mesmo  pé  em  que  estava ;  isto  he ,  ne- 
nhum reconhecimento  publico  da  usurpação 
de  D.  Miguel ,  mas  a  mesma  protecção  oc^ 
culta,  e  o  mesmo  decidido  desejo  de  o  con- 
servar no  seu  posto  usurpado. 

Em  quanto  isto  assim  se  passava  em  o 
novo  reinado  Britânico,    as  cousas  de  antes 
e  depois  doesta  épocha  tanto  em  Portugal  co- 
mo na  ilha  Terceira   não  passarão  para  me- 
lhor. Em  Portugal  as  tyrannias  e  as  persegui-»^ 
çóes  continuarão  pelo  mesmo  modo,  a  mi- 
séria publica  foi  crescendo,    e  a  desgraçada 
sorte  dos  emigrados,  se  teve  mudança,   foi 
sempre   para  peior.    Na  ilha   Terceira    bem 
pouco  ou  nada  se  fazia  que  mostrasse  haver 
ali  um  governo  constitucional ;    e  os  regen- 
tes,  ou  por  timidez,  ou  por  inclinação,  pa- 
recião  até  aterrar-se  com  proferir  o  nome  de  :=:. 
carta.    Sim,   olhando    só  para  a  politica   es-» 
trangeira ,  e  como  servos  submissos  das  von- 
tades dos  governos  do  continente ,    até  ha- 
vião  tido  medo ,  como  já  notei ,    de  se  ser- 
virem do  nome  da  carta  constitucional  no  ma- 
nifesto que  haviáo  dirigido  aos  Portuguezes  ; 
e  esperando  tudo  dos  estranhos,   para  quem 
humildemente  olhavão,  vivião  em  toda  essa 
inércia  que  he  filha  ou  da  servidão  ou  do  me*!" 
do.  Até  desanimavão  dentro  do  seu  obsçuuco 
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retiro  as  tentativas  que  se  imaginavao  cm  Lis-» 
boa  para  restaurar  o  throno  e  a  liberdade ; 
porque  foi  facto ,  dado  como  certo ,  que  por 
vezes  responderão  a  quem  lhes  propôz  cer- 
tas idéas  a  este  respeito ,  que  estivessem  so- 
cegidos ,  e  que  esperassem  pelas  suas  ulterio- 
res providencias .  Por  este  modo  ou  por  esta 
politica  nem  a  regência  fazia  cousa  alguma  , 
nem  queria  que  os  outros  a  fizessem,  receo- 
sa ,  por  certo  ,  que  houvesse  uma  reacção  po- 
pular, eque  em  virtude  d'ella  tanto  seus  pró- 
prios projectos  como  os  das  potencias  estran- 
geiras, a  quem  adoravão  eservião,  ficassem 
em  todo  ou  ern  parte  malogrados.  Em  uma 
palavra ,  tudo  quanto  se  fazia  era  prégar-nos 
essa  podre  e  fatal  moderação  ,  que  nos  trahio 
c  nos  enganou  em  1826,  e  que  a  final  nos 
perdeo  e  assassinou  em  1828.  Humildes  ins- 
trumentos da  politica  estrangeira  hiãonos  en- 
tretendo ora  com  esperanças,  ora  com  terro- 
res até  chegar  a  hora  de  sermos  abafados  no 
fatal  abysmo  que  se  estava  preparando  para 
engolir  a  liberdade  geral  em  toda  a  Europa, 
e  que,  já  de  muito  tempo  antes  preparado, 
agora  se  julgava  mais  próximo  a  abrir-se  e  a 
devorar-nos.  Este  abysmo  era  para  n'elle  se 
suíFocar  a  liberdade  das  nações  ;  eos  que  n'es- 
ta  catastrophe  só  deviáo  ficar  salvos  erão  as 
aristocracias  de  todas  as  cores  e  de  todas  as 
espécies;  erão  os  governos  que  trabalhavâo 
em  nome  d'ellas;  e  erão  emfim  todos  os  ins- 
trumentos subalternos  que,  por  inclinação,  ou 
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por  andarem  a  seu  soldo  coaperavao  com  el- 
las  para  finalisar  a  grande  obra.  N'este  caso 
nada  tinha  que  perder,  ou  antes  muito  tinha 
que  ganhar  na  geral  loteria  da  venda  das  li- 
berdades publicas  a  nossa  regência  da  Ter- 
ceira ;  e  por  isso  não  he  para  admirar  que  não 
só  SC  não  interessasse  em  que  houvesse  uma 
revolução  popular  em  Portugal,  mas  até  que  a 
procurasse  estorvar.  Três  dias  porém  destrui- 
rão todas  as  combinações  tenebrosas  que  se 
andavão  formando  para  extinguir  a  liberdade 
constitucional  dos  homens,  particularmente 
na  Europa  j  e  n*estes  três  dias  se  desmasca- 
rarão todas  as  astúcias ,  e  todos  os  enredos 
não  só  dos  governos  que  os  empregavão^  mas 
dos  miseráveis  subalternos  que  lhes  servião 
de  instrumentos. 

Outra  prova ,  ao  menos  plausível ,  de 
que  a  regência  da  Terceira  estava  iniciada 
em  parte  ou  no  todo  da  politica  estrangeira , 
e  que  por  este  motivo  não  lhe  queria  desa- 
gradar ou  por  medo  ou  por  seus  particulares 
interesses ,  esteve  ella  na  nomeação  que  fez 
das  pessoas  que  a  deviao  representar  perante 
os  principaes  e  mais  influentes  gabinetes  da 
Europa.  Para  seu  órgão  diplomático  nas  cor- 
tes de  Londres  e  Paris  escolheo  o  conde  de 
Villa-Real ,  homem  não  suspeito  â  santa  al- 
liança ,  e  já  d'ella  assaz  conhecido.  O  con- 
de, comtudo,  não  quiz  acceitar  a  nomeação 
da  regência ,  ou  por  ver  a  incerteza  em  que 
ainda  estavão  os  gabinetes  a  respeito  de  D. 
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Miguel ,  ou  antes  porque  vendo  que  prova- 
velmente viria  ainda  a  ser  reconhecida  a  sua 
usurpação ,  quiz  conservar-se  neutral  para  náo 
prejudicar  o  futuro.  Para  supprir  a  falta  do 
conde  de  Villa-Real  em  Paris  achou  a  re- 
gência outro  homem  bem  em  estado  de  o 
substituir,  o  qual  foi  D.  Francisco  de  Almei- 
da, que,  tendo  sido  ministro  dos  negócios 
estrangeiros  nos  annos  1826  €27,  se  havia 
tornado  insigne,  e  bem  conhecido  por  suas 
opiniões.  Assim  á  vista  de  taes  nomeações 
não  sei  se  ainda  se  poderá  duvidar  de  quaes 
fossem  os  sentimentos  politicos  da  authori- 
dadc  que  as  tinha  feito.  Talvez  ella ,  apesar 
d'isto,  ainda  quizesse  a  carta  constitucional 
e  o  governo  legitimo;  mas  seus  actos,  em 
verdade,  indicavão  que  hia  de  acordo  com 
o  que  a  santa  alliança  eseus  agentes  só  que- 
rião  e  desejavão ;  pois  que  todas  as  suas  pa- 
lavras e  obras  hiáo  em  harmonia  com  o  gran- 
de plano  para  o  geral  absolutismo  na  Eu- 
ropa. 

Em  quanto  os  negócios  de  Portugal  le- 
vavão  esta  direcção  em  consequência  do  pla- 
no geral  que  as  nações  influentes  da  Europa, 
e  com  particularidade  entre  ellas,  a  Inglater- 
ra,  a  França ,  e  Áustria  ,  tinhão  formado  pa- 
ra restabelecer  e  segurar  o  poder  absoluto  dos 
r^is  sobre  os  povos  que  governavão ;  tinha-se 
decidido,  pela  politica  d*esses  mesmos  gabi- 
netes influentes  ,  que ,  para  consumar  esta 
grande  obra  se  desse  um  grande  e  decisivo 
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golpe  sobre  a  liberdade  Franceza  ;  porque  , 
destruída  esta  no  seu  centro ,  e  onde  tinha 
profundas  raizes  depois  da  memorável  revo- 
lução de  1789  ,  de  certo  hia  ella  acabar,  ao 
menos  por  muitos  annos  ,  em  todo  o  resto 
das  nações  Europeas.  Para  esta  atrevida  e 
formidável  operação  tinha  escolhido  o  minis- 
tério Biitanico,  presidido  pelo  duque  de  Wel- 
linghton,  o  principe  de  Polignac;  o  qual, 
depois  de  ter  estado  por  muito  tempo  em 
Londres  como  embaixador  Francez,  deixou 
este  emprego,  já  bem  ensaiado  e  instruido  no 
papel  que  devia  representar ,  para  ser  o  pre- 
sidente de  um  novo  ministério  em  França. 
Formou-se  este  em  8  de  agosto  do  anno  an- 
tecedente 1829-  e  desde  a  sua  instalação  dêo 
logo  sinaes  das  vistas  politicas  que  tinha,  e 
da  qualidade  da  missão  de  que  estava  incum- 
bido. Em  pouco  tempo  ganhou  o  ódio  de  to- 
da a  nação;  mas  não  podendo,  ou  não  lhe 
sendo  permittido  retroceder,  foi-lhe  neces- 
sário capitular ,  ou  vencer.  Escolheo  ,  pre- 
sumpçoso  e  demente,  este  ultimo  partido; 
e  então  impellido  pela  mão  do  destino,  que 
tinha  resolvido  perdê-lo  assim  como  ao  rei 
imbecil  e  fanático  que  o  sustentava,  promul- 
gou as  fataes  ordenanças  de  26  de  julho  do 
anno  corrente.  Esta  publicação  foi  o  instru- 
mento de  morte  de  todo  o  seu  poder,  assim 
como  do  reinado  de  Carlos  X,  e  da  sua  fa- 
mília; porque  nada  menos  por  este  acto  se 
procurava  fazer  do  que  acabar  com  o  syste^ 
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ma  constitucional  em  França  ,  mutilando  a 
carta,  e  querendo  que  ella  só  temporariamen- 
te servisse  para  cubrir  os  futuros  projectos  de 
um  absoluto  despotismo. 

Por  essas  fataes  ordenanças  se  reduzia 
a  uma  perfeita  nuUidade  a  representação  na- 
cional;  abolia-se  a  liberdade  da  imprensa; 
e  se  abria  o  caminho  para  com  mais  duas  ou 
três  ordenanças  reaes  assassinar  completamen- 
te a  liberdade.  Mas  o  espirito  e  valor  Fran- 
cez  acordarão ;  e  vendo  não  só  o  perigo  em 
que  estavão ,  porém  que  para  sahir  delle  era 
preciso  vencer  ou  morrer ,  pegarão  immedia- 
tamente  em  armas,  e  em  uma  campanha  de 
três  dias ,  que  fôrão  os  gloriosos  e  immor- 
taes  dias  27,  28,  e  29  de  julho,  ganharão 
a  estupenda  e  grande  batalha  a  favor  da  li- 
berdade constitucional  da  Europa.  Fôrão  os 
próximos  resultados  d  esta  victoria  a  queda  e 
desenthronisação  immediata  de  Carlos  X. , 
e  de  toda  a  sua  familia ,  assim  como  a  oc- 
cupação  d'este  throno  vacante  por  um  novo 
rei ,  que  foi  o  duque  de  Orieans ,  o  qual  to- 
mou o  nome  e  o  titulo  de  Luiz  Filippe  I. , 
rei  dos  Francezes. 

Assim  como ,  se  os  planos  liberticidas 
houvessem  sido  vencedores ,  não  só  ficaria 
destruída  toda  a  liberdade  em  França  mas  em- 
toda  a  Europa,  e  talvez  mesmo  em  grande 
parte  do  novo  mundo ,  também  esta  extraor- 
dinária victoria  teve  uma  prompta  e  efficacis^ 
sima  influencia  no  espirito  de  todos  os  po- 
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VOS ,  e  no  de  todos  os  governos.  Os  povos 
entre  os  quaes  se  distinguirão  logo  os  Bel- 
gas ,  ou  sacudirão  iinmediatamente  o  jugo 
que  os  opprimia ,  ou  mostrarão  que  estavão 
dispostos  e  determinados  a  sacudi-lo:  os  go- 
vernos aterrados  e  confusos,  e  cada  um  re- 
ceoso do  que  lhe  podia  acontecer,  e  a  qual 
delles  o  primeiro ,  fôrão  sem  perda  de  tem- 
po dobrar  o  joelho  diante  da  estatua  da  res- 
taurada liberdade  em  França ,  e  reconhecer 
solemnemente  o  novo  rei  cidadão.  Em  taes 
circumstancias ,  e  com  taes  auxílios  não  po- 
dia também  a  nossa  causa  Portugueza  deixar 
de  melhorar.  Melhorou  ella  com  eíFeito  a 
muitos  respeitos ;  e  um  dos  mais  essenciaes 
foi  que  por  este  extraordinário  acontecimen- 
to se  malogrou  um  dos  grandes  instrumentos 
de  que  já  estava  quasi  a  servir-sc  a  usurpa- 
ção para  se  consolidar ;  e  este  instrumento 
devia  ser  um  empréstimo,  cujo  theor  era  em 
summa  o  seguinte,  e  pela  forma  que  vou 
mencionar. 

Em  28  de  junho  d'este  mesmo  anno 
1-830  tiríha  D.  Miguel  assignado  um  decre- 
to para  authorisar  um  empréstimo  de  5'o  mi- 
lhões de  francos  com  a  casa  de  Orr  Golds- 
mid  e  C*  Em  30  dito  o  conde  da  Lousã, 
ministro  de  D.  Miguel ,  assignou  o  contra- 
to ,  para  este  fim  authorisado  pelo  decreto 
já  citado.  Em  2  de  julho  foi  o  mesmo  con- 
trato ratificado  por  D.  Miguel  e  seus  minis- 
tros; e  em  16  de  agosto  futuro  vendeo  odi- 
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to  Goldsmid  todos  os  direitos  que  tinha  a 
aquelle  empréstimo  e  contrato  a  mr.  Hullin 
de  Chausane.  Foi  este  empréstimo  contrata- 
do a  5*2  e  meio  com  o  juro  de  5  por  cento; 
e  os  banqueiros  de  Paris  para  a  sua  execução 
erão  os  snrs.  Thouret  e  C/  As  pessoas  au- 
thorisadas  para  assignar  as  obrigações  fôrão 
o  conde  da  Ponte,  e  Joaquim  Leocadio  da 
Costa.  As  garantias  ou  hypothecas  que  D. 
Miguel  dêo  para  o  empréstimo  erão,  além 
de  todas  as  rendas  do  reino  em  geral ,  como 
particulares  e  especiaes,  as  da  ilha  da  Ma- 
deira ,  e  as  das  alfandegas  de  Lisboa  e  Por- 
to. Constava  ocontfato  de  13  artigos  públi- 
cos e  2  secretos  e  addicionaes  ,  um  dos  quaes 
e  o  mais  importante  era  que  o  governo  de 
D.  Miguel  se  obrigava  a  não  contrahir  outro 
algum  empréstimo  estrangeiro  durante  três 
annos  sem  dar  a  preferencia  a  mr.  Goldsmid 
e  C."  O  actual  devia  ser  pago  em  25  annos; 
e  delle  sobre  a  quantia  nominal  se  devião 
deduzir  5  por  cento  de  commissão  para  a  ca- 
sa de  Orr  Goldsmid  e  C* 

Eis-aqui  em  resumo  o  contrato  ;  porem 
a  semana  portentosa  de  Paris  não  só  quebrou 
completamente  este  instrumento  que  a  usur- 
pação havia  alcançado  contra  nósj  mas  im- 
pedio  que  apparecessem  outros  de  novo,  fa- 
zendo desapparecer  com  o  throno  de  Carlos 
X. ,  o  seu  ministério  Polignac,  e  pouco  de- 
pois o  ministério  Britânico  de  Wellinghton 
eAberdeen,  que  todos,  de commum  acordo, 
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já  estavão  determinados  a  reconhecer  o  usur- 
pador D.  Miguel.  Em  consequência  d'estes 
acontecimentos  também  a  regência  da  Ter- 
ceira, que  em  todos  os  seus  actos  se  tinha 
até  ali  mostrado  indecisa ,  e  até  não  ousava 
nomear  a  carta  constitucional ,  senão  invol- 
vendo  seu  nome  em  frases  equivocas ,  ado- 
rou a  íínal  publicamente  a  imagem  da  liber- 
dade ,  e  também  publicamente  confessou , 
que  já  estava  pela  mesma  carta,  e  a  queria 
começar  a  executar. 

Não  querendo  porém  faltar  á  verdade  , 
ou  tirar  acintemente  o  merecimento  a  quem 
o  possa  ou  deva  ter,  direi  que,  antes  de  po- 
derem ser  conhecidos  na  ilha  Terceira  os  a- 
contecimentos  de  França ,  a  regervcia  lavrou 
o  seu  interessante  decreto  para  a  publicidade 
do  processo,  o  qual  tem  a  data  de  30  de 
junho  deste  anno.  Em  9  do  mez  de  julho 
seguinte  mandou  expedir  uma  portaria,  que 
he  como  um  compendio  de  instrucçóes  para 
pôr  em  pratica  o  dito  processo;  e  em  2  de 
agosto  seguinte  assignou  outro  decreto  sobre 
a  ratificação  da  pronuncia  em  publico ,  que 
he  como  um  appendice  ao  primeiro.  Se  es- 
tes decretos  não  tem  anti-data  como  alguém 
n'esse  tempo  quiz  insinuar,  ao  menos  fôrão 
elles  consequência  de  communicações  mui  po- 
sitivas que  se  lhe  fizerão  de  Londres,  pelas 
quaes  francamente  se  fazia  ver ,  que  se  a  re- 
gência não  mudava  de  comportamento  poli- 
tico ,    a  sua  reputação  ficava  de  todo  perdi- 
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da ;  e  faria  crer  com  razão  a  todos ,  tanto 
seus  amigos  como  inimigos,  que  ella  anda- 
va em  perfeita  harmonia  com  os  assassinos 
das  nossas  instituições  constitucionaes.  Seja, 
por  tanto,  o  que  for,  o  que  na  realidade 
vimos  em  todos  esses  actos  foi  ainda  uma 
marcha  duvidosa  e  mesquinha  ;  porque  ins- 
taurou o  processo  publico  sem  ao  mesmo  tem- 
po tentar  fazer  o  ensaio  do  estabelecimento 
dos  jurados ,  o  qual  em  matérias  criminaes 
he  de  necessidade  absoluta. 

No  dia  23  de  agosto  d'este  mesmo  an- 
no  assignou  a  regência  ainda  outro  mui  in- 
teressante decreto  que  teve  por  fim  declarar 
por  nullos,  irritos,  e  de  nenhum  effeito  to- 
dos os  contratos  onerosos ,  pagamentos  anti- 
cipados,  e  finalmente  todos  os  actos  emana- 
dos do  governo  do  usurpador  d'esde  o  dia  25* 
de  abril  do  anno  182H,  não  só  até  a  data 
do  decreto,  mas  os  que  para  ao  diante  se 
praticassem  em  virtude  da  mesma  authorida- 
de  usurpada.  Pela  data  d*este  decreto  bem 
se  vê  que  já  na  ilha  Terceira  erão  conheci- 
dos os  acontecimentos  de  França  ;  e  por  con- 
seguinte a  demora  que  houve  em  dar  tão  ne* 
cessaria  providencia  fez  suspeitar^  que  a  re- 
gência em  todos  os  seus  actos  anteriores  não 
olhava  tanto  para  a  causa  publica  Portugueza, 
como  para  o  que  presumia  ser  do  agrado  das 
altas  potencias,  que  sustentavão  a  usurpação 
de  D.  Miguel.  Depois  que  ella  se  instalou 
como  governo  em  nome  da  Raioha  D.  Ma- 
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)-ia  lí. ,  este  decreto  deveria  ser  um  dos  seus 
primeiros  actos,  porque  por  elle  se  dava  lo- 
go um  golpe  fatal  nos  efFeitos  da  usurpcção, 
atemorisando  não  só  o  usurpador ,  mas  os  seus 
complices,  que,  por  certo,  á  vista  de  tal 
providencia  havião  de  olhar  mais  seriamente 
para  o  que  hiaa  fazendo.  E  entáo  porque  não 
lembrou  logo  isto  á  regência,  ou  se  lhe  lem- 
brou porque  o  não  pôz  em  pratica?  N'esta 
parte  nem  os  seus  amigos  a  procuravão  des- 
culpar, porque  dizião  ainda  os  menos  pers- 
picazes :  que  conhecendo  ella  as  intenções 
ou  as  instrucçóes  dos  altos  conspiradores  con- 
tra a  nossa  ,  e  a  liberdade  do  mundo ,  não 
lhe  pareceria  improvável  o  reconhecimento  de 
D.  Miguel ;  e  por  isso  também  lhe  parece- 
ria necessário  deixar  uma  porta  aberta  para 
um  dia,  por  meio  de  alguma  trapaqa ,  cha- 
mada anmisíia  ^  poder  ser  admittida  ás  suas 
boas  graças.  O  juizo  que  sobre  isto  se  fazia 
pôde  ter  a  apparencia  de  temerário ,  porém 
era  diíficil  explicar  de  outro  modo  o  compor- 
tamento da  regência  a  este  respeito.  E  mui- 
to menos  quando  se  considerava  que  a  par 
d'este  seu  ultimo  decreto  devia  também  ap- 
parecer,  ou  pelo  menos  logo  depois,  outro 
em  que,  em  nome  da  Rainha ,  se  declarasse 
formalmente  por  usurpador  o  infante  D.  Mi- 
guel ,  e  como  réos  de  alta  traição  todos  os 
que  tinhão  concorrido,  e  ainda  concorrião  pa- 
ra a  sua  usurpação.  O  motivo  de  silencio  a  es- 
te respeito  não  se  podia  racionavelmente  jus« 
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tificar,  nem  com  boa  lógica  se  podia  defender. 
Apenas  a  regência  se  instalou  na  ilha 
Terceira  no  mez  de  março  d'este  anno,  co- 
mo já  disse ,  enviou  logo  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro o  conde  de  Ficalho  com  despachos  e 
credenciaes  para  o  conde  de  Sabugal,  que 
ella  nomeou ,  em  nome  da  Rainha ,  envia- 
do extraordinário,  e  ministro  plenipotenciá- 
rio junto  do  imperador  D.  Pedro.  O  conde 
de  Ficalho  chegou  no  dia  5  de  junho ,  e  o 
imperador  immediatamente  mandou  commu- 
nicar,  pelo  ministro  secretario  doestado  dos 
negócios  estrangeiros,  ao  conde  de  Sabugal 
que  em  breve  lhe  assignaria  dia  para  a  sua 
recepção  publica ;  e  que  desde  logo  se  po- 
dia officialmcnte  corresponder  com  o  mesmo 
ministro,  e  considerar-se  no  gôso  de  todos 
os  privilégios,  honras,  e  immunidades  de- 
vidas aos  embaixadores  das  potencias  amigas 
e  alliadas  do  império.  A  sua  publica  rece- 
pção se  eíFeituou  pouco  depois,  O  imperador 
do  Brazil ,  apesar  de  se  haver  sempre  com- 
portado em  os  negócios  de  Portugal  por  um 
modo  irresoluto ,  frouxo ,  e  até  assaz  impo- 
litico,  comtudo  a  única  cousa  em  que  con- 
servou caracter  até  aquelle  tempo  foi  em  de- 
clarar ,  que  nunca  reconheceria  a  usurpação , 
nem  consentiria  que  sua  £lha ,  a  Rainha  de 
Portugal,  casasse  com  ©usurpador  da  sua  co- 
roa: assim  este  acto  do  reconhecimento  da 
regência ,  em  nome  da  Rainha  D.  Maria  II. , 
foi  uma  consequência  directa  das  suas  anti- 
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f>as  e  constantes  declarações  publicas.  Náo 
.se  elogiou  porém  a  regência  pela  nomeação 
do  ministro  que  escolhera  para  a  representar 
em  nome  da  Kainha  ;  porque  esta  sua  esco- 
lha se  parecia'  em  tudo  conforme  com  as  ou- 
tras nomeações  •'que  fizera  para  a  Europa,  e 
sobre  as  quaes  já  dei  a  minha  opinião.  O 
conde  de  Sabugal ,  que  já  antes  por  simples 
escolha  òõ  marquez  dePalmella,  tinha  sido 
mandado  para  o  Rio  afim  de  ali  ser  agente 
confidencial  junto  á  pessoa  do  imperador,  era 
na  opinião  de  muitos  o  homem  menos  pró- 
prio que  se  podia  escolher  para  bem  preen- 
cher tão  importante  e  delicada  missão  ,  a  não 
ser  o  contemplar-se  só  n*elle  o  titulo  de  con- 
de. Davão  por  fundamento  os  que  assim  opi- 
navão,  que  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  não 
se  devia  querer  um  homem  que  soubesse  fa- 
zer charadas  ao  imperador,  ou  contar-lhe  his- 
torias bonitas  e  picantes  j  porém  requeria-se 
um  homem  muico  sisudo,  de  talento,  e  ca- 
racter, que  mui  seriamente  tratasse  os  negó- 
cios, e  tivesse  authoridade  bastante,  por  seu 
saber  e  seriedade,  para  instruir,  convencer, 
e  persuadir  o  imperador  do  interesse  que  ti- 
nha em  tomar  abertamente  a  peito  o  negocio 
de  Portugal  e  de  sua  filha  ;  porque  este  ne- 
gocio essencialmente  lhe  dizia  respeito,  tan- 
to considerado  pelo  lado  politico  como  pelo 
da  honra  e  do  brio.  E  no  conde  de  Sabu- 
gal ,  não  sei  se  com  justiça  ou  sem  ella ,  não 
achavão  elks  essas  qualidades. 

G     2 
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Quando  o  conde  de  Ficalho  chegou  ao 
Rio  de  Janeiro  já  d'ali  tinha  sahido  o  mar- 
quez  de  Santo  Amaro  com  uma  missão  par* 
ticular  do  imperador  para  o  governo  Britâni- 
co,  tempo  em  que  ainda  no  Brazil ,  senão 
sabia  da  instalação  da  regência  na  ilha  Ter- 
ceira. Assim  ,  logo  que  esta  noticia  foi  offi- 
cialmente  sabida ,  nomeou  então  o  impera- 
dor para  o  representar  perante  a  regência  o 
mesmo  marquez  já  quando  se  achava  em  Lon- 
dres. Esta  nomeação  foi  feita  em  i6  de  ju- 
nho d*este  anno,  e  se  fez  publica  por  uma 
carta  que  o  mesmo  imperador  escreveo  a  sua 
filha,  a  Rainha,  participando-lhe  isto  mes- 
mo. Na  Europa  se  veio  a  saber  igualmente 
esta  nomeação  pela  participação  que  a  regên- 
cia da  Terceira  fez  á  camará  d*Angra  com 
data  de  13  de  setembro,  annunciando-lhe  es- 
te successo.  Depois  de  tudo  o  que  tenho  ex- 
posto,  com  especialidade  a  respeito  d'este 
procedimento  do  imperador,  pareceo  cousa 
mui  extraordinária  que  elle ,  havendo  por  tan- 
tas vezes  repetido  que  nunca  em  cousa  algu- 
ma capitularia  com  o  usurpador  seu  irmão, 
ainda  apesar  d'isto  cuidasse  em  mandar  ne- 
gociadores â  Europa  para  tratar  de  tal  assum- 
pto. Alguém  houve  n'esta  épocha  que,  para 
o  desculpar,  andou  publicando  que  a  missão 
do  marquez  de  Santo  Amaro  era  filha  de  uma 
profundissima  politica;  porque  receando-sc 
que  Inglaterra  e  a  França,  ainda  no  reinado 
de  Carlos  X. ,  reconhecessem  D.   Miguel  j 


o  imperador  para  obstar  a  isso  ,  temporisando, 
condescendera  em  entrar  em  novas  negocia- 
ções. Se  isto  fosse  verdade ,  mui  judiciosa 
teria  sido  a  dita  missão ;  porém  ninguém  acre- 
ditou que  no  ministério  do  Rio  de  Janeiro 
houvesse  tanta  sinceridade  ou  boa  fé  para 
obrar  d*esta  maneira.  O  caso  he  que  n'este 
mesmo  tempo  se  espalharão  logo  boatos  mui 
sinistros  a  respeito  d'esta  missão,  e  que  so- 
bre elles  SC  fundarão  os  diversos  protestos, 
que  tanto  alguns  agentes  diplomáticos  da  re- 
gência como  muitos  individues,  tanto  na  Bél- 
gica como  em  França ,  fízerão  e  publicarão 
afim  de  obstar  a  qualquer  acommodação  que 
o  Brazil  propozcsse.  Espalhou*se,  que  nas 
instrucçoes,  que  o  mesmo  marquez  de  Santo 
Amaro  trazia,  se  lhe  davão  poderes  para  con- 
sentir na  conservação  do  usurpador,  e  no  ca- 
samento com  a  Rainha,  com  tanto  que  elle 
tornasse  a  assumir  o  titulo  de  regente ,  des- 
se uma  amnistia,  c  esperasse  pelo  casamen- 
to com  a  Rainha  para  tomar  igualmente  com 
ella  o  titulo  de  rei.  Nenhuma  destas  cousas 
podia  eu  asseverar  com  certeza  no  acto  em 
que  as  estava  escrevendo  (23  de  outubro 
1830);  mas  em  minhas  conjecturas  sempre 
me  pareceo  que  alguma  cousa  similhante  a 
isto  nos  estava  preparada;  e  que  o  impera-- 
dor,  esquecido  da  qualidade  de  homem  de 
caracter,  da  qualidade  de  rei  e  de  pai,  já 
çstava  prompto  a  condescender  em  tudo  ou 
em  parte  com  o  usurpador  da  sua  coroa  e  da 
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sua  filha  ,  contentando-se  com  que  ella  fosse 
nominalmente  Rainha ,  e  isto  por  qualquer 
preço  que  se  podesse  conseguir.  O  tempo 
nos  revelou  depois  muita  cousa  {e)  ^  e  senão 
foi  tudo,  foi  todavia  bastante  para  vermos  o 
abysmo  a  que  nos  hiao  levando;  e  de  que 
nos  livrarão  os  successos  políticos  de  Fran- 
ça e  de  Inglaterra. 

A  grande  semana  de  Paris,  em  que  os 
dias  históricos  27,  28,  e  29  de  julho  resti-» 
tuírão  á  França  a  sua  liberdade  politica,  c 
derão  esperanças  a  todos  os  povos  da  Euro- 
pa para  também  recobrarem  a  sua ,  fez  com 
que  alguns  Portuguezes  dos  que  se  achavão 
n'aquella  capital  começassem  a  lembrar-se  de 
emprenderem  alguma  cousa  a  respeito  da  sua 
restituição  á  pátria.  Houve  ajuntamento  de 
individuos,  n'elle  se  começarão  a  discutir  al- 
guns projectos  para  formar  algumas  tentati- 
vas ,  e  fallou-se  mais  desembaraçadamente, 
como  era  de  esperar,  em  similhante  assum- 
pto. Isto  porém  causou  ciúmes  a  alguns  dos 
nossos  diplomáticos,  produ/io  invejas  em  cer- 
tas pessoas,  e  dêo  principio  a  maledicências 
e  intrigas.  A  razão  principal  de  toda  esta 
intolerância  politica  estava ,  comtudo  ,  em  di- 
zer-se  qne  o  general  conde  de  Saldanha  en- 


{0  I.ord  Aberdeen  na  casa  do»  lords ,  e  nas  sessões  de 
j  de  a»o$to ,  e  de  \6  de  dezembro  do  anno  i^guinie, 
iS^i  ,  disse  quanto  foi  bastante  para  nos  desenganar.  Mas 
isto  fica  para  o  Jiv.  IV.  d'estes  Annoes  ^  que  he  o  que  se 
tegue. 


trava  como  principal  n'estes  projectos ,  por- 
que o  partido  denominado  Palmelista  (f)  na- 
da tanto  receava  do  que  ver  figurar  o  gene- 
ral em  qualquer  tentativa  que  lhe  podesse 
restituir  a  reputação  que  elle  "havia  perdido 
no  malfadado  e  desastroso  negocio  do  Porto. 
Nada  se  queria  feito  senão  pela  direcção  do 
marquez  de  Palmella  ou  seus  agentes  ;  e 
por  tanto  tudo  o  que  se  não  fazia  debaixo 
d*esta  bandeira  era  denominado  como  illegal 
e  criminoso.  Gomo  em  similhantes  discussões 
politicas  a  exaggeração  e  as  mentiras  são 
sempre  os  primeiros  instrumentos  de  que  se 
servem  os  partidos,  entrou-se  a  espalhar  que 
já  em  Paris  havia  instalada  uma  nova  regên- 
cia ,  e  que  se  não  queria  obedecer  á  da  ilha 
Terceira:  por  este  modo  todas  as  boas  ten- 
ções dos  que  desejavão  libertar  a  sua  pátria 
fôrão  caracterisadas  de  rebeldia.  N'esta  ex- 
altação de  miseráveis  paixões  e  rasteiros  in- 
teresses traçou-se  o  projecto  de  dissolver  to- 
da e  qualquer  associação  que  se  intentasse  fa« 
zer  para  a  liberdade  de  Portugal  sem  inter- 
venção de  certo  privativo  poder  ;  e  para  is- 
to se  recorreo  a  um  expediente  que  pareceo 
decisivo,  e  não  mais  nem  menos  tão  forte, 
como  a  espada  de  Alexandre  quando  cortou 
o  nó  gordio.  Este  expediente  foi  pertender- 
se  que  todos  os  Portuguezes  emigrados  prés- 

C/)  Este  partido  formou-se  de  tudo  o  que  passou  por 
mais  liberal  em  i8ao.  Tanta  facilidade  houve  em  naudar 
as  mascarat  politicas. 


tassem  juramento  de  reconhecimento  e  obe- 
diência á  regência  da  Terceira  ,  pensando- 
se  que  assim  nada  era  mais  necessário  para 
prender  as  míos  impias  aos  conspiradores 
não  contra  a  liberdade  da  pátria  ,  e  legiti- 
midade da  Rainha  D.  Maria  II.,  mas  con- 
tra a  usurpação  e  usurpador  ,  a  quem  mui 
criminoso  seria  derribar,  anão  ser  isto  feito 
por  mãos  predestinadas- 

A  sublime  concepção  d'este  projecto 
attribuio-se  a  Luiz  António  de  Abreo  e  Li- 
ma,  encarregado  de  negócios  no  reino  dos 
Paizes-baixos ;  e  que  por  ser  um  dos  mais 
antigos  diplomáticos  Portuguezes,  residen- 
tes na  Europa  ,  gosava  pelo  menos  d'essa 
incerta  reputação  que  dá  a  antiguidade  j  e 
por  ella  e  seus  princípios  políticos  parecia 
ser  o  mais  intimo  confidente  dos  altos  se- 
gredos da  regência ;  em  razão  do  que  foi 
também  nomeado  para  a  representar  na  cor- 
te de  Londres.  Parece  não  haver  duvida  de 
que  isto  assim  fosse,  não  só  porque  na  Bél- 
gica foi  a  primeira  parte  onde  se  quiz  dar 
á  execução  este  plano ,  mas  porque  o  mes- 
mo Abreo  e  Lima  em  um  dos  seus  officios 
ao  general  Azeredo  com  data  de  28  de  agos- 
to d'este  anno  positivamente  diz :  „  que  em 
5,  conformidade  da  authorisação  e  das  ins- 
5,  trucçóes  de  que  se  achava  munido  pela 
j,  regência  da  Rainha,  nossa  Senhora ^  tinha 
„  ordenado  a  prestação  do  juramento.  „  Os 
dias  destinados  para  esta  destreza  ài^lomoLÚ' 
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ca  fôrão,  na  Bélgica,  o  de  23  de  agosto  does- 
te anno ;  em  Londres,  o  de  2^  dito;  em 
Plymouth  5  os  de  30  e  31  ditos;  e  em  Pa- 
ris o  i.^  de  setembro  d*este  mesmo  anno. 
Nos  três  primeiros  Jogares  alguns  poucos  Por- 
tuguezes  concorrerão  a  dar  o  dito  juramen- 
to, e  com  effeito  o  deráo  (g);  mas  no  ulti- 
mo, isto  he  em  Paris,  não  teve  elle  eíFei- 
to,  porque  D.  Francisco  de  Almeida,  mais 
bem  avisado  ,  depois  do  conhecimento  que 
teve  da  publica  opinião  a  este  respeito,  man- 
dou retirar  a  ordem  que  para  isto  tinha  da- 
do; e  por  consequência  ninguém  jurou. 

Os  poucos  que  n'aquellas  três  partes 
jurarão  não  foi  nem  por  convicção  ,  nem 
por  julgarem  legal  um  tal  acto  ;  porém  em 
consequência  de  medos  e  terrores  que  se 
lhes  meterão ,  e  entre  elles  os  mais  efficazes , 
os  ameaços  de  se  lhes  negarem  os  mesqui- 
nhos subsidios  ou  alimentos  ;  de  maneira 
que,  collocados  entre  a  violência  ea  fome, 
preferirão  ceder  á  primeira  para  salvarem  a 
existência  e  a  vida ,  que  he  a  primeira  lei 
da  natureza.  Com  effeito  o  tal  juramento  não 
só  era  desnecessário  ,  mas  era  summamente 
arbitrário,  porque  não  tinha  lei  alguma  nem 
costume  em  que  se  fundasse.  Não  era  ne- 
cessário, porque  o  juramento  de  obediência 
legal  á  Rainha  já  estava  dado ;  e  era  arbi- 

(g:)  O  author  (i'e$tes  Annaes  ^  que  estava  em  Londres, 
fecusou-se  a  dar  este  juramento,  e  motivou  por  etcripto  a 
sua  recusaçâo. 


trario,  porque  em  nenhum  tempo  as  diver- 
sas regências  por  que  temos  sido  governados 
o  exigirão ,  e  nem  mesmo  a  regência  da 
Terceira,  em  nome  da  qual  elle  agora  taci- 
tamente se  exigia.  Sinn,as  regências  sao 
obrigadas  a  prestarem  juramento  de  bem  ser- 
virem a  autlioridade  em  nome  de  quem  re- 
gem,  mas  nunca  estão  authorisadas  para  o 
pedirem  para  si ;  porque  são  poderes  subor- 
dinados, assim  como  qualquer  outro  indivi- 
duo. Foi  além  d'isto  monstruoso  este  jura- 
mento pelo  modo  atroz  com  que  o  perten- 
dêrão  realisar ,  assustando  os  fracos  ou  os 
que  morrião  de  fome;  porque,  apesar  de 
quanto  depois  se  procurou  negar  que  tives- 
sem havido  taes  ameaços ,  o  facto  não  só  toi 
verdadeiro,  mas  até  algum,  bem  pouco  ai- 
roso, nesta  mesma  conformidade  se  commet- 
teo,  que  eu  ainda  relatarei. 

Alguém  ,  para  desculpar  este  acto  ,  pe- 
lo menos  imprudente  eimpolitico,  quiz  di- 
zer neste  tempo  que  o  seu  objecto  tinha  si- 
do estreitar  a  união  entre  os  diversos  parti- 
dos que  dividião  os  emigrados ,  e  dar  mais 
autlioridade  e  consideração  á  regência.  Com- 
tudo,  se  bem  se  tivesse  reflectido  ter-se-hia 
visto  que  esta  medida ,  em  vez  de  unir,  por 
isso  que  elia  peccava  tanto  em  principios 
como  em  formas,  havia  de  infallivelmente 
produzir  maior  desunião ;  e  neste  caso ,  lon- 
ge de  por  ella  se  dar  consideração  â  regên- 
cia, antes  se  hia  desacreditar.  Peccava,  co- 
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mo  já  disse,  em  princípios,  porque  não  er^ 
ordenada  por  Jei ;  e  até  era  contraria  a  nos- 
sos antigos  usos  e  costumes  ;    peccava  nas 
formas  ,   porque  se  pertendeo  reaJisa'-Ia  por 
meio  de  terrores  ;    e  em  alguma  parte  foi 
proposta   como  um   dever.    Na   espécie    de 
edital ,  que  se  affixou  na  casa  da  legação  em 
Londres  dizia-se  logo  no  principio:—.  „  ^^- 
„  vendo  todos  os  Portuguezes  fiéis    prestar 
5,  juramento  de  reconhecimento  e  obedien- 
,,  cia  á  regência  do  reino,  &c. ;  e  conciuia- 
„  se :  convido  a  todos  os  senhores  Portugue- 
„  zes,  &c.  „  Por  esta  forma  principiava  el- 
le  por  exprimir  um  dever  ^  e  conciuia  fazen- 
do um  convite»   Mas  bem    se  vê,  que    este 
convite  era  realmente  para  cumprir  um  de- 
ver. Comtudo,  apesar  de  se  terem  dado  os 
motivos  que  ficão  expostos  para  disfarçar  o 
pouco  sizo  que  houve  em  exigir  tal  juramen- 
to ,  de  nenhum  effeito  elles  fôrão ,  particu- 
larmente quando  o  ministro  Abreo  e  Lima  de- 
clarou officialmente,  quaes  erão  os  verdadei- 
ros em  um  officio  que  escreveo  ao  general 
Azeredo    com  data  de  Bruxelas   em  28  de 
agosto  d'este  anno ;  officio ,  que  se  imprimio 
çm   diversas   publicações,  e   entre   ellas  na 
pag.  44  da  Exposição  apologética  dos  Portu- 
gueses emigrados  na  Bélgica  ,    impressa   em 
Bruges.  Diz  ali ,  entre  outras  cousas ,  o  di- 
plomático Abreo  e  Lima :  —  „  O  objecta 
„  do  juramento  sendo  simplesmente  de  evi- 
„  tar  que  Portuguezes  indignos  d'este  no* 
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5,  me ,  ou  fascinados  por  intrigas  pérfidas  c 
j,  criminosas,  não  consigao  organisar  em 
„  Portugal  alguma  espécie  de  governo  ille- 
5,  gal  e  revolucionário ,  contrario  á  carta 
„  constitucional  da  monarquia  Portugueza  , 
„  fazendo  complices  de  seus  crimes  os  Por- 
„  tuguezes  leaes  e  honrados ;  podem  es- 
„  tes  prestar  o  dito  juramento  com  clau- 
„  sulas  e  restricçôes  que  lhes  parecerem , 
,,  annexando-as  ás  suas  assignaturas. . .  &c.  „ 
Logo  por  esta  declaração  official  se  vê  que 
o  objecto  do  juramento  não  havia  sido  para 
dar  força  e  consideração  á  regência ,  ou  pa- 
ra estreitar  a  paz  entre  os  emigrados ;  porém 
para  prevenir  um  grande  mal ,  que  o  atilado 
diplomático  suspeitava  poderia  acontecer.  E 
qual  era  este  grande  mal?  Era  que  se  der- 
ribasse a  usurpação  e  o  usurpador  por  um  go- 
verno provisório,  qualquer  que  se  podesse 
formar  para  este  fim  !  Mas  todo  o  governo 
que  isto  executasse  era  essencialmente  um 
governo  conforme  a  carta  constitucional,  por- 
que o  delicto  que  ella  especialmente  con- 
demnava  era  a  usurpação  ,  por  isso  que  só  re- 
conhecia por  legitimos  reis  de  Portugal  D. 
Pedro  IV. ,  sua  filha ,  e  sua  descendência. 
Passemos  porém  ainda  mais  adiante:  sup- 
ponhâmos  que  a  contra-revolução  principiava 
era  uma  das  provincias,  ou  que  principian- 
do em  Lisboa  não  se  podia  por  alguma  ca- 
sualidade pôr  logo  á  frente  do  novo  governa 
a  pessoa  ou  pessoas  designadas  na  carta  para 
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O  formar;  seria  illegal ^  q revolucionário  qual- 
quer governo ,  que  proclamasse  a  carta  cons- 
titucional,  e  a  legitima  Rainha?  Em  verda- 
de ,  taes  motivos  como  esses ,  que  se  indi- 
carão para  exigir  o  juramento ,  erao  não  so- 
mente absurdos ,  mas  incoherentes,  e  filhos 
de  uma  estulta  prcsumpçao ,  ou  de  uma  es- 
túpida arrogância.  Para  honra  do  diplomático 
Abreo  e  Lima  elle  nunca  devera  ter  escripto 
similhante  officio ,  que  não  abona  nem  a  sua 
lógica ,  nem  a  sua  politica.  Emfím  tudo  o 
que  se  pode  colligir  d'este  officio  he  ,  que  só 
um  governo  legal  e  não  revolucionário ,  se 
podia  estabelecer  por  elle  diplomático,  que 
estava  em  Bruxellas ;  ou  pela  regência  que 
estava  na  ilha  Terceira ;  e  que  a  ninguém 
mais  era  dado  ir  derribar  o  usurpador  e  o 
tyranno :  e  por  isso  ainda  quando  a  queda 
d'este  se  podesse  facilmente  realisar  por  ou- 
tros meios ,  se  devia  conservar  a  usurpação 
e  a  tyrannia  até  que  os  ungidos  do  senhor  lá 
chegassem  para  operar  este  milagre.  Com 
effeito,  muito  pôde  o  espirito  de  absolutis- 
mo,  de  dominação,  e  vaidade! 

Este  espirito  de  absolutismo,  domina* 
ção ,  e  vaidade  não  só  se  torna  patente  pe- 
los extractos  que  tenho  feito  d'este  documen- 
to official  do  diplomático  Abreo  e  Lima ,  mas 
se  vê  ainda  em  igual,  senão  em  maior  luz, 
em  outro  mui  notável  que  elle  dirigio  ao  mes- 
mo general  Azeredo ,  que  se  publicou  na  Ex- 
psição  apologética f  já  citada,  em  pag.  34, 
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debaixo  do  titulo  do  n.°  6-] ,  e  com  data  de 
i6  de  maio  doeste  anno.  Na  realidade,  este 
documento  he  único  na  historia  das  arbitra- 
riedades ou  despotismos  subalternos  dos  agen- 
tes do  poder :  por  elle  se  impozerao  penas 
*  certos  emigrados,  taes  como  as  de  exilio 
c  suspensão  de  subsidios;  e  por  elle  emíím 
se  arvorou  o  diplomático  em  juiz  criminal  em 
um  paiz  estrangeiro.  Conhecendo  a  final  a 
tremenda  responsabilidade  que  havia  tomado 
tão  despoticamente  da  sua  authoridade  ,  ou 
talvez  envergonhado  do  erro  cm  que  havia 
cabido,  escreveo  outro  officio  ao  mesmo  ge- 
neral com  data  de  8  de  junho,  e  debaixo  do 
titulo  de  n."  70,  em  que  positivamente  lhe 
declarou  •—  que  lhe  não  era  permittido  infligir 
castigos ;  e  que  esta  reflexão  não  lhe  tinha  es- 
tado presente  quando  lhe  escrevera  o  officio  n ' 
6'j  ^  que  já  mencionei  {h).  Comtudo,  tinha 
elle  já  tão  profundamente  inoculado  estas 
idéas  ao  general  Azeredo  ,  que  este ,  apesar 
de  ver  a  retractação  de  seu  amo,  ainda  assim 
mesmo  não  descontinuou ,  como  commandan- 
te  do  deposito  de  Bruges,  de  exercer  os 
mesmos  despotismos,  acompanhados  dos  mes- 
mos escândalos.  Mandou  prender  em  prisão 
particular  o  sargento  Monte-Falcão  ^  depois 
de  mil  aggravos  e  insultos  j  riscou  por  au- 
thoridade ,  particularmente  sua ,  da  lista  do 

(A)  Vej«o-je  para  este  documeríto,  e  os  mais  abaixo  ci« 
lados  ,  os  números  j  ,  4,  6  ,  e  nota  ao  Appendix  da  Ex» 
ffisiçãff  apoipgetifrt  ,  em  pag.    ji ,   jj,   j^,   jj,  é  $1. 


deposito  o  Hespanhol  D,  José  Maria  de  Pi- 
cazo  j  mandou  ofíicialmente  reprehender  um 
individuo  por  passear  de  braço  dado  com  cer- 
ta mulher ;  c  por  cumulo  de  barbaridade  e 
de  absolutismo  mandou  no  dia  9  de  setem- 
bro que  David  Henriques  de  Carvalho  ^  cor- 
reio assistente  de  Abrantes,  sahisse  até  o 
dia  15'  do  hospital  em  que  se  achava  doente 
por  não  ter  querido  jurar !  Apparecendo  o 
dito  David  Henriques  de  Carvalho  diante  do 
general  Azeredo,  disse-lhe  este:— ^  de  quem 
tem  V.  m,  recebido  subsídios  ?  do  senhor  D.  Pe- 
dro IV}  não  ,  senhor  !  o  senhor  D.  Pedro  IV, 
está  no  Brazil ;  he  da  regência  da  ilha :  e  co* 
mo  V.  m.  não  jurou  obediência  á  regência ,  a  re^ 
gencia  não  pôde  fazer  obséquios  a  v.  tn.  Qije 
raro  documento  de  liberalismo  constitucional, 
e  de  racionalidade  não  dêo  com  efFeito  aqui 
o  general  A2eredol  Erão  os  subsidios,  na 
sua  linguagem ,  um  puro  obsequio  da  regên- 
cia;  como  se  a  regência,  se  a  Rainha,  ou 
outra  qualquer  authoridade  fossem  senhores 
dos  dinheiros  públicos  I  Em  um  governo  cons* 
titucional  só  a  nação  he  quem  dá  ;  porque  he 
ella  quem  eontribue  e  quem  paga ;  e  tanto 
o  rei  como  os  súbditos  de  ninguém  mais  do 
que  delia  recebem  o  que  para  elles  se  desti- 
na, debaixo  de  qualquer  forma  que  isto  se 
faça.  Agora  se  pode  ver  como  os  emigrados, 
ainda  nomeio  do  seu  exílio  e  penúria,  erão 
tratados  por  essas  authoridadcs  que  se  sup» 
punháo  com  direito  divino  para  os  governar ! 
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Estas  perseguições  e  estes  máos  tratos, 
que  os  emigrados  recebião  em  algumas  par- 
tes da  Europa  pelos  próprios  companheiros 
de  seu  desterro  e  suas  communs  infelicida- 
des, não  erão  comtudo  comparáveis  com  a- 
quelles  que  ao  mesmo  tempo  se  augmenta- 
vão ,  e  se  aggravavâo  em  Portugal  contra  os 
desgraçados  ,  que  tinhão  sempre  pendente  so- 
bre suas  cabeças  a  espada  do  tyranno ,  espa- 
da que  a  politica  do  governo  Britânico  nun- 
ca se  esquecia  de  conservar  bem  aguda  e  af- 
fiada.  Este  governo  tinha  para  ali  mandado 
um  homem  próprio  para*efficazmente  dar  á 
execução  seus  planos  occultos ,  mascarados 
sempre  com  essa  dolosa  capa  da  jiao  interfe- 
rência ;  e  esse  homem  era  o  cônsul  Macken- 
zie ,  tão  hábil  e  tão  apto  para  a  sua  missão 
como  já  antes  o  tinha  sido  para  outra  de  igual 
interesse ,  esse  Hudson  Low ,  mandado  para 
ser  o  carcereiro ,  ou  o  algoz  de  Napoleão  na 
ilha  de  Santa  Helena.  Por  via  d*este  canal  o 
duque  de  Wellinghton  e  seu  digno  sócio,  o 
apostólico  Aberdeen^  communicavão  tanto  as 
esperanças  como  os  projectos  que  julgavão 
próprios  para  animar  e  sustentar  a  usurpaqão ; 
a  qual,  forte  com  estes  auxilios,  marchou 
sempre  firme  e  constante  na  carreira  de  seus 
crimes  atrozes.  Esta  nomeação  de  Macken- 
zie  teve  o  mesmo  caracter  que  já  antes  tive- 
ra a  de  sir  W.  A*court,  o  qual  foi  substituir 
um  homem  que  se  não  achava  bastantemente 
desmoralisado  para  ser  o  algoz  da  liberdade 


de  uma  innocente  nação.  Assim  o  mesmo 
acontcceo  n*este  ultimo  caso  ;  porque  vendo 
o  gabinete  Inglcz  que  o  antigo  cônsul  ,  que 
tinha  em  Lisboa  ,  não  havia  ainda  perdido  os 
sentimentos  de  pudor  para  ser  instrumento 
de  baixas  intrigas  o  mandou  substituir  por  mr. 
Chamherlain  que,  morrendo  depois,  sem  se 
poder  condecorar  com  este  ultimo  louro  di- 
plomático ,  bem  digno  dos  que  antes  tinha 
ganhado,  foi  ainda  substituído  por  este  cele- 
berrimo  Mackenzie.  Não  só  elle ,  como  já 
disse )  era  o  orgáo  pelo  qual  se  transmittião 
em  segredo  todas  as  instrucçôes  para  fortifi- 
car a  tyrannia  da  usurpação  de  D.  Miguel , 
mas  muito  ás  claras  se  mostrou  sempre  um 
dos  primeiros  e  mais  insignes  auxiliadores  do 
usurpador.  Interceptava  todas  ascommunica- 
çõcs  publicas  e  particulares  que  de  Inglater- 
ra se  fazião  para  Portugal;  e  foi  sempre  um 
inimigo  declarado  de  tudo  o  que  directa  ou 
indirectamente  podia  concorrer  para  deriibar 
a  usurpação  que  pesava  sobre  os  Portuguezes. 
Com  estes  auxilios  D.  Miguel  e  a  sua  fucçao 
marchavão  constantemente  firmes  na  caireira 
orados  crimes  ora  das  demencias  ;  e  para  afi- 
nal as  coroarem  com  todos  os  emblemas  de 
um  governo  feroz ,  nomearão  uma  junta  de- 
nominada át  salvação  publica  \  e  para  ella  es- 
colherão indivíduos  próprios  para  bem  des- 
empenhar a  commissão  que  lhes  era  confia- 
da. Como  seja  útil  estampar  nas  paginas  da 
historia  os  nomes  de  todos  os  indivíduos  que 
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'ti'tÈtâ  épocha  deplorável  se  tornarão  insignes 
tanto  por  grandes  virtudes  como  por  grandes 
maldades,  transcreverei  aqui  os  nomes  dos 
homens,  que  formarão  essa  junta  òc salvação 
publica  para  encarcerarem  ,  exilarem ,  ou  as- 
sassinarem as  mais  eminentes  virtudes  Portu* 
guezas.  Compô/-se  ella  de  indivíduos  esco- 
lhidos das  três  grandes  classes ,  ecclesiasti- 
ca  ^  judiciai  y  e  militar'^  e  bem  se  pôde  con- 
jecturar qual  seria  seu  caracter  para  merecerem 
«sta  escolha.  Fôrão  elles  os  individuos  se- 
guintes ,  e  que  porei  na  ordem  em  que  fô* 
rão  apresentados  pelo  Paquete  de  Portugal^ 
impresso  em  Londres,  em  pag.  396  do  n/ 
X. ,  vol.  V.;  caracterisando-os  igualmente 
como  o  fôráo  n'aquella  publicação.  Da  primei- 
ra classe  — •  o  prior  mor  de  Christo  ;  o  céle- 
hrç  frade  Braga '^  e  um  padre  António,  be- 
neficiado da  sé,  antigo  traidor:  da  segunda, 
os  desembargadores  ex-intendente  Barata ;  o 
Ttotorio  Cazal  Ribeiro;  e  o  intendente  Bel- 
ford  :  da  terceira  ,  os  officiaes  militares  Agos- 
tinho Luiz  da  Fonseca  ,  tenente-general-^  Ma- 
ximiano Mozinho  ,  brigadeiro  \  e  Verissimo, 
SK-s argento  ^  €  agora  tenente  da  polida.  -^ 
Com  estes  instrumentos  se  foi  conser* 
"vando  por  todo  este  anno  a  usurpação  de  D. 
Mi^^l ,  sempre  auxiliada  pela  politica  Bri- 
tânica ,  <jiíe  não  lirtiitava  simplesmente  suas 
intrigas  ao  interior  de  Portugal ,  mas  fora 
delle  as  empregava  com  a  mesma  constan- 
<:ia  ^    usando  ainda  dos  4neios  da  força  para 
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as  roborar.  Dçpois  da  revolução  de  França 
na  grande  semana  de  julho,  como  fosje  ger 
ral  a  commoção  popular  em  todos  os  paizes  da 
Europa,  e  esta  desse  logo  indicios  de  ser 
maior  na  Hespanha ,  circumstancia ,  que  de- 
via trazer  necessariamente  comsigo  alguma 
cousa  similhante  em  Portugal ,  porque  na  ilha 
Terceira  não  só  havia  um  ponto  de  grande 
resistência,  mas  d'elle  podião,  por  um  modo 
ou  por  outro,  sahir  forças  que  provocassem 
uma  insurreição ;  procurou  logo  o  gabinete 
Inglez  prevenir  este  possível  acontecimento, 
€  o  fez  da  maneira  seguinte.  Tinhão  os  nar 
vios  de  D.  Miguel ,  que  cstavão  fazendo  q 
bloqueio  da  ilha  Terceira  j  tomado  algumas 
embarcações  Inglczas  de  commercio,  e  en- 
tre ellas  algumas  mui  ricas,  o  que  fez  com 
que  o  governo  Britânico  as  mandasse  recla^ 
mar  a  Lisboa  por  meio  de  utna  fragata  de 
guerra.  Satisfez  o  usurpador  tudo  quanto  d*el^ 
le  se  exigio ,  porém  apesar  d'isto  fez  o  mes^- 
mo  governo  partir  immediatamente  para  a^ 
aguas. da  Terceira  duas  fragatas  com  o  pre- 
textcr-de  ali  hirem  proteger  o  seu  commer- 
cio.  Bem  se  vê  que  este  pretexto  era  frívo- 
lo,  porque  se  D.  Miguel  tinha  immediata^ 
mente  accedido  a  tudo  o  que  d'elle  se  havia 
exigido ,  como  podia  haver  receio  que  de 
novo  se  atrevesse  a  commetter  a  mesma  pi- 
ratagem;  e  por  conseguinte,  para  que  era 
já  necessária  a  dcspeza  deterem  ali  duas  frar 
gatas?  O  verdadeiro  motivo  d'esta  opçjação 
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não  foi  por  tanto  o  indicado ,  mas  foi  o  es- 
treitar o  bloqueio,  não  só  ensinando  como 
elle  se  devia  fazer  pelos  navios  rebeldes  que 
ali  estavão,  mas  concorrendo  por  sua  parte 
para  que  se  tornasse  bem  rigoroso  e  effecti- 
vo.  Receava-se  que  da  ilha  podesse  sahir  al- 
guma gente  ou  para  ir  atacar  directamente  a 
usurpação  em  Portugal  ,  ou  para  se  passar  a 
Hespanha,  donde  este  ataque  se  podia  co- 
meçar. Este  foi  seguramente  o  motivo  da  hi- 
da  das  duas  fragatas  destinadas  não  para  pro- 
teger o  seu  commercio ,  porém  para  impedir 
que  qualquer  força  sahisse  da  ilha  em  as  no- 
vas circumstancias  que  os  negócios  politicos 
apresentavão  na  Europa.  Para  esta  conjectu- 
ra havião  razões  antigas ,  que  a  fortificavão. 
Uma  das  cousas,  que  mais  havião  transtor- 
nado os  projectos  do  gabinete  Inglez ,  era  a 
conservação  da  ilha  Terceira  nas  mãos  dos 
constitucionaes;  e  este  transtorno  cresceo  com 
o  augmento  de  forças  que  para  ali  se  pode- 
rão mandar  depois  do  ataque  que  o  mesmo 
gabinete  tinha  mandado  fazer  sobre  os  pri- 
meiros reforços  que  para  lá  hião  debaixo  do 
commando  do  general  Saldanha.  Por  conse- 
guinte ,  era  da  sua  politica  neutralisar  estas 
forças ,  e  embaraçar,  por  quaesquer  meios  que 
fossem ,  que  ellas  dali  sahissem.  Tinha-se 
visto  o  empenho  que  houve  em  as  mandar  pa- 
ra o  Brazil  logo  nos  primeiros  tempos  da  sua 
chegada  a  Inglaterra  ;  vio-se  ainda  depois  co- 
mo na  primeira  tentativa  fôrão  horrorosamen- 
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te  desviadas  do  seu  destino ;  e  então  depois 
d'este  tão  notório  empenho,  e  d'esta  viola- 
ção do  direito  das  gentes ,  como  será  teme- 
ridade conjecturar,  que  as  fragatas  Inglezas 
erão  na  realidade  só  destinadas  para  impedir 
que  da  Terceira  sahisse  gente ,  que  podesse 
ir  perturbar  a  paz  do  amigo  ^  e  o  alliado  de 
Inglaterra,  o  usurpador  D,  Miguel?  As  tro- 
pas ,  que  fazião  a  guarnição  da  Terceira,  erão 
essas  mesmas,  que,  constitucionaes  e  fiéis, 
tinhão  feito  a  revolução  do  Porto ,  e  depois 
só  com  reluctancia  tinhão  cessado  de  comba- 
ter pela  liberdade,  retirando-se  com  incrivel 
constância  para  os  paizes  estrangeiros ,  mas 
trazendo  sempre  comsigo  os  destinos  da  pá- 
tria:  e  então  como  não  havião  de  ser  suspei- 
tas ao  governo  Britânico  ,  e  como  não  havia 
elle  impedir  a  sua  vigorosa  e  decisiva  coope- 
ração? Parece  por  tanto  ser  bem  fundada  a 
conjectura  que  tenho  apontado  para  a  hida 
das  fragatas  Inglezas  para  a  Terceira. 

No  emtanto  esse  mesmo  governa  In- 
glez  não  cessava  de  repetir  que  não  interfe- 
ria ,  nem  jamais  havia  interferido  em  as  ne- 
gócios de  Portugal ;  ao  mesmo  tempo  que  os 
seus  gazeteiros,  entre  outros  o  Morning  He- 
rald de  26  ou  27  de  outubro  d'este  anno ,  nos 
insultava  de  covardes  e  de  fracos  ,  depois  de 
havermos  sido  enganados,  trahidos,  comple- 
tamente desarmados  por  mil  intrigas,  e  por 
ultimo  até  pelas  próprias  forças  de  mar  e  de 
terra  doslnglezes,  que,  debaixo  da  capa  de 
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amigos,    eráo  os  nossos  mais  perigosos  ini* 
mlgos  '  Com  effeito,  quem  he  que  mandou 
para  Lisboa  ,  e  ali  conservou  sir  W.  Acourt 
para  intrigar ,    e  manobrar    afim  de  que    se 
persuadisse  á  nação  que  t  regência  pertencia 
â  D.  Miguel )  o  que  era  diametralmente  op- 
posto  a  todos  os  princípios  de  direito  publi- 
co, e  uma  directa  violação  dos  direitos  ad* 
quiridos  ,  e  já  existentes  da  infanta  regente 
D.  Isabel  Maria?  Quem  contribuio,  conjun- 
ctamente  com  a  Áustria,    para  que  D,  Mi- 
guel desobedecesse  a  seu  irmão,  e  não  fos- 
se para  o  Rio  de  Janeiro  como  elle  lhe  or- 
denava ?  Quem  o  chamou  depois  a  Londres 
para  àhi  o  iniciar  e  instruir  cm  todos  os  pia* 
nos  do  perjúrio  que  elle  devia  depois  execu- 
tar?   Quem  dêo  ordens  ao  general  Ciinton 
para  defender  a  pessoa  do  usurpador ,  já  quan- 
do elle  manifestamente  se  declarava  como  tal, 
€  por  esta  protecção  impedio  que  se  abafas- 
se Ipgo  em  seu  principio  a  meditada  e  acon- 
selhada usurpação  ?  Quem  conservou  em  Lis- 
boa as  suas  tropas  até  que  o  usurpador  des- 
rooralisAsse  o  exercito,    tirando-lhe  os  seus 
melhores  e  mais  fiéis  officiaes,  e  transtornas- 
se toda  a  ordem  judicial   e  administrativa, 
removendo  dos  mais  importantes  empregos 
os  homens  de  honra  e  lealdade?  Quem  con- 
servou até  agosto  de  1828  uma  esquadra  no 
Tejo  até  que  vio  frustrada  a  revolução  do  Por- 
to? Quem^  tanto  em  Londres  como  emPoiv 
tu^al,  pôr  todos  os  mpdps  de  jntriga  ç  se* 
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ducçáo,  impedio  que  ella  tivesse  o  resultada 
que  sem  isto  necessariamente  teria  ?  Queqci 
procurou  dissolver  os  corpos  d'essa  valorosa 
tropa  que  abordou  a  Inglaterra ,  pensando  er* 
radamente  que  vinha  achar  hospitalidade  em 
um  paiz  amigo '^  e  quem  depois  os  obrigou  a 
sahir  d  essa  terra  inhospita ,  para  não  passa- 
rem pela  vergonha  de  serem  dispersos  como 
prisioneiros  de  guerra?  Quem  foi  atacar  bar-^ 
baramente  esses  mesmos  Portuguezes  já  de- 
baixo das  próprias  bandeiras  da  ilha  Tercei- 
ra,  e  os  impedio  de  entrarem  n'essa  pátria 
que  ainda  lhes  restava ,  só  para  se  vingarem 
da  sua  recusação  de  hirem  para  o  Brazil ,  pa- 
ra onde  uma  sinistra  politica  os  queria  arro- 
jar ?  Quem ,  ao  mesmo  tempo  em  que  isto  se 
executava ,  consentia  que  para  Lisboa  se  en- 
viassem todos  os  petrechos,  e  todas  as  mu- 
nições necessárias  para  esquipar  os  navios  de 
D.  -Miguel ,  que  se  preparaváo  para  hirero 
atacar  a  mesma  ilha  Terceira  ?  Quem,  debaixo 
do  titulo  de  cônsul ,  conservou  sempre  junto 
do  usurpador  um  agente  acreditado  para  o 
aconselhar  e  auxiliar ,  com  instrucçòes  ao  me$^ 
mo  tempo  de  contrariar  e  impe(^ir  todas  as 
medidas  quç  de  fÓra  se  tomavão  para  desa^ 
creditar  e  enfraquecer  moralmente  o  usurpa-» 
dor?  E  quem,  por  fim,  para  coroar  a  longa 
serie  de  factos ,  todos  a  favor  do  absolutis-r 
mo,  e  da  usurpação,  mandou  alguns  navios 
de  guerra  para  auxiliar  e  manter  firmes  os  blor 
queadores  da  ilha  Terççira ,  pgrqqe  c^uant^^ 
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pretextos  para  isso  se  derão  fôrâo  frívolos  , 
incoherentes ,  e  mysteriosos  ?  Foi  o  governo 
luglez.  Além  das  razoes ,  que  tenho  dado 
para  este  ultimo  facto  de  havermos  tido  a 
ilha  Terceira  também  bloqueada  por  fragatas 
Inglezas ,  se  pode  dar  ainda  outra  ,  que  foi 
para  impedirem,  que  os  commandantes  de 
D.  Miguel ,  sabendo  os  successos  de  Fran- 
ça,  e  lembrando-se  do  que  em  consequência 
d'elles  podia  acontecer  na  Península,  não  se 
resolvessem  a  reconhecer  o  governo  da  re- 
gência ,  não  passassem  para  ella  ,  e  não  a 
conduzissem  a  Lisboa  com  toda  ou  com  par- 
te da  guarnição  da  ilha.  E  á  vista  de  todos 
estes  factos ,  muitos  dos  quaes  são  inques- 
tionáveis ,  podia  o  governo  Inglez  asseverar 
que  nunca  interferio  em  nossos  negócios,  e 
que  tinha  sido  perfeitamente  neutral :  ou  po- 
dião  seus  escriptores  também  affirmar ,  que 
nós  éramos  fracos ,  e  covardes  por  havermos 
tanto  tempo  gemido  debaixo  da  vara  de  fer- 
ro do  usurpador;  nos  que,  desarmados,  tra- 
hidos ,  e  insultados  por  esse  mesmo  governo 
Britânico,  fomos  privados  de  todos  os  meios 
de  resistência  edefeza?  Ah!  como  as  nações 
não  morrem  ,  tantas  violências  e  tantos  insul- 
tos não  poderáô  esquecer. 

A  dissipação  do  dinheiro  ,  dado  pelo 
Brazil,  não  só  para  sustento  dos  emigrados 
mas  para  destruir  a  usurpação,  produzio  afi- 
nal o  que  necessariamente  devia  produzir ;  is- 
to he,  falta  e  penúria.  Para  se  obstar  a  isto, 
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tentou-se  hum  empréstimo  ainda  quando  o 
marquez  de  Barbacena  estava  em  Londres; 
e  elle  mesmo  debaixo  da  sua  palavra  affian- 
çou  a  ratificação  do  dito  empréstimo  assim 
que  chegasse  ao  Rio  de  Janeiro.  Tendo  po- 
rém lá  chegado  com  a  Rainha  e  com  a  nova 
imperatriz ,  como  já  referi ,  e  sendo  quasi 
immediatamente  nomeado  ministro  secretario 
destado  na  repartição  das  finanças,  o  primei- 
ro acto  do  seu  ministério  foi  annullar  e  não 
ratificar  aquelle  mesmo  contrato  que  elle  ha» 
via  feito,  e  rinha  promettido  ratificar,  ou  que 
seria  ratificado.  Esta  má  fc  do  ministro  Bar- 
bacena foi  um  dos  muitos  sinaes  externos  com 
que  a  politica  do  Brazil  nos  fez  ver  o  quan- 
to mais  se  interessava  em  que  se  conservas- 
se em  Portugal  a  usurpação ,  do  que  para  lá 
fosse  reinar  afilha  do  seu  imperador;  mas  os 
motivos  desta  politica  eu  ainda  mais  abaixo 
exporei.  Apesar  de  se  ver  frustrada  esta  pri- 
meira tentativa  do  empréstimo  pelas  razoes 
apparentes  de  suas  condições  serem  muito  o- 
nerosas,  a  necessidade  de  outro  qualquer  pa- 
ra matar  a  fome  aos  emigrados,  e  a  vanta- 
gem que  podião  tirar  os  contratadores  que  pa- 
ra elle  se  offerecérâo,  fizerão  com  que  nes- 
te mesmo  anno  se  tentasse  outro,  e  que  pa- 
ra elle  se  promptificasse  um  dos  antigos  con- 
tratadores ,  mr.  Maberly.  Depois  de  ajusta- 
das as  condições  em  Londres,  e  approvadas 
pelos  agentes  que  representavão  o  governo 
da  emigração,    íôrao  ellas  levadas  ao  Brazil 
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para  ali  serem  ratificadas,  pelo  negociante 
rortuguez  Henrique  José  da  Silva.  Houve-se 
elie  n'este  negocio  com  muita  prudência  e 
discernimento,  e  em  virtude  disto  conseguio 
que  o  novo  contrato  podesse  ter  efFeito  em 
consequência  dos  ajustes  com  o  ministério  do 
Brazil.  Parecia  que  depois  d'isto  nada  mais 
havia  que  fazer  nem  que  desejar :  comtudo , 
na  chegada  do  portador  do  contrato  a  Lon- 
dres se  vio,  que  o  systema  das  illusôes  e  dos 
enganos  continuava  a  ser  ainda  a  politica  do 
marquez  de  Barbacena,  porque  o  ministro  en» 
carregado  dos  negócios  do  Brazil ,  Mattos , 
tantas  difficuldades  pôz  para  elle  se  realisar,. 
que  ficou  semeíFeito;  o  que  não  podia  acon- 
tecer senão  em  virtude  de  ordens  occultasque 
tivesse  recebido  do  ministério  do  Rio  de  Ja* 
neiro,  e  ordens  em  contrario  de  tudo  quan- 
to em  publico  se  tinha  ajustado  e  assignado. 
Devião  servir  de  hypotheca  para  este 
novo  empréstimo  as  sommas,  que,  em  no- 
me do  governo  do  Brazil ,  estavão  deposita- 
das em  Londres  para  pagamento  dos  juros  da 
divida  Portugueza ,  que  o  Brazil  ,  no  acto 
da  separação,  se  tinha  obrigado  a  satisfazer ; 
e  cujos  juros ,  depois  da  usurpação,  nunca  sç 
tinhão  pago  aos  proprietários  dos  fundos  Por- 
tuguezes.  Em  consequência  d'isto  era  neces^ 
sario  transferir  aquellas  sommas  do  nome  em 
que  estavão  do  governo  do  Brazil  para  o  no- 
me do  governo  da  Rainha  D.  Maria  IL  A 
esta  transferencia  se  oppôz  com  mil  subter- 
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fugios  O  ministro  Mattos ;  o  que  nao  podia 
acontecer  senáo  em  consequência  de  ordens 
secretas  que  tivesse  recebido,  pois  que,  co- 
nhecendo o  governo  do  Brazil  a  necessidade 
de  uma  garantia  ou  hypocheca  ,  náo  podia 
ignorar  queaquella  transferencia  de  deposito 
era  para  isto  absoluta  e  essencialmente  ne- 
cessária. Porém  a  politica  do  Brazil  sempre 
com  toda  a  constância  se  oppôz  a  tudo  o  que 
podia  restabelecer  o  governo  constitucional 
em  Portugal ,  e  para  isso  tinha  suas  razoes 
mui  particulares ,  que  agora  me  parece  con- 
veniente expor  n'este  logar. 

A  separaçião  e  independência  do  Brazil 
pelo  modo  hostil  com  que  se  operarão,  e  con- 
tra o  qual  talvez  eu  fosse  o  único,  como  es- 
criptor  publico,  que  denodadamente  me  op- 
puz  no  Campeão  Poríuguez  em  Lishoa,  pro- 
duzirão uma  profunda,  e  verdadeiramente  in- 
discreta inimisade  nos  Brazileiros  contra  tu- 
do o  que  era  Portuguez.   Assustados  sempre 
com  a  idéa  de  que  Portuga?  se  lembrasse  ain- 
da de  os  querer  colonisar ,    idéa  absurda ,  e 
que  só  indicava  irreflexão  e  fraqueza,  procu- 
rarão logo  desde  o  principio  aflFastar  de  si  to- 
dos os  Portuguezes  Europeos,  e  quebrar  com 
elles  todas  as  antigas  relações  de  família.  A- 
contecendo   porém  ter  cabido  depois  a  suC" 
cessão  da  coroa  de  Portugal  no  imperador  do 
Brazil,    o  receio  de  que  esta  circumstancia 
politica  osavisinhasse  mais  dos  Portuguezes^ 
dos  quacs  ainda  não  tinhão  podido  largares- 
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se  louco  e  pânico  terror,  fez  com  que  pro- 
curassem romper  por  todos  os  modos  este  la- 
ço ,  ainda  que  mui  frouxo,  da  nova  fraterni- 
dade politica.  Para  a  execução  d  este  proje- 
cto lhes  dco  grandes  facilidades  a  usurpação 
de  D.  Miguel;  assim  esta  usurpação,  bem 
que  summamcnte  indecorosa  para  a  honra  do 
seu  imperador  e  do  império,  foi,  apesar  d- 
isto ,  desde  logo  senão  visivelmente  apoiada 
pelo  partido  Brazileiro,  ao  menos  olhada  por 
tal  modo  por  elle  que  bem  se  vio  quanto  fol- 
gava com  ella.  Alguns  passos  posteriores,  da- 
dos em  conformidade  d'esta  politica  ,  fôrão 
revelando  o  segredo ;  e  uma  parte  d*esta  re- 
velação se  fez  publica  pelo  modo  equivoco 
com  que  o  imperador  do  Brazil  sempre  tra- 
tou esta  questão.  Por  honra  d  elle  ,  a  esse 
mesmo  partido  se  poderá  attribuir  a  pouca  e- 
nergia  com  que  se  houve  n'este  caso ;  mas 
ainda  que  se  possa  desculpar  pelas  contradic- 
çòes  que  sempre  achou  para  se  comportar  n- 
esta  causa  como  3evia ;  nunca  todavia  d'elle 
se  poderá  dizer,  que  foi  homem  de  firme  re- 
solução, e  de  superior  caracter  politico ;  por- 
que se  estas  duas  qualidades  tivera,  comei- 
las  teria  vencido  todos  os  obstáculos  que  te- 
meo,  e  nunca  quiz,  ou  não  soube  vencer. 
Comrudo,  entre  esse  mesmo  partido  Brazi- 
leiro, que  sem  reflexão  se  tem  mostrado  ini- 
migo dos  Portuguezes,  só  porque  elles  são 
Portuguezes ,  houve  alguém  mais  perspicaz 
que  começou  a  olhar  o  negocio  debaixo  de 
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outro  ponto  de  vista  mais  profundamente  po* 
litico.  Vio-se  que  convinha  odiar  os  Portu- 
guezes  como  nação,  mas  que  se  devião  apro- 
veitar como  individues;  e  n*esta  idéa  heque 
os  homens  influentes  do  Brazil  gostarão  da 
usurpação  de  D.  Miguel  ,  e  ás  escondidas 
sempre  a  protegerão.  Por  ella,  em  uma  pa- 
lavra, se  tornava  completa  a  separação  de  am- 
bos os  paizes,  que  he  o  que  sempre  teve  em 
vista  o  Brazil;  epor  ella  se  vinha  depois  de 
tudo  isto  a  ganhar  uma  grande  força  fysica 
com  a  emigração,  que  o  governo  de  D.  Mi- 
guel necessariamente  havia  de  produzir ,  e 
que,  depois  de  abolido  o  trafico  da  escrava- 
tura ,  era  do  maior  interesse  para  os  Brazi- 
leiros.  Olhando,  por  tanto,  elies  a  usurpa- 
ção de  D.  Miguel  debaixo  dos  pontos  de 
vista  que  deixo  apontados,  isto  he,  de  uma 
separação  politica  completa,  com  a  separa- 
ção das  dynastias;  e  de  um  considerável  au- 
gmento  de  povoação  a  mais  análoga  aos  seus 
costumes,  á  sua  condição,  e  a  seus  melho- 
res interesses  ,  que  admiração  ha  que  nos 
quizessem  tirar  todos  os  meios  de  derribar  a 
usurpação  de  que  tiravão  tantos  proveitos  ? 
Um  d*estes  meios  foi  sempre  aquelle  de  nos 
impedir  arealisação  de  um  empréstimo,  com 
o  qual  todos  os  seus  projectos  se  podião  des- 
vanecer; e  o  principal  motor  d'esta  politica 
foi  o  hypocrita  e  desleal  Barbacena.  As  no- 
ticias que  se  espalharão  com  a  vinda  do  mar- 
quez  de  Santo  Amaro,  e  de  quem  eu  já  fal- 
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lei ,  tomarão  maior  peso ,  e  adquirirão  maior 
credito  com  a  difficuldade  que  o  ministro  Bra- 
zileiro  Mattos  mostrou  em  cooperar  para  se 
realisar  este  ultimo  empréstimo  ,  feito  por 
mr.  Maberly.  Parece  com  eíFeito ,  que  o  mar- 
quez  diplomático  vinha  por  um  modo  ou  por 
outro  authorisado  para  reconhecer  D.  Miguel, 
ou  consentir  no  seu  reconhecimento  por  In- 
glaterra  debaixo  de  certas  condições ;  e  por 
isso  facilmente  se  explicão  as  duvidas  que 
suscitou  o  Brazii  para  ultimar  o  empréstimo 
de  que  acabo  de  fallar.  He  natural  que  per- 
suadido ogoverno  do  Rio  de  Janeiro  de  que 
aquelle  reconhecimento  podia  acontecer,  não 
quizesse  arriscar  para  o  governo  de  D.  Ma- 
ria 11. ,  aquillo  que  esperava  lhe  fosse  bre- 
vemente pedido  pelo  governo  de  D.  Miguel. 
O  acto  que  o  ministério  Inglez  quasi  simul- 
taneamente praticou  corrobora  as  idéas  que 
acabo  de  expender. 

<^>-  JsJo  dia  2  de  novembro  d'este  anno  abrio 
Gu?ltierme  IV.  a  sessão  do  primeiro  parla^ 
mento  do  seu  reinado ,  e  na  falia ,  que  lhe 
fez,  litteralmente  declarou  o  seguinte  a  res- 
peito de  Portugal.  „  Ainda  até  agora  não 
,',  mandei  embaixador  acreditado  para  a  côr* 
5,  te  de  Lisboa;  porém  havendo  o  governo 
„  Portuguez  determinado  executar  um  gran* 
j,  de  acto  de  humanidade  e  de  justiça,  con- 
„  cedendo  uma  amnistia  geral,  julgo  que 
,,  brevemente  poderá  chegar  o  momento  em 
j,  que  os  interesses  de  meus  súbditos  deman» 
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5,  dem  a  renovação  das  relações  que,  por 
5,  tanto  tempo,  tem  existido  entre  os  dous 
„  paizes.  „  Se  o  ministério  do  Brazil  tinha 
idéas  desta  determinação  do  gabinete  Britâ- 
nico, c  para  ella  tinha  concorrido  em  todo 
ou  em  parte ,  como  havia  todos  os  motivos 
para  assim  se  julgar ,  não  he  então  para  ad- 
mirar que  a  refalçada  politica  de  Barbaccna 
pozesse  todos  os  obstáculos  para  a  conclusão 
do  empréstimo.  Deixando  porém  a  relação 
que  este  negocio  podia  ter  com  a  falia  do  rei, 
e  olhando-a  debaixo  de  outro  ponto  de  vis- 
ta, por  cila  podem  conhecer  os  Portuguezes 
presentes  e  futuros  que  qualidade  de  confian- 
ça devem  desde  hoje  ternaamisade  eallian- 
ças  de  Inglaterra.  Esta,  pelos  homens  que  a 
tinhão  representado,  se  havia  obrigado  a  nuii»í 
ca  reconhecer  como  rei  de  Portugal  a  ne- 
nhum príncipe  que  não  fosse  o  herdeiro  le- 
gitimo da  familia  de  Bragança ,  e  isto  ulti- 
mamente porum  tratado  solemne  (i).  A  mes- 
ma Inglaterra  tinha  formalmente  reconhecido 
este  herdeiro  na  pessoa  de  D.  Pedro  IV. ;  e 
depois  na  de  sua  £lha  a  Rainha  actual  D» 
Maria  IL ;  e  depois  d'estes  dous  formaes  re- 
conhecimentos declarou  publicamente  como 
usurpador  o  infante  D.  Miguel,  mandando 
retirar  de  Lisboa  o  ministro  acreditado  que 
ali  tinha  perante  a  regência  do  governo  Je- 
gitimo.  Quem,  depois  de  taes  actos,  jjoderia 

(i)  A  convenção  secreta  de  aa  de  outubro  de  iSoj  ^  QO 
artigo  VI.  - 
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conceber  que  hoL'«sse  um  gabinete  Inglez 
que  se  atrevesse  a  dizer  á  face  do  mundo  que 
hia  reconhecer,  como  legitimo  herdeiro  da 
familia  de  Bragança,  e  como  rei  de  Portu- 
gal ,  esse  mesmo  homem  que  elle  até  ali  ti- 
nha declarado  ser  um  usurpador?  Com  eíFei- 
to  ,  que  idéa  poderá  fazer  a  posteridade  ,  por 
exemplo  do  ministro  Aberdeen  que ,  depois 
de  haver  em  pleno  parlamento  chamado  a  D. 
Miguel  covarde^  cruel ^  e  usurpador^  já  esta- 
va, passados  poucos  mezes ,  disposto  para 
tratar  com  elle  como  rei  ?  Nem  tão  pouco 
Guilherme  IV. ,  por  este  acto  de  seu  novo 
reinado  ganhou  boa  fama ,  ou  gloria  para  o 
futuro,  quando  condescendeo  em  descer  tão 
baixo  de  não  duvidar  dar  o  nome  de  irmão  a 
um  tyranno  como  era  D.  Miguel !  Se  alguém 
podia  descer  a  este  ponto  não  era  elle  cer- 
tamente; porque,  sendo  ainda  duque  de  Cla- 
rence,  tinha  recebido  e  tratado  como  Rainha 
de  Portugal  D.  Maria  II. ;  e  não  só  isto  fez, 
porém  lhe  tinha  promettido  toda  a  influencia 
e  bons  serviços  a  favor  da  sua  mui  clara  e 
justa  causa.  Mas  o  rei  Inglez  se  julgou  des- 
obrigado das  promessas  que  fizera  como  du- 
que ;  e  lhe  pareceo  que  se  podia  ser  menos 
homem  de  palavra  na  qualidade  de  monarcha 
do  que  na  qualidade  de  súbdito.  Pelo  menos 
seu  irmão,  e  isto  seja  dito  em  honra  da  sua 
memoria,  nunca  pôde  ser  levado  por  seus 
conselheiros  a  commetter  esta  baixeza.  Este 
caso  do  reconhecimento   era  muito  simples 


quando  se  quizesse  vê-lo  na  sua  verdadeira 
luz :  estava  ou  não  Inglaterra  obrigada  a  não 
reconhecer  como  rei  de  Portugal  senão  o  le- 
gitimo herdeiro  da  família  de  Bragança?  Não 
ha  duvida  de  que  o  estava  pelo  artigo  VI.  , 
da  convenção  secreta  jd  citada ;  e  por  isso 
qualquer  outro  argumento  ou  qualquer  outra 
hypothese,  que  estivesse  em  contradicção  com 
aquelle  artigo,  não  podia  justificar  o  gabi- 
nete Inglez  para  o  quebrantar  ,  porque  fal- 
tava a  uma  solemnissima  promessa,  que  era 
uma  verdadeira  obrigação. 

Nem  de  alguma  desculpa  pode  servir 
ao  gabinete  Inglez  essa  falsa  e  ridicula  cau- 
sa que  elie  dava  para  reconhecer  D.  Miguel, 
causa,  que  aquelles  mesmos  que  a  davão  erão 
os  que  menos  a  acreditavão ;  isto  he ,  que  o 
covarde^  o  cruel ^  e  usurpador,  assim  deno- 
minado por  lord  Aberdeen  ,  estava  no  thro- 
no  pela  unanime  vontade  da  nação  Portugue- 
za.  Na  mesma  occasião  em  que  na  casa  dos 
lords  se  discutia  esta  famosa  falia  de  Gui- 
lherme IV.,  lord  Wellinghton  confesfou, 
que  — «  o  que  havia  de  mais  illustre  em  tcJen- 
tos  e  riquezas  estava  emigrado  de  Portugcl.  E 
então  como  podia  o  usurpador  ser  rei  pela 
vontade  do  povo,  se  tudo  o  que  havia  de 
mais  illustre  entre  elle  tinha  recusado  obe- 
decer-lhe?  E  se  a  isto  ajuntarmos  a  accumu- 
lação  de  victimas  nos  cadafalsos  ,  nas  pri- 
sões,  nos  escondrijos,  e  nos  degredos  de 
Africa  e  Ásia,  serú  ainda  toda  a  nação  que 
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cscolheo  D.  Miguel  para  rei?  Mas  com  isto 
nada  tinha    o  governo   Inglcz,    nem   a  elle 
competia    o  ser  juiz  nesta    questão :    o  que 
unicamente  lhe  cumpria  era  ser  exacto  e  fiel 
executor  dos  tratados  que  seus  antecessores 
tinhão    assignado.    E  ainda  mesmo   quando 
fosse  de  toda  a  evidencia  que  a  nação  tives- 
se feito  livre  e  legalmente  aquella  escolha  ,  o 
mais  que  então  poderia   fazer  era  deixar-se 
estar  rigorosamente   neutral   até  que  as  par- 
tes, a  quem  o  negocio  competia,  per  si  sós 
o  decidissem.  E  foi  assim  que  obrou  aquelle 
governo?  não;  antes  pelo  contrario  interfe- 
rio  sempre,  ora  hostil  como  na  Terceira,  ora 
com  capa  de  amigo,   em  toda  esta  questão, 
e  sempre  em  favor  do  usurpador.   E  para  que 
ninguém  d'esta  sua  interferência  podesse  du- 
vidar, disse  abertamente  em  parlamento  ,  que 
eom  quanto  o  reconhecimento  não  dependes- 
se de  uma  amnistia  geral ,    que  o  usurpador 
tinha  promettido ,  esse  reconhecimento  não 
se  faria  se  elle  não  a  desse.   Com  taes  factos 
públicos  he  bem  notável  que  o  governo  In- 
glez  assim  ousasse  desfigurar  a  verdade  co- 
mo n'esta  questão  sempre  desfigurou. 

Esta  falia  do  rei  Guilherme  IV. ,  não 
só  pelo  que  dizia  respeito  a  Portugal ,  po- 
rém por  tudo  o  mais  que  tratava  relativo  â 
politica  externa,  e  á  economia  do  paiz,  foi 
geralmente  considerada  como  o  documento 
mais  absurdo  ,  mais  incoherente ,  e  mais  atre- 
vido de  quantos  se  tinhão  apresentado  ao  par- 
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lamento  por  todos  os  governos  passados ;  e 
como  tal  mereceo  a  geral  indignação.  O  go- 
verno perdeo  a  pequena  parte  de  popularida- 
de com  que  ainda  contava ,  porque  o  povo 
Inglez  vio  que  esse  ministério ,  que  tão  in« 
justo  se  mostrava  na  sua  politica  estrangeira , 
estava  determinado  a  trilhar  a  mesma  vereda 
sobre  os  negócios  domésticos.  Lord  Wel- 
linghton  pelos  seus  commentarios  sobre  a  fal- 
ia do  rei  desmascarou-se  todo ;  e  como  tives- 
se a  franqueza  de  formalmente  declarar  que 
se  opporia  a  toda  e  qualquer  reforma  domesti- 
ca'^ cm  a  noite  d  esse  mesmo  dia  dêo  em  si 
o  primeiro  golpe  com  que  preparou  o  seu 
próximo  suicídio  politico.  Depois  desse  dia 
fatal  a  impopularidade  do  ministério  foi  tu- 
multuosamente crescendo;  eella  foi  tal ,  que 
tendo  o  rei  Guilherme  promettido  ir  jantar 
á  cidade  na  festa  do  novo  lord  Maire ,  que 
havia  de  tomar  posse  no  dia  9  d'este  mez, 
foi  forçado  a  faltar  á  sua  palavra  pelos  receios 
que  houve  de  estar  combinada  uma  con  mo- 
ção popular,  no  meio  da  qual  uTja  das  pri- 
meiras victimas  seria  o  seu  primeiro  minis- 
tro, o  duque  de  Wellinghton.  Es':e  e  os  seus 
collegas ,  para  escaparem  ao  perigo ,  e  para 
não  mostrarem  fraqueza ,  deixando  de  acom- 
panhar o  monarcha ,  o  aconselharão  que  não 
fosse  ao  jantar;  mas  isto  redobrou  o  escan-< 
dalo  publico,  e  a  universal  indignação,  quan- 
do particularmente  no  outro  dia  se  revelarão 
todas  as  circumstancias  do  caso ;  o  ministe- 
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rio  recebeo  então  a  ultima  ferida,  que  já  náo 
podia  deixar  de  ser  mortal.  Com  eíFeito,  sa- 
crificar a  palavra  e  a  popularidade  do  rei  ú 
segurança  pessoal  dos  ministros  da  coroa  foi 
um  attentado  que  nunca  até  aquelle  tempo 
se  tinha  visto-,  e  este  acontecimento  com  o 
mais  que  antecedentemente  já  tinha  succedi- 
do  preparou  a  infallivel  queda  do  ministério 
que  julgou  tudo  podia  fazer  com  a  mais  ab- 
soluta impunidade. 

Entre  os  tristes  exemplos  de  um  con- 
summado  egoismo,  e  de  uma  total  indiíFeren- 
ça  pela  causa  da  liberdade,  exemplos,  que 
alguns  homens  ricos,  tanto  dos  que  ficarão 
dentro  de  Portugal  como  dos  que  emigrarão, 
derão  n'esta  época  ,  mostrando  ,  que  mais  ape- 
go tinhão  ás  suas  riquezas  do  que  a  viver  de- 
baixo do  governo  constitucional  e  da  lei, 
houve  comtudo  muitos  de  um  nobre  patrio- 
tismo, e  de  um  ardente  desejo  a  favor  da  li- 
berdade da  sua  pátria.  Entre  elles  seria,  cer- 
tamente ,  uma  grande  injustiça  se,  escreven- 
do eu  estes  Afinaes ,  não  mencionasse  três 
nomes  illustres,  que,  por  serem  raros ,  mais 
brilhantes  devem  apparecer  na  quasi  geral  es- 
curidade da  longa  noite  da  usurpação.  São 
estes  os  dos  honrados  patriotas,  António  Jo- 
sé Pedrosa  ;  João  Bonifácio  Alves ,  coronel  de 
mil i cias  de  Moçambique ;  e  João  Manuel  da 
Silva  Campeão  ,  tenente- cor otiel  do  mesmo  cor- 
po \  todos  três  negociantes  Portuguezes  no 
Rio  de  Janeiro.    Por  intervenção  do  cônsul 
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Portuguez ,  ali  residente ,  João  Baptista  Mo* 
reira^  oíFerecêrão  elles ,  o  primeiro  um  ex- 
cellente  navio,  forrado  de  cobre,  do  lote 
de  8(J)Ooo  arrobas ,  e  prompto  a  se  fazer  ã 
vela  para  o  serviço  do  governo  da  Rainha 
constitucional ;  e  os  outros  dous  a  carga  que 
o  dito  navio  podesse  levar  deassucar,  arroz, 
agua-ardente  e  tabaco,  para  ser  tudo  distri- 
buído pelos  valentes  defensores  da  carta  e 
da  mesma  Rainha  D.  Maria  II.  Aquelle  na- 
vio, depois  de  sessenta  e  dous  dias  de  via- 
gem ,  chegou  a  Angra  no  dia  17  de  outubro 
deste  anno ,  vindo  artilhado  com  uma  peça 
de  rodizio  de  calibre  18,  quatro  ditas  de  ca- 
libre 9  ,  e  duas  de  6  ;  todas  montadas ,  c 
com  as  suas  respectivas  munições.  Consisti© 
a  sua  carga  em  640  saccas  de  bom  arroz ;  em 
21  pipas  de  agua-ardente  ;  em  50  rolos  de  ta- 
baco; e  18  barricas  de  assucar;  o  qual  pre- 
sente, junto  ao  valor  do  casco,  foi  avaliado 
em  mais  de  80  contos  de  rs.  Como  era  o 
primeiro  navio  que  o  governo  constitucional 
da  ilha  possuía ,  foi  preciso  dar-lhe  uma  ban- 
deira que  o  distinguisse  d*aquella  debaixo  da 
qual  marchava  a  usurpação,  e  os  absolutistas 
combatião  para  a  sustentar.  As  cores  da  no- 
va bandeira  fôrâo ,  contra  a  expectação  geral, 
essas  mesmas  que  tinhão  sido  o  symbolo  da 
nossa  liberdade  pohtica  desde  o  anno  1820 
até  1823  ;  e  que  nesta  ultima  épocha  havião 
sido  insultadas,  vilipendiadas,  e  condemna- 
das  por  algum  dos  mesmos  homens  que  ago- 
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râ  as  restituía.  Tanto  operao  o  tempo,  e  o 
poJer  irresistível  da  marcha  das  idéas  nos  es- 
píritos ainda  os  mais  obstinados !  Por  um  de- 
creto da  regência  ,  datado  deste  mesmo  mez 
de  outubro  ,  e  logo  um  dia  depois  da  che- 
gada do  navio ,  tornarão  emfim  a  ser  legacs 
as  cores  azul  e  branco;  e  se  ordenou  que  das 
mesmas  se  compozesse  o  laço  nacional.  Este 
milagre,  comtudo,  só  se  deve  attribuir  aos 
três  dias  gloriosos  da  grande  semana  de  Pa- 
ris, e  ao  espirito  sempre  constante  e  leal  da 
valente  guarnição  da  ilha  ;  porque  a  não  ser 
isto  assim  não  era  possivel  que  uma  das  gran- 
des heresias  politicas  da  regeneração  de  1820 
passasse  a  ser  outra  vçz  um  artigo  de  fé  po- 
litica. Não  podia  esta  resolução  ser  um  acto 
voluntário,  porque  todos  muito  bem  sabiáo 
o  ódio ,  não  occulto ,  porém  mui  claro  e  pa- 
tente, que  sempre  se  mostrara  contra  os  ho- 
mens e  as  cousas  de  20 :  logo  foi  forçado 
este  passo,  porque  a  imagem  da  liberdade  o 
forçou ;  e  não  houve  remédio  senão  adorá-la. 
Os  três  dias  gloriosos  de  julho  deste 
anno,  que  restabelecerão  em  Paris  a  liberdade 
Europea ,  que  mãos  ímpias  Intentavao  assas- 
sinar em  todas  as  partes  do  mundo,  influirão, 
por  uma  consequência  necessária  e  inevitá- 
vel ,  em  todos  os  povos  e  governos  Euro- 
peos.  Assim  d  esta  influencia  participou  logo 
o  povo  Inglez,  este  povo,  que,  collocado 
entre  a  aristocracia  de  nascimento  c  a  aristo- 
cracia das  riquezas,  vivendo  unicamente  do 
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seu  trabalho  e  industria,    era  esmagado  ora 
por  uma  ora  por  outra;    porque  até  ali  só  o 
julgavão  destinado  para  nutrir  o  luxo  e  os 
vícios  delias  ambas.  Houve  uma  alegria  uni- 
versal em  todas  as  partes  de  Inglaterra  ;    e 
em  quasi   todas   ellas   se  fizerão    numerosos 
ajuntamentos  públicos  para  celebrarem  aquel- 
la  prodigiosa  victoria ,  e  darem  por  ella  agra- 
decimentos ao  grande  povo  que  a  tinha  ga- 
nhado.   Depois  d'estes  ajuntamentos  segui- 
rão-se  algumas  commoçóes   populares ,    e  o 
objecto  d*ellas  era  pedir  reforma  de  eleições 
parlamentares,  diminuição  de  tributos  ,  e  mu- 
dança de  ministério.  Estes  clamores  públicos 
se  aggravárão  com  a  falia  do  throna  na  aber- 
tura do  parlamento  no  dia  2  de  novembro ; 
e  muito  mais  ainda  com  os  commentarios  que 
a  ella  fizerão  os  ministros,  e  com  especiali-^ 
dade  o  duque  de  Wellinghton,    que  teve  a 
indiscrição  de  declarar,  que  sempre  se  havia 
de  oppôr  a  toda  a  espécie  de  reforma ,  quer 
económica  ,  quer  parlamentar.   A  exasperação 
chegou  emfim  ao  seu  auge ,  quando  o  minis- 
tério ,  para  escapar  a  uma  formal  e  talvez  pe- 
rigosa declaração  do  ódio  publico,  teve  a  fra- 
queza indiscreta  de  aconselhar  o  rei  de  não 
ir  á  cidade,  e  faltar  á  promessa  de  ali  ir  jan- 
tar com  o  novo  eleito  lord  Maire,  e  a  cor- 
poração municipal  de  Londres.    Estavão  os 
negócios  neste  estado  quando  no  dia  15*  de 
novembro  sir  R.  Peei  apresentou  na  casa  dos 
communs  a  proposta  da  lista  civil ,  pensando 


que,    segundo  o  costume,    seria  approvada 
em  grosso  sem  grandes  alterações.  Enganou- 
se,  comtudo,  em  suas  esperanças;    porque 
sir  Henrique  Farnel ,    um  dos  membros  da 
casa,  propôz  que  se  nomeasse  uma  commis- 
são  especial  para  examinar  as  diversas  verbas 
da  dita  lista.   Isto  era  inteiramente  contrario 
ás  vistas  do  ministério  ,  porque  bem  via  que 
se  uma  tal  commissão  se  nomeasse ,  ella  ha- 
via de  entrar   em  um   miúdo  exame   das  di- 
versas parcellas ;  e  que  entáo  de  necessidade 
muitas  delias  não  podião  ser  approvadas  por 
desnecessárias,    e  filhas  de  longos    e  perni- 
ciosos abusos  que ,  quando  se  fallava  em  re- 
forma ,  já  não  podião  ser  tolerados.  Oppóz- 
se  conseguintemente  o  ministro  á  nomeação 
da  commissão,  e  hindo  a  votos  a  emenda  de 
sir  H.  Farnel  achou-se  o  ministério  vencido 
por  233  votos  contra  204.   Esta  notável  cir^ 
cumstancia,    inteiramente  nova   para  o  dito 
ministério,  sempre  até  ali  acostumado  a  ven- 
cer ,  junta  com  a  declaração  de  mr.  Brougman 
de  que  no  dia  seguinte   faria  a  indicação  da 
reforma  parlamentar,  dêo-lhe  logo  palpavel- 
mente   a  conhecer    que   politicamente    tinha 
morrido.  Fará  não  ver  ainda  insultado  o  seu 
cadáver  no  dia  seguinte  com  a  já  indicada 
proposta  de  mr.  Brougman,  tomou  o  partido 
mais  natural   e  honroso  que  só  já  tinha  para 
seguir;    e  foi  sem  demora  dar   a  sua  dimis- 
são  nas  mãos  d*el-rei ,  o  que  com  eíFcito  fez 
no  dia  seguinte  16  de  novembro.  Assim  aca» 
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bou  esta  administração,  presidida  pelo  du- 
que de  Wellinghton,  depois  de  três  annos 
de  reinado ,  e  da  qual  a  gazeta  Jngleza ,  The 
Neus  j  na  sua  folha  do  domingo  21  do  mes- 
mo roez  de  novembro  disse  formaes  palavras  : 
que  tiuba  produzido  mais  descontentamento  in- 
terno ,  e  mais  revoluções  externas ,  do  que  ne- 
nhuma outra  administração  desde  os  dias  de 
Jacques  II, 

Na  parte  illuminada  e  independente  da 
nação  causou  esta  queda  politica  um  geral  con- 
tentamento ;  e  a  memoria  de  um  tal  ministé- 
rio foi  cuberta  de  opprobrio  por  quasi  todos 
os  escriptores  públicos,  que  não  vivião  á  cus- 
ta da  dependência  que  elle  tinha  creado  ,  e 
ainda  pertendia  sustentar.  Quanto  a  lord  Wel- 
Jinghton,  começou  a  verificar-se  n'elle  a  pro- 
fecia de  Napoleão ;  o  qual  alguns  annos  an- 
tes, lá  do  cume  d'esse  rochedo  de  Santa  He- 
lena ,  já  lhe  tinha  prognosticado ,  que  havia 
de  sobreviver  d  sua  fama    Entre  os  muitos  es- 
criptores, que  avaliarão  a  sua  administrarão, 
distinguio  se  o  célebre  patriota  Leslie  Grove 
Jones  ,    que  lhe  escreveo  uma  notável   carta 
de  despedida  ,    em  que  lhe  dava  os  seus  a- 
gradecimentos  por  haver  em  três  mezcs  fei- 
to mais  pela  liberdade  politica  de  Inglater- 
ra,   do  que  os  amigos  d'ella  podião  esperar 
que  se  fizesse  em  muitos  annos.  Mandou-lhe 
igualmente  o  epitaphio  que  lhe  convinha  para 
çommemorar  seus  grandes  feitos ;  e  entre  o 
muito  que  delle  reteria  disse:  queemummo* 
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meiito  de  loucura  se  constituíra  primeiro  minis- 
tro de  higlaterra ;  e  que  morrera  desamparado 
e  esquecido  pela  aristocracia ,  assim  como  des- 
prezado pelo  povo.   (k) 

A  queda    do  ministério    Wellinghton  , 
assim  como  causou  grande  alegria  em  Ingla- 
terra ,   produzio  quasi  os  mesmos  eíFeitos  no 
Continente  ,    c  particularmente  em  França  , 
onde  mereceo   que  esta  importante  e  inopi- 
nada noticia  fosse  oficialmente  communicada 
á  praça  de  Paris  pelo  ministro  do  interior  mr. 
Montalivet.  A  causa  d*este  geral  contentamen- 
to esteve  em  que  se  vio  prostrado  um  gabi- 
nete que   cm  todo   o  tempo   da  sua  duração 
não  tinha  trabalhado  senão  pela  destruição  da 
liberdade  ao  mundo ;    e  que ,  para  sustentar 
este  systema  na  Europa ,    tinha  sido  o  crea- 
dor  do  ministério  Polignac  em  França;  e  era 
quem  mantinha  esse  medonho  despotismo  de 
Fernando  em  Hcspanha,  e  a  atroz  e  sangui- 
nária usurpação  de  D.   Miguel  em  Portugal, 
Assim  se  com  a  ruina  deste  colosso  Britânico 
muito  ganhou  a  liberdade  politica   Europea , 
muitos  maiores  proveitos  ainda  recebeo  a  nos- 
sa causa  constitucional,  pois  que  este  minis- 
tério ,    debaixo   da  capa  de  uma  não  interfe- 
rência^ não  tinha  feito  mais  do  que  estar  sem- 
pre interferindo  a  favor  do  usurpador  das  nos- 
sas liberdades ,  e  isso  ora  ás  escondidas ,  ora 
ás  claras ,    e  com  tal  desembaraço  ,    de  que 

(it)  Este  epitaphio  e  carta  apparecêrâo   na  mesma  gaze- 
la ,  Newt, 


<'i    139   l> 

talvez  nenhum  outro  exemplo  tenha  havido 
igual  entre  nações  civilisadas.  Por  este  mo- 
do a  morre  politica  deste  ministério  foi  de 
summa  utilidade  pira  nós  Portuguezes.  A  es- 
te ministério  Wellinghton  succedeo  o  popular 
ministério  Grey  \  isto  he,  um  ministério  pre- 
sidido por  lord  Grey,  e  composto  de  quan- 
to n'csse  tempo  parecia  ser  mais  illustre  e 
popular  em  Inglaterra  por  seus  talentos  e  prin- 
cípios liberaes. 

Em  conjuncçâo  com  muitos  successos  fe- 
lizes acontecidos  pelos  fins  deste  anno  hou- 
ve também  um  assaz  desgraçado ,  que  foi  a 
tentaviva  que  os  emigrados  Hespanhoes,  es- 
palhados por  Inglaterra  e  França  ,  fizerão  pa- 
ra restabelecer  a  liberdade  politica  na  sua  pá- 
tria. Os  successos  dos  grandes  dias  de  julho 
em  França  tinhao,  como  já  disse,  exaltado 
todos  os  espíritos  livres,  e  reanimado  suas 
esperanças;  e  em  consequência  d'este  extraor- 
dinário choque  político  os  refugiados  Hes- 
panhoes começarão  desde  logo  a  correr  para 
as  suas  fronteiras,  centre  elles  o  célebre  ge- 
neral Espoz  e  Mina^  que  tão  brilhante  figu- 
ra tinha  feito  na  sua  pátria  tanto  na  guerra  pe- 
ninsular contra  osFrancezes,  como  na  resis- 
tência que  ultimamente  fizera  quando  os  mes- 
mos Francezes  ali  entrarão  ,  não  como  con- 
quistadores do  paiz,  porém  da  liberdade  a 
favor  do  feroz  despotismo  do  rei  Fernando, 
Comtudo,  como  sempre  acontece  nas  dissen- 
ções  civis ,    ainda  que  todos  geralmente  ti- 
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vessem  a  mesma  opinião  ,  qual  era  a  de  re- 
generar politicamente  a  pátria,  não  erão  as- 
sim  mesmo  uniformes  nos  meios  de  o  con- 
seguirem. Alem  d'isto ,  as  rivalidades,  as 
ambições  particulares,  e  os  ciúmes  dividião 
desgraçadamente  estes  patriotas ;  e  ainda  que 
entre  elles  tivesse  Mina  uma  grande  prepon- 
derância de  antiga  fama  e  renome,  todavia 
n'isto  mesmo  tinha  excepções ,  porque  tinha 
émulos :  e  este  foi  o  grande  obstáculo  que 
impedio  e  malogrou  tão  justa  e  gloriosa  em- 
preza.  Debalde  Mina  quiz  reunir  as  opiniões 
e  os  partidos ,  e  pertendeo  entrar  em  Hes- 
panha  debaixo  de  um  systema  uniforme  de 
operações  militares  e  politicas  ;  os  outros 
chefes,  não  consultando  senão  sua  ousadia  e 
valor  pessoaes ,  tomarão  por  traição  ou  fra- 
queza seus  planos  de  prudência ,  e  sem  elle 
se  aventurarão  separadamente  a  tentar  suas 
fortunas.  O  coronel  Valdez  foi  o  primeiro 
que  fez  a  sua  entrada  pelo  lado  dos  Pyrineos 
nas  terras  de  Hespanha  no  dia  13  de  outu- 
bro, e  apoz  clle  se  fórão  seguindo  outros 
chefes  tão  temerários  como  elle ,  em  quanto 
pelas  partes  do  sul  Torrijos ,  talvez  o  maior 
emulo  de  Mina ,  fazia  outras  iguaes  tentati- 
vas. Como  he  dictado  antigo ,  porém  mui 
verdadeiro ,  que  sem  união  não  ha  força , 
Valdez  se  vio  logo  enganado  em  suas  espe- 
ranças ,  porque  achou  diante  de  si  grandes 
resistências,  e  não  encontrou  no  interior  do 
paiz  quem  se  viesse  unir  á  sua  causa,  com  o 
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que  elle,  muito  illudido,  contava.  N^estes 
grandes  apertos  Mina,  cjue  também  havia  si- 
do forçado  a  fazer  a  sua  entrada ,  não  só  pa- 
ra ver  se  sustentava  seus  irmãos  de  armas, 
mas  porque  o  governo  Francez  já  ameaçava 
desarmar  e  dispersar  todos  os  emigrados,  fez 
ainda  grandes  esforços  para  o  sustentar,  ou 
pelo  menos  para  o  livrar  de  ser  completa- 
mente destruidor  comtudo,  seus  esforços  fô- 
rão  igualmente  mal  succedidos,  e  ainda  que 
concorresse  muito  para  salvar  Valdez  e  a  sua 
gente,  se  vio  também  obrigado  a  entrar  no- 
vamente em  França.  Todos  estes  máos  resul- 
tados, ainda  que  fossem  devidos,  como  já 
disse,  á  falta  de  união,  e  ás  ambições  par- 
ticulares dos  chefes  ,  tiverão  todavia  por  cau- 
sa mui  poderosa  os  ameaços ,  e  as  ordens  do 
governo  Francez  para  os  dissolver.  Apesar 
d'isso,  se  tivessem  entrado  unidos  em  um 
só  corpo,  e  debaixo  de  um  só  chefe,  e  por 
este  modo  tivessem  penetrado  em  um  só  pon- 
to, talvez  que  o  successo  tivesse  sido  mais 
feliz.  Por  isso  a  culpa  d'este  máo  resultado 
deve  antes  recahir  na  desunião,  e  pouco  re- 
flectido amor  próprio  dos  emprendedores  do 
que  na  politica  do  governo  Francez.  Este 
achava-se  em  circumstancias  mui  delicadas  e 
melindrosas,  porque  tendo  apenas  acabado 
uma  gloriosa  revolução ,  e  tendo  necessidade 
de  a  consolidar ,  não  podia  obrar  de  outra  ma- 
neira sem  se  expor  aos  ódios,  e  talvez  ás ag- 
gressôes  dos  outros  governos  da  Europa  j  a 


^)    i42    Lo» 

quem  tal  revolução  tinha  mortalmente  ferido 
nos  seus  mais  charos  interesses.  Em  uma  pa- 
lavra ,  ou  a  França  se  devia  logo  declarar  re- 
volucionaria como  em  1789  e  annos  seguin- 
tes, o  que  agora  lhe  não  convinha,  ou  havia 
de  fazer  o  que  fez.  Comtudo,  estas  tenta- 
tivas dos  patriotas  hespanhoes ,  ainda  que  ma- 
logradas ,  não  deixarão  de  ser  de  alguma  uti- 
lidade ,  porque  derão  algum  impulso  ao  es- 
pirito publico  que  estava,  por  assim  dizer, 
dormente  dentro  do  paiz ;  e  semearão  n'elle 
novas  sementes  para  um  dia  virem  a  produ- 
zir melhores  fructos.  Todos  estes  successos 
que  principiarão,  como  já  referi,  em  outu- 
bro, finalisárão  no  mez  de  novembro  d'cste 
anno. 

No  tempo  que  em  França  os  Hespa- 
nhoes fazião  os  seus  preparativos  para  hircm 
reconquistar  a  liberdade  politica  da  sua  pá- 
tria ,  achava-se  em  Paris  o  general  conde  de 
Saldanha  que ,  desejando  por  todos  os  mo- 
dos fazer  alguma  acção  brilhante  que  fizesse 
esquecer  os  desastres  do  Porto  em  que  tão 
desgraçadamente  tinha  figurado,  se  havia  ali 
arranjado  com  aquelles  chefes  para  com  elles 
concorrer  na  mesma  empreza,  pois  que  do 
bom  êxito  das  cousas  de  Hespanha  devia  ne- 
cessariamente resultar  a  queda  do  usurpador, 
que  estava  opprimindo  a  nossa  pátria.  Fôrão 
porém  malogradas  todas  as  suas  tentativas 
porque  nenhum  auxilio  achou  n'aquclles  em 
quem  mais  esperava  encontrá-lo  j  e  os  prin- 


cipacs  entre  elles  fôrão  os  que  então  repre-> 
sentavão  em  Londres  o  governo  da  Rainha 
D.  Maria  II.  N'estes ,  debaixo  das  apparen- 
cias  de  muita  cordialidade  e  confiança  ,  só 
achou  dificuldades  e  repulsas,  que  equivale- 
rão a  uma  verdadeira  hostilidade  de  princí- 
pios. Mas  como  seja  necessário  expor  as  tra- 
mas occultas  de  todos  os  que  por  um  modo 
ou  por  outro  sempre  transtornarão  a  marcha 
dos  nossos  negócios,  afim  de  que  esta  expo- 
sição possa  ao  menos  servir  de  lição  para  o 
futuro,  direi  mais  miudamente  como  se  con- 
cluio  este  negocio. 

O  general  conde  de  Saldanha  como  vis- 
se paralisados  em  França  todos  os  esforços 
que  tinha  feito  a  bem  da  restauração  politi- 
ca da  sua  pátria ,  e  como  ao  mesmo  tempo 
soubesse  que  a  constante  accusação  que  seus 
inimigos  lhe  fazião  era  que  elle  não  queria 
obedecer  á  regência  da  Terceira ,  e  por  isso 
procurava  constituir-se  em  uma  authoridade 
independente ,  tomou  a  nobre  e  franca  deli- 
beração de  se  dirigir  aos  agentes  da  mesma 
regência  em  Londres ,  e  de  lhes  offerecer 
puramente  o  seu  préstimo  e  serviços  quer  co- 
mo general ,  quer  como  particular  ás  ordens 
de  qualquer  outro  individuo  que  fosse.  Era 
mui  nobre  esta  proposta ,  e  não  podia  ser 
abertamente  regeitada ,  ainda  que  houvesse 
tenções  de  se  não  quererem  d'ella  aprovei- 
tar ;  e  por  conseguinte  foi  acceita  com  toda  a 
exterioridade  de  um  grande  apreço  e  estima- 
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ção.  Em  virtude  d'estes  preliminares  chegou 
a  Londres  o  conde  general  nos  princípios  de 
novembro   d'este  anno  ;   e  apresentando-se  á 
jíhreo  e  Lima  ,  assim  como  a  D.  Thomaz  Mas' 
carenhas  ,  que  depois  da  sua  volta  do  Rio  de 
Janeiro  era  o  caixa  de  todos  os  subsídios  que 
pagava  o  Brazil ,    assim  como  o  primeiro  a- 
gente  de  todos  os  negócios  de  finanças,   foi 
por  elles  magnificamente  recebido,  e  lhe  com- 
municárão  todos  os  poderes  de  que  estavão 
revestidos  para  qualquer  empreza  que  se  hou- 
vesse de  tomar.    Confidencialmente  lhe  dis- 
serão ,  que  a  regência  da  Terceira,  e  com 
especialidade  o  marquez  de  Palmella  ,  tão  dis- 
postos estavão  para  tentar  e  realisar  qualquer 
projecto  que  tivesse  por  fim  ,  derribar  a  usur- 
pação ,  que  até  havia  ordenado  que  se  para 
qualquer  empreza ,  tendente  a  este  fim ,  fos- 
se necessário  dispôr-se  da  mezada  mensal  des- 
tinada para  a  ilha,  d'ella  sem  diflSculdade, 
e  sem  mais  outra  authorisação  dispozessem. 
Nada  mais  franco  parecia  poder  haver  do  que 
isto;  e  assim  ficou  desde  logo  persuadido  o 
conde  que  a  sua  viagem   hia  a  ter  um  feliz 
resultado.  Não  aconteceo  porém  isto  assim ; 
perguntou-se-lhe  qual  era  o  seu  projecto ;  e 
como  então  o  que  parecia  mais  razoável  era 
o  de  fazer  causa  commum  com  os  emigrados 
Hespanhoes  ,  que  procuravão  penetrar  na  sua 
pátria  ,  respondeo-lhes  em  consequência  dis- 
to,  que  era  ir  unir-se  com  ellcs,    levando 
comsigo  todos  os  Portuguezes  disponíveis  que 
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Sè  achavão  em  Inglaterra,  na  França,  e  na 
Bélgica,  e  ver  se  com  elles,  auxiliando  a 
causa  de  Hespanha ,  poderia  depois  abrir  ca- 
minho para  Portugal  por  alguma  das  provin- 
cias  do  norte.  Era  então  este  o  único  pro- 
jecto que  parecia  razoável,  e  do  qual  se  po- 
dião  tirar  mais  immediatos  proveitos;  ccm- 
Tudo,  logo  se  lhe  começarão  a  pôr  dificul- 
dades ;  e  a  primeira  foi  de  que  não  havia  di- 
nheiro para  esta  operação.  Tanto  a  proposta 
do  conde  como  a  resposta  que  se  lhe  dêo  já 
fôrão  por  escripto;  e  por  isso  pela  mesma 
forma  elle  replicou,  dizendo:  que  muito  se 
admirava  que  a  falta  de  dinheiro  fosse  o  mo- 
tivo porque  se  lhe  recusava  o  seu  projecto, 
quando  pouco  antes  se  lhe  havia  asseverado 
que  podião  dispor  dos  subsidios  destinados 
para  a  ilha  Terceira,  dos  quaes  bastaria  que 
metade  se  tirasse  por  mez  para  com  elles  fa- 
zer algum  esforço  que  fosse  proveitoso.  Res- 
pondeo-se-lhe  a  isto  já  em  um  tom  pruco 
decente  e  insultador ,  porque  o  accusárao  de 
por  authoridade  própria  ter  andado  convidan- 
do officiaes  emigrados  para  o  acompanharem, 
como  se  nas  nossas  circumstancias  não  fosse 
isto  antes  uma  virtude  do  que  um  delicto :  e 
a£nal  concluirão  que,  apesar  de  estarem  au- 
thorisados  para  dispor  dos  subsidios  para  a 
Terceira,  nunca  disporião  delles  sem  uma 
completa  certeza  do  bom  êxito  do  projecto 
para  que  fossem  applicados.  Isto  foi  o  mes- 
mo que  dizer  que  jamais  arriscarião  cousa  al> 
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guma ;  porque  em  negócios  como  aquelle  de 
que  se  tratava ,  quem  de  ante-mão  poderia 
affirmar  que  o  resultado  fosse  feliz?  Ainda 
que  esta  correspondência  se  fazia  em  virtu- 
de de  combinações  de  certos  indivíduos,  ella 
era  somente  assignada  por  D.  Thomaz  de 
Mascarenhas ,  a  quem  o  conde  por  ultimo 
respondeo  como  devia,  e  protestando  por  to- 
do o  mal  que  podesse  resultar  de  se  lhe  ne- 
garem todos  os  meios  de  salvar  a  liberdade 
da  sua  pátria.  Por  conclusão  de  tudo  offere- 
cia-se  para  ouvir  qualquer  outro  plano  que 
se  lhe  propozesse ,  uma  vez  que  lhe  regei- 
tavão  o  seu ;  e  reiterava  os  protestos  de  es- 
tar prompto  a  servir  por  todos  os  modos  que 
lhe  fossem  indicados,  uma  vez  que  fossem 
conformes  com  a  sua  honra  e  dever.  Esta  ul- 
tima resposta  amaciou  muito  a  D.  Thomaz 
e  seus  conselheiros,  e  em  um  bilhete  de  mui- 
to familiar  e  apparente  amisade  convidou  o 
conde  para  uma  ultima  conferencia,  a  qual 
elle  promptamente  acceitou.  O  resultado  foi 
nenhum;  porque  se  limitou  a  boas  palavras j 
e  planos  futuros ;  e  com  isto  o  conde  de  Sal- 
danha se  despedio,  e  voltou  para  Farís. 

Na  sua  volta  já  o  conde  achou  que  os 
negócios  dos  emigrados  Hespanhoes  tinhão 
tomado  uma  mui  desfavorável  figura,  e  por 
isso  também  jâ  não  era  tempo  para  seguir  o 
projecto  que  o  havia  levado  a  Londres:  ti- 
nha elle  sido,  comtudo,  muito  opportuno, 
na  occasiáo  em  que  o  propôz.  Porém  o  que 
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he  preciso  notar  para  se  conhecerem  os  ho- 
mens que,  durante  a  emigração,  fôrao  os  ár- 
bitros de  nossos  destinos,  vem  a  ser:  que 
para  se  recusar  ao  general  conde  de  Saldanha 
o  seu  projecto  nunca  se  allegou  este  motivo; 
e  que  por  isso  a  verdadeira  causa  da  recusa- 
ção  esteve  na  pessoa  que  a  propunha ,  e  nas 
intrigas  que  a  esse  tempo  se  fazião  em  Pa* 
ris  para  lhe  tirar  toda  a  influencia  tanto  ali 
como  em  Londres, 

Para  maior  clareza  d*este  facto  tomarei 
as  cousas  de  mais  longe,  e  indicarei  qual  e- 
ra  então  a  poderosa  intriga  que  trabalhava  pa- 
ra transtornar  todos  os  bons  desejos  que  mos- 
trava o  conde  de  Saldanha  de  fazer  alguma 
cousa  a  bem  da  sua  reputação,  e  da  causa 
constitucional  Portugueza.  Havia-se  formado 
em  Paris  uma  certa  associação  de  Portuguezes 
emigrados,  a  qual  logo  na  sua  creação  se  ba- 
ptisou  com  o  titulo  de  commissão  ou  áe  jun- 
ta',  e  nella  principalmente  figuravão  Gotiçal' 
ves  de  Miranda  (/),  antigo  ex-ministro  da 
guerra  em  1823,  e  depois  deputado  nas  cortes 
de  27  ;  e  Queiroz  magistrado,  um  dos  mem- 
bros da  junta  do  Porto,  quando  ali  se  fez  a 
desgraçada  revolução  de  1828.  Esta  commis- 
são, ou  junta,  que  pertendeo  arrogar  a  si  to- 


(/)  He  o  mesmo  individuo  que  depoii  clamava  «m  Lon- 
dres, pof  adulação  ao  ex-impeiador  D.  Pedro ,  <jue  não  queria 
'B^ti  Mulher ;  ti  que  passados  annos  veio  fazer  toda  a  casta  (^ 
lumbaias  a  esse  Rei  Mulher  para  lhe  caplivar  as  graças  !  Que 
homens !  e  que  tempos  I 

K    2 
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da  a  direcção  dos  negócios  relativos  a  Portu- 
gal ,  vendo  que  o  conde  de  Saldanha  tinha 
ligações  mui  estreitas  com  o  general  Hespa- 
nhol  Mina^  e  com  seus  agentes  em  Paris  > 
e  que  ao  mesmo  tempo  andava  convidando 
todos  osofficiaes  Portuguezes  para  se  unirem 
ásua  pessoa  em  qualquer  empreza  que  podes- 
se  tentar  pelo  caminho  de  Hespanha  ;  e  co- 
mo ella  não  tivesse  parte  n'isto,  nem  para 
isto  fosse  consultada,  entrou  desde  logo  a 
conspirar  contra  o  conde ,  €  a  procurar  des- 
truir-lhe  todos  os  seus  planos.  Chegou  a  tan- 
to o  seu  espirito  de  ciúme ,  que  constou  n'- 
esse  tempo ,  que  "Queiroz ,  esse  membro  da 
tal  junta ,  andara  pela  Bélgica  e  Renes  dis- 
suadindo a  todos  os  Portuguezes,  que  se  não 
ligassem  com  o  conde  de  Saldanha ,  não  só 
porque  não  era  airoso  unirmos  a  nossa  cau- 
sa com  a  de  Hespanha ,  mas  porque  o  con- 
de se  attribuia  uma  authoridade  que  lhe  não 
competia,  e  até  era  criminosa;  como  se  a 
d*ella,  denominada  commissão ,  fosse  mais 
legal,  e  por  conseguinte  mais  bem  authori- 
sada.  Os  resultados  d'esta  mesquinha  e  mi- 
serável intriga  fôrão  que,  não  obstante  não 
poderem  destruir  a  popularidade  do  conde  de 
Saldanha ,  se  difficultárão,  e  até  impedirão  al- 
guns recursos  que  erão  necessários  para  a  via* 
gem  dos  que  hião  marchando  para  Baiona; 
e  que  para  Londres  se  mandarão  accusaçôes 
contra  o  mesmo  conde  afim  de  o  indisporem 
ali ,  quando  chegasse ,  com  os  individuos  que 


tinhao  a  seu  cargo  a  direcção  das  cousas  que 
nos  diziâo  respeito. 

Como  chegasse  pois  a  Londres  o  ge- 
neral conde  de  Saldanha  nas  circumstancias 
que  acabo  de  referir ,  foi  elle  ali  recebido 
como  já  mencionei ;  e  de  nada  aproveitou  a 
sua  viagem  ,  nem  algum  d'esses  esforços  que 
tinha  feito  para  accelerar  a  queda  da  usurpa- 
ção em  Portugal.  Ainda  que  o  negocio  de 
Hespanha  acabou  tão  mal ,  como  também  já 
antes  referi ,  talvez  bem  diverso  teria  sido  o 
seu  resultado,  se  logo  no  principio  da  mar- 
cha dos  Hespanhoes  emigrados  para  a  fron» 
teira  os  nossos  governantes  em  Londres  ti* 
vessem  dado  a  mesma  direcção  aos  nossos 
emigrados  capazes  de  pegar  em  armas,  e  os 
houvessem  posto  ás  ordens  doconde  de  Sal* 
danha;  porque  havendo  então  uma  dobrada 
força ,  e  augmentando-se  esta  com  a  emula- 
ção dos  individuos  dos  dous  reinos  da  penin- 
sula,  ha  muita  probabilidade  de  que  a  em- 
pfeza  haveria  tido  melhor  fim.  Mas  a  politi- 
ca dos  nossos  governantes  foi  sempre  traba* 
Ihar  mais  pelos  seus  próprios  interesses  do 
que  pelos  da  pátria :  querião  si{n>  dierribar  o 
usurpador,  porém  derribá-lo  a  seu  modo;  is- 
to he ,  ir  ali  governar  ou  com  carta ,  ou  sem 
ella^  porque  até  isso  chegou  a  ser  indiíFerenr 
te  a  muitas  ambições  (m).  Ninguém  mais  do 

(^m)  Não  affianço  o  que  vou  referir  ;  porém  constou*m0, 
q^ue  n'este  tempo  um  einigraio  de  ceru.  cathegoria  acan<. 
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que  elles  devia  ser  empregado  n'csta  e  ou- 
viras commissões  para  que  a  gloria  d'ellas  só 
lhes  pertencesse,  e  assim  lhes  abrisse  o  ca- 
minho para  o  seu  exclusivo  poder.  A  este 
egoismo  politico  se  deve  esse  famoso  dito 
de  um  dos  heroes  da  nossa  emigração  («), 
quando  abertamente  declarou  :  que  Saldanha 
d  frente  da  canalha  era  mais  perigoso  que  D, 
Miguel  d  frente  dos  Silveiras ;  se  deve  ainda 
a  fatal ,  e  desastrosamente  vergonhosa  fugi- 
da do  Porto ;  e  emfim  se  deve  toda  essa  tor- 
tuosa marcha  que  sempre  tiverão  os  nossos 
negócios  durante  o  longo  periodo  da  nossa 
penosa  emigração. 

Não  obstante  todas  as  seducções  com 
que  se  quizerão  impedir  os  emigrados  Por- 
tuguezes ,  que  estavão  em  França  e  na  Bél- 
gica,  de  marchar  para  as  fronteiras  de  Hes- 
panha ,  o  nome  do  general  conde  de  Salda- 
nha foi  superior  a  ellas  ;  e  muitos  briosos  mi- 
litares ,  e  outros  que  o  não  erão ,  para  ali  se 
começarão  a  dirigir,  auxiliados  por  alguns 
donativos  particulares  ,  e  pelo  credito  do  mes- 
mo conde.  Entre  elles  appareceo  logo  em 
marcha  o  honrado,  e  sempre  virtuoso  e cons- 
tante general  Pizarro^  o  qual  sedirigio  para 
Baiona  afim  de  ir  organisando   e  auxiliando 


selhára  o  marqaez  de  Palmella  que  tratasse  com  o  gover- 
no Inglez  para  a  nossa  restituição  á  pátria  ,  sem  se  embã' 
raçar  eom  a  carta  ^  se  isto  fosse   necessário! 

(a)  Attribue-se  este  à\\.o  z  Cândido  José  Xavier^  4ito  que 
já  referi  no  vol,   i.'  pag.   50. 
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OS  seus  companheiros  d'armas  que  ali  fossem 
chegando.  Assim  temos  sempre  achado  coma 
primeiro  em  todas  as  tentativas  para  bem  d^ 
liberdade  da  Pátria  esse  virtuoso  e  bravo  mi- 
litar. Quando  governador  de  Chaves  foi  o 
primeiro  em  se  declarar  a  favor  da  carta  cons- 
titucional e  da  legitimidade  n'elia  fundada: 
foi  o  primeiro  dos  que  se  vieráo  apresentar 
á  junta  do  Porto:  foi  o.  primeiro,  e  único  ge- 
neral ,  que  acompanhou  a  nossa  valorosa  tro- 
pa na  sua  incomprehensivel  retirada  para  a 
Galliza:  foi  o  primeiro  que,  como  voluntá- 
rio, se  embarcou  para  a  expedição  da  Ter-« 
ceira  ,  commandada  pelo  general  Saldanha  y 
crepellida  dali  pela  artilharia  Ingleza :  e  fi- 
nalmente foi  ainda  agora  o  primeiro,  que  se 
pôz  em  marcha  para  as  fronteiras  de  Hespa- 
nha ,  e  para  lá  correr  todos  os  riscos  de  um 
dos  libertadores  da  sua  pátria.  E  tudo  isto 
fez  sempre  desprezado  pelos  depositários  do 
poder ;  sempre  olhado,  com,  indiíFerença  ,  se- 
não com  desprezo ;  mas  sempre  desprezando 
os  egoistas ,  os  covardes ,  e  os  fracos ;  e  es- 
cudado com  o  seu  invariável  patriotismo ,  e 
com  a  sua  indomável  constância.  Q  general 
conde  de  Saldanha ,  ainda  que  não  podesse 
r^alisar  a  sua  empreza ,  procurava  adoçar  os 
trabalhos  d*aquelles  que  elle  tinha  induzido 
a  segui-io,  procurando-lhes  todas  as  conso- 
lações e  auxilios  que  pôde  achar  tanto  na  ge- 
nerosidade dos  seus  amigos  ,  como  na  philan- 
tropia  do  governo  Francez.    Assim  por  este 
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ardente  desejo  de  fazer  alguma  cousa  boa  a 
bern  da  sua  pátria  procurava  sempre  o  mesmo 
conde  general  fazer  esquecer  todos  os  seus 
erros  passados,  a  que  tinha  sido  levado  por 
uma  longa  serie  de  enredos  armados  contra 
a  sua  boa  fé  ou  inexperiência ;  bem  que  des- 
graçadamente sempre  achasse  uma  constante 
e  teimosa  opposição  tanto  em  seus  inimigos, 
como  até  n'aquelles  que  por  servidão  ou  igno-» 
rancia  se  bandeavão  com  elles. 

Com  a  vinda  do  paquete  do  Rio  de 
Janeiro ,  que  chegou  a  Londres  no  meado 
de  dezembro  d'este  anno,  e  d'ali  tinha  sabi- 
do nos  fins  de  outubro  ,  se  desmascararão  com- 
pletamente a  final  as  indignas  manobras  com 
que  o  governo  do  Brazil  procurou  ultimamen^ 
te  transtornar  todos  os  planos  de  revindicar- 
mos  a  nossa  liberdade  politica ,  expulsando 
e  anniquilando  a  usurpação.  E  a  mais  barba- 
ra de  todas  foi  a  de  nos  reduzir  á  miséria  e 
â  penúria  ,  coarctando-nos  ,  ou  difficultando- 
nos  os  meios  pecuniários  ,  apesar  de  estes 
serem  parte  de  uma  divida  sagrada  que  o  mes- 
mo Brazil  tinha  contrahido  com  os  reis  le- 
gitimos  de  Portugal ,  e  por  consequência  com 
a  Rainha  D.  Maria  II. ,  que  elle  tinha  for- 
malmente reconhecido.  Em  uma  palavra ,  ten- 
tava-se  obrigar-nos  a  capitular  pela  fome  !  Pe- 
la mala  deste  paquete  vierão  ordens  positivas 
aos  agentes  Brazileiros  para  nos  suspenderem 
os  subsídios  mensaes  que  nos  estavão  arbi- 
trados.   Não    fôrâo  já  estas  ordens  assigaa^ 
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das  pelo  marquez  de  Barbacena ,  porque  por 
um  decreto  de  ^o  de  setembro  d'este  mesmo 
anno  havia   sido  dimittido  ignominiosamen- 
te do  seu  logar  de  ministro;  mas  pelo  seu 
successor  na  secretaria  da  fazenda  um  certo 
Lisboa,    Com  tudo  ,    esta  horrorosa  medida  , 
tomada  contra  nós  pelo  governo  do  Brazil , 
mostrou  que  ella  não  era  simplesmente  filha 
das  opiniões  d  este  ou  daquelle  homem  ,  po- 
rém de  um  systema  do  governo.  O  marquez 
de  Barbacena  dêo  principio  a  este  systema , 
impedi ndo-nos  que  se  realisassem   dous  em- 
préstimos ,    apparentemente  approvados  por 
elle;  e  legou  depois  ao  seu  successor,  tal- 
vez por  lhe  faltar  tempo  para  commetter  es- 
ta barbaridade  ,  a  consumação  do  systema , 
retirando-nos  de  todo  os  subsidios ,  que  erao 
nossos ,  por  serem  de  dinheiro  devido  á  Por- 
tugal ;    e  procurando  reduzir-nos  á  desespe- 
ração ,  á  miséria ,  e  por  fim  à  escravidão.  Se 
mais  outras  provas  faltassem  para  mostrar  que 
a  politica  Brazileira  trabalhava  ,    depois  de 
muito  tempo  ,  para  entregar-nos  á  tyrannia 
feroz  de  D.  Miguel  e  seus  sicários,  esta  só 
seria  mais  que  bastante  para  desenganar  os 
mais  incrédulos.  Na  mesma  occasião  em  que 
no  Rio  de  Janeiro  erão  cabalmente  conhe- 
cidos os  grandes  successos  politicos  da  Eu- 
ropa ,  e  por  conseguinte  as  probabilidades  da 
nossa  próxima  restauração  politica  se  torna- 
vão  mais  fortes  e  decisivas,  he  que  aquelle 
governo  nos  pertendia  assassinar :  e  em  que 
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tempo  ?  n'aquelle  ,  em  que  suppunha  que 
mais  próximos  estávamos  a  recobrar  a  liber- 
dade e  a  pátria  ! 

D  este  facto  horroroso  se  pôde  pois  com 
toda  a  razão  concluir  que  a  toda  a  hora  no 
Brazil  se  esperava  da  Europa  a  noticia  do 
reconhecimento  de  D.  Miguel  por  Inglater- 
ra e  outras  grandes  potencias ;  e  que  o  go- 
verno Brazileiro  estava  determinado  a  lhe  se- 
guir o  exemplo,  e  para  isso  hia  completa^ 
mente  de  acordo  com  a  politica  Britânica 
do  defuncto  ministério  Wellinghton-Aberdeen, 
N'esta  politica  foi  certamente  iniciado  o  mar- 
quez  de  Barbacena  em  quanto  residio  em  Lon- 
dres com  a  Rainha  D.  Maria  II. ;  porque  ha 
factos  que  mostrão  que  antes  d*isso  nem  elle  , 
e  muito  menos  o  visconde  de  Itabayana ,  ti- 
nhão  concebido  tão  monstruoso  projecto.  Es- 
te ultimo  foi  o  primeiro  que  auxiliou  todas 
as  medidas  que  tão  infructuosamente  se  to- 
marão para  corroborar  a  revolução  do  Por- 
to :  foi  quem  desde  logo  avançou  todos  os. 
dinheiros  para  isso  necessários :  e  finalmen- 
te foi  o  mesmo ,  que  mandou  a  Gibraltar  um 
mensageiro  para  prevenir  Barbacena  do  que 
se  passava  em  Portugal  quando  elle  veio  com 
a  Rainha  para  a  Europa.  Logo,  por  certo, 
estava  elle  até  áquelle  tempo  possuído ,  co- 
mo sempre  esteve,  de  sentimentos  genero- 
sos e  honrados.  O  mesmo  se  pôde  igualmen- 
te affirmar  do  marquez  de  Barbacena  até  á- 
quella  épocha )    porque ,    se  assim  não  fos- 
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se ,  seguramente  elle  teria  conduzido  a  Rai- 
nha para  Vienna  dAustria ,  para  onde  leva- 
va seu  primitivo  destino,  e  a  náo  teria  tra- 
zido para  Inglaterra.  Foi,  por  conseguinte, 
depois  da  sua  estada  em  Londres  que  elle 
se  ligou  á  politica  Britânica  ;  ratificou  a  ab- 
dicação de  D.  Pedro;  e  por  fim  partio  pa- 
ra o  Rio  de  Janeiro  com  a  ignóbil  commis- 
são  de  sustentar  no  throno  o  usurpador  das 
liberdades  Portuguezas.  Mas  se  he  fácil  ex- 
plicar como  homens  subalternos,  taes  como 
Barbacena,  e  outros  seus  iguaes  em  caracter, 
tão  cruelmente  nos  trahírão,  como  se  expli- 
cará que  um  rei ,  e  que  um  pai ,  qual  foi  o 
imperador  do  Brazil,  ou  fosse  tão  indiscre- 
to ou  tão  imprevisto ,  que  concorresse  para 
o  assassinio  politico  da  pátria  em  que  nas- 
ceo ,  e  da  filha  que  gerou?  Nesta  imprevi- 
dência ou  n'esta  indiscrição  alguém  achará 
talvez  as  feições  do  egoismo  monarchico  (o). 
Com  effeiro ,  quando  se  reflectir  como  no- 
meou o  irmão  para  regente  de  Portugal ,  sa- 
bendo mui  bem  qual  era  o  seu  perverso  ca- 
racter, e  por  assim  o  saber  tinha  dado  ordem 
para  que  fosse  para  o  Rio  de  Janeiro;  como 
soffreo  a  sua  desobediência;  e  como  depois, 


(o)  Os  Reis  não  tem  fíllioi ,  nem  parentes ,  nem  amigos : 

(em  um  throno  e  o  poder ,  que  amâo  sobre  todas  as  cousas  ; 
e  aos  quaés  sacrincáo  tudo.  Quem  na  historia  dos  Reis  vir  ou< 
Ira  couta  ou  he  demente  ,  ou  pago  por  eiles,  O  imperador  do 
Brasil  não  fazia  aqui  mais  do  que  tinha  visto  fazer  a  seu  so« 
gro ,  o  imperador  d'Âu$tria  ,  que  á  sua  política  imperial  sacrt< 
/içou  a  filha  ^  o  n«to ,  e  o  genro  !   Que  liçáo  para  os  povos  I 
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pelo  modo  mais  incomprehensivel  do  mundo^ 
abdicou  a  coroa ,  sem  exigir  condições  e  ga-f 
rantias  mal  positivas  c  solemnes;  e  emfim 
como  depois ,  vendo  a  usurpação  e  a  monsr 
truosa  tyrannia  do  irmáo,  nem  um  só  passo 
dava  ,  nem  um  só  esforço  fazia  para  vingar  ta- 
manhas injurias;  e  entregava,  sem  nenhum 
auxilio  nem  protecção,  a  liberdade,  a  vida, 
e  as  fazendas  dos  Portuguezes  á  raiva  insa- 
na do  usurpador  e  do  tyranno ;  e,  para  rema-» 
te  de  tudo,  quando  lembrar  que  consentio 
em  que  se  roubassem  aos  infelizes  emigra- 
dos essas  poucas  migalhas,  que  ainda  escas- 
samente se  lhes  distribuião,  e  que  não  erão 
uma  esmola^  porém  o  dever  do  cumprimento 
de  uma  divida  sagrada ;  não  sei  qual  será  a 
idéa  que  a  posteridade  fará  deste  monarcha , 
que  por  algum  tempo  foi  rei  dos  Portugue-. 
zes  I 

O  imperador  do  Brazil,  e  rei  de  Por^ 
tugal ,  D.  Pedro  ,  podia  neste  tempo  ter 
auxiliado  a  causa  de  sua  filha  e  dos  Portugue- 
zes ,  que  antes  havião  sido  seus  súbditos; 
porque  pela  convenção  de  29  de  agosto  de 
1825:  ,  que  foi  approvada  e  ratificada  pela 
lei  de  15*  de  novembro  de  1827,  o  Brazil 
se  obrigou  á  pagar  á  coroa  de  Portugal  a 
quantia  de  v.j^oo^ooo  libras  sterlinas  ,  va- 
lor do  empréstimo  Portuguez  contrahido  em 
Londres  ;  e  mais  600:000  libras  de  indemni- 
sação  a  el-rei  D.  João  VI.  D'estas  ultimas 
recebeo  este  rei  250:000  libras,  e  lhe  resta- 
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tão  por  conseguinte,  quando  morreo,  ainda 
35*0:000  libras.  Estando  pois  authorisado  o 
imperador  D.  Pedro,  como  chefe  do  poder 
executivo,  pela  citada  lei  de  15  de  novem- 
bro, para  cumprir  o  dito  pagamento  â  coroa 
de  Portugal ,  que  estava  na  cabeça  de  sua  fi- 
lha a  Rainha  D.  Maria  11. ,  e  reconhecida 
como  tal  pelo  governo  Brazileiro ;  porque 
não  empregaria  então  esta  somma  para  res- 
tituir a  coroa  usurpada  a  sua  filha,  e  não  ha- 
bilitou os  Portuguezes  fiéis  a  recobrarem  a 
sua  liberdade  e  a  pátria?  Elle,  não  só  co- 
mo imperador ,  mas  como  tutor  de  sua  filha , 
podia  dispor  d'esta  somma  ,  que  era  mais 
que  sufficiente  para  preencher  os  fins  que  dei- 
xo mencionados ;  podia  sim  ,  sem  involver 
o  Brazil  em  uma  guerra  com  o  usurpador , 
formar  uma  expedição  de  navios  que  levas- 
sem as  tropas  emigradas,  e  as  desembarcas- 
sem em  Portugal  debaixo  da  bandeira  de  sua 
filha ,  a  Rainha  legitima ,  e  por  toda  a  Eu- 
ropa reconhecida  debaixo  d'esta  cathegoria ; 
e  tervdo-o  assim  feito  tinha  acabado  immedia- 
tamente  com  a  usurpação.  Mas  não  só  nada 
disto  fez  como  rei  ou  tutor,  porém  negou 
esses  mesmos  auxilios  á  própria  regência  e 
governo  que  elle  havia  nomeado  ;  e  ainda 
consentio  ultimamente ,  que  até  se  negassem 
aos  infelizes  Portuguezes,  que  por  causa  d  el- 
le e  sua  filha  andavão  emigrados  ,  osten- 
tando a  sua  fidelidade  a  todo  o  mundo,  es- 
ses poucos  e  mesquinhos  alimentos ,  que  es- 
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tavão  costumados  a  receber ,  e  com  os  quaes 
hião  remindo  suas  misérias.  Por  todos  estes 
factos  a  voz  publica,  espalhada  tanto  no  Bra- 
zil  como  na  Europa ,  adquirio  depois  todo 
o  credito,  ou,  para  melhor  dizer,  toda  a 
certeza  ,  de  que  o  imperador  do  Brazil  hia 
então  perfeitamente  de  acordo  com  as  po- 
tencias alhadas,  nossas  assassinas,  para  con- 
servar no  throno  o  usurpador  e  tyranno ,  seu 
irmão  ;  contentando-se  com  que  elle  lhe  qui- 
zesse  receber  por  esposa  em  um  leito ,  cruel- 
mente ensanguentado ,  a  filha  com  o  insi- 
gnificante e  vão  appellido  de  Rainha  ! 

Por  este  mesmo  tempo,  e  já  quasi  no  fim 
do  anno,  fez  o  conde  de  Saldanha  um  rele- 
vante e  essencialissimo  serviço  em  França 
aos  desgraçados  Portuguezes  que  por  ali  e 
outras  partes  andavão  emigrados.  Conseguio 
do  governo  Francez  que  lhes  continuasse , 
como  alimentos  ou  subsidios ,  uma  certa  quan- 
tia mensal ,  e  quantia  distribuída  não  só  aos 
homens  e  ás  mulheres,  porém  ás  creanças. 
Este  importante  serviço  quiz  embaraçar  D. 
Francisco  de  Almeida ,  ou  pelo  menos  di- 
minuir com  certas  restricções  ,  porque  dizia  , 
que  só  a  elle ,  como  representante  da  regên- 
cia da  Terceira ,  em  Paris ,  pertencião  estes 
negócios.  Mas  de  nada  lhe  valeo  esta  sua 
pertenção ,  porque  o  governo  Francez  não 
o  reconhecia  como  tal ;  e  isto  fez  com  que 
o  conde  de  Saldanha  ganhasse  nova  gloria  e 
nova  estimação  j  e  que  o  publico  começasse 
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a  esquecer  seus  erros  passados  ^  vendo  agora 
que  tão  nobre  e  patrioticamente  os  procura- 
va lavar,  E  pois  que  a  verdade  da  historia 
exige  ,  que  a  cada  um  imparcialmente  se  fa- 
ça justiça  ,  direi  aqui  em  resumo  o  que  o 
conde  fez  a  favor  de  muitos  emigrados  des- 
de que  voltou  da  Terceira,  e  desembarcou 
em  França  ;  com  o  que  recobrou  grande  par- 
te da  antiga  confiança  que  tinha  perdido  , 
mui  particularmente  depois  dos  vergonhosos 
desastres  do  Porto. 

Chegou  a  Brest  no  dia  29  de  janeiro 
de  1829  5  e  immediatamente  escreveo  ao 
prefeito  maritimo,  almirante  Duperré ^  em 
data  do  mesmo  dia  a  pedir-lhe  protecção. 
Kespondeo-lhe  também  no  mesmo  dia  o  al- 
mirante, promettendo-lhe  todos  os  soccor- 
ros ,  e  que  sem  demora  se  lhe  hião  enviar 
mantimentos  frescos ,  podendo  o  conde  e 
seus  officiaes  desde  logo  desembarcar ;  o  que 
elles  fizerão,  sendo  recebidos  em  terra  com 
todas  as  demonstrações  do  maior  interesse 
e  affeição ! 

No  dia  31  mandou  o  conde  o  seu  aju- 
dante ,  Praça  ^  a  Londres  a  participar  ao  mar- 
quez  de  Palmella  o  que  lhe  havia  aconteci- 
do;  e  no  mesmo  dia  se  dirigio  também  a 
mr.  de  Neuvilíe  ^  então  ministro  da  marinha. 

No  I.*  de  fevereiro  recebeo  ©almirante 
um  despacho  telegraphico  em  que  se  lhe  ap- 
provava  todo  o  seu  procedimento  para  cora 
os  Portuguezes,   ordenando-lhe  que  os  con- 
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tinuasse  a  tratar  da  mesma  forma  até  novas 
ordens. 

Participando  o  conde  ás  authoridades  de 
Brest  que  nas  bagagens  dos  officiaes  se  acha- 
vão  objectos  prohibidos  em  França ,  porque 
na  sua  sabida  de  Inglaterra  pensavão  ir  para 
a  ilha  Terceira,  não  se  lhes  tocou  em  cou- 
sa alguma  nas  alfandegas  (/>).  Os  habitantes 
de  Brest  mandarão  uma  deputação  ao  conde 
offerecendo-lhe  todos  os  auxilios ,  o  que  elle 
não  acceitou. 

No  dia  7  de  fevereiro  chegou  a  Lon- 
dres o  capitão  Praça  a  pedir  auxilios  ao  mar* 
quez  de  Palmella ,  porque ,  constando  a  di- 
visão de  600  homens,  nem  um  só  vintém  se 
tinha  posto  á  disposição  do  seu  commandan- 
te ,  podendo  haver  mil  casos  em  que  fossem 
obrigados  a  arribar;  de  maneira  que  para  a 
jornada  do  mesmo  capitão  Praça  foi  preciso 
que  o  coronel  Pizarro  emprestasse  o  dinheiro 
necessário.  Por  espaço  de  15  dias  esteve  es- 
perando o  general  Saldanha  por  instrucções 
e  auxilios  do  marquez  de  Palmella  ,  que  n*es- 
se  tempo  figurava  de  secretario  d'estado  da 
Kainha;  e  só  em  23  do  dito  mez  de  feve- 
reiro lhe  escreveo ,  dizendo-lhe :  —  que  não 
só  não  tinha  dinheiro  para  o  soccorrer,  mas 
lhe  estranhava  o  não  ter  hido  para  o  BraziL 

(/>)  Não  succedeo  o  mesmo  aos  emigrados ,  que  de  Porlu» 
gal  chegavâo  a  Inglaterra.  Eu  ,  que  e«crevo  estas  linhas ,  pa- 
guei  em  Falmouth  direitos  por  alguns  lenços  de  seda  de  as» 
toar  f  já  usados  ! 


^;  161  i^ 

E  isto  lhe  dizia  depois  de  lhe  haver  commu- 
nicado  que  tal  viagem,  além  de  outros  mo- 
tivos, se  havia  tornado  impossível  pela  Falta 
de  mantimentos,  e  péssimo  arranjo  cjue  se 
havia  dado  á  expedição.  Neste  caso  vendo 
o  conde  de  Saldanha,  que  parecia  não  haver 
outro  fim  senão  o  de  apouquentar  aquelles 
emigrados,  tomou  a  resolução  de  partir  para 
Fiirís  no  dia  24  do  já  mencionado  mez  de 
fevereiro,  em  companhia  do  coronel  Pizarro, 
para  ali  pedir  soccorros  ao  governo  Fran- 
cez  {q). 

No  dia  27  chegou  o  conde  a  Paris ,  e 
no  dia  28  foi  ter  com  mr,  de  Neuville  ^  e 
lhe  expôz  a  resposta  que  havia  tido  do  mar- 
quez  de  Palmelia ,  e  o  estado  cruel  em  que 
se  via.  Foi  muito  bem  recebido  pelo  minhs- 
tro,  que  n'esse  mesmo  dia  ordenou  pelo  tcle- 
grapho  ao  prefeito  maritimo  de  Brest  pagas- 
se um  mez  de  subsídios  a  todos  os  emigra- 
dos, sem  distincção  de  graduações  ou  de  pa- 
tentes; modo  juste  e  prudente  ^  que  os  nos- 
sos governantes  nunca  entenderão  ;  c  ao  mes- 
mo tempo  disse  ao  conde ,  que  lhe  fizesse 
uma  exposição  por  escripto  para  a  poder 
apresentar  a  el-rei  no  conselho  dos  ministros. 
No  i.°  de  março  lhe  apresentou  o  conde  a 


(^)  Para  a  hida  de  Saldanha  para  Paris  concorreo  o  con^ 
vite  dos  bons  e  hunradus  Poituguezes  que  ali  euaváo  ,  e 
que  expressamente  o  mandarão  chamar,  enviando-i!ie  dout 
emissários,  que  fòrão — o  coronel  Freire  Salaeaij  e  o  tíes* 
embargador  Manuel  de   Macedo. 
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sua  nota  ,  da  qual  immediaramente  teve  res- 
posta ;  e  por  ella  se  lhe  dava  licença  para 
o  desembarque  da  divisão,  accrescentando , 
que  se  lhe  hião  dar  quartéis  esubsidios.  En^ 
tre  as  muitas  pessoas,  fora  do  ministério,  que 
mais  se  interessarão  pelo  conde,  e  emigra- 
dos ,  declarando  que  se  o  ministério  os  nao 
auxiliasse,  abririão  uma  subscripção  publica 
em  seu  favor  durante  a  vacatura  das  camarás, 
fôrão  os  generaes  La  Fayete ,  Sebastiani ,  La- 
marque^  e  Duque  de  Broglio  ^  &c.  A  condes- 
sa de  Flahaut  também  promoveo  um  baile 
publico  a  favor  dos  emigrados ,  que  o  duque 
de  Guiché  muito  auxiliou  e  protegeo. 

Em  quanto  isto  assim  acontecia  chegou 
a  Patís  José  Balbhw  de  Barbosa  e  Araújo 
com  plenos  poderes  dos  ministros  Brazilei- 
ros  ,  Itahayana^  e  Barbacena  ^  e  do  marquei 
de  Palmella  para  o  fim  de  fazer  com  que  os 
emigrados  tornassem  a  embarcar  para  o  Bra' 
zil ^  e  senão  todos,  ao  menos  os  que  podes* 
sem  subsistir  com  o  resto  das  provisões  po- 
dres que  ainda  havia  nos  navios ;  estando 
igualmente  auihorisado  para  requerer  ao  go- 
verno Francez  o  mais  que  faltasse  para  esta 
nova  expedição,  (r) 

(r)  Este  desejo  ,  e  esta  teima  de  querer  mandar  os  emi- 
grados para  o  Brazil  ,  e  com  especialidade  agora  que  encon- 
traváo  em  França  láo  generosa  liospitalidade  ,  e  tamanha 
sympatlíia  ,  inculcavâo  que  havia  um  mysterioso  projecto  ou 
de  desassombrar  D.  Miguel,  ou  de  auxiliar  alguém  que  nâo 
era  D.  Maria  II.  Viesse  d'onde  vieste  o  projecto  ,  elle  não 
era  nem   podia  ser  a  favor  da  Rainha. 


Esta  extraordioaria  missão  foi  um  ver- 
dadeiro raio  que  assombrou  os  emigrados  ; 
porque  logo  que  começarão  a  apparecer  notíis 
e  diplomáticos^  foi  o  conde  da  Bemposta  ,  mr. 
de  Neuville ,  obrigado  com  muita  pena  sun 
a  demittir  de  si  o  negocio,  e  passá-lo  pata  o 
ministro  dos  negócios  estrangeiros ,  mr.  de 
Portalis.  Assim  passa  vão  os  emigrados  de 
mão  amiga  para  a  de  um  inimigo,  e  isto  só 
porque  se  conceberão  ciúmes  da  preponde- 
rância que  o  conde  de  Saldanha  tinha  n'este 
negocio. 

Para  o  bom  sUccesso  d'esta  conspiração 
unio-se  Nuno  Barbosa  ,  que  representava  a 
figura  de  encarregado  de  negócios  em  Paris  , 
o  qual ,  dirigido  pelos  conselhos  de  Cândi- 
do José  Xavier,  e  alguém  mais,  pertendeo 
igualmente  frustrar  toda  a  negociação  em  que 
tinha  entrado  Saldanha.  Mas  falhou-lhe  todo 
este  plano  ^  porque  mr.  de  Portcilis  ^  que  no 
seu  systema  de  não  reconhecimento  da  Rai- 
nha Dé  Maria  II. ,  reputava  de  menor  con- 
sequência politica  tratar  com  o  conde  do  que 
com  as  pessoas  que  se  dizião  obrar  em  no- 
me da  Rainha,  preferio  por  conseguinte  o 
tratar  com  elle ,  e  não  com  os  taes  agentes 
denominados  diplomáticos  {s).    N'este  aper- 


(i)  o  governo  Ffancez  obrava  coheren**mente  n*este  ca- 
so. Mão  diiviiJ<i:V0  tratar  com  um  general  ,  tjije  por  uma  ar* 
ribada  vinha  pedix  liospitalidade  para  elle  «  pra  a  sua  gen- 
te "j  e  recusava-se  a  tratar  com  os  agente»  de  um  poder  que 
siâo  íeconliecia. 
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to  foi  José  Balbino  ter  com  o  conde  de  Sal- 
danha ,  e  disse-lhe  que  os  desejos  do  mar* 
quez  de  Palmella  erão  que  ellc  tornasse  a 
embarcar,  e  pnrtisse  com  a  tropa  para  o  Rio 
de  Janeiro.  O  conde  e  o  general  Pizarro 
immediatamentc  declaiárão  ,  que  não  hião 
nem  davão  ordem  aos  emigrados  para  em- 
barcar; porém  ao  mesmo  tempo  accrescen- 
táião,  que  não  influirião  para  que  não  fossem. 
He  de  notar,  que  nesta  occasião  o  conde 
de  Saldanha  e  O  general  Pizarro  erão  os  ver- 
dadeiros interpretes  dos  desejos  e  opiniões 
de  todos  os  iiberaes,  que  estavão  persuadi- 
dos de  que  esta  viagem  para  o  Brazii  não 
era  mais  do  que  o  resultado  de  um  plano 
combinado  para  se  facilitarem  as  negociações 
com  o  usurpador  D.  Miguel ;  e  tanto  mais 
o  estavão,  porque  sabião  que  em  Londres 
havia  quem  tinha  repetido  aos  que  o  querião 
ouvir  —  que  nada  se  podia  fazer  em  quanto 
em  Plymouth  estivesse  reunida  tanta  canalha  \ 
Saldanha  não  desanimou  com  todas  es- 
tas contradkções  e  intrigas,  continuou  a  pe- 
dir ao  governo  Francez  uma  de  duas  ,  ou 
que  lhe  desse  meios  para  hirem  para  a  ilha 
Terceira ,  ou  lhes  dessem  quartéis  e  subsí- 
dios junto  das  costas  do  mar  ,  donde  po- 
dessem  sahir  quando  tivessem  opportunidade 
para  isso.  O  governo  recusou  a  primeira 
proposta  5  mas  accedeo  á  segunda  conservan- 
do as  medidas  que  mr.  de  Neuville  havia 
tomado. 
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Como  se  visse  que  nem  o  conde  de 
Saldanha  nem  o  general  Pizarro  estavão  de- 
terminados a  embarcar,  e  que  o  mesmo  fa- 
ria a  tropa ,  não  sendo  acompanhada  por  es- 
te» dous  chefes ;  houve  conselho  entre  José 
Balbino,  conde  de  Villa-Real ,  c  Cândido 
José  Xavier  em  que  se  decidio  se  mandas- 
se a  Londres  D.  Luiz  de  Noronha  para  in- 
formar o  secretario  d'estado ,  Palmella  ,  do 
que  estava  acontecendo.  Mas  em  quanto  es- 
tes diplomáticos  estiverão  esperando  pela 
resposta  de  Londres  não  descançou  o  conde 
de  Saldanha ,  e  continuou  a  pedir  ao  gover- 
no Francez  os  quartéis  e  auxílios  necessários, 
pois  que  de  Inglaterra ,  onde  residiâo  as  au- 
thoridades,  que  então  nos  governavão ,  nem 
um  só  real  se  tinha  mandado  para  aquelles 
emigrados,  apesar  de  ainda  n'este  tempo  se 
pagarem. regularmente  os  subsidios  mensaes  : 
prova  evidente  ,  de  que  as  intenções  erão 
de  os  fazer  capitular  pela  fome.  Gomtudo, 
como  a  missão  de  José  Balbino  tinha  tirado 
o  negocio  das  mãos  do  ministro  da  marinha 
para<  as  do  ministro  do  interior  e  estrangei- 
ros ,  depois  de  muitas  conferencias  se  diri- 
gio  o  conde  por  uma  nota  com  data  de  19 
de  março  a  mr,  de  Martigrtac  ,  ministro  do 
interior.  N*ella,  depois  de  lhe  expor  todas 
as  razoes  próprias  para  o  interessar  em  nos- 
sa causa ,  lhe  dizia  emfim ,  que  elle  não  exi- 
gia mais  do  governo  Francez  do  que  quareu' 
ta  mil.  francos    mensaes,    para  o  pagamento 


dos  quaes  não  só  seria  bastante  a  boa  fé  e 
probidade  do  imperador  D,  Pedro,  como  tu- 
tor de  sua  filha ,  mas  a  justa  reclamação  que 
Portugal  ainda  tinha  para  com  o  governo 
Francez ,  a  qual  reclamação ,  segundo  uma 
nota  especifica  que  lhe  remetteo,  e  nota  or- 
ganisada  pelo  doutor  Constâncio  ^  montava  a 
quinhentos  e  cincoenta  contos  de  réis.  No  mes- 
mo sentido,  e  na  mesma  data  escreveo  a  mr. 
deNeuville;  mas  como  a  missão  dejosé  Bal- 
bino  tinha  despertado  os  diplomáticos  ,  co- 
meçarão os  ministros  de  Hespanha  e  Ingla^ 
terra  a  fazer  quanto  podiao  para  o  estorvar 
na  sua  negociação ,  o  que  a  final  não  fôrão 
capazes  de  conseguir.  Todavia  mrs.  Porta- 
lis  e  Martignac ,  que  ao  principio  se  mos- 
travão  mais  favoráveis  ,  por  ultimo  entrarão 
a  olhar-nos  de  outro  modo,  querendo  man- 
dar os  emigrados  para  o  interior,  para  assim 
particularmente  agradarem  ao  ministro  dHes- 
panha,  que  os  não  queria  nas  costas  do  mar. 
Em  20  de  março  chegou  de  Londres  o 
emissário  D.  Luiz  de  Noronha  com  ordens 
a  José  Balbino  para  desistir  da  sua  missão. 
Então  o  conde  de  Saldanha  redobrou  os  seus 
esforços;  e,  depois  de  muitas  conferencias 
entre  os  três  ministros  Francezes,  do  reino, 
guerra,  e  estrangeiros,  conseguio  por  fim 
que  se  fixassem  Lavai  ^  Mayenne  ^  e  Dol  ^  no 
departamento  d' lie  e  Filaine  ^  para  quartéis 
da  divisão.  E  depois  d'isto  se  fixou  também 
ym  franco  diário  para  cada  praça  de  pret ,  C 


<i    1G7   '^> 

tres  francos   para  os  oííiciaes ,  sem  distinc- 
ção  de  patentes. 

Concedido  o  desembarque  da  tropa ,  e 
determmados  os  pontos  da  sua  residência  , 
procurou  o  conde  que  estes  fossem  os  mais 
próximos  da  costa ,  afim  de  que  d'ali  podes- 
sem  mais  facilmente  embarcar  quando  a  oc- 
casião  o  permittisse.  Além  dos  noventa  fran- 
cos 5  que  o  governo  começou  logo  a  dar  aos 
officiaes,  dêo-se-lhes  uma  ajuda  de  custo  pa- 
ra sahirem  de  Brest  para  os  diversos  depósi- 
tos. Mas  todos  estes  arranjos  derão  um  ciú- 
me aos  nossos  agentes  de  Londres,  os  quaes  , 
servindo-se  de  um  boato  de  propósito  espa- 
lhado,  que  foi  o  dizer-se,  que  o  governo 
Francez  não  queria  que  os  depósitos  tives- 
sem apparencia  alguma  militar ,  coma  em  qnç 
elle  nunca  f aliara  ;  eserevêráo  ao  conde  com 
data  de  i6  de  março,  e  lhe  participarão, 
qne  a  Rainha  ordenava^  que  elle  se  conside- 
rasse dali  em  diante  como  privado  da  direc- 
ção  geral  dos  emigrados  em  França.  O  con- 
de respondeo,  que  bem  sabia  que  o  gover- 
no Francez  não  exigia  tal  medida  ,  e  que  el- 
la  era  só  filha  da  má  vontade  que  muita  gen- 
te lhe  tinha,  por  elle  não  querer  conduzir 
os  emigrados  para  o  Brazil;  mas  que,  pelo 
bem  da  paz,  e  para  poupar  escândalos,  obe- 
decia, e  até  faria  com  que  os  mesmos  emi- 
grados se  calassem  avista  de  tal  procedimen- 
to. Accrescentava  porém ,  que  se  havia  mo- 
tivos para  assim  o  aíFrontarem ,  não  podia  ha» 
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ver  os  mfsrnos  para  com  o  general  Joaquim 
Pi/arro ;  e  por  isso  era  justo  que  a  mesma 
óíFensa  não  recahisse  n'aquelle  benemérito 
ofíicial ,  que  elle  recommendava  para  o  mes- 
mo commando,  por  ser  isto  náo  só  decen- 
te, mas  util  para  o  serviço. 

O  marquez  de  Palmella  respondeo  em 
3  de  abril,  renovando  a  mesma  ordem,  e 
nomeando  commandantes  parciaes  dos  depó- 
sitos (t).  Então  Saldanha  cumprio  tudo  á  ris- 
ca ,  dando  parte  do  que  se  passava  a  mr.  de 
Neuville;  e  replicou  a  Palmella,  que,  avis- 
ta do  comportamento  que  tinha  para  com  a 
sua  pessoa  ,  rompia  para  sempre  com  elle  to- 
àas  ar  relações  de  amisade  ;  e  somente  ad- 
mirtiria  aquellas  que  fossem  convenientes  para 
o  bom  serviço  da  Rainha. 

N'este  meio  tempo  marcharão  os  emi- 
grados para  os  seus  diversos  depósitos,  e  en- 
tão se  desmascarou  a  insigne  falsidade  que  já 
antes  referi  {v) ;  porque  todos  os  prefeitos 
declararão  que  não  tinhão  ordem  senão  para 
se  entenderem  e  communicarcm  oficialmente 
com    o   conde    de  Saldanha.    No   dia   24   de 

(t)  Tirou-se  o  commando  a  Saldanha  com  o  pretexto 
de  que  o  governo  Francez  não  queria  que  os  depósitos  ti* 
vessem  apparencia  militar;  porém  náo  houve  receio  He  no» 
mear  commandantes  particulares.  As  tnteoçóes  e  os  mo- 
tivos d'esta  incoherencia  perderão  por  este  facto  todo  o  ar 
de  mysterio  ,  e  a  chave  d'elle  appareceo  sem  disfarce. 

(v)  Outro  não  menos  notável  boato  foi  dar-se  a  enten- 
der ao  governo  Francez,  que  os  nossos  otficiaes  não  querião 
embarcar  para  a  Terceira  ;  o  que  produzio  um  prottsto  do 
general  Pizarro,  e  outros. 
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março  houve  o  baile  que  as  senhoras  France- 
zas  destinarão  dar  a  favor  dos  emigrados,  e 
que  produzio  trinta  mil  francos  ,  os  quaes , 
de  acordo  entre  o  duque  de  Guiché  e  o  con- 
de de  Saldanha,  fôrão  entregues  ao  general 
Pizarro,  que  os  dividio,  e  repartio  com  to- 
da a  igualdade  pelos  officiaes  e  soldados. 

N'esta  situação  continuarão  os  emigra- 
dos até  o  ministério  de  Polignac  ^  que  logo 
declarou  que  os  subsidios  se  hião  suspender, 
e  os  depósitos  dispersar.  Foi  d  isto  preveni- 
do o  conde  por  um  general  Francez  de  gran- 
de nome  muitos  dias  antes  da  publicação 
d*esta  mudança ;  e  immediatamente  o  com- 
municou  ao  denominado  encarregado  de  negó- 
cios para  que  prevenisse  este  golpe  ;  mas  el- 
le  nada  fez,  nem  mesmo  teve  noticia  das 
ordens,  que  para  este  effeito  se  tinhão  pas- 
sado, senão  quando  ellas  lhe  fôrão  commu- 
nicadas  pelos  commandantes  dos  depósitos. 
N*estc  abandono  veio  o  conde  a  Paris ,  por- 
que estava  então  em  Orleans  ;  e,  por  inter- 
venção de  alguns  validos  da  corte,  conse- 
guio  que  se  continuasse  a  pagar;  para  o  que 
muito  concorreo  o  saber-se,  que  o  venerável 
general  La  Fayete  havia  assegurado  ao  con- 
de que,  se  o  governo  abandonasse  os  emi- 
grados ,  elle  com  mil  eleitores  somente ,  dan- 
do cada  um  vinte  francos  por  mez ,  se  obri- 
garião  a  alimentá-los. 

No  fim  de  novembro ,  ou  já  em  dezem- 
bro ,  foi  o  marquez  de  Palmei  la  a  Paris  ;  mas 
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a  sua  missão ,  segundo  entáo  constou ,  não 
teve  outro  objecto  em  vista  senáo  o  tratar 
com  o  ministro  d'Austria  e  o  príncipe  dePo- 
Jignac  a  respeito  do  casamento  da  Rainha 
com  D.  Miguel.  Sendo  porém  então  geral 
o  clamor  dos  officiaes,  resolveo  o  marquez 
mandar  para  a  ilha  Terceira  unicamente  os  sol- 
dados; e  dizia-se,  que  era  para  os  ali  ter 
como  prisioneiros  ,  em  consequência  das  tra- 
mas diplomáticas  que  entáo  activamente  se 
urdião.  Mas  como  se  temesse  que  elles  não 
-quizessem  embarcar,  mandárão-se  sahir  com 
elles  todos  os  officiaes  até  S.  Alaló,  onde 
somente  se  lhes  declarou  que  delles  unica- 
mente uma  pequena  parte  podia  embarcar. 
Todas  estas  ardilezas  nascerão  do  receio  que 
havia  de  que  os  soldados  e  officiaes  não  qui- 
zessem embarcar  sem  o  conde  de  Saldanha  ; 
sendo  a  todos  evidente  que  o  mesmo  conde 
sempre  lhes  recommendára  obediência  :  tanto 
<jue  d*clles  se  foi  despedir  a  S.  Maló,  e  ali 
lhes  recommendou  o  mesmo.  O  ministério 
Polignac  diminuio  então  os  subsidios,  e  os 
reduzio  de  <)o  francos  mensaes  a  6o  ditos. 

Assim  continuarão  elles  até  junho  de 
1830  quando  o  ministério  Francez  declarou, 
que  do  fim  de  julho  por  diante  cessavão  to- 
dos os  subsidios  (x).  Começou  então  uma  no- 


(x)  Esta  determinação  do  governo  Francez  comprova  o 
que  já  disse  a  respeito  do  empre»timo  contratado  por  D  = 
Miguel  ,  e  ratificado  por  elle  em  2  de  jiillio  d'este  mesmo 
•HQo.  E.kt«  empréstimo  era  o  precursor  do  recoahecimeuto 
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va  campanha  do  conde  de  Saldanha  a  favor 
dos  emigrados ,  porque  nem  Nuno  Barbosa 
nem  D.  Francisco  d*Almeida  cousa  alguma 
quizerão  fazer  a  este  respeito,  dizendo,  que 
nada  se  podia  conseguir;  e  he  provável ,  que 
estivessem  iniciados  nas  razôes  em  que  se 
fundavão.  N'este  aperto  se  dirigio  o  conde 
ao  duque  de  Angoulême  por  via  do  seu  ca- 
marista,  o  duque  de  Guiché,  que  sempre  se 
havia  mostrado  muito  seu  amigo.  O  duque 
de  Angoulême  apresentou  no  conselho  doesta- 
do a  representação  do  conde  ,  que  havia  si- 
do traduzida  pelo  doutor  Constâncio ;  e  he 
de  justiça  declarar,  que  alguns  dias  antes  da 
revolução  de  26  de  julho  tinha  já  o  duque 
de  Guiché  affirmado  que  os  subsidios  havião 
de  continuar. 

Tanto  que  os  Bourbons  fôrão  expulsos 
do  throno  e  da  França  foi  o  conde  immedia- 
tamente  procurar  o  ministro  do  interior,  mu- 
nido de  uma  recommendação  do  general  La 
Fayete  ;  e  mr.  Guizot  mandou  logo  continuar 
os  subsidios  a  todos  aquelles  a  quem  até  ali 
sempre  se  tinhão  abonado.  Acontecia  isto 
em  agosto  de  1830,  quando  a  embaixada  Por- 
tugueza  abandonava  inteiramente  aquelles  que 
subsistião  dos  soccorros  por  ella  repartidos , 
" ' 

do  uíurpador  por  França  e  Inglaterra;  eem  harmonia  com 
a  politica  d'€Hes  governos  também  a  embaixada  Portogueza 
abandonava  completamente  os  outros  emigrados,  a  quem 
distribuía  subsidios.  Conntudo  o  ministério  Francez  ,  sem 
o  suspeitar,  estava  ja  proferisacdo  a  sua  quéd«. 


<^   172  t^ 

e  quando  muitos  voluntários  e  académicos , 
que  nunca  tinhão  sido  incluidos.nas  listas  da 
mesma  embaixada ,  estavao  morrendo  de  fo- 
me na  Bélgica  e  em  França.  Foi  então  que 
o  conde  de  Saldanha  se  arrojou  a  pedir ,  que 
todos  estes  emigrados  fossem  admittidos  nos 
depósitos  Francezcs ;  o  que  afinal  conseguio 
depois  de  três  mezcs  de  fadigas,  supplicas, 
representações ,  e  empenhos  para  com  os  dous 
ministros  mrs.  Guizot  e  Montalivet.. 

O  general  La  Fayete  trabalhou  n'este 
negocio  com  um  empenho  e  assiduidade  su- 
periores a  todo  o  elogio ,  louvor,  e  gratidão 
da  nossa  parte,  fallando,  e  escrevendo  aos 
ministros  em  toda  aoccasiao;  o  que  mui  par- 
ticularmente manifestou  pelo  officio  em  que 
o  ministro  Montalivet  lhe  respondeo  com  da-» 
ta  de  14  de  janeiro  doanno  seguinte,  1831, 
e  que  o  mesmo  general  communicou  ao  con^ 
de  de  Saldanha-  Este  interessou  também  nvui' 
to  n'esta  pertenção  o  duque  de  Orleans ,  fi- 
lho d*el-rei ,  escrevendo-lhe ;  e  d'e[le  teve 
resposta  favorável  pelo  seu  secretario.  Os 
progressos  e  marcha  d'esta  negociação  tanto 
no  ministério  do  interior  como  na  prefeitura 
da  policia  fazem  muita  honra  ao  conde  de 
Saldanha,  e  estão  claramente  enunciados  nos 
interessantes  documentos,  que  eu  tive  em 
meu  poder  e  li ;  os  quaes  tem  as  datas  de 
30  de  novembro,  e  10,  13,  e  zz  de  de- 
zembro d'este  mesmo  anno ,  1830:  documen- 
tos, que  provavelmente  o  conde  de  Saldanha 
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ainda  um  dia  publicará  para  honra  sua  ,  e  con- 
fusão de  seus  emulos  e  inimigos;  porque  por 
esta  forma  matou  elle  a  fome  a  muitos  cen- 
tos de  emigrados  ,  cujo  numero  chegou  a 
perto  de  quinhentos. 

Em  quanto  o  conde  assim  trabalhava  a 
favor  de  seus  companheiros  de  infortúnio  ^ 
um  nobre  e virtuoso  estrangeiro,  e deputado 
do  congresso  Belgico  ,  propunha  naquella 
assemblea  que  se  soccorressem  duzentos  e 
cincoenta  Portuguezes  que  se  achavão  na  Bél- 
gica. Muito  sinto  não  saber  o  nome  d  este 
digno  representante  de  uma  nação  livre,  por- 
que s<5  achei  as  suas  letras  iniciaes  que  são 
as  seguintes  — .  C  7^.  ^  como  qualificação  de 
membro  do  congresso  nacional.  Comtudo , 
Ibi  de  meu  dever  publicar  aqui  o  que  d'elle 
sube,  e  accrescenlar  que  ninguém  com  maior 
nobreza  de  expressões  podia  advogar  a  nos- 
sa causa,  e  honrar  o  nosso  martyrio  politico 
(y).  Em  consequência  desta  proposta  a  junta 
intitulada  diplomática  ^  e  o  ministro  do  inte- 


Cy)  Este  facto  foi  extrahido  de  uma  gareta  publicada  em 
Bruxellas  com  o  titulo  de  Emancipação  ^  e  que  tinha  a  da« 
la  de  20  de  dezembro  do  anno  iSjo.  Comtudo,  para  ser 
verídico,  necessário  he  que  também  accrescente,  que  no  bom 
effeito  d'esta  proposta  tiverâo  grande  parte  os  bons  servU 
ços  do  conde  de  Saldanha.  Este  ,  sabendo  ,  que  certos  emi- 
grados tinháo  requerido  ao  governo  provisório  da  Bélgica 
alguns  soccorros  ,  procurou  alcançar  em  Paris  cartas  de  re« 
cnmmendação  da  commissâo  Bélgica  que  ali  estava  ,  e  com 
ellas  mandou  o  major  Lopes  Andrade  \  o  que  muito  con- 
correo  para  accelerar ,  e  eflFeituar  o  negocio.  O  goveroo  dí© 
para  ot  emigrados  vinte  mil  forini. 
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rior  passarão  logo  a  tomar  medidas  para  fazef 
effectiva  esta  liberal  e  philantropica  proposta. 
D  este  facto ,  e  do  que  se  passou  em  França 
necessário  he ,  por  tanto ,  que  os  Portugue- 
'Zes  conservem  ,  e  transmittão  a  seus  descen- 
tes  uma  mui  notável  e  essencial  recordação , 
que  lhes  sirva  de  uma  grande  lição  moral;  e 
vem  a  ser :  que  tendo  estado  tantos  Portu- 
zes  emigrados  em  Inglaterra,  e  sendo  ali 
vistas  e  sabidas  as  dolorosas  privações  por  que 
passavão,  por  ser  conhecido  náo  só  o  atra- 
zamento ,  mas  o  pouco  que  recebião  de  sub- 
sidios  para  sua  sustentação,  não  houve  um 
só  Inglez ,  quer  fosse  daquelles  que  tinhão 
estado  em  Portugal ,  e  nelle  se  havião  enri- 
quecido, quer  dos  membros  de  ambas  as  ca- 
sas do  parlamento,  qu-e  propozesse  alguma 
medida  para  nos  soccorrer  na  desgraça.  Ape- 
nas j  e  só  em  Plymouth,  onde  o  deposito  dos 
emigrados  tinha  deixado  grandes  sommas  de 
dinheiro,  apparecêrão  alguns  philantropicos 
Quaker s  ^  que  por  compaixão  distribuirão  um 
pouco  de  alimento  semanário  aos  infelizes 
que  morrião  de  fome  !  Assim,  meditando 
bem  n'cst€  successo,  podem  os  presentes  e 
futuros  Portuguezes  avaliar  bem  a  amisade  e 
antiga  alliança  Britânica ,  e  eonvencer-se  do 
que  podem  esperar  delia  em  outras  crises  si- 
milhantes. 

Na  ultima  semana  d'este  anno  se  con- 
cluio  emfím  o  célebre  empréstimo  de  que  já 
fallei  j   e  que  por  duas  vezes  ja'  tinha  sido 
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transtornado  pelas  intrigas  do  ministério  do 
Rio  de  Janeiro,  em  que  mui  particularmente 
figurou  omarquez  deBarbacena,  antes  deno- 
minado o  marechal  Filisberto  Caldeira  Brant. 
Foi  feito  o  dito  empréstimo  pelo  contrata- 
dor mr.  Maberly ,  e  se  deveo  isto  não  á  pc- 
ricia  ou  credito  dos  nossos  negociadores,  po- 
rém ás  circumstancias  do  tempo,  que  já  não 
daváo  logar  a  ulteriores  maquinações ,  ou  a 
ulteriores  enganos.  Quem  neste  negocio , 
em  verdade,  se  houve  com  toda  a  habilida- 
de, interesse,  e  efíicacia  foi  o  negociante 
Portuguez  Henrique  José  âa  Silva  ^  de  quem 
jd  antes  mencionei  o  nome,  e  os  grandes  ser- 
viços (is).  Este,  quando  originalmente  o  ti- 
nha contratado  no  Rio  de  Janeiro  ,  como 
procurador  dos  interessados,  soube  revestir 
o  contrato  de  taes  formalidades ,  e  dar-lhe 
tamanha  legalidade,  que  não  era  possível  dei- 
xar de  o  cumprir  sem  um  notável  e  vergo* 
nhoso  desdouro  do  governo  do  Brazil.  O  mes- 
mo marquez  de  Santo  Amaro  foi  obrigado  a 
garantir  por  alguma  forma  a  hypotheca  era 
que  elle  se  fundava ,  não  talvez  por  ter  ex- 
plicitas instrucçòes  a  este  respeito,  mas  por 
salvar  seu  amo,  o  imperador  do  Braxil,  e  o 
governo  a  que  elle  presidia,  da  vergonha  c 
descrédito  em  que  irremediavelmente  hiaoca*- 
hir  se  o  dito  empréstimo  se  não  concluísse  no 
tempo  em  que  elle  emiim  se  chegou  a  reali- 

(t)  Por  «"stes  e  OHtfOs  qae  ainda  depoii  fee  foi  nomeada 
Barão  de  ILo^ei, 
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sar.  O  mundo  então  saberia ,  que  estando  já 
removidos  todos  os  obstáculos  externos  para 
acabar  com  a  usurpação  em  Portugal,  por  ter 
completamente  mudado  a  politica  dos  gabi- 
netes de  Londres  e  Paris,  ella  se  não  tinha 
podido  derribar  pelas  manobras  do  Rio  de 
Janeiro;  e  que  a  mesma  Rainha  D.  Maria 
II.  não  tinha  podido  ser  restituida  ao  seu 
throno  pelos  embaraços  edifficuldades  inven- 
civeis  ,  para  as  quaes  seu  próprio  pai  igual- 
mente concorrera.  Estas  fôrão,  certamente, 
as  razoes ,  que  forçarão  o  marquez  de  Santo 
Amaro  a  prestar-se  a  garantir  a  hypotheca  do 
empréstimo,  particularmente  quando  já  via 
que  toda  a  antiga  politica  Europea  estava 
transtornada ,  e  que  os  planos  e  projectos , 
de  que  elle  não  só  era  depositário,  mas  agen- 
te acreditado,  já  se  não  podião  realisar.  Sim, 
já  não  era  possivel  conservar  D.  Miguel  no 
throno ,  assim  como  também  já  não  era  pos- 
sivel que  o  Brazil  podesse  negociar  com  es- 
ta monstruosidade  politica ;  e  por  isso  não 
fôrão  os  homens,  mas  os  poderosos  aconte- 
cimentos do  tempo ,  os  que  realisárão  o  em- 
préstimo. Quanto  mais ,  o  governo  do  Bra- 
zil nada  sacrificou  com  este  contrato,  por- 
que não  fez  outra  cousa  senão  pôr  á  dispo- 
sição do  legitimo  governo  Portuguez,  que 
elle  mesmo  reconhecia,  uma  divida  antiga, 
sanccionada  não  só  por  um  tratado ,  porém 
por  uma  lei  approvada  por  todos  os  poderes 
politicos  do  mesmo  governo  Brazileiro.  Fez- 
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nos,  comtudo,  ainda  um  grande  mal  este 
mesmo  governo  ,  ou  antes  o  roarquez  de  Bar- 
bacena ,  o  qual  foi  ,  termos  que  concluir  o 
dito  empréstimo  com  condições  muito  mais 
onerosas  do  que  o  terião  sido  se  pela  pri- 
meira ou  segunda  vez  tivesse  logo  sido  da- 
do á  execução  pelos  agentes  do  Brazil.  Esta 
demora  causou-tios  uma  extraordinária  e  enor- 
me perda;  e  esta  perda  se  aggravou  ainda 
muito  mais,  no  entender  da  gente  instruída 
na  matéria,  pela  inépcia,  ou  estulta  inge- 
rência, que  em  tão  importante  negocio  ri- 
verão  os  nossos  dous  principaes  negociado- 
res d'elle  ,  o  diplomático  Ãhreo  e  Lima ,  e 
D,  Ihomaz  de  Mascarenhas.  Pelo  menos  he 
isto  o  que  então  se  disse  ;  e  eu  o  ouvi  a  pessoas 
conhecedoras  de  negociações  iguaes  a  esta. 

A  sorte  dos  emigrados,  especialmente 
d'aquelles  que  residião  em  Ingluterra  e  na 
Bélgica,  foi  desde  o  principio  do  anno  até 
o  fim  d'elle  infelicíssima.  Fez-se  um  paga- 
mento de  subsidios  no  mez  de  janeiro,  ain- 
da em  tempo  em  que  a  denominada  regên- 
cia estava  em  Londres  ;  e  depois  da  chega- 
da de  D.  Thomaz  de  Mascarenhas  ,  que  veio 
do  Rio  de  Janeiro  ,  como  reformador  e  prin- 
cipal administrador  dos  dinheiros  ,  pagos  pe- 
lo Brazil  5  só  três  mezes  e  meio  dos  mesmos 
subsidios  se  receberão  até  o  fim  do  anno.  Es- 
tes porém  se  fizerão  com  um  atrazo  tal ,  que 
só  corresponderão  até  15"  de  outubro  do  an- 
no antecedente,  182^  ;  de  maneira,  que  no 
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ultimo  de  dezembro  d'este  anno  andavao  os 
emigrados  atrazados  em  seus  alimentos  mais 
de  quatorze  mezes.  Fez-se  o  primeiro  paga- 
mento de  um  mez  em  13  de  janeiro;  o  se- 
gundo, de  meio  mez^  em  13  de  maio;  o 
terceiro,  de  outro  meio  mezy  em  10  de  ju- 
lho;  o  quarto,  de  um  mez  completo  em  31 
do  mesmo  mez  de  julho;  e  o  quinto,  em- 
fim ,  também  de  um  mez  completo,  no  i.° 
de  outubro.  D.  Thomaz  de  Mascarenhas  > 
que  appareceo  como  um  prodigio  que  nos 
trazia  a  abundância  e  a  fartura ,  e  vinha  re- 
mediar todas  as  passadas  dissipações ,  come- 
çou a  sua  agencia  financial  com  dar-nos  meio 
mez^  e  levou  depois  a  sua  administração  eco- 
nómica a  tal  apuro  até  o  fim  do  anno,  que 
só  n'elle  nos  brindou  com  três  mezes  e  meio : 
de  sorte  que  o  reformador  económico  ainda 
íoi  peor  que  os  dissipadores ,  seus  anteces- 
sores no  officio.  Comtudo,  o  que  senão  po- 
de deixar  de  notar  he  que ,  encarregando-se 
elle  da  cobrança  dos  dinheiros  públicos  em 
fevereiro,  rccebeo  desde  este  mez  inclusive 
até  novembro  ,  também  inclusive ,  oitenta  mil 
libras  sterlinas  que  o  ministro  Brazileiro, 
Mattos ,  constantemente  lhe  pagou  á  razão 
de  oito  mil  libras  por  mez.  Qual  fosse  pois 
o  motivo  por  que  com  estes  meios  deixou  por 
tanto  tempo  os  emigrados  a  morrer  de  fo* 
me,  elle  nunca  o  disse  (s).  Sei  porém  que 

(«)  Nem  já  o  poderá  dizer )  porque  briosamente  reio  ex* 
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a  pretexto  que  se  dava ,  e  que  seus  adulado- 
res espalhavão,  era  que  tudo  era  necessário 
para  supprir  as  despezas  da  ilha  Terceira  ; 
mas  os  que  lá  estavão  tinhão  recursos  immen- 
sos,  que  faltavão  aos  desgraçados  espalhados 
pela  Europa  ;  e  seria  ,  na  verdade  ,  fazer  uma 
grande  injuria  aos  nos«os  irmãos,  que  esta- 
vão na  ilha,  persuadirmo-nos ,  que  elles  se 
recusarião  a  repartir  alguma  cousa  comnosco, 
ainda  quando  para  isso  fossem  obrigados  a 
soffrer  uma  ou  outra  privação,  que  nunca  po- 
dia equivaler  ás  que  se  soíFrião  cá  fora.  Na 
ilha  havia  casas  para  viver,  muita  abundan-^ 
cia  de  pão,  e  outras  muitas  cousas  necessá- 
rias para  a  vida ;  e  nos  paizes  estranhos  só 
tínhamos  o  que  podiamos  haver  por  dinhei- 
ro ,  e  isso  por  uma  exorbitante  carestia.  Ape- 
sar d'isto,  e  de  a  mesma  regência  já  ter  man- 
dado declarar ,  como  já  mencionei ,  que  ella 
e  os  da  ilha  de  boamente  se  privarião  do  que 
lhes  estava  destinado  ,  se  fosse  necessário  em- 
pregá-lo em  outros  objectos ;  a  politica  de 
D.  Thomaz  foi  inalterável ;  e  sempre  surda 
â  fome  e  á  miséria  dos  emigrados  nada  se 
importou  com  a  sua  sorte ,  verdadeiramente 
desgraçada.  Constava  que  das  oito  mil  libras 
mensaes  cinco  mil  erão  para  a  Terceira ,  e 
três  mil  para  os  emigrados  Europeos ;  porém 
apesar  d'isto  não  se  empregou  esta  ultima 
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somma  em  soccorré-los.  O  que  geralmente 
se  asseverava  era  que  D.  Thomaz  não  soffria 
privações  ,  e  que  gosava  por  inteiro  dos  seus 
quatro  contos  de  réis ,  que  lhe  havião  sido  ar- 
bitrados por  D.  Pedro,  e  dos  quaes  já  fiz 
menção  em  outra  parte  dos  successos  d'este 
anuo. 

Muita  gente,  por  inimisade  ou  por  fo- 
me, attribuia  este  procedimento  de  D.  Tho- 
maz ao  pouco  affecto  que  diziao  elle  tinha  a 
todos  os  constitucionaes ,  ou  defensores  da 
liberdade  politica.  Em  prova  d'isto  citava-se 
uma  anecdota  ,  que  se  dizia  fundada  em  au- 
thoridade  mui  grave ,  e  era  a  seguinte.  No 
prmcipio  de  julho  de  1828  ,  e  a  bordo  da 
bombarda  Terror^  em  que  hiâo  muitos  Por- 
tugueses para  Inglaterra,  na  altura  do  golfo 
de  Biscaia,  fallando-se  dos  emigrados  Hes- 
panhoes,  que  D.  Miguel  havia  encarcerado 
em  alguns  navios  no  Tejo,  e  onde  elles  mor- 
não  todos  os  dias  por  falta  do  necessário  ou 
de  bom  alimento,  conservando-os  sepulta- 
dos no  porões  sem  poderem  respirar  o  ar  li- 
vre, affirmavão  ,  que  D.  Thomaz  de  Mascare- 
nhas dissera :  „  Que  nenhum  dó  tinha  d'el- 
„  les ,  porque  haviáo  sido  traidores  ao  seu 
„  rei ,  fugindo  de  Hespanha  para  proclama- 
„  rem  uma  constituição:  que  elle  nunca  ti« 
„  nha  sido  constitucional ;  e  que  se  havia 
„  obedecido  á  carta  constitucional  de  1826 
„  era  por  ter  sido  dada  por  el-rei  D.  Pedro; 
„  mas  que  se  este  precisasse  da  sua  espada 


„  para  a  derribar  elle  seria  o  primeiro  a  des- 
„  embainhà-la  para  este  fim.  „  Ao  que  res- 
pondera o  conde  de  Linhares  :  „  Que  já  se  não 
„  admirava  de  que  a  causa  da  liberdade  não 
„  estivesse  no  coração  de  muitos  Portuguc- 
„  zes,  e  que  tantos  males  tivessem  vindo  á 
„  nação ;  pois  que  em  logar  de  homens  li- 
,,  vres  só  elle  encontrava    escravos  !  „  Ora 
suppondo  que  estas  fossem  as  suas  opiniões^ 
que  elle  sem  disfarce  publicava ,  e  sendo  ao 
mesmo  tempo  voz  publica  que  a  politica  se- 
creta do  Rio  de  Janeiro  era  destruir  a  carta 
constitucional ,    sustentando  D.   Miguel  ,    e 
desanimando  os  emigrados  pela  falta  desubsi- 
dios   e  outros  soccorros ;  quem   poderia  im- 
pedir oraciocinio  de  alguém  para  que  se  não» 
persuadisse  que  ,    tendo  vindo  o  mesmo  D. 
Thomaz  do  Brazil  encarregado  de  notáveis 
commissões,  também  uma  delias  fosse  a  exe- 
cução d*aquelle  tenebroso  projecto?  Eu,  pe- 
la minha  paite,    só  refiro  factos,  e  não  me 
atrevo  a  affirmar  tamanha  monstruosidade  j  po- 
rém não  está  na  minha  mão  o  impedir  qufii 
outros  a  aflirmem.  r 

O  comportamento  publico  e  politico 
da  regência  da  Terceira  variou  completamen- 
te, e  tomou  ou  aíFectou  tomar  formas  cons- 
titucionaes  desde  a  conquista  da  liberdade 
em  França  nos  fins  de  julho  deste  anno ;  e 
particularmente  depois  da  queda  do  ministé- 
rio Inglez  Wellmghton,  Até  esse  tempo,  co- 
mo se  tem  visto,  as  palavras  carta  constitU' 
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chnal  nunca  tinhão  apparecido  nos  seus  actos, 
públicos;  e  he  bem  sabido  como  ella  come- 
çou a  sua  missão  com  essa  notável,  frouxa  , 
equivoca  ,  e  mysteriosa  proclamação ,  em  que 
apenas  fallou  nas  instituições  pátrias ,  frase 
commum ,  e  tão  fácil  de  se  adoptar  para  a. 
liberdade  como  para  o  absolutismo ;  porém 
assim  que  ouvio  resoar  em  seus  ouvidos  a  tre- 
menda voz  das  revoluções  Europeas  ,  annun- 
ciou  logo  grandes  verdades  politicas.  Além 
do  decreto  para  a  publicidade  dos  processos 
criminaes,  e  do  outro  para  annuUar  todos  os 
contratos,  todas  as  vendas,  e  todos  os  mais 
actos  políticos  do  usurpador,  documentos  que 
já  antes  mencionei,  publicou  ainda  um  so- 
bre 2iS  pescarias  com  data  de  6  de  novembro, 
e  o  das  juntas  de  parochias  com  data  de  26 
do  mesmo  mez ;  providencias  temporárias  de 
muita  utilidade;  porque,  bem  que  ainda  im- 
perfeitas ,  já  erão  no  sentido  do  futuro  sys- 
tema  geral  que  convinha  adoptar.  No  resto 
a  mesma  regência  se  conservou  sempre  no 
seu  primitivo  plano  de  se  ver  rodeada  de 
pouca  gente  ;  porque  constantemente  diffi- 
cultou  a  hida  dos  emigrados  para  a  ilha ;  e 
por  este  seu  imperdoável  proceder  fez  com 
que  tanta  gente  desgraçada  andasse  danda 
pela  Europa  e  pelo  Brazil  o  triste  espectá- 
culo da  mendicidade  e  das  misérias.  Haven-. 
do  um  terreno  Portuguez,  onde  toda  a  emi- 
gração se  podia  abrigar ,  a  sua  obrigação  era, 
não  só  convidar  para  elie  todos  os  eroig^a^ 
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dos,  porém  ordenar  que  se  negassem  os  sub- 
sídios a  quem,  sem  legitima  causa,  não  quizes- 
se  ir  buscar  aquelle  abrigo.  Até  era  melhor^ 
era  mais  prudente,  e  era  mais  proveitoso  e 
económico,  que  o  dinheiro,  que  os  emigra- 
dos gastavao  na  Europa,  o  gastassem  na  ilha* 
Mas  ella ,  sempre  receosa,  e  timida,  talvez 
por  lhe  parecer  que  não  podia  ser  geralmen- 
te estimada  pelas  suas  opiniões  politicas  ,  pre- 
feria a  companhia  de  poucos,  que  já  lhe  era 
summamente  pesada,  aovêr-se  rodeada  de  to- 
da a  lealdade  Portugueza.  Assim ,  sem  se 
lhe  dar  do  padecimento  dos  seus  compatrio- 
tas, olhava  só  para  a  sua  tranquillidade ;  e 
banqueteava ,  e  folgava  no  meio  da  abundân- 
cia ,  em  quanto  a  fome  devorava  as  entra* 
nhãs   a  tantos  infelizes. 

Os  seus  agentes  acreditados  na  Europa  j 
e  com  especialidade  os  residentes  em  Lon^ 
dres ,  nos  quaes  tinha  depositado  a  sua  au- 
thoridade ,  obravao  symetricamente  no  mes- 
mo sentido,  sem  nunca  lhes  dar  cuidado  a  sor- 
te dos  emigrados.  Constou-me  n'esse  tem- 
po, e  por  pessoa  que  participava  de  alguma 
parte ,  não  rmtita ,  dos  mysterios  governati- 
vos d'esses  agentes,  que  alguns  projectos 
para  adiantar  a  queda  da  usurpação  em  Por- 
tugal ,  e  entre  elles ,  algumas  oflfertas  de  di- 
nheiro se  tinhâo  feito  a  D.  Thomas  de  Mas- 
carenhas, e  que  elle  sempre  recusara  tudo. 
Mas  eu  não  refiro  isto  senão  como  simples 
ditOj  porque  também  sei  que  entre  as  diver- 
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sas  pessoas  ,  que  então  reprcsentavao  em 
Londres  a  regência  da  Terceira  ,  cxistião 
grandes  intrigas  assim  como  grandes  inimi- 
sades. 

Em  todo  este  anno  as  cousas  em  Por- 
tugal marcharão  rapidamente  para  uma  neces- 
sária e  inevitável  dissolução  politica.  O  go- 
verno usurpador,  sempre  tyranno  j  destrui- 
dor e  injusto^  não  dêo  um  passo  que  não 
fosse  ou  uma  demência ,  ou  uma  atrocidade  ; 
mas  para  isto,  he  necessário  confessar,  mui- 
to concorrerão  os  auxilios  occultos,  e  as  re- 
petidas esperanças  que  constantemente  lhe 
derão  as  potencias  estrangeiras,  e  principal-» 
tnente  os  governos  de  Inglaterra  e  Fran* 
ça  em  quanto  n'elles  figurarão  os  ministros 
Wellinghton  e  Polignac.  He  verdade  que  se 
não  virão  os  cadafalsos  ensanguentados  com 
mais  assassinios  politicos,  porém  se  conserva- 
rão sempre  atulhadas  as  prisões  com  as  anti- 
gas e  novas  victimas ;  continuou  a  emigra- 
ção para  fugir  á  tyrannia ;  augmentárão-se  os 
desterros  e  exilios  dAfrica  ;  e  as  victimas  ^ 
que  não  expiarão  nos  patibulos,  morrerão 
nos  calabouços,  nas  viagens  marítimas,  e 
nos  desertos  Africanos ,  onde  o  tyranno  ti* 
nha  diversos  sicários  que  ministravão  a  mor- 
te ,  ou  as  agonias  de  uma  consumada  cruel* 
dadc.  Em  tal  estado  brutal  de  governo  a  mi* 
seria  publica  foi  sempre  crescendo,  e  com 
ella  o  descontentamento ,  e  o  desejo  de  uma 
mudança ;  os  quaes  mais  visivelmente  se  fô- 
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râo  manifestando  ,  quando  por  todos  já  foi 
conhecido  que  o  usurpador  havia  perdido  os 
seus  apoios  externos,  que,  como  já  disse, 
consistião  particularmente  nos  dous  ministé- 
rios de  Londres  e  Paris.  Por  esta  falta  de 
apoio  já  o  tyranno  não  pôde  verificar  o  em- 
préstimo que  o  traidor  á  liberdade  da  sua  pá- 
tria, Polígnac  f  lhe  havia  affiançado ;  e  em 
consequência  d'isto,  e  de  tudo  o  mais  que 
se  foi  succedendo  na  Europa ,  o  bárbaro  e 
sanguinário  governo  usurpador  foi  gradual- 
mente perdendo  a  segurança,  e  com  ella  as 
esperanças,  que  antes  tinha  como  realidades, 
de  poder  triunfar,  e  perpetuar  sua  tyrannia. 
Assim,  no  fim  d'este  anno  Portugal  ficou  em 
vésperas  de  uma  mais  próxima  revolução ;  e 
o  presente,  por  extremo  já  grávido  do  fu- 
turo ,  indicou  que  o  novo  anno  havia  de  tra- 
zer comsigo  mui  portentosos  e  inevitáveis 
successos. 

Depois  do  que  havia  acontecido  em 
França  na  grande  semana  de  julho  deste  an- 
no,  a  Europa  começou  toda  a  tomar  uma  no- 
va forma  politica.  Os  sentimentos  da  liber- 
dade constitucional,  por  tantos  annos  com- 
primidos pelos  esforços  d'essa  barbara  al- 
Jiança  denominada  samía ,  manifestárão-se 
quasi  immediatamente  em  toda  a  parte,  e 
com  particularidade  depois  da  queda  do  mi- 
nistério Inglez.  As  .primeiras  demonstrações 
bem  decididas  destes  sentimentos  apparecê- 
rão  na  Bélgica,  a  qual,  depois  de  mui  atu- 
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rados  e  gloriosos  combates  com  os  HoUan- 
dezcs,  conseguio  que  as  principaes  nações 
estrangeiras  logo  reconhecessem  a  sua  inde- 
pendência. Seguírão-se  as  mesmas  demons* 
traçôes  em  diversas  partes  d'Alemanha  ;  po- 
rém onde  se  tornarão  mais  efFectivas  foi  nos 
estados  de  Brunswich  ,  que  o  duque  reinan- 
te* foi  forçado  a  desamparar,  fugindo ;  e  nos 
cantões  Suissos  ,  que  reformarão  seus  antigos 
governos,  e  se  constituirão  á  sua  vontade. 
A  íinal  a  revolução,  que  nunca  deixou  de  con- 
tinuar na  sua  marcha  inevitável ,  foi  também 
dar  um  grande  abalo,  bem  que  impotente, 
ao  poder  colossal  da  Rússia ,  excitando  uma 
geral  commoçao  politica  na  Polónia  :  paiz 
tão  digno  de  ser  livre,  não  só  por  seus  di- 
reitos antigos,  e  os  eminentes  serviços  que 
fez  á  independência  da  Europa  ,  quando  a- 
meaçada  pelo  grande  poder  Mahometano  j 
porém  pelas  reiteradas  injustiças  com  que 
tem  sido  ora  retalhada,  ora  enganada  tanto 
por  seus  oppressores  como  pelos  que  se  di- 
zião  seus  amigos,  taes  como  Napoleão  e  a 
França  !  Mas  bem  que  em  seus  destinos  não 
estivesse  ainda  marcada  a  épocha  de  poder 
recobrar  a  sua  independência,  fez  comtudo 
aquelle  nobre  povo  mais  um  protesto  de  que 
queria  ser  livre,  e  de  que  o  merecia;  e  com 
elle  dêo  a  saber  a  seus  oppressores,  que  não 
linha  medo  dos  combates;  e  que  se  em  um 
ficou  vencido ,  nem  por  isso  deixará  de  ten- 
tar ainda  outros. 
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JEm  França  se  dêo  um  grande  exemplo 
para  a  conservação  d'essa  mesma  liberdade  ^ 
que  foi  o  publico  processo,  e  a  publica  con- 
demnação  desse  ministério  traidor,  presidi- 
do por  Pòlignac  ^  que  ,  no  delírio  de  suas  pai- 
xões, tinha  resolvido  abismar  a  França  no  an*- 
tigo  golfo  do  despotismo ,  filho  do  insensa- 
to poder  absoluto.  Não  fôrão,  he  verdade, 
condemnados  à  morte  os  indivíduos  desse 
governo  de  que  era  chefe  o  fanático  Carlos 
A.,  mas  tivcrão  uma  sentença,  senão  peor, 
ao  menos  igual  a  ella ;  c  por  este  modo  se 
mostrou  com  esta  assombrosa  lição  a  todos 
os  governos  e  ministérios  futuros  a  que  pe* 
rigos  se  expõem  quando  ousao  tocar  com 
mãos  Ímpias  na  arca  sancta  da  liberdade  cons- 
titucional de  um  povo,  que  a  estima,  que 
a  quer  guardar  5  e  he  capaz  de  a  defender  á 
custa  de  qualquer  sacrifício.  O  fim  deste  ati- 
no consagrou  finalmente  dous  grandes  prin- 
cipies em  que  estão  fundadas  a  independên- 
cia das  nações,  princípios,  que  o  abuso  da 
força,  a  ignorância  e  as  baixas  paixões  tinhão 
querido  destruir  para  conservar  eterna  a  es- 
cravidão dos  povos.  Fôrão  estes  princípios 
—  a  soberania  das  nações  \  e  a  nenhuma  inter- 
ferência externa  nos  seus  negócios  ,  ou  go- 
vernos internos.  Pela  violação  destes  sagra- 
dos e  inalienáveis  princípios  tinha  a  liberda- 
de da  península  das  Hespanhas  sido  assassi- 
nada ,  mediando  as  armas  da  França;  a  li- 
berdade da  Itália  havia  tido  a  mesma  sorte 
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infeliz  pelas  armas  Austríacas;  eo  mesmo 
tinha  ultimamente  acontecido  ao  nosso  des- 
graçado Portugal ,  entregue  depois  pelas  per- 
fídias, e  pela  força  estrangeira  ao  mais  fe- 
roz e  imbecil  de  todos  os  tyrannos  moder- 
nos. A  consagração  dos  novos  princípios  res- 
tituio  por  tanto  aos  povos  seus  antigos  e  u- 
surpados  direitos;  e  abrio  o  novo  anno  com 
uma  nova  Era ,  que  fará  a  felicidade  das  na- 
ções ,  como  a  desesperação  dos  absolutistas  ^ 
dos  fanáticos ,  e  dos  tyrannos ,  que ,  debai- 
xo das  formas,  quer  religiosas  quer  politi- 
cas, pertenderem  fazer  crer  ao  mundo,  que 
só  elles  são  os  animaes  da  creação ,  que  nas- 
cerão para  o  governar. 


FIM    DO    TERCEIRO    LIVRO    d'eSTES    ANNAES. 
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